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PROCESSO ADMINISTRATIVO N2 00007.20250415/0001-02 

Torna-se público que o(a) Secretaria Municipal de Infraestrutura, por meio do(a) 

Agente de Contratação, realizará licitação, na modalidade Concorrência, na forma 

eletrônica, nos termos da Lei n° 14.133, de 1° de abril de 2021, e demais normas 

aplicáveis e, ainda, de acordo com as condições estabelecidas neste Edital. 

Data da sessão pública: 25 de junho de 2025 

Horário da sessão pública: 08:00 

Critério de julgamento: Menor Preço por Item 

Modo de disputa: Aberto e fechado 

Link:compras.m2atecnologia.com.br 

1. DO OBJETO 

1.1. O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO 

DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DO SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA NA 

SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE-CE, CONFORME CONVÊNIO 931189/2022 - 

FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO 

MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE-CE, conforme condições, quantidades e exigências 

estabelecidas neste Edital e seus anexos. 

1.2. A licitação será subdivida em Item, conforme tabela constante do Termo 

de Referência, facultando-se ao licitante a participação em quantos Item forem de 

seu interesse. 

1.3. O critério de julgamento adotado será o Menor Preço por Item, 

observadas as exigências contidas neste Edital e seus Anexos quanto às 

especificações do objeto. 

2.DA DESPESA E DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 
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2.1.As despesas decorrentes da execução do objeto demandado, objeto da 
contratação onerarão a dotação orçamentária 0701.15.452.0024.1.020 - Ampliacao 
do Sistema de Abastecimento d agua, no(s) elemento(s) de despesa(s): 44905199 - 
Obras e Instalações , R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais); , do orçamento 

vigente, observado se for o caso, o princípio da anualidade. 

2.2. O valor global máximo estimado desta despesa importa em R$ R$ 

2.000.000,00 dois milhões de reais) e o valor máximo unitário estimado 

por item é aquele disposto na Planilha Orçamentária Referencial, parte 

integrante deste edital. 

3. DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO 

3.1. Poderão participar desta Concorrência interessados cujo ramo de atividade seja 
compatível com o objeto desta licitação, e que estejam com seus dados cadastrais 
regular junto ao provedor do sistema. 
3.2. Em atendimento ao § 10 do Art. 80 da Lei 14.133/2021, só poderão participar 
deste certame as empresas devidamente qualificadas tecnicamente, que possuam 
o Certificado de Pré-Qualificação vigente emitido pela Prefeitura de Solonópole, em 
conformidade com o Edital de Pré-Qualificação N2 014/2025, Processo 
Administrativo 00007.20250415/0001-02; 

3.2.1. A qualificação exigida, examinada e atestada previamente mencionada 
no subitem anterior se refere somente quanto à Qualificação Técnica das 
interessadas, devendo assim as mesmas apresentarem todos os outros documentos 
de habiiitação exigidos neste Edital. 
3:3. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações 
efetuadas em seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus 
lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu representante, excluída 
a responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão ou entidade promotora da 
licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais de 
acesso, ainda que por terceiros. 
3.4. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados 
cadastrais na plataforma e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis 
pela informação, devendo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos 
registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados. 
3.5. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação 
no momento da habilitação. 
3.6. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de 
pequeno porte, para as sociedades cooperativas mencionadas no art. 16 da Lei n2
14.133, de 2021, para o agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e para o 
micrcemprcendedor individual - MEI, nos limites previstos da Lei Complementar ri 2̀

123, de 2006. 
3.7. Não poderão disputar esta licitação: 

3.7.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s); 
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3.7.2. autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa 
física ou jurídica, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens 
a ele relacionados; 

3.7.3. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração 
do projeto básico ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto 
seja dirigente, gerente, controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por 
cento) do capital com direito a voto, responsável técnico ou subcontratado, quz-2m-.1.0 
a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários 

3.7.4. pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, 
impossibilitada de participar da licitação em decorrência de sanção que lhe foi 
imposta; 

3.7.5. aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, 
econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade 
contratante ou com agente público que desempenhe função na licitação ou atue na 
fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou 
parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau; 

3.7.6. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei 
n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, concorrendo entre si; 

3.7.7. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação 
do edital, tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por 
exploração de trabalho infantil, por submissão de trabalhadores a condições 
análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos casos vedados pela 
leaislação trabalhista: 

3.7.8. agente público do órgão ou entidade licitante; 
3.7.9. pessoas jurídicas reunidas em consórcio; 
3.7.10. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, 

atuando nessa condição; 
3.7.11. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da 

execução do contrato agente público do órgão ou entidade contratante, devendo 
ser observadas as situações que possam configurar conflito de interesses no 
exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislação que 
disciplina a matéria, conforme § 1° do art. 92 da Lei n° 14.133, de 2021. 
3.8. O impedimento de que trata o item 3.7.4 será também aplicado ao licitante que 
atue em substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a 
efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou 
coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização fraudulenta 
da personalidade jurídica do licitante. 
3.9. A vedação de que trata o item 3.7.7 estende-se a terceiro que auxilie a 
conducão da contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio. 
profissional especializado ou funcionário ou representante de empresa que preste 
assessoria técnica. 
3.10. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos 
projetos e a empresa a que se referem os itens 3.7.2. e 3.7.3. poderão participar no 
apoio das atividades de planejamento da contratação, de execução da licitação ou 
de gestão do contrato, desde que sob supervisão exclusiva de agentes públicos do 
órgão ou entidade. 
3.11. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo 
grupo econômico. 
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R.1 7 n encrosto nos itens 3.7.2 e 3.7.3. não impede a licitação ou a contrafação de 
serviço que inclua como encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do 
projeto executivo, nas contratações integradas, e do projeto executivo, nos demais 
regimes de execução. 
3.13.Em licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos e programas 
parcialmente financiados por agência oficial de cooperação estrangeira ou por 
organismo financeiro internacional com recursos do financiamento ou da 
contrapartida nacional, não poderá participar pessoa física ou jurídica que integre o 
rol de pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada inidônea nos 
termos da Lei n° 14.133/2021. 
3.14. A vedação de que trata o item 3.7.8. estende-se a terceiro que auxilie a 
condução da contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, 
profissional especializado ou funcionário ou representante de empresa que preste 
assessoria técnica. 

4. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE 

HABILITAÇÃO 

4.1. Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de apresentação 

de propostas e lances e de julgamento. 

4.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a 

proposta com o preço , conforme o critério de julgamento adotado neste Edital, até 

a data e o horário estabelecidos para abertura da sessão pública. 

4.3. Caso a fase de habilitação anteceda as fases de apresentação de propostas e 

lances, os licitantes encaminharão, na forma e no prazo estabelecidos no item 

anterior, simultaneamente os documentos de habilitação e a proposta com o preço, 

observado o disposto nos itens 8.1.1 e 8.11.1 deste Edital. 

4.4. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio 

do sistema, que: 

4.4.1. está ciente e concorda com as condições contidas no Edital e seus 
anexos, bem como de que a proposta apresentada compreende a integralidade dos 
custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição 
Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de 
trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega 
em definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no 
instrumento convocatório; 

4.4.2. não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos, salvo menor, a 
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partir dos 14 (quatorze), na condição de menor aprendiz, nos termos do inciso XXXII 
do art. 7° da Constituição Federal; 

4.4.3. não possui, em sua cadeia produtiva, empregados executando trabalho 
degradante ou forçado, observando o disposto nos incisos III e IV do art. 1° e no 
inciso III do art. 5° da Constituição Federal; 

4.4.4. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com 

deficiência e para reabilitado da Previdência Social, de que trata o art. 93 da Lei n(2

8.213. de 1991. 

4.5. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo 

próprio do sistema, que cumpre os requisitos estabelecidos no art. 16 da Lei n° 

14.133, de 2021. 

4.6. O licitante enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou 

sociedade cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema, que 

cumpre os requisitos estabelecidos no art. 3° da Lei Complementar n° 123, de 

2006, estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido em seus arts. 

42 a 49, observado o disposto nos §§ 1° ao 3° do art. 4° da Lei n° 14.133, de 2021. 

4.6.1. no item exclusivo para participação de microempresas e 

empresas de pequeno porte, a assinalação do campo "não" impedirá o 

prosseguimento no certame, para aquele item; 

4.6.2. nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas 

e empresas de pequeno porte, a assinalação do campo "não" apenas produzirá o 
efeito de o licitante não ter direito ao tratamento favorecido previsto na Lei 

Complementar n° 123, de 2006, mesmo que microempresa, empresa de pequeno 
porte ou sociedade cooperativa. 

4.7. A falsidade da declaração de que trata os itens 4.4 ou 4.6 sujeitará o licitante 
às sanções previstas na Lei n° 14.133, de 2021, e neste Edital. 

4.8. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a fase 
de habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de 
julgamento, os documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema, até 
a abertura da sessão pública. 

4.9. Não haverá ordem de classificação na etapa de apresentação da proposta e 
dos documentos de habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente após os 
procedimentos de abertura da sessão pública e da fase de envio de lances. 
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4.10. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a 
proposta dos licitantes convocados para apresentação de propostas, após a fase de 
envio de lances. 

4.11. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação 

acompanhar as operações no sistema eletrônico durante o processo 

licitatório e se responsabilizar pelo ônus decorrente da perda de negócios 

diante da inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de 

sua desconexão. 

4.12. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer 

acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato 

bloqueio de acesso. 

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA 

5.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema 
eletrônico, dos seguintes campos: 

va:or ou desconto, conforme critério definido neste edital, 
5.1.2. Marca, quando cabível; 
5.1.3. Fabricante, quando cabível; 
5.1.4. Descrição do objeto, contendo as informações similares à especificação 

do Termo de Referência; 
5.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante. 
5.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos 
previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam 
direta ou indiretamente na execução do objeto. 
5.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, 
serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito 
de pleitear qualquer alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro 
pretexto. 
5.5. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em 
percentuais variáveis, a cotação adequada será a que corresponde à média dos 
efetivos recolhimentos da empresa nos últimos doze meses. 
5.6. independentemente do percentual de tributo inseriao na planiina, no 
pagamento serão retidos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação 
vigente. 
5.7. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das 
disposições nelas contidas, em conformidade com o que dispõe o Termo de 
Referência, assumindo o proponente o compromisso de executar o objeto licitado 
nos seus termos, bem como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas e 
utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à perfeita 
execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição. 
5.8. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar 
da data de sua apresentação. 
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5.9. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de 
regência de contratações públicas, quando participarem de licitações públicas; 
5.10. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por 
parte dos contratados pode ensejar a responsabilização pelo Tribunal de Contas e, 
após o devido processo legal, gerar as seguintes consequências: assinatura de 
prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato cumprimento da lei, nos 
termos do inciso IX do art. 71 da Constituição Federal, ou condenação dos agentes 
públicos responsáveis e da empresa contratada ao pagamento dos prejuízos ao 
erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por sobrepreço na 
execução do contrato. 
5.11. No momento da apresentação da PROPOSTA serão exigidas a PRESTAÇÃO 
de GARANTIA na forma do artigo 58 da Lei n° 14.133/2021 como requisito de pré-
habilitação, no patamar de 1,0% (um por cento) do valor estimado da contratação. 

5.11.1. A garantia de proposta poderá ser prestada nas modalidades de que 
trata o § 1° do art. 96 L14133. 

5.11.2. Caberá ao contratado optar por uma das seguintes modalidades de 
garantia: 

I - caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública emitidos sob a forma 
escriturai, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia 
autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados por seus valores econômicos, 
conforme definido pelo Ministério da Economia; 
Conta Caução: 
Nome: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE 
CNP): 07.733.256/0001-57 
Agencia: 1150-9 (Banco do Brasil) 
Conta Corrente: 6455-6 

5.11.3. A garantia de proposta será devolvida aos licitantes no prazo de 10 
(dez) dias úteis, contado da assinatura do contrato ou da data em que for declarada 
fracassada a licitação na forma Art. 58 § 2° da Lei n° 14.133/2021. 

Ou, 
II - seauro-aarantia; 

Ou, 
III - fiança bancária emitida por banco ou instituição financeira devidamente 

autorizada a operar no País pelo Banco Central do Brasil. 

6. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E 
FORMULAÇÃO DE LANCES 

6.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de 
sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital. 

6.2. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os documentos de 
habilitação, quando for o caso, anteriormente inseridos no sistema, até a abertura 
da sessão [pública. 
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6.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o 
Agente de Contratação e os licitantes. 

6.4. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances 
exclusivamente por meio de sistema eletrônico, sendo imediatamente informados 

do seu recebimento e do valor consignado no registro. 

6.5.0 lance deverá ser ofertado por Menor Preço do Item 

6.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado 

para abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital. 

6.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele 

ofertado e registrado pelo sistema. 

6.8.0 intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que 

incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta 

que cobrir a melhor oferta deverá ser de R$ 0,01 (zero reais e um centavo) 

6.9. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no 

intervalo de quinze segundos após o registro no sistema, na hipótese de lance 

inconsistente ou inexequível. 

6.9.1. Não excluindo o item em tempo hábil, o licitante poderá enviar alerta ao 

agente de contratação para que o mesmo adote as providências cabíveis. 

6.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado. 

6.11. Será adotado para o envio de lances na concorrência eletrônica o modo de 
disputa "ABERTO E FECHADO", em que os licitantes apresentarão lances públicos e 
sucessivos, com lance final e fechado. 

6.11.1.A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de quinze 

minutos. Após esse prazo, o sistema encaminhará aviso de fechamento iminente 
dos lances, após o que transcorrerá o período de tempo de até dez minutos, 
aleatoriamente determinado, findo o qual será automaticamente encerrada a 
recepção de lances. 

1. I 1 .1 
1./..L 1.4.. Encerrado o prazo previsto no item anterioi, o sislemã abril

oportunidade para que o autor da oferta de valor mais baixo e os das ofertas com 
preços até dez por cento superiores àquela possam ofertar um lance final e fechado 
em até cinco minutos,o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo. 
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6.11.2.1. Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas 

neste item, poderão os autores dos melhores lances subsequentes, na ordem de 

classificação, até o máximo de três, oferecer um lance final e fechado em até cinco 

minulos, o quai será sigiloso até o encerramento deste prazo. 

6.11.3. Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anteriores, o 

sistema ordenará os lances segundo a ordem crescente de valores. 

6.11.3.1. Não havendo lance final e fechado classificado na forma 

estabelecida nos itens anteriores, haverá o reinicio da etapa fechada, para que os 

demais licitantes, até o máximo de três, na ordem de classificação, possam ofertar 

um lance final e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o 

encerramento deste prazo. 

6.11.4.Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta 

classificada em segundo lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o agente de 

contratação, auxiliado pela equipe de apoio, poderá admitir o reinicio da disputa 

aberta. para a definição das demais colocações. 

6.11.5.Após o reinicio previsto no item supra, os licitantes serão convocados 

para apresentar lances intermediários. 

5.11.6.5erão considerados intermediários os lances: 

I - iguais ou inferiores ao maior já ofertado, quando adotado o critério de 
julgamento de maior lance; 

II - iguais ou superiores ao menor já ofertado, quando adotados os demais 
critérios de julgamento. 

6.12. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema 
ordenará e divulgará os lances segundo a ordem crescente de valores. 

6.13. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele 
que for recebido e registrado em primeiro lugar. 

6.14. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em 
tempo real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante. 

6.15. No caso de desconexão com o agente de contratação, no decorrer da etapa 
competitiva da concorrência, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos 
licitantes para a recepção dos lances. 

6.16. .Quando a desconexão do sistema eletrônico para o agente de 
contratação persistir por tempo superior a dez minutos, a sessão pública 
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será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da 

comunicação do fato pelo agente de contratação aos participantes, no sítio 

eletrônico utilizado para divulgação. 

6.17. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua 

proposta. 

6.18. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e 

empresas de pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a 

verificação do porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna 

própria as microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo 

à comparação com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior 

porte, assim como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se u dispustu nus 

arts. 44 e 45 da Lei Complementar rig 123, de 2006. 

6.18.1. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de 

pequeno porte que se encontrarem na faixa de até 10% (dez por cento) acima da 

melhor proposta ou melhor lance serão consideradas empatadas com a primeira 

colocada. 

6.18.2. A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o direito de 

encaminhar uma última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior 

ao da primeira colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo 

sistema, contados após a comunicação automática para tanto. 

6.18.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor 

classificada desista ou não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas 

as demais licitantes microempresa e empresa de pequeno porte que se encontrem 

naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação, 

exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior. 

6.18.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas 

microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem nos intervalos 

estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado sorteio entre elas para que se 
identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta. 

6.19.56 poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de 
lances), ou entre lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto 
e fechado. 

para o 

6.19.1. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério cie 
desempate será aquele previsto no art. 60 da Lei n° 14.133, de 2021, nesta ordem: 
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6.19.1.1. disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão 

apresentar nova proposta em ato contínuo à classificação; 

6.19.1.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a 

qual deverão preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de 

atesto de cumprimento de obrigações previstos nesta Lei; 

6.19.1.3. desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens 

e mulheres no ambiente de trabalho, conforme regulamento; 

6.19.1.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, 

conforme orientações dos órgãos de controle. 

6.19.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, 

aos bens e serviços produzidos ou prestados por: 

6.19.2.1. empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito 

Federal do órgão ou entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante 

ou, no caso de licitação realizada por órgão ou entidade de Município, no território 

do Estado em que este se localize; 

6.19.2.2. empresas brasileiras; 

6.19.2.3 empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento 

de tecnologia no País; 

6.19.2.4. empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos 

da Lei ng 12.187, de 29 de dezembro de 2009. 

6.20. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da 

proposta do primeiro colocado permanecer acima do preço máximodefinido para a 

contratação, o agente de contratação poderá negociar condições mais vantajosas, 

após definido o resultado do julgamento. 

6.20.1. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a 
ordem de classificação inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, 
mesmo após a negociação, for desclassificado em razão de sua proposta 

permanecer acima do preço máximo definido pela Administração. 

6.20.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser 
acompanhada pelos demais licitantes. 

6.20.3. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e 
anexado aos autos do processo licitatório. 
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6.20.4. O agente de contratação solicitará ao licitante mais bem classificado 

que, no prazo de 02 (duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance 

ofertado após a negociação realizada, acompanhada, se for o caso, dos documentos 

complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital 

e já apresentados. 

6.20.5. É facultado ao agente de contratação prorrogar o prazo estabelecido, 

a partir de solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o 

prazo. 

6.21. Após a negociação do preço, o agente de contratação iniciará a fase de 

aceitação e julgamento da proposta. 

7. DA FASE DE JULGAMENTO 

7.1. Encerrada a etapa de negociação, o agente de contratação verificará se o 

l icitante provisoriamente classificado em primeiro lugar atende às condições de 

participação no certame, conforme previsto no art. 14 da Lei fl° 14.133, da 2021, 

legislação correlata e no item 3.7 deste Edital, especialmente quanto à 

existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura 

contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros: 

a. Sistema de Cadastramento de Fornecedores; 

b. Cadastro Nacional de Empresas Iniclôneas e Suspensas (CEIS), mantido 

pela Controladoria Geral da União, 

https://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis;? 

ordenarPor=nome&direcao=asc; e 

c. Cadastro Nacional de Empresas Punidas (CNEP), mantido pela 

Controladoria-Geral da União, 

https://www.portaitransparencia.gov.br/sancoes/cnep? 

ordenarPor=nome&direcao=asc. 

7.2.A consulta aos cadastros será realizada em nome da pessoa física ou, 

em caso de pessoa jurídica, da empresa fornecedora e também de seu 
sócio majoritário, por força da vedação de que trata o art. 12 da Lei n° 
8.429, de 2 de junho de 1992. 

7.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências 

Impeditivas Indiretas, o agente de contratação diligenciará para verificar se houve 
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fraude por parte das empresas apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas 

Indiretas. 

7.3.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, 

linhas de fornecimento similares, dentre outros. 

7.3.2. O licitante será convocado para manifestação previamente à sua 

desclassificação. 

7.3.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado 

inabilitado, por falta de condição de participação. 

7.4. Caso atendidas as condições de participação, será iniciado o procedimento de 

habilitação. 

7.5. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se 

utilizado de algum tratamento favorecido às ME/EPPs, o agente de contratação 

verificará se faz jus ao benefício, em conformidade com os itens 2.6 e 3.6 deste 

Edital. 

7.6. Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento 

favorecido, o agente de contratação examinará a proposta classificada em primeiro 

lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao 

máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos. 

7.7. Será desclassificada a proposta vencedora que: 

7.7.1. contiver vícios insanáveis; 

7.7.2. não obedecer às especificações técnicas contidas no Termo de 

Referência; 

7.7.3. apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço 

máximo definido para a contratação; 

7.7.4. não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela 

Administração; 

7.7.5. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste 

Edital ou seus anexos, desde que insanável. 

7.8. Em contratação de serviços de engenharia, além das disposições acima, a 
análise de exequibilidade e sobrepreço considerará o seguinte: 

7.8.1. Nos regimes de execução por tarefa, empreitada por preço global ou 
empreitada integral, semi-integrada ou integrada, a caracterização do sobrepreço 
se dará pela superação do valor global estimado; 
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7.8.2. No regime de empreitada por preço unitário, a caracterização do 

sobrepreço se dará pela superação do valor global estimado e pela superação de 

custo unitário tido como relevante, conforme planilha anexa ao edital; 

7.8.3. No caso de serviços de engenharia, serão consideradas inexequíveis as 

propostas cujos valores forem inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor 

orçado pela Administração, independentemente do regime de execução. 

7.8.3.1. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de 

preço, inclusive nas propostas cujos valores forem inferiores a 75% 

(setenta e cinco por cento) do valor orçado pela administração, ou, ainda, 

em caso da necessidade de esclarecimentos complementares, poderá ser 

efetuada diligência, na forma do 5 2° do art. 59 e art. 64 da Lei n.Q 14.133/21, 

para efeito de comprovação de sua exequibilidade. 

7.8.4. Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for 

inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, 

equivalente à diferença entre este último e o valor da proposta, sem prejuízo das 

demais garantias exigíveis de acordo com a Lei. 

7.9. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da 

necessidade de esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas 

diligências, para que a empresa comprove a exequibilidade da proposta. 

7.10. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em 

seus respectivos custos unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de 

Preços elaborada pela Administração, o licitante classificado em primeiro lugar será 

convocado para apresentar Planilha por ele elaborada, com os respectivos valores 

adequados ao valor final da sua proposta, sob pena de não aceitação da proposta. 

7.10.1. Em se tratando de serviços de engenharia, o licitante vencedor será 
convocado a apresentar à Administração, por meio eletrônico, as planilhas com 

indicação dos quantitativos e dos custos unitários, seguindo o modelo elaborado 
pela Administração, bem como com detalhamento das Bonificações e Despesas 

Indiretas (BDI) e dos Encargos Sociais (ES), com os respectivos valores adequados 
ao valor final da proposta vencedora, admitida a utilização dos preços unitários, no 
caso de empreitada por preço global, empreitada integral, contratação semi-
integrada e contratação integrada, exclusivamente para eventuais adequações 
indispensáveis no cronograma físico-financeiro e para balizar excepcional 
aditamento posterior do contrato. 
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7.11. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a 

desclassificação da proposta. A planilha poderá' ser ajustada pelo fornecedor, no 

prazo indicado pelo sistema, desde que não haja majoração do preço. 

7.11.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas 

que não alterem a substância das propostas; 

7.11.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção 

a indicação de recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples 

Nacional, quando não cabível esse regime. 

8. DA FASE DE HABILITAÇÃO 

8.1. Os documentos previstos no Termo de Referência, necessários e suficientes 

para demonstrar a capacidade do licitante de realizar o objeto da licitação, serão 

exigidos para fins de habilitação, nos termos dos arts. 62 a 70 da Lei n° 14.133, de 

2021 

8.1.1. A documentação exigida para fins de habilitação jurídica, fiscal, social 

e trabalhista e econômico-financeira, poderá ser substituída pelo registro cadastral 

de fornecedores. 

8.2. Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem 

no País, as exigências de habilitação serão atendidas mediante documentos 

equivalentes, inicialmente apresentados em tradução livre. 

8.3. Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione 

no País, para fins de assinatura do contratos, os documentos exigidos para a 
habilitação serão traduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos 

termos do disposto no Decreto n° 8.660, de 29 de janeiro de 2016, ou de outro que 
venha a substituí-lo, ou consularizados pelos respectivos consulados ou 
embaixadas. 

8.4. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser apresentados em 
original ou por cópia. 

8.5. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser substituídos por 
registro cadastral emitido por órgão ou entidade pública, desde que o registro 
tenha sido feito em obediência ao disposto na Lei n° 14.133/2021. 
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8.6. Será verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos 

requisitos de habilitação, e o declarante responderá pela veracidade das 

informações prestadas, na forma da lei (art. 63, I, da Lei n° 14.133/2021). 

8.7. Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitação, a 

declaração de que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com 

deficiência e para reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras 

normas específicas. 

8.8. O licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação, declaração de que 

suas propostas econômicas compreendem a integralidade dos custos para 

atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis 

trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos 

termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas. 

8.9. A habilitação será verificada por meio do Registro Cadastral de Fornecedores, 

nos documentos por ele abrangidos. 

8.9.1. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de 

requisitos mediante apresentação dos documentos originais não-digitais quando 
houver dúvida em relação à integridade do documento digital ou quando a lei 
expressamente o exigir. 

8.10. É de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados 
cadastrais no Registro Cadastral de Fornecedores e mantê-los atualizados junto aos 
órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder, imediatamente, à 
correção ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se 
tornem desatualizados. 

8.10.1. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar 
desclassificação no momento da habilitação. 

8.11. A verificação pelo agente de contratação, em sítios eletrônicos oficiais de 
órgãos e entidades emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins 
de habilitação. 

8.11.1. Os documentos exigidos para habilitação que não estejam 
contemplados no Registro Cadastral de Fornecedores serão enviados por meio do 
sistema, em formato digital, no prazo de 2 (duas) horas, prorrogável por igual 
período, contado da solicitação do agente de contratação. 

8.11.2. Na hipótese de a fase de habilitação anteceder a fase de apresentação de 
propostas e lances, os licitantes encaminharão, por meio do sistema, 
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simultaneamente os documentos de habilitação e a proposta com o preço ou o 

percentual de desconto. 

8.12. A verificação no Registro Cadastral de Fornecedores ou a exigência dos 

documentos nele não contidos somente será feita em relação ao licitante vencedor. 

8.12.1. Os documentos relativos à regularidade fiscal que constem do Termo 

de Referência somente serão exigidos, em qualquer caso, em momento posterior 

ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem classificado. 

8.12.2. Respeitada a exceção do subitem anterior, relativa à regularidade 

fiscal, quando a fase de habilitação anteceder as fases de apresentação de 

propostas e lances e de julgamento, a verificação ou exigência do presente subitem 

ocorrerá em relação a todos os licitantes. 

8.13. Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a 

substituição ou a apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, 

para: 

8.13.1. complementação de informações acerca dos documentos já 

apresentados pelos licitantes e desde que necessária para apurar fatos existentes à 

época da abertura do certame; e 

8.13.2. atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data 
de recebimento das propostas; 

8.14. Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratação poderá 
sanar erros ou falhas, que não alterem a substância dos documentos e sua validade 

jurídica, mediante decisão fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, 

atribuindo-lhes eficácia para fins de habilitação e classificação. 

8.15. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o 
agente de contratação examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, 
na ordem de classificação, até a apuração de uma proposta que atenda ao presente 
edital, observado o prazo disposto no subitem 8.11.1. 

8.16. Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de 
habilitação do licitante cuja proposta atenda ao edital de licitação, após concluídos 
os procedimentos de que trata o subitem anterior. 

8.17. A comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e das 
empresas de pequeno porte somente será exigida para efeito de contratação, e não 
como condição para participação na licitação. 
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8.18. Quando a fase de habilitação anteceder a de julgamento e já tiver sido 

encerrada, não caberá exclusão de licitante por motivo relacionado à habilitação, 

salvo em razão de fatos supervenientes ou só conhecidos após o julgamento. 

9. DOS RECURSOS 

9.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação 

ou inabilitação de licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o 

disposto no art. 165 da Lei n° 14.133, de 2021. 

9.2. O prazo recursal é de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimação ou de 

lavratura da ata. 

9.3. Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato 

de habilitação ou inabilitação do licitante: 

9.3.1. a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob 

pena de preclusão; 

9.3.2. o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data 
de intimação ou de lavratura da ata de habilitação ou inabilitação; 

9.4. Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema. 

9.5. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a 
decisão recorrida, a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias 
úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar recurso para a autoridade superior, a 
qual deverá proferir sua decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do 
recebimento dos autos. 

9.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. 

9.7. O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes 
será de 3 (três) dias úteis, contados da data da intimação pessoal ou da divulgação 
da interposição do recurso, assegurada a vista imediata dos elementos 
indispensáveis à defesa de seus interesses. 

9.8. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da 
decisão recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

9.9. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de 
aproveitamento. 

9.10. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados 
no sítio eletrônico compras.m2atecnologia.com.br. 
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10. DO CONTRATO 

10.1. Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contratação, será 

firmado Contrato. 

10.2. O licitante vencedor terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da 

data de sua convocação, para assinar o Contrato, sob pena de decair do direito à 

contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital. 

10.2.1. O prazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual 

período, por solicitação justificada do adjudicatário e aceita pela Administração. 

10.3. Na assinatura do contrato, será exigida a comprovação das condições de 

habilitação consignadas no edital, que deverão ser mantidas pelo licitante durante a 

vigência do contrato. 

10.3.1. Na hipótese de irregularidade, o contratado deverá regularizar a sua 

situação perante o cadastro no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, sob pena de 

aplicação das penalidades previstas no edital. 

10.4. Quando convocada a subscrever o contrato, a adjudicatária deverá 

apresentar: 

10.4.1. Certidão atualizada de Registro de Pessoa jurídica expedida pelo CREA e/ou 

Conselho competente. 

10.4.1.1. Caso a licitante vencedora da presente licitação esteja sediada em outro 

Estado, deverá providenciar, até a data da assinatura do Contrato, o visto do CREA-

e/ou Conselho competente na Certidão de Registro de Pessoa jurídica. 

10.4.2.Documento comprobatório de garantia do contrato, que deverá ser prestada 
antes de sua lavratura do contrato. 

10.4.3. Declaração com a indicação do responsável técnico pela execução do objeto 
do contrato, necessariamente o indicado na licitação e o preposto que o 

representará durante a execução dos trabalhos; 

10.4.4. Certidão comprobatória de regularidade, perante a Prefeitura do Município 
de Solonópole, referente aos tributos relacionados com a prestação licitada. 

10.4.5. Certidão comprobatória de regularidade relativa à Seguridade Social e ao 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS. 

10.4.6. Certidão de Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT. 
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10.4.7. Certidão Conjunta de Débitos, relativos a Tributos Federais, à Dívida Ativa 

da União e à Seguridade Social. 

10.4.8. Os documentos acima citados deverão estar dentro do prazo de validade na 

data da assinatura do contrato. 

10.4.9. A Minuta do Contrato a ser firmado entre a Administração e a licitante 

vencedora, constitui parte integrante deste Edital - ANEXO II, sendo que nela 

encontram-se definidas e especificadas todas as regras e condições da contratação, 

inclusive, regras de medição, condições de pagamento dos serviços executados, 

critérios de reajuste, penalidades contratuais e condições de recebimento. 

10.4.10. Na hipótese de o vencedor da licitação não comprovar as condições de 

habilitação consignadas no edital ou se recusar a assinar o contrato ou receber a 

nota de empenho, a Administração, sem prejuízo da aplicação das sanções das 

demais cominações legais cabíveis a esse licitante, nos termos do § 2° do art. 90 da 

Lei n° 14.133 de 1.Q de abril de 2021, poderá convocar outro licitante, respeitada a 

ordem de classificação, para, após a comprovação dos requisitos para habilitação, 

analisada a proposta e eventuais documentos complementares e, feita a 

negociação, assinar o contrato. 

10.4.11.Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, 

o cronograma de execução será prorrogado automaticamente pelo tempo 

correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila. 

10.4.12. Ao longo de toda a execução do contrato, o contratado deverá cumprir a 

reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da 

Previdência Social ou para aprendiz, bem como as reservas de cargos previstas em 

outras normas específicas, nos termos do art. 116 da Lei 14.133/2021. 

11. DA GARANTIA CONTRATUAL 

11.1. Deverá ser prestada garantia para contratar, antes da lavratura do termo 

contratual, no valor de 5% (cinco por cento) do valor total do contrato, que será 

prestada mediante depósito no Tesouro Municipal, com memorando a ser retirado 

na unidade contratante para este fim. 

11.2. A garantia contratual será prestada nas modalidades previstas no artigo 96, § 
1°, da Lei Federal n° 14.133/21. 

11.3. Sempre que o valor contratual for aumentado ou o contrato tiver sua vigência 

prorrogada, a contratada será convocada a reforçar a garantia, no prazo máximo de 
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3 (três) dias úteis, de forma a que corresponda sempre a mesma percentagem 

estabelecida. 

11.4. O não cumprimento do disposto na cláusula supra, ensejará aplicação da 

penalidade. 

11.5. A garantia exigida pela Administração poderá ser utilizada para satisfazer 

débitos decorrentes da execução do contrato e/ou de multas aplicadas à empresa 

contratada. 

11.6. A garantia contratual será devolvida após a lavratura do Termo de 

Recebimento Definitivo dos serviços, mediante requerimento da Contratada, que 

deverá vir acompanhado de comprovação, contemporânea, da inexistência de 

ações distribuídas na justiça do Trabalho que possam implicar na responsabilidade 

subsidiária do ente público, condicionante de sua liberação. 

11.7. A garantia poderá ser substituída, mediante requerimento da interessada, 

respeitadas as modalidades referidas no item 10.2. 

12. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES 

12.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo 

ou culpa: 

12.1.1. deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não 

entregar qualquer documento que tenha sido solicitado pelo/a agente de 

contratação/a durante o certame; 

12.1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, 

não mantiver a proposta em especial quando: 

12.1.2.1. não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou 
após a negociação; 

12.1.2.2. recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando 

exigível; 

12.1.2.3. pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa 

competitiva; ou 

12.1.2.4. apresentar proposta em desacordo com as especificações do 
Edital; 

12.1.3. não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para 
a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 
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12.1.3.1. recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a aceitar 

ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração; 

12.1.4. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame 

ou prestar declaração falsa durante a licitação 

12.1.5. fraudar a licitação 

12.1.6. comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer 

natureza, em especial quando: 

12.1.6.1. agir em conluio ou em desconformidade com a lei; 

12.1.6.2. induzir deliberadamente a erro no julgamento; 

12.7. praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação 

12.1.8. praticar ato lesivo previsto no art. 5° da Lei n2 12.846, de 2013. 

12.2. Com fulcro na Lei n2 14.133, de 2021, a Administração poderá, garantida a 

prévia defesa, aplicar aos licitantes eiou adjudicatários as seguintes sanções, sem 

prejuízo das responsabilidades civil e criminal: 

12.2.1. advertência; 

12.2.2. multa; 

12.2.3. impedimento de licitar e contratar e 

12.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida sua 

reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade. 

12.3. Na aplicação das sanções serão considerados: 

12.3.1. a natureza e a gravidade da infração cometida. 

12.3.2. as peculiaridades do caso concreto. 

12.3.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes. 

12.3.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública. 

12.3.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, 

conforme normas e orientações dos órgãos de controle. 

12.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor 

do contrato licitado, recolhida no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da 

comunicação oficial. 
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12.4.1. Para as infrações previstas dos itens 12.1.1 a 12.1.3, a multa será de 

0,5% a 15% do valor do contrato licitado. 

12.4.2. Para as infrações previstas dos itens 12.1.4 a 12.1.8, a multa será de 

15% a 30% do valor do contrato licitado. 

12.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de 

inidoneidade para licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou 

não, à penalidade de multa. 

12.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no 

prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação. 

12.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável 

em decorrência das infrações administrativas relacionadas dos itens 12.1.1 a 

12.1.3,quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o 

responsável de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública direta e 

indireta do ente federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo 

máximo de 3 (três) anos. 

12.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade 

para licitar ou contratar, em decorrência da prática das infrações dispostas dos 

itens 12.1.4 a 12.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas dos itens 

12.1.1 a 12.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção 

de impedimento de licitar e contratar, cuja duração observará o prazo previsto no 
§5° do art. 156 da Lei n° 14.133, de 2021. 

12.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou em aceitar ou 
retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, 

descrita no item 12.1.3, caracterizará o descumprimento total da obrigação 

assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata perda da garantia de proposta 
em favor do órgão ou entidade promotora da licitação. 

12.10. A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de 
licitar e contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar 
demandará a instauração de processo de responsabilização a ser conduzido por 

comissão composta por2 (dois) ou mais servidores estáveis, que avaliará fatos e 
circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 
15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, apresentar defesa escrita 
e especificar as provas que pretenda produzir. 

12.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções 
de advertência, multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da 
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intimação, o qual será dirigido à autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, 

que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o recurso 

com sua motivação à autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo 

máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

12.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção 

de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias 

úteis, contado da data da intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias 

úteis, contado do seu recebimento. 

12.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da 

decisão recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

12.14. A aplicação das sanções previstas neste Edital não exclui, em hipótese 

alguma, a obrigação de reparação integral dos danos causados. 

13.DA FISCALIZAÇÃO, GESTÃO DO CONTRATO, ENTREGA DO OBJETO E AS 

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

13.1.As informações alusivas à fiscalização, gestão do contrato, entrega do objeto e 

as condições de pagamento encontram-se especificadas no Termo de Referência. 

14. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 

14.1. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por irregularidade 

na aplicação do art. 164 da Lei n° 14.133, de 2021, devendo protocolar o pedido até 

3 (três) dias úteis antes da data da abertura do certame. 

14.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado em 
sítio eletrônico oficial no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil 

anterior à data da abertura do certame. 

14.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma 

eletrônica, pelos seguintes meios: compras.m2atecnologia.com.br. 

14.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos 
previstos no certame. 

14.4.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida 
excepcional e deverá ser motivada pelo agente de contratação, nos autos do 
processo de licitação. 
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14.5. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização 

do certame. 

15. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

15.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico. 

15.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que 

impeça a realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente 

transferida para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário anteriormente 

estabelecido, desde que não haja comunicação em contrário, pelo agente de 

contratação. 

15.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública 

observarão o horário de Brasília - DF. 

15.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à 

contratação. 

15.5. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor 

da ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o 

interesse da Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da 

contratação. 

15.6. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas 

propostas e a Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses 

custos, independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório. 

15.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-

á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos 

em dias de expediente na Administração. 

15.8. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o 

afastamento do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, 

observados os princípios da isonomia e do interesse público. 

15.9. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou 

demais peças que compõem o processo, prevalecerá as deste Edital. 

15.10. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de 

Contratações Públicas (PNCP) e no endereço eletrônico 
compras.m2atecnologia .com.br. 

15.11. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos: 
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ANEXO 1 - Termo de Referência 
ANEXO 1.1 - Estudo Técnico Preliminar 
ANEXO 1.2 - Mapa de Risco 
ANEXO 1.3 - Projeto Básico Engenharia 
ANEXO 1.4 - Peças Gráficas 
ANEXO II - Minuta de Termo de Contrato 

Solonópole/CE, 25 de abril de 2025 

Ana Vitórià_Pinheiro Nogueira 
ORDENADOR(A) DE DESPESAS 
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ANEXO I - DE TERMO DE REFERÊNCIA 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N2 2025.04.23.001 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N2 00007.20250415/0001-02 

1. DAS CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATAÇÃO 

1.1. CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DO SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA 
SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE, CONFORME CONVÊNIO 931189/2022 - 
FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO 
MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE-CE, conforme condições e exigências estabelecidas 
neste instrumento. 

ITEM DESCRIÇÃO QTD UND V. UNIT V. TOTAL 

1 AMPLIAÇÃO SISTEMA DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 

1.0 Serviço 2.000.000,00 2.000.000,00 

AMPLIAÇÁO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE/CE 

1.2. O prazo de vigência da contratação é de 12 meses, na forma do artigo 105 da 
Lei n° 14.133, de 2021. 

1.3. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em 
relação à vigência da contratação. 

2. DA FUNDAMENTAÇÃO E DA DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA 
CONTRATAÇÃO 

2.1. A fundamentação da contratação e de seus quantitativos encontra-se 
pormenorizada em tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice 
deste Termo de Referência. 

3. DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE 
VIDA DO OBJETO E DA ESPECIFICAÇÃO DO PRODUTO 

3.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico 
específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência. 

4. DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

4.1. A descrição dos requisitos da contratação encontra-se pormenorizada em 
tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de 
Referência. 

4.2. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual. 

5. DO MODELO DE EXECUÇÃO CONTRATUAL 
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5.1. A execução deverá se dar através do regime de empreitada por preço 
unitário, na forma do art. 7°, inciso XXVII. 
5.2. Todos os materiais e serviços deverão estar de acordo com as normas vigentes 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
5.3. O presente objeto será executado de acordo com as metodologias executivas e 
especificações técnicas detalhadas no projeto básico de engenharia. 
5.4. O prazo para o início da execução dos serviços fica fixado em até 05 (cinco) 
dias úteis contados a partir da data da assinatura da Ordem de Serviço. 
5.5. Os serviços devem ser executados em conformidade com o Projeto Básico e o 
Cronograma Físico-Financeiro. 
5.6. O pagamento será realizado pelo Contratante à Contratada de acordo com os 
serviços e quantitativos efetivamente executados. 

6. DO MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO 
6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as 
cláusulas avençadas e as normas da Lei n° 14.133, de 2021, e cada parte 
responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial (caput do art. 
115 da Lei n° 14.133, de 2021). 
6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o 
cronogranna de execução será prorrogado automaticamente pelo tempo 
correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila (§5°do art. 
115 da Lei n° 14.133, de 2021). 
6.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e o contratado devem ser 
realizadas por escrito sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se, 
excepcionalmente, o uso de mensagem eletrônica para esse fim. 
6.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante do Contratado para 
adoção de providências que devam ser cumpridas de imediato. 
6.5. Após a assinatura do termo de contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou 
entidade convocará o representante do contratado para reunião inicial para 
apresentação do plano de fiscalização, que conterá informações acerca das 
obrigações contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para 
execução do objeto, do plano complementar de execução do contratado, quando 
houver, do método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre 
outros. 
6.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) 
do contrato, ou pelos respectivos substitutos (caput do art. 117 da Lei n° 14.133, de 
2021). 
6.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que 
sejam cumpridas todas as condições estabelecidas no contrato, de modo a 
assegurar os melhores resultados para a Administração. 

6.7.1. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do 
contrato todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição 
do que for necessário para a regularização das faltas ou dos defeitos observados; 
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6.7.2. Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do 
contrato emitirá notificações para a correção da execução do contrato, 
determinando prazo para a correção; 

6.7.3. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contato, em tempo 
hábil, a situação que demandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua 
competência, para que adote as medidas necessárias e saneadoras, se for o caso. 

6.7.4. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato 
nas datas aprazadas, o fiscal técnico do contrato comunicará o fato imediatamente 
ao gestor do contrato (inciso V do art. 22 do Decreto n° 11.246, de 2022). 

6.7.5. O fiscal técnico do contrato comunicar ao gestor do contrato, em 
tempo hábil, o término do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à 
renovação tempestiva ou à prorrogação contratual. 

6.8. O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de 
habilitação da contratada, acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as 
glosas e a formalização de apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer 
documentos comprobatórios pertinentes, caso necessário. 

6.8.1. Caso ocorram descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal 
administrativo do contrato atuará tempestivamente na solução do problema, 
reportando ao gestor do contrato para que tome as providências cabíveis, quando 
ultrapassar a sua competência. 

6.9. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de 
acompanhamento e fiscalização do contrato contendo todos os registros formais da 
execução no histórico de gerenciamento do contrato, a exemplo da ordem de 
serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais, 
elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de adequações do 
contrato para fins de atendimento da finalidade da administração. 

6.9.1. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de 
habilitação da contratada, para fins de empenho de despesa e pagamento, e 
anotará os problemas que obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamento da 
despesa no relatório de riscos eventuais. 

6.9.2. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais 
do contrato, de todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato e as 
medidas adotadas, informando, se for o caso, à autoridade superior àquelas que 
ultrapassarem a sua competência. 

6.9.3. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação 
realizada pelos fiscais técnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de 
obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na 
execução contratual, baseado nos indicadores objetivamente definidos e aferidos, e 
a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de 
cumprimento de obrigações. 

6.9.4. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de 
processo administrativo de responsabilização para fins de aplicação de sanções, a 
ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da Lei n° 14.133, de 2021, ou 
pelo agente ou pelo setor com competência para tal, conforme o caso. 
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6.10. O fiscal administrativo do contrato comunicará ao gestor do contrato, em 
tempo hábil, o término do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à 
tempestiva renovação ou prorrogação contratual. 

6.11. O gestor do contrato deverá elaborará relatório final com informações sobre a 
consecução dos objetivos que tenham justificado a contratação e eventuais 
condutas a serem adotadas para o aprimoramento das atividades da Administração. 

7. DOS CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO 
7.1. Os serviços serão recebidos provisoriamente, de forma sumária, no ato da 
entrega, juntamente com a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, 
pelo(a) responsável pelo acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito 
de posterior verificação de sua conformidade com as especificações constantes 
neste Termo de Referência e na proposta. 
7.2. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo 
com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, 
devendo ser substituídos no prazo de 03 (três) dias, a contar da notificação do 
contratado, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades. 
7.3. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de 15 (quinze) dias, a contar do 
recebimento da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente pela 
Administração, após a verificação da qualidade e quantidade do material e 
consequente aceitação mediante termo detalhado. 
7.4. O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, 
de forma justificada, por igual período, quando houver necessidade de diligências 
para a aferição do atendimento das exigências contratuais. 
7.5. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, 
qualidade e quantidade, deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei n° 14.133, 
de 2021, comunicando-se à empresa para emissão de Nota Fiscal no que pertine à 
parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito de liquidação e 
pagamento. 
7.6. O prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do 
objeto ou de saneamento da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, 
verificadas pela Administração durante a análise prévia à liquidação de despesa, 
não será computado para os fins do recebimento definitivo. 
7.7. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela 
solidez e pela segurança do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela 
perfeita execução do contrato. 
7.8. Recebida a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, correrá o prazo 
de dez dias úteis para fins de liquidação, na forma desta seção, prorrogáveis por 
igual período. 

7.8.1. O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade, 
mantendo-se a possibilidade de prorrogação, no caso de contratações decorrentes 
de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 
75 da Lei n° 14.133, de 2021. 
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7.9. Para fins de liquidação, quando cabível, o setor competente deverá verificar se 
a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente apresentado expressa os 
elementos necessários e essenciais do documento, tais como: 

a) o prazo de validade; 
b) a data da emissão; 
c) os dados do contrato e do órgão contratante; 

d) o período respectivo de execução do contrato; 

e) o valor a pagar; e 
f) eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis. 

7.10. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança 
equivalente, ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, esta ficará 
sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se 
o prazo após a comprovação da regularização da situação, sem ônus ao 
contratante; 
7.11. A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser 
obrigatoriamente acompanhado da comprovação da regularidade fiscal, constatada 
por meio de consulta junto ao cadastro de fornecedores ou no registro cadastral 
unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) ou, na 
impossibilidade de acesso ao referido Sistema, mediante consulta aos sítios 
eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei nQ 14.133, de 
2021. 
7.12. A Administração deverá realizar consulta ao o cadastro de fornecedores ou no 
registro cadastral unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP) para: 

a) verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital; 
b) identificar possível razão que impeça a participação em licitação, no 

âmbito do órgão ou entidade, que implique proibição de contratar com o Poder 
Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas. 
7.13. Constatando-se, junto o cadastro de fornecedores ou no registro cadastral 
unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), a situação 
de irregularidade do contratado, será providenciada sua notificação, por escrito, 
para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo 
prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual 
período, a critério do contratante. 
7.14. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o 
contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da 
regularidade fiscal quanto à inadimplência do contratado, bem como quanto à 
existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios 
pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 
7.15. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas 
necessárias à rescisão contratual nos autos do processo administrativo 
correspondente, assegurada ao contratado a ampla defesa. 
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7.16. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados 
normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não 
regularize sua situação junto ao o cadastro de fornecedores ou no registro cadastral 
unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). 

7.17. Em atendimento ao inciso VI do art. 92 da Lei Federal n2 14.133 de 12 de abril 
de 2021, o pagamento será efetuado no prazo de até 10 (dez) dias úteis contados 
da finalização da liquidação da despesa. 
7.18. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado serão 
atualizados monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento até a data 
de sua efetiva realização, mediante aplicação do índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) de correção monetária. 
7.19. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em 
banco, agência e conta corrente indicados pelo contratado. 
7.20. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a 
ordem bancária para pagamento. 
7.21. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na 
legislação aplicável. 

7.21.1. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, 
quando houver, serão retidos na fonte, quando da realização do pagamento, os 
percentuais estabelecidos na legislação vigente. 

7.22. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei 
Complementar n2 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos 
impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento 
ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento 
oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei 
Complementar. 

7.23.A antecipação de pagamento somente será permitida se propiciar sensível 
economia de recursos ou se representar condição indispensável para a obtenção do 
bem ou para a prestação do serviço, conforme determina o § 12 do art. 145 da lei 
Federal n2 14.133/21. 

8. DA FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR 
8.1. O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de 
licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA, sob a forma ELETRÔNICA, com adoção 
do critério de julgamento pelo MENOR PREÇO 
8.2. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos: 

Habilitação Jurídica 

8.3. Pessoa física: cédula de identidade (RG) ou documento equivalente que, por 
força de lei, tenha validade para fins de identificação em todo o território nacional; 
8.4. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a 
cargo da Junta Comercial da respectiva sede; 
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8.5. Microempreendedor Individual - MEI: Certificado da Condição de 
Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à 
verificação da autenticidade no sítio https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-
br/empreendedor; 

8.6. Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal - SLU ou sociedade 
identificada como empresa individual de responsabilidade l imitada - EIRELI: 
inscrição do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no Registro Público de 
Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada 
de documento comprobatório de seus administradores; 

8.7. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento 
no Brasil, publicada no Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da 
unidade federativa onde se localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a 
qual será considerada como sua sede, conforme Instrução Normativa DREI/ME n° 
77, de 18 de março de 2020. 
8.8. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas 
jurídicas do local de sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus 
administradores; 

8.9. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato 
constitutivo da filial, sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária, 
respectivamente, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de 
Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde tem sede a 
matriz 

8.10. Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as 
alterações ou da consolidação respectiva. 

Habilitação Fiscal, Social e Trabalhista 

8.11. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas jurídicas (CNPJ) ou no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), conforme o caso; 
8.12. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante 
apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), 
referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) 
por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos 
da Portaria Conjunta n° 1.751, de 02 de outubro de 2014, do Secretário da Receita 
Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional. 
8.13. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS); 
8.14. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do Trabalho, 
mediante a apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, 
nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-Lei n° 5.452, de 1° de maio de 1943; 
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8.15. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual/Municipal/Distrital 
relativo ao domicílio ou sede do fornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e 
compatível com o objeto contratual; 
8.16. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual/Municipal/Distrital do domicílio 
ou sede do fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício contrata ou concorre; 

8.17. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos estaduais/municipais 
ou distritais relacionados ao objeto contratual, deverá comprovar tal condição 
mediante a apresentação de declaração da Fazenda respectiva do seu domicílio ou 
sede, ou outra equivalente, na forma da lei. 

8.18. O licitante enquadrado como microempreendedor individual que pretenda 
auferir os benefícios do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n° 
123, de 2006, estará dispensado da prova de inscrição nos cadastros de 
contribuintes estadual e municipal. 

Qualificação Econômico-Financeira 

8.19. Certidão negativa de insolvência civil expedida pelo distribuidor do domicílio 
ou sede do licitante, caso se trate de pessoa física (alínea "c" do inciso II do art. 5° 
da IN Seges/ME n° 116, de 2021) ou de sociedade simples; 
8.20. Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante 
(inciso II do art. 69 da Lei n° 14.133, de 2021); 
8.21. índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), 
superiores a 1 (um), comprovados mediante a apresentação pelo licitante de 
balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais 
demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais e obtidos pela 
aplicação das seguintes fórmulas: 

I - Liquidez Geral (LG) = (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo) + 
(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante); 

II - Solvência Geral (SG) = (Ativo Total) + (Passivo Circulante +Passivo não 
Circulante); e 

III - Liquidez Corrente (LC) = (Ativo Circulante) + (Passivo Circulante). 

JUSTIFICATIVA DOS iNDICES CONTÁBEIS 

A Lei Federal ng 14.133, de 01 de abril de 2021, em seu artigo 69, permite que a Administração Pública exija dos 

licitantes documentação relativa à qualificação econômico-financeira, nos seguintes termos: 

Art. 69. A habilitação econômico-financeira visa a demonstrar a aptidão econômica do licitante para cumprir as 
obrigações decorrentes do futuro contrato, devendo ser comprovada de forma objetiva, por coeficientes e índices 

econômicos previstos no edital, devidamente justificados no processo licitatorio, e será restrita à apresentação da 
seguinte documentação: 
I - balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações contábeis dos 2 (dois) 
últimos exercícios sociais; 

(...) 
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§ 1Q A critério da Administração, poderá ser exigida declaração, assinada por profissional habilitado da área 

contábil, que ateste o atendimento pelo licitante dos índices econômicos previstos no edital. 

(...) 

Verifica-se que, de acordo com a Lei de Licitações, a comprovação da capacidade financeira do licitante será feita 

de forma objetiva, por meio do cálculo de índices contábeis usualmente adotados, com a finalidade de comprovar 

que o mesmo possui situação financeira suficiente para o cumprimento das obrigações decorrentes da licitação. 

Dessa forma, a Administração optou por exigir dos licitantes a apresentação de índices adotados usualmente em 

análises das demonstrações financeiras, conforme doutrina contábil, a fim de avaliar o risco de liquidez, que "é o 

risco de que a entidade enfrente dificuldades para cJrnprir obrigações relacionadas a passivos financeiros que são 

liquidadas pela entrega de caixa ou outro ativo financeiro" (NBC TG 40 (R3)). 

Os índices escolhidos estão de acordo com os critérios definidos pela Lei Federal n 14.133, de 01 de abril de 2021, 

e serão exigidos em patamares mínimos aceitáveis para atestar a qualificação econômico-financeira dos licitantes. 

A fundamentação técnica apresentada a seguir é baseada nos livros Análise das Demonstrações Financeiras 
(BENEDICTO; PADOVEZE, 2010) e Curso de Administração Financeira (ASSAF NETO; LIMA, 2014), que são obras 

consagradas pela doutrina contábil e amplamente utilizadas em cursos de graduação e pás-graduação. 

4lndice de Liquidez Corrente maior do que 1,00: Esse indicador é considerado o principal e o mais utilizado 
para avaliar a capacidade de pagamento da empresa. Relaciona todos os ativos realizáveis no curto prazo, 
classificados nas demonstrações financeiras como ativos circulantes, com todos os passivos que deverão ser pagos 
no curto prazo, classificados contabilmente como passivos circulantes. Em outras palavras, indica a quantidade de 
recursos que a empresa tem nos ativos circulantes para utilização no pagamento dos passivos circulantes. O 
entendimento geral considera como bons índices acima de 1,00. Abaixo disso significa que, naquele momento, a 
empresa não teria condições de saldar seus compromissos de curto prazo, se necessário, uma vez que os valores 
dos seus ativos circulantes, transformados em dinheiro, não seriam suficientes para pagar as dívidas de curto 
prazo. A liquidez corrente é um índice do tipo "quanto maior melhor", ou seja, quanto maior o índice, maior será 
disponibilidade de recursos de recursos para quitação das obrigações de curto prazo e menor possibilidade de a 
empresa ficar insolvente. 

Índice de Liquidez Geral maior do que 1,00: Esse indicador trabalha com todos os ativos realizáveis e todos 
os passivos exigíveis, aglutinando os classificados de curto prazo com os de longo prazo. Portanto, é um indicador 
que mostra a capacidade de pagamento geral da empresa, servindo para detectar sua saúde financeira, no que se 
refere a liquidez de longo prazo da empresa. A liqu dez geral retrata a saúde financeira de curto e de longo prazo 
da empresa. Revela, para cada R$ 1,00 de dívidas totais (circulantes e de longo prazo), quanto a empresa registra 
de ativos de mesma maturidade (circulante + realizável a longo prazo). A liquidez geral também é considerada um 
índice do tipo "quanto maior melhor". 

#indice de Solvência Geral maior do que 1,00: Esse índice mede a capacidade financeira da empresa a longo 
prazo para cobrir as obrigações assumidas, perante terceiros, tanto de curto quanto de longo prazo, mediante a 
conversão em dinheiro de todos os seus bens e direitos, ou seja, em caso encerramento das atividades. Quando 
esse índice é inferior a um, representa que a emvesa já possui passivo a descoberto, sendo desejável que seja 
superior a um. O índice é do tipo "quanto maior melhor". 

A análise dos índices especificados deve ser feita de forma conjunta para que se possa atestar que o licitante 
possui uma situação financeira equilibrada, pois uma situação financeira deficitária colocaria em risco a execução 
regular do contrato, expondo a Administração Pública e a sociedade a possíveis prejuízos de ordem financeira, 
operacional e social. 
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Cumpre ainda esclarecer que os índices contábeis exigidos pelo Município de Pinhais coadunam-se com o previsto 

na Lei Federal n2 14.133, de 01 de abril de 2021, e não frustram ou restringem o caráter competitivo do certame. 

Ademais, ressaltamos que tal prática está de acordo com a jurisprudência do Tribunal de Contas da União: 

SÚMULA TCU N2 275: Para fins de qualificação econômico financeira, a Administração pode exigir das licitantes, 

de forma não cumulativa, capital social mínimo, patrimônio líquido mínimo ou garantias que assegurem o 

adimplemento do contrato a ser celebrado, no caso de compras para entrega futura e de execução de obras e 

serviços. 

SÚMULA TCU N2 289: A exigência de índices contábeis de capacidade financeira, a exemplo dos de liquidez, deve 

estar justificada no processo da licitação, conter parâmetros atualizados de mercado e atender às características 

do objeto licitado, sendo vedado o uso de índice cuja fórmula inclua rentabilidade ou lucratividade. 

ACÓRDÃO N2 4120/17 - Tribunal Pleno Sobre a necessária justificação dos índices contábeis, já decidiu 

esta Corte: "(...) Veja-se que os índices contábeis devem estar previstos no edital e devidamente justificados no 

processo administrativo da licitação, sendo vedada a exigência de índices e valores não usualmente adotados para 

correta avaliação de situação financeira suficiente ao cumprimento das obrigações decorrentes da licitação." 

(Processo: 57268/11, Acórdão n2 6864/14 - Tribunal Pleno, Rel. Conselheiro Corregedor-Geral Ivan Lelis Bonilha, 

06.11.2014). 

São essas as justificativas que fundamentam a exigência de apresentação de índices contábeis, em valores 

usualmente adotados pela Administração Pública, para fins de comprovação da qualificação econômico financeira 

dos licitantes, de empresas nos processos licitatórios, protegendo os interesses dos órgãos públicos e dos recursos 
envolvidos. 

8.22. Caso o licitante apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer 
dos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), 
será exigido para fins de habilitação capital mínimo OU patrimônio líquido mínimo 
de 5% (cinco por cento) do valor total estimado da contratação. 
8.23. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a 
todas as exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis 
pelo balanço de abertura (§1° do art. 65 da Lei n° 14.133, de 2021). 
8.24. O balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais 
demonstrações contábeis limitar-se-ão ao último exercício no caso de a pessoa 
jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos (§6° do art. 69 da Lei n° 
14.133, de 2021). 

8.24.1. No caso de fornecimento de bens para pronta entrega, não será 
exigida da microempresa ou da empresa de pequeno porte a apresentação de 
balanço patrimonial do último exercício social, conforme dispõe o art. 3° do Decreto 
nQ 8.538, de 2015. 
8.25. O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser 
atestado mediante declaração assinada por profissional habilitado da área contábil, 
apresentada pelo licitante. 

Qualificação Técnica 
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8.26. Certificado de Qualificação, em conformidade com Edital de Pré-qualificação 
n° 014/2025. 

8.26.1. Os procedimentos da pré-qualificação em referência estão disponíveis 
em seu edital regedor, nos seguintes links: 

Site oficial: https://solonopole.ce.gov.br/ 

Portal de Licitações - TCE/CE: https://municipios-licitacoes.tce.ce.gov.br/ 

Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP: https://pncp.gov.br/ 

JUSTIFICATIVA DA PRÉ-QUALIFICAÇÃO 

A Administração Pública identificou a necessidade de promover a Pré-Qualificação, justificando essa decisão com 

base na complexidade e na natureza técnica dos serviços a serem contratados, bem como nos resultados 

específicos que se busca alcançar por meio dessa contratação. Nesse contexto, a qualificação técnica dos licitantes 

deve exercer um papel determinante na escolha do contratado, sendo analisada antes da avaliação das propostas 

de preços. 

Ao adotar a Pré-Qualificação, a Administração assegura a qualidade técnica dos serviços que serão prestados, visto 

que a fase de habilitação ocorre antes da análise das propostas. Com isso, apenas os licitantes que possuam a 

qualificação técnica necessária para a execução dos serviços poderão participar da fase de apresentação de 

propostas. Tal procedimento amplia as possibilidades da Administração em relação à qualidade e à confiabilidade 

dos serviços a serem prestados pelo futuro contratado. 

Ademais, a Pré-Qualificação permite uma escolha mais eficiente da proposta, uma vez que a Administração poderá 

concentrar sua análise na avaliação do custo-benefício da contratação, levando em consideração não apenas o 

preço, mas, principalmente, a capacidade técnica do contratado. Essa abordagem evita que o processo licitatório 

seja conduzido com propostas que não atendam ao perfil técnico exigido pela Administração, pois, ao avaliar 

previamente a habilitação técnica, a Administração pode selecionar apenas as propostas que atendem aos 

requisitos técnicos estabelecidos para a contratação. Dessa forma, impede-se que os preços ofertados por licitantes 

com qualificação técnica sejam influenciados por propostas de licitantes que não possuam as competências 

necessárias para a execução dos serviços. 

Portanto, a Pré-Qualificação nesta contratação representa uma medida estratégica que está em conformidade com 

a Lei riQ 14.133/2021. Ela visa garantir a seleção da proposta que seja apta a gerar o resultado de contratação mais 

vantajoso para a Administração Pública, considerando, além do preço ofertado, a qualificação técnica dos licitantes, 

o que contribui para a redução dos riscos de escolha de propostas inadequadas para a execução do contrato. 

A pré-qualificação, portanto, constitui uma ferramenta essencial para a eficiência administrativa e garantia de 

participação apenas de licitantes que comprovadamente atendem aos requisitos técnicos necessários, promovendo 

uma competição mais qualificada e eficiente. 

9. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAÇÃO 
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9.1. O custo estimado total da contratação é de R$ R$ 2.000.000,00 (dois milhões 
de reais). 

10. DA ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
10.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de 
recursos específicos consignados no Orçamento, na(s) dotação(ções) 
0701.15.452.0024.1.020 - Ampliação do Sistema de Abastecimento d agua, no(s) 
elemento(s) de despesa(s): 44905199 - Obras e Instalações; 
10.2. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após 
aprovação da Lei Orçamentária respectiva e liberação dos créditos 
correspondentes, mediante apostilamento. 

SOLONOPOLEACE), 
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Unidade Requisitante 
1-1-11 Secretaria Municipal de Infraestrutura, 07.733.256/0001-57 

Alinhamento com o Planejamento Anual 
Considerando as disposições do art. 18, § 2° da Lei 14.133/21 não se faz obrigatória a previsão 
da presente contratação no Plano de Contratações Anual - PCA. No entanto, a execução desse 
tipo de obra está devidamente prevista no PPA, conforme excerto abaixo: 

, Ceará PM 2022-2425 - Detalham° 
Gemam ~tical de solanópole Todos es programes Página : 045 

OVA: 07 - Sec. de Infraestrutera e meie *Miem 
*UM OIKAMinlitA: 07.01 - Sec. de Infraestrimera e meio imbiente 

Subtgle: 452 - Serviços Matos 

enevoa: 0024 - Gestão 11116 serviços de Abastecimento de Agua 
oispoofbilitar água potável de qualidade para o 03~0 humano e de animais. 

Aça, • 1014 - Ampliação do situo de Abastecimento (Pago 
Descri*: *loba* á Sistema de d'agua. 

Unidade de adida: - 

telik 
Mcmicipie 

art. 2022 
1 

relantidade por Mio— 1 

Clanz. 2023 a 2025 Celant. total 
3 

3 e 

Da mesma forma também está previsto na Lei Orçamentária Anual através da seguinte dotação 
orçamentária: 
Governo Ventilai de solonOpole 
secretaria municipal de Infraestritura 
Anexo 6, da lei e 4320, de 17/03/64. (Portaria Sof o' 1, de 04/02115) 

ádo  07 SE. Municipal de lpfraestretera 
b*IDADE ORÇAMENTÁRIA.: 0701 Secretaria Municipal de Infraestretora 

CIMENTO PROGIAL4 PAIA 10I) 
Orçamento fiscal - Adendo r 

II ilst1(4 

ROCIAM 
DE MULO 

CÓDIGO t5Pccrf CAÇÃO 1 ptgjETQS 1 ATIVIDADES TOTAL 

15 432 
15 452 0024 

trviços Ovos 
(estio dos Serviços de Ah iceeto ée Água 

3.161.1'11 10 
2.150.000,00 

1.,11.600,00 
0,00 

5.159.9: 
2.15 .010, 

15 452 0024 1.02C Ampliação do Sistema de Capta 2.150.000,00 2.15 .010,01 
Ampliado dó sistema e Abastecimento Cama. 

O O 
(-O^ Equipe de Planejamento 

c_c3 Ygor Bastos Souza 
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Problema Resumido 
O presente Estudo Técnico Diferido objetiva corroborar se a administração optou pela melhor 
solução e avaliar a sua viabilidade técnica e econômica, analisando os elementos e informações 
essenciais que serviram para embasar o Projeto de Engenharia, em observância às normas 
vigentes e aos princípios que regem a Administração Pública, para atender às necessidades 
voltadas à Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água na Sede do Município de Solonápole-
CE 
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Em atendimento ao inciso l do art. 18 da Lei 14.133/2021, o presente instrumento caracteriza a primeira 

etapa do planejamento do processo de contratação e busca atender o interesse público envolvido e buscar a 

melhor solução para atendimento da necessidade aqui descrita. 

Fundamentação: inciso I do § 10 do art. 18 da Lei 14.133/2021 e art. 22, inciso I do Decreto Municipal n2
023/2024. 

O Município de Solonápole, celebrou o CONVÊNIO FUNASA - PLATAFORMA + BRASIL N9 931189/2022, em 01 
de julho de 2022, visando à Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água na sede do município de 
Solonópole-CE. 

A proposta em pauta abrange objetivos e interesses recíprocos com a Fundação Nacional de Saúde - FUNASA, 
bem como, com o Programa de Saneamento Básico, uma vez que pretende propiciar soluções adequadas de 
escassez de recursos hídricos que vem acarretando incontáveis prejuízos à população local, além disso os 
pequenos produtores rurais que dependem apenas da agricultura de subsistência, sofrem diretamente com as 
dificuldades de acesso à água. Diante disso, encaramos como meta fundamental levar a todos os munícipes o 
acesso à água tratada e de boa qualidade, suficiente para atenderas necessidades da população local. 

Quanto à cobertura da rede de abastecimento de água o acesso estava em 75,2% dos domicílios particulares 

permanentes e 13,0% das residências dispunham de esgotamento sanitário adequado. Sabemos que a falta de 

um sistema de abastecimento de água pode dificultar bastante a qualidade de vida das pessoas, em especial 

para aquelas que vivem em regiões mais secas, que enfrentam constantemente os desafios da falta de água. 

Atualmente, a capacidade do sistema existente não atende à demanda crescente da população, que tem 

emergido devido ao aumento demográfico e ao desenvolvimento econômico da região. Esta insuficiência resulta 

em problemas como escassez hídrica em períodos críticos, comprometendo não apenas a saúde pública, mas 

também o desenvolvimento social e econômico local. O abastecimento inadequado pode gerar conflitos sociais 

e impactar negativamente a educação e o trabalho, já que um acesso limitado à água compromete atividades 

diárias essenciais. 

Além disso, é necessário ressaltar que as condições ambientais e potenciais mudanças climáticas exigem uma 

consideração apurada sobre a sustentabilidade dos recursos hídricos disponíveis. Portanto, ampliar o sistema 
de abastecimento não apenas resolveria a defasagem existente, mas também promoveria a resiliência do 
município frente a possíveis adversidades climáticas no futuro. 

Av. Totô Rabelo, 5/N - Alto Vistoso - Solonópole - CE 
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Sendo assim, a descrição dessa necessidade deve ser respaldada por estudos técnicos que avaliem a viabilidade 
econômica e técnica da ampliação. Isso inclui análises de custo, impacto socioambiental e a perspectiva de 
atendimento às normas regulatórias vigentes. O planejamento adequado é fundamental para assegurar que as 
intervenções necessárias sejam efetivas e eficientes, atendendo ao interesse público e promovendo uma melhor 

gestão dos recursos naturais. 

Diante do exposto, a necessidade de ampliação do Sistema de Abastecimento de Água se apresenta como um 

imperativo técnico e social que busca não apenas melhorar as condições de vida da população de Solonópole, 

mas também assegurar o futuro sustentável do município, alinhando-se aos princípios de eficiência e 

responsabilidade fiscal no uso de recursos públicos. 

As obras deverão ser executadas por empresa especializada no ramo, devidamente registrada no CREA, em 
conformidade com a legislação vigente e padrões de sustentabilidade exigidos neste instrumento e no Projeto 
Básico de Engenharia, contendo os elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para 
definir os serviços e possibilitar a avaliação de seu custo. 

1. Os serviços, objeto da licitação, serão executados na Sede do município de Solonópole. 

2. As obras foram orçadas por meio de planilha orçamentária contendo a descrição dos serviços, conforme 
tabela de custos SINAPI e SEINFRA, acrescidas de BDI, considerando tratar-se de recursos federais provenientes 
de Convênio celebrado entre o Município e a Fundação Nacional de Saúde - FUNASA. 

2.1. A Planilha Orçamentária adotada pela Administração foi devidamente aprovada pela Fundação Nacional de 
Saúde - FUNASA. 

2.2. A Planilha Orçamentária anexa ao edital serve como um referencial para a elaboração das propostas dos 
licitantes, mas cada empresa deve considerar o regime de tributação ao qual está submetida. 

2.3. Na análise da aceitabilidade das propostas de preços, será aferida a compatibilidade dos preços unitários e 
totais em relação ao máximo estipulado na Planilha Orçamentária elaborada pela Administração. 

3. Todos os materiais e serviços deverão estar de acordo com as normas vigentes da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT). 

4. O presente objeto será executado de acordo com as metodologias executivas e especificações técnicas 
detalhadas no projeto básico de engenharia. 

5. A execução deverá se dar através do regime de empreitada por preço unitário, na forma do art. 72, inciso 
XXVII. 

6. O pagamento será realizado pelo Contratante à Contratada de acordo com os serviços e quantitativos 
efetivamente executados. 
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7. O prazo para o início da execução dos serviços fica fixado em até OS (cinco) dias úteis contados a partir da 
data da assinatura da Ordem de Serviço. 

8. Os serviços devem ser executados em conformidade com o Projeto Básico e o Cronograma Físico-Financeiro. 

9. Os interessados deverão apresentar, sob pena de inabilitação, a declaração de que cumprem as exigências de 
reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em 
outras normas específicas, bem como declaração de que suas propostas econômicas compreendem a 
integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas 
leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de 
conduta vigentes na data de entrega das propostas. 

10. Deverá ser exigido do licitante vencedor documentação de habilitação compatível com o art. 62 e segs. da 
Lei 14.133/21, fixada no Projeto Básico e no Edital da Licitação. 

11. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual. 

12. Juntamente com a proposta de preços (inicial), deverá anexar garantia de proposta, como requisito de pré-
habilitação, no montante equivalente a 1,0% (um por cento) do valor estimado da contratação, nos termos do 
artigo 58, caput e §12, da Lei n° 14.133/2021. 

JUSTIFICATIVA: 

Como se sabe, a nova Lei de Licitações trouxe inúmeras inovações no rito procedimental das licitações de 
obras, dentre os quais podemos citar a existência de uma fase de lances e negociação. Com isso não raras 
vezes alguns licitantes podem se aventurar e acabar por não manter a proposta lançada perante a 
administração. 

Exigir garantia de participação em uma licitação é uma prática comum e visa garantir a seriedade, 
comprometimento e idoneidade dos concorrentes e pode ser justificado: 

Redução de Desistências: A garantia atua como uma barreira para desistências de última hora. Quando os 
concorrentes precisam apresentar uma garantia, é menos provável que desistam do processo, o que pode 
garantir uma concorrência mais consistente e justa. 

Seleção de Empresas Financeiramente Estáveis: A exigência de garantia ajuda a garantir que apenas empresas 
financeiramente estáveis participem da licitação. Isso reduz o risco de inadimplência. 

III Cobertura de Custos Administrativos: A garantia pode ser utilizada para cobrir custos administrativos 
associados à preparação e condução da licitação. Em caso de desistência ou descumprimento das regras, a 
garantia pode ser retida para compensar esses custos. 

Garantia de Cumprimento das Obrigações Contratuais: A garantia também pode ser usada como uma forma de 
assegurar o cumprimento das obrigações contratuais por parte do vencedor da licitação. Em caso de 
descumprimento, a garantia pode ser executada para cobrir prejuízos. 

Seleção de Empresas Idôneas: A apresentação de uma garantia pode servir coMo um filtro adicional para 
empresas idôneas, contribuindo para a integridade e ética nos processos licitatórios. 

Estimulo à Competitividade: A exigência de garantia pode incentivar a participação de empresas mais 
preparadas e competitivas, uma vez que a entrega da garantia demonstra um investimento prévio no processo 
licitatório. 

Assim, a própria lei, na tentativa de assegurar à administração uma ferramenta que pudesse obrigar 
licitantes aventureiros, que vencem as licitações e muitas vezes sequer comparecem para assinar os 
contratos e assumir suas obrigações, bem assim garantir ao Poder Público um ressarcimento ou até o 
recebimento de eventuais penalidades impostas aos licitantes que não mantiverem a proposta, comportar-se 
de modo inidôneo, de má-fé ou cometerem fraude, frustrando o objetivo do certame, instituiu a possibilidade 
de se cobrar a "garantia pela manutenção da proposta". 
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Esses requisitos são imprescindíveis para assegurar que a solução contratada atenda plenamente às 
necessidades identificadas, promova a qualidade do serviço prestado e respeite os princípios que regem a 
Administração Pública, conforme disposto na Lei n° 14.133/21. 

Considerando que o Município pretende realizar obras de melhoria de sistema de abastecimento de água, que 
envolve a necessidade de emprego de mão de obra especializada e de materiais e demais insumos necessários 
e adequados à correta e completa execução dos serviços, pode fazê-lo a partir das seguintes soluções: 

SOLUÇÃO 01: A Secretaria Municipal de Infraestrutura poderia realizar a execução direta das obras de reforma 
com mão de obra e equipamentos e próprios e com a aquisição dos insumos necessários por meio de licitação. 

SOLUÇÃO 02: Execução indireta mediante contratação de empresa especializada para a execução das obras, 
com fornecimento de materiais, insumos, equipamento e mão de obra, para a consecução do objeto, através 
do regime de empreitada. 

ANÁLISE:

SOLUÇÃO 01, foi apontada como inviável na ótica da Equipe de Planejamento responsável pela elaboração dos 
Estudos Preliminares em razão da ineficiência do método. 

Primeiramente, a falta de recursos humanos especializados e a limitação de equipamentos próprios dificultam 
a execução eficiente das obras. A Secretaria não dispõe de profissionais qualificados para realizar todas as etapas 
do processo construtivo, bem como equipamentos necessários, o que demandaria a necessidade de contratação 
desses elementos. Tal circunstância poderia resultar em atrasos e comprometer a qualidade dos projetos. 

Além disso, a aquisição dos insumos necessários por meio de licitação pode demandar tempo e recursos 
adicionais. Os procedimentos licitatórios são regidos por normas específicas e podem ser demorados, o que 
pode impactar no cronograma das obras e aumentar os custos envolvidos no processo. 

Outro ponto importante é a capacidade de gestão da Secretaria. A execução direta das obras requer uma 
administração eficaz e uma supervisão constante para garantir o cumprimento dos prazos e a qualidade dos 
serviços prestados. No entanto, a prefeitura pode não ter a experiência ou os recursos necessários para 
gerenciar adequadamente todas as etapas do projeto. 

Além disso, a decisão pela SOLUÇÃO 01 pode implicar em riscos legais e de responsabilidade para a Fundação. 
A conformidade com as normas e regulamentações vigentes é essencial para evitar problemas legais durante a 
execução das obras. Além disso, a Secretaria de Infraestrutura pode ser responsabilizada por eventuais falhas 
ou acidentes relacionados à construção, o que pode resultar em custos adicionais e danos à reputação. 

Em suma, a SOLUÇÃO 01 pode ser inviável devido à falta de recursos humanos e técnicos, custos adicionais e 
imprevisíveis, possíveis atrasos e falta de capacidade de gestão, bem como riscos legais e de responsabilidade 
associados à execução direta das obras pela SEINFRA. 

SOLUÇÃO 02, foi apontada como VIÁVEL sob a ótica da equipe técnica de Planejamento, por ser a que envolve 
a execução indireta das obras por meio da contratação de uma empresa especializada, é considerada altamente 
viável para o Município de Solonópole. 
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Em resumo, sob a ótica da equipe técnica de planejamento, a SOLUÇÃO 02 é vista como uma abordagem eficaz 
e eficiente para a realização das obras pretendidas, proporcionando qualidade, agilidade, redução de riscos, 
economia de recursos e foco na gestão do projeto. 
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A escolha pela execução indireta mediante a contratação de uma empresa especializada para a execução das 
obras do Sistema de Abastecimento de Água na Sede do Município de Solonópole-CE fundamenta-se em uma 
análise técnica e econômica que visa garantir a eficiência e eficácia das medidas adotadas. Entre os aspectos 
técnicos que justificam essa escolha está a capacidade da empresa contratada de realizar a obra com base em 
seu conhecimento técnico, experiência prévia e competência reconhecida no setor. A execução por empresas 
especializadas assegura o uso de técnicas avançadas de gerenciamento de projetos, promovendo melhor 
desempenho na entrega dos serviços, além de garantir a compatibilidade com as normativas atuais de segurança 
e sustentabilidade. 

Ademais, a facilidade de implementação é um fator crucial. A contratação de profissionais experientes permite 
uma rápida mobilização para o início das obras, reduzindo o tempo de espera e antecipando a solução do 
problema de abastecimento de água no distrito. Isso se reflete diretamente na minimização de impactos 
negativos para a população, como a falta de água e os problemas de saúde associados à situação atual. A 
empresa contratada poderá, ainda, trabalhar com métodos mais ágeis e eficientes na execução das atividades, 
o que contribui para a otimização de recursos e tempo necessários. 

Em relação aos benefícios operacionais, a escolha desta modalidade de execução possibilita um maior suporte 
pós-obra e manutenção do sistema. Como a empresa contratada terá responsabilidade pelo fornecimento de 
materiais, insumos e mão de obra, haverá uma maior garantia quanto à qualidade e durabilidade das instalações. 
Além disso, a escalabilidade da solução permitirá que futuras ampliações ou adaptações no sistema sejam 
realizadas de forma integrada, sem comprometer a operação inicial e facilitando eventuais ajustes ou melhorias 
que possam ser necessárias ao longo do tempo. 

Do ponto de vista econômico, a opção pela empreitada apresenta um custo-benefício competitivo, 

l io proporcionando um retorno esperado significativo em relação ao investimento realizado. O valor total da 
execução será mensurado considerando não apenas o custo de construção em si, mas também a quantidade de 
requerimentos atendidos em termos de melhoria do serviço prestado à população. Com a adoção do regime de 
empreitada, torna-se possível realizar um planejamento financeiro rigoroso, evitando surpresas e garantindo 
transparência nos gastos públicos. 

Adicionalmente, a contratação de uma empresa especializada minimiza riscos financeiros à administração 
pública, pois transfere parte relevante das responsabilidades operacionais e financeiras para a contratada. 
Assim, a Prefeitura Municipal de Solonópole poderá focar no monitoramento e avaliação da execução do 
contrato, garantindo que os recursos estejam sendo aplicados corretamente e conforme as necessidades da 
população. 

Por fim, a decisão pela execução indireta também respeita os princípios da eficiência e economicidade da 
Administração Pública, facilitando a obtenção de resultados concretos de forma célere e adequada, reafirmando 
o compromisso da gestão com o bem-estar dos cidadãos e com a qualidade dos serviços essenciais oferecidos à 
comunidade. 
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Por se tratar de Estudo Técnico Diferido, considerando que se trata de obra objeto de Convênio muito antes da 
vigência da Lei Federal Ng 14.133/21, a administração já havia apresentado projeto de engenharia à Fundação 
Nacional de Saúde - FUNASA, que foi aprovado por aquele agente operador, contendo o conjunto de elementos 
necessários e suficientes, com nível de precisão adequado para definir e dimensionar a obra objeto da licitação, 
elaborado com base nas indicações deste estudo técnico preliminar, assegurando a viabilidade técnica e o 
adequado tratamento do impacto ambiental do empreendimento e possibilitando a avaliação exata do custo da 
obra e a definição dos métodos e do prazo de execução. 

Assim, os serviços, materiais e quantitativos já foram devidamente dimensionados 

Considerando o projeto elaborado o valor estimado da contratação é o seguinte: 

ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DA CONTRATAÇÃO 

Lote 01 

Item Descrição Unidade Quant. R$ Unid. R$ Total 

1 AMPLIAÇÃO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE  SERVIÇO 1,00 R$ 2.000.000,00 R$ 2.000.000,00 

Valor Total R$ 2.000.000,00 

Os valores apresentados servem de limite máximo de forma que não poderão ser adjudicadas propostas com 

preços unitários e/ou total superiores aos estimados para a contratação constante do Orçamento elaborado 

pela Prefeitura de Solonópole e aprovado pela Fundação Nacional de Saúde - FUNASA. 

A contratação não será parcelada. 

No presente caso, a Administração, com base em seu poder discricionário, decidiu que o objeto do presente 
certame seja aglutinado, composto por itens de mesma natureza e que guardam relação entre si. 

A contratação para a execução das obras de construção civil deverá ser licitada como objeto não divisível, sem 
parcelamento do objeto cuja execução dos serviços dar-se-á por uma única empresa. A indivisibilidade do objeto 
se justifica pelo fato de que os elementos técnicos e econômicos do caso concreto condizem com o seu não-
parcelamento, cuja fragmentação do objeto poderá comprometer a realização dos serviços, onde a 
centralização da responsabilidade em uma única contratada é considerada eficiente e com resultados 
satisfatórios à vista do acompanhamento de problemas e soluções, bem como por facilitar a verificação das suas 
causas e atribuição de responsabilidade, de modo a aumentar o controle sobre a execução do objeto licitado e 
ainda propiciar eficiência quanto ao tempo de execução. 

Com efeito, o agrupamento tem amparo em critérios técnicos, pois facilita e otimiza a gestão do contrato, 
essencial no caso em apreço, tendo em vista que, caso os itens sejam divididos entre vários licitantes, qualquer 
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atraso ou interrupção dos serviços por parte de qualquer um dos eventuais contratados poderia comprometer 
todo o planejamento da execução dos serviços. 

Portanto, a aglutinação da forma em que disposta nesta licitação resta justificada por aspectos logísticos, pois 
proporciona uma maior eficiência na prestação dos serviços públicos, cuja continuidade pode ser mantida sem 
eventuais descompassos. 

A adjudicação global, no presente caso, não compromete a competitividade entre os fornecedores deste ramo, 
tendo em vista que o aglutinamento dos serviços considera os aspectos técnicos de atuação neste mercado. 

Além disso, o agrupamento facilita e otimiza a gestão do contrato, essencial no caso em apreço, pois os serviços 
objeto da presente licitação, compreendem tanto a mão de obra quanto os equipamentos e insumos necessários 
à sua execução, de forma globalizada, para que não ocorra descompasso na evolução dos serviços, evitando por 
consequência que os objetivos e metas traçados pela administração municipal sejam comprometidos. 

A execução dos serviços através de uma única contratada facilita a logística da execução do contrato e evita, por 
consequência, que os objetivos e metas traçados pela administração municipal sejam comprometidos. 

Ainda sob uma perspectiva técnica, oportuno destacar que o parcelamento do objeto com a adjudicação por 
item não se mostra adequado ao interesse público porque isso possuiria implicações em vista da eficiência, que 
se mostra indispensável para assegurar a execução do objeto a ser contratado. Além disso, a adjudicação por 
item também não se mostra pertinente em vista do controle, tanto sob o viés qualitativo quanto sob o de 
resultado, da fiscalização e da responsabilidade sobre a execução do objeto a ser contratado e, ainda, do 
acompanhamento dos problemas e soluções durante a prestação dos serviços e da consequente identificação 
de responsabilidades por serviços realizados de forma equivocada, dificultando e comprometendo a oferta de 
um serviço público responsivo, cujos fatores são determinantes para que a administração opte pelo critério de 
menor preço global. 

Portanto, à luz de razões técnicas, a adoção do critério de julgamento de menor preço global se mostra 
adequada, eficaz e satisfatória ao interesse público. 

Para além dos critérios técnicos, a presente justificativa se funda em aspectos econômicos, resultando numa 
maior vantajosidade para a administração, em razão da economia de escala que, certamente, será traduzida em 
menores preços ofertados na licitação, possibilitando que a Administração venha a celebrar contratos mais 
vantajosos, pois a prestação dos serviços em seu todo se tornará mais atraente aos proponentes devido ao 
ganho de escala com logística e custos com pessoal. 

Sobre este tema, podemos citar a obra "Temas Polêmicos sobre Licitações e Contratos", vários autores, da 
editora Malheiros, na página 74, o seguinte trecho: 

"(...) em geral, a economia de escala é instrumento fundamental para diminuição de custos. 
Quanto maior a quantidade a ser negociada, menor o custo unitário, que em decorrência do 
barateamento do custo da produção (economia de escala na indústria), quer porque há 
diminuição da margem de lucro (economia de escala geralmente encontrada no comércio)". 

Além disso, quando se realiza a licitação de obras com adjudicação global, os custos da contratada com pessoal 
e equipamentos imobilizados para a execução do contrato são distribuídos e diluídos, com isso elimina-se a 
ociosidade de equipes de trabalho e das horas improdutivas de equipamentos e, consequentemente, o preço 
ofertado tende a ser reduzido, ampliando a possibilidade de uma proposta mais vantajosa para a administração. 
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No modelo de adjudicação global, o volume de serviços tende, naturalmente, a ser maior, consequentemente a 
quantidade de horas improdutivas para a contratada é menor, trazendo menos custo tanto para a contratada 
quanto para a contratante, com ganhos advindos da escala. 

Ao contrário disso, na licitação com adjudicação por itens, a contratada levaria em conta as horas improdutivas 
e ociosas, com reflexos no preço final da contratação, onerando a administração e evidenciando uma 
contratação claramente antieconômica para os cofres públicos. 

Nas palavras de Marçal Justen Filho: 

"Em uma economia de escala, o aumento dos quantitativos produz a redução dos preços. Por 
isso, não teria cabimento a Administração fracionar as contratações se isso acarretar o 
aumento de seus custos." (Justen Filho, Marçal. Comentários à Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos. São Paulo: Ed. Dialética, 2012, p. 307) 

Portanto, se houvesse parcelamento e adjudicação a diversas empresas distintas, tantos quantos fossem os itens 
da licitação, os custos da Administração seriam aumentados. Diante dessa situação fática, que implicaria em 
perda da economia de escala, o parcelamento não poderia ser adotado, pois em que pese o princípio da ampla 
competitividade reger as licitações, sabe-se que seu objetivo primordial é a busca da proposta mais vantajosa e 
há situações em que assegurar a efetividade da ampla competição como um fim em si mesmo sem considerar 
as particularidades do caso concreto põe em risco o interesse público. 

Sob uma perspectiva econômica, a adjudicação global se mostra mais adequada e satisfatória para a 
administração porque possibilitará a redução do custo global do serviço, viabilizando a obtenção de uma 
proposta mais vantajosa para a administração. 

Em razão dos benefícios econômicos que decorrem deste modelo, especialmente a economia e a vantajosidade 
a ser obtida com o processo de economia de escala, o interesse público seria melhor satisfeito se o objeto fosse 
licitado com critério de julgamento de menor preço global, nos moldes descritos no edital. 

Assim, considerando que a regra disposta no art. 40, inc. V, alínea "b", da Lei ng 14.133/2021, estabelece que o 
parcelamento deve ser adotado nos casos sem que for tecnicamente viável e economicamente vantajoso e 
sabendo-se que o dever de licitar, tal como preconizado na legislação de regência, deve ser conciliado com o 
interesse público, como forma de se obter a proposta mais vantajosa, observados os critérios adotados, e 
levando-se em conta, ainda, se a obra ou serviço efetivamente será objeto de execução ao final do contrato, é 
que se tem por certo que o critério de julgamento de menor preço global, adotado por esta administração, é o 
que melhor responde ao interesse público. 

"Art. 40. O planejamento de compras deverá considerar a expectativa de consumo anual e 
observar o seguinte: 

[—] 

V - atendimento aos princípios: 

b) do parcelamento, quando for tecnicamente viável e economicamente vantajoso;" 

Nas palavras de Joel de Menezes Niebuhr: 

"Sem embargo, o princípio do parcelamento, como todos os princípios, não é absoluto, 
depende das especificidades de cada caso concreto e não pode ser aplicado em prejuízo ao 

Av. Totô Rabelo, S/N - Alto Vistoso - Solonópole - CE 
CEP: 63620-0001CNPJ: 07.733.256/0001-571 www.solonopole.ce.gov.br 

Página 9 de 13 



-:mr~..~111181.1111111~10. 

• 

PRE F E I TURA DE 

lodo 
I Secretaria da 
I Infraestrutura 

WV:T e":44 °§ 
UA 611 M 
NOVA 4—fistári,. 

interesse público ... A Administração Pública deve, então, sopesar a sua demanda, a execução 
e o gerenciamento dos contratos, o propósito de evitar desperdícios e a economia de escala ... 

A conclusão é que a Administração goza de competência discricionária para decidir se 
concentra ou parcela o objeto da licitação, em juízo sobre as vantagens de uma ou outra opção 
para o interesse público." (Niebuhr, Joel Menezes. Licitação Pública e Contrato Administrativo. 
5è ed. revista e ampliada, 1è reimpressão, 2023. Belo Horizonte: Ed Fórum, p. 477). 

No entendimento de Marçal Justen Filho, o objetivo maior da obrigatoriedade do parcelamento do objeto é a 
ampliação das vantagens econômicas para a Administração, na medida em que se reduzem as despesas 
administrativas. Veja-se: 

"A possibilidade de participação de maior número de interessados não é objetivo imediato e 
primordial, mas via instrumental para se obter melhores ofertas (em virtude do aumento da 
competitividade). Logo, a Administração não pode justificar um fracionamento que acarretar 
em elevação de custos através do argumento de benefício a um número maior de 
particulares."(Justen Filho, Marçal. ob.cit, p. 307) 

Portanto, embora a lei tenha adotado como regra o parcelamento do objeto, o fez somente nos casos em que 
este apresente viabilidade técnica e possua vantajosidade econômica, não se aplicando, portanto, no presente 
caso em razão das justificativas acima explicitadas. 

Os resultados que se pretendem alcançar com a contratação da empresa para a execução da obra de 
infraestrutura visando a melhoria do Sistema de Abastecimento de Água na Sede do município de Solonópole-
CE, são os seguintes: 

I. Minimizar investimentos desnecessários em reparos frequentes e emergenciais, gerando economia de tempo 
e dinheiro. A durabilidade e a manutenção facilitada dos novos equipamentos permitirão uma melhor gestão 
do patrimônio público; 

4, II. Assegurar o direito ao acesso à água, um recurso básico imprescindível para a dignidade humana.; 

III. Garantir um sistema hídrico eficiente, sustentável e capaz de atender à demanda crescente da população da 
Sede do município de Solonópole; 

IV. Assegurar a sustentabilidade ambiental e a resiliência da infraestrutura de abastecimento frente às 
mudanças climáticas e ao aumento de eventos extremos; 

V. Compatibilizar a obra com as diretrizes ambientais, garantindo a adoção de práticas sustentáveis e o respeito 
à legislação vigente; 

VI. Diminuir a incidência de doenças hídricas e garantir a segurança alimentar das famílias; 

VII. Garantir a execução do projeto com qualidade e eficiência, observando-se padrões técnico-construtivos que 
asseguram durabilidade e baixa manutenção da passagem molhada. 
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Esses resultados estão fundamentados nos princípios da eficiência, da economicidade e do desenvolvimento 
nacional sustentável, respeitando as disposições da Lei 14.133/2021 e almejando a seleção de uma proposta 
que resulte na contratação mais vantajosa para a Administração Pública. 

PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS 

Para a adequada implementação da solução escolhida para a Abastecimento do Sistema de Abastecimento de 
Água na Sede do Município de Solonápole-CE, algumas providências operacionais e estruturais devem ser 
adotadas previamente à celebração do contrato. 

sf Definição do programa de necessidades, elencando as ações a serem realizadas; 
st Elaboração do Edital de Licitação; 

✓ Fornecer as informações técnicas, por meio de Projeto de Engenharia, acerca da execução do objeto; 

•( Quando da realização do contrato, exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela 

contratada, de acordo com as cláusulas contratuais e nos termos da proposta apresentada; 

,( Acompanhar e fiscalizar os serviços, por servidor ou comissão especialmente designada; 

•( Notificar a contratada por escrito acerca das eventuais ocorrências, quando constatadas irregularidades 
na execução contratual. 

Essas providências visam assegurar uma implementação eficiente e eficaz da ampliação do sistema de 
abastecimento, contribuindo significativamente para a melhoria do fornecimento de água na sede de 
Solonópole e, consequentemente, para a qualidade de vida da população. 

CONTRATAÇÕES CORRELATAS 

Não foram identificadas contratações correlatas ou interdependentes com o objeto desta contratação. 

IMPACTOS AMBIENTAIS 

O procedimento para contratações públicas busca sempre o melhor para o interesse público, tal conceito vai 
além do mero cotejo de menores preços, para analisar os benefícios do processo torna-se necessário avaliar os 
impactos positivos e negativos da contratação quanto a: 

a) A observância de normas e critérios de sustentabilidade; 

b) O emprego apurado dos recursos públicos; 

c) Conservação e gestão responsável de recursos naturais; 

d) Uso de agregados reciclados, sempre que existir a oferta; 

e) Remoção apropriada dos resíduos conforme normas de Controle de Transporte de Resíduos. 
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O art. 45 da Lei n° 14.133/21 determina que os serviços de engenharia deverão respeitar, especialmente, as 
normas relativas à disposição final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos gerados, mitigação por 
condicionantes e compensação ambiental, utilização de produtos, de equipamentos e de serviços que, 
comprovadamente, favoreçam a redução do consumo de energia e de recursos naturais, avaliação de impacto 
de vizinhança, proteção do patrimônio histórico, cultural, arqueológico e imaterial, inclusive por meio da 
avaliação do impacto direto ou indireto causado. 

Na mesma acepção a Resolução CONAMA n° 307/2002 define resíduos da construção civil como aqueles 
provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de obras de construção civil, e os resultantes da 
preparação e da escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, 
metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, 
vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica etc., comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou 
metralha. 

• Sob esse viés normativo, a contratação pretendida caracteriza-se como obra e a sua execução implicará 
diretamente na geração de resíduos de construção civil, de modo que deverá a futura contratada empreender 
esforços para minimizar a produção de resíduos, dando destinação adequada àqueles de inevitável produção, 
visando mitigar os possíveis danos ambientais. 

Diante disso, na execução dos serviços, a contratada e a contratante deverão observar as normas de proteção 
ambiental, cabendo à primeira o respeito às leis ambientais por ocasião da execução do objeto licitado e à 
segunda, a fiscalização dos serviços. 

As análises iniciais demonstraram que a contratação da solução aqui referida é viável e tecnicamente 

indispensável. Portanto, com base no que foi apresentado, podemos DECLARAR que a contratação em questão 

é PLENAMENTE VIÁVEL, devendo ser iniciados os procedimentos administrativos necessários à instauração de 

10 licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA, em sua forma ELETRÔNICA, com critério de julgamento MENOR 

PREÇO, com modo de disputa ABERTO E FECHADO. 

JUSTIFICATIVA 

Segundo o art. 18, VIII da NLLC, a fase preparatória do processo licitatório é caracterizada pelo 
planejamento e deve abordar todas as considerações técnicas, mercadológicas e de gestão que podem 

interferir na contratação, dentre as quais, a modalidade de licitação, o critério de julgamento, o modo 
de disputa e a adequação e eficiência da forma de combinação desses parâmetros, para os fins de seleção 

da proposta apta a gerar o resultado de contrafação mais vantajoso para a Administração Pública, 

considerado todo o ciclo de vida do objeto. 

No presente caso, cabe esclarecer que a Administração pretende a contratação de obras comuns, dando-se 
por isso a viabilidade da utilização da modalidade de licitação CONCORRÊNCIA, nos termos da Lei Nacional 

n 14.133/2021. 

Importante trazer à colação os conceitos adotados na Lei n° 14.133/2021. Considera-se Obra: 

XII - obra: toda atividade estabelecida, por força de lei, como privativa das 
profissões de arquiteto e engenheiro que implica intervenção no meio ambiente por 

meio de um conjunto harmônico de ações que, agregadas, formam um todo que inova 
o espaço físico da natureza ou acarreta alteração substancial das características 
originais de bem imóvel; 
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Nesse contexto, a própria Lei de Licitações, no art. 6°, inciso XXXVII, disciplina que as obras devem 
ser licitadas através da modalidade concorrência, verbis: 

XXXVIII - concorrência: modalidade de licitação para contratação de bens e 
serviços especiais e de obras e serviços comuns e especiais de engenharia, cujo 
critério de julgamento poderá ser: 

Quanto à forma, segundo o art. 17, § 2' da NLLC, as licitações devem ser realizadas preferencialmente 
sob a forma eletrônica. Desse modo, inexistindo qualquer óbice ou justificativa que conzrarie a 
preferência legal, a futura licitação deverá se processar através da forma eletrônica. 

A Nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos, no inciso XXXVIII, alínea "a" do art. 6°, define 
os critérios de julgamento das propostas, estando o critério por menor preço ali previsto, e o inciso I 
do art. 33, do mesmo diploma legal estabelece que, no caso de concorrência, poderá ser adotado o critério 
de menor preço: 

Art. 6o Para os fins desta Lei, consideram-se: 

t-] 
XXXVIII - concorrência: modalidade de licitação para contratação de bens e 
serviços especiais e de obras e serviços comuns e especiais de engenharia, cujo 
critério de julgamento poderá ser: 

a) menor preço; 

Art. 33. O julgamento das propostas será realizado de acordo com os seguintes 
critérios: 

I - Menor preço; 

Considerando que a administração elaborou um orçamento básico, com base em preços constante das tabelas 

de órgãos oficiais, de forma a padronizar a execução da obra, o critério de julgamento mais indicado será 
o de MENOR PREÇO. Esse critério de julgamento permite uma série de benefícios, como por exemplo: 

Economicidade: O critério de menor preço visa assegurar que a administração pública obtenha a melhor 

relação custo-beneficio. Escolher a proposta mais econômica contribui para a otimização dos recursos 

públicos, garantindo a execução da obra com o menor custo possível. 

Transparência: O critério de menor preço é geralnente simples e fácil de entender, promovendo a 
transparência no processo licitatório. Isso facilita a compreensão por parte dos concorrentes e da 

sociedade em geral, aumentando a confiança no processo. 

Estimulo à Concorrência: O critério de menor preço incentiva a competição entre os licitantes, levando-
os a apresentar propostas mais vantajosas. Isso pode resultar em uma seleção mais eficiente e na obtenção 
de preços mais competitivos. 

Agilidade na Avaliação: A avaliação do critério de nenor preço é geralmente mais rápida e objetiva do 
que critérios mais complexos, o que pode acelerar o processo de escolha do vencedor da licitação. 

Padronização e Comparabilidade: O critério de menor preço proporciona uma padronização na avaliação das 
propostas, facilitando a comparação entre elas. Isso simplifica o processo decisório e permite uma análise 
mais direta das ofertas apresentadas. 

Atendimento às Necessidades Básicas: Em alguns casos, quando o principal objetivo é atender às 
necessidades básicas da comunidade, como infraestrutura essencial, o critério de menor preço pode ser 
especialmente relevante, uma vez que busca garantir a entrega do serviço de forma mais acessível. 

Quanto ao modo de disputa, segundo art. 56 da NLLC os mesmos podem ser abertos ou fechados: 

Art. 56. O modo de disputa poderá ser isolado ou conjuntamente: 

I - Aberto, hipótese em que os licitantes apresentarão suas propostas por meio 
de lances públicos e sucessivos, crescentes ou decrescentes; 

II - Fechado, hipótese em que as propostas permanecerão em sigilo até a data e 
hora designadas para sua divulgação. 

Considerando que o presente processo terá como crizério de julgamento o MENOR PREÇO, pela diretriz 
estampada nos §§ 1° e 2° do art. 56, entende-se que deve ser utilizado o modo de disputa ABERTO E FECHADO. 
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Objeto Detalhado 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE 
SOLONÓPOLE/CE, CONFORME CONVÊNIO N2 931189/2022-FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE 

O presente gerenciamento de riscos permite ações contínuas de planejamento, organização e controle 

dos recursos relacionados aos riscos que possam comprometer o sucesso do planejamento da contratação, da 

seleção do fornecedor e da gestão contratual. 

O Mapa de Gerenciamento de Riscos contém a identificação e a análise dos principais riscos, consistindo 

na compreensão da natureza e determinação do nível de risco, que corresponde à combinação do impacto e de 

suas probabilidades que possam comprometer a efetividade da contratação, bem como o alcance dos resultados 

pretendidos com a solução a ser contratada. 

Para cada risco identificado, definiu-se: a probabilidade de ocorrência dos eventos, os possíveis danos 

e impacto caso o risco ocorra, possíveis ações preventivas e de contingência (respostas aos riscos), bem como o 

registro e o acompanhamento das ações de tratamento dos riscos. 

Para estimar o nível dos riscos, utilizou-se a matriz abaixo recomendada no Referencial Básico de Gestão 

de Riscos do TCU. 

PROBABILIDADE 

Muito Baixa 

ESCALA DE PROBABILIDADES 

DESCRIÇÃO DA PROBABILIDADE, DESCONSIDERANDO OS CONTROLES 

Improvável. Em situações excepcionais, o evento poderá até ocorrer, mas nada 
nas circunstâncias indica essa possibilidade. 

PESO 

1 

Baixa 
Rara. De forma inesperada ou casual, o evento poderá ocorrer, pois as 
circunstâncias pouco indicam essa possibilidade. 

2 

Média 
Possível. De alguma forma, o evento poderá ocorrer, pois as circunstâncias 
indicam moderadamente essa possibilidade. 

Alta 

Muito Alta 

Provável. De forma até esperada, o evento poderá ocorrer, pois as 
circunstâncias indicam fortemente essa possibilidade 
Praticamente certa. De forma inequívoca, o evento ocorrerá, às circunstâncias 
indicam claramente essa possibilidade 

5 

8 

10 
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ESCALA DE CONSEQUÊNCIAS 

IMPACTO DESCRIÇÃO DA PROBABILIDADE, DESCONSIDERANDO OS CONTROLES i PESO 

Muito Baixo 
Mínimo impacto nos objetivos (estratégicos, operacionais, de 
informação/comunicação/divulgação ou de conformidade). 

1 

Baixo Pequeno impacto nos objetivos (idem) 2 

Médio Moderado impacto nos objetivos (idem), porém recuperável. 5 

Alto Significativo impacto nos objetivos (idem), de difícil reversão 8 

Muito Alto Catastrófico impacto nos objetivos (idem), de forma irreversível. 10 

MUITO ALTO 

ALTO 

MÉDIO 

BAIXO 

MUITO BAIXO 

RISCO MÉDIO 

RISCO BAIXO 

RISCO BAIXO 

RISCO BAIXO 

RISCO BAIXO 

MUITO BAIXA 

MATRIZ DE RISCO 

RISCO MÉDIO 

RISCO MÉDIO 

RISCO MÉDIO 

RISCO BAIXO 

RISCO BAIXO 

BAIXA 

RISCO ALTO RISCO EXTREMO RISCO EXTREMO 

RISCO ALTO RISCO A1L RISCO EXTREMO 

RISCO MÉDIO RISCO ALT'. 11 RISCO ALTO 

RISCO MÉDIO RISCO MÉDIO RISCO MÉDIO 

1F 
RISCO BAIXO RISCO BAIXO RISCO MÉDIO 

MÉDIA 

PROBABILIDADE 

ALTA MUITO ALTA 

Em atendimento ao inciso X do art. 18 da Lei 14.133/2021, o presente instrumento visa analisar os riscos 

que possam comprometer o sucesso da licitação e a boa execução contratual. 

Risco Alto - Escolha inadequada do fornecedor. 
Etapa 

Seleção do Fornecedor 

Impacto 

Alto 

Dano 

Qualidade do serviço comprometida 

Ações Preventivas 

Definir critérios de seleção claros e baseados em experiência técnica 

Realizar diligência abrangente dos fornecedores 

Ações de Contingência 

Estabelecer cláusulas de penalidades contratuais robustas 

Responsável 

Responsável 

Probabilidade 

Alta 
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Possuir plano de substituição rápida de fornecedor em caso de imprevistos 

Risco Méclli›- arstio'Pniaaiilo 
Etapa 

Gestão Contratual 

Impacto 

Médio 

Dano 

Custos adicionais não previstos 

Ações Preventivas 

Implementar sistema de monitoramento continuo de contrato 

Treinamento para equipe de gestão de contrato em práticas de melhores práticas de 
gerenciamento 

Ações de Contingência 

Revisão periódica dos termos contratuais e ajustes se necessários 

Mecanismos de feedback regulares com partes interessadas 

NOVO 
UMA 
NOVA +""fistá ri, 

Responsável 

Responsável 

Probabilidade 

Média 

• Risco Alto -Planejamento inadequado dos recursos 
Etapa Impacto Probabilidade 

Planejamento Alto Média 

• 

Dano 

Atraso na execução do projeto 

Ações Preventivas 

Realizar estudos de viabilidade detalhados 

Estabelecer cronograma realista com buffer para imprevistos 

Ações de Contingência 

Reavaliar prioridades em caso de restrições 

Busca de fontes de financiamento alternativas 

Responsável 

Responsável 

ETP nQ 8150/2025 - Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água existente 

60 
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O presente Documento Trata-se do ELABORAÇÃO DE PROJETOS BÁSICOS E COMPLEMENTARES P/ 

AMPLIAÇÃO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE/CE, 

CONFORME CONVÊNIO N°931189/2022 - FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETÁRIA 

INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE, constituído dos seguintes documentos, 

memorial descritivo, dimensionamento, peças gráficas, especificações técnicas, orçamento, 

cronograma, composição do BDI, composição de encargos sociais e quantitativos. 
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2.0. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

2.1. LOCALIZAÇÃO DA AREA DE INTERVENÇÃO. 
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O município de Solonopole situa-se na porção Central do Estado do Ceará, na Mesorregião 

denominada Sertões Cearenses e microrregião Sertão de Senador Pompeu. Criado em 1870, 

Solonopole conta com a área de 1.536,20km2, representando 1,03% do estado. A sede municipal 

tem localização definida pela coordenadas geográficas 5244'00"S e 39-Q00'27"W, apresentando 

altitude média 155,38 m e distando em torno de 313 km do município de Fortaleza, capital do Estado 

do Ceará (IPECE, 2017). 

O município limita-se ao Norte com Jaguaretama, Banabuiu,Quixeramobim e Milhã,; ao Sul com 

Acopiara, Quixelõ, Oras e Jaguaribe; ao Leste com Jaguaretama e Jaguaribe,; e ao Oeste com Milhã, 

Dep. lrapuan Pinheiro e Acopiara (IPECE, 2017). 

Partindo da capital, o principal acesso rodoviário até a sede municipal de Solonopole ocorre por 

meio da rodovia federal BR-116 e da rodovia estadual CE-122, totalizando 313 km de rodovias 

pavimentadas. 
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FIGURA.1 - LOCALIZAÇÃO DA CIDADE DE SOLONOPOLE NO ESTADO DO CEARÁ 

Fonte: IPECE (2017) 
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O município de Solonopole conta com alguns centros urbanos para fornecimento, tais como: 

Senador Pompeu, Jaguaribe, Iguatu e Fortaleza. Partindo de Solonopole, o acesso ao município de 

Senador Pompeu, principal centro de referência da região, se dá pela rodovia BR 226, por 37,5 km 
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na direção Leste e depois se segue por mais 31 km pela Rodovia estadual CE 275 ate a Cidade de 

Senador Pompeu-CE. 

FIGURA 2 — ACESSO RODOVIÁRIO DE FORTALEZA À SOLONOPOLE 

Fonte: IPECE (2017) 
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2.2.1. RELEVO 
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O relevo do município de Solonopole é formado por cinco unidades geomorfológicas: Superfícies 

Aplainadas Degradadas, Planaltos e Baixos Platôs, Domínio de Colinas Suaves, Degraus Estruturais 

e Rebordos Erosivos e Domínio de Morros e de Serras Baixas. As características destas formações 

são apresentadas na TABELA 1. Nota-se que o relevo da região é de maciços graníticos residuais, 

estabelecidos sobre as formas suaves fracamente dissecadas da Depressão Sertaneja, com 

declividade variando entre O a 50 nas superfícies aplainadas degradadas e nos planaltos e baixos 

platôs; de 3 a 10° no domínio de colinas amplas e suaves; de 10 a 25° nos degraus estruturais e 

rebordos erosivos; e de 15 a 35° no domínio de morros e serras baixas. Amplitude topográfica varia 

de 10 a 100 metros. 

FIGURA 3— MODELO RELEVO SOLONOPOLE 
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TABELA 1 — CARACTERÍSTICAS DAS UNIDADES DE RELEVO DE SOLONOPOLE 
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Feições do Relevo Declividade Amplitude Topográfica 

Superfícies Aplainadas Degradadas O a 50 10 a 30 metros 
Planaltos e Baixos Platôs O a 50 20 a 50 metros 
Domínio de Colinas Amplas e Suaves 3 a 100 20 a 50 metros 

Degraus Estruturais e Rebordos Erosivos 10 a 25° 50 a 150 metros 
Domínio de Morros e de Serras Baixas 15 a 35° 80 a 150 metros 

Fonte: CPRM, 2004. 

2.2.2. PODOLOGIA 

Alk Os solos Bruno Não Cálcico, Podzólico Solodico,Podzolico Vermelho-amarelo, regosolos e Solos 

Litólicos ocorrem no município. 

Os solos Bruno Não Cálcico correspondem aos Luvissolos Crômico, os Litólicos Eutróficos aos 

Neossolos [itálicos. O solo Bruno não Cálcico, atualmente Luvissolos, compreende solos minerais, 

não hidromórficos, com horizonte B textural com argila de atividade alta. Os Podzólicos Vermelho-

Amarelos Eutróficos correspondem aos Argissolos, um tipo de solo profundo e bem desenvolvido. 
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FIGURA 4- MAPA DOS SOLOS DO ESTADO DE CEARÁ 
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FIGURA 5- MAPA DE CAPACIDADE DE AGUA NOS SOLOS DO ESTADO DE CEARÁ 
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Segundo a Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos - FUNCEME, o Estado do Ceará 

apresenta um clima tropical que se subdivide em: Quente Semi-Árido, Quente Semi-Árido Brando, 

Quente Sub-Úmido, Quente Úmido e Sub-Quente Sub-úmido. Na FIGURA 6 observamos que na 

divisão climática estadual o município de Solonopole situa-se na tipologia Tropical Quente Semi-

Árido. 
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FIGURA 6- MAPA DE CLIMA DO ESTADO DE CEARÁ 
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O Estado do Ceará possui 86,8% da sua área inserida na região do semi-árido brasileiro, de acordo 

a FUNCEME (FIGURA 7). O município de Solonopole está inserido nessa região. 
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FIGURA 7- MAPA DA REGIÃO SEMI-ÁRIDA CEARENSE 
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Para análise do clima do município de Solonopole são consideradas as seguintes variáveis 

meteorológicas e climatológicas: precipitação, temperatura, evaporação, ventos, insolação e 

estiagens prolongadas. Para o estudo da precipitação foram utilizados os dados da estação 

pluviométrica situada em Solonopole disponibilizados pela FUNCEME. Já para os dados de 

evaporação, temperatura, ventos e insolação, foram utilizadas as informações do Instituto Nacional 

de Meteorologia - INMET (2009), referente às Normais Climatológicas do período de 1961-1990, da 

estação de Quixeramobim n° 82586, ponto mais próximo de Solonopole. 

2.2.4. PRECIPITAÇÃO 

Na TABELA 2 observamos a distribuição anual da precipitação em Solonopole. 

A precipitação total anual média observada na região é de 696 mm, obtida a partir dos dados 

pluviométricos do posto Prudente de Morais (539024), nas coordenadas geográficas compreendem 

5221' S e 39219' W. 

Este posto dispõe de dados coletados mediante pluviômetro convencional no período de 1919 a 

2000. As precipitações ocorrem quase todas no primeiro semestre, com aproximadamente 90% do 

total anual, enquanto no segundo semestre apenas os 10% restantes. 

O trimestre mais chuvoso é março/abril/maio com 63% do total e o trimestre menos chuvoso é 

setembro/outubro/novembro em que precipita pouco menos de 2% do total anual. O mês mais 

chuvoso é abril (173,6 mm) e no mês de setembro ocorre o menor índice de precipitação (1,7 mm). 

A distribuição temporal da precipitação está apresentada na Tabela abaixo: 

TABELA 2 - PRECIPITAÇÃO MENSAL MÉDIA DO POSTO PRUDENTE DE MORAES EM QUIXERAMOBIM 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

mm 44,1 97,2 164,1 173,6 99,9 50.1 22,9 7,8 1,7 2,9 8,7 22,9 696 

Fonte: INMET 

A estação chuvosa (janeiro a junho) tem a zona de convergência intertropical (ZCIT) como principal 

sistema causador de chuva, sofrendo influência de sistemas secundários, tais como: linhas de 

instabilidade e complexos convectivos de mesoescala. O predomínio de altas pressões atmosféricas 

no segundo semestre ocasiona a ausência de chuvas. 
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2.2.5. TEMPERATURA 
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A temperatura média, máxima e mínima de Quixeramobim, adotada como referência para o 

município de Solonopole pode ser visualizada na FIGURA 8 e na TABELA 3. A temperatura média 

não oscila muito durante o ano. A média é de 27,32C, ocorrendo à diminuição da temperatura no 

inverno, com mínima chegando a 21,02C no mês de agosto. 

FIGURA 8 - TEMPERATURA MÁXIMA, MÉDIA E MÍNIMA NA ESTAÇÃO CLIMATOLÓGICA DE 

QUIXERAMOBIM 
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Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia -1NMET, 2009. 

TABELA 3- TEMPERATURA MÁXIMA, MÉDIA E MÍNIMA DE QUIXERAMOBIM 

Dados 
Mês Ano/ 

Média 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Temperatura Média 
(°C) 

29,0 27,4 26,6 25,8 25,3 25,2 25,8 26,5 28,0 29,0 29,3 29,0 27,3 

Temperatura 
Mínima (°C) 

23,8 23,0 22,7 22,1 21,9 21,2 21,2 21,0 22,0 22,7 23,1 23,5 22,4 

Temperatura 
Máxima (°C) 

34,3 31,9 30,6 29,5 28,8 29,2 30,3 32,0 34,0 35,2 35,5 34,6 32,2 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia - INMET 2009. 
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Para análise da evaporação utilizou-se os dados das médias climatológicas de 1961 a 1990 da 

estação de Quixeramobim (n° 82586) para todos os meses do ano (FIGURA 9 e TABELA 4). Foram 

observadas altas taxas de evaporação, com total anual de 1.989 mm, enquanto chove apenas 

1.025,75 mm/ano. 

FIGURA 9- EVAPORAÇÃO MÉDIA MENSAL (MM) EM QUIXERAMOBIM 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, 2009. 

TABELA 4— EVAPORAÇÃO MÉDIA MENSAL (MM) EM QUIXERAMOBIM 

Dados 
Mês 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Total 
Ano 

Evaporaçã 
o (mm) 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, 2009. 

195,2 128,5 95,3 

2.2.7. VENTOS 

72,3 77,9 100,8 134,3 197,4 234,3 264,9 245,4 242,7 1.989,0 

Na média anual, os ventos têm a velocidade de 3,8 m/s (TABELA 5). Em relação à velocidade média 

mensal do vento, observa-se na FIGURA 10 que entre os meses de fevereiro e julho tem-se valores 

abaixo da média anual, com o menor valor médio mensal registrado nos mês de maio (2,7 m/s). Por 

outro lado, no período de agosto a janeiro, observam-se valores médios mensais maiores que a 

média anual, registrando-se maiores velocidades médias nos meses de outubro (5,0 m/s) e 

novembro (4,9 m/s). 
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FIGURA 10- VELOCIDADE MÉDIA MENSAL DOS VENTOS (M/S) EM QUIXERAMOBIM
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Fonte: INMET, 2009. 

TABELA 5- VELOCIDADE MÉDIA MENSAL DOS VENTOS (M/S) EM QUIXERAMOBIM 

Dados 
Mês Ano 

Média 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
Ventos 
(m.s-1) 

4,6 3,6 3,0 3,0 2,7 3,2 3,1 3,8 4,4 5,0 4,9 4,3 3,8 

Fonte: INMET, 2009. 

2.2.8. INSOLAÇÃO 

644 

A FIGURA 11 e a TABELA 6 representam a insolação média total mensal (horas) em Quixeramobim. 

O valor máximo acontece em novembro com 296,2 horas/mês, que representa 9,9 horas/dia de 

brilho do sol. Os menores valores ocorrem nos meses de abril e maio, respectivamente com 158 

horas/mês e 136,4 horas/mês. O total de insolação foi de 2.647,3 horas anuais e a média mensal foi 

de 220,6 horas. 
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FIGURA 11 - INSOLAÇÃO MÉDIA TOTAL MENSAL (HORAS) EM QUIXERAMOBIM 
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Fonte: INMET, 2009. 

TABELA 6- INSOLAÇÃO MÉDIA TOTAL MENSAL (HORAS) EM QUIXERAMOBIM 

643 

Dados 
Mês Ano-

Total 1 2 3 4 6 7 8 9 10 11 12 
Insolaçã 
o (horas) 

224, 
1 

171, 
2 

186, 
6 

158, 
o 

136, 
4 

222, 
2 

223, 
3 

265, 
1 

279, 
8 

264, 
4 

296, 
2 

220, 
o 

2.647, 
3 

Fonte: INMET, 2009. 

2.2.9. ESTIAGEM PROLONGADA 

De acordo com a FUNCEME, a maior seca registrada no Ceará foi em 1958, seguida pelos anos de 

1998, 1993, 1951, 2010 e 2012. no Ceará, as precipitações observadas ficaram em 50,7% abaixo da 

média histórica. Segundo estudo da FUNCEME o índice de aridez de Solonopole no período de 1974 

a 2012, o índice de aridez e de 38,3. 

2.2.10. INFORMAÇÕES GEOLÓGICAS 

O município de Solonopole apresenta um quadro geológico relativamente simples, observando-se 

um predomínio de rochas do embasamento cristalino, representadas por gnaisses, granitos e 

migmatitos diversos, associados a rochas metabásicas e meta-ultrabásicas, de idade pré-cambriana. 

Sobre esse substrato, repousam coberturas aluvionares, de idade quaternária, encontradas ao 
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longo dos principais cursos d'água que drenam o município (CPRM-1998) conforme ilustra a FIGURA 

646 
12. 

FIGURA 12 - MAPA DE GEOLOGIA DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 

LEGENDA: 
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Fonte: CPRM (1998). 

2.2.11. VEGETAÇÃO 

A vegetação predominante é a Savana Estépica Florestada (caatinga), uma formação vegetal 

resistente a grandes períodos de estiagem, como ocorre no município e na maior parte do Nordeste 

Brasileiro. Grande parte do município é ocupada pela agropecuária, onde a ação antrópica é bem 
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destacada, compreendendo as lavouras temporárias; lavouras alimentares para subsistência, bem 

como lavouras permanentes, ocorrendo também a pastagem, que compreende tanto a vegetação 

natural quanto à plantada, ambas destinadas ao pastoreio do gado como ilustrado na FIGURA 13. 
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FIGURA 13 - VEGETAÇÃO NO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 
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A cidade de Solonopole é um município de médio porte, localizado na região Sertão Central do 

estado. 

As ruas da sede municipal são em parte pavimentadas com paralelepípedo/ pedra toscas, parte em 

asfalto e poucas ruas não pavimentadas. A maioria das casas é de baixo padrão construtivo, com 

reduzido número de cômodos. Na grande maioria contam com apenas um pavimento. 

2.3.1. PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO 

Em relação ao perfil de renda da população do município de Solonopole, o QUADRO 1mostra a 

distribuição percentual de pessoas de 10 anos ou mais de idade, por classes de rendimento nominal 

mensal, de acordo com o IPECE 2011. 

QUADRO 1- DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR NÍVEL DE RENDA - MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 

Faixa de Renda (Salários Mínimos) (% Da População de 10 Anos ou Mais de Idade) 

Sem Rendimentos 5,57 

Até 1 87,66 

1 a 2 5,43 

2 a 3 0,74 

mais de 3 0,60 

Fonte: IPECE —2017. 

Analisando os resultados, percebe-se a péssima distribuição de renda do município, onde grande 

parcela da população (93,23%) apresenta renda menor ou igual a 01 (um) salário mínimo. 

Notadamente, municípios com base econômica apoiada na atividade agropecuária, exemplo de 

Solonopole, possuem a tendência de concentrar a maior parte de sua renda em reduzida parcela da 

população, enquanto a grande maioria do contingente populacional fica associada a baixíssimos 

níveis de renda. O mediano desempenho produtivo conferido pela atividade agropecuária do 

município não é suficiente para atender a necessidade de absorção da mão-de-obra local, a qual 

possui baixa qualidade. 

Já se tratando do PIB, o QUADRO 2 traz os valores brutos e os percentuais relativos à contribuição 

de cada setor para definição do PIB total municipal. Ao avaliar os dados, é possível confirmar que a 
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economia local possui sua base na agropecuária e no setor de serviços, sendo estes setores 

responsáveis por 80,53% do valor total do PIB de Solonopole no ano de 2015. 

QUADRO 2— PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) E PERCENTAGEM, DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 

— POR SETORES 

Setor R$ (mil) % 

PIB 135.685,00 100 

Agropecuária 16.336,47 12,04 

Indústria 10.081,40 7,43 

Serviços (inclui administração pública) 109.267,13 80,53 

Fonte: IBGE/IPECE (2015) 

O QUADRO 3 apresenta os índices de Desenvolvimento do município de Solonopole segundo o 

IPECE (2011). Estes índices servem de orientação para a formulação de políticas públicas. O índice 

de desenvolvimento municipal, o qual reúne diversos indicadores de diferentes grupos, em 2016 

atingiu o valor de 22,51 ficando na posição 116° do ranking estadual dentre os 184 municípios do 

Ceará. O índice de desenvolvimento Humano (IDH), que avalia o avanço na qualidade de vida, no 

ano 2010 possuía o valor de 0,0,625 e ranking estadual 59°, o que classifica Solonopole entre a 

média das cidades. 

6: O 

O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará realiza estudos para mensurar a inclusão 

social no estado. Para isto calcula os índices de desenvolvimento social de oferta (IDS-0) e o índice 

de desenvolvimento social de resultado (IDS-R). O IDS-0 está relacionado com a oferta de serviços 

públicos e infraestrutura, enquanto que o IDS-R apresenta os resultados alcançados pelas condições 

de oferta e considera indicadores que refletem de forma mais direta no bem-estar da população 

(IPECE, 2017). O município de Solonopole em 2017 apresentou IDS-0 de 0,824 e posição 11° no 

ranking estadual, enquanto que o IDS-R foi de 0,544 e ranking 134°. Desta forma, percebe-se que o 

município em estudo no que se refere a índices sociais se encontra nas últimas posições quando 

comparado com os demais municípios do estado do Ceará. 

QUADRO 3- ÍNDICES DE DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO SOLONOPOLE 

índices de Desenvolvimento 
Município Solonopole 

Valor Ranking 

Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM) em 2016 22,51 116 

Cr; • ad • OCA. )).4rTtV :i 
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Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) em 2010 0,625 59 

Índice de Desenvolvimento Social de Oferta (IDS-0) — 2015 0,824 11 

Índice de Desenvolvimento Social de Resultado (IDS-R) — 2015 0,544 134 

Fonte: IPECE, Perfil Básico Municipal 2018. 

2.3.2. PERFIL INDUSTRIAL 

De acordo com as informações da Prefeitura Municipal, a localidade Solonopole conta com 

pequenas indústrias, cujas atividades são de calçados e confecções. 

2.3.3. MÃO DE OBRA 

No município a mão-de-obra local para a construção civil encontra-se com pouca disponibilidade, 

assim como em todo o estado do Ceará. Os valores das diárias dos profissionais desta área estão 

por volta de R$ 150,00 para pedreiro, encanadores e eletricista e uma faixa de R$ 80,00 a R$ 60,00 

para servente. 

2.3.4. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Solonopole conta com quatro lojas de material de construção para consumo interno. Nestas 

unidades pode-se comprar: cimento, areia grossa e aço. Ainda assim, as empresas responsáveis 

pelas obras públicas e privadas de maior porte precisam adquirir os materiais em outros centros 

comerciais como Jaguaribe, Iguatu, Juazeiro do Norte e Fortaleza. 

631 
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A Sede Municipal de Solonopole, nesse projeto elaboramos o levantamento topográfico das áreas 

onde será ampliada o sistema, entretanto apresentamos na FIGURA 14 a seguir, planta lay out com 

elementos suficientes para realizar o desenvolvimento do estudo de concepção das diferentes 

alternativas do sistema de esgotamento sanitário. 

FIGURA 14 — ILUSTRAÇÃO DAS CURVAS DE NÍVEL DA SEDE DE SOLONOPOLE 

2.5. CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITARIO E DE 

DRENAGEM PLUVIAL EXISTENTE. 

De acordo com as informações do IPECE(2017), segue abaixo o resumo das condições sanitárias da 

cidade. 
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Disc rim inação 
Esgotamento sanitário 

Município Estado % sobre o total do Estado 

Ligações reais 629.089 
Ligações ativas 571.608 

Taxa de cobertura urbana de esgoto (%) 38,57 
Fonte. Companhia de Agua e Esgoto do Ceará (CAGECE). 

Domicílios particulares permanentes segundo as formas de abastecimento de água - 2000120113 

Formas de abastecimentos 
Municipo Estado 

2000 2010 2000 2010 

Total 4 273 100,00 5 292 100,00 1 .757.888 100,00 2.365.276 
Ligada a rede geral 2.065 48,33 3.981 75.23 1.068.746 60,80 1 826.543 
Poço ou nascente 1 091 25,53 4C 0,76 360.737 20,52 221.161 
Outra 1.117 26,14 1 271 24,02 328.405 18.68 317.565 

Fonte Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos Demográficos 2000/2010. 

Domicílios particulares permanente segundo os tipos de esgotamento sanitário - 2000/2010 

Tipos de esgotamentos sanitários 
Município Estado 

2000 2010 % 2000 2010 

Total (1) 4 273 100,00 5 292 130,00 1 757 898 160,00 2 385 279 
Rede geral ou pluvial 115 2,69 628 11,83 376.864 21,44 774.873 
Fossa séptica 477 11.16 6' 1.15 218 682 12,44 251.193 
Outra 1.451 33,96 4.002 75,62 731.075 41,59 1.167.911 
Não tinham banheiros 2.230 52,19 803 11,39 431 247 24.53 171 277 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos Demográficos Noonoio. 
(1) Inclusive os domicílios sem declaração da existência de banheiro ou sanitário. 

Domicílios particulares permanente segundo energia elétrica e lixo coletado -2000/2010 

100,00 
77,22 
9,35 

13,43 

'YD 

'00,00 
32,76 
10,62 
49,38 

7,24 

Discriminação 
Município Estado 

2000 2010 2000 2010 

Total 4.273 100.00 5.292 100,00 1.157.888 100,00 2.365276 
Com energia elétrica 3 610 84,48 5 256 99,32 1 568 648 89,23 2340 224 
Com lixo coletado 839 19,63 2.825 53,38 1.081.790 61,54 1.781.993 

Fonte: Insfituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos Demográficos 2030/2010 

100,00 
98.94 
75.34 

6 -J 

Atualmente na cidade está sendo implantado a 1.@- etapa do sistema de esgotamento 

sanitário, através de convenio entre a Prefeitura e a FUNASA, sistema está em fase de execução 

com previsão de implantação em 2023. 

O sistema de drenagem pluvial existente, funciona precariamente, já que não existe um 

sistema projetado para atender a demanda, contudo por conta da maioria dos meses do ano, 

praticamente não há chuvas de grandes proporções, os pequenos trechos de drenagem existentes 

nas ruas, atendem a cerca de 20% da cidade. 
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De acordo com a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos — COGERH (2017), o município de 

Solonopole, está inserido na bacia hidrográfica do Médio Jaguaribe, bacia que possui uma área de 

10.509km2, correspondente a 7,09% do território cearense. O Rio Jaguaribe tem como principais 

afluentes nessa região, o Rio Figueiredo e o riacho do Sangue. A sub-bacia é composta por 13 

municípios e apresenta uma capacidade de acumulação de águas superficiais de7.361.643.317 

bilhões de m3, num total de 13 açudes públicos gerenciados pela COGERH. 

Como principais drenagens superficiais pode-se mencionar os riachos do Sangue, dos Porcos, da 

Porca Magra e das Pedras, merecendo destaque ainda os riachos do Pontal, do Jenipapeiro, Capitão, 

da Volta, das Cobras e Manuel Dias Lopes, na divisa com Jaguaribe. 

O principal reservatório d'água é o açude Riacho do Sangue, com capacidade de armazenamento de 

61,42 hm3 . Merecem destaque, ainda, os açudes de Nova Floresta (divisa com Jaguaribe) e Japão. 

O abastecimento da sede municipal é feito pela SAAE, através do açude Boqueirão no Riacho do 

Sangue, e atende cerca de 99% da população. (COGERH, 2019), ver (FIGURA 15) com a bacia 

hidrográfica da região citada. 
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FIGURA 15- MAPA DE BACIAS HIDROGRÁFICA DE SOLONOPOLE 

BACIA DO MÉDIO JAGUARIBE 

Fonte: IPECE (2012) 

JOTA BARROS 

6 3 5 

De acordo com CPRM (1998), no município de Solonopole pode-se distinguir dois domínios 

hidrogeológicos distintos: rochas cristalinas e depósitos aluvionares. (FIGURA 16) 

As rochas cristalinas predominam totalmente na área e representam o que é denominado 

comumente de "aqüífero fissural". Como basicamente não existe uma porosidade primária nesse 

tipo de rocha, a ocorrência da água subterrânea é condicionada por uma porosidade secundária 

representada por fraturas e fendas, o que se traduz por reservatórios aleatórios, descontínuos e de 

pequena extensão. Dentro deste contexto, em geral, as vazões produzidas por poços são pequenas 

e a água, em função da falta de circulação e dos efeitos do clima semi-árido é, na maior parte das 

vezes, salinizada. Essas condições atribuem um potencial hidrogeológico baixo para as rochas 

cristalinas sem, no entanto, diminuir sua importância como alternativa de abastecimento em casos 

de pequenas comunidades ou como reserva estratégica em períodos prolongados de estiagem. 

Os depósitos aluvionares são representados por sedimentos areno-argilosos recentes, que 

ocorrem margeando as calhas dos principais rios e riachos que drenam a região, e apresentam, em 
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geral, uma boa alternativa como manancial, tendo uma importância relativa alta do ponto de vista 

hidrogeológico, principalmente em regiões semiáridas com predomínio de rochas cristalinas. 

Normalmente, a alta permeabilidade dos termos arenosos compensa as pequenas espessuras, 

produzindo vazões significativas. 

FIGURA 16- MAPA DE HIDROGEOLOGIA DO ESTADO DO CEARÁ 
R• Pu,. sua • on.R.Iner cd.o 

Fonte: CPRM (1998) 

2.7. DADOS DEMOGRÁFICOS 
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O QUADRO 4 abaixo apresenta os valores correspondentes à subdivisão do contingente 

populacional do Município de Solonopole, estabelecendo um comparativo com a população do 

Estado do Ceará, de acordo com os recentes dados do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo 

IBGE. 
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QUADRO 4— POPULAÇÃO RESIDENTE NO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE E ESTADO DO CEARÁ EM 

2010 

Unidade 
Administrativa 

População Residente (I-lab) Área Territorial 

(Km2) 

Densidade 
Demográfica 
(Hab/Km2) Urbana Rural Total 

Município de 
Solonopole 

9.106 8.559 17.665 1.536,20 11,50 

Estado do Ceará 6.346.569 2.105.824 8.452.381 148.920,47 56,76 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) — Censos Demográficos 1991/2000/2010. 

Percebe-se que o contingente populacional do município de Solonopole representa apenas 0,20% 

da população total do Estado do Ceará, apresentando uma densidade demográfica bem inferior à 

densidade média do Estado. 

Comparando os dados dos censos de 1991, 2000 e 2010 explicitados no QUADRO 5, constata-se um 

crescimento no contingente populacional, refletindo na densidade demográfica do município. Além 

disso, a população urbana ultrapassou a rural nesta última década, confirmando assim, o cenário 

estadual onde se tem o incremento no grau de urbanização. Observa-se também um incremento 

lento e gradual da densidade demográfica do município. 

QUADRO 5 — POPULAÇÃO RESIDENTE NO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE EM 1991, 2000 E 2010 

6 

Unidade 
Administrativa 

População Residente (Hab) Área 
Densidade Demográfica 
(Hab/km2) 

Urbana Rural Total 
(km') 1991 2000 2010

1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Município de 
Solonopole 

5.6323 7.716 9.106 10.208 9.186 8.559 15.831 16.902 17.665 1.536,20 11,04 11,79 11,50 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) - Censos Demográficos de 1991, 2000 e 2010. 

Por fim, o QUADRO 6 relaciona o sexo da população com a zona de ocupação. O que se constata é 

o equilíbrio entre a população total masculina e feminina, havendo uma ligeira predominância de 

mulheres sobre homens. Tal predominância também ocorre se considerarmos apenas a população 

do meio urbano. Em contrapartida, no meio rural, esta situação se inverte e a ligeira predominância 

ocorre para a população masculina. 

QUADRO 6— POPULAÇÃO POR MEIO RESIDENTE E SEXO DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE NO ANO 
DE 2010 
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Sexo 
População Residente (Hab) 

TOTAL 

Homens 8.838 

Mulheres 8.827 

Total 17.665 

FONTE: Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE), Censo Demográfico 2010. 

2.8. CONDIÇÕES SANITÁRIAS 

4007A IIARnast 

6,- 3 

O principal curso d'água do município é o Riacho do Sangue que margeia a cidade e tem regime 

intermitente. Também está no limites urbanos da sede municipal o açudes Riacho do Sangue. Como 

pôde ser verificado na visita a campo, a drenagem e os esgotos do município convergem para o 

Riacho do Sangue, entretanto a cidade está em fase de execução da 1 2 etapa do sistema de 

esgotamento da cidade. 

Dentre as doenças existentes, algumas apresentam relação mais intrínseca com a falta de 

saneamento básico, em especial as doenças infecciosas e parasitárias — DIP, que são de grande 

interesse para a saúde pública em virtude das suas ocorrências freqüentes, da morbidade e das 

relações inerentes às condições do ambiente na qual a população vive. O QUADRO 7 apresenta a 

distribuição percentual das internações por grupo de causas e percebe-se que 330,3% das 

internações são devido à gravidez, parto ou puerpério. Entretanto, 9,5% das internações têm como 

causa as doenças infecciosas e parasitárias, as quais em grande parte são de veiculação hídrica. Em 

nível gerencial, as melhorias nas extensões do saneamento, com divulgação de medidas 

preventivas, podem auxiliar na diminuição do número de casos das doenças que levam a morte. 

Outro importante fator é a taxa de mortalidade infantil, apresentada no QUADRO 8. De maneira 

geral, esta taxa reflete baixos níveis de saúde, de desenvolvimento socioeconômico e de condições 

de vida. No presente estudo, nota-se que em Solonopole(Mortalidade infantil por 1.000 nascidos-

vivos- 14,9), apesar da taxa de mortalidade infantil atingir em alguns anos valores inferiores à taxa 

nacional de 22,5 e a taxa estadual de 27,6 (IBGE, 2009); ainda assim é importante ressaltar que os 

valores ainda se encontram acima do valor considerado ideal pela OMS, que é de 10 mortes para 

mil nascido-vivos. 
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QUADRO 7 — DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS INTERNAÇÕES POR GRUPO DE CAUSAS - 

SOLONOPOLE 2009 

Grupo de Causas % 

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 9,5 

Neoplasias (tumores) 4,5 

Doenças sangue órgãos hematopoiéticos e alguns transtornos imunitários 0,2 

Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 0,7 

Transtornos mentais e comportamentais 1,3 

Doenças do sistema nervoso 0,5 

Doenças do olho e anexos 0,0 

Doenças do ouvido e da apófise mastoide - 

Doenças do aparelho circulatório 6,8 

Doenças do aparelho respiratório 8,8 

Doenças do aparelho digestivo 7,0 

Doenças da pele e do tecido subcutâneo 0,4 

Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo 2,2 

Doenças do aparelho geniturinário 6,3 

Gravidez, parto e puerpério 30,3 

Algumas afecções originadas no período Peri natal. 2,0 

Malformações congênitas, deformidades e anomalias cromossômicas. 0,2 

Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos e de laboratório não 
classificados em outro item (causas mal definidas). 0,7 

Lesões envenenamento e algumas outras consequências de causas externas 13,8 

Causas externas de morbidade e mortalidade - 

Contatos com serviços de saúde 4,8 

Fonte: DATASUS (2010) 

(thia
Cltudlo Xektit~ tgroS 

Emo Od • Ce31.1111D:... 
39 



• 

MIRA 

IIIVSOLONOPOLE 

CONSTRUINDO O FUTURO 
JOTA 
PaoJITos P.122,4s. 

QUADRO 8 — NÚMERO DE NASCIDOS VIVOS, DE ÓBITOS INFANTIS E TAXA DE MORTALIDADE 
INFANTIL (2010) OU. n 

Município Número de Nascidos Vivos 
Número de Óbitos 
Infantis 

Taxa de Mortalidade 
Infantil (%o) 

2002 259 5,5 30,9 

2003 292 5,4 20,5 

2004 253 7,5 27,7 

2005 251 6,1 19,9 

2006 246 6,7 16,3 

2007 222 7,0 13,5 

2008 201 5,8 14,9 
Fonte: DATASUS (2010). 

Para analisar o cenário da saúde do município, é importante analisar alguns indicadores de saúde 

conforme apresentado no QUADRO 9. O número de leitos de internação (1,43) esteve abaixo do 

recomendado pela Portaria GM/MS n2 1.101/02, que recomenda um parâmetro de 2,5 a 3,0 leitos 

por 1.000 habitantes. Em face aos valores encontrados se apresentarem abaixo do recomendável, 

verifica-se também a necessidade de relacionar a capacidade de instalações com o número de 

profissionais envolvidos na prestação dos serviços médicos, visando, sobretudo, a ampliação destas 

instalações existentes e do quadro de profissionais ligados à área de saúde. 

Com relação à distribuição de médicos, foi identificado, com base em dados do IPECE (2017), que o 

município de Solonopole não possui quadro de profissionais suficiente para atender a população, 

uma vez que a quantidade de médicos (0,72 médico/ 1.000 hab) esteve abaixo do recomendado 

pela Portaria GM/MS n2 1.101/02, que aconselha a razão entre médico e habitantes de 1 médico 

para cada 1.000 habitantes, ratificando o incremento do número de profissionais de saúde no 

município. 

QUADRO 9— PRINCIPAIS INDICADORES DE SAÚDE EM 2010 PARA O MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 

Discriminação Valores 

Médicos/1.000 hab 0,72 

Dentistas/1.000 hab 0,44 

Leitos/ 1.000 hab 1,43 

Unidades de saúde/ 1.000 hab 1,05 
Fonte: IPECE (2017). 
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2.9. INDICADORES DE GRANDES CONSUMIDORES 

JOTA BARROS 
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A demanda de grandes consumidores refere-se apenas as indústrias existentes, que atualmente já 

possuem atendimento com vazão suficiente, logo nesse projeto não haverá necessidade de cálculo 

específicos para consumidores de elevados consumos. 

2.10. LEGISLAÇÕES VIGENTES RELACIONADAS 

Os principais parâmetros e critérios recomendados para o dimensionamento das partes 

constituintes de um projeto de engenharia de um sistema de abastecimento de água estão 

disponíveis nas Normas Brasileiras (NBR) editadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) e nas orientações descritas no Manual de Saneamento da Funasa disponível em 

www.fu n asa .gov.br. 

A concepção e o dimensionamento de um sistema de abastecimento de água devem observar, em 

especial, as normas relacionadas a seguir: 

a) NBR 5626:1998 - Instalação predial de água fria. 

b) NBR 11185:1994 - Projeto de tubulações de ferro fundido dúctil centrifugado, para condução de 

água sob pressão - Procedimento. 

c) NBR 12211:1992 - Estudos de concepção de sistemas públicos de abastecimento de água; 

d) NBR 12212:2006 - Projeto de poço para captação de água subterrânea; 

e) NBR 12213:1992 - Projeto de captação de água de superfície para abastecimento público; 

f) NBR 12214:1992 - Projeto de sistema de bombeamento de água para abastecimento público; 

g) NBR 12215:1991 - Projeto de adutora de água para abastecimento público; 

h) NBR 12216:1992 - Projeto de estação de tratamento de água de abastecimento público; 

i) NBR 12217:1994 - Projeto de reservatório de distribuição de água de abastecimento público; 

j) NBR 12218:1994 - Projeto de rede de distribuição de água para abastecimento público; 

k) NBR 12266:1992 - Projeto de execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto 

e drenagem urbana; 

I) NBR 12586:1992 - Cadastro de sistema de abastecimento de água - Procedimento. 

.°J.
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rn) NBR 13211:1994 - Dimensionamento de ancoragens para tubulação. 

Ressalta-se que a Funasa não disponibiliza normas técnicas. 

„ OS 9,T, ti Pin 
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O projeto deverá assegurar a potabilidade da água a ser distribuída para os consumidores, conforme 

preconiza portaria específica do Ministério da Saúde, bem como demais normas e legislações 

pertinentes que afetem a concepção e implantação do sistema, seja municipal, estadual ou federal. 

O município não possui legislação/Normativos que afete o projeto ou sua execução. 

2.11. RESPONSAVEL PELA OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA. 

O Sistema de Abastecimento de Água da Sede Municipal de Solonopole é de responsabilidade do 

Sistema Autônomo de Água e Esgoto (S.A.A.E.), autarquia municipal, e atende a 99,1% da população 

urbana na sede. (S.A.A.E., 2021). 
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3.0. DIAGNOSTICO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA EXISTENTE. 

JOTA *BARROS 
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O SAAE é uma pessoa jurídica de direito público, disciplinada pela Lei Federal 4.320/64, Lei 8.666/93, 

Lei Complementar 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF) e também por algumas portarias 

editadas pelo Prefeito Municipal. 

O SAAE de Solonópole foi criado no dia 20 de outubro de 1967, através da Lei Municipal, n.° 17/67, 

convênio firmado com a FSESP, hoje denominada Fundação Nacional de Saúde - FUNASA, órgão do 

Ministério da Saúde, que deteve poderes para exercer o controle técnico e administrativo do 

sistema de abastecimento de égua deste Município, até a retomada da Autarquia pela Prefeitura 

Municipal, em 25 de março de 1999. 

Autarquia Municipal com personalidade jurídica própria dispondo de autonomia econômico-

financeira e administrativa dentro dos limites estabelecidos em Lei. Desde a sua criação, de 1967 

aos dias atuais, o SAAE foi dirigido e administrado por 19 diretores. 

As principais atividades do SAAE são: Abastecimento de água tratada, Manutenção das redes de 

distribuição de égua, Coleta e tratamento de esgoto. 

Logo o SAAE de Solonopole e responsável pela operação e manutenção do sistema de 

abastecimento de égua da sede do Município, que resume-se nos seguintes itens abaixo 

relacionado: 

4 Captação flutuante de água bruta no Açude Boqueirão; 

01 Adutora de Água Bruta; 

Estação de Tratamento de Água (ETA) composta por unidades de coagulação, 

e filtração; 

01 Estação Elevatória (EEAT) na área da ETA; 

01 Casa de Química responsável pela adição de produtos químicos na água 

tratada; 

01 Adutora de Água Tratada; 

01 Reservatório semi-enterrado de 45m3 na ETA; 
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4 01 Reservatório semi-enterrado de 245m3 na ETA; 

01 Reservatório Elevado de Distribuição de 320m3 ; 

Rede de Distribuição de Água; 

3.377 Ligações prediais. 

MIL PAUSE 
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3.1. DESCRIÇÃO DETALHADA DO SISTEMA EXISTENTE. 

3.1.1. CAPTAÇÃO 

JOTA BARROS 
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O sistema existente possui captação no açude Boqueirão, que se localiza á 7,0 km da cidade, captado 

através de um flutuante, com uma bomba instalada, do tipo centrifuga, com pote ncia de 25cv. A 
bomba está em bom estado de conservação. O sistema é automatizado e ultimamente a bomba 
tem operado durante 24 horas por dia. O conjunto moto bomba de reserva fica guardado no 
depósito da SAAE, em Solonopole. 

FIGURA 17— CAPTAÇÃO EXISTENTE 

3.1.2. ADUTORA DE ÁGUA BRUTA 

Esta adutora tem como objetivo transportar a água bruta desde o flutuante até a estação de 
tratamento de água existente. 

As principais características da atual adutora de água bruta são: 

Material da tubulação: PVC PEAD 
Extensão: 850,00 m 
Diâmetro: 150 mm 

Esta adutora encontra-se em perfeito estado de conservação. 

amainicséotgiroz awns 
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3.1.3. ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA (ETA). 
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A ETA do sistema de abastecimento de água de Solonopole é composta de uma câmara de carga e 
Três filtros em fibra de vidro de fluxo ascendente, com aplicação de produtos químicos. A vazão de 
tratamento atual da estação e de 95m3/h, estando atualmente operando durante 24 horas por dia. 

Além destas unidades, a ETA possui uma casa de química, laboratorio, estação elevatorio de agua 
tratada e lavagem dos filtros, além de depósito para armazenar os produtos químicos. 
O controle da qualidade da água é feito mensalmente pela equipe do SAAE. 
A lavagem do filtro é feita a partir de um reservatório semi enterado de capacidade 245 m3
localizado na ETA ao lado dos filtros. 
O tratamento quimida da estação segue os seguintes procedimentos: 

• Desinfecção: adição de cloro que elimina o restante dos microrganismos patogênicos; 
• Fluoretação: adição de flúor que fortalece os dentes, prevenindo a cárie dental; 
• Correção do pH: ligeira alcalinização da água para evitar corrosão das redes de 
distribuição. 

O SAAE monitora diariamente, e duas vezes por dia, os seguintes parâmetros: 
• pH: utilizado para medir a acidez ou alcalinidade da água. Não tem risco sanitário 
associado diretamente à sua medida. 
• Turbidez: ocorre devido à presença de partículas em suspensão na água, deixando-a 
com aparência turva. (A mesma está a 04 meses sem ser analisada,pois estamos sem 
equipamento). 
• Cor Aparente: ocorre devido à presença de substâncias orgânicas que dissolvidas na 
água a deixam colorida. 
• Cloro: produto químico adicionado à água para eliminar bactéria e microrganismos 
que causam doenças. 
• Condutividade: A capacidade da água de conduzir uma corrente elétrica é 
denominada condutividade e depende da concentração dos íons presentes na solução: 
cátions e ânions. 
• Sólidos Totais Dissolvidos: É o conjunto de todas as substâncias orgânicas e 
inorgânicas contidas num líquido sob formas moleculares, ionizadas ou micro-granulares. É 
um parâmetro de determinação da qualidade da água, pois avalia o peso total dos 
constituintes minerais presentes na água, por unidade de volume. 

Observação: Os parâmetros de condutividade e sólidos totais dissolvidos os mesmos são analisados 
01 vez por semana e a média da água tratada é de 850µm/cm. 

A tabela abaixo mostra o resumo dos resultados das análises laboratoriais, o número de amostras 
realizadas e o número de amostras fora do padrão: 

Meses 

Parâmetros 

pH 
Turbidez 
uT(i)

Cor 
Aparente 

Flúor 
mg/L 

Cloro 
Residual 

Coliformes 
Totais 
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uH(2) mg/L 

Valores médios encontrados 

Janeiro 7,4 6,51 +100 - 2,0 - 

Fevereiro 7,6 8,62 +100 - 2,5 
AUSENTE 

Março 7,8 10,90 +100 - 2.0 AUSENTE 

Abril 7,4 11,99 70 - 2,0 - 

Maio 7,7 4,33 50 - 2,3 - 

Junho 7,7 4,95 50 - 1,8 - 

Julho 7,5 5,98 40 - 2.0 AUSENTE 

Agosto 7,7 1,95 30 - 2,5 - 

Setembro 7,6 2,26 30 - 3,0 - 

Outubro 7,8 2,03 30 - 2,0 - 

Novembro 7,9 
Não
analisado 

25 - 1,8 - 

Dezembro - 

Valores 
Permitidos 

De 6,0 
a 9,5 

Máximo 
1,0 

Máximo 
15 

De 0,60 a 
1,00 

Mínimo 0,20 
AUSENTE 

Número de 
Amostras 
Realizadas 

734 608 734 - 1260 - 

Número de 
amostras 
fora do 
padrão 

O 400 734 - O - 

Número de 
amostras 
dentro do 
padrão 

734 334 O - 1260 - 
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1) uT — Unidade de Turbidez 
2) uH — Unidade Hazen (unidade de cor). 

FIGURA 18— ENTRADA DA ETA 

FIGURA 19— DEPÓSITO DA ETA 
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FIGURA 20- - VISÃO DOS EQUIPAMENTOS E RESERV SEMI ENTERRADO 245W 

FIGURA 21- ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS DA ETA 
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FIGURA 22— CASA DE QUÍMICA 

FIGURA 23 - LABORATÓRIO 

3.1.4. Reservatório Apoiado 

JOTA BARROS 
PROJETO] E ASSESSORIA 
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Após o tratamento, a água dirige-se para o reservatório semi enterrado de 245m3 e outro de 45m3, 
localizado ainda na mesma área da ETA, muito próximo ao filtro. 
Esses reservatorio foram construidos na decada de 90, foram construidos em alvenaria ,possui 
forma retangular, semi enterrado. Tem o objetivo de coletar as águas tratadas provenientes dos 
filtros e armazena-Ias enquanto não são conduzidas para reservatório elevado da cidade. 
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FIGURA 24 - RESERVATORIO SEMI ENTERRADO 45M3

3.1.5. Reservatório Elevado 

JOTA BARROS 
PANE TOS 1 AS3131014 IA 
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O reservatório elevado quando da implantação do sistema. Tem capacidade para 320 m3, forma 
cilíndrica em concreto armado, com altura de 14m, esse reservatorio tem a função de distribuir agua 
para toda a cidade. 

FIGURA 25 - RESERVATORIO ELEVADO EXISTENTE 
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3.1.6. Rede de Distribuição 
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A Rede de Distribuição de Água existente em Solonopole, de acordo com o cadastro fornecido pela 
SAAE, possui aproximadamente 21,86Km de extensão, composta de tubulações de PVC, conforme 
apresentado no Quadro 3.1 a seguir. 

Quadro 3.1 - rede de distribuição de água existente 

DIÂMETRO 
(mm) MATERIAL EXTENSÃO (m) 
32a50 PVC 15.843,49 
75 PVC P BA 3.210,64 
100 PVC PBA 1.112,35 
150 PVC defofo 1.340,26 
200 PVC defofo 252,76 
TOTAL 21.859,50 

(*) Fonte: SAAE 

3.1.7. Ligações Prediais 

De acordo com as informações coletadas em campo, existem 3.377 ligações prediais em Solonopole, 
sendo 82,50% hidrometradas. Necessitando de 1.200,00 hidrometros que encontram-se 
danificados ou não existem implantados nas residencias. Entretanto o nivel de atendimento da 
população da cidade e de 99%. 

3.1.8. Operação do Sistema 

A responsabilidade pela operação do sistema está a cargo do SAAE, A equipe locada no escritório 
do SAAE em Solonópole, opera e conhece em demasia os problemas do sistema dessa comunidade, 
dentro das suas possibilidades, tenta resolvê-las, seja através de ampliações da rede de distribuição, 
seja através de manobras ao longo da rede, seja aduzindo uma vazão limite de operação para a ETA, 
de maneira que possa amenizar os problemas de fornecimento de água para a população. 

Devido à defasagem do sistema implantado, o volume d'água ofertado e insuficiente para atender 
a demanda, por conta do local da captação possuir baixa capacidade de agua nos periodos de 
estiagem, a tecnologia aplicada no tratamento e o subdimensionamento da rede de distribuição, 
impedem a distribuição adequada, fazendo com que haja um maior descontrole na distribuição da 
mesma, gerando constantes insatisfações entre a população e a equipe de operação, que é obrigada 
a executar rodízios na distribuição da água de forma a atender as necessidades de cada logradouro. 

Para agravar o problema o sistema apresenta diversos problemas, destacando-se: 
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Rede de agua com diâmetros inadequados ou com tubulações divergentes das normas 

vigentes; 
• Estação de tratamento existente necessitando de melhorias físicas e adaptações ao sistema 
em funcionamento para melhorar a eficiência dos filtros; 
• Percentual abaixo de ligações hidrometradas, gerando usos abusivos da água por parte da 
população e perdas excessivas no sistema, como sobrecarregando a captação, tratamento e rede 
de distribuição. 

4.0. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA TECNICA DA CONCEPÇÃO ADOTADA 

A partir do presente capítulo desenvolvem-se os estudos de concepção, viabilidade e alternativas 

para o Sistema de abastecimento de agua da Sede Municipal de Solonopole. Apresentam-se a 

seguir: Delimitação da área do projeto, Levantamento topográfico da área do projeto, analise dos 

aspectos ambientais e sociais, Estudo da projeção populacional até o alcance do projeto, Consumo 

per capita e vazões de dimensionamento, Caracterização de mananciais abastecedores; 

Caracterização/cadastro das unidades do sistema existente passíveis de aproveitamento; Custo de 

Operação e Manutenção; Alternativas técnicas de concepção, pré-dimensionamento das unidades, 

estimativa de custo das alternativas, comparação das alternativas e escolha da concepção básica. 

4.1. DELIMITAÇÃO DA ÁREA DO PROJETO 

A área do projeto está localizada na sede do município de Solonopole, contemplando, De acordo 

com a topografia a cidade dispõem de uma única zona de pressão. Não existe uma estratificação de 

classes de ocupação do tipo residencial, comercial e industrial. Os imóveis existentes são 

basicamente residenciais e de mesma classe ecorômica, com a prática de atividade comercial e 

pequenas indústrias de pequeno porte 

Dessa forma, não há zonas de densidades heterogêneas, podendo-se considerar uma 

homogeneidade na ocupação, tanto atual como futura. 

Segue abaixo imagem de satélite com a delimitação da área de projeto. 

POT KI0 90 
Cláudio José Queeez Lig,c5

EN. Ori • Me• 1:••1194" i 
53 



eaN 

F !TULA 

.:SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

FIGURA 26— IMAGEM AÉREA DA ÁREA DE PROJETO 

4.2. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO DA ÁREA DE PROJETO 

JOTA BARROS 
PROJC/OS E ASMIIORIA 

A Cidade de Solonopole apresenta um relevo com uma variação de planaltos que margeiam o riacho 

do sangue, conforme levantamento topográfico em anexo, encontramos uma variação de altitude 

entre 112,00m e 145,00m. Perfazendo uma área de 40,00 hac, numa extensão de 30,00Km. 

Nos Serviços de levantamento topográfico foram utilizados as seguintes premissas, diretrizes e 

equipamentos: 

• Levantamento Topográfico; 

No levantamento topográfico foram levantados os principais pontos para a correta análise da região 

e elaboração do projeto do sistema de abastecimento de água. Foram levantados os pontos: das 

principais estradas; das casas a serem atendidas; das principais edificações; dos mananciais; dos 

locais de implantação das edificações do sistema (reservatórios, eta, poços); os postes de energia 

elétrica; as principais interferências nas estradas; entre outros. 
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Equipamento Utilizado para Rastreio do Ponto; 
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GNSS/RTK GR-3 da TOPCON, Rádio UHF interno de 1W com alcance de até 4 km em RTK. Precisão 

horizontal de 3mm + 0.5 ppm e vertical de 5mm + 0.5 ppm para levantamentos estáticos e rápido-

estáticos e horizontal de 10mm + 1 ppm e vertical de 15mm + 1 ppm para levantamentos 

cinemáticos e RTK, e coletora de dados do modelo Topcon FC-2500. 

• Cadastro das unidades existentes; 

Foi realizado o levantamento cadastral de todas as unidades existentes no sistema existentes. 

• Desenhos; 

Foi utilizado o Software AutoCAD, versão 2018, para desenho do levantamento topográfico. 

4.3. ANALISE DOS ASPECTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS; 

4.3.1. ASPECTOS AMBIENTAIS 

Tanto a população quanto o meio ambiente são beneficiados pela existência de um Sistema de 

abastecimento de agua adequado. 

A implantação de sistemas adutores de água, compreendendo a captação, tratamento e adução, 

objeto do presente documento, envolve, quase sempre, uma série de potenciais impactos negativos 

sobre o ambiente e as comunidades situadas em sua área de influência. 

Esses impactos e sua magnitude estão diretamente ligados a dois fatores: o porte do 

empreendimento e sua localização. 

Não há dúvidas de que esses empreendimentos resultam em muitos benefícios em regiões carentes 

de água como o semi-árido, significando a melhoria da qualidade de vida da população atendida 

pelos mesmos. No entanto, alguns impactos negativos podem ocorrer como consequência da 

implantação desses sistemas de abastecimento de água, os quais precisam ser avaliados e, 

principalmente, minimizados ou evitados adotando-se medidas adequadas de controle. 

A captações para sistemas adutores de abastecimento de água de Solonopole, está localizado dentro do 

espelho d'água superficial. Nesse caso deve-se seguir as legalmente o Código Florestal e Resolução CONAMA 

303. 
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Serviços públicos de saneamento estão entre os casos previstos na legislação em que se justifica a 

autorização, pelo órgão ambiental competente, para supressão de vegetação em áreas de preservação 

permanente. 

Os impactos ambientais de estações de tratamento de água (ETA) podem ocorrer durante a sua execução ou 

na fase de operação. Nesse projeto, como já existe a ETA, deverá ser observado: Durante o funcionamento 

da estação de tratamento, alguns possíveis problemas ambientais têm que ser considerados como: • 

destinação do lodo retido nos equipamentos; • consumo adicional de água para a lavagem dos filtros; • 

destinação das águas de lavagem dos filtros; • riscos de acidentes no manuseio dos produtos de desinfecção 

da água. 

Nas obras de implantação de adutoras, ocorrem alterações no solo e na vegetação, como consequência de: 

desmatamentos; escavações; aterros; execução de vias temporárias ou permanentes de acesso; obras civis. 

Os principais impactos que poderão resultar da implantação de uma adutora são: • desmatamentos nos 

terrenos onde a adutora será executada; • execução de vias temporárias de acesso, com desmatamentos, 

movimentos de terra, terraplanagem; • erosão do solo e conseqüente assoreamento de corpos d'água; • 

carreamento de materiais para os cursos d'água, provocando o assoreamento de recursos hídricos 

superficiais; • possível necessidade de travessias de cursos d'água; • no caso de adutoras não enterradas, as 

mesmas podem constituir barreiras, dificultando a interligação entre as áreas que ficam em cada lado do 

empreendimento; Dependendo do traçado da adutora, podem ser atravessadas áreas como: locais de valor 

ecológico; unidades de conservação; áreas indígenas; áreas de patrimônio histórico ou arqueológico; trechos 

de encostas considerados, pelo Código Florestal ou pela Resolução CONAMA 303, como áreas de preservação 

permanente; locais de habitats naturais. 

Nesses casos, a recomendação é evitar áreas de preservação permanente, buscando alternativas de traçado 

que prescindam de sua ocupação. Não sendo possível, deve ser caracterizada técnica e financeiramente essa 

impossibilidade e solicitada a autorização do órgão ambiental licenciador para a supressão da vegetação na 

área estritamente necessária, prevendo, também, sua reconstituição onde for possível. 

Algumas medidas mitigadoras são recomendadas na implantação de adutoras: desmatamento restrito às 

áreas onde o mesmo for necessário; recuperação / reflorestamento dos terrenos utilizados como vias 

temporárias de acesso aos locais das obras; remoção do material excedente da escavação e destinação 

adequada para o mesmo; execução de barragens temporárias de retenção, para evitar o carreamento de 

solo para os corpos d'água; execução de travessias de cursos d'água de modo a não prejudicar o fluxo natural 

da água; execução de passagens para interligar terrenos divididos pela adutora; remoção da população da 

área — Plano de Reassentamento; 
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O sistema de abastecimento de água reflete na qualidade de vida das pessoas, melhora 

significativamente a saúde pública, aumenta a produtividade e, consequentemente, a renda do 

trabalhador e ainda contribui para a valorização de imóveis do entorno. 

A implantação do SAA representará uma população mais saudável e produtiva, com menor 

incidência de infecções gastrintestinais, bem como um espaço urbano qualificado para a moradia e 

as atividades econômicas. 

4.4. ESTUDO DA PROJEÇÃO POPULACIONAL ATÉ O ALCANCE DO PROJETO 

Um importante requisito para o perfeito funcionamento do sistema de abastecimento de água a ser 

implantado, é a execução de uma projeção populacional que possibilite a previsão das demandas 

com a maior exatidão possível e que minimize os erros e incertezas inerentes a tal processo. 

4.4.1. EVOLUÇÃO E DINÂMICA DEMOGRÁFICA 

O município de Solonopole pertence à microrregião geográfica do Sertão do Senador Pompeu. Esta 

é composta por 8 (oito) municípios que, de acordo com Censo 2010 do IBGE, detinham 2,57 % da 

população total do Estado do Ceará. 

No Quadro 4.4 a seguir, são apresentadas as taxas de crescimento para o município de Solonopole, 

calculadas a partir dos dados de população registrados nos Censos Demográficos realizados pelo 

IBGE. 

QUADRO 10- EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE CRESCIMENTO DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 

População 

Município de Solonopole 

Ano Taxa de crescimento (%) 

1991 2000 2010 1991-2000 2000-2010 

URBANA 5.623 7.716 9.160 3,58 1,67 

RURAL 10.208 9.186 8.559 -1,17 0,70 

TOTAL 15.831 16.902 17.665 0,73 0,44 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) - Censos 1991, 2000 e 2010. 
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Observa-se no Quadro 4.4, uma desaceleração no crescimento populacional urbano, com taxa 

da década de 90 superior aos anos 2000. Enquanto isso, a zona rural apresenta taxas pouco 

crescentes, na última década. 

4.4.2. DENSIDADE DOMICILIAR 

O Quadro 4.7 a seguir, apresenta a quantidade de domicílios particulares permanentes e 

respectivos moradores de Solonopole de acordo com a situação, bem como as respectivas 

densidades domiciliares no ano de 2010. 

QUADRO 11 - DENSIDADES DOMICILIARES DO DISTRITO SEDE DE SOLONOPOLE — 2010 

Distrito Abrangência 
Domicílios 
Particulares 

Densidade 
Domiciliar 
(Habitantes / 
Domicílio) 

Sede 

Zona Urbana 2.852 3,19 

Zona Rural 2.458 3,48 

Total 5.310 3,32 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) - Censo 2010. 

Com base no Quadro 4.7, percebe-se que a densidade domiciliar total da sede municipal de 

Solonopole em 2010 é de 3,19 habitantes/domicílio. 

4.4.3. DETERMINAÇÃO DA POPULAÇÃO INICIAL 

Para determinação da população de 2019, ano início do horizonte de projeto a ser utilizado 

como ponto de partida para projeção populacional da Sede Municipal de Solonopole para um 

alcance de 20 (vinte) anos (2039), foram consideradas três hipóteses de análise, conforme descritas 

a seguir: 

• HIPÓTESE 1 - N2 de economias residenciais ligadas à rede de energia elétrica em 2019 

multiplicado pela densidade domiciliar urbana da sede municipal em 2010 (3,19 

habitantes/domicílio), dividido pelo fator de atendimento (admitido 100%); 

1-•-f •••-• 
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• HIPÓTESE 2 - N2 de ligações existentes da rede de distribuição de água da sede 

municipal em 2019, multiplicado pela densidade domiciliar urbana em 2010 (3,19 

habitantes/domicílio) da sede municipal, dividido pelo fator de atendimento (99%); 

• HIPÓTESE 3 - População urbana da sede municipal em 2010 com base em dados 

obtidos no CENSO 2010/IBGE, extrapolada para 2019 a partir da taxa de crescimento que 

melhor se adapta aos próprios dados históricos dos Censos Demográficos do IBGE (0,44 

%a a.). 

CONSTRUINDO O FUTURO 

A síntese dos resultados obtidos a partir das 03 (três) hipóteses propostas está apresentada no 

Quadro 4.8, a seguir. 

QUADRO 12- RESULTADOS DAS HIPÓTESES PROPOSTAS PARA DETERMINAÇÃO DA POPULAÇÃO 
DO ANO DE 2012 DA SEDE MUNICIPAL DE SOLONOPOLE/CE 

HIPÓTESE 1 HIPÓTESE 2 HIPÓTESE 3 

(1) Número de economias 
residenciais ligadas à rede de 
energia elétrica da ENELL em 
2019 = 3200 economias. 

(1) Número de economias 
ativas ligadas à rede de 
distribuição de água do SAAE 
em 2019 = 3.377 economias. 

(1) População Urbana de 
Solonopole em 2010 = 9.160 

(2) Densidade Domiciliar da 
zona urbana do distrito de 
Solonopole em 2010 = 3,19 
habitantes/domicílio 

(2) Densidade Domiciliar da 
zona urbana do distrito de 
Solonopole em 2010 = 3,19 
habitantes/domicílio 

(2) Taxa de crescimento 
adotada = 0,44% a.a. 

(3) Taxa de Atendimento da 
Rede de Energia Elétrica da 
Coelce = 100% (admitida) 

(3) Taxa de Atendimento da 
Rede de Distribuição de Água 
da SAAE = 99% (fornecida) 

- 

População em 2019 = [(1) x (2)] 
/ [(3)] = 10.208 habitantes. 

População em 2019 = [(1) x 
(2)] / [(3)] =10.881 
habitantes. 

População em 2019 (IBGE, 
Censo 2010) = 10.001 
habitantes. 

Analisando-se o Quadro 4.8, constata-se que as 03 (três) Hipóteses consideradas resultam 

em estimativas de população relativamente aproximadas, excetuando-se a Hipótese 03, que foi logo 

descartada, pois além de se afastar das demais hipóteses apresenta o maior quantitativo, o que vai 

de encontro ao princípio da segurança que deve reger o desenvolvimento de projetos deste tipo. 

Entre as Hipóteses 01 e 02 preferiu-se adotar a segunda, pois além de ser o maior 

quantitativo - desta forma trabalhamos a favor da segurança; ela foi calculada com base em dados 

do Sistema de Abastecimento de Água da Sede Municipal de Solonopole fornecidos pelo próprio 
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SAAE, que é responsável pela operação do sistema, a taxa de atendimento do SAA foi fornecida, 

enquanto que a taxa de atendimento usada na Hipótese 01 foi admitida. 6 3( O 

Assim, considerou-se o resultado da Hipótese 02 (10.881 Habitantes em 2019) como 

população que servirá de ponto de partida para a projeção populacional. 

4.4.4.CURVAS DE CRESCIMENTO POPULACIONAL E DEFINIÇÃO DA TAXA DE 

CRESCIMENTO PARA O PERÍODO 2019-2039 

A projeção populacional pode ser simulada através de vários métodos matemáticos, dentre os 

quais, utilizou-se no presente estudo a análise das curvas de crescimento geradas por meio de 

funções matemáticas calibradas a partir de dados iniciais de população. 

Como dados de partida, utilizaram-se as populações urbanas do distrito sede de Solonopole, 

registradas nos últimos 03 (três) Censos Demográficos do IBGE (1991, 2000 e 2010). 

A partir desses dados de população, foram obtidas as equações das funções de projeção 

populacional para o ano de 2019 e, em seguida, realizada a extrapolação populacional até o ano 

horizonte de projeto (2039). 

Os resultados obtidos pela extrapolação das funções de projeção retratam potenciais tendências de 

evolução populacional ao longo do período 2019-2039, as quais podem ser melhores visualizadas 

na FIGURA 27, que mostra graficamente o comportamento das cinco equações de crescimento 

obtidas conforme a seguir: 
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FIGURA 27- FUNÇÕES DAS EQUAÇÕES DE CRESCIMENTO OBTIDAS 

10.000 

9.000 

8.000 

7.000 

6.000 

5.000 

4.000 

3.000 

2.000 

1.000 

O 

Linear y = 185,39x- 11.100,87 

Logaritima y = 18.646,82In(x) - 78.378,35 

Polinominal y = -4,64x2 + 1.118,75x - 57.761,43 

Potencial y = 0,0527x2,572' 

Exponencial y = 567,74&,0255x 

O 20 40 60 80 100 120 

651 

A partir das projeções simuladas, que se configuram como hipóteses viáveis de crescimento para a 

população urbana da Sede Municipal, foram calculadas as taxas médias de crescimento 

correspondentes a cada projeção e os coeficientes de correlação com os dados iniciais, cujos 

resultados são apresentados na FIGURA 28 e no QUADRO 13 a seguir. 

QUADRO 13- PROJEÇÃO POPULACIONAL URBANA SOLONOPOLE-CE 

Projeção da População Urbana do Distrito de Solonopole/CE (1991 -2039) 

ANO Dados (Censos) Linear Logarítimica Polinomial Potencial Exponencial 

1991 5.623 5.770 5.735 5.621 5.763 5.780 

2000 7.716 7.438 7.493 7.714 7.345 7.271 

2010 9.160 9.292 9.271 9.157 9.386 9.383 

2019 20.600 20.008 20.548 23.520 21.867 

2024 22.935 21.934 22.842 27.853 26.708 

2029 25.270 23.784 25.126 32.764 32.621 

2034 27.604 25.563 27.401 38.304 39.843 

2039 29.939 27.277 29.666 44.525 48.665 

Taxa Média 2019/2039 (% a.a.) 1,89 1,56 1,85 3,24 4,08 

Taxa Média 2019/2024 (% a.a.) 2,17 1,85 2,14 3,44 4,08 

Taxa Média 2024/2029 (% a.a.) 1,96 1,63 1,92 3,30 4,08 

Taxa Média 2029/2034 (% a.a.) 1,78 1,45 1,75 3,17 4,08 

Taxa Média 2034/2039 (% a.a.) 1,64 1,31 1,60 3,06 4,08 

Coeficiente de Correlação 0,9908 0,9941 1,0000 0,9841 0,9791 
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FIGURA 28- PROJEÇÃO POPULACIONAL URBANA SOLONOPOLE-CE 
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Analisando as taxas de crescimento populacional encontradas para o período de 2019 a 2039 pelas 

projeções populacionais obtidas a partir da extrapolação das funções ajustadas para a série de 

dados existentes do IBGE para a população urbana da sede municipal de Solonopole, constata-se 

que das taxas de crescimento populacional obtidas, a que teve melhor coeficiente de correlação foi 

a função polinomial. 

Assim, diante deste comportamento, será adotada a taxa de crescimento média mais próxima a esta 

realidade, que foi aquela apresentada através da função polinomial (y= -4,64x2 + 1.118,75x - 

57.761,43), que corresponde a 1,60 % a.a. para a projeção da população da Sede Municipal no 

período de alcance do projeto (2019-2039). 

Considerando que o início de plano será o ano de 2019, e o número de economias ativas ligadas à 

rede de água na Sede Municipal de Solonopole era de 3.377 em 2019, a População Inicial de 

Projeto, em 2019, será de 10.881 habitantes, com base na taxa de projeção adotada (1,60 % a.a.). 

Sendo assim, a projeção populacional para o período de 20 anos (2019-2039) corresponde aos 

resultados apresentados no QUADRO 14 a seguir. 
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QUADRO 14- PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA DA SEDE MUNICIPAL DE SOLONOPOLE (2019-
2033) 

ANO POPULAÇÃO 

2019 10.881 
2020 11.056 
2021 11.232 
2022 11 412  • 
2023 11.595 _ _ 

- _ 2024 
_ 

11.780-  --
2025_ 

_ 
11.969 _ 

2026 - 12.160 
2027 12.355 
2028 12.552 
2029 12.753 
2030 12.957 . 
2031 13.165 
2032 . 13 375 
2033 

_ 
 13.589 -. _ 

2034 
_ 

 13.807 _ ._ .. 
2035 

_ _ _ 
14.028 

2036  14 252 - 
2037 

. 
14.480 

2038 14.712 
2039 14.947 

4.5. CONSUMO PER CAPITA E VAZÕES DE DIMENSIONAMENTO 

653 

De acordo com as recomendações técnicas definidas pela SAAE de Solonopole, os parâmetros e 

considerações a serem utilizados no dimensionamento das unidades constituintes do sistema em 

estudo são: 

• Alcance do plano  20 anos 

• Coeficiente de demanda diária máxima ( kl )  1,2 

• Coeficiente de demanda horária máxima .( k2)  1,5 

• Perda de carga máxima admissivel na rede 8,00 m/km 

• Pressão estática máxima 6 m.c.a. 

• Pressão dinâmica mínima 50 m.c.a. 

4.5.1.CONSUMOS "PER CAPITA 

A estimativa inicial do consumo "per capita" de uma determinada localidade baseia-se na análise 

dos consumos das economias totais micromedidas. Em geral, utiliza-se a série histórica de consumo 

dos últimos doze meses. 

Cilint. 64—, 
CM* IcsÉQuairar Birm 

Bre Od • DRik OBIVT 
63 



• 

ITUJIA 

SOLONOPOLE 
w CONSTRUINDO O FUTURO 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

Durante visita em campo, buscou-se obter tais informações por meio do órgão responsável pela 

administração do serviço de abastecimento de água da Sede Municipal de Solonopole, inicialmente 

em campo, os dados fornecidos pelo S.A.A.E. limitaram-se a um mês (agosto de 2019). Dado que se 

trata de um único mês, não há como utilizar esta referência direta para definição do per capita. 

Desenvolveram-se, então, duas hipóteses a partir das quais o per capita será definido. A primeira 

delas seria a utilização do documento Manual Operativo — PROAGUA Nacional, da Agência Nacional 

de Águas (ANA), que define em 150 L/hab.dia o consumo per capita bruto de água para localidades 

com população entre 4.000 e 50.000 habitantes. Consideradas 25% de perdas no sistema, resulta 

em um per capita líquido de 112,5 L/hab.dia. 

A segunda hipótese seria adotar a média entre as localidades de Piquet Carneiro e Deputado Irapuan 

Pinheiro, que localizam-se próximo a Pedra Branca e possuem 

Conforme dados informados pelo SAAE encontramos o consume per capito, conforme segue 

abaixo: 

QUADRO 15 - CONSUMOS "PER CAPITA" DAS SEDES MUNICIPAIS DE PIQUET CARNEIRO E 

DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO 

Sede Municipal 

Volume médio 

demandado 

mensalmente (m3) 

N° de Economias 
Consumo "PER CAPITA" 

(L/Hab. Dia) 

Dep. Irapuan Pinheiro 12.000 799 150,34 

Piquet Carneiro 23.053 2.277 108,86 

Fonte: CAGECE e S.A.A.E. de Deputado lrapuan Pinheiro/CE. 

Nestes casos foi utilizada a seguinte relação: 

q = Volume médio da demanda mensal / (N° de Economias Totais x Densidade Domiciliar em 

2019*30 dias) 

Considerando a média entre os per capitas calculados, segundo a hipótese 02, o per capita da Sede 

Municipal de Solonopole seria 119,60 L/hab.dia. 

Baseando-se no Caderno de Normas Técnicas para Projetos de SAA e SES, que estabelece que para 

definição de per capita, na ausência de dados de micromediação da localidade, deveriam ser 
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considerados dados de localidades semelhantes; e obedecendo ao princípio de trabalhar a favor da 
6 3 5 

segurança, será considerada a segunda hipótese, que nos fornece o maior valor, sendo adotado, 

portanto, para o sistema o per capita de 120 L/hab.dia. 

4.5.2.VAZÕES DE ADUÇÃO 

O tempo de bombeamento foi adotado, conforme orientação do SAAE, em 24h visando-se reduzir 

a carga horária de operação do sistema, evitando-se turnos de trabalho extras. 

Para um alcance de projeto estimado em 20 anos, conhecendo-se a população para a projeção no 

ano de 2039, bem como os demais parâmetros de dimensionamento estabelecidos, calculam-se as 

vazões de adução necessárias ao sistema da seguinte forma: 

Onde: 

• P = população de projeto; 

• q = quota per capita (L/hab./dia) = 120 Lihabldia; 

• kl = coeficiente de máxima demanda diária = 1,2; 

• T = tempo de bombeamento = 24h; 

• f = fator de perda de vazão; 

• QA-CTL = vazão de adução de água; 

4.5.3.VAZÕES DE DISTRIBUIÇÃO 

A vazão de distribuição do sistema, foi calculada considerando-se um índice de atendimento de 

100% dos imóveis, da seguinte forma: 

QDIA = kl x QMED 

QHORA = kl x k2 x QMED 

Onde: 

• PO = população atual de cada localidade; 
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• i = taxa de crescimento populacional = 1,60%; 

• ANO = ano corrente, variando entre 2019 e 2039 (20 anos); 

• q = quota per capita = 120 L/habldia; 

• kl = coeficiente de máxima demanda diária = 1,2; 

• k2 = coeficiente de máxima demanda horária = 1,5; 

• QMED = vazão de distribuição média; 

• QDIA = vazão de demanda máxima diária; 

• QHORA = vazão de demanda máxima horária; 

4.5.4.VOLUME DE RESERVAÇÃO 

JOTA BARROS 

6 3 Í3 

O volume de reservação necessário para o atendimento das demandas atuais e futuras da localidade 

de projeto são calculados da seguinte forma: 

Onde: 

• PO = população atual de cada localidade; 

• i = taxa de crescimento populacional = 1,60%; 

• ANO = ano corrente, variando entre 2019 e 2039 (20 anos); 

• q = quota per capita = 120 L/hab./dia; 

• kl = coeficiente de máxima demanda diária = 1,2; 

• f = fator de perda de vazão; 

• V = volume de reservação necessário; 
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QUADRO 16 - PROJEÇÃO DAS VAZÕES DA SEDE DE SOLONOPOLE (2019-2039) 

Ano 
População 

(hab) 

Vazão Máxima 

Horária 
Vazão adução 

Vol 

Reserv 

I/ s m3/h 1/ s m3/h m3 

2019 10881 27,20 97,93 19,04 68,55 522,31 

2020 11056 27,64 99,50 19,35 69,65 530,67 

2021 11232 28,08 101,09 19,66 70,76 539,16 

2022 11412 28,53 102,71 19,97 71,90 547,78 

2023 11595 28,99 104,35 20,29 73,05 556,55 

2024 11780 29,45 106,02 20,62 74,22 565,45 

2025 11969 29,92 107,72 20,95 75,40 574,50 

2026 12160 30,40 109,44 21,28 76,61 583,69 

2027 12355 30,89 111,19 21,62 77,84 593,03 

2028 12552 31,38 112,97 21,97 79,08 602,52 

2029 12753 31,88 114,78 22,32 80,35 612,16 

2030 12957 32,39 116,62 22,68 81,63 621,95 

2031 13165 32,91 118,48 23,04 82,94 631,91 

2032 13375 33,44 120,38 23,41 84,26 642,02 

2033 13589 33,97 122,30 23,78 85,61 652,29 

2034 13807 34,52 124,26 24,16 86,98 662,72 

2035 14028 35,07 126,25 24,55 88,37 673,33 

2036 14252 35,63 128,27 24,94 89,79 684,10 

2037 14480 36,20 130,32 25,34 91,22 695,05 

2038 14712 36,78 132,41 25,75 92,68 706,17 

2039 14947 37,37 134,53 26,16 94,17 717,47 

JOTA BARROS 
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4.6. CARACTERIZAÇÃO DE MANACIAIS ABASTECEDORES. 

A cidade de Solonopole e abastecia por um único manancial superficial, o açude Boqueirão. 

Açude Riacho do Sangue ou Boqueirão é construído sobre o leito do Riacho do Sangue no município 

de Solonópole. 
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A barragem atende a sede do município e localidades vizinhas ao município, atualmente, segundo 

a COGERH em 03/11/20, o açude está com uma capacidade de 19,33Hm3, que representa 33,08% 

da sua capacidade. 

Segue no quadro abaixo as características do manancial abastecedouro do sistema em questão: 

QUADRO 17 - CARACTERISTICAS DA CAPTAÇÃO AÇUDE BOQUEIRÃO(RIACHO DO SANGUE) 

DETALHES DO 
(Concluído em 1918) 

AÇUDE: Boqueirão(Riacho do Sangue) 

LOCALIZAÇÃO 

Município: Solonópole 

Coordenada E: 505.400 

Coordenada N: 9.370.729 

Bacia: Médio Jaguaribe 

Rio/Riacho Barrado: Rch. dp Sangue 

:: BARRAGEM 

Tipo: Terra Homogênea 

Capacidade (m3): 61.424.000 

Bacia Hidrográfica(Km2): 1.368,580 

Bacia Hidráulica(ha): 780,520 

Vazão Regularizada(m3/s): 0,610 

Extensão pelo Coroamento(m): 308,0 

Largura do Coroamento(m): 6,00 

Cota do Coroamento(m): 121,00 

Altura Máxima(m): 24,00 

:: SANGRADOURO 

Tipo: Vertedouro 

Largura(m): 120,0 

Lâmina Máxima(m): 1,50 

Cota da Soleira(m): 118,0 
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FIGURA 29- GRAFICO COTA X VOLUME AÇUDE BOQUEIRÃO (RIACHO DO SANGUE) 
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4.7. CARACTERIZAÇÃO/CADASTRO DAS UNIDADES DO SISTEMA EXISTENTE 

PASSÍVEIS DE APROVEITAMENTO. 

A concepção atual do sistema consiste em captar água no Riacho do Sangue, conduzir a agua até a 
ETA, após o tratamento e conduzida para um reservatório semienterrado ao lado da ETA, dessa 
reservação a agua e conduzida até o reservatório elevado existente, assim distribuindo 
gravitacionalmente até a rede de distribuição e finalmente até as ligações prediais. 

Captação 

A captação no açude Boqueirão, captação através de um flutuante, com uma bomba instalada, do 
tipo centrifuga, com potência de 25cv. A bomba está em bom estado de conservação. 
O sistema é automatizado e ultimamente a bomba tem operado durante 24 horas por dia. 
Atualmente a captação não atende a demanda futura de projeto, havendo necessidade de 
acréscimo da vazão. Essa unidade será aproveitada em sua totalidade na ampliação do sistema. 
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o
A adutora de agua bruta que interliga o açude Boqueirão a estação de tratamento de água 

existente, executada em tubo PVC PEAD com diametro de 150mm e extensão de 850,00m, será 
totalmente aproveitada e utilizada nessa nova concepção. 

Adutora de água Tratada 

A adutora de agua tratada que interliga a ETA ate o reservatrorio elevado, executada em 
tubo PVC DeFoFo com diametro de 250mm, será aproveitada e utilizada nessa nova ampliação do 
sistema. 

Estação de Tratamento de Água (ETA). 

A ETA do sistema de abastecimento de água de Solonopole é composta de uma câmara de carga e 
Três filtros em fibra de vidro de fluxo ascendente, com aplicação de produtos químicos. A vazão de 
tratamento atual da estação e de 94m3/h, estando atualmente operando durante 24 horas por dia. 

Essa estação de tratamento apesar de estar necessitando de reformas e ampliações, tem total 

condições de todas as unidades serem supridas por esse novo projeto de ampliação do sistema. 

Entretanto todas as unidades devem ser reformadas ou ampliadas para serem possíveis de 

adaptação ao novo sistema a ser implantado. 

Reservatório na ETA 

Os reservatorios semi enterrado de 245m3 e outro de 45m3, localizados na estação de tratamento, 
podem ser aproveitados na ampliação do sistema. 

Reservatório Elevado 

O reservatório elevado tem capacidade para 320 rn3, forma cilíndrica em concreto armado, com 
altura de 14m, esse reservatorio deverá ser aproveitado na implandatação desse sistema já que e o 
único reservatorio que atende a distribuição de agua do sistema. 

Rede de Distribuição 

A Rede de Distribuição de Água existente em Solonopole, de acordo com o cadastro fornecido pela 
SAAE, possui aproximadamente 21,86Km de extensão, composta de tubulações de PVC, todos os 
tubos existentes na rede de agua serão reaproveitados, entretanto os tubos que estão inadequados 
e fora de norma, devem ser substituidos por uma nova tubulação. 

Ligações Prediais 
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De acordo com o SAAE 3.377 ligações prediais em Solonopole, essas ligações estão operando 
adequadamente entretanto, necessita-sede 591 hidrometros para completar 100% de atendimento 
a todos os consumidores. Logo essas ligações prediais já implantadas serão aproveitadas nesse 
projeto, contudo deve-se projeta a implantação de novos medidores individuais. 

Conclusão 

Podemos concluir após essas caracterizações que todas as unidades existentes no sistema atual, são 
passíveis de aproveitamento em sua totalidade. Contundo procede-se as melhorias e reformas 
adequadas para utilização destas unidades. 

4.8. DIANOSTICO DO SISTEMA DE AGUA EXISTENTE. 

Atualmente o sistema funciona precariamente devido a necessidade de ampliação das unidades 
existentes, principalmente relacionadas a: Captação de agua , estação de tratamento, rede de 
distribuição de agua e ligações de agua. 
A responsabilidade pela operação do sistema está a cargo do SAAE, A equipe locada no escritório 
do SAAE em Solonópole, opera e conhece em demasia os problemas do sistema dessa comunidade, 
dentro das suas possibilidades, tenta resolvê-las, seja através de ampliações da rede de distribuição, 
seja através de manobras ao longo da rede, seja aduzindo uma vazão limite de operação para a ETA, 
de maneira que possa amenizar os problemas de fornecimento de água para a população. 
Devido à defasagem do sistema implantado, o volume d'água ofertado e insuficiente para atender 
a demanda, como também a tecnologia aplicada no tratamento. A rede de distribuição e 
subdimensionada, causando um maior descontrole na distribuição da mesma, gerando constantes 
insatisfações entre a população e a equipe de operação, que é obrigada a executar rodízios na 
distribuição da água de forma a atender as necessidades de cada logradouro. 
Os bairros que estão com problemas estão listados a seguir: Bairros Monte Castelo, Alto vistoso e 
Barra Nova e Santa Tereza. 

Em face do exposto nos itens anteriores e seguindo as recomendações do SAAE, recomendam-se os 
seguintes procedimentos com relação às unidades integrantes do sistema: 

Captação 
Manutenção da captação no açude Boqueirão, local da captação atual possuem velocidade baixa da 
agua, ocasionando formação de bancos de areia, bem como esse ponto não tem garantia de agua 
quando açude sofre estiagem prolongada. 
Logo deve-se executar um estudo de alternativas que possibilite a implantação de um novo local 
do Flutuante para elevarmos a garantia de agua também nos períodos de secas prolongados. 

Adutora de Água Bruta 
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Possiblidade de Aproveitamento total da adutora de água bruta existente, contudo deve-se estudar 
um novo caminhamento da adutora caso seja modificado o local da captação no açude. 

Estação de Tratamento de Água(ETA). 

Todas as unidades existentes na estação de tratamento serão aproveitadas, porém necessita de 
reforma para ter capacidade de atender a nova demanda, bem como o sistema implantado deve 
ser avaliado para ampliarmos a eficiência da operação da ETA. 
As edificações existentes necessitam de reformas e ampliações, bem como deverá ser construído 
muros de proteção e urbanização do entorno da ETA. 
Implantação de um projeto de destinação ou tratamento dos rejeitos gerados na estação de 
tratamento com possível reaproveitamento dessas aguas. 

Reservatório semienterrados da ETA 

Aproveitamento total dos reservatórios, contudo devem ser reformados já que encontram-se em 
péssimo estado de conservação, ocasionando elevados esforços da equipe de operação na operação 
e limpeza dos mesmos. 

Reservatório Elevado 

O reservatório elevado deve ser totalmente aproveitado, entretanto será necessário uma reforma. 

Rede de Distribuição 

Esta é a unidade do sistema que mais precisa de melhorias, visto que a mesma não tem atendido 
satisfatoriamente a população e alguns dos seus trechos encontram-se totalmente 
subdimensionados e com tubulações com diâmetros inferiores a descrito nas Normas Vigentes. 
Poderão ser aproveitados os trechos que apresentarem boas condições de conservação e atendam 
as novas especificações de projeto. Deverão ser substituídos os trechos que apresentarem 
tubulações danificadas ou com tubulação inadequada. Devem ser previstos as ampliações 
necessárias para o atendimento que garanta a população, pressão adequada e fornecimento 
constante. 

Ligações Prediais 

É necessária a implantação de hidrômetros nas ligações que ainda estão sem medição, evitando-se 
assim o desperdício de água e aumentando o faturamento do sistema. 
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4.9. CUSTO DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO. 
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Segundo O SAAE de Solonopole os custos de operação e manutenção seguem uma média mensal 
entorno de R$ 150.089,92, enquanto que o faturamento médio por mês fica em R$ 161.030,72. 
Os custos de operação e manutenção estão detalhados no quadro abaixo, mostrando a 
representação de cada custo em relação ao total: 

QUADRO 18— CARACTERISTICAS DOS CUSTOS DE MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO 
CUSTOS MEDIOS % 

COE LCE BAIXA TENSÃO 6,06% 

COELCE ALTA TENSÃO 12,11% 

COGERH AGUA BRUTA 17,57% 

COGERH PARCELAMENTO 7,72% 

CO MBUSTIVEL 2,12% 

R H CONTABILIDADE 2,12% 

DARF (PASEP) 0,97% 

FOLHA DE PAGAMENTO BRUTO 30,29% 

HIDROGERON GERADOR QUIMICOS 6,89% 

LOCAÇÃO CONTROLE INTERNO 0,85% 

LOCAÇÃO DAS IMPRESSORAS PORTAVEIS 1,03% 

LOCAÇÃO DO POÇO DE ASSUNÇÃO 1,21% 

LOCAÇÃO DO SITE 0,39% 

LOCAÇÃO SISTEMA ARREC E FATURAMENTO 0,59% 

LOCAÇÃO DO CARRO 1,51% 

DIGITALIZAÇÃO 1,21% 

LOCAÇÃO SISTEMA DE CONTABILIDADE LICIT. 1,21% 

TELEFONE 0,09% 

MATERIAL DE CONSUMO 0,73% 

MATERIAL DE HIDRAULICO 1,09% 

MANUTENÇÃO 4,24% 

TOTAL 100,00% 

Fonte: SAAE 2020 

4.10. ALTERNATIVAS TÉCNICAS DE CONCEPÇÃO 

4.10.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Conforme descrito nos itens anteriores, a Sede Municipal de Solonopole, objeto deste trabalho, 

possui um sistema público de abastecimento de água deficitário. 

Sendo assim, o projeto de ampliação desse sistema, considerará uma abrangência de 100% da área 

urbana, para um horizonte de projeto de 20 anos (2019-2039). 
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A alternativa concepcional foi baseada a partir do sistema existente e estudos feitos inicialmente 

nesse trabalho, bem como orientação do SAAE e visita técnica, onde foi levando em consideração o 

aproveitamento das unidades existentes, bem como os impactos ambientais e legais. 

CONSTRUINDO O FUTURO 

Esse projeto foi elaborado em atendimento as normas vigentes, como também buscou-se dar 

continuidade as duas etapas de diferentes convênios que estão sendo executados, evitando 

duplicidade de serviços ou materiais, segue abaixo os resumos das etapas/Convênios: 

O primeiro Projeto ( 1.@ etapa) refere-se ao convenio n 886928, entre a prefeitura de Solonopole e 

O MDR- Governo Federal, que trata da ampliação do sistema de abastecimento de água da sede do 

município de Solonopole-CE, nessa etapa será executado reforma de edificações da estação de 

tratamento de agua e início da ampliação da rede de distribuição do Bairro Monte Vistoso, com um 

valor conveniado de R$ 1.200.000,00. 

Numa segunda etapa está sendo executado através de convenio com a FUNASA, de número 

055902/2019 no valor de R$ 4.415.000,00, nessa etapa será executado apenas os seguintes serviços: 

-Implantação de Nova Captação com adutora de água bruta projetada; 

-Urbanização da ETA; 

-Construção do Vestiário da ETA; 

- Flocodecantador em fibra de vidro (PRFV) com capacidade máxima de tratamento de 

50,00m3/h, - 01 unidades com interligação nos filtros existentes; 

-Implantação de uma estação de tratamento de rejeitos; 

-Rede de Distribuição com 3.826,00m, para atender ao Bairro Barra Nova. 

Nessa etapa desse projeto, terceira etapa, não havendo superposição de serviços, demolições ou 

modificações de serviços já executados ou em execução das etapas em andamento. Apenas a 
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continuidade de serviços necessários para ampliação e melhor atendimento do serviço público de 

agua. 
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Segundo o diagnóstico do sistema existente, todas as unidades do sistema atual devem ser 

aproveitadas na ampliação projetada, entretanto segundo o SAAE nessa etapa e necessário estudo 

para continuação da ampliação do sistema de distribuição dos bairros Monte Castelo e Alto Vistoso 

já iniciado na 1.-@ etapa . 

4.10.2. DESENVOLVIMENTO DAS ALTERNATIVAS 

Como esse projeto refere-se a continuidade das etapas anteriores já definidas e aprovadas pelo 

SAAE, logo não haverá desenvolvimento das alternativas, apenas a definição da concepção que já 

fora aprovada e discutida anteriormente. 

4.11. DEFINIÇÃO DA CONCEPÇÃO 

Rede de Distribuição 

Projetar rede de abastecimento de água da cidade para atualizar as tubulações existentes 

contemplando os bairros Monte Castelo e Alto Vistoso. 

SAAE de Solonopole também solicitou a inclusão de uma extensão de rede para atender a 

abatedouro público, que atualmente e atendido através de carros pipas. 

Ligações Prediais 

A implantação ligações prediais e hidrômetros faltantes ou danificados sem possibilidade de 

aproveitamento. 
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A ampliação do sistema de abastecimento de água de Solonopole contará com as seguintes 

unidades: 

-Rede de Distribuição: 

A rede de distribuição projetada para ampliação do sistema foi redimensionada da seguinte forma: 

DIÂMETRO 

(mm) MATERIAL EXTENSÃO (m) 

50 PVC PBA 3.031,90 

75 PVC PBA 574,5 

100 PVC P BA 77,40 

150 PVC defofo 1.219,40 

TOTAL 4.903,20 

Para atender a demanda do abatedouro público e residências no entorno, torna-se necessário a 

construção de um booster pra encaminhar rede de água para essas unidades, já que a região do 

abatedouro tem conta mais elevada do que o reservatório de distribuição existente, não sendo 

possível atendimento por gravidade, ver projeto do booster em anexo. 

• Ligação Predial : 

Implantação de 980 hidrômetros nas ligações existente, para recompor a defasagem de hidrômetros 

do sistema. 
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6.0. DIMENSIONAMENTO 

Estão apresentados a seguir, os memoriais de cálculo para as várias unidades do Sistema de 

População, vazões e Rede de Distribuição. 

AT bw,5 Ke';El 2,, 
Oto% José Quitrma Battlz 

ti;* Ori - Mi. 13411%:.1 
77 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE 
AMPLIAÇÃO DA SEDE DO MUNICIPIO 

69 1( 

DIMENSIONAMENTO DAS VAZÕES DO SETOR QUE ATENDE OS BAIRROS SANTA TEREZA,DOMIGOS SAVIO, 
BARRA NOVA, ALTO VISTOSO E MONTE CASTELO 

1. Dados Iniciais 

""Tt(EGIM 

Número de Imóveis (NI) 
Horizonte de Projeto ( T ) 
Consumo per capita ( q ) 
Crescimento Medio Anual ( % ) 
Tx de Ocupação domiciliar (TX) 

2,686
20 

un. 
anos 

120 Uhab.dia 
1,67 % 
3,19 hab/domic 

População Atual (Po) NI x TX 8.568 hab 

População em 20 anos (P20) 

2. Parâmetros para os cálculos das vazões 

Tempo de Bombeamento de 20 anos ( Tb20 

Coef. dia de maior consumo ( k1 ) 

Coef. hora de maior consumo ( k2 ) 
Taxa de Perda de Vazão de Adução ( f ) 

3. Vazão de Adução 

[ Po x + 2° I 

Filtração 

11.933 hab 

24 h/Dia 

1,2 

1,5 
5,00 % 

Vazão de Adução Inicial ( QAAB(0) ) 

Vazão de Adução 20 anos ( QAAB(20) ) 

kl xPo xqx 24 x( 1+f) 

86400 X Tb 

k1xP20 xqx 24 x( 1 +f) 

86400 X Tb 

53,98 m3/h 

14,99 Lis 

75,18 m3/h 

20,88 Lis 

Vazão de Distribuição Inicial ( ()o ) 

Vazão de Distribuição Final ( Q20 ) 

kl x k2 x Po x q 

86400 

kl x k2 X P20 X q 

86400 

77,12 m3in 
21,42 Lis 

107,40 m3/h 
29,83 Lis 



SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
AMPLIAÇÃO DA SEDE DO MUNICIPIO 

PLANILHA DE CÁLCULO DA REDE DE DISTRIBUI AO - AMPLIA CÃO PARA ATENDER ALTO VISTOSO E MONTE CASTELO - 3 ETAPA 

Trecho 

Ti 

No 

111 612 

Extensa° 

mi) 
25.60 

Jusante 
21.00 

Vazão 

Em Marcha 
0,07 

(lis) 

Montante 
21.14 

Ficticia 
21,10 

Diãmetro 

DN 
200 

V& 

mis 
0,13440 

Perda de Carga 
Unitária (J) 

mikm 
2,2942 

Perda de 
Carga no 

Trecho (Ht) 
0 058732 

Cota do 

Montante 

l87,30 

Terreno 

Jusante 

187,30 

Cota 
Piezométrica 
a Montante 

200.00 

Cota 
Piezometnea 

a Jusante 

199,94 

Pressao 

Montante 
12,70 

Diminuca 

Jusante 
12.64 

Pressão 

Montante 

12.70 

Esta Oca 

Jusante 
12.70 

REDE 

REDE 2 ETApA 
T2 142 143 75,50 20,85 0.21 21.06 20.96 200 0.13349 2.2656 0.171056 187.30 185 00 199 94 199 77 12 64 14,77 12,70 15,00 REDE 2 ETAPA 
T3 43 144 65,40 20,67 018 20,65 20.76 200 0.13222 2.2261 0.145586 185,00 186 40 199 77 199,62 14,77 13,22 15,00 13,60 REDE 2 ETAPA 
74 114 NO 105.30 0.86 0.30 1.15 1.01 75 0,01707 0,9756 0.102726 186,40 186 20 19962 199,52 13 22 13.32 13,60 13.80 REDE 2 ETAPA 
75 145 

' 
146 151.90 0.43 0.43 0,86 064 75 0.01091 0.4263 0.064754 186.20 186,50 199,52 199.46 13,32 12,96 13,80 13.50 •, AME 2 ETAPA 

T6 146 /47 151.90 0.00 0.43 0,43 0.21 50 0,00546 0,4023 0,061116 186,50 16680 199,46 199,40 12 96 12,60 13,50 13.20 I REDE 2 ETAPA 
17 144 148 190,80 0.54 0,54 1.08 0.81 75 0.01371 0,6500 0.124015 186,40 186,20 19962 199,50 13,22 13,30 13,60 13.80 REDE .2 ETAPA 
78 NB 119 190.80 0.00 0.54 0,54 0,27 50 0,00685 0.6135 0,117048 186.20 186,60 199.50 199,38 13,30 12,78 13,80 13,40 ' REDE 2 ETAPA 
79 144 1410 69.30 18.24 0.20 18,44 18.34 200 0,11681 1,7700 0,122662 186,40 1E3.40 10962 199 50 13 22 16.10 13.60 16.60 ..i REDE Z ETAPA 

710 NIO N11 194,40 0,00 0,55 0.55 0.27 50 0.00698 0.6350 0,123452 183.40 183,90 199,50 199,38 16,10 15.48 16,60 16,10 „... REDE 2 ETAPA 
Til 1410 1412 59.10 17,53 0,17 17,69 17,61 200 0,11217 1,6420 0.097044 183.40 179,10 199 50 199 40 16 10 20,30 16,60 20,90 REDE 2 ETAPA 
712 1412 N13 68,20 2,09 0,19 2.28 2,18 150 0,02762 1.0097 0.0138861 179.10 174,70 ' 199 40 199 34 20 30 24,64 20,90 25,30 REDE 2 ETAPA 
113 1113 N14 240,00 0,00 0,68 0.68 0,34 50 0.00862 0.9378 0.225069 174.70 176,30 19934 199.11 2484 22.81 25.30 23.70 „ REDE 2 ETAPA 
714 1413 1415 64.30 1.23 0.18 1.41 1,32 75 0,02242 1,6154 0,103867 174,70 17.110 199 34 

_. 
199,23 24 64 25.13 25,30 25,90 " REDE 2 ETAPA 

TIS 1415 1416 161.60 0,77 0.46 1.23 1.00 75 0.01701 0,9692 0.156629 174,10 172.30 199,23 199,08 25,13 26,78 25,90 27,70 , REDE 2 ETAPA 
716 1416 1417 161,60 0.32 0.46 077 0,55 50 0,01391 2.2719 0.367144 172,30 172 70 199 08 198,71 26 78 26,01 27,70 27.30 . REDE 2 ETAPA 
717 1417 1418 112,80 0.00 0.32 0.32 0.18 50 0,00405 0,2320 0,028169 172,70 174 80 198 71 198,68 26 01 23.88 27,30 25,20 REDE 2 ETAPA 
T18 1412 1419 223.80 14.62 0.63 15,25 14,93 200 0.09511 1,2101 0.270817 179.10 181 10 199,40 19913 20,30 18,03 20,90 18.90 REDE 2 ETAPA 
719 1419 1420 64.130 14.43 0.18 14.62 14.52 200 0.09252 1,1498 0.074506 181,10 17010 199 13 199,06 18 03 22.96 18,90 23,90 REDE Z F.TAPA - 
720 1420 1121 130,70 14.06 0,37 14,43 14,25 200 0.09076 1,1098 0.145044 176.10 175,10 199,06 198 91 22.96 23.81 23.90 24,90 116082 ETAPA 
T21 1421 1422 109.00 13.76 0.31 14,06 13.91 200 0.08861 1,0616 0.115709 175,10 174,10 198,91 l98,80 23,81 24,70 24.90 25,90 REDE 2 ETAPA 
722 1422 N23 133.30 13.38 0.38 13.76 13.57 200 0,08643 1,0138 0.135144 174,10 167 80 198 80 198 66 24 70 30.89 25,90 32.20 -, REDE 2 ETAPA 
T23 1423 N24 97.20 13.11 0,27 13.38 13,24 150 0.11248 3,9350 0,382479 167.80 164.40 198,66 19828 30,86 33.88 32,20 35.60 / REDE 2 ETAPA 
724 1424 1425 99.70 12.83 0.28 13,11 12,97 150 0,11012 3,7838 0,377240 164,40 162 20 19828 197 90 33 88 35.70 35 60 37.80 REDE 2 ETAPA 
725 1425 N26 64110 12.64 0.18 12.83 12.74 150 0.10816- 3.8597 0,236053 162,20 160 20 197,90 197 67 35 70  37,47 37,80 39,80 RF.DE. 2 ETAPA 
126 1426 N27 167,20 12,17 0.47 12,64 12,41 150 0.10538 3.4680 0.583189 160.20 150,30 197,67 197.08 37,47 46,78 39,80 49,70 REDE 2 ETAPA 
727 N27 1428 20,00 12,12 0.09 12.1/ 12.15 151) 0,10314 3,3520 0,09/039 1511,3U 149.20 197.08 197 02 46 78 41.02 49,70 511,81' RUM Z t I APA 
128 1428 1429 81.60 11,89 0.23 12,12 1200. 150 0.10193 3.2792 0 267583 149.20 145,50 197.02 196.75 37 82 41.25 40,80 44,50 REDE Z ETAPA 
729 1429 1430 47,10 11,75 0.13 11,89 11,82 150 0,10039 3.1881 0,150158 145,50 147 30 196 75 196 60 41 25 39,30 44,50 42.70 REDE 2 ETAPA 
730 1430 1431 95.80 11,48 0,27 11,75 11.62 150 0.09867 3.0883 0.295857 147.30 144.20 19660 196 30 39.30 42.10 42,70 45,80 REDE 2 ETAPA 
731 1431 1432 128.10 11.12 0.36 11.48 11,30 150 0,09599 2.9348 0.375954 144.20 144,40 196,30 195,93 42,10 41,53 45,80 45.60 REDE Z ETAPA 
132 1432 1433 67,90 10.93 0.19 11,12 11.03 150 0,09365 2,8035 0,190357 144,40 146,70 195 93 195 74 41 53 39,04 45 60 43.30 8EDE 2 ETAPA 
733 1433 1434 120.60 10.59 0.34 10,93 10.76 150 0.09139 2,6798 0,323181 146.90 147 40 195,74 18541 39 04 38.21 43 30 42.80 REDE P801E14 
734 1434 1435 77,80 5,89 0.22 6.11 6,00 150 0,05092 0,9081 0.070652 147,40 147,90 195,41 195,34 38,21 37,64 42,80 42.30 REDE PROJETA 
135 1435 1436 119.90 5.55 0.34 5.89 572 150 0,04855 0.8316 0,099705 147.90 150,20 195,34 195,24 37 64 35,24 42,30 40.00 REDE PROJETA 
136 1436 1437 23,80 2.65 0,07 2,71 2,68 100 0.03412 1.4736 0,035073 150.20 151,20 195 24 195 21 35,24 34.21 40,00 39,00 REDE PROJETA 
137 N37 1438 20,00 2.59 0.06 2.65 2,62 100 0,03334 1,4114 0,028228 151,20 153,70 195,21 195 18 34 21 31,68 39,00 38,50 REDE PROJETA 
T38 1438 1439 38,60 2.48 0,11 2.59 2.53 100 0.03228 1.3301 0.051341 153.70 155,90 195,18 195,13 31 68 29.43 36,50 34.30 REDE PROJETA 
T39 1439 1440 193.50 0,22 0.55 0,77 0,49 75 0,00840 0.2626 0.050811 155,90 162 40 195 13 195,08 29 43 22,88 34 30 27.80 REDE EXISTENTE 
T40 1440 1441 78.60 0.00 0.22 0,22 0.11 50 0.00282 0,1189 0,009347 162,40 165,30 195,08 195,07 22 88 19,97 27,80 24.90 REDE EXISTENTE 
T41 1439 N42 38,30 1,60 0.11 1,71 1,66 75 0,02817 2,4646 0.094394 155.90 155,90 195,13 195,04 29,43 29,34 34,30 34.30 REDE EXISTENTE 
142 1442 1443 272.40 0,00 0.77 0,77 0.38 50 0.00978 1,1854 0,322890 155,90 166,30 195 04 194 71 29 34 18,61 34,30 23.90 REDE EXISTENTE 
743 1442 N44 42,00 0.72 0,12 0.84 0,78 75 0,01320 0,6065 0,025475 155.90 155,00 195,04 195,01 29.34 30.21 34,30 35,20 REDE EXISTENTE 
144 1444 N45 254,70 0,00 0,72 0,72 0.36 50 0,00915 1.0468 0.266622 155.00 166,60 195,01 10474 30 21 18,34 35,20 23,60 REDE EXISTENTE 
T45 N36 N46 85.50 2.59 0.24 2.84 2.71 150 0.02306 0,2097 0,017930 150,20 155 80 195 24 195,23 35 24 29,63 40,00 34.40 REDE PROJETA 
746 N46 N47 79,20 2.37 0,22 2,59 2.48 150 0.02108 0,1777 0,014077 155.80 158,60 195 23 195.21 29 63 26.81 34,40 31,60 REDE PROJETA 
747 N47 1448 129,40 2,01 0,36 2,37 2,19 150 0,01859 0,1408 0.018215 158.60 164,20 195.21 195,19 26 81 21,19 31,60 26,00 REDE PROJETA 
748 N48 N49 91,20 1,75 0.26 2,01 1.88 150 0.01595 0,1060 0,009668 164,20 168 20 195,19 195,18 21 19 17,18 26.00 22,00 REDE PROJETA 
T49 N49 1450 155,30 1,31 0,44 1,75 1.53 150 0.01299 0,0726 0.011274 168.20 174,00 195,18 195,17 17.18 11,37 22,00 16,20 REDE PROJETA 
T50 N50 1451 170.10 0.83 0,48 1.31 1.07 IDO 0,01365 0,2705 0,046005 174,00 173 20 195 17 195,13 11 37 12.13 16,20 17,00 REDE PROJETA 
751 N51 1452 180.70 0.32 0.51 0.83 0,58 IDO 0.00735 00860 0.015543 173,20 174,00 195,13 195,11 12 13 11,31 17,00 16.20 REDE EXISTENTE 
752 N52 1453 114,20 0,00 0,32 0,32 0,16 150 0.00137 0.0011 0.000129 174,00 175,70 195,11 19511 11,31 9.61 16,20 14,50 REDE PROJETADA 
753 N34 1454 11.40 4,45 0,03 4.49 4.47 150 003796 0,5275 0,006013 147,40 147,60 195,41 195,41 38,21 38.01 42,80 42,60 REDE PROJETADA 

REDE PROJETADA 754 N54 1455 77,80 4,23 0,22 4,45 4,34 150 0.03689 0,5003 0.038926 147.60 147.50 195 41 195,37 38,01 38.07 42,60 42,70 
755 N55 1456 72,30 4,03 0,20 4,23 4,13 150 0,03509 0.4562 0.032982 147,50 148,10 195,37 195,34 38.07 37,44 42,70 42,10 REDE PROJETADA 

REDE PROJETA 756 N56 N57 66,90 2,77 0.19 2.95 2.80 150 0.02429 0,2308 0,015444 148,10 146,90 195,34 195,32 37,44 38.62 42,10 43,30 
757 N57 1458 17,90 2,71 0.05 2,77 2,74 150 0.02327 0.2133 0.003818 146.90 147.50 195,32 195,32 38,62 38.02 43,30 42.70 REDE PROJETA 
158 1458 N59 210.30 0,00 0.59 0.59 0,30 100 0,00378 0,0251 0,005282 147,50 159,50 195,32 195,31 38,02 26.01 42,70 30.70 REDE PROJETA 
159 1458 1460 46,90 1.99 0,13 2.12 2.06 100 0,02619 0,9030 0.042352 147,50 14749 195 32 195,28 38 02 38.08 42,70 42.80 REDE PROJETA 
760 1460 1461 208.80 0,00 0.59 0,59 0,29 100 0,00375 0.0248 0,005175 147.40 154,00 195,28 195,27 38,08 31.47 42,80 36,20 EDE PROJETA 
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SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
AMPLIAÇÃO DA SEDE DO MUNICIPIO 

PLANILHA DE CÁLCULO DA REDE DE DISTRIBUI AO - AMPLIA ÃO PARA ATENDER ALTO VISTOSO E MONTE CASTELO - 3 ETAPA 

Trecho 

761 

7 

N60 1462 

Extensão 

(m) 

47,60 

Jusante 

1,27 

Vazão 

Em Marcha 

0.13 

dis) 

Montante 

1.40 

Fictima 

1.33 

Diâmetro 

DN 

100 

Vel 

nr's 

0.01699 

Perda de Carga 
Unitária (J) 

~ft) 

0.4056 

Perda de 
Carga no 

Trecho (Hf) 

0,019307 

Cota do 

Montante 

147.40 

Torr ° on 

Jusante 

147 70 

Cota 
P,ezomét,iCa 
a Montante 

195.28 

Cota 
Prezomátrica 

a Jusante 

195.26 

Pressão 

Montante 

38.08 

Dinanuca 

Jusante 

37.76 

Pressão 

Montante 

42.80 

Estática 

Jusante 

42.50 

REDE 

REDE EXISTENTE 
762 1462 1463 214,90 0,66 0,61 1,27 0,96 75 0.01637 0.9024 0.193933 147,70 152 60 195,26 195,08 37,76 32,66 42,50 37,60 REDE PROJETA 
763 1463 1464 163.30 0,00 0.46 0.46 0.23 50 0.00587 0.4800 0.075115 152,60 161 60 195 06 194 99 32,66 23,59 37,60 28,60 REDE EXISTENTE 
164 1463 N65 71,00 0,00 0,20 0,20 0.10 75 0.00170 0.0137 0,000971 152 50 157 70 195,06 195,06 32,66 27.56 37,60 32,50 REDE PROJETA 
765 1456 1466 135,90 0.69 0.38 1.08 988 75 0.01503 0.7709 0.104764 148.10 155 70 195,34 195,23 37,44 29,73 42,10 34,50 REDE PROJETA 
166 N66 1467 145,50 0.28 0,41 0.69 0,49 75 0.03829 0.2565 0,037325 155,70 161 70 195,23 195,19 29,73 23,69 34,50 28,50 REDE EXISTENTE 
767 1467 1468 100,40 0.00 0,28 0,28 0.14 50 0.00361 0.1870 0.018778 161,70 155,80 195,19 195,18 23,69 19.58 28,50 24,40 REDE EXISTENTE 
788 1468 1469 152,70 0.00 0.43 0,43 0,22 75 0,00366 0,0564 0.608612 165,80 173,10 195,18 195 17 19,58 12,27 24,40 17,10 REDE PROJETA 
769 1469 N70 171.80 0,00 0,48 0,48 024 50 0.00617 0.5053 0,086802 173,10 173 60 195 17 195,08 12,27 11,68 17,10 16,60 REDE PROJETA 
170 1470 1471 224,70 0.00 0.63 0.63 0,32 50 0.0080f 0,8302 0.186545 173,60 174 00 195,08 194,89 11,68 11,09 16,60 16.20 REDE PROJETA 
771 1471 1472 72.30 0.00 0.20 0,20 0,10 50 0.00260 0.1019 0.007366 174,00 174 80 194,89 194,89 11,09 10,29 16,20 15,40 REDE PROJETA 
172 1472 1473 43.80 000 0,12 0.12 0,06 50 900157 0.0403 0,001766 174,80 175 70 194 89 194 88 10,29 9.38 15,40 14,50 REDE PROJETA 
173 N73 1474 16,80 0.00 0.05 0.05 0,02 50 0,00060 0.0068 0.000115 175.70 175,70 194 88 194 88 9,38 9,38 14,50 14,50 REDE PROJETA 

13005 TER 
174 1474 1476 5,10 0,00 0,01 0.01 0.01 50 0,00018 0.0008 0,000004 175,70 175,80 204,88 204,88 35,00 34,90 14,50 14,40 REDE PROJETA 
175 1476 N77 13.40 0.00 0.04 0,04 0,02 50 0,00048 0.0045 0.000060 175,80 175 80 204,88 204 88 34,90 34,90 14,40 14,40 REDE PROJETA 
176 N77 N78 67,90 0,00 0.19 0.19 0,10 50 0,00244 0.0907 0.006159 175.80 177 20 204 88 204 88 34,90 33.49 14,40 13.00 REDE PROJETA 
177 N78 1479 115,30 0,00 0.33 0,33 0,16 50 0,00414 0,2416 0,027857 177,20 179,40 204,88 204,85 33,49 31,27 13,00 10.80 REDE PROJETA 
178 N79 1480 82,10 0,00 0,23 0,23 0,12 50 0,00295 0.1289 0.010583 179,40 180 80 204 85 204 84 31 27 29.86 10,80 9,40 REDE PROJETA 
179 1480 1481 199,30 0,00 0.56 0.56 0.28 50 0.00716 0.6850 0.132529 180,80 187,80 204 84 204,71 29,86 22,72 9,40 2,40 REDE PROJETA 
1'80 1481 1482 198.50 0.00 0.56 0.56 0.28 50 0.00713 0.6600 0.131018 187,80 185,40 204,71 204,58 22,72 24,99 2,40 4,80 REDE PROJETA 
T81 N82 1483 195.90 0,00 0,55 0,55 0,28 50 0,00704 0.6441 0,126186 185,40 179,20 20458 204 45 24,99 31,07 4,80 11,00 REDE PROJETA 
782 N83 1484 197.70 0,00 0.56 0,56 0,28 50 0,00710 0.6551 0,129519 179.20 184 50 204,45 204 32 31 07 25.64 11,00 5,70 REDE PROJETA 
T83 N84 1485 105.70 0.00 0.30 0.30 0,15 50 0,00389' 0,2057 0.021743 184.50 190,60 204,32 204,30 25,64 19,51 570 .0A0 REDE PROJETA 
784 1485 1486 186.20 0,00 0.53 0,53 0,26 50 0,00669 0.5864 0.109183 190,60 196 20 204 30 204 19 19,51 13.81 -0,40 -6,00 REDE PROJETA 
TB5 1486 N87 184.20 0.00 0.52 0.52 0.26 50 0.00662 0.5748 0,105874 196,20 198,80 204,19 204 08 13,81 11,10 -6,00 -8,60 REDE PROJETA 
7136 1477 1488 15,30 0,00 0.04 0,04 0,02 50 0.06055 0.0058 0.000088 175,80 175 80 204 88 204 88 34 90 34.90 14,40 14,40 REDE PROJETA 
787 1488 1489 69,80 000 0.20 0.20 0.10 50 0,00251 0,0955 0,006663 175,80 177,20 204,88 204,88 34,90 33.49 14,40 13,00 REDE PROJETA 
788 1489 1490 117.60 0.00 0.33 933 0,17 50 0,00422 0,2506 0,029470 177,20 179 50 204 88 204 85 33 49 31,16 13,00 10.70 REDE PROJETA 
789 1490 N91 84,20 0,00 0.24 0,24 0.12 50 0,00302 0.1351 0.011372 179,50 180,60 204,85 204,84 31,16 30.05 10,70 9,60 REDE PROJETA 
790 1491 1,192 199,80 0,00 0.56 0.56 0.28 50 0.00718 0.6681 0.133479 180,60 188,50 204,84 204,70 30,05 22.02 9,60 1,70 REDE PROJETA 
T91 1444 N93 25.10 0.00 0.07 0,07 0.04 50 0,00090 0,0144 0,000361 155,00 155.10 195 01 195,01 30,21 30,11 35,20 35.10 REDE PROJETA 
792 1493 1494 241.90 0.00 0.68 0.68 0.34 50 0.00869 0.9516 0,230185 155,10 159,80 195,01 194 78 30,11 25.18 35,10 30,40 REDE PROJETA 
793 1494 N95 97,10 0.00 0.27 0,27 0,14 50 0,00349- 0,1758 0.017072 159.80 156,30 194,78 194.76 25,18 28,66 30,40 33,90 REDE PROJETA 

L Tola = 10.580,10 m REDE PROJETADA NESSA ETAPA 
População Atual = 8568 Habitantes ou 2686 Famílias REDE TOTAL 
População de Projeto = 11933 Habitantes Tubulação 200 956,50 m Tubulação 150 1.219,40 m 
Volume do Reservatório = 320,00 M3 Diâmetro adotado = 5,46 m Tubulação 150 2.088,50 m Tubulação 100 77,40 m 
Altura do NMin + Fuste Adot + Laje= 12,70 m Tubulação 100 1.015,00 m Tubulação 75 
C = Coeficiente relacionado ao tipo de material = 140 Tubulação 75 1.667,70 m Tubulação 50 

574,50 mm 

3.031,90 
Vazão de Distribuição Linear = 0.00282 Lis Tubulação 50 4.852,40 m TOTAL 4.903,20 m 
Parâmetro L de rede/Ligação = 3,94 m/ligação TOTAL 10.580,10 m 
O trecho T28 possuem uma válvula redutora de pressão reduzindo as pressões de jusante para 10% do seu valor total. 

REDE 2 ETAPA REDE EXISTENTE 

Tubulação 200 956,50 m 
Tubulação 150 869,10 m Tubulação 150 0,00 m 

Tubulação 100 68,20 m Tubulação 100 869,40 m 

Tubulação 75 673,90 m Tubulação 75 419,30 m 
Tubulação 50 1.051,50 m Tubulação 50 769,00 m 

TOTAL. 3.619,20 m TOTAL 2.057,70 m 
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7.0. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1.0 TUBOS, PEÇAS E CONEXÕES DE FERRO FUNDIDO DUCTIL 

Escopo 

2„Tit. PACA?! 

ni 1 
I is) j .

Objetivam as presentes especificações fixar as condições mínimas exigíveis para o 

recebimento de tubos de ferro fundido dúctil centrifugado, manufaturados em moldes metálicos, e 

peças especiais e acessórios de ferro dúctil fundidos em moldes de areia. 

Normas Aplicáveis 

A aplicação das presentes especificações implica, também, em atender às prescrições das 

últimas revisões das seguintes normas técnicas: 

a) Associação Brasileira de Normas Técnicas 

pressão. 

ou soldados. 

NBR-7663 (EB-303)- Tubos de ferro fundido dúctil centrifugado para canalizações sob 

NBR-7675 (EB-1324)- conexões de ferro fundido dúctil. 

NBR-7560 (EB-1325)- Tubo de ferro fundido dúctil centrifugado com flanges roscados 

NBR-7676 (EB-1326)- Anéis de borracha para junta elástica e mecânica de tubos e 

conexões de ferro fundido dúctil e cinzento. 

NBR-7674 (EB-1273)- Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil. 

NBR-8682 (EB-1451)- Revestimento de argamassa de cimento em tubos de ferro 

fundido dúctil. 

NBR-7677 (EB-1327)- Junta mecânica para conexões de ferro fundido dúctil. 
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b) International Organization for Standardization 702 
150-2531 - Ductile Iron Pipe, Fittings and Accessories for Pressure Pipe-Lines. 

Características 

Os tubos de ferro fundido com ponta, bolsa e junta elástica, devem ter comprimentos de 6 

metros e serem fabricados segundo a norma ABNT-NBR-7663, nas classes de pressão K-9 e K-7. 

Os tubos de ferro fundido dúctil centrifugado com flanges roscados devem atender às 

prescrições da norma NBR-7560. 

As peças especiais de ferro fundido dúctil, podem ser com junta elástica, junta mecânica ou 

junta com flanges de acordo com o especificado nas planilhas de quantitativos. A fabricação e o 

fornecimento devem atender aos requisitos da norma ABNT-NBR-7663, NBR-7664, NBR-7675 e 

NBR-7677. 

Os anéis de borracha devem ser obtidos por vulcanização de borracha natural, sintética ou 

ainda de adequada mistura de ambas. Não pode ser empregada nesta mistura nenhuma borracha 

de recuperação ou regeneração. 

Os anéis devem apresentar superfície isenta de áreas porosas, materiais estranhos e defeitos 

visíveis, sendo permitido apenas sinal de eliminação de rebarbas. 

Os anéis de vedação dos tubos e peças especiais de ferro fundido dúctil devem atender ao 

estabelecido na norma ABNT-NBR-7674, com valor nominal da dureza compreendido entre 50 e 60 

unidades SHORE "A". 

Os anéis de borracha a serem aplicados nas juntas elásticas e mecânicas devem atender ao 

disposto na norma ABNT-NBR-7676. 

Faz parte do fornecimento as arruelas de neoprene ou de amianto, face plana, bem como os 

parafusos e porcas de aço cadmiado, nas dimensões, classes e quantidades indicadas nas relações 

de materiais. 
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O revestimento interno dos tubos deve ser feito com argamassa de cimento Portland de alto 

forno e areia, aplicado por centrifugação, de acordo com as condições exigíveis na norma ABNT-

N BR-8682. 

O revestimento externo deve ser à base de pintura betuminosa conforme os requisitos das 

normas ANSI/AWWA-C-151 e C-104. 

Tanto o revestimento interno quanto o externo das peças especiais devem ser com pintura 

betuminosa de acordo com os requisitos das normas AWWA-C-151 e C-104. 

O revestimento deve ser bem aderente, não deve escamar, não deve ser quebradiço quando 

frio, nem pegajoso quando exposto ao sol. 

O revestimento interno não deve conter qualquer produto suscetível de transmitir toxidez, 

sabor ou odor a água, depois da conveniente lavagem da tubulação. 

Qualidade dos Tubos, Peças Especiais e Acessórios 

O material dos tubos, peças especiais e acessórios deve atender às exigências da norma EB-

303 (NBR-7663) da ABNT, desde que o processo de fabricação do ferro dúctil atenda ao item 5, 

Processing of The Iron, da Draft International Standard IS0-2531. 

Os tubos, peças especiais e acessórios, devem atender, também aos requisitos de fabricação 

enumerados na EB-303. 

Tolerâncias 

As tolerâncias nas juntas, nas espessuras das paredes, nos comprimentos dos tubos e nos 

pesos dos tubos, peças especiais e acessórios, serão os permitidos pelas correspondentes normas 

ABNT ou, na omissão destas, pelas prescritas na norma IS0-2531 em seus itens: 

- Tolera nces on Joints; 

- Tolerances on Thickness; 

Glauda 3mi Quem: ci
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- Manufactguring Lengths and Tolerances on Lenghts; 

- Tolerance on The Straightness of Spun Pipes e 

- Tolerances on Masses. 

Testes e Inspeções 
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O material dos tubos, peças especiais e acessórios deve ser submetido, na fábrica, aos 

métodos de ensaio das normas NBR-6152 e NBR-6394, referentes a ensaios de tração e 

determinação da dureza, respectivamente, ou com as recomendações dos itens 12, 13, 14 e 15 da 

150-2531. 

Os tubos devem ser submetidos a testes hidrostáticos a pressão interna de acordo com o 

método da norma ABNT-NBR-7561, equivalendo a 1,5 vezes a classe de pressão ou respectiva 

espessura, prevalecendo a maior pressão do teste. 

As juntas elásticas dos tubos de ferro fundido dúctil centrifugado devem ser testadas na 

fábrica, por amostragem, de acordo com o método de ensaio da norma NBR-7666. 

Caso seja o vencedor do fornecimento, o fornecedor deverá apresentar em tempo hábil, 

memória de cálculo dos tubos quanto a pressão interna e externa. 

Embalagem, Transporte e Descarga 

Devem ser adotados métodos adequados de embalagem, carga, transporte e descarga que 

assegurem ao CONTRATANTE, o adequado recebimento e armazenamento dos materiais, sem 

deformações, perdas ou avarias. 

Os tubos, no transporte, devem ser apoiados sobre calços de madeira, com as pontas e 

bolsas desencontradas, sem que venham danificar seu revestimento ou possibilitar o contato entre 

eles durante o trajeto até à obra. 
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As peças e acessórios devem ser identificadas adequadamente conforme os itens das listas 

de materiais, acondicionadas em caixas ou sacos que apresentem externamente a perfeita 

identificação do seu conteúdo. 

Os tubos devem ser armazenados pelo CONTRATANTE, por diâmetros, em pilha de, no 

máximo, 2,5 m de altura, com as pontas e bolsas desencontradas, em lugares planos e limpos, sem 

pedras ou qualquer outro material que possa vir causar esforços concentrados sob os mesmos. 

Após armazenados, a fiscalização deverá inspecionar os tubos quanto a trincas no material, 

através de percussão por leve martelamento. 

2.0 TUBOS, PEÇAS E CONEXÕES DE PVC RÍGIDO 

Fabricação 

Os tubos e conexões em PVC com junta elástica - PBA, devem ser fabricados de acordo com 

a EB-183 da ABNT (NBR-5647). 

Características 

Os tubos devem ter comprimentos de 6 metros, com ponta e bolsa para junta elástica, e 

respectivo anel de borracha, e devem atender as tolerâncias fixadas na PB-277 da ABNT (NBR-5680). 

As conexões devem ser em PVC ponta e bolsa ou em bolsas, com junta elástica e anéis de 

borracha, conforme tipos definidos nas listas de materiais. 

Testes de Fábrica 

Os tubos e respectivas juntas devem ser testados de acordo com a norma MB-518 da ABNT 

(NBR-5685), para verificação da esta nqueidade à pressão interna. 

Deverão ser fornecidos pelo fabricante, certificados dos materiais dos tubos e conexões, 

bem como certificados dos testes hidrostáticos. 

Classe de Pressão 
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Os tubos deverão ser classe 12 para pressão de serviço de 60 rn.c.a. ou 0,6 Mpa, de classe 

15 para pressão de serviço de 75 mca, ou 0,75 Mpa ou de classe 20 para pressão de serviço de 100 

m.c.a. ou 1,0 Mpa. 

Transporte, Descarga e Armazenagem 

Deverão ser adotados métodos adequados de transporte, carga, descarga e armazenamento 

que assegurem total integridade aos tubos, evitando deformações, perdas ou avarias que possam 

comprometer sua estanqueidade. 

Deve-se evitar, no manuseio, ocorrência de impactos, atritos e contatos com corpos que 

possam prejudicar as extremidades dos tubos, tais como: pedras, objetos metálicos e arestas vivas 

de um modo geral. 

Os tubos com diâmetros menores que 4" devem ser agrupados em feixes, amarrados com 

fita plástica e, no empilhamento, as bolsas em urna mesma camada e também entre as camadas, 

devem ser alternadas. 

Os tubos de diâmetros maiores que 4" devem ser empilhados com as bolsas e as pontas 

alternadas, de modo que as bolsas sobressaiam completamente das pontas dos tubos. 

Para que as bolsas da primeira camada não fiquem em contato com o piso, deve-se 

compensar a altura das bolsas com a utilização de sarrafos colocados transversalmente aos tubos e 

espaçados de 1,50m. 

As conexões e pertences deverão ser identificados adequadamente conforme os itens das 

listas de materiais, acondicionados em caixas ou sacos, contendo externamente a relação dos 

materiais de cada volume. 

As válvulas (registros), deverão ser estocadas na posição fechada e protegidas contra 

exposição ao sol 

Os anéis de borracha devem ser conservados em locais ao abrigo das intempéries e não 

sujeito a temperaturas extremas. 
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Em função de sua sensibilidade à luz, recomenda-se guardá los em local escuro, a uma 

temperatura em torno de 20°C, de preferência dentro da própria embalagem de transporte. 707 
Os lubrificantes para a montagem deverão ser fornecidos pelos próprios fabricantes dos 

tubos e conexões, estando seus custos inclusos nos preços unitários da tubulação. 

3.0 TUBOS E CONEXÕES DE PVC DE FOFO 

Fabricação 

Os tubos e conexões PVC DEFOF0 com junta elástica, nos diâmetros nominais de 100, 150, 

200, 250 e 300 mm devem ser fabricados em conformidade com a EB-1208 da ABNT (NBR-7665), 

devendo ter diâmetros externos idênticos aos diâmetros dos tubos de ferro fundido dúctil. As juntas 

elásticas devem ser intercambiáveis com as juntas elásticas dos tubos de ferro fundido. 

Características 

Os tubos devem ter comprimentos de 6 metros com ponta e bolsa para junta elástica e 

devem ser fornecidos juntamente com os respectivos anéis de borracha. 

As conexões devem ser em ferro fundido dúctil com bolsa para junta elástica. 

Os anéis de vedação dos tubos devem ser do tipo "0-Ring" e os das conexões devem ser 

chanfrados. 

As extremidades em ponta dos tubos de PVC DEFOF0 devem ter dimensões adequadas para 

o acoplamento direto com as bolsas dos tubos e conexões de ferro fundido sem a necessidade de 

utilização de adaptadores. 

Por sua vez, as conexões PVC DEFoFo devem permitir o acoplamento indistinto de tubos PVC 

DEFOF0 ou de ferro fundido. 

Porém, as bolsas dos tubos e das luvas de correr PVC DEFOF0 não poderão receber pontas 

dos tubos ou conexões de ferro fundido, devido às diferenças de tolerâncias existentes entre os dois 

materiais. 
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As conexões de ferro fundido para tubos de PVC rígido DEFOF0 e suas juntas devem ser 

testadas de acordo com a norma MB-1411 da ABNT (NBR-7668), para verificação da estanqueidade 

à pressão interna. 

Deve ser feita verificação dimensional das conexões de acordo com a MB-1410 da ABNT 

(N BR-7667). 

Deverão ser fornecidos pelo fabricante certificados dos materiais dos tubos e conexões, bem 

como certificados dos testes hidrostáticos. 

Classe de Pressão 

Os tubos PVC DEFOF0 terão classe 1 MPa, para pressão de serviço de 100 m.c.a. As conexões 

de ferro fundido dúctil acompanham a mesma pressão de serviço dos tubos. 

Transporte, Descarga e Armazenagem 

Deverão ser adotados métodos adequados de transporte, carga, descarga e armazenamento 

que assegurem total integridade aos tubos, evitando deformações, perdas ou avarias que possam 

comprometer sua estanqueidade. 

As conexões e pertences deverão ser identificados adequadamente conforme os itens das 

listas de materiais, acondicionados em caixas ou sacos, contendo externamente a relação dos 

materiais de cada volume. 

As válvulas (registros), deverão ser estocadas na posição fechada e protegidas contra 

exposição ao sol. 

Os anéis de borracha devem ser colocados em locais ao abrigo das intempéries e não sujeito 

a temperaturas extremas. 

Em função de sua sensibilidade à luz, recomenda-se guardá-los em local escuro e a uma 

temperatura em torno de 20°C. 
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Os lubrificantes para a montagem deverão ser fornecidos pelos próprios fabricantes dos 

tubos e conexões, estando seus custos inclusos nos preços unitários da tubulação 7 O 9 

Deverá ser previsto o fornecimento de uma luva de correr para cada 2.000 m metros de tubo 

fornecido, para cada diâmetro fornecido. 

3.15 TUBOS E CONEXÕES DE PRFV — PLÁSTICO REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO 

3.15.1 Normas Técnicas Aplicáveis 

A aplicação das presentes especificações implica, também, em atender às prescrições das 

últimas revisões das seguintes normas técnicas: 

a) Associação Brasileira de Normas Técnicas 

EB-600/88 - Tubos de poliéster reforçado com fibras de vidro, com junta elástica, para 

condução de água sob pressão. 

- NBR-10847/88 - Junta elástica "DEFoFo" para tubos e conexões de poliéster 

reforçado com fibra de vidro. 

NBR-7364/82 - Verificação da estanqueidade à pressão interna de tubos de poliéster 

reforçado com fibra de vidro — Método de Ensaio. 

- NBR-7669/83 - Tubos de poliéster reforçado com fibra de vidro — verificação da 

resistência axial por pressão hidrostática interna — Método de Ensaio. 

- NBR-7970/83 - Tubos de poliéster reforçado com fibra de vidro — verificação da 

resistência circunferencial por pressão hidrostática interna — Método de Ensaio. 

- NBR-10571/88 - Tubos de poliéster reforçado com fibra de vidro — verificação do 

desempenho de juntas elásticas — Método de Ensaio. 

b) Normas Internacionais 

Gáudio kesé Quárca e." 25
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Norma AWWA — C — 950 — Fiberglass Pressure Pipe incluindo todos os apêndices e 

normas de referência para testes. 

Normas DIN — 16869 e DIN — 19565 

Normas ASTM D 2992, ASTM D 2412, ASTM D 2290, ASTM D 3567, ASTM D 4161, 

ASTM D 2105, ASTM D 638 e ASTM F 477. 

3.15.2 Características 

Conforme previsto na AWWA — C — 950 os tubos a serem fornecidos poderão ser fabricados 

com resina ou argamassa de resina Epoxy ou polyester, bem como serem ou não providos de "liner" 

termoplástico (PVC ou Polyethylene) ou "liner" termofixo. Desta forma estão considerados os tubos 

comumente chamados de PVC + PRFV. 

No caso do fornecimento de tubos PVC + PRFV, as pontas deverão ser protegidas contra a 

incidência direta de luz solar. 

O projeto da espessura do tubo deverá considerar a temperatura máxima da água de 309 C 

(temperatura média 272 C), pressão máxima de trabalho igual a 1,6, 2,5 e 3,0 MPa. 

A classe de pressão dos tubos deve ser estabelecida através da base hidrostática de projeto 

(HDB) à longo prazo, conforme item 4.6.2 da norma AWWA C 950, usando-se o procedimento B da 

norma ASTM D 2992, devendo o fabricante comprovar que os tubos fornecidos obedecerão as 

requisitos das mesmas. 

Os tubos deverão apresentar diâmetros e tolerâncias de acordo com o estabelecido na 

norma ASTM D3567. 

O comprimento útil dos tubos a serem fornecidos deverá ser de 6,0 m sendo que no máximo 

15% do total de cada DN poderá ser fornecido em comprimentos menores e estes não devem ser 

inferiores a um comprimento útil de 4,5 m. 

A espessura média de parede dos tubos a serem fornecidos não deve ser menor que a 

espessura nominal indicada no catálogo e demais bibliografias do fabricante, sendo que a espessura 

°mio knê Nd= 511" 
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mínima permitida em um ponto deverá ser maior que 87,5% da espessura nominal da parede do 

tubo, de acordo com a norma ASTM D3567. 1

Os tubos deverão ter rigidez mínima de 36 psi (5.000 N/m2) para todos os diâmetros e classes 

de pressão, considerando-se a norma AWWA-C-950. 

A junta elástica dos tubos deverá atender as classes de pressão estabelecidas na norma 

brasileira NBR-10847 e ASTM D4161. 

As peças especiais de plástico reforçado com fibra de vidro podem ser com junta elástica, 

junta mecânica ou junta com flanges de acordo com o especificado no projeto. A fabricação e o 

fornecimento devem atender aos requisitos da norma ASTM D4161. 

Os anéis de borracha devem ser obtidos de borracha natural, sintética ou ainda de adequada 

mistura de ambas. Não pode ser empregada nesta mistura nenhuma borracha de recuperação ou 

regeneração e devem seguir as especificações das normas NBR 10847, ASTM F477. 

Os anéis devem apresentar superfície isenta de áreas porosas, materiais estranhos e defeitos 

visíveis, sendo permitido apenas sinal de eliminação de rebarbas. 

A CONTRATADA deverá fornecer juntamente com as tubulações 01 (uma) luva de correr para 

cada 500 (quinhentos) metros de tubulações fornecidas, estando o seu preço incluso no 

fornecimento. 

3.15.3 Qualidade dos Tubos, Peças Especiais e Acessórios 

O material usado na fabricação dos tubos, peças especiais e acessórios devem resultar num 

produto que não confira odor ou gosto à água pela presença de estireno (usado na catálise) em 

excesso, preservando as características de potabilidade da água conduzida no interior da 

canalização. 

3.15.4 Testes de Aceitação e Inspeções 

Todos os materiais em plástico reforçado com fibra de vidro deverão ser fabricados em 

concordância com a norma AWWA C-950 e deverão ter o resultado dos ensaios previstos nesta 
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norma devidamente registrados, enviados em cópia junto aos materiais e deverão ainda ser 

mantidos pelo fabricante por um prazo mínimo de dois anos. 4I 

Caso seja o vencedor do fornecimento, o fabricante deverá apresentar em tempo hábil, 

memória de cálculo dos tubos quanto a pressão interna e externa. 

a) Teste de HDB (Base Hidrostática para Projeto) 

O fabricante deverá comprovar que os tubos serão fornecidos obedecendo aos requisitos da 

norma AWWA C-950 quanto ao dimensionamento com base no HDB. 

b) Teste de Sb (Tensão de Flexão a Longo Prazo) 

O fabricante deverá comprovar que os tubos serão fornecidos obedecendo aos requisitos da 

norma AWWA C-950 quanto ao dimensionamento com base no Sb. 

c) Teste Hidrostático 

Todos os tubos com DN inferior a 1500 mm devem ser submetidos ao teste de pressão 

hidrostática, em concordância com o item 5.1.2.1.1 da norma AWWA C-950. 

d) Teste de Rigidez 

Um a cada cem tubos fabricados, de cada DN e classe de pressão, devem ser submetidos ao 

ensaio de rigidez, conforme indicado na norma AWWA C-950, de acordo com o procedimento 

descrito na norma ASTM D2412. 

e) Teste de Resistência à tração Circunferencial 

Um a cada cem tubos fabricados, de cada DN e classe de pressão, devem ser submetidos ao 

ensaio de resistência à tração circunferencial, conforme indicado na norma AWWA C 950, de acordo 

com o procedimento descrito na norma ASTM D 2290 procedimento A. 

f) Teste de Resistência à tração Axial 
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Um a cada cem tubos fabricados, de cada DN e classe de pressão, devem ser submetidos ao 

ensaio de resistência à tração axial, conforme indicado na norma AWWA C-950, de acordo com o 

procedimento descrito na norma ASTM D 368 ou ASTM D 2105, conforme DN do tubo. 

g) Teste de Resistência da Viga 

I r..? 

O teste de resistência de viga é exigido somente quando há uma mudança significativa no 

projeto ou fabricação do tubo (item 5.1.2.5 da norma AWWA C-950). Há dois métodos para o teste 

de viga, sendo um para tubos até DN 700, conforme a norma ASTM D 3517, e o outro conforme 

norma AWWA C 950. 

Caso os resultados de quaisquer dos testes acima indicados não estejam de acordo com o 

estabelecido nas normas, o referido teste deverá ser repetido em duas amostras adicionais do 

mesmo lote de cem tubos inicialmente previsto. Caso algum dos resultados não esteja de acordo, 

todo o lote deverá ser rejeitado. 

3.15.5 Embalagem, Transporte, Descarga e Armazenagem 

Devem ser adotados métodos adequados de embalagem, carga, transporte, descarga e 

armazenagem que assegurem à CONTRATANTE, o adequado recebimento dos materiais, sem 

deformações, perdas ou avarias. 

Os tubos, no transporte, devem ser apoiados sobre calços adequados, com as pontas e 

bolsas desencontradas, sem que venham danificar seu revestimento ou possibilitar o contrato entre 

eles durante o trajeto até à obra. 

As peças e acessórios dever ser identificadas adequadamente conforme os itens da listas de 

materiais, acondicionadas adequadamente e que apresentem externamente a perfeita identificação 

do seu conteúdo. 
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Os tubos devem ser armazenados, por diâmetros, em pilha de, no máximo, 2,5 m de altura, 

com as pontas e bolsas desencontradas, em lugares planos e limpos, sem pedras ou qualquer outro 

714 material que possa vir causar esforços concentrados sob os mesmos. 

Após armazenados, a FISCALIZAÇÃO deverá inspecionar os tubos quanto a trincas no 

material, através de inspeção visual. 

O FORNECEDOR tomará providências no sentido de colocar à disposição um representante 

qualificado para prestar os serviços de supervisão da instalação e montagem e teste durante todo 

o período de montagem das tubulações e conexões, sendo responsável juntamente com a 

FISCALIZAÇÃO, pela liberação dos trechos assentados. 

Os custos dos serviços de supervisão e testes deverão estar incluídos no preço do 

fornecimento, devendo abranger os itens seguintes: 

passagem completa aérea/terra até o lugar da entrega da mercadoria; 

diária para alimentação, hospedagem e despesas; e 

honorários diários de consultoria. 

Como parte dos serviços de supervisão, o FORNECEDOR prestará todos os serviços 

necessários para instruir a CONTRATANTE ou a EMPREITEIRA quanto à maneira correta de 

montagem, instalação e manutenção da Mercadoria. 

Na instalação das tubulações será exigida a presença de um supervisor do FORNECEDOR, o 

qual deverá estar de acordo com a instalação realizada. 

O FORNECEDOR fornecerá um instrutor e material didático para treinamento de pelo menos 

10 (dez) técnicos de operação e manutenção da CONTRATANTE, em campo, nos locais de instalação 

dos materiais, como também treinamento para recuperação de materiais. 

3.16 ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

3.16.1 Materiais para Instalações Sanitárias 
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Os tubos e conexões para água serão de PVC, tipo soldável, de acordo com as normas 

pertinentes da ABNT. 
715 

Os registros para água serão do tipo globo, com alma de bronze e de marca comprovada. 

Os tubos e conexões para instalações prediais de esgoto sanitário serão de ferro fundido, 

classe normal, ou PVC do tipo específico para esgoto. Os tubos serão de ponta e bolsa e as juntas 

de borracha ou chumbo. 

As louças sanitárias serão procedidas de fabricante renomado, serão vitrificadas, sem 

empenos ou bolhas, contando com ferragens apropriadas para a peça. 

3.16.2 Tintas e Vernizes 

Serão de marcas conhecidas e aprovadas pela Fiscalização. No caso de tintas preparadas, as 

instruções do fabricante devem ser rigorosamente seguidas. 

3.16.3 Telhados 

Serão de telhas do tipo indicado em cada projeto, assentados sobre estrutura de madeira de 

lei, conforme especificação própria. 

3.16.4 Esquadrias 

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser novos e sem nenhum 

defeito de fabricação. As peças serão perfeitamente planas e esquadrejadas e terão todos os 

ângulos soldados e esmerilhados, de modo a desaparecerem todas as rebarbas, saliências e 

ressaltos. Todos os furos de rebites ou parafusos serão escareados e as asperezas serão limadas. As 

esquadrias serão pintadas. 

3.16.5 Ferragens 

As ferragens para esquadrias e louças sanitárias deverão ser de marca reconhecida e 

aprovada pela Fiscalização. 

3.17 MATERIAL PARA INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
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Serão do tipo aço cobreado (Copperweld), dimensões de 3/4" (19mm) ou 5/8" ((16mm) x 3 

m, com 254 micras de cobreamento, as conexões serão em solda exotérmica. 

3.17.2 Eletrodutos 

a) Eletrodutos Rígidos de PVC 

Deverão ser do tipo pesado, fabricado conforme NBR6150, tendo a superfície interna 

completamente lisa, sem rebarbas, livre de substâncias abrasivas. 

Não deverão ser sujeitos a deformações no decorrer do tempo devido à ação do calor ou da 

umidade, suportando sem alteração as temperaturas máximas previstas para os cabos em serviço. 

As emendas nos eletrodutos deverão ser feitas com luvas rosqueáveis. Obrigatoriamente 

deverão ser usadas buchas e arruelas apropriadas nas emendas com as caixas estampadas. Não será 

permitido o uso de cola. 

As curvas em eletrodutos de diâmetro inferior a 1" poderão ser fabricadas na obra, tomando-

se o cuidado de evitar enrugamentos, amassaduras ou avarias. No caso de diâmetros superiores 

deverão ser utilizadas curvas pré-fabricadas com raio de curvatura no mínimo 6 vezes o diâmetro 

do eletroduto. 

Todas as curvas deverão se pré-fabricadas e observados os raios mínimos de curvatura. 

Quando necessário, os eletrodutos poderão ser cortados com serra, sendo as roscas feitas 

com cossinetes. Após as execuções das roscas, as extremidades deverão ser escariadas para 

eliminação de rebarbas. Não será permitido o uso de material fibroso (cânhamo, estopo, etc.,) para 

obter estanqueidade nas juntas. 

Os eletrodutos deverão ser instalados de modo a não formar cotovelos onde possa acumular 

água, devendo apresentar uma ligeira e contínua declividade (0,5%) em direção às caixas, nos 

trechos horizontais. 
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Os eletrodutos embutidos, quando saírem das paredes ou lajes, deverão ser rosqueados no 

mínimo a 15 cm da superfície, de modo a permitir eventual futuro corte ou rosqueamento. 

Os eletrodutos aparentes deverão ser suportados por braçadeiras espaçadas de, no máximo, 

2 m. Em todos os pontos de derivação deverão ser empregados conduletes de alumínio fundido. 

Não será permitida a passagem de arame guia nos eletrodutos, na fase de seu assentamento. 

Durante a concretagem e enquanto houver construção, deverão ser vedadas as 

extremidades livres da tubulação, por meio de vedadores adequados, para evitar a penetração de 

corpos estranhos, água ou umidade. 

b) Eletrodutos Rígidos de Aço Galvanizado 

A distribuição externa aparente de energia será feita com eletroduto rígido de aço 

galvanizado. 

Os procedimentos para instalação externa aparente dos eletrodutos de aço galvanizado são 

os mesmos descritos em parágrafos anteriores a respeito da instalação de eletrodutos rígidos de 

PVC. 

c) Eletrodutos Flexíveis 

Deverão ser metálicos e só poderão ser utilizados onde indicado no projeto para a conexão 

de equipamentos sujeitos à vibração. 

d) Eletrodutos Subterrâneos 

A distribuição externa subterrânea de energia será feita com duto corrugado flexível, 

fabricado em polietileno de alta densidade, desenvolvido helicoidalmente no sentido do eixo 

longitudinal. 

Os eletrodutos subterrâneos deverão ser assentados com envoltória de concreto. 

• 
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Quando não indicado no projeto, deverá ser feita uma declividade entre caixas de passagem 

de, no mínimo, 0,5%. 

Deverá ser colocada, no fundo da valeta, uma camada de concreto simples com 5 cm de 

espessura, uniformemente distribuída. 

Com o intuito de se evitar travamento do cabo no interior do duto, não é aconselhável a 

realização de curvas e de contra-curvas ao longo da linha, tanto na horizontal quanto na vertical. 

Quando necessário, o raio de curvatura mínimo da rede de eletrodutos subterrâneos deverá ser o 

raio mínimo permitido para o cabo de maior bitola a ser instalado na rede, obedecendo-se o raio 

mínimo de curvatura dos eletrodutos, que é de cinco vezes o diâmetro nominal dos mesmos. 

Os eletrodutos de reserva deverão, após sua limpeza, ser vedados nas entradas e saídas das 

caixas com tampões adequados. 

Quando necessária a realização de uma emenda entre dutos flexíveis, esta deve ser realizada 

em traçados retilíneos da linha, com o uso de conexões rosqueáveis próprias, bem como fitas de 

vedação e proteção da emenda. Quando a emenda for entre duto flexível e eletroduto rígido, deverá 

ser usada uma conexão própria para tal conexão entre materiais diferentes, bem como o auxílio das 

fitas de vedação e proteção, conforme especificação do manual do fabricante. 

O acabamento da conexão entre o duto flexível e a parede de concreto da caixa de passagem 

deverá ser realizado com o uso de terminais adequados, que são os tampões citados no parágrafo 

anterior cortados de maneira a permitir a passagem dos cabos. 

O concreto a ser empregado no envelopamento deverá ter um fck > 150 kg/cm2. 

As dimensões dos envelopes deverão ser determinadas de acordo com as seguintes 

recomendações: 

• 

• 

A distância mínima entre faces externas dos eletrodutos deverá ser de 5 cm; 

A distância mínima da face externa de um eletroduto à face do envelope será de 7,5 

cm nas laterais e 10 cm na parte inferior e superior. 
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• Deverão ser construídas caixas de alvenaria nos locais e do modo indicado no projeto. 

Em terrenos secos, o fundo da caixa deverá ser executado com lastro de 10 a 15 cm de brita 

no 2, socada. No caso de ser atingido o lençol freático, as caixas deverão ser herméticas, com fundo 

e paredes revestidas e impermeabilizadas. 719 

3.17.3 Caixas de Passagem 

a) Embutidas em alvenaria ou na estrutura: 

Estampadas: caixas da série constante na NBR-5431, em chapa mínima de 18 MSG, proteção 

original em ferro esmaltado. 

Chapa dobrada: executadas em chapa mínima de 16 MSG, com tampa parafusada, devendo 

receber demão adicional de zarcão na obra, antes da instalação e pintura final em esmalte sintético 

cor cinza. 

b) Em instalações aparentes internas: 

Em eletrodutos individuais: conduletes em alumínio silício. 

Em feixes de eletrodutos: caixas em chapa de aço, com porta e fecho rápido, sem placa de 

montagem, pintura eletrostática, identificadas com placa de acrílico na área superior a direita. Estas 

caixas não poderão sustentarem-se nas tubulações. 

c) Em instalações aparentes externas: 

Em alumínio fundido, com tampa fixada por meio de parafusos (quando embutida no piso a 

tampa deverá ser anti-derrapante), junta de vedação em neopreme, entradas e saídas rosqueadas, 

acabamento em esmalte sintético na cor cinza martelado. 

E material termoplástico nos pontos específicos nas peças gráficas do projeto. 

3.17.4 Condutores Isolados e Nus 
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Neste projeto serão empregados somente condutores de cobre eletrolítico de fabricantes 

com marca em conformidade com a ABNT/INMETRO e as especificações serão as seguintes: 72 O 

As cordoalhas para ligações flexíveis serão de cobre nu. 

Os alimentadores dos quadros em geral serão em material de cobre isolante de cloreto de 

polivinila com cobertura, classe 0,6/1 kV 70 oC, ante chama, de acordo com a norma NBR - 6251. 

Os condutores dos circuitos de distribuição serão do tipo cobre de tempera mole, tipo fio ou 

cabinho semi-flexível até a bitola de 4mm2 (inclusive) e cabos semi-flexíveis para bitolas maior e 

igual que 6mm2, em material isolante sólido de cloreto de polivinila, classe 750 V, de acordo com a 

norma NBR - 6148. 

Todos os cabos e fios deverão ser resistentes a chama, de modo a evitar a propagação 

mesmo em caso de exposição prolongada, que de acordo com a NBR - 6812 quando submetidos ao 

rigoroso ensaio de queima vertical, efetuado em feixe de cabos com concentração de material, 

combustível bem definida, os danos causados pela chama ficam limitados a poucos centímetros. 

A aplicação das cores da fiação a ser empregada na obra será a seguinte: 

• Fases: preto, branco, vermelho, marrom, amarelo. 

• Neutro: azul cyan 

• Terra: verde ou verde claro 

Devido a disponibilidade comercial dos condutores verde e azul cyan em todas as bitolas, 

estas serão exigidas em todos os pontos de definição de neutro e terra no projeto, exceto no caso 

da malha de terra das subestações e da malha de terra do sistema de automação comercial que 

serão em cabo de cobre nu. 

3.17.5 Quadro Geral 

O quadro CCM será de instalação abrigada, classe de tensão 01 KV, do tipo cubículo ou multi 

- cubículo, índice de proteção IP54. 
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Será do tipo de sobrepor, em estrutura de chapa de aço com bitola mínima de 1,9mm (14 

MSG ou 14 USG), tratamento ante corrosivo jateado com areia (desengraxamento e decapagem), 

fosfatizado, duas demãos de tinta antecorrosiva (neutralização) e pintura de acabamento em creme 

claro RAL 7032 em pó a base de epoxi aplicada através de processo eletrostático com camada média 

de 50 à 70 micrometro, maior resistência contra corrosão e abrasão acidental, os armários deverão 

possuir vedação em poliuretano moldado, dobradiças embutidas em liga metálica fundida e 

inoxidável, chapa de montagem removível e ser auto suportáveis. 

Deverá possuir barramentos de cobre eletrolítico de elevada pureza (99,99%), seção 

retangular e cantos arredondados, para as fases, neutro e terra, serem fixados por meio de 

isoladores de epoxi à estrutura do gabinete, sendo o barramento de terra fixado diretamente à 

carcaça do quadro. 

Com entrada e saída para cabos pela parte superior ou inferior, em bitola mínima para os 

circuitos secundários dos Tc's 4,0 mm2 e para os demais circuitos de controle, proteção e medição 

em 2,5 mm2. Todas as barras e conexões dos circuitos principais deverão ser adequadamente 

dimensionadas de modo a atender as exigências de capacidade de corrente máxima em regime 

permanente, solicitação mecânica de curtos circuitos e elevação de temperatura previstas NBR — 

6808 em função dos valores de correntes descritos na peça gráfica diagrama unifilar geral do 

projeto. 

Os barramentos deverão ser identificadas pelas seguintes cores: 

• fase A vermelha 

• fase B branca 

• fase C marrom 

• neutro azul claro 

• terra verde 
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Os barramentos que não estejam localizados na parte superior do quadro e identificados 

com as cores acima mencionadas. Nos quadros gerais deverá ser deixada uma distância de no 

mínimo 30 cm entre a carcaça do quadro e a parte superior da chapa de fixação do primeiro 

disjuntor, esta distância também deverá ser adequada a bitola do maior dos cabos de entrada e/ou 

saída que serão ligados ao mesmo conjunto de barra mentos. 

A interligação do barramento de alimentação e os disjuntores deverá permitir a retirada de 

qualquer disjuntor sem que seja necessário a desconexão dos disjuntores vizinhos; também dever-

se-á buscar, se a interligação for por meio de cabos, o menor, percurso possível para os cabos de 

alimentação. E as manoplas de acionamento das chaves e/ou disjuntores deverão ser externas 

(acionamento frontal). Deverão ser providos de argolas para transporte, dando todas as condições 

para um içamento seguro, de acordo com a configuração da estrutura do quadro. Possuirão 

etiquetas de acrílico, no canto superior esquerdo da porta externa, com o nome dos mesmos de 

acordo com os projetos e na parte interna da porta frontal um porta-documentos, tamanho A4, 

destinado a guarda dos diagramas elétricos do quadro. 

Os quadros deverão vir acompanhado no seu interior do desenho do seu diagrama unifilar, 

com as características dos equipamentos, identificação e indicação da função de todos os 

dispositivos de manobra e proteção, além do manual de manutenção com as orientações do 

fabricante. 

As portas dos quadros deverão ser aterradas através de cordoalha flexível, formada por fios 

de cobre de têmpera mole, instalados com terminais adequados. Todas as partes condutoras não 

destinadas a passagem de corrente elétrica deverão ser solidamente aterradas. 

As tensões nominais serão de acordo com o projeto, os quadros deverão possuir 

características de corrente simétrica de curto circuito conforme valor descrito na peça gráfica 

diagrama unifilar geral, sistema de aterramento sólido, nível de isolamento nominal de 2500 V, as 

barras de cobre serão limitadas pela capacidade de corrente conforme a tabela 13 do anexo C da 

NBR-6808 de 1981. 

As limitações de temperatura a serem observadas nos componentes montados no interior 

dos conjuntos serão de acordo com o registrado nas especificações referentes a estes componentes, 
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os terminais para condutores isolados externos de acordo com a NBR - 5370, as ligações de cobre 

nu até 40 oC e prateado até 65 oC, meios de operação manual em até 25 oC, invólucros e 

chapeamento externo e acessos metálicos em até 30 oC e isolantes até 40 oC. 

Deverão seguir as normas e recomendações técnicas abaixo descritas: 

• NBR 6808 - Conjunto de Manobra e Controle de Baixa Tensão 

• NBR 6146 - Graus de Proteção Providos por Invólucros 

• NBR 5410 - Instalações Elétricas em Baixa Tensão 

• ANCI C-37.20 (para casos não definidos) 

• IEC 439 (para casos não definidos) 

3.17.6 Equipamentos do CCM 

As chaves seccionadoras terão classe 600 V, freqüência 60 HZ, corrente de curto circuito 

simétrica de (Icc) conforme descrito no diagrama unifilar geral, comando em grupo, tipo de 

operação sob carga. 

Os disjuntores gerais dos painéis serão do tipo em gabinete especifico, classe 600 V, 

capacidade de curto circuito mínima de acordo com descrito nas peças gráficas no projeto, com 

térmico e magnético ajustáveis, com ajuste de tempo de disparo. Devido as características 

especificas de projeto neste quadro estes disjuntores não poderão sofrer qualquer alteração na sua 

especificação no diagrama unifilar, conforme Norma NBR-IEC 60947-2 Instalações Elétricas 

Industriais. 

Os disjuntores de derivação serão do tipo caixa moldada, classe 600 V, capacidade de curto 

circuito mínima de acordo com descrito nas peças gráficas no projeto, conforme Norma NBR-IEC 

60947-2 Instalações Elétricas Industriais. 

Nesta Unidade foi sugerido pela Embasa Através do Setor de Projetos que serão utilizados 

os Inversores de Frequências, deverão controlar as três fases do motor, suportar no mínimo 6 
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partidas por hora e os dispositivos de proteção deverão seguir as recomendações encontradas nos 

manuais dos fabricantes. 

Os condutores de barramento deverão ser em barras de cobre rígido do tipo eletrolitico de 

elevado grau de pureza (99,99%). 

Os Dispositivos de Proteção contra Surtos (DPS/ Para-Raios) Internos no Painel: Dispositivo 

de Proteção contra Surtos (DPS), monopolar, Classe 1/11 (NBR IEC 61.643-1), do tipo limitador de 

tensão, composto por varistor de óxido de zinco (MOV) associado a um dispositivo de desconexão 

térmica (sobretemperatura) e elétrica (sobrecorrente). Devem ser fabricados atendendo as também 

Normas NBR IEC 61643-1 / UL 1449 / NBR 5410. 

No caso de chaves reversoras deve-se colocar qual carga será alimentada em cada posição 

da manopla de acionamento. Todos os cabos, bornes e barramentos, sem exceção, deverão ser 

identificados com anilhas, etiquetas ou, no caso dos barramentos, pela simples pintura de acordo 

com as cores normalizadas. 

Em todos os quadros se deverá fixar na parte interna da porta frontal um porta-documentos, 

tamanho A4, destinado a guarda dos diagramas elétricos do quadro. 

Todos os quadros de distribuição ou terminais (aqueles que alimentam cargas de iluminação 

e força) deverão possuir borneiras para os cabos de entrada e de saída, inclusive para a entrada dos 

cabos de neutro e de terra, estas borneiras deverão ser identificadas de acordo com a numeração 

do projeto. A entrada do alimentador no quadro e saída dos circuitos de distribuição devem ser 

definidos no diagrama unifilar de modo a fácil visualização. 

Nos quadros de iluminação deverão constar os seguintes equipamentos: disjuntores, botões 

de comando, sinalização, contactores e blocos de retenção, circuito de comando com bornes para 

automação predial. 

Em todos os quadros de distribuição deverá ser deixada uma distância de no mínimo 15 cm 

entre a carcaça do quadro e os bornes, esta distância deverá ser adequada a bitola do maior dos 
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cabos de entrada e/ou saída que serão ligados ao mesmo conjunto de bornes, sendo 15 cm apenas 

o valor mínimo. 

Todos os quadros de distribuição e terminais (que contenham disjuntores ou chaves) 

deverão possuir segunda porta interna dotada de dobradiça inoxidável e fecho de segurança 

metálico tipo fenda, esta cobrirá obrigatoriamente toda a extensão da chapa de montagem. As 

dobradiças deverão permitir a abertura das portas em 180 graus, e serem confeccionadas em liga 

metálica fundida e inoxidável. A porta externa deverá ser dotada de manopla de abertura com fecho 

tipo trinco. 

As portas dos quadros deverão ser aterradas através de cordoalha flexível, formada por fios 

de cobre de têmpera mole, instalados com terminais adequados. Todas as partes condutoras não 

destinadas a passagem de corrente elétrica deverão ser solidamente aterradas. 

Nos quadros gerais as manoplas de acionamento das chaves e/ou disjuntores deverão ser 

externas e nos quadros de distribuição de força e luz estes acionamentos deverão ser na Segunda 

porta interna. 

Deverá ser utilizado isolação termo-contrátil para os terminais que não sejam pré-isolados. 

A capacidade de condução dos cabos de interligação barramento/disjuntor/bornes/ deverá 

ser maior que a capacidade nominal de disjuntor. 

De montadores: Quadros & Painéis, BahiaQuadros, Dopler, Engesec. 

3.17.7 Interruptores 

Serão do tipo de embutir em condulete de aluminio aparente em conduletes ou caixas 

apropriadas descritas nas peças gráficas, conforme indicação em projeto, de material condutor em 

liga de cobre e contatos de prata, de capacidade para interruptores 10 A/250 Vca. Só serão 

admitidos produtos de empresas que tenham marca de conformidade com a ABNT/INMETRO. 

3.17.8 Tomadas 
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São definidas como tomadas gerais, aquelas com características tais que permitam a ligação 

de aparelhos móveis ou portáteis, em circuitos F+N+T - tensão 127 V, dentro das limitações relativas 

a 600 VA para as tomadas com potência descrita em projeto até 300W, para efeito de padronização, 

estas tomadas serão obrigatoriamente do tipo universal para pinos chatos e redondos e contato de 

aterramento, Pial Legrand, Prime ou Steck. 

Para as tomadas que possuírem descrição em projeto de potência superior a 400W, em 

circuitos F+N+T - tensão 127 V, dentro das limitações relativas a 1500 VA, serão em correspondência 

a norma NEMA 10-20-R, Steck. 

Para as tomadas que possuírem descrição em projeto de qualquer potência, em circuitos 

F+F+F+T ou F+F+F+N+T - tensão 220 V, serão em correspondência a norma NEMA pertinente. 

3.17.9 Condulete em aluminio silicio 

Serão em material de alumínio silício, conforme indicado em projeto, entradas e saídas de 

03/4" e 01", com vedação através de arruela e bucha. 

3.17.10 Bornes para Quadros Elétricos 

Bornes para fios e cabos de fase: Serão do tipo UK, bornes universais na cor cinzento, com 

pé universal para montagem em trilho, em material isolante e inquebrável de poliamida 6.6, do tipo 

UK 10 N para condutor flexível de 0,2 a 10 mm2, em conformidade com as normas DIN VDE 0611, 

I EC 947-7-1, U L,CSA. 

Bornes para fios e cabos de Neutro: Serão do tipo UK, bornes universais na cor azul Cyan, 

com pé universal para montagem em trilho, em material isolante e inquebrável de poliamida 6.6, 

do tipo UK 10 N para condutor flexível de 0,2 a 10 mm2, em conformidade com as normas DIN VDE 

0611, IEC 947-7-1, UL,CSA. 

Bornes para fios e cabos de Terra: Serão do tipo USKLG, bornes universais na cor verde-

amarelo, com pé universal para montagem em trilho, em material isolante e inquebrável de 

poliamida 6.6, do tipo USKLG 10 para condutor flexível de 0,5 a 6 mm2 nos casos de circuitos com 

fios e cabos até 6mm2 e USKLG 16 para condutor flexível de 0,5 a 16 mm2 nos casos de circuitos 
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com fios e cabos até 10mm2, em conformidade com as normas DIN VDE 0611, EN 50 019, UL,CSA, 

IEC 947-1:A 3. 

3.17.11 Terminais e Emendas 

Todas as emendas só poderão ser realizadas em caixas de passagem ou nas eletrocalhas, 

adequadas a capacidade das mesmas. Não serão permitidas emendas sobre quaisquer situação nos 

alimentadores dos quadros e fios do sistema de comando e sinalização. 

Os terminais a compressão deverão ser em cobre estampado, com acabamento estanhado 

e deverão ser do tipo reforçado, de instalação nos pontos terminais dos cabos de energia. 

Terminais Pre-isolados: 

Para condutores flexíveis nas bitolas iguais ou inferiores a 4,0 mm2, do tipo AMP, pre-

isolados e prensado por alicate. 

Terminais de compressão: 

Neste projeto, só serão utilizados terminais para aplicação por compressão, por alicate, 

mecânico ou hidráulico, não se aceitando outros tipos, notadamente conectores isolados. Serão 

isolados junto as terminações, com luvas termo-retráteis de PVC (Helerman ou Ray-Chen). 

Para ligação dos condutores flexíveis, tipo Pirastic-Flex, estes serão guarnecidos por 1/2 luva 

de compressão e assim inseridos nos terminais das tomadas e/ou disjuntores. 

3.17.12 Conectores e Marcadores 

3.17.12.1 Conectores 

Devido as características radiais de distribuição, não está previsto, em princípio, a utilização 

de conectores. 

As ligações de aterramento e equipotência, deverão ser conduzidas sempre a barramentos 

(condutor de aterramento principal). 

xsi os ç PÀ.V:-;0 

a"lb°5'" j*e cAr":"58"1"7-7. 104 



• 

• 

;  MULA SOLONÓPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 7 r: 8 27...?"12°S 

As malhas de aterramento bem como as demais conexões deste sistema, serão feitos por 

solda exotérmica (Cadweld). 

Nas ligações com condutores de bitola igual ou inferior a 4,0 mm2, constituintes de circuitos 

terminais de iluminação, poderão ser utilizados conectores tipo eletro Tap da AMP, Cia da Eltec, ou 

Driv da Piai Legrand. 

3.17.12.2 Marcadores 

Todos os circuitos serão dotados de marcadores tipo Ovalgrip (Helerman) junto aos 

terminais (circuitos de distribuição) e também junto as derivações, no cabo dos circuitos terminais. 

Nas inspeções de shafts e caixas de passagem, todos os circuitos serão individualmente envolvidos 

com braçadeiras de nylon (MON 400 da Helerman, por exemplo) juntamente com marcadores 

ovalgrip. 

3.17.13 Suportes e Fixações 

3.17.13.1 Suportes de uso geral 

Cabe ao instalador executar os suportes com base nos dados de carga efetiva e suportável, 

fornecidos pelos fabricantes. 

Quando um sistema exigir dimensionamento, este será apresentado em forma de memorial, 

para apreciação da fiscalização. 

3.17.13.2 Fixações 

Sobre paredes de alvenaria: Bucha de expansão em nylon. 

Todos os parafusos, com porcas e arruelas com acabamento eletrolítico. 

Braçadeiras: Para fixação de eletrodutos: 

De acordo com o uso: 
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1) Independentes sobre superfície: braçadeiras tipo "unha", com base, em alumínio fundido, 

tipo "C"+ "OB", Moferco. 

2) Em feixes: Braçadeiras tipo "Perfil", aplicadas sobre perfilados padronizados, largura 38 

3) Suspensos individualmente: Braçadeiras circulares, suspensas por vergalhões zincados, 

fixação do eletroduto por cunha, não se aceitando fixação por parafusos em braçadeiras aparentes. 

3.17.14 Luminárias 

Todas as luminárias encontram-se especificadas nas respectivas peças gráficas (plantas) do 

projeto. 

3.17.15 Grupo Gerador 

O Grupo gerador terá um motor diesel, injeção direta, 4 tempos, refrigerado a água por 

radiador, com o gerador síncrono, trifásico, 4 pólos, ligação estrela com neutro acessível, com 

tanque de combustível, silenciador de absorção, baterias chumbo-ácidas, amortecedores de 

vibração e potência de 111/101Kva em 380/220V. 

3.17.16 Talha Elétrica de Cabo de Aço 

A Talha Elétrica de cabo de com a capacidade para 01 Tonelada ou 1.000kg, com elevação 

de 12m, classificação ISSO M3, Diâmetro do cabo de aço 7,4mm, Velocidade de Elevação: 8m/min, 

Velocidade de Translação: 20m/min, Potência do Motor de Elevação: 1,5KW, Potência do Motor de 

Translação: 0,2KW, Tensão de Fornecimento: Trifásico 380V, Modelo: TEH 1000. 

3.17.17 Suportes, Fixações e Pintura 

Os suportes e fixações dos sistemas em geral deverão ser feitos através do uso de pinos e 

fincapinos, chumbadores, de material de aço, que deverão suportar a carga com margem de 

segurança de no mínimo 50% e tirantes e abraçadeiras em ferro galvanizado. 
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Todas as tubulações, leitos de cabos, eletrocalhas e perfilados do sistema objeto deste 

documento técnico deverão ser pintadas com duas demãos de tinta esmalte sintético na cor branca. 

3.18 MATERIAL PARA INSTALAÇÕES ELETRO-MECÂNICAS E HIDRO-MECÂNICAS 

Em anexo são apresentadas as especificações dos equipamentos hidromecânicos, tais como: 

válvulas e ventosas. 

3.19 MANTAS IMPERMEABILIZANTES 

As geomembranas utilizadas para a impermeabilização das trincheiras serão em Polietileno 

de Alta Densidade (PEAD) extrudadas e laminadas em cabeçote linear de forma a assegurar 

qualidade superior e características homogêneas. Terão espessura igual a 1,0 mm. Deverão ter alta 

resistência a agentes químicos e ataques biológicos, estabilidade térmica e resistências aos raios 

solares, alta flexibilidade e baixa incrustração. 

A fabricação deve ser controlada por testes dimensionais, Testes de Alongamento e Tensão, 

Verificação de Stress Cracking, Verificação na Dispersão de Negro de Fumo e Testes químicos 

diversos e Resistência ao Puncionamento, cujos relatórios deverão ser apresentados por partida. 

As soldas, se necessárias, deverão ser realizadas por equipamentos especiais, com 

operadores especializados. 

4. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

4.1 CANTEIRO DE SERVIÇOS 

Os critérios para mobilização, desmobilização e instalações de canteiro de obras encontram-

se apresentados na Especificação ET 01/01 do Caderno de Encargos. 

4.2 SERVIÇOS PRELIMINARES 

Os critérios para demolição, remoção e recomposição, preparo do terreno e limpeza das 

áreas encontram-se apresentados na Especificação ET 02/01 a 04 do Caderno de Encargos. 

4.3 TRANSITO E SEGURANÇA 
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Os critérios para os serviços de sinalização, tapumes e cercas de proteção, remanejamento 

de interferências e passadiços provisórios encontram-se apresentados na Especificação ET 03/01 a 

04 do Caderno de Encargos. 

4.4 LOCAÇÃO E CADASTROS DAS OBRAS 

Os critérios para os serviços de locação e cadastros de unidades e áreas que constituem as 

obras executadas encontram-se apresentados na Especificação ET 04/01 a 02 do Caderno de 

Encargos. 

4.5 MOVIMENTO DE TERRA E ROCHA 

4.5.1 Escavações de Valas Para Adutoras e Redes de Distribuição de Água 

Os critérios para os procedimentos para a classificação dos materiais escavados e para a 

execução dos serviços de escavação para adutoras e redes de distribuição de água, encontram-se 

apresentados na Especificação ET 05/01 do Caderno de Encargos. 

4.5.2 Escavações de Valas para Redes de Drenagem Pluvial 

Os critérios para os procedimentos para a classificação dos materiais escavados e para a 

execução dos serviços de escavação para redes de drenagem pluvial, encontram-se apresentados 

na Especificação ET 05/02 do Caderno de Encargos. 

4.5.3 Escavações de Poços e Cavas de Fundação 

Os critérios para os procedimentos para a classificação dos materiais escavados e para a 

execução dos serviços de escavação de poços e cavas de fundação, encontram-se apresentados na 

Especificação ET 05/03 do Caderno de Encargos. 

4.5.4 Aterros de Valas/Poços/Cavas de Fundação, Envoltória, Envelopamento e Berço para 

Tubulações 

Os critérios para os procedimentos de execução e características dos materiais a serem 

utilizados nos serviços de envoltórias, berços, envelopamentos e aterros para tubulações, bem 
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como nos aterros de recomposição junto a estruturas diversas implantadas em poços, cavas e valas, 

encontram-se apresentados na Especificação ET 05/04 a 05 do Caderno de Encargos. 

4.5.5 Terraplenagem 

Os critérios para os procedimentos de execução dos serviços de exploração de jazida, de 

escavação em serviços de terraplenagem, classificação dos materiais escavados, serviços de aterros 

em serviços de terraplanagem, bem como para os procedimentos para a execução de serviços de 

regularização de taludes em solo, encontram-se apresentados na Especificação ET 05/06 do 

Caderno de Encargos. 

4.6 TRANSPORTE DE SOLO, ROCHA E AGREGADOS 

4.6.1 Carga, Descarga e Espalhamento de Materiais 

Os critérios para os procedimentos para as operações manuais e mecanizadas, de carga, 

descarga e espalhamento de rocha, solos e entulho encontram-se apresentados na Especificação ET 

06/01 do Caderno de Encargos. 

4.6.2 Momento de Transporte de Materiais 

Os critérios para os procedimentos para as operações de transporte dos materiais a partir 

do centro de gravidade da área de carga até o centro de gravidade da área de descarga dos mesmos 

encontram-se apresentados na Especificação ET 06/02 do Caderno de Encargos. 

4.7 ESCORAMENTO 

4.7.1 Escoramentos Descontínuos 

Os critérios para os procedimentos para a seleção do tipo de escoramento, a aceitação dos 

materiais, a escolha dos equipamentos e a adequada execução dos escoramentos descontínuos 

encontram-se apresentados na Especificação ET 07/01 do Caderno de Encargos. 

4.7.2 Escoramentos Contínuos 
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Os critérios para os procedimentos para a seleção do tipo de escoramento, a aceitação dos 

materiais, a escolha dos equipamentos e a adequada execução dos escoramentos contínuos 

encontram-se apresentados na Especificação ET 07/02 do Caderno de Encargos. 

4.8 ESGOTAMENTO 

4.8.1 Esgotamento com Bombas 

Os critérios para os procedimentos para a execução dos serviços de esgotamento de águas 

com conjuntos moto-bombas encontram-se apresentados na Especificação ET 08/01 do Caderno de 

Encargos. 

4.8.2 Rebaixamento do Lençol Freático 

Os critérios para os procedimentos para a execução dos serviços de rebaixamento de lençol 

freático com conjunto moto-bombas, ponteiras filtrantes em valas e em áreas, e poços drenantes 

encontram-se apresentados na Especificação ET 08/02 do Caderno de Encargos. 

4.9 ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES 

Os critérios para os procedimentos para a execução dos serviços de estruturas de concreto 

e fundações encontram-se apresentados na Especificação ET 09/01 a ET 09/20 do Caderno de 

Encargos. 

Adicionalmente são apresentadas as Especificações Técnicas do Projeto Estrutural em 

específico, de forma que no que estas forem ausentes deve-se consultar as Especificações do 

Caderno de Encargos. 

O NORMAS UTILIZADAS 

O projeto estrutural foi concebido tomando como base as condições fixadas pelas normas: 

NBR 6120 (1980) — Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 
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- NBR 6122 (2010) — Projeto e Execução de Fundações; 

NBR 6118 (2014) — Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado; 

- ACI 350R (2006) — Concrete Sanitary Engineering Structures. 

A estrutura de concreto armado deverá ser executada obedecendo rigorosamente ao 

projeto estrutural e as normas: 

- NBR 5672 (Diretrizes para o Controle Tecnológico de Materiais Destinados a 

Estruturas de Concreto - Especificação); 

- NBR 5673 (Diretrizes para o Controle Tecnológico de Processos Executivos em 

Estruturas de Concreto); 

- NBR 6118 (Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado). 

ESPECIFICAÇÕES GERAIS 

FORMA 

- As formas deverão ser limpas, removendo concreto velho, gesso, graxa, ou outra 

sujeira, bem como pregos e parafusos. 
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- As formas deverão apresentar superfície lisa e plana, perfeita estanqueidade, rigidez, 

e resistência necessária para resistir aos esforços oriundos da concretagem sem apresentar 

deformações, vazamentos de nata ou outro efeito que venha a provocar defeitos ao concreto. 

- Será aplicado sobre toda a superfície de contato com o concreto um desmoldante 

adequado para permitir a desforma sem provocar danos ao concreto. 

- A desforma só se processará quando a estrutura tiver resistência necessária para 

absorver aos esforços oriundos da retirada das formas conforme estabelece o item 14.2 da NBR 

6118. 

- As formas para as paredes do reservatório serão do tipo trepante. Caso em fase de 

execução se opte por utilizar formas do tipo deslizante o projetista deverá ser consultado. 

ARMAÇÃO 

- As armaduras serão posicionadas conforme as indicações de projeto, com 

cobrimentos rigorosamente garantidos através de espaçadores externos de plástico ou argamassa 

e espaçadores internos de arame (suportes de metal) de forma a não permitir que as armaduras 

sejam deslocadas durante a concretagem. 

- Não poderão ser empregados na obra aços de qualidades diferentes das 

especificadas no projeto, sem aprovação do projetista. 

- As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância 

prejudicial à sua aderência, retirando-se as escamas eventualmente destacadas pela oxidação. 

- O dobramento das barras deverá ser feito respeitando-se os raios mínimos 

preconizados nos itens 6.3.4.1. e 6.3.4.2. da NBR 6118. 

- As emendas de barras da armadura deverão ser feitos de acordo com o previsto no 

projeto; as não previstas deverão atender ao item 6.3.5. da NBR 6118. 

CONCRETO 
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- O concreto deverá ser dosado para atender a resistência característica especificada 

no projeto e possuir trabalhabilidade adequada para permitir o lançamento e adensamento de 

forma a não ocorrerem desagregações, nichos ou cavernas. Não será permitido o amassamento 

manual do concreto. 

- O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido um 

intervalo maior que uma hora entre o final do amassamento e o início do lançamento. Com o uso 

de retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo. 

- Em nenhuma hipótese se fará lançamento após o início da pega. 

- O concreto deverá ser transportado do local de seu amassamento até o local de 

lançamento sem que acarrete segregação ou desagregação de seus elementos ou perda sensível de 

qualquer um deles por vazamento ou evaporação. 

- Quando o lançamento do concreto for interrompido e, assim, formar-se uma junta 

de concretagem, deverão ser tomadas as precauções necessárias para garantir, ao reiniciar-se o 

lançamento, a suficiente ligação do concreto já endurecido com o novo trecho. Antes de reiniciar-

se o lançamento, deverá ser removida a nata e saturada a superfície da emenda. 

- Enquanto não atingir o endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido 

contra agentes prejudiciais, tais como, mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, 

águas torrenciais, agentes químicos, bem como contra-choques e vibrações de intensidade tal que 

possam provocar fissuração na massa do concreto ou prejudicar a sua aderência a armadura. 

- A proteção contra a secagem prematura, pelo menos nos sete primeiros dias após o 

lançamento do concreto, poderá ser feita mantendo umedecida a superfície ou protegendo-a com 

uma película impermeável. 

- O concreto deverá ter slump alto conforme especificação em projeto. 
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Unidade Classe de Agressividade Ambiental Resistência característica do concreto fck 

(Mpa) Cobrimento da armadura (cm) Aço 

Estação Elevatória III 30 5 CA-50 e CA-60 

Leito de Secagem III 30 5 CA-50 e CA-60 

Caixa de Areia III 30 5 CA-50 e CA-60 

DAFA IV 40 5 CA-50 e CA-60 

Chaminé III 30 5 CA-50 e CA-60 

TAU III 30 5 CA-50 e CA-60 

Blocos de Ancoragem III 30 5 CA-50 e CA-60 

Travessias III 30 5 CA-50 e CA-60 

Caixas com Medidor Parshall e Repartidoras de Vazão III 30 5 CA-50 e CA-

60 

4.10 CAIXAS, TAMPAS E POÇOS DE VISITA 

4.10.1 Poços de Visita / Inspeção / Limpeza para SES e Drenagem 

737 

Os critérios para os procedimentos para a execução de poços de visita e poços de inspeção 

e limpeza, para utilização nas redes de coleta, interceptores e emissários para utilização na rede de 

coleta de águas pluviais em sistemas de drenagem encontram-se apresentados na Especificação ET 

10/01 do Caderno de Encargos. 

4.10.2 Caixas para Descarga / Ventosa 
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Os critérios para os procedimentos para a execução de caixas de proteção para registros de 
7

38

descarga e ventosas encontram-se apresentados na Especificação ET 10/02 do Caderno de Encargos. 

4.10.3 Caixa de Passagem / Recepção / Boca de Lobo / Ligação Predial para SES E Drenagem 

Os critérios para os procedimentos para fornecimento e execução de caixas de passagem, 

caixas para ligação predial e dispositivos em material plástico, além de caixas de recepção para 

sistemas de drenagem encontram-se apresentados na Especificação ET 10/03 do Caderno de 

Encargos. 

4.10.4 Tampas, Tampões e Grelhas 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e o assentamento de tampas, 

tampões e grelhas para execução de sistema de drenagem de águas pluviais encontram-se 

apresentados na Especificação ET 10/04 do Caderno de Encargos. 

4.11 DRENAGEM, CONTENÇÕES E REFORÇO DE SOLO 

4.11.1 Calhas Pré-Moldadas de Concreto 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e assentamento de calhas pré-

moldadas de concreto encontram-se apresentados na Especificação ET 11/01 do Caderno de 

Encargos. 

4.11.2 Tubos de Concreto c/ Junta Argamassada p/ Águas Pluviais 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e a execução de serviços de 

assentamento de tubos de concreto com junta argamassada encontram-se apresentados na 

Especificação ET 11/02 do Caderno de Encargos. 

4.11.3 Dispositivos de Drenagem Sub-Superficial 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e assentamento de dispositivos de 

drenagem sub-superficiais encontram-se apresentados na Especificação ET 11/03 e 04 do Caderno 

de Encargos. 
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4.11.4 Dispositivos de Drenagem Superficial 
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Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e execução de dispositivos de 

drenagem superficial como valetas, descidas d'água, bueiros, bocas de bueiro e sarjetas encontram-

se apresentados na Especificação ET 11/05 e 06 do Caderno de Encargos. 

4.11.5 Enrocamento para Proteção 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e execução de dispositivos de 

drenagem superficial como enrocamento com pedra-de-mão ou pedra bruta, para proteção de 

áreas contra a ação da água encontram-se apresentados na Especificação ET 11/07 do Caderno de 

Encargos. 

4.11.6 Ensecadeiras para Pequenas Obras 

Os critérios para os procedimentos para a implantação de ensecadeiras em obras de 

pequeno porte encontram-se apresentados na Especificação ET 11/08 do Caderno de Encargos. 

4.11.7 Gabiões 

Os critérios para os procedimentos no fornecimento e execução de estruturas do tipo gabião 

encontram-se apresentados na Especificação ET 11/09 do Caderno de Encargos. 

4.11.8 Mantas Geotextil 

Os critérios para os procedimentos para a utilização das mantas geotêxteis em obras de 

drenagem, de contenção e de reforço de solo encontram-se apresentados na Especificação ET 11/10 

do Caderno de Encargos. 

4.12 ASSENTAMENTO, MONTAGEM E REMOÇÃO DE TUBULAÇÕES, PEÇAS E CONEXÕES 

4.12.1 Tubulações de Adut. e Redes Ind. Peças e Conexões FoFo/AC PB JE/JTI 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados no assentamento de 

tubulações de adutoras e redes de distribuição de água, incluindo peças e conexões em ferro 
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fundido dúctil ou aço carbono de ponta e bolsa com junta elástica ou junta travada interna (JTI) 

encontram-se apresentados na Especificação ET 12/01 do Caderno de Encargos. 

4.12.2 Barrilete/Arran. em Tubos, Peças, Conexões de FOFO/AC JTE/JM/FL 

22,P2fig! 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados no assentamento dos 

barriletes ou arranjos em tubos, peças, conexões, válvulas, aparelhos e acessórios de ferro fundido 

dúctil ou aço carbono, com junta travada externa (JTE), mecânica (1M) ou flangeada em adutoras e 

redes de distribuição de água encontram-se apresentados na Especificação ET 12/02 do Caderno de 

Encargos. 

4.12.2.1 Recomendações para Instalação de Válvulas Ventosas 

• As ventosas devem ser instaladas na posição vertical; 

• As ventosas devem ser instaladas acima da geratriz superior da tubulação; 

• O tubo de conexão entre a ventosa e a tubulação principal deve ser do mesmo 

diâmetro da ventosa ou maior que o da ventosa; 

• O comprimento do tubo de conexão deve ser pelo menos três vezes o seu diâmetro, 

para evitar o efeito vortex, mantendo o melhor funcionamento aerodinâmico da ventosa; 

• As válvulas de bloqueio devem ser instaladas entre o tubo de conexão e a ventosa 

para realizar futuras manutenções. As válvulas de bloqueio podem ser borboletas, gaveta ou 

guilhotina, etc. Estas válvulas devem ser do mesmo diâmetro da ventosa ou maior; 

• Uma vez que a válvula gaveta permite a passagem completa da vazão, esta pode ser 

instalada junto a ventosa. 

4.12.3 Tubulações de Adut. e Redes Ind. Peças e Conexões PVC E RPVC PB JE 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados no assentamento de adutoras 

e redes de distribuição com o emprego de tubulações de PVC rígido e PVC reforçado (RPVC), com 
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tubos de ponta-e-bolsa, usando junta elástica e conexões de PVC ou de ferro fundido dúctil 

encontram-se apresentados na Especificação ET 12/03 do Caderno de Encargos. r• 1 
-11 

4.12.4 Tubulações de Rede de Coleta de Esgoto PVC RíG. PB JE 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados no assentamento de tubos de 

PVC rígido, com ponta e bolsa, com junta elástica em rede de coleta de esgotos sanitários 

encontram-se apresentados na Especificação ET 12/04 do Caderno de Encargos. 

4.12.5 Remoção De Tubulação 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados na remoção de tubulação — 

tubos e conexões — em sistema de abastecimento de água, construídos com tubos de ferro fundido 

ou aço carbono de ponta e bolsa, com junta elástica, com tubos de PVC rígido de ponta e bolsa, com 

junta elástica, e com tubos cimento amianto encontram-se apresentados na Especificação ET 12/06 

do Caderno de Encargos. 

4.12.6 Corte e Esmerilhamento em Tubos de FOFO Ductil ou Aço Carbono (na obra) 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados na operação de corte e 

esmerilhamento de tubos de ferro fundido dúctil ou aço carbono na obra, abrangendo os diâmetros 

nominais da série comercial desde DN < 100 mm até DN 1.200 mm encontram-se apresentados na 

Especificação ET 12/07 do Caderno de Encargos. 

4.12.7 Execução de Tunnel Liner 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados no assentamento de tubulações pelo 

processo de escavação não destrutivo denominado "Tunnel Liner" encontram-se apresentados na 

Especificação ET 12/08 do Caderno de Encargos. 

4.12.8 Execução de Túnel pelo Processo "Mini-Shield" 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados no assentamento de tubulações pelo 

processo de escavação não destrutivo denominado " Mini-Shield" encontram-se apresentados na 

Especificação ET 12/09 do Caderno de Encargos. 
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4.12.9 Fornecimento de Tubos, Peças e Conexões 

JOP*OJTA BARROS 

7 4 2 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados nos processos de fornecimento de 

tubos e conexões, envolvendo os materiais ferro fundido dúctil, aço carbono, PVC rígido e PVC 

reforçado, todos de ponta e com junta elástica, para utilização em adutoras e redes de distribuição 

de água e os materiais PVC rígido e concreto, ambos de ponta e bolsa e com junta elástica, para 

utilização em rede de drenagem pluvial encontram-se apresentados na Especificação ET 12/13 do 

Caderno de Encargos. 

4.12.10 Fornecimento e Assentamento de Tubos e Conexões de Aço com Junta 

4, Soldável 

• 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados para o fornecimento e o 

assentamento de tubulações de aço carbono com juntas soldáveis para a utilização em adutoras de 

água bruta ou tratada encontram-se apresentados na Especificação ET 12/14 do Caderno de 

Encargos. 

4.13 TRANSPORTE DE TUBOS, PEÇAS E CONEXÕES 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados no transporte de tubos, peças e 

conexões, inclusive as operações de carga e descarga dos mesmos encontram-se apresentados na 

Especificação ET 13/01 a 06 do Caderno de Encargos. 

4.14 DEMOLIÇÃO E RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTOS 

4.14.1 Levantamento / Demolição de Pavimento em Abertura de Valas 

Os critérios para os procedimentos para o levantamento ou demolição de pavimentação 

para abertura de valas, com aproveitamento posterior, ou não, dos materiais encontram-se 

apresentados na Especificação ET 14/01 do Caderno de Encargos. 

4.14.2 Recomposição de Pavimentação para Fechamento de Valas 
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Os critérios para os procedimentos para a recomposição de pavimentação para fechamento 

de valas, com aproveitamento, ou não, dos materiais anteriormente levantados ou demolidos 

encontram-se apresentados na Especificação ET 14/02 do Caderno de Encargos. 

4.15 EDIFICAÇÕES 

Os critérios para os procedimentos para execução de paredes e painéis, cobertura, 

esquadrias e vidros, revestimentos de paredes e tetos, pisos e arremates, tratamento e 

impermeabilização, pintura e limpeza da obra encontram-se apresentados nas Especificações ET 

15/01 a ET 15/09 do Caderno de Encargos. 

4.16 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados para o fornecimento dos materiais 

para a execução de instalações prediais encontram-se apresentados na Especificação ET 16/01 a 11 

do Caderno de Encargos. 

4.17 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (FORNECIMENTO E MONTAGEM) 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados nos processos de fornecimento, 

transporte, manuseio, montagem e instalações dos materiais e equipamentos elétricos encontram-

se apresentados na Especificação ET 17/01 a 27 do Caderno de Encargos. 

4.18 URBANIZAÇÃO 

4.18.1 Pavimentação de Passeios 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de passeios pavimentados 

com pedra portuguesa sobre base de areia ou arenoso encontram-se apresentados na Especificação 

ET 18/01 do Caderno de Encargos. 

4.18.2 Pavimentação de Ruas 
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Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de regularização e 

compactação do subleito de vias de tráfego encontram-se apresentados na Especificação ET 18/02 

74/1 do Caderno de Encargos. 

4.18.3 Regularização e Revestimento de Superfícies 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de revestimento primário 

de vias de tráfego, utilizando-se cascalho ou saibro encontram-se apresentados na Especificação ET 

18/03 do Caderno de Encargos. 

4.18.4 Cerca/Muro 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de cercas constituídas de 

estacas pré-moldadas de concreto armado, com vedação feitas através de telas de arame 

galvanizado revestidas, ou não, com PVC encontram-se apresentados na Especificação ET 18/04 do 

Caderno de Encargos. 

4.18.5 Portão 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados no fornecimento e assentamento de 

portões com 01 ou 02 folhas, em pilares de concreto armado encontram-se apresentados na 

Especificação ET 18/05 do Caderno de Encargos. 

4.18.6 Gramado / Arborização 

Os critérios para os procedimentos para fornecimento e plantio de grama em placa e em 

muda até a pega total encontram-se apresentados na Especificação ET 18/06 do Caderno de 

Encargos. 

4.19 INSTALAÇÕES MECÂNICAS (FORNECIMENTO E MONTAGEM) 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados nos processos de fornecimento, 

manuseio, montagem e instalação mecânica de equipamentos encontram-se apresentados na 

Especificação ET 19/01 a 09 do Caderno de Encargos. 
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4.20 LIGAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA 

,T. OS". PAIO 

745 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de ligações prediais de 

água encontram-se apresentados na Especificação ET 20/01 a 02 do Caderno de Encargos. 

4.21 ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUA 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução dos serviços de 

implantação de ETA's, bem como no fornecimento dos materiais de uso nas obras civis, materiais 

hidráulicos e elétricos e equipamentos elétricos e eletro-mecânicos utilizados nas instalações das 

unidades encontram-se apresentados na Especificação ET 22/01 a 15 do Caderno de Encargos. 

4.22 ESCORAMENTO TIPO "TRENCH BOX" 

4.22.1 Considerações Gerais 

Entre as técnicas de escoramento de valas mais recomendadas na atualidade estão a 

contenção de cava com escoramento com pranchas metálicas e a utilização de módulos pré-

fabricados, a chamada blindagem de valas ou "trench-box". 

A blindagem é feita com módulos constituídos por duas paredes metálicas conectadas entre 

si por estroncas, que mantêm o sistema rígido, garantindo a continuidade da escavação e a proteção 

dos profissionais que acessam a vala. As paredes da blindagem, compostas por chapas metálica, 

ficam posicionadas nas laterais da escavação, promovendo propriamente a contenção. O 

travamento é feito através de estroncas, fixadas nas paredes por meio de pinos, grampos ou 

encaixes - a forma de fixação segue padrões projetados, por isso paredes e estroncas devem ser 

compatíveis. 

A blindagem de valas é um procedimento de escoramento de rápida execução e alta 

precisão, já que os módulos são pré-fabricados e simples de serem montados. As paredes dos 

módulos são fornecidas, em geral, em tamanhos padronizados, e o conjunto pode ser travado por 

estroncas estáticas ou ajustáveis, com tamanho de acordo com o diâmetro do tubo a ser introduzido 

na vala. 
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Aplicáveis para valas com até 4,5 m de profundidade, os módulos podem apresentar 

comprimentos variando de 2 m a 6 m, alturas de 1,5 m a 3,5 m e pesar de 1.200 kg a 4.800 kg. Para 

atender à profundidade de valas superiores, podem ser empregados módulos empilhados afixados 

sobre a blindagem padrão. 

Apenas nas situações onde ocorrer solos arenosos e com a presença de água será utilizado 

o escoramento contínuo com pranchas metálicas, conforme Especificação ET 07/02 do Caderno de 

Encargos da Embasa. 

4.22.2 Objetivo e Definições 

4.22.2.1 Objetivo 

Esta Especificação objetiva estabelecer os procedimentos para a aceitação dos materiais, a 

escolha dos equipamentos e a adequada execução do escoramento metálico tipo "trench-box". 

4.22.2.2 Definições 

Para fins desta Especificação foi adotada a seguinte definição: 

• Escoramento: constitui-se em uma contenção metálica utilizada nas paredes laterais 

de cavas, poços e valas, quando estas forem constituídas de solo possível de desmoronamento, ou 

nos casos em que, devido aos serviços de escavação, seja constatada a possibilidade de alteração 

da estabilidade do que estiver próximo à região dos serviços. Constitui-se em serviço obrigatório 

para valas de profundidade superior a 1,25 m, conforme a Portaria n° 46 do Ministério do Trabalho. 

4.22.3 Materiais 

A blindagem é feita com módulos constituídos por duas paredes metálicas conectadas entre 

si por estroncas, que mantêm o sistema rígido, garantindo a continuidade da escavação e a proteção 

dos profissionais que acessam a vala. Os materiais utilizados nesse tipo de escoramento são: 

El Chapas metálicas (aço são os materiais mais usados, podendo também ser alumínio) 

para as paredes; 
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0 Estroncas de tubos de aço e/ou longarinas metálicas para travamento; 

Pinos, grampos ou encaixes. 

As dimensões das peças dependerão do tipo de solo local e das cargas laterais atuantes, 

sendo, portanto, objeto de projeto específico. Em geral os módulos apresentam as seguintes 

dimensões: 

11 Comprimentos variando de 2,0 a 6,0 metros; 

13 Alturas variando de 1,5 a 3,5 metros; 

Pesos variando de 1.200 a 4.800 kg 

Para profundidades de até 2,0 m, a espessura mínima das chapas laterais deve ser de 8 mm 

com parede única; para profundidades maiores a espessura mínima deve ser de 12,7 mm com 

parede dupla. 

Estruturas blindadas não serão utilizadas ou aceitas pela Fiscalização caso estejam 

danificadas e não permitam a conformação e a estanqueidade requeridas. 

4.22.4 Equipamentos 

Os equipamentos operacionais utilizados para seu posicionamento na vala e o seu 

deslocamento são: 

111 Escavadeiras hidráulicas; 

0 Retroescavadeiras 4x4; 

Guindaste. 
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Para profundidade até 2,0 metros, poderá ser utilizada retroescavadeiras, enquanto que 

para profundidades superiores devem ser utilizadas escavadeiras hidráulicas. Deve-se sempre optar 

pelo sistema que não ofereça danos à estabilidade do solo e edificações vizinhas. A Fiscalização 

deverá aprovar previamente o planejamento e o método escolhido. 

4.22.5 Execução 

O Construtor só utilizará escoramento mediante autorização da Fiscalização. 

O dimensionamento desse sistema de escoramento depende das condições do local e tipo 

de obra, tipo de solo, dimensões da vala, etc., sendo de responsabilidade do Construtor o projeto e 

detalhamento das peças, de modo a garantir a estabilidade e a segurança dos operários. 

A Fiscalização deverá aprovar o projeto a ser executado, o que não exime o Construtor da 

total responsabilidade do perfeito funcionamento do sistema de escoramento; a Fiscalização 

poderá solicitar alterações no referido projeto caso haja conveniência de ordem técnico-econômica. 

A Fiscalização deverá rejeitar peças do escoramento que possam comprometer a 

estabilidade das paredes laterais. 

O sistema de escoramento consiste em escorar a superfície lateral das valas, cavas ou poços, 

com estruturas metálicas blindadas travadas com estroncas de tubos de aço e/ou longarinas 

metálicas, a depender do projeto adotado para a estrutura do equipamento, desde que aprovado 

previamente pela fiscalização de obras. 

Inicialmente é feita a montagem do(s) módulo(s) no próprio canteiro de obras por técnico 

capacitado, conforme ilustrado na Figura abaixo. 

Para a execução da blindagem propriamente dita, inicialmente é feita uma escavação rasa, 

que pode variar em conforme as condições do solo (geralmente em torno de 30 cm, não 

costumando ultrapassar 50 cm). O módulo é, então, posicionado nessa escavação. 
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A escavadeira aprofunda a vala, operando por dentro da própria blindagem e retirando a 

terra até se atingir a profundidade prevista no projeto. Caso o solo seja muito firme e o módulo de 

blindagem não esteja descendo por gravidade, força-se a descida das paredes da blindagem com as 

costas da caçamba da escavadeira alternadamente. Eventualmente, alguns projetos mais profundos 

de escavação podem exigir a inserção de outro módulo de blindagem acima do módulo inserido 

inicialmente - nesses casos, eles devem ser travados entre si. 

Após o assentamento da tubulação, cobre-se o tubo com terra até 50 cm acima do diâmetro 

do tubo. Em seguida, puxa-se a blindagem para frente em ângulos de 452 e reinicia novamente o 

processo. 

A movimentação do blindado após o assentamento da tubulação, deve ser feita de maneira 

que a tubulação não sofra desacoplamento. 

4.22.6 Controle 

Serão desenvolvidos os seguintes controles, durante a execução dos serviços: 

O Controle de aplicação do escoramento, considerando tipo, profundidade e extensão 

utilizados; 

O Controle de dimensões e qualidade das peças; 

EI Controle visual das deformações do escoramento das obras e estruturas vizinhas, 

incluindo observações de surgimento de trincas em paredes e estruturas, nos casos cabíveis; 

mesma; 

Controle visual da fuga de materiais das paredes da escavação para dentro da 

Controle da remoção do escoramento, de modo a evitar acidentes. 

4.22.7 Critérios de Medição e Estrutura de Preços 

4.22.7.1 Serviços Regulamentados 
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70301 ESCORAMENTO CONTINUO COM BLINDAGEM METALICA PARA VAIAS - COM 

REUTILIZACAO DE ATE 2.000 VEZES - PROFUNDIDADES ATE 2,0M m2

70305 ESCORAMENTO CONTINUO COM BLINDAGEM METALICA PARA VALAS - COM 

REUTILIZACAO DE ATE 2.000 VEZES - PROFUNDIDADES ATE 4,0M m2

70309 ESCORAMENTO CONTINUO COM BLINDAGEM METALICA PARA VALAS - COM 

REUTILIZACAO DE ATE 2.000 VEZES - PROFUNDIDADES ATE 6,0M m2

79003 ESCORAMENTO CONTINUO COM BLINDAGEM METALICA PARA VALAS - COM 

REUTILIZACAO DE ATE 2.000 VEZES - PROFUNDDADES ATE 4,0M (COM CAMINHÃO GUINDASTE 

MUNCK) m2 

4.22.7.2 Critérios de Medição 

A medição será feita pela área, em metro quadrado (m2), de superfície efetivamente 

escorada. 

Obs: 

Como "superfície escorada", será considerada toda a área das paredes da vala, onde 

foi usado o blindado para escoramento; 

Qualquer avaria em construções vizinhas, decorrente de deficiência no projeto de 

escoramento ou da execução do escoramento deverá ser reparada pelo Construtor, sem ônus para 

EMBASA; 

EI O esgotamento de valas será med do e pago em separado. 

4.22.7.3 Estrutura de Preços 
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Fornecimento, utilização e reutilização dos materiais do escoramento e eventuais 

perdas; 

Montagens e manutenção permanente do escoramento; 

1:1 Desmontagem, preenchimento dos vazios e remoção do material componente da 

estrutura de escoramento; 

Aquisição, carga, transporte, descarga, aplicação ou utilização de materiais 

(escoramentos, peças, combustíveis); 

E Aquisição, carga, descarga, operação, manutenção, depreciação e conservação dos 

equipamentos e ferramentas utilizados; 

I l Mão-de-obra e demais incidências necessárias à perfeita execução dos serviços 

objeto desta Especificação; 

Cl Não será considerado o preço para que as estruturas sejam locadas de terceiros, ou 

seja, todos os insumos devem ser adquiridos pela contratada, utilizados e depreciados ao logo de 

seu uso na obra, salvo situação pontual, específica e aprovados pela fiscalização. 

5. ESPECIFICAÇÕES GERAIS DE EQUIPAMENTOS HIDRO-MECÂNICOS E ELÉTRICOS. 

5.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Exceto quando disposto de outra forma nestas especificações, a montagem de 

equipamentos mecânicos deverá obedecer às exigências aqui estabelecidas. 

Em geral, o equipamento mecânico provido pelo FORNECEDOR normalmente é montado na 

fábrica a fim de se verificarem os encaixes; de se marcar as peças para facilitar a montagem em 

campo; de testá-lo, quando apropriado, para verificar se todas as partes funcionam 

adequadamente; e de desmontá-lo, se necessário, para transporte. O equipamento fornecido 

poderá estar sem pintura, pintado com tinta de base, completamente pintado, galvanizado ou 
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revestido, conforme necessário; a limpeza, a pintura ou o revestimento, os reparos à pintura, a 

galvanização ou os revestimentos deverão ser executados pela MONTADORA, de acordo com o 

determinado nestas especificações. 

A MONTADORA coordenará a instalação e os testes com a EMPREITEIRA, os Fornecedores 

dos equipamentos e a FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO. A MONTADORA deverá submeter à aprovação 

do CONTRATANTE, um cronograma de instalação e testes, o qual será baseado no cronograma de 

construção das obras civis e nas datas de entrega dos equipamentos, providos pela EMPREITEIRA e 

pelos Fornecedores, respectivamente. 

Além das exigências constantes desta especificação, deverão ser seguidas as recomendações 

do Fornecedor referentes a transporte, manuseio, montagem e/ou instalação dos equipamentos. 

Um representante do Fornecedor poderá estar na obra, de modo a prover assistência técnica 

relativa às recomendações do Fornecedor. 

5.2 MANUSEIO DOS EQUIPAMENTOS 

Durante as operações de carga, transporte, descarga e manuseio dos equipamentos deverão 

ser tomadas precauções para evitar movimentos bruscos e impactos desnecessários ou outro 

tratamento que possa danificar o equipamento. 

Toda operação que envolva o manuseio de equipamentos, deve ser efetuada com os 

cuidados necessários, utilizando-se meios mecânicos e evitando-se choques ou rolamentos. 

A FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO poderá impugnar quaisquer equipamentos que a seu critério, 

for inadequado às condições de operação. Somente em casos especiais podem ser usados pórticos 

com talhas, paus de carga, tripés e outros acessórios deslocáveis manualmente. 

No manuseio é necessário observar os pontos mais sensíveis das peças, tais como os 

volantes, peças móveis e superfícies usinadas, evitando-se manuseá-las por estas partes. 

Deve-se evitar o contato direto de cabos de aço, cordas, garras ou correntes com o 

equipamento a ser manuseado e sempre utilizar manilhas, pinos, flanges falsos ou faixas flexíveis, 

para se conseguir uma boa suspensão para manuseio e transporte. Os veículos transportadores não 

infifr 
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deverão ter quaisquer saliências que possam danificar o equipamento e devem ser dotados de 

apoios laterais adequados. O equipamento deverá ser preso ao veículo durante o transporte. 

Somente os instrumentos e equipamentos leves podem prescindir de recursos mecânicos 

para manuseio. Deve-se evitar arrastar, rolar ou deslizar peças sobre o terreno ou sobre dispositivos 

não apropriados para tais operações. 

Os equipamentos e instrumentos devem ser estocados sempre de forma que a superfície de 

apoio seja a maior possível e coincidente à parte de maior resistência mecânica às deformações. 

As partes não revestidas dos equipamentos não devem entrar em contato com o solo, 

recomendando-se a construção de berços e outros dispositivos apropriados. Cuidados especiais 

devem ser tomados para manter a integridade dos revestimentos, pinturas e elementos não 

metálicos das peças, sempre em consonância com as recomendações do fabricante, e com efetiva 

proteção contra as intempéries. 

Se, quando o equipamento chegar da área de armazenagem, o local não estiver pronto para 

sua instalação, a EMPREITEIRA deverá prover armazenamento apropriado ou outros meios de 

proteção do equipamento no local da obra, de acordo com as diretrizes da 

FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO, sem qualquer ônus adicional para a CONTRATANTE. 

5.3 REPAROS A MATERIAL DANIFICADO 

Materiais danificados ou defeituosos não deverão ser instalados. 

Se forem constatados defeitos, erros ou imprecisões nos materiais entregues à 

MONTADORA, o CONTRATANTE decidirá se os mesmos deverão ser devolvidos ao FORNECEDOR 

para correção, ou se os defeitos, erros ou imprecisões deverão ser corrigidos em campo pela 

MONTADORA. A MONTADORA deverá executar o reparo dos danos resultantes das suas operações 

e a correção dos defeitos, erros ou imprecisões menos significativos nos materiais recebidos, sem 

ônus para a CONTRATANTE. 

O reparo de danos que não forem da responsabilidade da MONTADORA e a correção de 

defeitos, erros e imprecisões, além daqueles que normalmente podem ocorrer em materiais 

u5 . L"
 Q019:122 881125 

E•21.Chg 941.9e 
130 



• MOLA 

liSOLONÓPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 7.) ;122.BARROS 

comerciais similares, regularmente vendidos e fabricados, só poderão ser executados quando e 

como determinado pela CONTRATANTE. A MONTADORA deverá receber um ajuste correto por este 

trabalho. 

As superfícies pintadas, galvanizadas ou revestidas, danificadas ou com defeitos, deverão ser 

limpas e reparadas ao nível das superfícies não danificadas. 

5.4 SOLDAS 

A MONTADORA será responsável pela qualidade das soldas. Os soldadores e os processos 

deverão ser qualificados de acordo com a norma MB-262, "Qualificação dos Processos de Soldagem, 

Soldadores e de Operadores" e/ou com a seção IX da Norma ASME, ou com normas de entidades 

semelhantes. 

Exceto quando autorizado ou especificado de outro modo, as soldas deverão ser executadas 

pelo método de arco elétrico. 

As superfícies a serem soldadas deverão estar isentas de ferrugem, graxa, tinta ou de 

qualquer outra matéria estranha. 

Os eletrodos deverão ser selecionados de acordo com sua corrente, materiais e 

características de soldagem, e devem ser armazenados adequadamente. 

As soldas não deverão ser executadas em superfícies úmidas ou durante períodos de ventos 

fortes, exceto quando o soldador e as peças a serem soldadas estiverem adequadamente 

protegidos. 

As partes soldadas deverão estar isentas de defeitos, como inclusões, ranhuras, dobras, etc., 

e deverão ter espessura uniforme, sem rebaixamentos, escória, porosidade, falhas na raiz, defeitos 

de liga e rachaduras. 

As soldas defeituosas deverão ser reparadas mediante a remoção das mesmas até o metal 

são seguida de nova soldagem, conforme especificado originalmente. 

5.5 CONJUNTOS MOTOR-BOMBAS 

C aLl'i r.
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O contratante considera que, antes da apresentação da proposta, o conteúdo dos 

documentos de licitação foi cuidadosamente examinado pelo fornecedor, o qual assumirá qualquer 

ônus decorrente do desconhecimento ou da interpretação errônea das exigências neles contidos. 

5.5.2 Escopo do Fornecimento 

A extensão do fornecimento destas especificações inclui os itens relacionados a seguir, mas 

não se limita apenas a eles: 

Cl Projeto (desenhos, memoriais de cálculo, etc.) e seu envio para aprovação; 

Fornecimento do manual de instruções para montagem, operação e manutenção dos 

equipamentos e/ou materiais; 

Fabricação e fornecimento dos conjuntos motor-bombas de acordo com estas 

especificações e com os desenhos aprovados; 

Cl Fornecimento de ferramentas especiais necessárias para a montagem e manutenção 

dos equipamentos; 

o Fornecimento de peças sobressalentes; 

Teste dos equipamentos e/ou materiais na fábrica; 

Embalagem, transporte e colocação na obra dos equipamentos; 

EI Supervisão de montagem e da instalação dos equipamentos quando for solicitado 

pelo contratante; 

Cl Ensaios dos equipamentos na obra e no início da operação, sempre que o contratante 

solicitar a supervisão da montagem na obra; 

Treinamento do pessoal de operação e manutenção do contratante; 

Ei Garantia dos equipamentos e/ou materiais. 
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Deverão ser adotadas as normas aplicáveis para a fabricação, o fornecimento de materiais, 

o dimensionamento e os testes dos conjuntos motor-bombas, de acordo com as últimas revisões 

editadas pelos seguintes órgãos normativos: 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

DIN Deutsche Industrie Normen 

ASME American Society of Mechanical Engineers 

API American Petroleum Institute 

AISI American Iron and Steel Institute 

ASTM American Society for Testing And Materiais 

AWWAAmerican Water Works Association 

ISO International Organization for Standardization 

SAE Society Of Automotive Engineers 

HIS Hydraulic Institute Standards 

ANSI American National Standards Institute 

IEC International Eletrotechnical Commission 

IEE The Institute of Electrical and Electronic Engineers, Inc 

NEMA National Electrical Manufacturers Association 

VDI Verein Deustscher lngeneure 

5.5.4 Modificações 
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Todas as especificações exigidas ou que venham a ser exigidas serão consideradas inclusas 

às alternativas oferecidas. 

As sugestões e/ou modificações apresentadas anteriormente não poderão, contudo, alterar 

dimensões relativas à construção civil, salvo orifícios para coluna de bomba, base para bombas, 

saída de tubulações, já programadas na estrutura. 

As modificações permitidas em itens anteriores deverão ser comunicadas à fiscalização com 

a devida antecedência, para a competente implantação, se aprovadas. 

Os desenhos fornecidos com o equipamento deverão conter todos os detalhas do projeto, 

da construção e da montagem que possam resultar em qualquer modificação na parte referente à 

construção civil. 

As modificações ou informações já apresentadas não poderão ser alteradas sem a prévia 

autorização da fiscalização, de tal modo que qualquer omissão não isentará o fabricante ou 

fornecedor das obrigações constante destas especificações. 

Analisados os projetos, as modificações apontadas pela fiscalização, no âmbito destas 

especificações, serão prontamente atendidas pelo fornecedor, de acordo com os cronogramas 

estabelecidos e sem remuneração adicional. 

A aprovação de qualquer projeto pela fiscalização não exime ao fornecedor por erros ou 

omissões por ele cometidas, que assumirá todas as obrigações e responsabilidades constantes 

destas especificações. 

5.5.5 Rendimentos do Motor e da Bomba 

O "Rendimento Básico" e o "Rendimento Mínimo" para os conjuntos motor-bombas deverão 

obedecer às especificações constantes das folhas de dados. 

As unidades com rendimentos superiores ao "rendimento básico" especificado serão aceitas 

em igualdade de condições. Não serão aceitas unidades com rendimentos inferiores ao "rendimento 

mínimo". 
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5.5.6 Inspeções e Ensaios 

Bombas 

Todas as bombas deverão ser submetidas, na fábrica, a teste hidrostático, com pressão igual 

ao mais elevado valor dentre os seguintes: 

Pressão de teste igual a 1,5 vezes a pressão de "shut-ofr; 

Cl Pressão de teste igual a 2,0 vezes a pressão de trabalho. 

Em qualquer caso, a pressão de teste deverá ser mantida por um período mínimo de uma 

As soldas executados no rotor e no eixo da bomba deverão ser testadas com líquido 

penetrante e/ou partículas magnéticas. 

Motores 

Os motores elétricos deverão ser submetidos, na fábrica, aos ensaios de tipo e rotina, de 

acordo com a norma NBR-7094 e NBR-5383. 

seguir: 

Após a montagem, todos os motores deverão ser submetidos aos ensaios relacionados a 

Medição da resistência de isolamento à temperatura ambiente; 

l l Ensaio de tensão suportável; 

EI Medição das resistências dos enrolamentos; 

il Ensaio em vazio; 

Cl Ensaio em vazio com obtenção da curva de excitação; 

l l Ensaio com rotor bloqueado com obtenção do conjugado de corrente de partida; 

Obtenção dos níveis de vibração e ruído; 
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0 Verificação dos níveis de temperatura e ruídos dos mancais. 
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Após a realização dos ensaios descritos, um motor de cada tipo deverá ser submetido aos 

seguintes ensaios: 

Levantamento das curvas "corrente x potência útil", "corrente x rendimento", "corrente x 

fator de potência", "corrente x potência absorvida" e "corrente x rotação"; 

Determinação do conjugado máximo e da rotação correspondente. 

Conjunto Motor-Bomba 

O conjunto motor-bomba deverá ser submetido, na fábrica, a provas de funcionamento, de 

acordo com a norma DIN aplicável, testando-se as bombas na velocidade nominal, com 

levantamento de, pelo menos, 6 (seis) pontos dispostos ao longo da curva característica, quais 

sejam: 

Ponto de trabalho nominal; 

Ponto de vazão máxima e mínima, de acordo com as curvas do sistema; 

Pontos (mínimo de dois) que permitam verificar o desempenho da bomba em pontos 

intermediários; 

Ll Ponto de "shut-off". 

Para testar o conjunto, deverá ser empregado, preferencialmente, o próprio motor 

devidamente calibrado (curvas levantadas). 

As informações de ensaios deverão incluir vazões, correspondentes alturas manométricas, 

potência consumida pela bomba (bhp), potência hidráulica (Whp), potência consumida pelo motor, 

rendimento, rotação das bombas e NPSH. 

Os conjuntos deverão ser submetidos, ainda, a testes de ruído e vibração, de acordo com as 

normas ISO e VDI, ou equivalentes aprovadas. 
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5.5.7 Dados e Documentos Técnicos 

As propostas para fornecimento dos equipamentos deverão conter, no mínimo: 

Desenhos dimensionais dos conjuntos; 

Curvas de desempenho; 

(21 Pesos; 

Principais materiais utilizados; 

O Características do sistema de lubrificação; 

Momentos de inércia; 

Tipos de mancais. 

Na entrega dos equipamentos deverão ser fornecidos, no mínimo, os seguintes dados 

complementares: 

tl Catálogos e descrição dos equipamentos; 

Cl Desenhos dimensionais; 

EI Relação de peças sobressalentes; 

O Curvas características de funcionamento dos conjuntos motor-bombas, 

individual e em associação em paralelo, em combinação com todas as outras unidades na planta de 

bombeamento; 

tl Curvas de NPSH em função da vazão; 

El Desenhos de fixação dos equipamentos, mostrando a correta posição e as 

dimensões dos furos dos chumbadores; 

Instruções de manutenção específica e preventiva, instruções de montagem 

e desmontagem, carga e descarga etc.; 
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Faixa de variação da potência consumida permitida, para as faixas de variação 

da vazão e altura manométrica, nas quais as bombas poderão operar sem problemas de cavitação; 

o 

o 

Relatórios de todos os testes efetuados na fábrica; 

Garantias de desempenho. 

5.5.8 Folha de Dados 

Em anexo é apresentada a folha de dados das bombas a serem fornecidas. 

5.6 VÁLVULAS DE GAVETA 

5.6.1 Generalidades 

Estas especificações estabelecem as exigências mínimas para o fornecimento de válvulas 

com obturador do tipo gaveta, fabricadas conforme a NBR-12430, para uso geral no bloqueio de 

fluxo d'água. 

Cada proponente deve apresentar, em sua proposta, três cópias de especificações 

completas, dados, desenhos detalhados e partes de catálogos descrevendo inteiramente as 

válvulas, os operadores e acessórios. 

O fabricante deverá ter experiência no projeto e construção das válvulas aqui especificadas, 

e deverá ter fabricado as mesmas, com as dimensões e em condições semelhantes às especificadas 

e que tenham apresentado funcionamento satisfatório por um período não inferior a dois anos. 

Todas as válvulas e acessórios devem ser projetadas, fabricadas e montadas de acordo com 

as mais modernas técnicas de engenharia de fabricação. 

As peças devem ser fabricadas em tamanhos e bitolas "Standard" de modo a permitir sua 

substituição, quando necessário, a qualquer tempo. Peças semelhantes devem ser intercambiáveis. 

As válvulas não devem ter sido usadas a menos que os testes exigirem. 

5.6.2 Normas de Referência 
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São utilizados elementos dos documentos normativos listados a seguir, que devem ser 

considerados em suas versões mais recentes sempre que necessário e conforme citados no texto. 

NBR 5425 

Guia para inspeção por amostragem no controle e certificação da qualidade 

NBR 5426 Planos de amostragem e procedimentos na inspeção por atributos 

NBR 5668 Rosca métrica trapezoidal — ISO 

NBR 6916 Ferro fundido nodular ou ferro fundido com grafita esferoidal 

NBR 7674 Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil 

NBR 7675 Conexões de ferro fundido dúctil 

ASTM B161 "Standard Specification for Nickel Seamless Pipe and Tube" 

NBR 12430 Válvula-gaveta de ferro fundido nodular 

NBR 13747 Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil — Tipo JE2GS 

ISO 2531 "Ductile iron pipes, fitings and accessories for pressure pipe-lines" 

ISO 5752 "Metal valves for use in flanged pipe system, face to face and centre to face 

dimensions" 

5.6.3 Disposições Básicas do Projeto 

A válvula é composta por um corpo em forma de T invertido, tendo na horizontal dois flanges 

para a sua interligação com a canalização, e na vertical um flange especial sobre o qual é fixada a 

tampa. 

A tampa recobre o corpo e é destinada a alojar a cunha ou gaveta, quando a válvula estiver 

na posição fechada. 
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Uma haste presa à gaveta através de uma porca provoca a abertura ou fechamento da 

válvula. Na extremidade superior da haste existe um volante ou um cabeçote sobre o qual vem-se 

adaptar o dispositivo de acionamento. 

A estanqueidade entre o corpo e a tampa é garantida através de juntas e gaxetas. 

As válvulas que aqui se especificam devem ser conforme a NBR-12430, do tipo haste não 

ascendente, com extremidades em flanges conforme a NBR-7675, ou com extremidades em bolsas 

de acordo com a norma NBR-7663 para ligação com tubos de ponta e bolsa de ferro dúctil, ou ainda, 

com extremidades em bolsas conforme a NBR-7665 para acoplamento com tubos de PVC rígido, 

para as classes e diâmetros indicados nas relações de materiais e desenhos do projeto. 

A máxima temperatura de trabalho das válvulas é de 60 C. A máxima pressão de trabalho é 

de 1,6 MPa, para as válvulas operando com fluidos a temperatura de até 60 C. 

O acionamento das válvulas, elétrico ou manual, deve estar de acordo com a relação de 

materiais e desenhos de projeto. O fechamento das válvulas deve se dar quando a haste é girada no 

sentido horário. No volante devem constar setas indicativas dos sentidos de abertura e fechamento 

da válvula. 

O fabricante deve indicar em sua documentação o número de voltas a efetuar para seu 

fechamento ou abertura. A concepção da válvula deve permitir a adaptação de um acionamento 

comandado. 

As arruelas para os flanges devem ser de neoprene ou amianto, de face plana, com 

dimensões conforme a NBR-7675, para as classes indicadas nas listas de materiais. Os anéis de 

borracha para as válvulas com extremidades em bolsas, devem ser conforme a ABNT-NBR-7676, e 

fazem parte do fornecimento. Os parafusos e porcas, em aço ASTM-A-307, cad miados, devem ter 

as dimensões e classes indicadas nas relações de materiais, e fazem parte do fornecimento. 

5.6.4 Disposições Construtivas do Projeto 

Geral 
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Para os diâmetros de até 50 mm, as válvulas deverão ser de bronze, com volante em ferro 

fundido e extremidades com roscas fêmeas. 

Para diâmetros superiores a 50 mm e de até 300 mm, as válvulas deverão ser de ferro 

fundido dúctil conforme a NBR-6916, com acionamento direto por volante e extremidades 

fia ngea das. 

Para diâmetros superiores a 300 mm, as válvulas deverão ser de ferro fundido dúctil, com 

haste ascendente, acionamento por volante, extremidades flangeadas e equipadas com 

engrenagens de redução e válvula "by-pass". 

O obturador da válvula (cunha ou gaveta) e os seus anéis de vedação podem ser de materiais 

fundidos, forjados ou laminados. Os obturadores das válvulas de diâmetros DN 50, 60 e 75 devem 

ser maciços. 

O obturador deve ser guiado lateralmente, e as superfícies metálicas de vedação devem ser 

retificadas de modo a permitir um perfeito contato. O ajuste do obturador com os anéis deve ser 

tal que permita vedação com desgaste homogêneo das superfícies. 

Os anéis de vedação devem ser fixados ao corpo através de processos de prensagem, 

martelagem ou rosqueamento. 

Os flanges devem ser de face plana e as superfícies dos mesmos devem ser perpendiculares 

ao eixo longitudinal da válvula, com tolerância angular máxima de 0,167 mm/m. 

Os anéis de vedação do corpo devem ser fixados através de técnica de prensagem, 

mandrilagem ou roscagem. 

As hastes devem ter rosca trapezoidal, ACME conforme a NBR 5868, com ângulo suficiente 

para permitir fácil abertura nas pressões de ensaio. Deve ser do tipo não ascendente, fabricada em 

uma única peça, com a superfície de contato com a gaxeta usinada, com acabamento superficial 

adequado ao tipo de engaxetamento empregado. No ato de entrega das válvulas, devem ser 

fornecidas as características das roscas das hastes e dos parafusos utilizados. 
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A porca de manobra deve acoplar-se ao obturador com um certo grau de liberdade, de modo 

a permitir que este se ajuste perfeitamente à sede. Este acoplamento não deve permitir, no entanto, 

que o obturador se solte da porca. A porca de manobra deve ter altura mínima de 1,5 vezes o 

diâmetro da haste. 

Os volantes e cabeçotes devem estar em conformidade com as normas da ABNT. 

A força máxima para abertura da válvula, a ser aplicada no volante, deve ser de 400 N. A 

gaveta deve estar na posição fechada e sob pressão diferencial igual à pressão de trabalho. 

A câmara de gaxetas deve apresentar profundidade suficiente para permitir estanqueidade 

e possibilitar ajustes quando necessário, e deve corresponder, no mínimo, a 1,5 vezes o diâmetro 

da haste. 

A altura útil do preme gaxeta deve ser no mínimo igual a 1,5 vezes o diâmetro da haste. 

Devem ser fornecidos junto com as válvulas todos os acessórios necessários para sua 

montagem, tais como: vedações, parafusos, porcas e arruelas. 

As dimensões das bolsas devem obedecer às normas ABNT NBR 7674 e NBR 13747, para 

tubulações de ferro fundido, e NBR 5647 para tubulações de PVC rígido. 

Pintura 

A pintura das válvulas deve ser executada com os materiais descritos a seguir: 

a) Pintura Interna: 

Tinta epóxi amida de alta espessura. Exige-se certificado de atoxicidade para contato com a 

água potável. Espessura: 15011m medida na película seca, aplicada em duas demãos de 75 Clm. 

b) Pintura Externa: 

A pintura externa deve-se constituir das mesmas tintas e camadas descritas para a pintura 

interna. A qualificação do sistema de pintura deve ser conforme a norma NTS 036. 
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Os materiais empregados na fabricação dos componentes das válvulas devem atender ao 

especificado em anexo. 

5.6.6 Testes 

Cada válvula deve ser completamente montada na fábrica antes do teste hidrostático e de 

vazamento na posição fechada. 

O teste de vazamento deve ser feito com o corpo no plano horizontal, com a gaveta na 

posição fechada, aplicando-se uma pressão hidrostática de duas vezes a classe de pressão nominal 

durante, pelo menos 5 minutos. Nesse período não deve ocorrer vazamento para a face superior da 

gaveta. 

O teste hidrostático deve ser feito com a gaveta levemente aberta, aplicando-se uma pressão 

hidrostática interna equivalente a duas vezes a pressão de vedação especificada por um período de 

10 minutos. 

Durante o teste não deve haver vazamento através do metal das juntas, ou das vedações do 

eixo, nem apresentar evidência de falha estrutural e exsudações. Durante o teste, o corpo da válvula 

deve ser martelado várias vezes. 

Depois de completamente montada, cada válvula deve ser aberta e fechada pelo menos três 

vezes, para mostrar que o conjunto funciona satisfatoriamente. 

5.6.7 Informações Técnicas a Serem Apresentadas com a Proposta 

A proposta deve conter todos os dados e elementos necessários à sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo considerada essencial a apresentação dos 

documentos a seguir relacionados: 

a) Desenhos 

l l dimensional completo da válvula; 

CQ
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l i cortes e vistas do conjunto; 

l i cortes, vistas e detalhes do conjunto acionador; 

b) Informações Técnicas 

tipo de válvula; 

• descrição do funcionamento; 

• pressões de trabalho; 

• pressões de vedação; 

Cl pressões de teste; 

LI vazões máximas de vazamento; 

materiais e especificações utilizadas; 

torque máximo de acionamento; 

descrição completa das instalações de teste; 

Ei descrição completa do sistema de pintura e especificações dos materiais utilizados. 

5.6.8 Proteção e Preparo para Embarque 

Todas as válvulas e acessórios deverão ser encaixotados, engradados, ou de algum modo 

protegidos completamente durante o embarque, manuseio e armazenamento. 

O fabricante deverá tomar cuidado ao prepará-las para embarque, de tal modo que não 

ocorram avarias que possam ser atribuídas à negligência do fabricante, tanto no manuseio como no 

transporte. 

5.7 VÁLVULAS DE GAVETA COM CUNHA REVESTIDA DE ELASTOMERO 

5.7.1 Generalidades 
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Estas especificações estabelecem as exigências mínimas para o fornecimento de válvulas de 

gaveta de ferro fundido dúctil, com cunha totalmente emborrachada para pressão nominal PN 16, 

para uso geral no bloqueio de fluxo de fluidos em instalações de saneamento. 

Esta norma se aplica às válvulas gaveta de diâmetros nominais DN 50, 75, 80, 100, 125, 150, 

200, 250 e 300 ou de diâmetros externos nominais DE 60, 85 ou 110. 

Cada proponente deve apresentar, em sua proposta, três cópias de especificações 

completas, dados, desenhos detalhados e partes de catálogos descrevendo inteiramente as 

válvulas, os operadores e acessórios. 

O fabricante deverá ter experiência no projeto e construção das válvulas aqui especificadas, 

e deverá ter fabricado as mesmas, com as dimensões e em condições semelhantes às especificadas 

e que tenham apresentado funcionamento satisfatório por um período não inferior a dois anos. 

Todas as válvulas e acessórios devem ser projetadas, fabricadas e montadas de acordo com 

as mais modernas técnicas de engenharia de fabricação. 

As peças devem ser fabricadas em tamanhos e bitolas "Standard" de modo a permitir sua 

substituição, quando necessário, a qualquer tempo. Peças semelhantes devem ser intercambiáveis. 

As válvulas não devem ter sido usadas a menos que os testes exigirem. 

5.7.2 Normas de Referência 

São utilizados elementos dos documentos normativos listados a seguir, que devem ser 

considerados em suas versões mais recentes sempre que necessário e conforme citados no texto. 

NBR 5425 Guia para inspeção por amostragem no controle e certificação da qualidade 

NBR 5426 Planos de amostragem e procedimentos na inspeção por atributos 

NBR 5668 Rosca métrica trapezoidal — ISO 

NBR 6916 Ferro fundido nodular ou ferro fundido com grafita esferoidal 

NBR 7663 Tubo de ferro fundido dúctil centrifugado, para canalizações sob pressão 

6h/il.JOT - OS il.o;e'rcr:,
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NBR 7674 Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil 

NBR 7675 Conexões de ferro fundido dúctil 
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NBR 7676 Anel de borracha para juntas elástica e mecânica de tubos e conexões de ferro 

fundido - Tipos JE, JM e JE2GS 

ASTM B161 "Standard Specification for Nickel Seamless Pipe and Tube" 

NBR 12430 Válvula-gaveta de ferro fundido nodular 

NBR 13747 Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil —Tipo JE2GS 

ISO 2531 "Ductile iron pipes, fitings and accessories for pressure pipe-lines" 

ISO 5752 "Metal valves for use in flanged pipe system, face to face and centre to face 

dimensions" 

5.7.3 Disposições Básicas do Projeto 

As bolsas de válvulas gaveta devem apresentar dimensões de acordo com as tubulações a 

que se destinam: conforme NBR 7674 ou NBR 13747 para redes de ferro fundido, NBR 7665 para 

PVC DE FOFO, ou NBR 5647-2 para redes de PVC. 

Os flanges das válvulas gaveta devem apresentar dimensões conforme PN 16 das normas 

ISO 2531 e NBR 7675. As furações dos flanges devem ser feitas segundo as mesmas normas para 

classes de pressão PN 16/10 ou PN 10 conforme requisitado. 

A distância face a face deve estar de acordo com a norma ISO 5752, sendo série 14 para 

válvulas de corpo curto e série 15 para válvulas de corpo longo. 

Para cada modelo de válvula e diâmetro nominal, o fabricante deve indicar em sua 

documentação as características funcionais e garantir uma taxa de vazamento igual a zero com a 

cunha fechada. 
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As peças fundidas devem ser isentas de porosidades, cavidades produzidas por gases, bolhas, 

depressões, rebarbas, inclusões de areia e escamas de oxidação. 

As superfícies usinadas devem apresentar acabamento uniforme e estar isentas de 

arranhões, cortes, mossas, rebarbas e cantos vivos. 

Os corpos de válvulas gaveta, quando submetidos à pressão hidrostática de 2,4 Mpa devem 

apresentar-se sem vazamentos ou exsudações. 

As sedes de válvulas gaveta, quando submetidas à pressão hidrostática de 1,6 MPa em 

ambos os sentidos, devem apresentar-se sem vazamentos. 

Com a gaveta fechada e sob pressão diferencial igual à pressão de trabalho, a força máxima 

a ser aplicada no volante para a abertura da válvula deve ser de 400 N. 

5.7.4 Disposições Construtivas do Projeto 

Geral 

As espessuras do corpo e da tampa devem ser projetadas de tal forma que o conjunto 

suporte uma pressão hidrostática interna superior a duas vezes a pressão nominal. 

As válvulas devem ser projetadas de modo a permitir a troca da junta de vedação, entre a 

bucha e a haste, quando totalmente abertas e sujeitas à pressão. 

A haste deve ser do tipo não ascendente, fabricada em material trabalhado em uma única 

peça. 

Os flanges devem ser confeccionados com ressaltos e ranhuras, com dimensões para PN 16 

de acordo com a 150 2531 e furações para PN 10 ou PN 16, conforme necessidade de aplicação. As 

faces de contato dos flanges devem ter acabamento superficial compatível com as condições de 

estanqueidade a assegurar. 
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As dimensões e tolerâncias das bolsas de juntas elásticas devem ser conforme NBR-7674 ou 

NBR-13747 para tubulações de ferro fundido e de acordo com a NBR 5647-2 para tubulações de 

PVC. 

O fechamento da válvula gaveta deve ocorrer quando a haste é girada no sentido horário. 

O fabricante deve indicar em documentação o número de voltas necessárias para 

fechamento e abertura da válvula correspondente. 

A concepção da válvula deve permitir sua adaptação a acionamentos comandados. 

A estanqueidade da junta de vedação entre a bucha e a haste deve ser assegurada por anéis 

de seção circular, empregando-se no mínimo dois anéis. O projeto da válvula deve permitir que os 

anéis possam ser substituídos quando a válvula estiver sob pressão e totalmente aberta. 

As válvulas devem apresentar passagem plena quando totalmente abertas. Não se permite 

qualquer reentrância no local do assentamento do obturador. 

Pintura 

Os componentes de ferro fundido devem ser revestidos interna e externamente com pintura 

em epóxi a pó com espessura mínima de 150 

O revestimento empregado deve ser resistente aos impactos inerentes ao transporte, ao 

manuseio, instalação e operação da válvula e propiciar uma adequada proteção contra corrosão, 

inclusive quando a válvula for instalada enterrada. 

O revestimento deve ser adequado ao fluido que passa pela válvula, do ponto de vista de 

higiene e segurança. Conforme a Portaria 036 do Ministério da Saúde o produto empregado deve 

ser atóxico, não pode propiciar o desenvolvimento de fauna microbiológica e não deve provocar 

turbidez, coloração, gosto ou odor à água com a qual pode estar em contato. 

O fabricante da válvula deve adotar controles de fabricação e emitir respectivos relatórios, 

para assegurar a espessura e a qualidade do revestimento. 
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A cunha de ferro fundido deve ter revestimento uniforme de EPDM, resistente às condições 

de uso e operações de abertura e fechamento da válvula. 

O fabricante da válvula deve adotar controles de fabricação e emitir respectivos relatórios, 

para assegurar a qualidade do revestimento e garantir uma espessura mínima, de acordo com o 

projeto da válvula. 

Recomenda-se a aplicação de ensaios de rotina que incluam a verificação pelo processo de 

"faiscamento" durante a fase de aplicação do revestimento. 

5.7.5 Requisitos Específicos 

Materiais 

Os materiais empregados na fabricação dos componentes das válvulas devem atender ao 

especificado em anexo. 

Marcação 

As válvulas devem trazer no corpo, marcado em alto-relevo, no mínimo, o que segue: 

El Diâmetro nominal (DN); 

l l Pressão nominal (PN 16); 

EI Designação internacional padronizada do ferro fundido nodular (SG); 

Nome ou marca de identificação do fabricante da válvula e da fundição; 

Cl Série métrica a qual pertence: 14 ou 15 da ISO 5752; 

1:1 Indicação do ano de fabricação e código que permita, no mínimo, a rastreabilidade 

do fundido. 

5.7.6 Testes 

#4•JL 
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Válvula gaveta com cunha emborrachada deve resistir a um ensaio hidrodinâmico, com um 

mínimo de 300 ciclos completos de abertura e fechamento, sob uma pressão superior a 80% da 

pressão de trabalho. 

Após a conclusão dos 300 ciclos, com a gaveta fechada, a válvula deve apresentar-se sem 

vazamentos. 

Todas as válvulas gaveta e seus componentes de ferro fundido dúctil devem ser analisados 

visual e dimensionalmente de modo a garantir o atendimento das condições estabelecidas nesta 

especificação. 

Todas as válvulas devem ser ensaiadas com água, pelo fabricante, nas pressões indicadas na 

tabela a seguir. 

Pressões de Ensaio Hidrostático 

Série Pressão de trabalho (Mpa) Pressão de ensaio (Mpa) 

(fluidos até 602C) Corpo Sede 

14 1,6 2,4 1,6 

15 

As pressões do ensaio hidrostático devem ser atingidas gradativamente, não sendo admitida 

a presença de ar no interior da válvula durante o ensaio. 

O ensaio hidrostático do corpo deve ser realizado antes da aplicação da pintura, com as 

extremidades da válvula fechadas e o obturador na posição aberta, aplicando-se a pressão indicada 

na tabela anterior. Durante o ensaio não são admitidos vazamentos ou exsudações. 

O ensaio de estanqueidade da sede deve ser realizado após a pintura final da válvula. 

O ensaio de estanqueidade da sede deve ser realizado após a pintura final da válvula. 
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Com a válvula presa por uma extremidade e a outra aberta para inspeção, aplicar a pressão 

estabelecida na tabela anterior, não se admitindo sua prensagem. Repetir o ensaio alternando o 

lado da sede. 

A duração mínima do ensaio do corpo e da sede deve ser conforme tabela seguinte: 

Duração dos Ensaios 

Diâmetros nominais Duração mínima do ensaio (s) 

Corpo Sede 

DN 50 a DN 80 30 30 

DN 100 a DN 150 60 60 

DN 200 a DN 300 120 120 

5.7.7 Informações Técnicas a Serem Apresentadas com a Proposta 

A proposta deve conter todos os dados e elementos necessários à sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo considerada essencial a apresentação dos 

documentos a seguir relacionado: 

a) Desenhos 

dimensional completo da válvula; 

cortes e vistas do conjunto; 

Cl cortes, vistas e detalhes do conjunto acionador. 

b) Informações Técnicas 

El tipo de válvula; 
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El descrição do funcionamento; 

• pressões de trabalho; 

íl pressões de vedação; 

I l pressões de teste; 

EI vazões máximas de vazamento; 

• materiais e especificações utilizadas; 

torque máximo de acionamento; 

descrição completa das instalações de teste; 

JOTA BARROS 

tl descrição completa do sistema de pintura e especificações dos materiais utilizados. 

5.7.8 Proteção e Preparo para Embarque 

Todas as válvulas e acessórios deverão ser encaixotados, engradados, ou de algum modo 

protegidos completamente durante o embarque, manuseio e armazenamento. 

O fabricante deverá tomar cuidado ao prepará-las para embarque, de tal modo que não 

ocorram avarias que possam ser atribuídas à negligência do fabricante, tanto no manuseio como no 

transporte. 

5.8 REGISTROS 

Os registros deverão ser de ferro fundido, cunha maciça, flangeadas face a face, furação 

ABNT PB-15, PN-10, haste não ascendente com volante (acionamento manual direto) ou por 

atuador pneumático, onde indicado. 

Os registros deverão ter cabeçote, preme gaxeta, câmara de gaxeta, tampa, cunha e corpo 

em ferro dúctil, gaxeta "permaverd" de borracha natural, parafusos e porcas em aço SAE 1010/1020 

galvanizados, haste em aço inox AISI 410 (rosca rolada de perfil trapezoidal e anel forjado), porca 

cipotj. 
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de manobra em latão fundido, anéis de vedação da cunha e do corpo em bronze ASTM B-62 

(engastados mecanicamente) e volantes em ferro dúctil. 

O sentido de rotação para fechamento das válvulas será o sentido horário. 

Na operação manual deverá ser observada a condição de que o esforço do operador não 

ultrapasse 18 kg. O acionamento pneumático, quando especificado, será realizado por um atuador 

pneumático do tipo rotativo linear. 

Os registros também deverão atender às Especificações do item 5.6 — Válvulas de Gaveta. 

5.9 VÁLVULAS BORBOLETAS 

5.9.1 Generalidades 

Estas especificações abrangem as válvulas tipo borboleta, padrão AWWA C-504, acionadas 

através de atuadores manuais e/ou elétricos. 

Cada proponente deve apresentar, em sua proposta, três cópias de especificações 

completas, dados, desenhos detalhados e partes de catálogos descrevendo inteiramente as 

válvulas, os operadores e acessórios. 

O fabricante deverá ter experiência no projeto e construção das válvulas aqui especificadas, 

e deverá ter fabricado as mesmas, com as dimensões e em condições semelhantes às especificadas 

e que tenham apresentado funcionamento satisfatório por um período não inferior a dois anos. 

Todas as válvulas e acessórios devem ser projetadas, fabricadas e montadas de acordo com 

as mais modernas técnicas de engenharia de fabricação. 

As peças devem ser fabricadas em tamanhos e bitolas "Standard" de modo a permitir sua 

substituição, quando necessário, a qualquer tempo. Peças semelhantes devem ser intercambiáveis. 

as válvulas não devem ter sido usadas a menos que os testes exigirem. 

5.9.2 Disposições Básicas do Projeto 
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As válvulas borboletas devem obedecer aos requisitos mínimos estabelecidos na AWWA C-

504 em sua última edição. 

As válvulas devem ser, obrigatoriamente, do tipo corpo curto, com comprimento efetivo, 

face a face, conforme especificado na AWWA C-504, com tolerância de + 1/8". 

As válvulas devem ser fabricadas para montagem horizontal, e devem ser fornecidas 

completas, com operadores manuais e/ou elétricos e acessórios tais como parafusos, porcas, 

arruelas e gaxetas, tudo de conformidade com a AWWA C-504 e como indicado no projeto. 

Os operadores, partes integrantes das válvulas, devem ter capacidade de torque suficiente 

para operação das mesmas, assegurando o travamento nas duas posições extremas (aberta e 

fechada), e, nos casos de regulagem, em qualquer posição intermediária. 

Todos os operadores, manuais ou elétricos, devem ser dotados de indicadores de posição 

dos discos das válvulas e, quando for o caso, com sinalização elétrica de fim de curso, para indicação, 

local ou remota, das posições aberta e fechada. 

Os sistemas de engrenagens dos operadores, os operadores manuais e os operadores 

elétricos, devem atender às prescrições das seções 12.2, 12.3 e 12.4 da AWWA C-504. O torque 

máximo para operação manual deve ser de 20 kg x m. 

Os discos das válvulas devem assentar-se a 90o em relação ao eixo da tubulação. 

Deverá ser possível a substituição dos assentos das válvulas sem que os eixos sejam 

removidos. 

Os atuadores elétricos deverão dispor de volante de manobra para comando manual de 

emergência, com mostrador indicando a posição do disco. O engate do comando manual será feito 

por alavanca externa independente, que desligará o acionamento elétrico. 

Os atuadores elétricos devem ter dispositivo limitador de torque, de sinalização elétrica de 

fim de curso (abertura e fechamento) e em operação, bem como de mostrador indicando a posição 

do disco. 
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Faz parte do fornecimento das válvulas acionadas eletricamente, um painel de comando 

local composto por botoeiras liga/desliga, bloqueio de operação, contactores de acionamento e 

bornes para interligação do sistema de comando e sinalização ao painel central de comando. 

As válvulas borboletas com acionamento elétrico deverão fechar automaticamente com 

queda de energia ou mediante sinal da sala de comando da estação de bombeamento. 

O comando de abertura e fechamento dessas válvulas deverá ser automático com a partida 

e parada do motor ou mediante sinal da sala de comando do sistema. 

5.9.3 Disposições Construtivas do Projeto 

O corpo da válvula deverá ser de ferro fundido dúctil conforme a ASTM A-536 grau 65-45-

12. 

As extremidades devem ser em flanges, com geometria conforme a AWWA C-504, e gabarito 

de furação segundo a ABNT NBR-7675, nas classes de pressão indicadas nas relações de materiais 

do projeto. 

Todos os flanges devem ser de face plana, com ranhuras concêntricas. A face do flange deve 

ser perpendicular ao eixo longitudinal da válvula, com tolerância de variação máxima de 0,167 

mm/m. 

O mecanismo de operação deve ser suportado pelo corpo da válvula. 

O disco da válvula deve ser em ferro fundido dúctil conforme a ASTM A-536 grau 65-45-12. 

O eixo do disco, em duas seções, deve ser de aço inoxidável ASTM A-276 tipo 304. 

A penetração do semi-eixos na borboleta não deve ser inferior a 1,5 vezes seu diâmetro, e 

devem ser fixados por meio de pinos cônicos. 

As sedes de vedação devem ser de aço inoxidável conforme a ASTM A-276 tipo 304, com 

junta de vedação circunferencial completa de borracha Buna-n, fixada ao disco por anel de aperto 

também em aço inoxidável 18-8. 
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Os mancais devem ser de teflon reforçado com bronze, e/ou bronze ASTM B-61 ou ASTM B-

143. 

A caixa do mecanismo de operação da válvula deve ser executada em ferro fundido ASTM A-

126 classe b, ou ASTM A-48 classe 31, ou ferro dúctil ASTM A-536 grau 65-45-12. 

O mecanismo de operação da válvula deve ser totalmente fechado em caixa adequada, com 

tampa removível para permitir inspeção, ajustes e reparos no mecanismo de operação. 

Esse mecanismo deve ser projetado de modo tal, que a guarnição do eixo principal possa ser 

substituída sem remover a caixa, enquanto a válvula estiver na linha e sob pressão. 

O ponteiro indicador da posição de abertura da válvula deve ser montado na extremidade 

externa da extensão do eixo de operação da válvula e deverá operar sobre uma placa indicadora na 

tampa do mecanismo de operação. A placa indicadora deverá ter marcação dupla, em percentagem 

de rotação efetuada e área de vazão. 

Cada operador da válvula deve ser projetado para desalojar, quer abrindo quer fechando a 

válvula e assentar a mesma, sob a mais adversa condição de operação a que possa estar sujeita. 

Cada operador deverá ser capaz de fechar a válvula, partindo de uma posição plenamente 

aberta, com a vazão de fechamento extrema especificada, terminando com um diferencial igual à 

pressão de fechamento especificada. 

No caso de controle simultâneo, ou seja, através do motor elétrico e manual através de 

volante, o controle através do motor prevalecerá e o controle manual deve ser desacoplado 

automaticamente para segurança do operador. 

Cada válvula deve ser fornecida com uma placa de identificação em aço AISI 316 contendo 

as seguintes informações: 

Nome do fabricante; 

Número de série; 

C°1111.lk liji AidtC'S ; Re JU0.2. 
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Ll Diâmetro e classe de pressão; 

Normas de fabricação; 

Furação dos flanges. 

7 S 
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As válvulas devem ser pintadas conforme a seção 4 da AWWA C-504. 

5.9.4 Testes 

Cada válvula deve ser completamente montada na fábrica antes do teste hidrostático e de 

vazamento na posição fechada. 

O teste de vazamento deve ser feito com os flanges do corpo num plano horizontal, com o 

disco na posição fechada, aplicando-se uma pressão hidrostática de duas vezes a classe de pressão 

nominal durante, pelo menos, 5 minutos. Nesse período não deve ocorrer vazamento para a face 

superior da borboleta. 

O teste hidrostático deve ser feito com o disco levemente aberto, aplicando-se uma pressão 

hidrostática interna equivalente a duas vezes a pressão de vedação especificada por um período de 

10 minutos. 

Durante o teste não deve haver vazamento através do metal das juntas, ou das vedações do 

eixo, nem apresentar evidência de falha estrutural e exsudações. 

Depois de completamente montada, cada válvula deve ser aberta e fechada pelo menos três 

vezes, para mostrar que o conjunto funciona satisfatoriamente. 

5.9.5 Dados e Informações Técnicas para a Proposta 

As propostas devem vir acompanhadas por desenhos de arranjo geral e de detalhes, 

incluindo desenhos elétricos esquemáticos da válvula e dos atuadores, para informação do 

contratante. 

Também deverão ser informados os coeficientes de descarga e a curva de torque resistente 

versus o curso da válvula. 

;aí „Res prcs),CM,
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Deverão ser fornecidos cálculos de torque e desenhos de projeto detalhados, 

completamente cotados e com indicação dos materiais a serem empregados, e a descrição completa 

do sistema de pintura, para aprovação. A aprovação por parte do contratante não eximirá o 

fornecedor da total responsabilidade pela sua perfeita execução. 

5.10 VÁLVULAS DE RETENÇÃO DE BRONZE 

Onde indicado nos desenhos de projeto e na relação de materiais, as válvulas de retenção 

de bronze devem ser do tipo portinhola, horizontal, com rosca, padrão Niagara ou similar, com as 

seguintes características: 

ffl Tampa roscada, com junta de amianto; 

Braço de bronze ASTM-B-6;. 

Portinhola em bronze ASTM-B-62; 

ffl Junta em amianto grafitado; 

Eixo em latão laminado ASTM-B-124; 

0 Disco giratório auto-esmerilhante; 

El Rosca BSP; 

ffl Assentamento torneado no próprio corpo. 

5.11 VÁLVULAS DE RETENÇÃO DE FECHAMENTO RÁPIDO 

As válvulas de retenção de fechamento rápido deverão ser do tipo "Clasar", nos diâmetros e 

classes de pressão indicadas nas planilhas do projeto, e serão instaladas nas tubulações de recalque 

das bombas centrífugas da captação flutuante (EEAB) e de todas estações elevatórias de água 

tratada (EEAT), bem como na adutora de água tratada de Boninal, trecho por recalque. 

Cada válvula deverá ser constituída pelos seguintes elementos: 

COPI• 6h- n 
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l I um corpo montante tipo monobloco em ferro fundido conforme a DIN 1691 GG25 ou 

DIN 1693 GGG40, com anéis concêntricos perfilados utilizados como assento do obturador, para 

pressão de operação de 10 kg/cm2, 16 kg/cm2, ou 40 kg/cm2, conforme indicado nas planilhas de 

materiais do projeto; 

FI um corpo jusante tipo monobloco em ferro fundido conforme a DIN 1691 GG25 ou 

DIN 1693 GGG40, com guia central para a mola e aletas de reforço; 

l l um obturador circular em poliuretano; 

• junta 0-RING de borracha neoprene utilizada na ligação entre corpos montante e 

jusante; 

haste roscada em aço AIS' 303; 

uma mola helicoidal de compressão em aço inoxidável AISI 302; 

• placa de identificação em aço inoxidável AISI-304; 

13 olhai de suspensão em ferro fundido DIN 1691 GG25. 

As válvulas deverão ser do tipo Wafer para instalação entre flanges padrão ABNT PN-10, 16 

ou PN-25, a depender do local de instalação. 

Os materiais utilizados na fabricação do equipamento deverão ser novos, de boa qualidade, 

sem defeitos ou imperfeições que possam comprometer a sua segurança ou seu bom 

funcionamento. 

O fornecedor, em sua proposta, deverá fornecer a "curva de vazão x perda de carga", bem 

como as características da mola, tendo em vista a atuação da válvula que deverá estar fechada no 

intervalo de 0,01 a 0,05 segundos, com estanqueidade total na posição fechada. 

O fornecedor deverá ressaltar na sua proposta as características de fabricação que 

proporcionam o fechamento instantâneo da válvula de retenção: tensão da mola, dimensões, 

6/, 
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características e aspectos construtivos. A válvula deverá permanecer fechada quando inexistir 

diferença de pressão ou fluxo. 

As superfícies internas e externas das válvulas deverão ser jateadas ao metal quase branco, 

conforme norma SSPC-SP10, e revestidas conforme AWWA C-210. 

As superfícies usinadas deverão ser limpas com solvente aplicando-se, depois, um verniz 

removível. As superfícies em inox não deverão ter pintura. 

Em todas as válvulas deverão ser executados testes hidrostáticos com pressão de 1,5 vezes 

a pressão nominal e testes de estanqueidade com pressão de 1,1 vezes a pressão nominal. 

As placas de identificação deverão conter as seguintes informações: 

Cl 

Cl 

Ej 

Cl 

Tipo; 

Diâmetro; 

Norma de fabricação; 

Classe de pressão; 

Material do corpo; 

Sentido de fluxo. 

5.12 VÁLVULAS ESFERA DE LATÃO 

Onde indicado nos desenhos de projeto e na relação de materiais, as válvulas de esfera em 

latão devem ser fornecidas, com as seguintes características: 

0 Alavanca em chapa estampada; 

Tampão, preme-gaxeta e arruela em latão; 

Cl Haste em latão naval; 

Porca da alavanca em aço carbono zincada; 
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Corpo em latão forjado; 

Esfera em latão; 

Gaxeta em amianto grafitado; 

Porca superior em latão; 

Rosca BSP ou NPT, conforme projeto; 

Pressão de serviço 150 Lbf/po12. 

5.13 VÁLVULAS SOLENÓIDE 

:P.TA.PARIM 

Estas especificações abrangem as válvulas solenóides compactas, de duas vias a serem 

utilizadas em ambientes internos, com roscas NPT, tensão das bobinas 115 V - 60Hz. 

EJ Instalação: instalação das válvulas fornecidas deverá ser possível em qualquer 

posição. 

Cl Partes das Válvulas em Contato com o Fluido 

Cl Corpo: latão; 

Juntas e disco de vedação:teflon; 

Base do solenóide: aço inoxidável; 

Dl Núcleo: aço inoxidável; 

í l Molas: aço inoxidável; 

13 Anel da base do solenóide: cobre; 

lI Pressão de segurança da válvula de 20 kgf/cm2. 
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As válvulas deverão ser capazes de operar no mínimo com voltagens 15% 

abaixo da nominal, na máxima pressão diferencial de operação e capazes de operar por curtos 

períodos com voltagens em torno de 10% acima da nominal. 

5.14 VÁLVULAS DE CONTROLE DE MÚLTIPLAS FUNÇÕES 

5.14.1 Generalidades 

A presente especificação tem por objetivo fixar as características técnicas mínimas exigíveis 

para a fabricação, fornecimento, montagem e testes das válvulas de controle de múltiplas funções 

(Altitude, nível, limitadora de vazão, limitadora de pressão e etc), para operação com água bruta 

e/ou tratada, em temperatura ambiente, a serem utilizadas no sistema. 

O equipamento deve ser como aqui especificado, sendo que todas as discrepâncias entre as 

especificações contidas neste documento padrão e as do proponente, deverão ser claramente 

listadas na proposta. 

A adequada seleção de materiais para o equipamento é de exclusiva responsabilidade do 

fabricante. Quando houver material indicado para determinado componente, deve ser entendido 

como preferencial e de padrão mínimo aceitável de qualidade. É obrigatório ao fabricante indicar 

materiais equivalentes ou superiores aos aqui especificados. 

Todas as normas mencionadas neste documento deverão ser adotadas em sua última 

revisão publicada. 

5.14.2 Fornecimento, Montagem e Testes 

Deverão ser fornecidos válvulas controladoras de bomba, para operação automática, com 

diâmetro variáveis, de acordo com a presente especificação. 

O fornecimento das válvulas compreende: 

Projeto, desenhos de fabricação dos principais componentes e acessórios; 

Fabricação; 

; 
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Pré-montagem na fábrica; 

Manuais de operação e manutenção, e plano de instalação; 

Documentos de testes realizados; 

Plano de manutenção para 2(dois) anos e 5(cinco) anos, com o Fornecimento 

do valor das peças de reposição; 

E 

O 

O 

Supervisão de montagem e início de operação; 

Atestado de operacionalidade das válvulas; 

Acessórios para flange; 

Embalagem, transporte até o local de instalação; 

Ferramentas e dispositivos especiais para montagem e/ou manutenção; 

Testes no local de aplicação. 

5.14.3 Normas 

Todos os materiais e componentes das válvulas e acessórios devem estar de acordo com as 

últimas revisões das normas a seguir citadas, no que for aplicáveis. Outras normas serão aceitas, 

desde que sejam reconhecidas internacionalmente: 

ABNT — associação brasileira de normas técnicas; 

Ei AWWA — american water works association; 

Cl ANSI — american national Standard institute; 

AISI — american iron and steel institute; 

ASTM - american society for testing and materiais; 

5.14.4 Características das Instalações 
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As válvulas de controle são abrigadas em caixas de concreto com tampa metálica articulada 

ou tampas de concreto removíveis. 

As válvulas deverão ser instaladas entre duas válvulas de bloqueio tipo gaveta, sendo que o 

ramal principal é dotado de um "by-pass" no qual também será instalada uma válvula de gaveta, 

que permitirá a retirada da válvula de controle para manutenção, sem necessidade de paralisação 

do sistema. 

5.14.5 Características Gerais 

A válvula deverá ser do tipo globo, dimensionada e construída considerando os esforços 

resultantes dos transientes hidráulicos a que poderá ser submetida. 

Considera-se que a pressão de trabalho indicada inclui o valor máximo obtido em regime 

transitório. 

Os padrões combinados de pressão e temperatura deverão seguir a norma ANSI B 16.34, 

considerando-se o campo de temperatura do fluido entre O e 802c. O obturador deverá ser montado 

sobre um eixo. as partes internas da válvula deverão ser hidraulicamente dimensionadas de tal 

forma a otimizar as perdas de carga e garantir o bom funcionamento. A válvula deverá conter uma 

única mola montada sobre o eixo, sendo ambas as peças fabricadas em aço inoxidável. 

As válvulas deverão ter extremidades flangeadas, segundo a norma NBR 7675 (150 2531) e 

classes de pressão indicadas nas planilhas de quantitativos do projeto. 

Para válvulas com diâmetro nominal maior que I150 mm (6"), deverá haver no corpo pelo 

menos um furo rosqueado de modo a permitir a instalação de um olhai de içamento em aço forjado, 

a ser fornecido juntamente com a válvula. 

No circuito hidráulico de pilotagem deverão ser previstas válvulas de bloqueio do circuito 

hidráulico, sistema de filtragem adequado e piloto projetado para as condições específicas de 

trabalho. 
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A válvula deverá possuir dispositivo que faça a remoção de ar acumulado devido a 

possibilidade de intermitência de fluxo. 

O obturador deverá possuir uma geometria que permita o controle preciso sobre a perda de 

carga ao longo do seu curso de forma a se obter uma curva adequada de perda de carga em função 

da vazão. 

Os componentes internos da válvula devem ser removíveis para reparo enquanto o corpo da 

válvula permanece na linha. 

Não será permitida a soldagem em ferro fundido. 

O diâmetro nominal da válvula deverá ser o diâmetro interno da válvula e do obturador. O 

diâmetro da válvula será determinado pelo diâmetro do seu obturador e não dos flanges. 

5.14.6 Funções Básicas 

O circuito hidráulico de pilotagem deverá possibilitar as regulagens definidas no projeto e 

também deverá garantir a não variação da regulagem estabelecida. 

a) Válvulas limitadoras de vazão: manter constante em um valor pré-estabelecido a 

vazão do sistema, sem considerar variações de pressão e de vazão. 

b) Reduzir a pressão disponível a montante para uma pressão mínima (ajustável) 

constante a jusante, independentemente das condições hidráulicas que possam ocorrer a 

montante. Essa operação deve ser automática (auto-operada), através de um piloto de ação 

dinâmica que permita regulagens no campo. Fechamento automático sempre que a pressão de 

montante cair abaixo de um valor pré-estabelecido, ajustável no campo. 

c) Válvulas limitadoras de pressão: Válvula de controle auto-operada, unidirecional, 

instalada na rede, tem a função de reduzir uma pressão de entrada mais alta e variável em uma 

pressão mais baixa e constante de saída independente das variações da vazão. 
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d) Válvulas sustentadora de pressão: Válvula de controle auto-operada, unidirecional, 

instalada na rede, tem a função de sustentar pressões pretendidas mínimas a montante, 

independentemente de flutuação na vazão ou de variação na pressão a jusante,. 

e) Válvulas controladoras de bombas: controlar a partida e parada do bombeamento de 

forma a torná-lo suave em razão da redução da velocidade obtida através de um "shut-off' 

temporário. Ao ligar a bomba, a válvula estará fechada até o sistema atingir a pressão de "shut-off". 

Neste ponto, a válvula iniciará sua abertura gradualmente até o curso final. Ao se desligar a bomba, 

inicialmente a válvula iniciará um processo de fechamento lento comandado por um solenóide. 

Quando totalmente fechada, uma chave de fim de curso envia comando para o desligamento dos 

grupos motor-bombas. Em casos de queda de energia, a desenergização do solenóide causará um 

fechamento rápido da válvula, caracterizando seu funcionamento com retenção. Os controles da 

bomba e da válvula devem estar sincronizados de modo a iniciar e parar a operação da bomba 

sempre com a válvula fechada. 

f) Válvulas controladoras de altitude: Válvula de controle auto-operada, unidirecional, 

instalada na entrada de reservatórios, tem a função de controlar seus níveis máximo e mínimo, por 

intermédio de um sinal de controle do nível do reservatório. 

5.14.7 Características Construtivas 

Corpo tipo globo hidrodinâmico, de baixa perda de carga, em ferro fundido 

nodular ASTM A 536 gr. 65-45-12, extremidades flangeadas conforme ABNT PN 10, PN 16 OU PN 25 

(Verificar o projeto); 

Tampa em ferro fundido nodular ASTM A 536 gr. 65-45-12; 

Selos e vedações em Buna-n; 

El Diafragma em neoprene reforçado com nylon; 

Discos do diafragma em aço carbono; 

Haste em aço inoxidável AISI 304; 

Calie
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Sede de vedação removível em bronze ou aço inoxidável; 

Tubulação de interligação de cobre; 

Mola em aço inoxidável AISI 302; 

Disco obturador em ferro fundido nodular; 

Haste e contra porca do indicador de abertura em aço inoxidável 303; 

Plug da tampa do indicador em latão ASTM b21; 

I l Filtro para proteção do circuito hidráulico com tampa em latão ASTM b21 e 

corpo em aço carbono sae 1015, haste e porca e aço inox 303; 

íI 

EI 

Piloto controlador de vazão em bronze; 

Ventosa instalada na cúpula superior da válvula; 

Válvula controladora de fluxo; 

Placa de orifício em aço inoxidável AISI 304. 

Solenóide 3 vias, indicador de abertura e chave fim de curso, válvulas de 

retenção, válvulas esfera 

5.14.8 Pintura 

A pintura das superfícies internas e externas, exceto as construídas em aço inoxidável, em 

material não ferroso ou sintético, deverá ser eletrostática em epóxi fundido, ASTM D3451-76 

(revestimento de 100 %) e aprovado pelo FDA/USA ou organização similar de renome internacional. 

5.14.9 Identificação 

A válvula controladora deverá ser fornecida com plaqueta de identificação em alumínio ou 

aço inoxidável AISI 304, constando no mínimo os seguintes dados: 

Fabricante; 

dildli
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Il Diâmetro; 791

Modelo; 

El Ano de fabricação; 

Cl Classe de pressão. 

5.14.10 Peças Sobressalentes das Válvulas Controladoras de Bombas 

MILPAULI 

Devem ser fornecidas pelo fabricante as peças sobressalentes necessárias para um período 

de manutenção de dois anos. A relação será definida pelo fabricante de acordo com sua experiência 

e deverá ser anexada na proposta separadamente. 

5.14.11 Ferramentas e Acessórios 

As válvulas de controle deverão ser fornecidas com todas as ferramentas especiais, 

instrumentos e acessórios necessários à manutenção e ajustes apropriados. 

5.14.12 Inspeção e Testes 

A contratante se reserva o direito de vistoriar as instalações do fabricante, acompanhar a 

fabricação e testes finais de aprovação. O fornecedor deverá notificar tais testes com 15 (quinze) 

dias de antecedência. 

Haverá inspeção independente da verificação executada pelo controle de qualidade do 

fabricante e terá por finalidade verificar a boa qualidade das válvulas de controle e outros requisitos 

de qualidade exigíveis para o funcionamento adequado. Se durante a execução dos testes, qualquer 

unidade não atender aos requisitos especificados e propostos, deverá o fabricante executar as 

necessárias modificações e os testes serão repetidos até que se obtenha funcionamento 

satisfatório. 

5.14.13 Garantias e Responsabilidades 
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O fornecedor deve garantir as válvulas de controle contra quaisquer defeitos de projeto, 

material ou fabricação por um período de um ano a contar da data de aceitação dos equipamentos. 

Esta garantia deve abranger também os componentes fornecidos por terceiros. 

Em caso de falhas, no período de garantia, o fornecedor se obriga a efetuar a reposição 

imediata dos elementos defeituosos sem qualquer ônus para a CONTRATANTE. Se qualquer peça 

apresentar defeito e ficar comprovado que a falha é causada por projeto incorreto, o fornecedor se 

obriga a substituí-la, sem ônus para a CONTRATANTE. 

Responsabilidades 

O fornecedor será responsável por todo o escopo de fornecimento, mesmo tendo obtido a 

aprovação da CONTRATANTE, seus desenhos e cálculos. 

O fornecedor deve assumir também total responsabilidade pelo desempenho das válvulas 

de controle, as quais devem ter sido adequadamente montadas, em concordância com as condições 

de trabalho dos sistemas. 

5.14.14 Documentos a Serem Apresentados com a Proposta 

A proposta deve conter todos os aspectos técnicos necessários para sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo que as eventuais discordâncias, com esta 

especificação ou normas nela citadas, deverão ser listadas à parte, sem as quais, não serão 

consideradas: 

l J Desenho de arranjo geral; 

Catálogo das válvulas de controle; 

LI Lista de sobressalentes cotada à parte; 

0 Descrição das principais características dos componentes mecânicos. 

d i r j‘cir 013)0.0"--
Oh" Joik Queng ;$1~ 

Erre - 114re-n 
169 



PainfrOLL 

• SOLONOPOLE 

CONSTRUINDO O FUTURO 

5.14.15 Documentação a ser Entregue após o Contrato 

Devem ser fornecidos após o contrato os seguintes documentos técnicos: 

i I 

R1 

427" PAU2! 

3 (três) vias dos certificados de materiais; 

5 (cinco) vias dos desenhos definitivos dos projetos das válvulas de controle; 

5 (cinco) vias de desenhos de detalhes das válvulas de controle com a 

indicação das peças componentes; 

6 (seis) vias de manuais de operação e manutenção, para cada válvula de 

controle. 

5 (cinco) vias dos relatórios de testes das válvulas de controle. 

5.14.16 Transporte 

Deverá fazer parte do fornecimento o transporte e descarga do equipamento no local da 

obra, com seus respectivos seguros. 

Todos os equipamentos deverão ser adequadamente acondicionados e protegidos contra 

estragos durante o transporte. As embalagens deverão possuir identificação do seu conteúdo. 

As superfícies usinadas expostas deverão ser protegidas com uma película facilmente 

removível de preventivo contra o ferrugem. 

O interior dos equipamentos deverá estar isento de detritos e todas as aberturas deverão 

estar protegidas; as roscadas com bujões e as flangeadas com tampões de madeira. 

5.14.17 Características das Válvulas de Controle 

a) Válvulas Limitadoras de Vazão 

Localização Vazão 

(lis) Diâmetro Classe 

dLie
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Reservatório Apoiado de Baraúnas / Duas Passagens* 3,5 2" PN-10 

Derivação para RAD de Velame 7,1 2.1/2" PN-10 

Derivação para RAD de Cascudo e Angical 5,8 2" PN-10 

Derivação para RAD de Santana e Pedra Amolar 2,7 1.1/2" PN-10 

Reservatório Elevado de Guaribas* 3,2 1.1/2" PN-10 

Obs: *Válvula com dupla função: controle de vazão e nível 

b) Válvulas Limitadoras de Pressão 

Localização 

Vazão 

(lis) Diâmetro Pressão max. Entrada 

(mca) Pressão min. Entrada 

(mca) Pressão saída 

JOTA spAnos 

794 

(mca) Classe 

Rede de Distribuição de Velame 5,2 1.1/2" 34,4 30,3 24,0 PN-10 

Rede de Distribuição de Vão das Palmeiras - VRP1 3,6 1.1/2" 44,7 39,6 18,0 PN-

10 

Rede de Distribuição de Vão das Palmeiras - VRP2 1,2 1.1/2" 47,9 45,2 17,0 PN-

10 

Rede de Distribuição de Vão das Palmeiras - VRP3 0,3 1.1/2" 42,8 39,7 15,0 PN-

10 

Rede de Distribuição de Boninal 10,0 2" 53,6 49,9 38,0 PN-10 

i4.0)"t,22 
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Rede de Distribuição de Seabra - Zona Alta 2Ab - VRP1 

PN-10 

14,7 3" 44,2 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Alta 2Ac - VRP2 

PN-10 

8,1 2" 42,8 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP1 

PN-10 

2,1 1.1/2" 51,3 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP-2 

PN-10 

4,7 2" 59,7 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP3 

PN-10 

8,3 2" 69,7 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP4 

PN-10 

0,2 1.1/2" 54,7 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP5 

PN-10 

8,7 2" 73,6 

10 

arttPA5fin 

40,3 16,0 

793 
39,6 16,0 

45,5 44,0 

53,1 34,0 

61,0 49,0 

43,0 27,0 

60,1 48,0 

c) Válvulas Controle de Nível (Altitude) 

Localização 

Vazão 

(lis) Diâmetro Pressão dinâmica 

(mca) Pressão máxima 

(mca) Classe 

Reservatório Apoiado de Baraúnas e Duas Passagens* 3,5 2" 19,0 33,2 PN-

C (Lii.jo; a ; ill.v.rro:,
Obudlo lei* QUIRM 151004
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Reservatório Apoiado De Velame 7,1 2.1/2" 5,60 36,0 PN-10 

Reservatório Apoiado de Cascudo e Angical 5,8 2" 15,6 61,0 PN-10 

Reservatório Apoiado de Santana e Pedra Amolar 2,7 1.1/2" 15,7 70,0 PN-10 

Reservatório Elevado de Guaribas* 3,2 1.1/2" 29,8 46,0 PN-10 

Reservatório Apoiado de 250m3 existente na área da ETA da Prata em Seabra 5,7 2" 

4,7 37,5 PN-10 

Reservatório Apoiado de 500m3 de Seabra 50,1 300mm 14,9 29,0 PN-10 

Obs: *Válvula com dupla função: controle de vazão e nível 

5.15 VENTOSAS 

As especificações das ventosas são idênticas para todas as adutoras, variando apenas a 

classe de pressão e o diâmetro nominal, que deverão ser confirmadas consultando os projetos 

hidráulicos das adutoras e projetos hidráulicos específicos das caixas de ventosas. Em anexo, 

apresenta-se um resumo das especificações mínimas para as ventosas triple função e ventosas 

especiais de abertura rápida e fechamento lento. A seguir estão sendo apresentadas as 

especificações gerais para os dois modelos de ventosas adotados no Projeto. 

5.15.1 Generalidades 

Estas especificações tratam dos requisitos mínimos necessários que deverão atender as 

ventosas a serem instaladas em linhas adutoras, inclusive para as especiais de abertura rápida e 

fechamento lento ("no slam"). 

Cada proponente deve apresentar em sua proposta três cópias de especificações completas, 

dados, desenhos detalhados e partes de catálogos descrevendo inteiramente as ventosas. 

Os dados devem incluir informações completas quanto a materiais, pesos e dimensões. 

6 /11114iOT A}S inIMS 
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O Fabricante de cada tipo de ventosa deve ter experiência no projeto e construção das 

ventosas que se especificam, e deve ter fabricado ventosas com as bitolas e em condições 

semelhantes às especificadas e que tenham apresentado funcionamento satisfatório por um 

período não inferior a dois anos. 79 7 
O Fabricante ou Fornecedor das ventosas deve garanti-las contra projeto imperfeito ou 

inadequado, montagem imprópria, mão de obra ou materiais defeituosos, vazamentos, quebra ou 

qualquer outra falha por um período mínimo de cinco anos. 

Todas as ventosas devem ser projetadas, fabricadas e ensaiadas de acordo com as mais 

modernas técnicas de engenharia de fabricação. 

As ventosas devem ser fabricadas em tamanho e bitolas "standard" de modo a permitir sua 

substituição, quando necessário, a qualquer tempo. Peças semelhantes devem ser intercambiáveis. 

As ventosas não devem ter sido usadas, a menos que os testes o exigirem. 

5.15.2 Disposições Básicas de Projeto 

As ventosas devem ser projetadas para garantirem um perfeito funcionamento das linhas 

adutoras, tendo como finalidade específica: 

El expelir adequadamente o ar deslocado pela água durante o enchimento da 

• tubulação; 

admitir quantidade suficiente de ar, durante o esvaziamento da linha; 

II purgar automaticamente o ar que venha a formar-se com a tubulação em operação. 

No caso de ventosas "especiais", as mesmas devem ser projetadas para garantirem um 

perfeito funcionamento das linhas adutoras, tendo como finalidade específica: 

Permitir a passagem de grande quantidade de ar em curto espaço de tempo, na 

admissão ou escape de ar da tubulação; 

dlut JOi OS PROIETO'S 
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Ventilação de pequenos volumes de ar durante a operação normal da linha (sob 

condição de máxima carga). t7 c) 0 
I 

As ventosas deverão ter capacidade para admissão de uma vazão de ar 1001/s para 

uma depressão máxima de 2,00 m.c.a. (0,2 bar). A expulsão de ar deverá ser lenta com vazão 

máxima de expulsão de ar da ordem de 20 1/s, com uma pressão interna de 8 m.c.a. (0,8 bar), de 

modo a evitar o choque entre as colunas líquidas no momento da expulsão do ar. 

As ventosas são constituídas, basicamente, de um corpo, tampa, flutuador e anel de 

vedação, e podem ser do tipo simples efeito ou tríplice função. 

O compartimento principal do corpo, no caso das ventosas de tríplice função, deve ter 

dimensões compatíveis com o diâmetro nominal da ventosa. Esse compartimento deve alojar um 

flutuador em uma concavidade do fundo do mesmo, de forma que todo o ar deslocado pelo 

enchimento da adutora, seja expelido pela abertura que se encontra na tampa do compartimento. 

No momento em que o ar tenha sido eliminado, a água deve alcançar o flutuador, 

deslocando-o para cima, de encontro à respectiva abertura. Assim, a ventosa fecha-se 

automaticamente. A própria pressão interna deve manter o flutuador contra a sua sede. 

Em caso de drenagem da adutora ou quaisquer outras condições que provoquem uma 

redução da pressão interna, a pressão atmosférica, auxiliada pelo peso próprio do flutuador, deve 

provocar a admissão do ar, evitando a criação do vácuo. 

Para retirar o ar que venha a se acumular nos pontos altos com a adutora em carga, deve ser 

previsto um compartimento auxiliar onde se aloja um flutuador menor, com peso suficientemente 

grande para que a pressão não o mantenha contra o pequeno orifício do niple de descarga do 

compartimento auxiliar. 

As ventosas de simples função destinam-se a descarregar o ar quando a tubulação se enche 

de água e dar entrada de ar quando for descarregada a água da tubulação. 

É constituída por um corpo e tampa, em cujo interior se aloja um flutuador. Quando o nível 

da água desce, o flutuador deve-se movimentar para baixo, abrindo a passagem do niple de 

Ululo Jost Queira avves 
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descarga e permitindo, assim, a saída do ar. Quando o nível da água sobe, o flutuador deve ser 

acionado para cima, fechando a saída do ar. r•J 0 n 
I k: 

As ventosas de tipo simples efeito com diâmetros até 1.1/2", devem ter as extremidades em 

rosca BSP, com bucha de redução para adaptação à linha adutora. 

As ventosas de tríplice função devem ter as extremidades em flanges conforme a norma 

ABNT-NBR-7675, com dimensões e classes adequadas às pressões de serviço e teste, conforme 

indicado nas relações de materiais e desenhos de projeto. 

5.15.3 Disposições Construtivas de Projeto 

Os materiais a serem empregados na fabricação das ventosas devem permitir um 

acabamento e uma montagem perfeita em todas as suas partes e assegurar ótimas CONDIÇÕES de 

funcionamento. Os materiais empregados na fabricação dos componentes das válvulas devem 

atender ao especificado em anexo. 

5.15.4 Testes 

Todas as ventosas devem ser testadas hidrostaticamente, com pressão de ensaio de 2,7 

MPa, não devendo haver vazamentos, nem apresentar evidência de falha estrutural e exsudações. 

5.15.5 Informações Técnicas a Serem Apresentadas com a Proposta 

A proposta deve conter todos os dados e elementos necessários à sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo considerada essencial a apresentação do abaixo 

relacionado: 

El dimensional completo das ventosas; 

cortes e vistas do conjunto; 

21 descrição do funcionamento; 

pressões de trabalho; 
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pressões de vedação; 

pressões de teste; 

descrição completa do sistema de pintura; 

especificações completas dos materiais utilizados. 

5.15.6 Proteção e Preparo para Embarque 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSEINORIA 

O 

Todas as ventosas devem ser encaixotadas, engradadas ou de algum outro modo protegidas 

completamente durante o embarque, manuseio e armazenagem. 

O fabricante deve tomar cuidado ao prepará-las para embarque, de tal modo que não 

ocorram avarias que possam ser atribuídas à negligência do fabricante, tanto no manuseio como no 

transporte. 

As partes flangeadas devem ser protegidas com flange cego de madeira prensada tipo 

"Eucatex", "Duratex", ou similar. 

As partes rosqueadas, os biséis e os encaixes, devem ser protegidos por meio de tampões 

ou bujões, conforme o caso. 

5.16 VÁLVULA DE PÉ COM CRIVO 

Os crivos devem ser fabricados a partir de chapas de aço carbono SAE-1010 ou SAE-1020, 

perfurados e pintados com tinta à base de epoxi ou betuminosa. 

O flange deve ser de ferro dúctil conforme a NBR-6916 classe 42012, com geometria 

conforme a NBR-7675 classe PN-10. 

Sendo instalados à entrada de canalizações de sucção para impedir a entrada de corpos 

estranhos que possam danificar as bombas ou outros aparelhos, e devem ficar submersos a uma 

profundidade igual a três vezes o seu diâmetro nominal e nunca a menos de 600 mm. 

l
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A válvula de pé destina-se a reter a coluna de água nas tubulações verticais de sucção de 

bombas, durante os períodos de parada das mesmas, facilitando, assim a escorva. 

A válvula de pé deve ser do tipo portinhola dupla, tipo "Wafer", acoplada entre o flange do 

crivo e o flange da tubulação de sucção. 

As válvulas de portinhola deverão ter as mesmas características das válvulas de retenção já 

especificadas. 

5.17 ACESSÓRIOS PARA FLANGES 

5.17.1 Introdução 

Compreende o fornecimento de parafusos, porcas, arruelas e gaxetas a serem utilizadas na 

montagem de juntas flangeadas. 

5.17.2 Fabricação 

As gaxetas devem ser em borracha natural ou sintética, para os flanges classe PN-10, e de 

amianto grafitado para os flanges classe PN-16 e PN-25, conforme a lista de materiais. 

A espessura nominal das gaxetas deve ser de 3 mm. São admitidas tolerâncias de ± 0,4 mm 

na espessura. 

Os parafusos e porcas devem ser de cabeça hexagonal, semi-acabada, série pesada, 

conforme ANSI-B-18.2.1 e ANSI-B-18.2.2, respectivamente. 

As roscas devem ser roladas conforme ANSI-B-1.1, série UNC, classes 2A (parafusos) e 2B 

(porcas). 

Os parafusos devem ser de aço carbono ASTM-A-307 grau b, e as porcas em aço carbono 

ASTM-A-307 grau A. 

Todos os parafusos e porcas devem ser cad miados conforme ASTM-A-165 tipo OS. 

5.18 ACESSÓRIOS DE DESMONTAGEM E MANOBRA 
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5.18.1 Introdução 
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São denominados acessórios de manobra as chaves "T", cabeçotes, volante, pedestais, 

hastes de prolongamento, luvas, mancais, etc., utilizados conjuntamente com válvulas ou 

comportas nas operações de controle de abertura e fechamento do fluxo de líquido em dispositivos 

hidráulicos como estações elevatórias, caixas de descarga, caixas de ventosas, etc. 

5.18.2 Características Construtivas 

Chaves "T" 

Deve ter comprimento de 1,0 m e possuir encaixe para acionamento de registros e outros 

equipamentos através do cabeçote. 

Devem ser fabricados em aço SAE-1020, conforme modelo CHT da barbará, CHT da CMC, ou 

equivalentes, com revestimento através de pintura betuminosa. 

Uma das pontas do braço "T" deve ser inclinada e afilada, de modo a permitir a utilização 

como alavanca para a abertura de tampões. 

Pedestais de Manobra 

Os pedestais de manobra devem ser do tipo simples com indicador ou com engrenagens e 

indicador, com as seguintes características: 

Corpo: Ferro dúctil NBR 6916 Cl. 4202 

Chapéu: Ferro dúctil 

Caixa de engrenagem maior: Ferro dúctil 

Caixa de engrenagem menor: Ferro dúctil 

Volante: Ferro dúctil 

Engrenagens: Ferro dúctil 

Q
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Haste: Aço sae 1020 

Eixo: Aço sae 1020 

Hastes de Prolongamento 

JOTA Pt2;:}2, 

8 O 3 

Devem ser fabricadas em aço trefilado tipo SAE-1010/1020, fornecidas inteiriças até a 

dimensão de 5 metros de comprimento e com pintura betuminosa. 

110 luvas. 

• 

A partir desta dimensão devem ser fornecidas em dois ou mais segmentos, interligadas por 

As hastes devem ser fornecidas com extremidades em quadrado e boca de chave ou rosca e 

boca de chave ou, ainda, com duas roscas, conforme definido nas planilhas de quantitativos do 

projeto. 

Mancais Intermediários 

Devido à flexibilidade do material utilizado na fabricação das hastes, é necessário a aplicação 

de mancais intermediários para guiar a haste, em intervalos máximos de 2 metros para hastes de 13 

1 1/8", ou 3 metros para hastes com RI 1 3/4". 2" e 2 Y2". 

Devem ser fabricados em ferro fundido dúctil conforme a NBR 6916 classe 42012. 

Os mancais devem ser fixados à estrutura através de chumbadores com Cl 5/8" x 6", que 

fazem parte do fornecimento. 

Volantes 

Deve ser fabricado em ferro fundido dúctil conforme a NBR-6916 classe 42012, para ser 

utilizado no caso de acionamento direto de registros e válvulas borboletas. Deve ser colocado 

diretamente no quadrado da haste da própria válvula ou da haste de prolongamento e nunca sobre 

o cabeçote. 
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Junta de Desmontagem Travada Axialmente 
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804 
Será utilizada em tubulações com flanges e deve ser instalada próxima a registros, válvulas, 

aparelhos e equipamentos permitindo a retirada desses elementos da canalização. Deverá possuir 

as seguintes características construtivas: 

Corpo: Ferro dúctil NBR 6916 cl. 4202 

Contra-flange:Ferro dúctil NBR 6916 cl. 4202 

Pistão: Ferro dúctil NBR 6916 cl. 4202 

Tirante: Aço carbono galvanizado 

Porca: Aço carbono galvanizado 

Gabarito da furação: ABNT NBR 7675 (ISO 2531) conforme classe de pressão de projeto 

Revestimento:Pintura epóxi poliamida 

Junta Gibault 

Será utilizada na junção de tubulações com pontas e, instalada próximas aos registros, 

válvulas, aparelhos e equipamentos, permite a retrada desses elementos. Deverá possuir as 

seguintes características construtivas: 

ll Corpo: Ferro Fundido Dúctil; 

Tirantes e Porcas: Aço Carbono Zincado; 

0 Revestimento: Pintura Betuminosa Aplicada Interna e Externamente. 

Luva de Grande Tolerância 
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Será utilizada na junção de tubulações com pontas, na transição de tubulações de aço para 

ferro dúctil, do tipo MAXIGGS ou similar. 

Deverá possuir as seguintes características construtivas: 

Corpo e Contra-Flange: Ferro dúctil revestido de epóxi aplicado 

eletrostaticamente (espessura mínima de 250µm); 

111 Parafusos e Porcas: Aço carbono revestido por zincagem; 

Anel de Junta: Eletrostática EPDM; 

Deflexão Angular Admissivel: 62 por junta; 

Torque de Aperto do Parafuso: 6 m daN; 

Campo de Diâmetro Externo: 107,2 a 126,3 mm; 

El Pressão Máxima de Serviço: 1,6 MPa. 

5.19 JUNTAS DE EXPANSÃO 

Serão utilizadas juntas de expansão axial simples do tipo "FOLE" no padrão Dinatécnica ou 

similar, cujas as características construtivas estão apresentadas em anexo e nos projetos 

específicos. 

A junta deverá ser testada com líquido penetrante nas soldas e testes visuais e dimensionais. 

5.20 MEDIDORES DE VAZÃO ELETROMAGNÉTICO 

5.20.1 Gerais 

A presente especificação tem por objetivo fixar as características técnicas mínimas exigíveis 

para o fornecimento, montagem e testes de Medidores de Vazão, para operação com água bruta e 

tratada, em temperatura ambiente, a serem usadas na montagem do sistema de abastecimento de 

água. 
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O equipamento deve ser como aqui especificado, sendo que todas as discrepâncias entre as 

especificações contidas neste documento padrão e do Fornecedor, deverão ser claramente listadas 

na proposta, estando sua aceitação sujeita a análise da CONTRATANTE. 

A adequada seleção de materiais para o equipamento é de exclusiva responsabilidade do 

Fornecedor. Quando houver material indicado para determinado componente, deve ser entendido 

como preferencial e de padrão mínimo aceitável de qualidade para a CONTRATANTE. É obrigatório 

ao Fornecedor indicar materiais equivalentes ou superiores aos aqui listados. 

Todas as normas mencionadas neste documento deverão ser adotadas em sua última 

revisão publicada. 

5.20.2 Fornecimento e Testes 

O fornecimento dos medidores compreende: 

0 Projeto, desenhos de fabricação dos principais componentes e acessórios; 

Fabricação; 

Pré-montagem na fábrica; 

Manuais de Operação e manutenção , e plano de instalação; 

LI Documentos de testes realizados; 

0 Ensaio do funcionamento do medidor; 

0 Embalagem, transporte até o canteiro da instalação; 

Ferramentas e equipamento especial para a montagem e/ou manutenção; e 

Ensaios. 

5.20.3 Normas 
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Todos os materiais e componentes do medidor, ou acessórios devem estar de acordo com 

as últimas revisões das normas a seguir citadas, no que for aplicável. Outras normas serão aceitas, 

desde que sejam reconhecidas internacionalmente: 

8 r, 7 
Cl ABNT — Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

lI AWWA — American Water Works Association; 

Ei ANSI — American National Standard Institute; 

AISI —American lron and Steel Institute; 

ASTM - American Society for Testing and Materiais; 

Os materiais e medidores, objeto desta especificação, devem ser fornecidos por fabricantes 

com experiência na fabricação de produtos iguais ou similares. 

5.20.4 Características Técnicas 

Os medidores serão do eletromagnético, dimensionados e construídos considerando os 

esforços resultantes dos transientes hidráulicos a que poderão ser submetidos. 

Considera-se que a pressão de trabalho indicada na Especificação Técnica inclui o valor 

máximo obtido em regime transitório. 

Os padrões combinados de pressão e temperatura deverão seguir a norma ANSI B 16.34, 

considerando-se o campo de temperatura do fluido entre O e 802C. 

Os materiais empregados na fabricação dos componentes dos medidores devem atender ao 

especificado em anexo. 

As folhas de dados dos macromedidores estão sendo apresentados em anexo. 

5.20.5 Local De Instalação 

Os desenhos do projeto apresentam as informações necessárias relativas ao local da 

instalação. 
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5.20.6 Pintura 808 

A pintura das superfícies internas e externas, exceto as construídas em aço inoxidável, em 

material não ferroso ou sintético, deverá ser eletrostática em epóxi fundido, ASTM D3451-76 

(revestimento de 100 %) e aprovado pelo FDA/USA ou organização similar de renome internacional. 

5.20.7 Identificação 

O medidor de vazão deverá ser fornecido com plaqueta de identificação em alumínio ou aço 

inoxidável AISI 304, constando no mínimo os seguintes dados: 

Fabricante; Diâmetro; Modelo; Ano de Fabricação; Classe de Pressão e Tag. 

5.20.8 Inspeção, Testes e Retestes 

A CONTRATANTE se reserva o direito de vistoriar as instalações do fabricante, acompanhar 

a fabricação e testes finais de aprovação. O Fornecedor deverá notificar tais testes com 15 (quinze) 

dias de antecedência. 

Haverá inspeção independente da verificação executada pelo controle de qualidade do 

fabricante e terá por finalidade verificar a boa qualidade dos Medidores de Vazão e outros requisitos 

de qualidade exigíveis para o funcionamento adequado. Se durante a execução dos testes, qualquer 

unidade não atender aos requisitos especificados e, propostos, deverá o fabricante executar as 

necessárias modificações e os testes serão repetidos até que se obtenha funcionamento 

satisfatório. 

O Fornecedor avisará por escrito, com a devida antecedência, o início da fabricação da 

produção dos tubos e peças especiais. 

Se qualquer amostra testada não for aprovada, deverão ser testadas novamente 2 (duas) 

amostras adicionais do mesmo lote. 

Cada novo teste deverá atender aos requisitos mínimos especificados. 

Se qualquer amostra retestada não for aprovada, o lote inteiro deverá ser rejeitado. 

6 h-, 
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5.20.9 Garantias e Responsabilidades 

GARANTIAS 

JOTA BARROS 
PROJETOS1 ZZZZZZ CRIA 

Em caso de falhas, no período de garantia, o Fornecedor se obriga a efetuar a reposição 

imediata dos elementos defeituosos sem qualquer ônus para o CONTRATANTE. Se qualquer peça 

apresentar defeito e ficar comprovado que a falha é causada por projeto incorreto, o Fornecedor se 

obriga a substituí-la, sem ônus para o CONTRATANTE. 

RESPONSABILIDADES 

O Fornecedor será responsável por todo o escopo de fornecimento, mesmo tendo obtido a 

aprovação da CONTRATANTE, seus desenhos e cálculos. 

O Fornecedor deve assumir também total responsabilidade pelo desempenho dos 

Medidores de Vazão, as quais devem ter sido adequadamente montadas, em concordância com as 

condições de trabalho dos sistemas. 

5.20.10 Documentos a Serem Apresentados com a Proposta 

A proposta deve conter todos os aspectos técnicos necessários para sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo que as eventuais discordâncias, com esta 

especificação ou normas, nela citadas, deverão ser listadas à parte, sem as quais, não serão 

consideradas: 

111 

El 

Desenho de arranjo geral; 

Catálogo detalhado dos Medidores de Vazão; 

Roteiro básico de inspeção e testes na fábrica e no local; 

Relação dos fornecedores e sub-fornecedores; 
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I l Descrição das principais características dos componentes. 

5.20.11 Embalagem e Transporte 

:22. 1.3 á= C, 

8 -` 

Deverá fazer parte do fornecimento o transporte e descarga do equipamento no local da 

obra, com seus respectivos seguros. 

Todos os equipamentos deverão ser adequadamente acondicionados e protegidos contra 

estragos durante o transporte. Junto com o endereço, em cada equipamento, na embalagem, 

deverá ser marcado o número completo da requisição. 

As embalagens deverão possuir identificação do seu conteúdo. 

As superfícies usinadas expostas deverão ser protegidas com uma película facilmente 

removível de preventivo contra o ferrugem. 

O interior dos equipamentos deverá estar isento de detritos e todas as aberturas deverão 

estar protegidas; as roscadas com bujões e as flangeadas com tampões de madeira. 

5.21 MANÔMETROS 

Deverão ser utilizados onde indicados no projeto, de marca Niagara ou similar, série MC, 

conforme as seguintes características: 

E Tolerância = 2% 

Diâmetro nominal = 57 mm 

Ei Conexão = 1/4" 

íi Rosca = BSP 

Caixa = aço estampado 

13 Anel = aço cromado 
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El Elemento elástico = Bourbon de Tombac 

JOTA BARROS 

811 

Faixas de pressão = 0,2 a 0,40 kgf/cm2, ou conforme indicado projeto, com 

subdivisões a cada 0,2 kgf/cm3. 

Os manômetros devem ser fornecidos e instalados com todos os acessórios tais como 

torneiras de latão e amortecedores de golpes. 

5.22 HIDRÔMETROS 

5.22.1 Características Gerais e Específicas 

Hidrômetro tipo multijato magnético, vazão nominal de 1,5m3/h, vazão máxima de 3m3/h, 

diâmetro de 1/2", classe metrológica "B", com: 

Anel de fechamento com trava metálica ou porca de fechamento roscável em 

liga de bronze; 

Blindagem magnética; 

El Comprimento total sem uniões de acordo com a Norma Brasileira NBR-8193, 

8194 e 8195 e com o INMETRO — Portaria 029 

El Guarnições: Porca metálica (2 unidades); Tubete (2 unidades); e Arruela (2 

unidades). 

Carcaça com ressalto para gravação dos números em ambos os lados; 

l J Totalizador fracionário de cor vermelha; 

A construção dos hidrômetros deve obedecer à técnica dos maquinismos de precisão e as 

suas peças devem ser confeccionadas com material de qualidade assegurada, apresentando 

acabamento perfeito, conforme NBR 8193 e NBR 8194 da ABNT. 

Os hidrômetros devem apresentar vazão máxima em ambos os lados, em alto relevo ou em 

baixo relevo, bem como seta indicadora do sentido do fluxo. 

CfLi.3C-i 
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Os hidrômetros devem apresentar sentido de regulagem e sinais mais (+) e menos (-) errl_allon
1 

relevo, na carcaça. 

Os hidrômetros devem ter no regulador o parafuso de ajuste com material anti-engripante 

ou material autolubrificado. 

O visor do hidrômetro, o mostrador da relojoaria e sua gravação devem ser de material 

resistente à ação dos raios solares. O visor deve ser provido de tampa protetora articulada direta 

ou indiretamente ao anel da cabeça através de charneira e cobrir totalmente a cúpula transparente. 

A folga máxima entre o diâmetro do eixo (cubo) da turbina e o diâmetro do furo de passagem 

pela placa inferior do redutor deve ser no máximo de 0,8mm, para o caso em que for aplicável esse 

tipo de construção. 

Os hidrômetros magnéticos devem possuir o sistema de transmissão magnética dupla. 

Os hidrômetros magnéticos devem ter dispositivos de blindagem, de modo a evitar 

influencia de campos magnéticos externos. 

No decorrer do fornecimento dos hidrômetros, o fabricante não pode introduzir 

modificações no mesmo quanto à forma, dimensão e material, sem a previa autorização escrita da 

CONTRATANTE. 

5.22.2 Inspeções 

O controle de qualidade deve ser feito durante o processo de fabricação, ou após o produto 

acabado, nas instalações do fornecedor, ou em local indicado pela CONTRATANTE, ficando para isto 

o fornecedor obrigado a solicitar a CONTRATANTE, a realização de visitas de inspeção. 

Fica assegurado à CONTRATANTE, sem restrições, o direito de indicar preposto e ambos 

terão livre acesso aos locais de inspeção. 

Quando da realização das inspeções, independente de solicitação por parte da 

CONTRATANTE, os recipientes volumétricos, instrumentos de medida de qualquer natureza e 
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gabaritos verificadores, devem estar devidamente aferidos e a documentação correspondente 

disponível e dentro dos prazos de validade. 813 

A instrumentação de medida será aquela empregada pelo fornecedor, podendo a 

CONTRATANTE, no entanto, utilizar instrumentos outros que, a seu juízo, melhor atendam aos 

objetivos da inspeção. 

Cabe ao fornecedor, inclusive a partir dos dados de aprovação do modelo de hidrômetro, 

demonstrar a durabilidade, resistência e comportamento dos seus materiais e face às solicitações 

do meio ambiente. 

Quando da realização das inspeções, o fornecedor deve colocar a disposição da 

CONTRATANTE ou preposto, todos os dados e registros relativos ao controle de qualidade dos itens 

integrantes dos lotes, partida ou fornecimento. 

Os lotes de hidrômetros, conexões e peças devem estar dispostos de forma a facilitar a 

execução da impressão e coleta de amostras. 

É reservado à CONTRATANTE o direito de, a seu critério exclusivo, estabelecer os 

procedimentos e plano amostrai que lhe convier, dando conhecimento público prévio dos mesmos 

por ocasião da licitação. 

A inspeção de qualidade por amostragem dos hidrômetros deverá obedecer a seguinte 

documentação normativa da ABNT e do INMETRO: NBR n2 5426, 8193 e 8195, Portaria do INMETRO 

de n2 29/94 e Guia 57 (ISSO/MEC). 

A CONTRATANTE somente aceita os hidrômetros após a emissão de Certificado de Liberação 

— correspondente ao ato de aprovação pela sua unidade de controle de qualidade e/ou processo — 

comprobatório da conformidade às exigências desta Especificação. 

5.22.3 Elementos de Proposta 

Para efeito de análise financeira da proposta será considerado como preço unitário do 

hidrômetro o conjunto completo, constituído de: 

lar os prceKTO`,,
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I l Hidrômetro; Par de porca; Par de tubete; Par de arruela. 

JOTA BARROS 

811 
Deverá ser entregue juntamente com a proposta comercial, um exemplar do hidrômetro 

especificado na mesma, com os respectivos certificados de inscrição e aprovação expedidos pelo 

INMETRO, que estarão sujeitos aos ensaios preconizados pelo INMETRO. 

A PROPONENTE que não atender ao solicitado acima ou o(s) modelo(s) apresentado(s) não 

atender(em) às Normas Técnicas vigentes e que for(em) recusado(s), após inspeção do setor 

competente da CONTRATANTE, principalmente nos aspectos de inviolabilidade, resistência dos 

materiais, componentes, etc., será(ão) desclassificado(s) do processo licitatório. 

5.23 TAMPÕES DE FERRO FUNDIDO 

5.23.1 Introdução 

Os tampões a serem utilizados para servirem à inspeção de caixas de proteção de ventosas, 

descargas, etc., devem ter alta resistência à tração e choques, resistência à corrosão, resistência ao 

desgaste por atrito e grande capacidade de amortecimento das vibrações. 

5.23.2 Fabricação e Testes 

Os tampões devem ser fabricados em ferro fundido dúctil, conforme a norma EB-618 da 

ABNT (NBR-10.160), e ter dimensões de acordo com as recomendações da norma PB-263 da ABNT 

(NBR-10.158). 

Os tampões devem ser testados conforme a norma mb-825 da ABNT (NBR-10.159). 

Os tampões para poços de visita de classe 300, devem ter a tampa presa ao telar por um 

sistema de travas ou articulação, e devem ser do tipo tda-600, t-100 articulado da CMC. 

As caixas para registro devem ser do tipo TD-9 ou padrão t-9 da CMC, ou similar. 

Todos os tampões devem ser revestidos com pintura betuminosa. 
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5.24 EQUIPAMENTOS DE MANUSEIO 

5.24.1 Generalidades 

JOTA BARROS 
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Os equipamentos de manuseio, como pontes rolantes e talhas, têm como finalidade auxiliar 

na montagem e manutenção dos conjuntos motor-bombas, válvulas, acessórios, etc., das estações 

elevatórias e de tratamento. A concepção e o arranjo geral dos equipamentos estão representados 

nos desenhos de projeto. 

5.24.2 Escopo 

O equipamento de manuseio deverá ser fornecido completo, com todos os elementos 

necessários à sua instalação e operação, como chumbadores, trilhos, batentes, grampos, roldanas 

e porcas, correntes, etc. 

O fornecedor deverá incluir na proposta urna lista completa de peças sobressalentes, válidas 

por um período de 1(um) ano a contar da data de entrega das mercadorias e uma relação de peças 

sobressalentes recomendadas para 3 (três) anos de operação. 

5.24.3 Disposições Construtivas 

O projeto estrutural, mecânico e elétrico, e os materiais a serem utilizados na fabricação dos 

equipamentos de manuseio, devem estar em conformidade com as especificações estabelecidas 

pelas normas NBR-8400, NBR-9967, 

NBR-9974, CMAA-70 e DIN-1120, complementada por outras especificações, normas ou 

"Standards" de outras reconhecidas organizações. 

Sempre que possível, os equipamentos devem ser montados na fábrica para testes de 

operação. 

5.24.4 Informações Básicas 

Os equipamentos de manuseio devem estar de acordo com as seguintes exigências: 

6191/41./ .;05 PRO3ref,
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5.25 CALHA PARSHALL 

W " 

816 
A calha "Parshall" terá tamanho padronizado, conforme indicação no Projeto e será 

construída em resina plástica reforçada com fibra de vidro com espessura mínima de 7 mm e 

conteúdo de armação de vidro não menor que 30 % em peso. Será fornecida em uma única peça, 

na qual estarão moldadas a entrada, a garganta e a secção de saída. A superfície externa terá flanges 

e saliências para ancoragem firme e permanente no concreto e terá amarrações transversais na 

parte superior a fim de manter as paredes laterais na posição vertical durante a concretagem. A 

superfície interna da calha será lisa e livre de irregularidades. Na sua construção deverão ser 

observadas as dimensões constantes da figura abaixo: 

W A 

Dimensões Internas (mm): 

B C D E F G K N 

3 0,466 0,457 0,178 0,259 0,457 0,152 0,305 0,025 0,057 

6 0,610 0,610 0,394 0,403 0,610 0,305 0,610 0,076 0,114 

9 0,880 0,864 0,380 0,575 0,763 0,305 0,457 0,076 0,114 

12 1,372 1,344 0,610 0,845 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

18 1,449 1,420 0,762 1,026 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

24 1,525 1,496 0,915 1,207 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

36 1,677 1,645 1,220 1,572 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

48 1,830 1,795 1,525 1,938 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

60 1,983 1,941 1,830 2,303 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

ifs50005
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72 2,135 2,090 2,135 2,667 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

96 2,440 2,392 2,745 3,400 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

Mat. P222 

8:7 

A calha deverá ser fornecida com um indicador de vazão, atendendo a vazão de projeto, com 

o corpo em aço carbono, polia em alumínio, flutuador em poliéster estruturado com lã de vidro e 

contra peso em aço carbono. Para demais características podem ser consultadas as Especificações 

Técnicas E 13 da CETESB. 

Quantidade a ser fornecida: 1 unidade. 

5.26 COMPORTAS SUPERFICIAIS 

5.26.1 Considerações Gerais 

As especificações a seguir referem-se ao fornecimento de comportas para instalação em 

canais, do tipo superficial, destinadas ao bloqueio de fluxo. 

As comportas deverão operar com fluxos favorável e desfavorável à vedação; dessa forma 

não serão aceitas comportas do tipo "slide gate", mesmo que fabricadas de aço inoxidável. 

A comporta deverá ser construída levando-se em conta que poderá operar em posições 

intermediárias, além das posições fechada e aberta. 

A comporta deverá atender os requisitos da norma AWWA-C-501 no que diz respeito ao 

cálculo estrutural e ao índice de estanqueidade. 

Componentes da comporta: quadro estrutural, gaveta, vedação lateral e superior, vedação 

inferior e vedação traseira e haste de acionamento. 

5.26.2 Características Construtivas 

A comporta deverá ser fornecida como um equipamento único montado e testado quanto à 

vazamentos na fábrica, não sendo necessários ajustes de campo nos dispositivos de vedação e 

abertura. 

JZT . - R0,1E70:,
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A comporta será inteiramente construída em aço inoxidável 304. 

Quadro Estrutural 

JOTA BARROS 
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O quadro estrutural será construído em aço inoxidável em uma única peça e deverá possuir 

um flange traseiro para assentamento diretamente em parede de concreto, sem necessidade de 

chumbamento. A peça deverá ser rígida o bastante de modo que não se deforme durante o 

transporte e a montagem. 

O quadro estrutural deverá ser fixado na parede através de chumbadores tipo "parabolt" ou 

químico em aço inoxidável. 

Gaveta 

A gaveta deverá ser construída em chapa de aço inoxidável e reforçada com nervuras de 

acordo com a solicitação estrutural. 

Vedações 

As vedações laterais e superior deverão ser em Polietileno de Ultra Alta Densidade (PUAD), 

devendo ser fixadas no quadro estrutural por meio de um flange aparafusado. 

As peças de polietileno deverão possuir um canal por onde corre a gaveta. 

A vedação se dará através de um cordão de borracha nitrílica que pressiona a peça de PUAD 

contra a gaveta de aço inox. 

O desgaste será compensado automaticamente pela compressão da peça de PUAD contra a 

gaveta, evitando-se vazamento por desgaste. 

As vedações laterais e superior serão auto-lubrificadas, com um baixo coeficiente de atrito 

(máximo 0,25). Isto garantirá menor necessidade de torque do acionamento. 

A vedação inferior deverá ser de Neoprene elástico, soldado no mesmo nível do canal, de 

modo que fluxo de liquido carregue os sólidos que por ventura venham a depositar. A 

estanqueidade da vedação inferior se dará pela compressão da gaveta contra o Neoprene elástico. 
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A vedação entre o flange traseiro e a parede de concreto será feita por meio de uma manta 

de EPDM macio, com espessura de no mínimo 10 mm. 8 

5.26.3 Operadores 

As comportas serão operadas manualmente ou por atuadores elétricos quando indicados. 

Acionamento Manual 

O acionamento manual poderá ser por volante ou manivela dependendo do esforço. 

Deverão ser fabricados de alumínio e ter mancai de rolamento. 

Deverá possuir indicação de posicionamento da comporta de fácil visualização. 

Deverá ser observada a condição de que o esforço do operador não ultrapasse 18 kg. 

Acionamento Elétrico 

Quando especificado, o acionamento será um atuador elétrico do tipo multivoltas, 

dimensionado para 15 manobras por minuto, tempo de abertura e fechamento da válvula de 

aproximadamente um minuto, com botoeiras para abertura, fechamento e parada do atuador e 

acessórios para comando local e remoto. 

O motor elétrico será de alto torque e baixa inércia, trifásico, 220 V, 60Hz, grau de proteção 

IP 68, isolamento classe F, on-off, com um redutor motorizado, com volante totalmente 

independente da ação do motor, com sistema diferencial que garante recurso manual mesmo em 

caso de travamento mecânico. Chave de posição com micro switches SPDT, para abertura e 

fechamento, chave de torque regulada para o torque máximo de operação, com contatos elétricos, 

bornes disponíveis para controle remoto. Regime de trabalho S4, fator de serviço 1,25, potência 

compatível com o torque máximo de operação da válvula, considerada a pressão diferencial de 10 

kgf/cm 2. 

5.27 COMPORTAS DE SENTIDO DUPLO DE FLUXO 

5.27.1 OBJETIVO 

.5 r05 
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Esta especificação tem por objetivo estabelecer os requisitos mínimos os quais, juntamente 

com as "Especificações Técnicas Gerais Para Fornecimento de Equipamentos Mecânicos", deverão 

ser obedecidos para o fornecimento de comportas com sentido duplo de fluxo. 

5.27.2 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

8:0 

As comportas deverão ser fornecidas como aqui especificadas. Na impossibilidade de 

atendimento pelo Fabricante, deverá o Proponente descrever completamente os aspectos em 

desacordo com o fornecimento e submetê-los à aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

5.27.3 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

As comportas deverão ser operadas manualmente por volante com pedestal de suspensão. 

Deverão ser do tipo "sentido duplo de fluxo", providas de cunhas laterais, cunhas de topo e 

cunhas de fundo, devendo ser obedecida à norma AWWA-C-501. 

As comportas deverão possuir flanges para fixação na parede através de parafusos 

chumbadores, os quais deverão ser fornecidos. 

Os aspectos construtivos deverão ser os seguintes: 

• Gavetas: As gavetas deverão ser ferro dúctil, sendo cada gaveta construída em uma 

única peça. Deverão ser colocados na gaveta assentos de bronze para vedação. Os apoios para as 

cunhas deverão ser integralmente fundidos nas gavetas. As cunhas deverão ser de bronze fundido 

e fixadas na gaveta com parafusos e porcas de aço inoxidável. 

• Guias: As guias deverão ser de ferro dúctil, em peça única, projetada para suportar o 

empuxo total devido à pressão da água e à ação das cunhas. 

• Quadros: A estrutura dos quadros deverá ser de ferro dúctil, com construção em uma 

só peça. Para vedação o quadro deverá possuir assentos de bronze em sua parte frontal. 

• Sistema de Acionamento: A parte rosqueada existente em cada haste deverá ser 

unida por acoplamentos de ferro dúctil, rosqueada e chavetada por pinos de aço inox. As guias de 
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cada haste deverão ser de ferro dúctil. Deverão ser ajustáveis em duas direções e deverão ser 

espaçadas no máximo em 3,00 m. Os pedestais deverão ser de ferro dúctil, de altura aproximada de 

900 mm, com volante para acionamento manual e com indicador de nível. Para as comportas de 

dimensões superiores a 600mm, os pedestais deverão possuir engrenagens redutoras. As hastes das 

comportas serão em aço inox. As hastes de prolongamento serão em ferro trefilado. O comprimento 

de cada haste deverá ser definido pelo Fornecedor, em função das características de seu 

equipamento e das dimensões das estruturas onde serão instaladas, conforme os desenhos do 

projeto. 

• Chumbadores: Deverão ser compatíveis com as comportas e com a estrutura onde 

serão instalados, devendo ser em aço inoxidável. 

5.27.4 PEDESTAIS DE SUSPENSÃO SIMPLES 

Os pedestais de suspensão são empregados na manobra de comportas instaladas abaixo de 

passarelas, tanto de sentido único como de sentido duplo de fluxo. 

Os materiais constituintes serão os seguintes: 

COMPONENTES MATERIAIS 

Volante Ferro dúctil 

Tampa Ferro dúctil 

Corpo Ferro dúctil 

Haste Aço SAE 1010/1020 

Porca Latão fundido 

Chapéu Ferro dúctil 

Eixo Aço SAE 1010/1020 

( 4 ' 
RaCTOS 

Cát40 )05è Wed,2  ~os 
&lios •cie:)ére.t7 

198 



CONSTRUINDO O FUTURO 

série pesada. 

Os pedestais devem ser fornecidos com pintura anti-corrosiva a base de epoxi. 

5.27.5 PROTEÇÃO E PINTURA 

ZZZZZ TM* , ti
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Os parafusos e porcas de fixação devem ser galvanizados e obedecerem a ASTM-A-307-B 

82,2 

Deverão ser observadas as especificações apresentadas nas "Condições Técnicas Gerais Para 

Fornecimento de Equipamentos". 

5.28 GRADES 

As superfícies dos assentos e das guias das grades a serem embutidos no concreto deverão 

ser limpas cuidadosamente logo após a concretagem. 

Os assentos e as guias deverão ser posicionados segundo as tolerâncias indicadas nos 

desenhos das instalações pertinentes e, depois, embutidos no concreto. 

Os assentos e as guias deverão ser fixados firmemente, de modo a impedir qualquer 

movimento durante o lançamento do concreto. 

Após a colocação da grade nas ranhuras, as superfícies de assentamento laterais deverão 

estar num plano comum e apoiar-se uniformemente sobre as barras de assento. Os assentos 

inferiores deverão estar nivelados em ambas as direções. 

5.29 COMPONENTES EM PRFV 

5.29.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

As especificações a seguir referem-se ao fornecimento de stop logs a serem empregados na 

estação de tratamento de água. Estes componentes serão fabricados em plástico reforçado com 

fibra de vidro (PRFV). Os componentes em PRFV deverão ter diâmetros e dimensões conforme os 

desenhos e satisfazer as exigências das normas NB 592/89, ASTM-0790 e NBS-PS15. 

5.29.2 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 
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O "Liner" deverá ser fabricado pelo processo "Hand-lay-up" (laminação manual), devendo 

ser eliminado do mesmo, através de rolete, todas as bolhas de ar. 

O conteúdo combinado da superfície interna mínima de 0,25 mm com camada interna não 

deve ser menor que 2,5 mm, para cada barreira química. 

• Resina 

O "Liner" deverá ser fabricado utilizando-se resina de poliéster que oferece boa 

compatibilidade química referência DERAKANE 411-45 ou equivalente aprovada pelo Ministério da 

Saúde e Instituto Adolpho Lutz. 

• Vidro 

O "Liner" deverá ter como elemento de armação véu de vidro ou véu sintético. 

• Proporção Resina/Vidro 

O "Liner" deverá ter no mínimo 75% de resina para 25% de vidro. 

• Processo do Reforço Estrutural 

O reforço estrutural deverá ser fabricado de preferência pelo processo de fios contínuos 

(Filament Winding) 

• Material do Reforço Estrutural 

Deverão ser utilizados resina tipo isoftálica ou ortoftálica e fios de vidro de grau comercial, 

contendo agente de ligação compatível com a resina a ser utilizada e apropriada para a técnica 

particular da fabricação. 

4£41#- es miercr, 
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A resina utilizada na última camada externa do reforço deverá receber pré-pintura com 

pigmentação preta contendo inibidor de raio ultravioleta e após uma demão na pigmentação 

branca, para não infiltração de raios solares e conseqüente formação de algas e microorganismos. 

Não serão admitidas cargas de enchimento com areia ou vermiculita na fabricação. 

5.29.3 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O proponente deverá citar claramente na proposta as características que não atendem às 

especificações (citando "Alternativa") com justificativa, ou não possuam acessórios previstos. A não 

citação implica que o fornecimento será feito conforme solicitado nesta especificação. 

O proponente poderá indicar seus códigos de produtos e materiais padrões, porém deverá 

explicar os seus significados na proposta, incluindo desenhos de apresentação e detalhes. 

Serão indicadas na proposta as condições de garantia e assistência técnica para montagem. 

5.30 ESTRUTURAS METÁLICAS 

5.30.1 Objetivo 

O objetivo da presente especificação é, no que for aplicável, definir os requisitos mínimos a 

serem atendidos no projeto, fabricação e fornecimento das estruturas de aço, incluindo: escadas 

metálicas, guarda-corpos, corrimãos, pórticos, tampas metálicas, grades de piso, etc. 

5.30.2 Escopo do Fornecimento 

Estas especificações referem-se ao projeto, material, fabricação, testes e embalagens das 

estruturas de aço, inclusive chumbadores, parafusos, porcas, arruelas e demais peças estruturais 

requeridas para a obra, objeto desta especificação. 

5.30.3 Normas Técnicas 

O projeto e a fabricação das estruturas de aço devem obedecer as normas brasileiras NB-14, 

NB-143 e EB-782 complementadas pelas normas americanas do American Institute Of Steel 

Caldo kro4 Quem eanin 

Eut Cm -CRER ;We..' 
201 



• 

liSOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

JOTA BARROS 

Construction (AISC), em suas últimas revisões, e para ligações soldadas as normas da AWS (American 

Welding Society). 

8 f) ,) 
5.30.4 Materiais 

Aço para as Estruturas 

0 Perfis laminados: obedecerão os requisitos da especificação ASTM A-36; 

111 Perfis soldados e chapas: obedecerão os requisitos da especificação ASTM A 283 Gr. 

C, a 285 ou a 36. 

Eletrodos 

Os eletrodos de solda elétrica deverão ser do tipo e70xx das especificações AWS-A5.1 ou 

AWS-A5.5. 

Parafusos e Porcas 

Parafusos e porcas que não sejam com rosca blocante (Self-Locking), devem ser da série 

American National Coarse Thread. As porcas do tipo auto-blocante podem ser utilizadas em vez de 

repassar as roscas do parafusos. 

Os parafusos, porcas e estojos sem acabamento, devem ser conforme modelo ASTM A 307 

e devem ser do tipo regular de cabeça hexagonal. 

Parafusos e porcas de alta resistência devem estar de acordo com a ASTM A 325, do tipo 

especificado nos desenhos e listas de materiais. 

Arruelas 

Arruelas redondas, exceto aquelas usadas com porcas e cabeças de parafusos de alta 

resistência, devem ser conforme padrão americano b27.2, tipo b. As arruelas em contato com as 

porcas e as cabeças dos parafusos de alta tensão, devem estar de acordo com a especificação ASTM 

A 325. 
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As arruelas chanfradas devem ser quadradas, lisas e inclinadas, de maneira que as superfícies 

de contato da cabeça do parafuso e a porca estejam paralelas. O diâmetro do furo das arruelas 

quadradas chanfradas deve ser de 1/16" maior do que o diâmetro do parafuso, para parafusos com 

menos de 1" e 1/8" maior, para parafusos com mais de 1". 
826 

Chumbadores 

Devem ser conforme modelo ASTM A 307 do tipo regular de cabeça hexagonal. 

Barras Redondas 

Barras redondas para correntes e tirantes, poderão ser de aço ca-25 conforme ABNT EB-3. 

Tubos 

Tubos empregados como peças estruturais devem atender aos requisitos da norma ASTM A 

53 Gr. A. 

1"/2". 

Tubos para guarda-corpo e outras peças não estruturais podem ser do tipo ASTM A 120 com 

Peças Galvanizadas 

Conforme a norma ASTM A 123. 

5.30.5 Documentos de Detalhamento 

Os documentos de detalhamento preparados pelo proponente compreendem os desenhos 

de detalhamento para a fabricação e montagem e listas de materiais. 

Todos os documentos de detalhamento deverão ser submetidos à contratante para 

comentários e/ou aprovação. 

A aprovação dos documentos do detalhamento pela contratante, não isenta o fornecimento 

de sua responsabilidade por erros ou omissões existentes nesses documentos. 

Os desenhos de fabricação devem ser feitos na seqüência em que será montada a estrutura. 
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Os desenhos de detalhamento para a montagem das estruturas de aço deverão conter todas 

as informações sobre a estrutura, de modo que não exista necessidade de esclarecimentos 

adicionais para o montador.deverão ser claramente indicados quais os elementos de ligação que 

serão colocados na montagem. 827 

Os desenhos devem conter indicações precisas a respeito de contraventamentos provisórios, 

que somente poderão ser removidos após a instalação dos contraventamentos definitivos. 

As listas de materiais devem ser preparadas para toda a estrutura a ser detalhada, incluindo 

lista de parafusos e listas de eletrodos, as quais conterão, no mínimo, as seguintes informações: 

a) Para a Lista de Materiais 

111 Marca de montagem; 

Quantidade de peças; 

O Designação das peças; 

El Dimensões da peça; 

l l Peso unitário e peso total em kg; 

l I Número do desenho onde a peça foi detalhada; 

EI Especificação de cada material conforme a astm. 

b) Para as Listas de Parafusos 

Descrição da ligação; 

Diâmetro, "grip" e comprimentos dos parafusos; 

lI Quantidade de parafusos; 

Tipos de arruelas; 

Quantidade de arruelas; 

POT rilost-To 
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I l Especificações ASTM. 

c) Para as Listas de Eletrodos 

El Descrição da ligação; 

Tipo de solda (ângulo ou topo); 

CI Dimensões da solda; 

Posição de soldagem; 

Indicação de solda continua ou intermitente; 

Cl Diâmetro, tipo de eletrodos e número de passos. 

5.30.6 Ligações 

23TA.P229.s. 

828 

O cálculo de todas as ligações não detalhadas no projeto deverá ser feito para o máximo 

esforço admissivel na peça. 

Nos desenhos de detalhamento deverão estar claramente indicados quais as ligações 

parafusadas que são do "tipo cisalhamento" e quais as que são do tipo "atrito". 

Nas ligações parafusadas deverão ser empregados parafusos de alta resistência de acordo 

com a especificação a-325. Somente em ligações de menor responsabilidade poderão ser usados 

parafusos a-307. 

Quando a inclinação de uma das faces da peça a ser parafusada com relação ao eixo do 

parafuso for maior que 1:20 deverão ser usadas arruelas tronco-cilíndricas. 

5.30.7 Fabricação 

Toda fabricação e mão-de-obra deve estar de acordo com a melhor prática em oficinas de 

estruturas metálicas, caldeiraria e com a última edição das normas pertinentes. 
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Quaisquer erros de fabricação que impeçam a montagem adequada das peças ou que exijam 

uso freqüente de alargadores, pequenos cortes, etc., devem ser comunicados imediatamente à 

fiscalização. 

CONSTRUINDO O FUTURO 

Anteriormente à pintura, o fabricante deverá fazer uma pré-montagem das várias partes da 

estrutura, com a finalidade de testar a eficiência da fabricação, marcas de montagem, e 

ajustamentos finais necessários. 

As partes completamente montadas na fábrica devem ser, tanto quanto possível, presas por 

parafusos, reforços internos e/ou externos, a fim de evitar danos no transporte e manuseio. 

Deverão ser previstos, para as estruturas montadas ou pré-montadas na fábrica, alças de içamento 

para a sua elevação no campo. 

Os furos devem ser feitos com precisão, sem deixar rasgos ou rachaduras nas bordas. As 

rebarbas exteriores resultantes das operações de perfurar, furar a punção ou escariar devem ser 

retiradas com uma ferramenta. Não serão aceitos furos feitos ou alargados com maçarico. 

No caso de ligações por atrito, as áreas cobertas pelos parafusos não poderão ser pintadas 

e deverão estar isentas de óleo, graxa, escamas de laminação e irregularidades na furacão. 

O aperto dos parafusos deverá ser feito por meio de chave calibrada ou pelo método de 

rotação da porca. 

Sempre que forem usadas chaves calibradas devem ser usadas arruelas revenidas sob o 

elemento em que se aplica o aperto (porca ou cabeça do parafuso). 

As ligações deverão ser ajustadas de modo que os parafusos possam ser colocadas a mão ou 

com auxílio de pequeno esforço aplicado por ferramenta manual. Se um parafuso não puder ser 

colocado com facilidade, ou após a colocação o seu eixo não permaneça perpendicular à peça, o 

furo deverá ser alargado para 1/16" a mais que seu diâmetro nominal. 

Antes da pintura a estrutura deverá ser adequadamente limpa com escovas de aço rotativas 

ou jateamento de areia, de modo a remover oxidação, rebarbas, escórias de laminação, pingos de 

solda, óleo e outras impurezas de modo a se obter uma rugosidade na superfície de 70 microns. 
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Logo após a limpeza, a estrutura deverá ser pintada na oficina com duas demãos de primer 

rico em zinco, a base de epoxi-poliamida, conforme a SSPC-SP-12, com espessura final de 75 

microns. Finalmente, uma demão de tinta de acabamento com base alquídica, na cor amarelo-

segurança, conforme a 55PC-SP-104, com espessura de 25 microns, ou na cor indicada no projeto. 

ffl Não deverão ser pintadas: 

As superfícies que após a montagem ficarão em contato com concreto ou 

argamassa de enchimento e nivelamento; 

As superfícies a serem soldadas na montagem de campo, até uma distância 

mínima de 10 cm de cada lado da junta; 

As superfícies de peças a serem ligadas por parafusos de alta resistência em 

conexões do tipo atrito até uma distância de, aproximadamente, 15 cm da última linha de parafusos 

da conexão. 

5.30.8 Montagem 

A montagem deverá ser executada de acordo com as recomendações da AISC, a menos que 

seja especificado de outro modo ou constante dos desenhos de projeto. 

A empreiteira fornecerá todo o material de escoramento provisório, tais como escoras, 

suportes, tirantes e seu contraventamento, necessários a resistir todos os esforços a que estarão 

sujeitas as estruturas, durante sua montagem, incluindo ação dos ventos, peso próprio e dos 

equipamentos e tensões devidas a sua operação. 

A empreiteira deverá assentar, corretamente, as placas de apoio colocando os calços 

necessários ("Shims"), de modo que sejam obedecidos os níveis e posições constantes dos desenhos 

de projeto e atendendo às recomendações da fiscalização. 

O material de nivelamento e enchimento deverá ter uma resistência maior ou igual que o de 

apoio. Nesta operação, a empreiteira poderá usar aditivo expansivo, com a finalidade de compensar 
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a retração da argamassa. Será fornecido pela empreiteira, todo o materidi necessário ao 

nivelamento e enchimento. 

A empreiteira deverá alinhar, corretamente, cada peça das estruturas, antes de fazer as 

conexões no campo. 

Todos os componentes das estruturas completas deverão estar perfeitamente alinhadas e 

no prumo, sem apresentar curvaturas, torções e juntas com folga. 

Não será permitida a utilização de parafusos de ajustagem e de pinos de guia para 

acomodação entre componentes estruturais e peças incorretamente fabricadas, de modo a 

ocasionar deformações nas ligações das estruturas depois de montadas. Os pinos de guia deverão 

ser cuidadosamente utilizados, para se evitar que a furação das peças seja danificada. 

Não se admitirá o uso de juntas, calços ou cunhas para corrigir trabalhos imperfeitos, exceto 

se especificamente autorizado pela fiscalização. 

Pequenas imperfeições de montagem, que possam ser remediadas por meio de leves 

escariações, de pequenos cortes e suaves desbastamentos, poderão ser corrigidas pela empreiteira, 

desde que autorizadas pela fiscalização e que não prejudiquem a resistência e aparência das 

estruturas. 

Após o término da montagem, todas as áreas em redor das soldas de campo, as cabeças dos 

parafusos e porcas, bem como quaisquer pontos que tenham tido a sua pintura original danificada, 

deverão ser retocados pela empreiteira, usando tinta igual a que foi empregada na fabricação. A 

tinta para os retoques será fornecida pela empreiteira. 

5.30.9 Inspeção e Testes 

O fabricante deverá permitir o livre acesso da fiscalização às instalações da oficina em que 

estiver sendo fabricada a estrutura de aço, durante todo o período de tempo em que durar a 

fabricação. 
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A fiscalização poderá, caso julgue necessário, exigir do fa bricante a montagem prévia, parcial 

ou total, das estruturas não oficinas. 

O fabricante deverá, se solicitado, fornecer à fiscalização os resultados dos ensaios de 

materiais ou peças que tiverem sido realizados. 

Os seguintes itens estarão sujeitos a inspeção pelo representante da contratante: 

Peças fabricadas (antes da montagem em unidades ou sub-unidades): dimensão, qualidade 

do material, qualidade da execução, revestimento de superfícies, chanfro para soldas exigido, 

limpeza das superfícies que deverão ser soldadas e outras verificações que possam ser consideradas 

necessárias. 

Unidades, sub-unidades: dimensões extremas, montagem integral de peças, aspectos gerais 

de encaixe para montagem de campo, dimensionamento de soldas, qualidade de soldas, 

acabamento, etc. 

O certificado de aceite, emitido pelo inspetor com cópia para o fabricante, será um 

documento comprovando que as peças separadas ou em unidades fora inspecionadas, aceitas e 

estão prontas para embarque. 

Qualquer material que seja rejeitado pelo inspetor deverá ser prontamente substituído pelo 

fabricante sem custo adicional para a contratante. 

Mesmo que certos materiais tenham sido aceitos na fábrica, nada impedirá a rejeição final 

no campo se eles não estiverem em condições ou tenham imprecisões impedindo montagem 

adequada. 

5.30.10 Transporte 

Todos os componentes das estruturas deverão ser bem acomodados, no meio de transporte 

utilizado, a fim de se evitar danos na estrutura. 

O fabricante será o responsável pelo carregamento das estruturas fabricadas no meio de 

transporte escolhido. 
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As peças que por ventura danificarem-se durante o carregamento deverão ser trocadas sem 

ônus para a contratante. 

5.31 PONTES ROLANTES, BRAÇO GIRATÓRIOS, TALHAS ELÉTRICAS E MONOVIAS 

5.31.1 Generalidades 

A concepção e o arranjo geral da instalação das pontes rolantes, braço giratório, talhas e 

monovias são apresentados nos desenhos do projeto. 

O FORNECEDOR deverá assumir a responsabilidade total pelo fornecimento e operação das 

unidades completas. 

Todos os materiais empregados deverão ser apropriados para as finalidades previstas e 

serão padronizados segundo normas reconhecidas. 

O projeto deverá ser desenvolvido de maneira a proporcionar a máxima economia e o 

mínimo dispêndio de tempo na montagem, em eventuais substituições e na manutenção geral. 

Unidades idênticas deverão ser fornecidas de modo que as partes correspondentes sejam 

intercambiáveis. O projeto e a construção das partes mecânicas e estruturais dos mecanismos 

deverão estar de acordo com os requisitos das especificações mais recentes da Norma NBR-8400 da 

ABNT, ou outras normas equivalentes aplicáveis a equipamentos de içamento, tais como EOCI 

(Eletric Overhead Crane Institute), DIN, FEM, etc. Entretanto as exigências mínimas da Norma NBR-

8400 deverão ser atendidas. 

A especificação, mesmo escrita no singular, aplicar-se-á à instalação completa de todos os 

equipamentos. 

As dimensões e dados de projeto deixados em aberto serão determinados pelo 

FORNECEDOR. 

5.31.2 Extensão Do Fornecimento 

Equipamentos principais 

(ft‘ii4;"..,'í AÁROSPROODS 
,,-.1mrukóégeirez meta 

5,440d-OP,00,11,f;r:7 
210 



 ITVL• y 

IlkSOLONOPOLE 

CONSTRUINDO O FUTURO 831 
"%Pá:22 

Deverão ser fornecidos os equipamentos discriminados no projeto. 

Complementos 

Ainda fazem parte do fornecimento, em complementação ao citado nas "Condições Gerais 

para Fornecimento de Equipamentos", o seguinte: 

Projeto mecânico e elétrico; 

Montagem dos subconjuntos na fábrica; 

El Todos os óleos e graxas do primeiro enchimento com adicional suficiente para 

atender a um período de 6 (seis) meses de operação de todos os equipamentos fornecidos; 

Todos os equipamentos elétricos, cabos, tomadas e eletrodutos necessários; 

Todas as ferramentas e/ou dispositivos especiais exigidos para a montagem e 

desmontagem destes equipamentos; 

111 Um jogo de ferramentas especiais necessárias à manutenção dos 

equipamentos de içamento; 

Cl Adicional de montagem correspondente a uma quantidade suplementar de 

10% (dez por cento) dos parafusos, chumbadores, porcas, arruelas, pinos, etc., que serão utilizados 

para montagem na obra, bem como 10% (dez por cento) de cada tipo de terminal da instalação 

elétrica; 

l I Supervisão, pelo FORNECEDOR, da montagem e dos ensaios na obra. 

Desenhos de Fabricação e Montagem 

Previamente à fabricação do equipamento, deverão ser fornecidos os desenhos do projeto 

mecânico e as especificações técnicas correspondentes para análise e aprovação da Fiscalização, 

em 3 (três) vias. 

5.31.3 Condições De Operação 
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Os equipamentos objeto desta Especificação operarão conforme esquema e sob as 

condições mostrados nos Desenhos de Projeto. 

As pontes rolantes, braço giratório, talhas elétricas e monovias serão empregadas para 

manutenção/operação dos equipamentos principais do empreendimento (captação, elevatória, 

etc.), ou movimentação de cargas em geral. 

Os comandos dos movimentos dos equipamentos de içamento serão efetuados através de 

botoeira pendente, acionada por um operador posicionado junto ao piso. 

As velocidades dos equipamentos especificados serão próprias para funcionamento em 

regime contínuo, isto é, sem limitação de tempo para a sua utilização, a não ser o tempo definido 

pelo tipo de serviço especificado por norma para os motores. Essas velocidades serão obtidas com 

a carga nominal suspensa. 

Os documentos do FORNECEDOR deverão apresentar uma descrição pormenorizada do 

princípio de operação do sistema que será utilizado para a obtenção das velocidades aqui 

especificadas, bem como as curvas de velocidades conjugadas, para todos os pontos de velocidade 

dos equipamentos. 

porte 

Dimensões e Características de Projeto 

I J Serviço: movimentação geral de cargas ou manutenção de equipamentos de 

111 Capacidade nominal (t): <XX> 

Cl Instalação: ao tempo, em monovia 

Cl Cota do topo da monovia: <XX> m 

Cota do centro do gancho (recolhido): (*) 

Cota do piso de operação da botoeira: <XX> m 

•,....?,,,I.,.., i•-_,:, .;-.. "'¡': ',.'' ' 
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Ei Curso vertical do gancho: (*) 

Movimento de elevação: Motorizado 

l I Movimento de translação: Motorizado 

"TELP,211,1 

8Q(-1 ,f) 

l l Velocidade de elevação (máx, min, em m por minuto): <XX> máx.; <XX> min. 

Fl Velocidade de translação (máx, min., em m por minuto): <XX> máx.; <XX> min. 

Monovia - trecho reto: 

• Comprimento de cada tramo (m): <XX> 

• Quantidade de tramos: <XX> 

• Distância entre vigas de fixação (m): <XX> 

II l Monovia - trecho curvo (se houver): 

• Ângulo central (graus): <XX> 

• Raio (m): <XX> 

Nota - (*) A ser indicado pelo PROPONENTE e confirmado pelo FORNECEDOR 

5.31.4 Características Técnicas dos Componentes Mecânicos 

Lubrificação 

Os mancais das rodas do trole das talhas, bem como os mancais das talhas, serão equipados, 

de preferência, com buchas autolubrificantes. 

Monovia 

A monovia das talhas será composta de vigas "I" retas e/ou curvas, fixadas conforme previsto 

nos Desenhos de Projeto. O caminho de rolamento compreende: perfis "I", componentes de fixação 

C °4111.4jOi tai)S ígeiertis 
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na estrutura de sustentação, arruelas e porcas de fixação completas, batentes com respectivos 

sistemas de fixação e todos os demais acessórios necessários. 

5.31.5 Condições de Projeto 

Condições de Cálculo da Talha 

837 

A talha será calculada seguindo a Norma NBR-8400 da ABNT. Serão aceitas normas 

equivalentes, aplicáveis a aparelhos de levantamento; entretanto, as exigências mínimas da Norma 

NBR-8400 da ABNT deverão ser atendidas. 

A flecha no perfil "I" da monovia, com carga nominal no gancho da talha, posicionada na 

condição mais desfavorável, deverá ser inferior a 1/1000 do vão. 

Solicitação no Concreto 

A pressão de contato entre as peças do equipamento e o concreto não deverá ser superior 

àquela que determina para o concreto uma tensão máxima de compressão igual a 6 MPa. A pressão 

de contato será calculada considerando as peças implicadas como vigas apoiadas em fundação 

elástica. 

A taxa máxima de aderência de chumbadores no concreto será de 0,6 MPa. 

5.31.6 Características Técnicas dos Componentes Elétricos 

A alimentação elétrica da talha deverá ser feita por barramento blindado, paralelo à 

monovia, fixado a esta. 

Para se conhecer as características técnicas dos componentes elétricos, e os dados sobre 

alimentação, motores e equipamentos de controle e proteção, deverão ser consultadas as 

Especificações do Projeto Elétrico. 

5.31.7 Pintura e Proteção 

Preparo das Superfícies e Esquema de Pintura 

141ftjL
.-OktJtib) kiÀ1411dittr thrtliS 

Ent 04- Cita 1341e ,..`. 

214 



i
. SOLONÓPOLE 

;,f ik
CONSTRUINDO O FUTURO 

JOTA BARROS 

Todas as superfícies a serem pintadas deverão ser limpas e isentas de impurezas como, 

crostas de laminação, sujeira, ferrugem, graxa e outras substâncias estranhas, objetivando-se obter 

uma superfície limpa e seca. 

Todos os cantos vivos deverão ser eliminados com esmeril ou por outros meios, para 

melhorar a aderência da tinta. 

A preparação da superfície e o esquema de pintura poderá ser o padrão do FORNECEDOR, 

desde que a qualidade seja equivalente ou superior à do esquema apresentado nas "Condições 

Gerais para Fornecimento de Equipamentos". 

As cores para a pintura de acabamento serão estabelecidas pela contratante quando da 

contratação da aquisição dos equipamentos. 

Outros Tipos de Proteção 

Superfícies de eixos para suportes de rolamentos, engrenagens e outras superfícies que 

obviamente não devam ser pintadas, Ensaios de Recebimento Provisório deverão ser protegidas 

contra a corrosão com uma camada espessa de graxa ou outro tipo aprovado de proteção 

antiferruginosa. Esta proteção deverá ser mantida durante todo o período da montagem na obra e 

deverá ser inspecionada e aprovada pela Fiscalização até o término dos ensaios de Recebimento 

Provisório. 

5.31.8 ENSAIOS E INSPEÇõES 

Ensaios e Inspeções na Fábrica 

Os ensaios e inspeções serão formalizados pela FISCALIZAÇÃO segundo um Roteiro de 

Inspeções a ser elaborado de comum acordo entre a FISCALIZAÇÃO, e o FORNECEDOR. Em princípio 

estão previstos os ensaios e exames descritos a seguir: 

El Exame de documentação técnica (certificados, análises químicas, etc.) dos 

materiais aplicados na fabricação. 

, 
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Cl Ensaios destrutivos das chapas e perfilados. 

Cl Ensaios não destrutivos. 

I l Verificação dimensional dos componentes e dos conjuntos. 

Cl Verificação de funcionamento dos equipamentos mecânicos auxiliares 

(motores, freios, etc.). 

Verificação de funcionamento dos conjuntos. 

Cl Verificação de funcionamento dos circuitos elétricos de comando e proteção 

em conjunto com o funcionamento da parte mecânica. 

Verificação da pintura e de outros tipos de proteção. 

Ensaios e Inspeções na Obra 

Os ensaios e inspeções aqui descritos não são limitativos. 

;120,T A BARROSIAUttIøA 

S:39 

Após a instalação final, quando todos os componentes estiverem adequadamente montados 

e alinhados, o equipamento será submetido a um ensaio completo de funcionamento, onde deverá 

demonstrar sua capacidade de operação sem vibrações, provando sua adequação ao serviço 

proposto. 

Durante os ensaios deverão ser feitas observações para detecção de qualquer defeito no 

equipamento. Qualquer defeito observado deverá ser corrigido por conta do FORNECEDOR e os 

ensaios serão repetidos até que sejam obtidos resultados satisfatórios. 

Se não for demonstrado à FISCALIZAÇÃO que o equipamento desempenhará 

satisfatoriamente o serviço para o qual foi projetado, o equipamento poderá ser rejeitado, e o 

FORNECEDOR deverá então desmontar e retirar o equipamento, às suas próprias custas, e reparar 

ou substituir os componentes defeituosos. Após os reparos, o equipamento deverá ser remontado 

e nova série de ensaios deverá ser executada até que o equipamento esteja em condições de ser 

aceito. 

6/4" ." - ", 
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Entre outros, os seguintes ensaios e inspeções deverão ser realizados: 

O Inspeção visual dos componentes; 

t l Verificação dimensional de todos os componentes e alinhamento da monovia; 

Verificação de funcionamento da talha sem e com a carga; 

Cl Movimentação de elevação (subida e descida) e translação com e sem carga; 

Operação da talha com sobrecarga de 20% (vinte por cento); 

0 Medição da flecha do perfil I das monovias. 

Ensaios de Recebimento Final 

CUL P2,2P.S. 

840 

Antes do término do período de garantia a Fiscalização terá o direito de realizar na presença 

do FORNECEDOR os ensaios e inspeções descritos, ou outros que julgar necessário, podendo 

inclusive, quando o tipo de ensaio o exigir, desmontar parte do equipamento para as verificações 

necessárias. 

Sendo constatadas alterações nas características de operação ou divergências inaceitáveis 

em relação aos ensaios anteriores ou em relação a estas Especificações, o FORNECEDOR fará as 

verificações de projeto para determinar as causas das irregularidades, bem como as devidas 

modificações e/ou correções no equipamento suportando todos os custos decorrentes, desde que 

as irregularidades não sejam devidas ao uso incorreto do equipamento e, em seguida, repetirá seus 

ensaios, até que as irregularidades estejam corrigidas. 

O equipamento só será considerado como recebido definitivamente quando forem bem 

sucedidos os ensaios de recebimento final. 

5.32 PERFIS DE DECANTAÇÃO 

5.32.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

217 



•  [TUIA 

liSOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO SOTAe P222! 

841 
Fornecimento e montagem de sistema de decantação em módulos tubulares a ser instalado 

nos decantadores, conforme as seguintes características: 

Os módulos tubulares serão instalados ao longo dos decantadores com inclinação a 60° e 

dimensões de 50 mm x 90 mm x 1,2 m, como indicado no desenho. 

5.32.2 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

Materiais 

• Perfis de decantação 

Os perfis de decantação isento de resinas tóxicas, para uso em água potável, protegido 

contra raios UV, com as seguintes características: 

Perfil de PVC cor preta; 

Suporte de PVC cor branca; 

El Sistema de encaixe por travamento (tipo macho/fêmea); 

111 Bitola: 50 x 90 mm; 

l l Utiliza a Solução Adesiva para soldagem entre os perfis; 

• suporte 

Madeira de lei das espécies Pau D'árco ou Massaranduba - dimensões conforme projeto. 

OBSERVAÇÕES: 

Antes da confecção das peças (colméias) deverão ser verificadas as medidas na obra. 

5.32.3 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O proponente deverá citar claramente na proposta as características que não atendem às 

especificações (citando "Alternativa") com justificativa, ou não possuam acessórios previstos. 
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A não citação implica que o fornecimento será feito conforme solicitado nesta especificação. 

842 
O proponente poderá indicar seus códigos de produtos e materiais padrões, porém deverá 

explicar os seus significados na proposta, incluindo desenhos de apresentação e detalhes. 

Indicar na proposta as condições de garantia e assistência técnica para montagem. 

5.33 AGITADORES SUBMERSÍVEIS 

5.33.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Fornecimento e montagem de agitadores mecânicos, a serem instalados no Tanque de Água 

Recuperada, conforme as seguintes características: 

Equipamento para mistura, TIPO Turbo Misturador Submerso, acoplamento, 

eixo, paletas, base, etc. 

Motor elétrico submerso, aberto, assíncrono, rebobinável, fio especial para 

trabalho submerso em água, equipado com termistores, auxiliados por relé de proteção térmica. 

O Mancai superior prolongado com luva de acoplamento guiado por duplo 

rolamento, sendo o conjunto protegido e balanceado dinamicamente, eixo e impulsor tipo hélice, a 

ser fixado na extremidade do eixo de forma rígida com pás retas e estabilizadoras. 

LI Deverá acompanhar o fornecimento dispositivo anti-vórtice em fibra de vidro a ser 

instalado no fundo do tanque. 

Todos os parafusos e porcas submersas deverão ser de aço inox 304. 

5.33.2 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

O acionamento será feito por um motor elétrico trifásico assíncrono trifásico POT 3,0cv - 

60Hz - IP 68 - n =85%, 1750 RPM, projetado de maneira que suportem partidas sob carga total. Os 

motores deverão ter um torque de partida não inferior a 120% do torque necessário para operar 

em plena carga o equipamento ao qual for acoplado. Os motores deverão estar em conformidade 

com as normas da ABNT, carcaça estanque a prova d'água, proteção IP-68, lsolação classe F, e com 
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elevações de temperatura não superiores a 80° acima de um ambiente cuja temperatura não exceda 

a 302 C. A carcaça do motor será em ferro fundido ASTM A 48 classe 30B. 

O eixo do motor, em aço inoxidável ASTM 420, faz parte integrante do rotor. 

843 

Os rolamentos deverão suportar pelo menos 25.000 horas de operação, nas piores condições 

de operação. 

A hélice terá 3 pás em aço cromo, diâmetro conforme folha de dados. 

5.33.3 DISPOSIÇÕES TÉCNICAS ESPECÍFICAS 

O agitador deverá apresentar as características específicas apresentadas em anexo. 

Quantidade a ser Fornecida 

Deverá ser fornecida a quantidade prevista em projeto, bem como na planilha orçamentária, 

conforme as presentes especificações. 

5.33.4 INFORMAÇÕES DA INSTALAÇÃO 

Nos desenhos de detalhes do projeto. 

5.33.5 ACESSÓRIOS 

Deverão ser incluídos na proposta os seguintes acessórios: 

El Anel de jato 

Haste guia 

5.33.6 PEÇAS SOBRESSALENTES 

Deverão ser ofertadas peças sobressalentes necessárias para pelo menos um ano de 

operação, incluindo selos para a carcaça. Para cada caixa de mancais deverá ser fornecido um 

mancai sobressalente bem como um selo mecânico para cada selo usado. 

5.33.7 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA. 
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O proponente deverá citar claramente na proposta as características que não atendem às 

especificações (citando "Alternativa") com justificativa, ou não possuam acessórios previstos. Q .1 

A não citação implica que o fornecimento será feito conforme solicitado nesta especificação. 

O proponente poderá indicar seus códigos de produtos e materiais padrões, porém deverá 

explicar os seus significados na proposta, incluindo desenhos de apresentação e detalhes. 

O proponente deverá forneces curvas de vazão versus diferencial de pressão para aprovação 

da Fiscalização. 

Indicar na proposta as condições de garantia e assistência técnica para montagem. 

5.33.8 MANUAL DE OPERAÇÃO 

Deverá ser apresentado manual de instrução para instalação, operação e manutenção com 

desenho e corte do conjunto com peças e componentes listados e especificados, em português. 

5.33.9 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Exige-se garantia de um ano (a partir do início de operação do equipamento) e assistência 

técnica que se fizer necessária, bem como devem ser plenamente satisfeitas as condições 

propostas. 

5.34 FUNDO DOS FILTROS — BLOCOS UNIVERSAIS DE POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE — 

TIPO LEOPOLD 

5.34.1 CONDIÇÕES GERAIS 

A presente especificação se refere ao fornecimento de Bloco Universal SL e respectivos 

implementos para fundos de filtros de Estações de Tratamento de Água, caracterizados a seguir e 

nas Disposições Técnicas Específicas. 

Os blocos e implementos deverão ser como aqui especificados, e no caso de ser impossível 

ao fornecedor atender a certos detalhes das especificações devido à técnica diferente de fabricação, 
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o mesmo deverá descrever completamente estes aspectos que estão em desacordo com as 

mesmas. 84 3 

O objeto do fornecimento deverá ser inspecionado e aprovado pela CONTRATADA ou 

representante indicado pela Unidade requisitante, sem o que não deverá haver o recebimento do 

mesmo. 

Os blocos deverão ser do tipo lateral duplo paralelo, estando o primeiro colocado 

diretamente abaixo e conectado com o último. Os laterais de alimentação de água devem ter uma 

seção transversal não menor do que 270 ah' a fim de assegurar uma velocidade de distribuição da 

água de lavagem relativamente baixa. 

Os blocos deverão ser uniformes, com todos os orifícios bem abertos. 

O fundo tipo bloco SL usado no sistema será impermeável e completamente resistente à 

corrosão, feito de polietileno expandido de alta densidade (PEAD), em blocos moldados sob pressão 

com alta resistência à impactos e à compressão, monolíticos, sem apresentar falhas e com as 

seguintes dimensões básicas: 

• 

• 

Bloco universal Tipo 1 - Dimensão = 1,00x0,28x0,30m; 

Bloco universal Tipo 2 - Dimensão = 0,75x0,28x0,30m*; 

*OBS: Usar blocos de 1,00m cortando 78 na extremidade ponta e 78 na extremidade bolsa 

• Quantidade do fornecimento Bloco universal Tipo 1 = 234 unidades; 

• Quantidade do fornecimento Bloco universal Tipo 2 = 156 unidades; 

Os blocos deverão ser providos de um canal superior para recuperação de água, a fim de 

assegurar um fluxo de ar contínuo e uniforme e de uma placa interna na bolsa do bloco 

dimensionada para promover a distribuição bloco por bloco, criando, desta forma, maior 

uniformidade na retrolavagem. 
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A alimentação de ar será interna em um canal de distribuição central, distante das paredes 

laterais da caixa de filtração, conforme desenho de detalhe. 846 

Os blocos terão saliências e ranhuras em toda a extensão da superfície externa para 

promover rigidez e ancoragem na argamassa de rejunte. A superfície interna deve ser lisa para 

reduzir o potencial de incrustações. 

Os blocos serão fornecidos montados formando uma fileira lateral equivalente à largura de 

um filtro. As juntas entre os blocos serão de ponta e bolsa com anel "o'ring", fixado por encaixe à 

pressão do tipo macho e fêmea existente no próprio bloco (não sendo aceitos grampos metálicos). 

O bloco terá uma resistência à compressão de 1.500 kg/bloco com deformação máxima de 

5 % e admitir uma pressão interna de até 5 kg/cm2, sem qualquer vazamento. 

5.34.2 CONDIÇÕES HIDRÁULICAS 

No modo filtração, o fundo tipo universal deve garantir um fluxo uniforme com taxas de até 

600 m3/m2.dia. 

No modo de lavagem, somente a água ou a ar e água separados, a perda de carga máxima 

em função da taxa de aplicação, para um lateral com um comprimento não maior que 10,00 m, deve 

obedecer às equações seguintes: 

Para a água 

Para o ar 

No modo de lavagem a ar e água simultâneo, a perda de carga não poderá exceder 0,85 m. 

5.34.3 INSTALAÇÃO 
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O preparo da base para a instalação dos blocos na laje de fundo deve ser cuidadosa de modo 

a criar uma superfície plana livre de protuberâncias e depressões, devendo-se assegurar o 

alinhamento e elevação corretos de acordo com o projeto. O fabricante deverá fornecer as 

ancoragens em barras de aço de diâmetro e comprimento adequados, dobradas para serem fixadas 

à laje do fundo conforme o projeto. Os blocos serão fixados em fileiras perfeitamente niveladas 

sobre uma camada de argamassa na laje de fundo e suas extremidades serão vedadas por placas 

fornecidas pelo fabricante. 

JOTA BARROS 
1.1101ETOS E AISMORIA 

Depois de seca a argamassa e os blocos alinhados, os espaços entre as fileiras de blocos e as 

paredes serão preenchidos com argamassa de tal maneira que o leito completo do filtro esteja 

selado e assentado firmemente no lugar. Deve-se cuidar que a argamassa não penetre nos canais 

laterais, nos orifícios ou que se depositem de modo que possam interferir com o fluxo. 

A argamassa deverá ter um traço 1:3 de cimento e areia. Serão fornecidos cavaletes de 

poliestireno de resistência ao impacto para fixar a argamassa entre as fileiras de modo a permitir e 

facilitar ajustes na distância lateral de centro a centro entre os blocos. 

Depois da instalação, o sistema de fundos tipo bloco universal deve ser completamente 

limpo e lavado, com a finalidade de remover todo material solto ou entulho que se encontre na 

superfície do sistema. Este não deve ser utilizado pelo menos por 3 dias antes de se aplicar pressão 

interna de água e, então, deve ser testado com fluxo reverso (lavagem a contra-corrente). O sistema 

deve ser instalado completamente de acordo com as especificações e testado sob a direção de um 

supervisor fornecido pelo fabricante. 

5.34.4 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O proponente deverá citar claramente o método construtivo dos blocos, não sendo aceitas 

alternativas que não obedeçam estritamente esta especificação. 

A apresentação da proposta deverá seguir as exigências das Especificações Técnicas Gerais 

para Fornecimento", incluindo: 

jeí ,v5 
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• Testes de fábrica a serem realizados, com sua descrição, normas utilizadas e 

tolerâncias; 

• Curva característica padrão locados os pontos de operação solicitados e indicado 

condições de pressão, perda de carga e vazão; 

• Desenho de conjunto com as dimensões básicas dos blocos de alimentação, de 

conexão e de extremidade e dimensões gerais de assentamento; 

• Catálogos que contenham dados e desenhos para perfeito entendimento do sistema 

de drenagem. 

No escopo do fornecimento, o fabricante deverá propor os serviços de supervisão que se 

fizerem necessários. O supervisor, com não menos de 10 anos de experiência em instalação de 

blocos tipo universal, deverá estar disponível para prestar seus serviços ao empreiteiro no 

treinamento de seu pessoal para a instalação e testes do sistema. 

5.35 TURBOCOMPRESSOR ROTATIVO DE BAIXA PRESSÃO (SOPRADOR DE AR) 

5.35.1 CONDIÇÕES GERAIS 

As especificações a seguir fixam as condições mínimas para o fornecimento de 

Turbocompressor centrífugo radial de simples estágio HST (High Speed Tech). O ar bombeado será 

utilizado como meio de agitação nos leitos filtrantes da ETA projetada, no tanque de água 

recuperada e na mistura dos produtos químicos da casa de quimica. 

O motor, o compressor e todas as partes componentes do conjunto serão montados em base 

comum de ferro fundido ou aço carbono, de construção rígida, balanceada dinamicamente. A 

transmissão será feita através de correia em "V", com ajuste de tensão pelo afastamento do motor 

da base do conjunto e proteção. 

O motor e o compressor deverão ser providos de olhais para facilidade de eventual remoção. 

O compressor deverá ter rolamentos reforçados com dupla carreira de esferas ou rolos e vedação 

yji sicK;S í11.0:C:O.:,
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através de retentores especiais de lábio duplo. A lubrificação será com salpico de óleo no lado das 

engrenagens e graxa no lado do acionamento. 

Os silenciadores, filtro, válvulas e juntas terão diâmetros de acordo com a saída do 

compressor a ser fornecido. 

5.35.2 CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS 

O compressor deverá apresentar as características específicas apresentadas em anexo. 

5.35.3 ACESSÓRIOS 

O compressor deverá ser fornecido com os seguintes acessórios: 

I l Isolamento acústico 

Cl Baterias sobressalentes para quando correr falta de energia 

Cl Alarme para detecção de falhas no funcionamento 

O Painel elétrico 

5.35.4 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

Deverá ser apresentado: 

O Desenho em conjunto e corte, com dimensões e peso; 

Curva característica padrão, com o ponto de operação solicitado e indicação 

das combinações de pressão, potência, rotação, vazão; 

O Tipo, marca e característica do motor elétrico; 

Proposta de preços separando o conjunto motor-compressor, acessórios e 

peças sobressalentes. 

5.35.5 MANUAL DE OPERAÇÃO 

610-, 
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Deverá ser apresentado manual de instrução para instalação, operação e manutenção com 

desenho e corte do conjunto com peças e componentes listados e especificados. 8 

5.35.6 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Exige-se garantia de um ano (a partir do início de operação do equipamento) e assistência 

técnica que se fizer necessária, bem como devem ser plenamente satisfeitas as condições 

propostas. 

5.36 TANQUE DE ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS QUÍMICOS 

5.36.1 CONDIÇÕES GERAIS 

As Especificações a seguir referem-se ao fornecimento de reservatório vertical de poliéster 

reforçado com fibra de vidro para armazenamento de produtos químicos — Referência: EDRA, 

GRABE ou similar. 

5.36.2 CARACTERÍSTICAS DO FLUÍDO A ARMAZENAR 

Fluído Sulfato de alumínio Líquido, Ácido Fluossilícico 

Temperatura Ambiente 

Densidade (máxima) 1,5 

5.36.3 ITENS DE FORNECIMENTO 

São itens de fornecimento: 

Reservatório com uma conexão de entrada, uma de saída e uma de 

extravasar; 

111 Chumbadores com arruelas e porcas galvanizadas; 

L:51 Escala volumétrica; 

El Tampas de inspeção superior e lateral; 

d4ui' 
,...=1140 )0.e Q0e00153"/

N. 
227 



ITTRail  là , 

SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

1:1 Desenhos de fabricação; 

Colocação sobre a base. 

DADOS DO RESERVATÓRIO 
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Formato vertical, cilíndrico 

Tipo estacionário 

Capacidade Conforme projeto 

Altura H (altura cilíndrica) Conforme projeto 

Diâmetro Conforme projeto 

Fundo plano horizontal 

Tampa elipsoidal ou abaulada 

Entrada para alimentação (superior) 

Quantidade Conforme projeto 

Tipo rosca BSP, interna e externa ao tanque, Conforme projeto 

Saída para distribuição e limpeza (inferior) 

Quantidade Conforme projeto 

Tipo rosca BSP, interna e externa ao tanque, Conforme projeto 

Entrada para inspeção superior 

Tipo circular, DN Conforme projeto, tipo articulada com fecho de anel galvanizado 

Escala volumétrica graduada a cada 10 m3 

8 :5 1
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Extravasor (oposto à entrada e saída) 

Quantidade Conforme projeto 

Tipo rosca BSP, de PVC rígido, DN Conforme projeto, com tela 

O reservatório deverá ser provido de alças para seu levantamento. 

P.T.tarnas. 

Deverá ser previsto no reservatório seis garras eqüidistantes entre si para fixação através de 

ch um badores. 

O reservatório estará sujeito à intempéries. 

5.36.4 PROCESSO E MATERIAL DE FABRICAÇÃO 

Processo do "Liner" (superfície e camada interna exposta ao meio). 

O "Liner" deverá ser fabricado pelo processo "Hand-lay-up" (laminação manual), devendo 

ser eliminado do mesmo, através de rolete, todas as bolhas de ar. 

O conteúdo combinado da superfície interna mínima de 0,25 mm com camada interna não 

deve ser menor que 2,5 mm, para cada barreira química. 

Resina 

O "Liner" deverá ser fabricado utilizando-se resina de poliéster que oferece boa 

compatibilidade química referência DERAKANE 411-45 ou equivalente aprovada pelo Ministério da 

Saúde e Instituto Adolpho Lutz. 

Vidro 

O "Liner" deverá ter como elemento de armação véu de vidro ou véu sintético. 

Proporção Resina/Vidro 

O "Liner" deverá ter no mínimo 75% de resina para 25% de vidro. 

it'bt - t -
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Processo do Reforço Estrutural 

2.2.P22°,1 

83 

O reforço estrutural deverá ser fabricado de preferência pelo processo de fios contínuos 

(Filament Winding). 

Material do Reforço Estrutural 

Deverão ser utilizados resina tipo isoftálica ou ortoftálica e fios de vidro de grau comercial, 

contendo agente de ligação compatível com a resina a ser utilizada e apropriada para a técnica 

particular da fabricação. 

A resina utilizada na última camada externa do reforço deverá receber pré-pintura com 

pigmentação preta contendo inibidor de raio ultravioleta e após uma demão na pigmentação 

branca, para não infiltração de raios solares e conseqüente formação de algas e microorganismos. 

Não serão admitidos cargas de enchimento com areia ou vermiculita na fabricação. 

5.36.5 NORMAS APLICÁVEIS 

Os tanques deverão obedecer às últimas edições das normas e padrões da ABNT-(NBR 8220) 

e as correspondentes da ANSI. 

Todos os testes e ensaios certificados, na presença ou não do inspetor, deverão ser enviados 

io à CONTRATANTE. 

5.36.6 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O proponente deverá citar claramente na proposta as características que não atendem às 

especificações (citando "Alternativa") com justificativa, ou não possuam acessórios previstos. 

A não citação implica que o fornecimento será feito conforme solicitado nesta especificação. 

O proponente poderá indicar seus códigos de produtos e materiais padrões, porém deverá 

explicar os seus significados na proposta, incluindo desenhos de apresentação e detalhes. 

Indicar na proposta as condições de garantia e assistência técnica para montagem. 

laafriabi iteir immet itele,~005 
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5.37 BOMBAS PARA A DOSAGEM DE PRODUTOS QUÍMICOS 

5.37.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

As Especificações a seguir fixam as condições mínimas para o fornecimento de bombas 

centrífugas, próprias para produtos químicos corrosivos, destinadas à transferência dos tanques de 

uso diário para as unidades receptoras da ETA (Calha Parshall e tanque de contato). 

As bombas deverão cumprir as últimas edições das normas e padrões seguintes: 

ANSI B16.5 

Hydraulic Institute Standards 

I J National Electric Code (NEC) 

As especificações específicas de cada bomba estão sendo apresentadas em anexo. 

5.37.2 CONDIÇÕES DE TRABALHO 

Produto a bombear Conforme projeto 

Temperatura ambiente 

Vazão necessária Conforme projeto 

Altura de sucção afogada 

Altura manométrica total Conforme projeto 

As condições de trabalho especificas de cada bomba estão sendo apresentadas nas folha de 

CLIA.P.1122 

dados em anexo e nos projetos. 

5.37.3 CARACTERíSTICAS CONSTRUTIVAS 

8 5 4 

As características construtivas especificas de cada bomba estão sendo apresentadas nas 

folha de dados em anexo e nos projetos. 
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5.37.4 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

Deverá ser apresentado: 

1 1 Desenho em conjunto e corte, com dimensões e peso; 

Curva característica padrão locados os pontos de operação solicitados e 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ASEESIORTP 

indicado condições de pressão, potência, rotação, vazão; 

3 Tipo, marca e característica do motor elétrico e do inversor de freqüência 

correspondente; 

LI Proposta de preços separando o conjunto motor-bomba, acessórios e peças 

sobressalentes. 

5.37.5 MANUAL DE OPERAÇÃO 

Deverá ser apresentado manual de instrução para instalação, operação e manutenção com 

desenho e corte do conjunto com peças e componentes listados e especificados. 

5.37.6 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Exige-se garantia de um ano, a partir do início de operação do equipamento, e assistência 

técnica que 

5.38 ATUADORES ELÉTRICOS PARA VÁLVULAS DE GAVETA 

Os atuadores serão instalados nas válvulas de gaveta da descarga de lodo dos decantadores 

da ETA. 

A válvula a qual será instalado o atuador está protegido pelo sistema de reconhecimento 

automático e correção de fases, evitando imprevistos na direção de rotação. 

• Possui um termostato interno que possibilita ao usuário a visualização de alarme em 

caso de temperatura alta. 

di&JL ,a; 
Mral Corres 
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• Possui contatos de saída livre de tensão que possibilita a visualização remota do 

status do atuador. 

• Durante uma operação de torque, se este é excedido o comando é inibido e um 

alarme é disponibilizado. 

• Possui volante para operação manual. 

• Disponível em várias configurações para alimentação trifásica, sendo para a 

frequência de 50 Hz as tensões de 230, 240, 380, 400, 415, 440, 460, 480, 500, 690 V, para a 

frequência de 60 Hz as tensões de 208, 280, 380, 460, 480, 575 V. Para a alimentação monofásica 

de 110, 115, 220, 240 V para as frequências de 50, 60 Hz. 

• Invólucro em alumínio de alta resistência. 

5.38.1 Especificações Gerais 

Atuador elétrico MULTI-VOLTAS, sistema cremalheira e sem-fim; atuador para operação em 

área não classificada — IP 68; Comando Local/Remoto; Programação em Língua Portuguesa 

5.38.2 Adaptação na Válvula 

O escopo de fornecimento não inclui a adaptação do atuador para a válvula. O Atuador será 

fornecido com flange conforme ISO 5211. 

5.38.3 Acionamento Manual 

Fornecido com volante para operação manual com sistema de acoplamento manual e 

desacoplamento automático. Nota: Este sistema propicia maior segurança ao operador caso o 

atuador seja acidentalmente acionado eletricamente durante a operação manual. 

5.38.4 Tensão de Alimentação 

Alimentação trifásica 380 Vac, 60 Hz. 

5.38.5 Conexões elétricas 

Cfjiii 
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Apresenta três conexões sendo um de 1 1/2 " e duas (2) 1" NPT. 

5.38.6 Contatos de saída 

Sinais de saída conforme diagrama elétrico, disponíveis em borneira interna do atuador. 

5.38.7 Módulo de Comunicação 

Modulo de comunicação Modbus RTU. 

5.38.8 Posição de Falha 

Nossos atuadores da linha ICON permanecem na Posição em caso de Falha (LAST POSITION). 

5.38.9 Pintura 

A pintura conforme padrão Biffi System 01 — Color RAL 9006. 

5.38.10 Documentação inclusa 

• Desenho do conjunto 

• Diagrama Elétrico 

• Certificados INMETRO onde aplicável 

• Manual de Instalação, operação e manutenção 

Nota: 

O atuador pode ser ajustado entre 40% e 100% de seu torque nominal 

',1,92.1321:51! 
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PLANILHA ORÇAMENTARIA 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

ORÇAMENTO BÁSICO 
BDI SERV: 23,64% 

BDI MAT: 13,99% 

TABELAS UTIUZADAS: SINAPI AGO/2024 SEM DESONERAÇÃO, 

SEINFRA TAB 28 

ITEM TABELA CÓDIGO 

- 

SERVIÇOS UNID. QUANT. 
'PREÇO 

UNIT. 

PREÇO UNIT 
C/ BOI 

' 
PREÇO PERCENTUAL 

1.0 - - INSTALAÇÃO DA OBRA 10.364,76 0,52% 

1.1 SINAPI 103689 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E 

ESTRUTURA DE MADEIRA. AF 03/2022 PS 
M2 18,00 465,/2 575,82 10.364,76 0,52% 

2.0 - - ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 106.664,87 5,33% 

2.1 SINAPI COMP.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA % 100% 86.270,52 106.664,87 106.664,87 5,335 

3.0 - .. REDE DE DISTRIBUIÇÃO - SERVIÇOS 1.236.279,98 61,81% 

3.1 _ - LOCAÇÃO 55.896,48 2,79% 
3. 1.1 SINAPI 99063 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESG010. /V 03/2024 M 4_903,20 0,77 11,40 55.896,48 2,79% 

3.2 . - SINALIZAÇÃO 7.098,00 0,35% 

3.2 1 SHr‘; RA C2932 SINALIZAÇÃO DE ADVERTENCIA UN 350,00 16,40 20.28 7.098,00 0,35% 

3.3 . - MOVIME 1. 571.113,78 28,56% 

3.3.1 SINAPI 91)099 

ESCAVAÇÀO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 

JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARG. MENOR QUE 
0,8 M, EM SOLO DE lA CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF 02/2021 

M3 307,83 16,01 19,79 6.091,96 0,30% 

3.3.2 SINAPI 102306 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 

JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M3),LARG. ATÉ 1,5 M, EM 
SOLO DE 2A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 

M3 643,79 16,18 20,00 12.875,80 0,64% 

3.3.3 SINAPI 102355 

DESMONTE DE MATERIAL DE 30 CATEGORIA (BLOCOS DE ROCHAS OU MATACOS), EM 

VALA, COM MARTELETE PNEUMÁTICO MANUAL - EXCLUSIVE RETIRADA, CARGA E 

TRANSPORTE. AF 03/2021 

M3 1.196,50 198,66 245,62 293.884,33 14,69% 

3.3.4 SINAPI 101616 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO 

NATURAL). AF_08/2020 
M2 1.072,92 6,57 8,12 8.712,11 0,44% 

3.3.5 SINAPI 101622 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, 

LANÇAMENTO MECANIZADO. AF 08/2020 
M3 134,90 242,68 300,05 40.476,75 2,02% 

3.3.6 SINAPI 93378 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA 
DA RETRO: 0,26 N.O/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 0,8 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, 

COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 10 CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF 08/2023 

M3 75848 24,26 30,00 22.754,40 1,14% 

3.3.7 SINAPI 94339 
ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA 
RETRO: 0,26 M3/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM 

AREIA PARA ATERRO. AF 08/2023 

M3 1.224,08 108,99 134,76 164.957,02 8,25% 

3.3.8 SINAPI 100981 

CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 NO - CARGA 

COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0,80 M3 / 111 HP) E DESCARGA LIVRE 

(UNIDADE: M3). AF 07/2020 

M3 1.389,63 9,80 12,12 16.842,32 0,84% 

3.3.9 SINAPI 93594 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA EM LEITO 
NATURAL (UNIDADE: TXKM). AF 07/2020

TXKM 
4 

1.667,56 2,19 2,71 4.519,09  0,23% 
G!) 

3.4 - ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÃO fi, i Ir e i 

", 
I., 21.094,48 c " I 1,05% 
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.TABELÂ  . _ 

SINAPI 

,g)DIGO,

97127 
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ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC DEFOF0 OU PRFV OU RPVC PARA REDE DE • GUA, DN 
150 MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE 
INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF 05/2024 

UNID. QINT. 
,Ik 

PREÇO 
UNIT. 

PREÇO UNIT 
C/ BDI 

P EÇO 
d-~giikats.À__ 

7.401,76 

PERCENTUAL 

0,31^/, M 1.219,40 4,91 6,07 

3.4.2 SINAPI 97123 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 77,40 4,04 5,00 387,00 0,02% 

3.4.3 SINAPI 97122 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE AGUA, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 574,50 3,49 4,32 2.481,84 0,12% 

3.4.4 SINAPI 97121 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO . AF 05 2024 

M 3.031,90 2,89 3,57 10.823,88 0,54% 

.jr , '''''.4:(7.., 7  „-.. -:;•:-.,. • ,,,,, - '•fr • y --..*-- ' eg- T4-44; jr--; - *:árg"r4

3.5.1 SEINFRA C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=10MPa M3 1,54 817,10 1.010,26 1.555,80 0,08% 

3.6.1 SINAPI 101819 

,.- ,à 
__ .. 

RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO COM 
ARGAMASSA, COM REAPROVEITAMENTO DOS PARALELEPÍPEDOS, PARA O FECHAMENTO 
DE VALAS - INCLUSO RETIRADA E COLOCAÇÃO DO MATERIAL. AF_12/2020 

. • 

M2 5.393,52 69,59 86,04 464.058,46 

x..-- sL-----1.-- , 

23,20% 

,1 

3.6.2 SINAPI 102098 RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO EM CONCRETO ASFÁLTICO (AQUISIÇÃO EM USINA), 
PARA O FECHAMENTO DE VAIAS - INCLUSO DEMOLIÇÃO DO PAVIMENTO. AF_12/2020 

M3 39,60 1.979,00 2.446,84 96.894,86 4,84% 

3.6.3 

3.7.1 

SEINFRA 

SEINFRA 

C1250 

C2762 

ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTE .0 DE TUBO PVC ENTERRADO 
.,_..L. _ 
INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC ATE 100mm INCL. DESLOCAMENTO 

M 

UN 

200,00 

10,00 

20,48 
. 

261,15 

25,32 

322,89 
' 

5.064,00 
,...kr, ', 

3.228,90 

0,25% 

0,16% 
3.7.2 SEINFRA C2715 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA COM PAVIMENTAÇÃO EM ASFALTO UN 100,00 53,89 66,63 6.663,00 0,33% 
3.7.3 

3.8.1 

SEINFRA 

SINAPI 

C2741 

97904 

RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA SEM PAVIMENTAÇÃO 

CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 

UN 

UN 

40,00 

2,00 

26,16 

937,65 

32,34 

1 159,31 

1.293,60 

2.318,62 

0,06% 

0,12% 

217,59s,ff" 4.0 .. - r- ^ REDE DE DISTRIBUIÇÃO - MÃTERIAIS 10,88% 

4.1 - - fORNEUMENTO DE TUBULAÇÃO 203.215,89 10,16% 

4.1.1 SINAPI 9828 TUBO PVC DEFOFO, JEI, 1 MPA, DN 150 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 7665) M 1.249,89 96,03 109,46 136.812,96 6,84% 
4.1.2 SINAPI 36374 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 100 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 79,34 42,77 48,75 3.867,83 0,19% 
4.1.3 SINAPI 36373 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 75 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 588,86 26,31 29,99 17.659,91 0,88% 
4.1.4 SINAPI 36084 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 3.107,70 12,67 14,44 44.875,19 2,24% 

_ _ ., 

4.2.1 SEINFRA 13138 REDUÇÃO PVC PBA BOLSA / BOLSA DN 75 x 50 UN 4,00 45,38 51,73 206,92 0,01% 
4.2.2 SEINFRA 13141 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DN 100 x 75 UN 2,00 22,42 25,56 51,12 0,00% 
4.2.3 SEINFRA 13140 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DN 100 x 50 UN 1,00 20,38 23,23 23,23 0,00% 
4.2.4 SEINFRA 14062 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 100 UN 2,00 328,73 374,72 749,44 0,04% 
4.2.5 SEINFRA 14061 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 75 UN 2,00 287,65 327,89 655,78 0,03% 
4.2.6 SEINFRA 13331 CURVA 22 30' FoFo BB JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 UN 2,00 583,52 665,15 1.330,30 0,07% 
4.2.7 SEINFRA 13109 CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 346,09 394,51 394,51 0,02% 
4.2.8 SEINFRA 13107 CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 3,00 94,99 108,28 324,84 0,02% 
4.2.9 SEINFRA 13112 CURVA 45 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 d o i. 6 UN 1,00 384,80 438,63 438,63 CO 0,02% 
4.2.10 SEINFRA 13364 CURVA 90 FoFo BB JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 UN 1,00 614,27 700,21 700,21 C_- ; 0,04% 
4.2.11 SEINFRA 13115 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 ' UN 1,00 469,78 535,50 535,50 r")  0,03% 
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. ITEM. 

4.2.12 

. TABELA 

SEINFRA 

9:5D.160 

13114 

'.›EFIVI OS 
• ...:,. 

ump. , NT. 
PREÇO 

UNITAâ. 

PREÇO UN1T 

...£1,1Jel, .. .-i z..4--.,,,,-.. , 
PREÇO PERCENTUAL 

CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 75 UN 1,00 232,48 265,00 265,00 0,01% 

4.2.13 SEINFRA 13113 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 1,00 103,29 117,74 117,74 0,01% 

4.2.14 SEINFRA 13877 JUNÇÃO 45 FoFo FFF DN 150 x 150 PN10 UN 1,00 1.079,54 1.230,57 1.230,57 0,06% 

4.2.15 SEINFRA 13544 TE FoFo BBB JUNTA ELÁSTICA DN 150 x 150 UN 2,00 858,80 978,95 1.957,90 0,10% 

4.2.16 SEINFRA 13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 100 UN 2,00 157,58 179,63 359,26 0,02% 

4.2.17 SEINFRA 13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 50 UN 2,00 44,19 50,37 100,74 0,01% 

4.3 - - FORNECIMENTO DOS MATERIAIS DO REGISTROS DE MANOBRA 3.300,97 0,17% 

4.3.1 SEINFRA 15307 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 100 PN16 UN 1,00 930,87 1.061,10 1.061,10 0,05% 

4.3.2 SEINFRA 13762 EXTREMIDADE BF FLANGE JUNTA ELAST1CA DN 150 PN10 UN 1,00 474,64 541,04 541,04 0,03% 

4.3.3 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 150 PN16 UN 1,00 1.490,33 1.698,83 1.698,83 0,08% 

4.4 
. 

- - FORNECIMENTO DOS MATERIAIS DOS INJETAMENTOS 1.637,22 0,08% 

4.4.1 SEINFRA 15091 REGISTRO GAVETA P/ PVC COM VOLANTE DN 50 PN10 UN 2,00 632,63 721,13 1.442,26 0,07% 

4.4.2 SINAPI 36084 TUBO PVC PBAJEI, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 4,00 12,67 14,44 57,76 0,00% 

4.4.3 SEINFRA 13083 
ADAPTADOR PBA/BOLSA DEFoFo JE DN 50 

UN 4,00 30,09 34,30 137,20 0,01% 

5.0 - ABRIGO DO BOOSTER - SERVIÇOS 43.324,49 2,17% 

5.1 - - LOCAÇÃO DA OBRA . .. 592,81 0,03% 

5.1.1 SINAPI 99059 
LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 

PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF 03/2024 
M 7,40 64,79 80,11 592,81 0,03% 

5.2 - MOVIMENTO DE TERRA 11111F 
_ _ 

23,57 0,00% 

5.2.1 SINAPI 90105 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 

JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR 

QUE 0,8 M, EM SOLO DE lA CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF 02/2021 

M3 1,33 8,83 10,92 14,52 0,00% 

5.2.2 SINAPI 93372 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA 

CAÇAMBA: 0,8 M3/POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 3,0 A 6,0 

M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1 CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 
PERCUSSÃO. AF 08/2023 

M3 044 16,63 20,56 9,05 0,00% 

5.3 - - FUNDAÇÕES 1.091,24 0,05% 

5.3.1 SINAPI 101166 
ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CERÂMICA, DE 14X19X29CM 

E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 
M3 0,89 636,67 787,18 700,59 0,04% 

5.3.2 SINAPI 105034 
CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS 

CANALETA, ESPESSURA DE *10* CM. AF 03/2024 
M 7,40 42,70 52,79 390,65 0,02% 

5.4 - - ~CU 2.360,92 0,12% 

5.4.1 SINAPI 103328 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 

CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 

AF 12/2021 

M2 20,77 89,62 110,81 2.295,98 0,11% 

5.4.7 SINAPI 103316 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 9X19X39 CM 

(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF 12 2021 

M2 0,64 82,07 101,47 64,94 0,00% 

2.777,71 0,14% 

5.5.1 SINAPI 101963 
LAJE PR -MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM 
CERÂMICA, V1GOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = 

(8+4). AF 11/2020 PA 

M2 5,60 178,84 221,12 1.238,27 0,06% 

5.5.2 SINAPI 98547 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, DUAS CAMADAS, 
INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM E E=4MM. AF 09/2023 

M2 5,60 22?,34 274,90 on  1.539,44 0,08% 

(2') 548,34 0,03% 
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ITEM 

5.6.1 

TABELA 

SINAPI 

C(5DIGO 

87690 

) ER VIÇOS 
-- - - ..444,-.~.1.-.1.."-- r,p~..*,-.....k.~.~.~.-2,,,,m...•-•, ,-.--wit;~-1-...4...-.....-• .._ _.• 

UNID. - - I s • NT. PREÇO 
' - UN •-. - 

PREÇO UNIT 
, , BOI. 

PREÇO PERCENTUAL 

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECANICO COM 
BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, NÃO ADERIDO, ACABAMENTO 
NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 5CM. AF 07/2021 

M2 2,89 51,09 63,17 182,56 0,01% 

5.6.2 SINAPI 101750 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, ESPESSURA 4,0 
CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF 09/2020 M2 2,89 54,56 67,46 194,96 0,01% 

5.6.3 SINAPI 94990 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 M3 0,17 812,70 1.004,82 170,82 0,01% 

."..U.: , ; 

5.7.1 

• 5,!.:_:7-

SINAPI 

.;:_•.W _ . 

87878 

,_ .,_.:`., I, 1.-• :: °::::;:.- , ., 2.• : .»-';: _. :' . " ' ' . ' .:- - :--- .2'7.::.
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF 10/2022 M2 

• • 
52,64 

:W".•:W---',- 

5,05 

: ç • .1':•''•I' . '' 
6,24 

r '.? , :.• Sig-.: Cl :' ': 

328,47 
,: ' »-,.! ° .5'n 

0,02% 

5.7.2 SINAPI 87529 
MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, E = 
17 5MM COM TALISCAS. AF 03 2024 

M2 52,64 37,79 46,72 2.459,34 0,12% 

5.8.1 SINAPI 
_ 

100701 
:-.._ .,E2, . --, ,„“'.i_:. » • .: • .: ..  ' "•.; • e- 

PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. AF_12/2019 M2 6,30 
': , 

555,64 
;:i: • _ 

686,99 
'.Z-NL:/.",,, '-',.T- 'TI»

4.328,04 
[r ,:i: .!:°.... 19 

0,22% 

5.9.1 SINAPI 88489 

--- ' -:t -7", - • v--. r,:. _-• 
M2 52,64 13,36 

- 
16,52 869,61 0,04% PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 

AF 04/2023 

5.9.2 SINAPI 100761 
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO FOSCO) 
PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 
DEMAOS). AF 01/2020 PE 

M2 12,60 49,59 61,31 772,51 0,04% 

5.9.3 SEINFRA C2899 PINTURA LOGOTIPO CAGECE - PROJETO PADRÃO UN 2,00 316,67 391,53 783,06 0,04% 

5.9.4 

5.10.1 

SEINFRA 

SEINFRA 

C1805 

C3496 

MURO DIVIS • RIO C/ BLOCOS DE CONCRETO 14x19x39 CM, H=1,80 M, SOBRE SAPATA - CORRIDA PILARETES E CINTA DE AMARRA '0 DE CONCRETO C PINGADEIRAS 

MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, ELEVATÓRIA CAP ATÉ 5 I/s 

M 

UN 

2000,

1,00 

408,90 

2.077,73 

505,56 

2.568,91 

10.111,20 

2.568,91 

0,51% 

0,13% 

5.10.2 

5.11.1 

SINAPI 

SINAPI 

99257 

101506 

CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA REDE DE DRENAGEM. AF_12/2020 

ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 
16 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_PS 

UN 

UN 

2,00 

1,00 

903,05 

2.094,39 

1.116,53 

2.589,50 

2.233,06 

2.589,50 

0,11% 

- 

0,13% 

5.11.2 SINAPI 101875 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, 
COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 12 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020 

UN 1,00 334,38 413,43 413,43 0,02% 

5.11.3 SINAPI 93660 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020 UN 6,00 54,57 67,47 404,82 0,02% 

5.11.4 SINAPI 93666 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020 UN 1,00 72,11 89,16 89,16 0,00% 

5.11.5 SINAPI 91914 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 UN 251,00 17,80 22,01 5.524,51 0,28% 

5.11.6 SINAPI 91927 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 M 97,70 5,29 6,54 638,96 0,03% 

5.11.7 SINAPI 91871 ELETRODUTO RÍGIDO ROSC.ÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 M 32,00 14,27 17'64 00 564,48 C) 0,03% 
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' ITEM 

5.11.8 

TABELA 

SINAPI 

CÓDIGO _ .. 

97891 

VIÇOS 
- ,• , .. 

CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, 

FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: O 4X0 4X0 4 M. AF _12/2020

UNID. 

UN 

(-•,.. N. 
PREÇO PREÇO UNIT

PREÇO . , . . 
PERCENTUAL 

1,00 212,98 263,33 263,33 0,01% 

5.11.9 SINAPI 91953 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

UN 2,00 30,62 37,86 75,72 0,00% 

5.11.10 SINAPI 92001 
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 
UN 2,00 34,38 42,51 85,02 0,00% 

5.11.11 SINAPI 97584 
LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE DE 36 

W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 
UN 1,00 121,57 150,31 150,31 0,01% 

5.11.12 SINAPI 103782 
LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13W - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2022 
UN 1,00 32,00 39,56 39,56 0,00% 

5.11.13 SINAPI 91929 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

M 25,00 7,84 9,69 242,25 0,01% 

5.11.14 SINAPI 96986 
HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF 08/2023 
UN 3,00 106,40 131,55 394,65 0,02% 

6.0 - BODSTER - MATERtAIS 20.216,68 1,01%

6.1 - ROMBASE,QQADR14.D.E.CQIVOWDO 

4.836,63 

17.681,19 

9.673,26 

0,88% 

0,48% 6.1.1 SINAPI 738 
BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFASICO 5111', DIAME [RO DF SUCCAO X 

ELE VACAO 2" X 1 1/2", DIAMETRO DO ROTOR 155 MM, HM/Q: 40 M / 20,40 M3/H A 46 M / 

9,20 M3/H 

UN 2,00 4.243,03 

6.1.2 

6.2.1 

SEINFRA 

SEINFRA 

15980 

11950 

CENTRAL DE COMAMDO DE MOTORES TIPO CPD1005 

TE AÇO GALVANIZADO DE 2' 

UN 

UN 

1,00 

3,00 

7.025,12 
_ ._. 
, 

74,06 

8.007,93 

84,42 

8.007,93 

253,26 

0,40% 
 _ 

0,01% 

6.2.2 SEINFRA 12171 TUBO AÇO GALVANIZADO DE SOMM (2') M 4,60 72,86 83,05 382,03 0,02% 

6.2.3 SEINFRA 11802 REGISTRO DE GAVETA BRUTO SOMM (2') UN 5,00 130,25 148,47 742,35 0,04% 

6.2.4 SEINFRA 17384 LUVA DE UNIÃO FG DN 2" UN 6,00 54,47 62,09 372,54 0,02% 

6.2.5 SEINFRA I6355 NIPLE DUPLO AÇO GALV. COM ROSCA DN 2" UN 10,00 18,84 21,48 214,80 0,01% 

6.2.6 SEINFRA 16264 CURVA 90 LONGA F. GALV. COM ROSCA INT./ROSCA EXT. DN 2" UN 5,00 65,37 74,52 372,60 0,02% 

6.2.7 SEINFRA 16055 VALVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL EM BRONZE 2" UN 1,00 138,65 158,05 158,05 0,01% 

6.2.8 SEINFRA 10015 ADAPTADOR PVC SOLO. FLANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA SOMM UN 1,00 34,97 39,86 39,86 0,00% 

7.0 - - RESERVATÓRIO APOIADO - SERVIÇOS 
~-

21.229,53 1,06% 

7.1 - - FUNDAÇÃO 6.725,55 0p3495
7.1.1 SEINFRA C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 9,82 9,97 12,33 121,08 0,01% 

7.1.2 SEINFRA C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N M3 2,51 4,93 6,10 15,31 0,00% 

7.1.3 SEINFRA C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 0,38 520,89 644,03 244,73 0,01% 

7.1.4 SEINFRA C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X M2 6,29 83,65 103,42 650,51 0,03% 

7.1.5 SEINFRA CO219 ARMADURA DE TELA DE AÇO M2 7,07 26,13 32,31 228,43 0,01% 

7.1.6 SEINFRA C0840 CONCRETO P/VIBR., FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 6,29 508,17 628,30 3.952,01 0,20% 

7.1.7 SEINFRA C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO M3 6,29 175,28 216,72 1.363,17 0,07% 

7.1.8 SEINFRA C2921 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 3,53 34,44 42,58 150,31 0,01% 

7.2.1 SEINFRA C0171 
, • . . 

. 
. , 

ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRA O 1:4 M3 0,30 , 563,38 696,56 208,97 0,01% 

7.3.1 SEINFRA C2033 PREPARO DE SUPERFÍCIE INTERNA EM RESERVATÓRIOS A SEREM IMPERMEABILIZADOS M2 21,20 3,57 4,41 93,49 0,00% 

7.3.2 SINAPI 98546 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE 

APLICA . O DE PRIMER ASFÁLTICO, E=4MM. AF 09 2023 
21,20 131,87 163,04 co 3.456,45 0,17% 
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ITEM TABELA CÓDIGO 1ERVIÇOS 
;kt~44, '-- -  -' ',À.1•J,

UNID, 
.Ã.,,.•_ 

• 

'" 

 PREÇO 

- .Litaii,t

PREÇO UNIT 
PREÇO, PERCENTUAL 

7.4.1 SEINFRA C3490 MONTAGEM DE TUBOS, CONLX0E.S E PÇS. RESERVATÓRIO APOIADO CAP ATÉ 100 M3 UN 1,00 1.491,77 1.844,42 1.844,42 0,09% 

7.4.7 SEINFRA C3411 CAIXA P/ REGISTRO DE DESCARGA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO DN ATÉ 200mm UN 1,00 967,29 1.195,96 1.195,96 0,06% 

7.5 - - PROTEÇÃO E SEGURANÇA ' - . 6.915,40 0,35% 

7.5 1 SINAPI 99837 

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES DE 1.1/4" 

ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2", GRADIL FORMADO POR TUBOS 
HORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS DE 3/4", FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. 
AF 04/2019 PS 

M 9,47 SrT4,61 7'35,18 u 925 40 0,35% 

7.6 - - OUTROS SERVIÇOS- ... ' .. -- ' 
, . 

779,29 0,04% 

7.6.1 SEINFRA C0589 CAIAÇÃO EM TRES DEMAOS EM PAREDES M2 25,43 8,77 10,78 274,14 0,01% 

7.6.2 SEINFRA C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 8,48 48,18 59,57 505,15 0,03% 

8.0 _ _ RESERVATÓRIO APOIADO - MATERIAIS 15.926,12 0,80% 

8.1 - - ESTRUTURA 15.926,12 0,80% 

8.1.1 SINAPI 12568 
ANEL EM CONCRETO ARMADO, LISO, PARA FOSSAS SEPTICAS E SUMIDOUROS, SEM 
FUNDO, DIAMETRO INTERNO DE 3,00 M E ALTURA DE 0,50 M 

UN 8,00 1.326,88 1.512,51 12.100,08 0,61% 

8.1.2 SEINFRA 16086 TAMPA PRE-MOLDADA COM DOIS FUROS DE 0,60M, D = 3,16M UN 1,00 1.282,55 1.461,98 1.461,98 0,07% 

8.1.3 SEINFRA 10584 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHI) H 6,40 64,99 74,08 474,11 0,02% 

8.1.4 SEINFRA 10705 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) H 9,60 172,71 196,87 1.889,95 0,09% 

9.0 - - LIGAÇÃO PREDIAL -SERVIÇOS 328.397,80 16,42% 

9.1 SINAPI 95674 HIDROMETRO DN 1/2", 3,0 M3/H - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2024 UN 830,00 120,49 148,97 123.645,10 6,18% 

9.2 SINAPI 95634 
KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC 20 MM (1/2") - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF 03/2024 
UN 830,00 199,52 246,69 204.752,70 10,24% 

TOTAL GERAL 2.000.000,00 

rie 19 



COMPOSIÇÕES DE SERVIÇOS NÃO TABELADAS 

QUADRO RESUMO DE COMPOSIÇÕES 

CÓD. 
DESCRIÇÃO UNID. CUSTO 

S/ BOI 
CUSTO C/ BOI 

COMP.1 ADMINISTRAC.ÃO LOCAL % 86270,52 106664,87 

COMP.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
COD 

90778 
90776 

DESCRIC„A0 
SERVIÇOS 
ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

CONSUMO 

435,00 
1056,00 

UNID. 

H 
H 

CUSTO 

131,88 
27,37 

TOTAL SERVIÇOS 

TOTAL 

57367,80 
28902,72 
86270,52 

TOTAL SIMPLES 
ENCARGOS SOCIAIS 

BOI (23,64%) 
TOTAL GERAL 

• 

• 

86270,52 
INCLUSO 
20394,35 

106664,87 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA 27/11112025 BOI 23,64% 

~POÇÃO: 

JOTA SARROS 
PRIMETOS i AILNINIORIA 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

""ng 
EENT-NA 02. SEM OESONERA0A0 114.1811 11.31% 

2034081 818.1118.800IERAÇA0 1150E% 71.81% 

ATTOPRIA PROPINA 0.00% 0.00% 

PROPR. PAOPRiA 'IREI 0.00% 000% 

1.1. 103689 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS (NU) 

ValmeN &MD PREÇO uwaMoo TOTAL 

00004813 

00005065 

PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVL) EM CHAPA 130-1 22', 
ADESNADA. DE '2,40 12. LI (SEM POSTES PARA FIXACAO) 
PREGO DE ACO POLIDO COM CABEÇA IDO 10 (7(8 X 17) 

SINAPI 

SNAPI 

M2 

KG 

1.00000000 

0.01130070 RS 25.83 

RS 400.00 

RS 0.29 

00005069 PREGO DE ACO POLIDO COM CA8 ECA 17 X 27(2 (/20 II) SNAPI I/O 0.01320000 051307 RS 0.18 

00004509 SARRAFO '2.50 10.  CM EM PINUS, META OU EQUIVALENTE DA REGIÃO .BRUTA SIVAPI 3.20830000 .s R$ 17,99 

TOTAL AlmerLAI 01110.06 

roiRd.os..sompi.441~ UNO COEFIC:ENTE PREÇO UMTÁRAO TOTA.t. 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAP1 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COIAPLEMEN TARES SORRI 11860300 05 22 1C R$ 24.72 

TOTAL lAbo O. Ob. com Encano* Comploolenisiss 80 35.35 

TOM win compeatoril 16169010104,110 TOTAL 

0.1.. ,k,, Il., . ,,57,4 ('003./A. 2 DEMOS. AI- '.. . -.: SINAI, 0,56000000 RS 23,03 R5 i I 91 

VALOR: 85 483,72 

iii2.1. COVP.1 ADMINISTRAÇÃO DÁ OBRA (%) 

COMP 1 ADMINSTRAÇAO DA OBRA 

Ri1611 coffemirm 962pmnsialÁste 

S:NAPI 7. 1,00000000 RS 86 27C,52 ((9 00070,52 

TOTAL 10110 040000ado: RI 16.27082 

VALOR: RS 86.270,52 

3.1.1. 99063 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESGOTO. AF_03/2024 (NI) 

Enuagwoon‘o Custa Korioso TOMS UND COMICRIOE PREÇO IMITAM TOTAL 

01693 

91692 

SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTENCIA DE SHP. COM 
COIFA PARA DISCO 10' • CHI DIURNO AF 08/2015 
SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTENCIA DE 5HP. COM 
COIFA PARA DISCO 10' • CHP DIURNO. AF 00/7016 

SINA?, 

SINAPI 

CHI 

CHP 

0,00210000 

0.00050000 

05 32,35 

68 33.70 

FIS 006 

RS 0.01 

TOTA 084858001 CARO Work.: 000,87 

1841•441 70611 UNE COLFICIAIITE PREÇO UMTARIO TOTAL 

00004433 CAIBRO NAO APARELHADO '6 X 6 CM, EU MACARANDUBAMASSARANDUBA 
ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIA0 • BRUTA 

S1NAP I 0.04133000 RS 24.44 03 1,00 

00005068 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 21 12 X 11) SINAPI KG 0.00370000 RS 13,61 96 0,00 

00004417 SARRAFO NAO APARELHADO '2,5 X r CM. EM MACARANDUBWASSARANDUBA, 
ANGELLI. PEROBA•ROSA OU EQUIVALENTE DA REGIÃO • BRUTA 

SINAPI LI 0.04130000 RS 6.80 95 0,28 

00007356 TINTA LÁTEX ACRILICA PREMIUM. COR BRANCO FOSCO SINAPI 0.00110000 RS 31,58 R$ 0,03 

TOTAL 1.8818. A1731 

$00 0. 060. 00'. Encargoe C011100SI'.o1.^. FONTE UIVO 50EF1CTENTE PREÇO UNITAR40 TOTAL 

88239 AJJDANTE DE CARPINI ERI) COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.11840300 0523,13 902,73 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.11840000 95 28,52 Rs 3.37 

TOTAL 00044 ~com Eneomm CONEONnwOraa: 00 0,00 

1.1/(113 coememre PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

97733 PEÇA RETANGULAR PRE.MOIDADA, VOLUME DE CONCRETO DE ATÉ 10 LITROS. 
TAXA DE ACO APROXIMADA DE 30KGR.P. AF 03.2024 

SINAPI 643 0.00050000 RS 3 482.02 

TOTAL Nov400 

051,74 

00 7.74 

VALOR: 68 9.22 

3.2.1. C2947 SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA (UN) 

4/t 
10197 SEINFRA 

4*G,
LI 060000000 

~kW 
93 6,8900 Rs 4,1340 

12400 PLACA EM CHAPA PRETA PARA OBRA SEINF RA M2 0.05000000 68 97,5700 RS 4,8685 

TOTAL ~nal 08 1.8048 

88.10 6805 0E 640 COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

/2543 SERVENTE SEIAFRA I- 6,33030000 RS 23.2600 02 6,6700 

TOTAL Labo 

114E•60 /.014TO GOENCTENTE PREÇO UNFTARET TOTAL 

C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA SEINFRA 642 0.00000000 0526.4200 05 1.3210 

TOTAL 514.O00: 00 1,3270 

VALOR: 00 10.40 

3.1.1. 07474501 tBLJAVAI,AU MCI.ANIZALJA Ut VALA 1-0701~1-. AI t 1,2 NI INICUIA 108101 AR! t C JUJANTUUMA-GUNIMUJI,AU MUK 1 KtC111.1), REI NU081.AV. >0.20103>, LANU. MCNUK UUt 
41 8 M.FM Sol O DF 1A CATFCORIA FMI OCALS COM AI TO NRIF I 00 INTFRFF RF NCIA. AF 47/7071 (693I 

tilpieJáT41111,5 CU.> ~Mo FORTE Mát , 4 0184~ '.1::20:0 .7 .1.0.„0",. . 
•1. 

. 

56- 0 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS C:SM C. A '7'.EGADEIRA, TRAÇÃO 404. 
POTÊNCIA LIO 88 HP. CAÇAMBA CARREG Cl? .2/ 1 1.13. CAÇAMBA RETRO CAP 
028 M3, PESO OPERACIONAL MIN 6 674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO LIAX 
4 17 M - CHI f)11/RNC) AF 0E22014 

SINAPI 

cHi

000 RS 63.61 R04,51 

5678 RETROESCAVADE1RA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 404. 
POTÊNCIA LIO. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 113. CAÇAMBA RETRO CAP 
026 M3, PESO OPERACIONAL MIN. 6674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO LIAX 
4 37 M -S-,HP 710 1800 AF 067014 

SINAPI CHP 0.05880000 95 147.03 RS 8.64 

06 s101408801 13.1 

Vu6 

,J á ..te.u! 1096 hyv 



JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OeIRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA De ABASTECIMENTO DE AGLA DA SEDE 
OE SOLONOPOLE 

DesateçAo: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGLA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

RIM MT-Obra cOm Encaram Complarnmetara, 

DATA 27/01/2026 11131 23.64% 

RUNFRA 

SINA. 

020 SEM oFRONER0040 

1024101 SEM DESONERACAO 

1141.1611 

115.0211. 

7131% 

71.06% 
8C7 

PROPINA PROPR. 0.0016 OCO% 

PROPR. PROPORIA • .1801 0,00, ace% 

UNO COM:1E11TE stEço ulOTIAKt TOTAL 

883'8 SE61E61E COM ENCARGOS COMPLE N'ARES SNAPI o 0,12980030 RS 22,10 RS 2,86 

TOTAL1111011600n con't Entupas Compleemslacm: 882,04 

VALOR: RS 16,01 

3.3.6. 1041010 EOL,AVAT,AL2 MET...AN LIADA 06 VALA L UNI FRLTI- . AI E 1,5 M IRE LHA MUN 1 ANIL t JUSAN 'ETUMA T,LIMMUJA.AU PUA I NELHUL tbS,AVADEINA 617,11 M3).LAKU. AO 6 1,5 IML EM 

SOI 0 DE 20 CATEGORIA FM I OC ALS COM AI TO NIVEL rw NTERFFRÉNCIA. AF 0772071 7Wu 

1406111508,00000110, 416 fONTE &MD PPirecw!.% PREÇO (POT ARO TOTAL 

5632 

563 ,

ESCAvAe7E" iRA HIORAUL,CA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 082 143. RESO 

OPERACIONAL 170 POTENCIA BRUTA 111 HP -CHI DIURNO AT 06.2014 

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0.80 1.43. PESO 
OPERACIONAL 17T POT ENCIA BRUTA 111 HP .CHP DIURNO AF 06,2014 

SNAPi 

SINAPI 

CHI 

CHP 

0.04920000 

0.04530000 

R$ 90 (1.' 

R$ 23 5,

TOTAL Ecvmameclo tumo smem. 

,:t5 4.43 

RS 9,67 

RI 11,10 

Mio Ne 0610 018 EmmeNo0ConOiNceolarn MOI UNO COEFRODITE PREÇOUNITARIO TO744

6836 555065675 COM ENCARGOS C0M0LE0E N'ARES 05606 O 39.15222? 55 22 10 RI 2.08 

VALOR: RS 16,18 

3.3.3. 106155 DEJMUN 1606 MA 1 ENIAL 06 .1 LAT EGUNIA It1LCJI.LIS DE 1(0I...1105 LAI MAI Al,,U5), EP! VALA, LUFA MAN I El-t 16 PIRE UMA 71530 MA 

TRANSPORTE AF 1/2021 (M31 
EquIpmeen0060051460616 FONTE UTAD COEFICIENTE MEÇO WIRÁMO TOTAL 

5954 COMPRESSOR DE AR REBOCAVEI. VA/À0 189 PCM PRESSÃO 6E5 r 0/A BE 

TRABALHO 102 FOI. MOTOR DIESEL, POTÊNCIA 63 CO. CHI DIURNO. AI' 06.2015 
SINAPI CBI 2.0 0080000 RS 6.73 • , 3,53 

5953 COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL. VAZÃO 189 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE 
TRABALHO 102 PSI, MOTOR DIESEL. POTÊNCIA 63 CV • CHP DIURNO. AF_06,2015 

SINAPI CHP 1,34220000 AS 6222 RS 83,51 

5952 MARTELETE 013 ROMPEDOR PNEUMATCO MANUAL. 28 KG, COM SILENCIADOR. 
CHI DIURNO AF 0772016 

SINAPI CHI 2.01080000 RS 29.18 RS 58.67 

5795 MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL. 28 KG, COM SILENCIADOR • 
CHP DIURNO. AF 0772016 

SINAPI CHP 1.34220000 AS 32.00 

TOTAL EquIpammoo Cudo 1141606 

95 42.95 

RS 196,64 

VALOR: RS 198,66 

3.3.4. 101616 PREPARO DE FUNDO DE VAIA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_oarrozo (M2) 

Emcoammlo Cuslolionno FONTE 111,0 COEFICENTE PREÇO UNITC.Ro 

91534 

91533 

COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSAO ISCOUETE1 COM MOTOR A GASOLINA 
4 TEMPOS, POTÉNCIA 4 CV - CHI DIURNO AF 0822015 
COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (soamo") com MOTOR A GASOLINA 
4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV -CHP DIURNO. AF Q8/2015 

SINAPI 

5INA PI 

CHI 0.00360005 

0.00360000 

85 33.26 

8$ 40,65 

TOTAL EmCommmle, Como Itorbb, 

RS 0,14 

800,09 

Mac do Ourc cam Em mos CompIamenuma f o,. re 1010 5080188312E P8859 00120010 TOTO_ 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.10200000 0520,80 652,94 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES S1NAPi H 0.15310000 R$ 22,10 85 3,38 

cem Emana C_1410; 6,32 

VALOR: 65 6,57 

3.3.5. 101822 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, LANÇAMENTO MECANIZADO. AF_08/2020 (M3) 

ggo6m8,entO0111141806106 101112 UNO coeNamem PREÇO uhirrAm TOTAL 

91534 

97533 

5679 

5678 

COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM MOTOR A GASOLINA 
4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV • CHI DIURNO. AF 0872015 
COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM MOTOR A GASOLINA 
4 TEMPOS. POTENCIA 4 CV • CHP DIURNO AF 0862015 
RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 404, 
POTÊNCIA LIO 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP MIN. 1 113, CAÇAMBA RETRO CAP 
0.26 113, PESO OPERACIONAL MIN. 6074 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO IANX. 
4 17 M • C/41 IRNO AF 06J2014 
F1ETROESCAVADEiRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 404, 
POTÊNCIA LIO. 88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MOIA. 1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 
0,26 M3, PESO OPERACIONAL MIN. 6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
4 37 M -CHP DIURNO AF 06,2014 

SINAPI 

SINAPI 

SINAPI 

SINAPI 

CHI 

CHP 

CHI 

CHP 

0.06660000 

0,07180000 

0,51870000 

0,10370000 

RS 33.26 

RS 40.65 

RS 63.61 

RS 147.03 

TOTJ1 E56~101~0140~ 

052.21 

R$ 2.91 

R$ 32.99 

AS 15,24 

$13$ 

Tm 
00000370 AREIA MEDIA - 

TRANSPORTEI 
POSTO JAZIDA/FORNECEDOR [RETIRADO NA JAZIDA, SEM SINAPI 183 1,10000000 RS 130,00 R$ 143,00 

TOTAL ilacartal 88 142,00 

"I do P,80". 6~ 08.18980M0001 NOITE utio Comiam , P885068E50600 70 1A8 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,74700000 RS 2008 RS 21,57 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,12940000 R$ 22 10 R$ 24,76 

TOTAL 1108 41 Obro cem (num. Conolermotomm, 

VALOR: RS 242,68 

3.3.8. S.53/6 KEA I ENOL., MEL ANIZADU 126 VALA LUPA PIEI KUtbC.AVAUtIKA U,AYAL.LJAUt LIA 1.../Uy18M19A UM PIEI KW 11.10 WIYU1 trAdA: 55 1111. LARUUKA A I t 8,0 In 171tUrUIVD6,7PI1/0 
ATÉ 15 M COM SOLO faFm SUBSTITUICÃO) DF 11 CATFGORIA. COM COMPACTADOR DF SOI OS DE PERCUSSÃO-AP 08/2021 (MS 
Equipam.. Ccuo morado FONTE 07112 coancawre PINEÇOIOUTARO TOTAL 

5903 CAMINHÃO PIPA ¶0,0001. TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23,00060. CARGA UI 6. 
MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 230 CV. INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • CHI DIURNO AF_062014 

SINAPI CHI 0.00060000 88 79.30 RS 0.04 

5901 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTL 
MAXIM 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.8 M. POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA -CHP DIURNO. AF_062014 

SINAPI CHP 600540000 RS 330.31 88 1,18 

91533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 
4 TEMPOS, POTÉNCLA 4 CV - CHF DIURNO AF 062015 

SINAPI CHP 0.19620000 RS 40.65 RS 7.97 

5679 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 404. 
POTÊNCIA do. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN 1 LO, CAÇAMBA RETRO CAP 
026 M3. PESO OPERACIONAL MIN. 6.874 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁS. 
4 17 M • CHIM IRMO AF 0672014 

SINAPI CHI 0,07770000 88 83.6' RS 4.94 

( 



JOTA BARROS 
PROJETOS 1 &&&&& =RIA 

RELATÓRIO ANALATICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA OE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA: 27/0112023 EDI : 23.84% 

DE SOLONOPOLE ..PC~2 ,Z,7 , ......;,' XIIIII_P":",b ,::- . P.~...;
DESCl/AÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGLA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
.,..,,,,,, 0.,......~, 114.18% 77,1,9. 

IMMPI 90374.341 REAL 0EgOLNEALL0ILO 110.02% Ttmos 

AROPRLA ~ARPA 088% 50014 

PROPINA PROPALA • AS 01 0.00% OCO% 
-.3 

5678 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 454, 

POTÊNCIA LIO 88 HP, CAÇAMBA CARREG CAP MIN 1 1.43, CAÇAMBA RETRO CAP 

026 1.13. PESO OPERACIONAL MIN 6 674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÀO MÁS 

4 37 M -CHP DIURNO AF 062914 

SINAPi CHP 0.05350000 R$ ¶47,03 95 7.01 

Tc Ta L Equipamons, Como Hoesno 45 RIM 

FONTE uNO CCEPETENTE PRESOLIONEERO TOTAL 

r '  
88316 SERVENTE COM ENCARGOS c or., i L, L., - À F., i" S 5,5E: 3 

TOTAL Mio o* Oora cem Encargo& Cornplomantorm RI 1,62 

VALOR: RS 2428 

. . . 54.938 AI EKKU R I..AI8ICAL9U 520 VALA LR.5*I REI OWESI.AVP.UER(A 11..AYA AMUE LIA I..A6,,AMbA LIA REI RU. 8.38 781101.11 t744(A. RO EDF), LANLIUKA Al t 1,9 pii, FiNUI-UNINUALlt ATE 

1 k Fe. Pita& TF 5 AF O 23 ISCH 

t ' '''' • {...:41, ...''4' '. .: i.i,:::,JI 't.:', • f....: 
,. _., 

5903 CAMIN O PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG. CARGA UTL 
MÁXIIAA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4514. POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • CHI DIURNO. AF_06.2014 

SAIAM CHI 0.00060000 RS 79,30 RS 0,04 

5901 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG. CARGA UTL 
MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.814, POTÊNCIA 230 CL,, INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA -CHP DIURNO. AF _0626 t 4 

5 NAPI CHP 0.00540000 00 33031 R$ 1,78 

91533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOLIETE) COM MOTOR A GASOLINA 
4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV -CHP DIURNO. AF 082015 

SNAPI CHP 0.18340000 9540.65 RE 6.64 

5679 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 4x4, 
POTÊNCIA L . 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M.2, CAÇAMBA RETRO CAP. 
0.26 1.43, PESO OPERACIONAL MIN. 6.674 ItG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
4 17 !A - CHI DA IRMO AF 040014 

SNÁPI CHI 0.05510000 Rs 43.6 7 R$3,50 

5678 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 404, 
POTÊNCIA LIO. 88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN 11.13. CAÇAMBA RETRO CAP. 
0.251.13, PESO OPERACIONAL MIN. 6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
4 17 m • CHP 7111/RNC) AF 06/2014 

SNAPI CHP 0,03820000 190147,03 RS 5.61 

TOTA Egoloalmoto Cualo INNIM: RI 17.57 .• 
FONTE Wirl COETIMENTE pteNO006OMLo TOTAL r.--00000368 AREIA PARA ATERRO • POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA. SEM 

TRANSPORTEI 
SLNAPI 143 1,38890000 95 65,00 04$ 00,27 

TOTAL INseariat RI 90.21 

iiillo Oa Otsa com Encargos CONNIFINMAIN FONTE UNO ..~ . PROS•NVNITÁRO TOTAL. 

88316 SERVENTE COM ENCÁFO7SS1 0, 1I.IFI39 4RFS H 0,05210000 90 22,10 33.S. 3 

TOTAL Mãe do Otors com Encargos Complommtorm AI ',5 5 

VALOR: RI 108,99 

.5.3.0. 11/1/9151 I...AFTIJA, PANNUNKA E LJESIJANLIA Ut EN I ULHU EM C.AMINHAL) !SAS LGLAN I I t, NI - L. ANUA LUM E91.,AVALJESIA HIUNAUULA (C-AÇAMES,/ Ut 5.511 M 1 111 Hl') I DESC,ANLTA 

LIVRE IUNIDADE• 1.131 AF 07/2020 (9131 
11/AdormoscomMIANIM FONTE UNIU COEFICIENTE PREÇO uNTMMO TOTAL 

67827 CAMINHAO RAECULANI t. C ,.,a 'OU,O, 9::,,,)19 11077; 73101. 16 22: A )", 7, , GA O ' 11 
MÁXIMA II 130 KO DISTANCIA ENTRE EIXOS 5.36 IA POTÊNCIA 5854.0 INCLUSR.I. 
CACAMI&A METÁLICA • CHI DIURNO AF 06,2014 

EI5,541 .7.7),..3..7): 05 7'1 77 ;-,5 , 43, 

67826 CAMINHÃO BASCULANTES M3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG, CARGA UTL 
MÁXIMA 11.130 KG. DISTANCIA ENTRE 50(08 5,36 LI. POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 
CACAMBA META, ICA -CNP DIURNO AF 05,2014 

F.INAPi CHP 0.02670300 RS 196.53 RS 524 

5632 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0.80 MO PESO 
OPERACIONAL 17 T,POTENCNI BRUTA, li HP • CHI DIURNO AF 060014 

SNAPi CHI 0.01510300 RS 90.07 98126 

5631 ESCAVAOEFA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 M3. PESO 
OPERACIONAL 77 T,POTENCIA BRUTA 111 Hp • CHP DIURNO. AF 062014 

SINAPI CHP 000830000 RI 213,54 90 1.77 

TOTAL Equiparmos, Omo lloráno: 808.96 

VALOR: as 9,80 

.3.3.9. 93590 TRANSPORTE COM CARMINA° BASCULANTE DE 10 IR, EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNDADE: TXKIA). AF_07/21320 (TXKM) 

91387 CAMINHÃO BASCULANTE ¶5143. TRUCADO CABINE SIMPLES. PESO BPUTO TOTAL 
23.000 KG. CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EVOS 4.80 M, 
POTÊNCIA 230 CV INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA - CHI DIURNO AF_06/2014 

SINAPI CHI 0.00300000 00 90,33 00 0,24 

91386 CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TROCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 
23.000 KG, CARGA ÚTL MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 M. 
POTÊNCIA 230 CV INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA. CHP DIURNO. AF_062014 

CHP 0.007012000 90 07973 RS 1S5 

TOTAL ENuiparromlo Cudo Notado: 

VALOR: R$ 2,19 

.04,1,9/1/! ASSEN1 AMEN I U Ut I UtIU Ut PVL. IJEFUPL) UU FREI/ ULJ PANA REDE Llt ALLUA, .774 150 NON, JUN I A ELAS I R.A IN I tENIALLA. HE I ALAUU EM LULAL I.6)07 NIVEL ALIO) 

DE INTF RFFRÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECRAF NT 01 AF 05/7074 17.41 
lésisOol 1ORTE UNO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO roTAL. 

7;272E079 'VASTA LUBRF1CANTE PARA 10000 f, CoNEXOES Cem .:NNTA 5 LAST97A 
EMBALAGEM DE '400 GR (USO EM 401:. 5770 Pe..,ETJEENO E 077003,

853045 RE 0,38 

,OTALIOS,s RI 0.341 

Mio doCtm moi Emanou Clienplasemakirea FONTE UNO COEFICIENTE PREÇO ENFARO TOTAL 

88246 ASSENTADOR DE TLBOS COM ENCARGOS COAIP,EMENTARES SINAPI O .: .G3E7.57.7 95 21 66 05 2,2/ 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAP H 0.10380000 RS 2210 902.29 

TOTAL 1100 4$ 0744 com Lnamy. 044144.aga18wa: 

VALOR: 

3.4.2. 9/1/) 955091 AMEN 1 U Ut I VOU Ut PL/L. PEIA PANA NEVE Ut ACaUA, UN 1UU MM, JUN I A ELAS 1 16.5 UNI ECTFIALJA, IN9 I ALAUU thrt LULAL 'LAMA NIVEL ALIO) Ut IN I ENFtlIt NL.A.9 
IRÃO INCI Ul FORNFCIMENTOI AF 0S/2074 1M1 
Mernd FONTE USO COEFICIENTE PREÇO VARAR° TOTAL 

00020018 PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA EIA SGCA 
EMBALAGEM DE '400' GR (USO ELI PVC OCO POLIETILENO 001419051 

SINA 0 1 113 c .727,19 "7 7 11573 77.7. :10. : 7,

TOTAL 14.71.1 (13 02.4 

9 " .44'6". ~CO umpr.mirr . . rosne mo COEFICIENTE Facc004rrAki0 TOTAL 

88246 !ASSENTADOR DE 10000 4.01.7 ENCARGOS COMPLEMENTARES 5I3AI:1 H C. C. 72 ,̂iLn 05 21 Ce, 05 • 9., 

8G8 

er,:3 Cm • 



JOTA BARROS 
14110.4111311 E ASZÉSZORIA 

88346 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

or-scnsÇaics: 

AMPLIAÇA0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ACOLÁ DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

AMPLIAÇA0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 

DATA 2760142030 BOI 23.84% 

MIREM OESONERAÇÂO 114.10% 71,31% EE.*" 

3884 203005 SEM OESONERAÇA0 11400% 11.04% 

MORRIA PROPICA 0.0" 0.0" 

PROPORIA ~PAIA • 01 0.00% 0.00% 

1 H 0.08720000 RS 22.10 

TOTALMILotle 0876 0071 Encamos Co44444448600,

RS

00 3.80 

VALOR: RS 4,04 

3.4.4. 0(111 AV5014 IAMONI U UC (URU UC PVI.. PRA PARA MEUS Ut Al.aU" UN IS NIP/I, JUN IA CLA% I R.A PAI tlIKAIJA, 045! ALAUT..) EM LUL.AL LUPA PAPEL AL II,) OS 5741 ENt-tRENLAAS 

IRÃO INCIIIIF‘ORNFCINIFNTal AF 115/20241840 

ALMAIR. 

30c20078 IPAS1 A LUBRIFICANTE PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA EIASTICA, 

EMBALAGEM DE .400. GR iUSO EM PVC. ACO. POLIETILENO E OUTROS. 

gane 

5NAPI 0,0073034 

PREÇO uMTARIO 

R5 26 04 

TOTAL Material' 

001*1. 

950,10 

MOA O• Otwomm inumo. CP.109~11 FONIE Iam comam' kiKouwrkao TOTAL 

88246 ASSENTADOR DE TUBOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPi I- 0.07560000 0921,66 RB 1,03 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI P 0,07560000 

-=...--.......................... 

P52210 90(67 

Ai ‘Se. 

VALOR: RS 3,49 

.4.4. 01131 AAJCN I PJVICIR I U LIE I UDU IJC YtIA MANA PICIJC Ut ACJUA, UN 50800, JUN A EI.ADIL.AIPII EUKASJA, 57451 árl-ALAJ EM LUI.,AL L.UNINIVCL ALI Cl LIE I CF‘PrT(CNL.1Ab 

JOÃO INCLUI FORNFC144FNT00. AF 09/7024 (MI 
FCNTE UNO COEFIC481419 Paia) 05605io TorrAs. 

00020016 PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA ETAST 1CA, 

EMBALAGEM DE '400' GR (USO EM PVC, ACO. POLIETILENO E OUTROS1 

SINAPI 20 0.03420000 RS 26 04 

TOTAL Material 

0* 0.10 

00 0.10 

Ros419.044•041344441.4411144. IONTE UNO 00011:1011111 0I9100 ~OURO 

88246 ASSENTADOR DE TUBOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 0,06400000 60 21.06 RS 1,38 

88318 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 14 0,06400000 RS, 22.10 R$ 1,41 

TOTAL Mia de Obra tora Encargo. Co 786001607 00 2,76 

VALOR, 00 2.90 

3.5.1. C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EIA CONCRETO SIMPLES FCK.10MPA (M3) 
. .., 

ORWZAW.;;)~. :1.M,47... .91:,  - -:,1, ... -• ....;.4. ,,,.:2P,... 
, ... <4 

00838 CONCRETO PNIBR., FCK 10 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO SE1NFRA 1,83 1.00900000 RS 482,4900 R$ 482.4900 

C1400 FORMA DE TÁBUAS DE VOE 3A. PiFUNDAÇOES UTIL. 60 SEINFRA M2 4,000000200 P8836800 (58 334,6900 

TOTAL UM" 81 817.0900 

VALOR, RS 917 ,09 

3.0.1. 101610 ?lb 0411.UOR,AU Ut PAVIIIRCN I L1 CORMANALCLC1, 11.CUUt. NCJUNT AMOR I O C.UP/I ANUANIAbbA, LAJMIttAMKUVCII AMOR I LO UISA PAMALSLSPIJ°000S, PANA LO

fECH AMENTO DE VALAS I9C1 USO RETIRADA E COLOCAÇÃO DO MATERIAL AO 12/2020.0421 

iyme~0.9114 HM.% 

91278 PLACA VIBFRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOUNA, FORÇA 
CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF). POTÊNCIA 5.5 CV -CHI DIURNO. AF_08/2015 

raprtz 

SINAPI 

0940 

C1-11 

cOKTATIolli 

0,46403)00 

artEyotOSTANo 

RS 0,71 

TOTAL 

RS 0,32 

9 ,277 PLACA VIBRATORIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA 
CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF(, POTENCIA 0,60V. csIP DIURNO AF.08/2015 

SINA119 CHP 0.01130000 P61030 600.11 

TOTAL Equryir,,,,n Cuco Horano 030.43 

ORO CCLIICtENTC P0E001.19104601 

51)70367 AHILA 
TRANSPORTE', 

• 440863"4444 Inemaro'ComplameRma 

5 ' o 550OC Ri 131.0) 

TOTAL Maledat 

8815.01 

6013,01 

,ONT0 ANO COERCIERTE PREÇO UN ÁRO TOTAL 

883, 6 15E5,0/ENTE COM ENcARGOS COMPLEMENTARES ,-J)13Y:)0 

iegRO Vao Otro co Encor o, 

RI 7.2 

.ol 

42,)1 

05 42.01 

8881(0 , 0011 E UNO COEFICIENTE PAEÇO IMITAM) TOTAL 

88628 ARGAMASSA TRAÇO 1.3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA UMK)A), 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEPA 4001_ AF 082019 

SNAF, 53 0.02347,033 R$ 905,56 651214 

VALORt R$ 69,59 

.0.2. 182598 NELUMMUSI,,AU LIS NOVES I MEN (4) EM L..UNL.Kt II) ASI-AL 1 ILL) (AL/UT.S1,,AL2 EM USINA), PARA U 1-ELHAMEN 1 U Ut VALAS - INI...LUSIJ UtiMULK,AU 4)0 PAVNICN I U. 

AF 12/2020 IM31 

EqpIp~ C.41e1.44.1.43 ~IV 11.11) COEPICIERITt . PREÇO UNITAR,0 TOTAL . . , 

5869 ROLO COMPACTADOS VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO, POTÊNCIA 58 HP, PESO 
SEM:COM LASTRO 8,5 / 9.4 T, LARGURA DE TRABALHO 12 M • CHI DIURNO. 
AF 06,2014 

SINAPI CRI 0,67820000 RS 81.75 RS 55,44 

5867 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO, POTÊNCIA 58 HP, PESO 
SEM/COM LASTRO 6.5 4 6.4 T. LARGURA DE TRABALHO 1.2 L4 • CIO!' DIURNO. 
AF 052004 

SINAPi CHP 0.11110000 P817262 8$ 19.20 

TOTAL Equtanweto Cu" Momo: 8174,64 

Maland 800E MO cofsidiewrE PREÇO BROMO TOTAL 

00001518 CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUOI PARA PAVIMENTACAO 
AsFALTICA. PADRÃO ONit. FAIXA C, COM cAP 5370 • A01.1451CAO POSTO USINA 

SINAPI 2 55400033 RS 040 70 ;4 1 30,79 

101AL Notanal RS 1 .373.5 ,.

Mb 0. 061, core Enemvot Compitnenkann CONTE 0)10 cometeu-Te PREÇO "RAMO TOTAL 

5E7 , E s,efsvENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTAHr: 5 5;00, 1 3,, 5037.77; I09 ?7' RS VI 77 

TO7 AL. Mdo de 00. coo, En: o ,o, Comploonntoros 06 6577 

UMGO Fone UNO 000f1057611 PREÇO OMITAM° TOTAL 

)7636 LE0202%;50 PARCIAL 15 7 50,5,.ENI-C A5=ALTICO :)E =, ,,,,.,, MSCANZADA, SEM 
REAP900ERA5E0, 0 A,  09 2023 

010401 01::' 217213.7777 Rs 22.'S ,15 455.00 

TOTAL 000000 Fel .5185 

8 G 9 



JOTA BARROS 
PROJETOR E AM/NORIA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRA AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 27/0152025 901: 23,84% 

DE SOLONOPOLE "918181W -,' ..̂ -.~.7g1=e3553attlilikth i~PgaIWI/X ".C..;'. ,
SEP4FAA coa sam OESAMERAÇA0 114.11% 71.31% 

anum sem 0880/488AP.Ao 1100211 7100% 
8 I O INSCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

PROPRAA PROPR. 000% 000% 

PROP(4iA PROPRIA. Ai 01 0.00% 0.00% 

VALOR, 00 1978.00 

3.6.3. C1250 ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇÃO DE TUBO PVC ENTERRADO (M) 

41061109 ECNT8 ORO COLIFK191416 PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

P7,'G0 AnEJA KALI: SENFRA 0,01800000 RS 83,51300 5344 

10230 BRITA SEINFRA 1,43 0.02300000 RS 100,5000 RS 2.3115 

10805 MENTO PORTLAND SENFRA KG 7.79800030 R$ 0,7100 RS 5,5352 

TOTAL 11•144141: 988,3511 

•K7 
FONTE vI40 COEPICILINTE PREÇO 00864810 TOTAL 

12391 PEDRERO SENFRA H 0 12303036 RS 25.0503 OS 2 2232 

12543 SERVENTE SE'NFRA H 0,39000000 151 202650 85 7.9014 

VALOR R$ 20,46 

3.7.1. C2762 INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC ATE 100IAM1CL DESLOCAMENTO (UN) 

•, 
FORTE IMO 110 47, Mstià TOTAL 

10886 BOMBA 5001,1E85 SEI, AOS (CH•=2 I, I RA '0030 RS 7 523E, 105 .0;'3. 

10700 CAMINHONETE SAVEIRO (CHP) SEINFRA H 00132323 01 A' ;1.20 

TOTAL E pulo/à-nen CutTo 1,0010 PSIU 73.39 

FOIITE UNO COEFIMSTE PREÇO U0rTARO TOTAL 

12372 LÂMINA DE SERRA PARA '452535

T rAi 01 2 9030 

MN "PIPII • 4,4:4.-,...4.4.-. 
4001E UNO corocir.Te PREÇO ~ARO TOTAL 

0037 004 4:0,0740 1 ST: : 0: T- f:A A 7.01,30000.7: 1-e,.: 2, • ^ "., ,:l. 42 2.; ,:. 

12320 ENCANADOR SEINFRA H 2.00000000 2,522 1500 , 1 2

TOTAL LUA 61094,. RS 94,91119 

5•4104.0 44:RITE UNO COEfICIENTE PREÇO URITARO TOTAL 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 'A , 5 .5' ,k4 

C2921 REATE RRO C/COMPACTAÇA0 MANUAL &CONTROLE, MATERIAL DA VALA 1,13 1,10000300 RS 34.4400 R$37 88.4. 

TOTAL 8441I4411 RI 489470 

VALOR: 00 261,15 

3.7.2. C2715 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA COM PAVIMENTAÇÃO EM ASFALTO (UNI 

ER0Ipatwa614 Cesto 01,770 FORTE USO COEOCTERTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

Árn ,r1,V! 54 352014 233300303 RS 5..5726 030 20 4538 

TOTAL Equipamento Cum,' NoTam: 01 24,4535 

1400 de Obra TORTA *12 91 COEFICTE,E rmeçoummUte3 TOTAL 

3,37:; E-^,C,:`,015, 55,,,21(0 051232303 000 23 7830 :ls 77 2788 

2523 ..([14/111153 SE INFRA H 0,60006000 85 202600 RS 12,1560 

TOTAL ágio 04 Obra: Mama 

VALOR R$ 53,89 

3.7.3. C2741 RETRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA SEM PAVIMENTAÇÃO (UNI 

toRmaeml? 04e %me,. FORTE UNOS cotncivoe eneçoussTAAD TOTAL 

10700 CAMINHONETE SAVt,100 23 ' ' RS 81.5126 005 12 2260 

TOTAL £500.1000010 CLAMA Navio Ri 17,2214 

i '' '~4,•-' " 
FONTE UNO COEFTOIRAITE muno imrIA843 ,. . COEM. 

0320 
fe 

ENCANADOR 0. 15260 ,:33300353 60 20,1830 05 7,8540 

12543 SERVENTE SEINFRA 8 '1 35 8 3 1(5 23,2650 AS 6,0780 

TOTAL Mio 04 Obra: RI 11.9320 

VALOR ES 26.16 

.4.0.1.21004 LAtIA 8.TUIAPCKAOA SIIUFIA1.TLLA Kt I ANGULAR 3M ALvINAHUI LAMA i UOLOS 00.9401110.1)5 NIAL.RATo, UIRRNSUES IN 1 t NIVAJ . 1 A 1 XLI,ID NI PANA 14tUt LR tb UU I U, 

12/7424 lUNI 

• ' ,IgÁ,...4...TomMALIP.4~, 
fama Mio coencteiiTt 00e039190548 0 TOTAL 

5679 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CA, ,,i- 03053,E110 TRAC,AC,. 404. 
POTÊNCIA LIO. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP MIN 7 1.13. CAÇAMBA RETRO GAP 
0.26 K43, PESO OPERACIONAL MN, 6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
4 37 M -CHI DO 'RN() AF 062014 

574001 0I01 0.01023000 RS 63 6' 33 :, 5:,

5678 RETROESCAVAOEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 424, 
POTÊNCIA 00. 8e HP, CAÇAMBA CARREG CAP. MIN. 11.43. CAÇAMBA RETRO CAP 
0.26 M3, PESO OPERACIONAL MIN, 6 674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
4 17 IA • CHP ("MIRRO AF 8672014 

SINAPI CHP 0,01970000 R.5 147,03 RS 2,89 

COTA EquOrname C.10 809300: Reg. .... . emiTt 0(.91 0091401011e IMEçoutirrAmo ' TOTAL 

00002695 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA. CE BASE OLEOSA 
EMULSIONADA EM AGUA 

SINAPI L 0.00823000 90 7,74 0650,06 

00004491 PONTALETE '7.5 X 7.5' CM EM PINUS. MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIA° - 
BRUTA 

SINAPI Ni 0.17762000 (41 11.05 RS 1,96 

00005069 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 27 (2 102 X (1) SINAPI KG 0.01872000 81 13,97 RS 0,25 

00004517 SARRAFO '2,5 X 7.5' CM EM PINOS. MISTA OU EQUIVALENTE DA NEGRO 'BRUTA SINAPI 14 0,21120000 RI 3.87 RI 0,81 



JOTA BARROS 
PROMETO* II IE811110681 

00006193 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONCPOLE 

TABUA NAO APARELHADA -2,5 X 20' CM, EM MACARANDUBKMASSARANDUBA. 

ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIAO • BRUTA 

SINAPI 

00007258 TIJOLO CERAMICO ;Mele° COMUM DE "5 X 10 X 20' CM (L X A X e) SINAPi 

DATA 27/010025 SIM 23.84% 

SENIFRA 026 SEM DESONERAÇÃO 1161,111% 71.31% 

8~1 202006 SEM DESONERAÇÃO 11602IL 7106% 

PROPR. PROPR. 0.06% 000% 

PRÓPRIA 1116017068 • JO 01 D00% OCO% 

61 0.66240000 RS 17,56 Rs 11,Ki 

UN 199,05600000 RS 0.55 RS 109.48 

TOTAL 1/686•7 5812435 

06865 COnoon ~off Co~loola FONTS Ume ~amei RUO ~o' TOTAL 

68309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI Ti 0.45390000 RS 23 88 R$ 244,14 

88310 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SUJAM H 8.64230000 30 22 , 0 R$ 146,79 

O 0100.5 COO 5000(000 00I6 

ST0v46 FORTE URU coT.T~TII emommirMoo 
AHGAL.05.SA TRP,',;23 '3 LM VOE DL10 :),, E .3.01:71. E ARLIA 1.110;,  J01;00. L,L2L,
ADIÇÃO DE 0.4PERMEABILiZANTE, PREPARO MECÁNICO COM BETONEIRA 400 1 

0812019 

0.20500030 R$ 764.30 

87316 
,AF 
ARGAMASSA TRAÇO 14 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA UMIDA) PARA 
CHAPISCO CONVENCIONAL PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 400 L 

AF 0802019 

SNAPi 613 002430000 RS 51908 

94970 CONCRETO FCK 20MPA, TRAÇO 12.73 (EM MASSA SECA DE CIMENTO( AREIA 
MEDIA' BRITA TI -PREPARO MECANCO COM BETONEIRA 6001. AF_05.02021 

SNAPI M3 0.16750000 RS 494,27 

97736 PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA. VOLUME DE CONCRETO ACUA DE 100 
LITROS, TAXADO AÇO APROXIMADA DE 30803.4' AF 03/2024 

SNAPI M3 0.10086000 RS I 526.38 

101616 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO 
SOLO NATURAL). AF 08(2020 

SNAP1 612 sg000000 RI 6.57 

TOTAL ~Aço: 

VALOR: 

R$ 156.68 

RS 12,61 

RS 82.79 

RS 153,85 

RS 11.10 

6851735 

RS 937,65 

.1.1. 00009828 TUBO PVC DEPOPO, JEI, 1 'IPA, DN 150 IMA, PARA REDE DE AGUA (NBR 7669) (NI) 

;greAggffirSZglAW.-; 
JEI, 1 MPA. ON 150 IAM, PARA REDE DE AGUA (NBR 76651 

' 142,

SNAPI 
NOP"-

61 1.00000000 RS 96,03 

TOTAL 06865t 

RI 96.03 

VALOR: R196,03 

4.1.2, 00036374 TUBO PVC PEIA JE1, CLASSE 12, ON 100 MM PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) (M) 

00036374 1uB0 P00 PBA ..:Et CLASSE 12. ON 100 k701 PARA 41.20 0;.; 00; 

PORTE USD COENCR1iTE PREÇO UNITARK3 

SE ,AP' 9542.77 

TOTAL MANdat 

VALOR: 

TOTAL 

42,77 

(0 52.77 

68 42.77 

4.1.3, 00036373 TUBO PVC PITA JEI. CLASSE 12, DN 756158, PARA REDE DE AGUA thBR 5647) INT) 

11166146 FONTE 1111 cc6ncnN1E PREÇO uKrrAom 00766: 

COO 36373 1000 P00 PRA .;EL. CLASSE/DONOS MM PARA REDE 01 AGUA (NRR RI 26.31 

1018/ 10.0/0 652631 

VALOR 6020,39 

al
4.1,4.00036084 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 50 IAM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) (M) 

00036084 TUBO PVC PBAJEI, CLASSE 12, 131.1 50 MM, PARA REDE DE AGUA ,NBR 5647; 

gmlre 88112 COEFICIStia; , P6000 LINNARTO TOTAL 

4.2.1. 13138 REDUÇÃO PVC PRA BOLSA) BOLSA DN 75 X 50 (UN) 

ikmdm 
13136 REDuÇÃo OVO ROA BOLSA :BOLSA DN 75 s 50 

4.2.2. 13141 REDUÇÃO PVC PRA PONTA) BOLSA DN 100 X 75 (UN) 

13141 RETOCO:, ".'"A 020 S0 E'2 ;11 o75 

SINAp, 61 00000300 RS 12 07 70 12,67 

TOTAL Malorlat 66 0.61 

VALOR: 68 12,67 

FONTE 81,13 COLMEI/TE +Peço toorMon TOTAL 

SE 1,00000000 R$ 45,3800 R$ 45,37300 

TOTAL 16•101•1 77665,3900 

VALOR: R$ 45,38 

foRlt 8140 commemre PREÇO umrrA810 TOTAL 

SEINFRA uN 1.00000000 R5 22,6207 9072,7205 

TOTAL 11•10161 

VALOR: 0522,42 

4.2.3. 13140 REDUÇÃO PVC PRA PONTA! BOLSA DN 100 X 50 (UN) 

NARRAI USD COEFICIENTE PREÇO L.INITARO TOTAL 

,:11...;;1' 0, ;02C P00 PONTA P.00 '2 0 :;;; 

TOTAL 8616.161, R120,3600 

VALOR: R$ 20,36 

4.2.4. 4062 REDUÇÃO PB JE FOFOIPVC DN 1505 100 (UNI 

fONTE UNO COEFICLÇAITE Ka2.co 414rrA080 

4002 RE. ,),,C;003 OS 01 0.0L0 1 G,/ 323.7300 

TOTAL 

RE 328.7300 

TOIAl. Metr. 00 3211,7300 
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JOTA BARROS 
/1139211129 5 4111111890114111 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OCRA: ~RS/1C~ DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA : 27401,2028 901 : 23,84% 

DRICIUÇÁO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUADA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
SEINFRA me SEM 0E3074E1144A0 71436% 71,51% 

SAIAM :mame sem oesoNefewcAo 116.02. ri MG% 

MORIM AROMA 0.00% 0.00% 

PROPORIA ~ATUA • a 01 000% 0.00% 

VALOR 6$ 329,73 

4.2.5.14061 REDUÇÃO PB JE FOFO/PVC 014 150 Xis (UN) 

IMIGRA PONTE UNO COEFICIENTE PREÇO worrAmo TOTAL 

51C, REDUÇÃO RB jE FolTs,PVC DN 150 75 5511.75A 073 1.00000000 RS 261.6500 RS 2E17.5500 

'TOTAL SOMAI. 00 267,5600 

VALOR: RS 297,65 

4.2.6. 0331 CURVA 2230' FOFO BB JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 (UN) 

UNO coenciewn PREÇ O UNITÁRIO TOTAL 

13331 C 0' 74 66 [1 AS CA FARÁ AGJA .75 T0:1020:0 RS 57:3 5277 RS 543,5200 

To,. Sauna! RS 54105200 

VALOR R$ $33,92 

4.2.7. U109 CURVA 2230 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 (UN) 

CI FONTE UNO COEFICC.NTL PREÇO UNTARA, TOTAL 

13109 CURVA 22 30 PBA COM PONTA E BOLSA OH 100 0, 5.0900 

• 
TOTAL Mytetul 01 946.0000 

VALOR Ri 344.09 

4.2.8.13107 CURVA 22 30' PRA COM PONTA E BOLSA ON 50 (UN) 

Miernal„ FDAITT UNO COO)CENTE PREÇO OMITAM TOTAL 

13107 CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 LJN 1,00E00007 50 8.04900 RS 84.9570 

TOTAL MM•det: 69 *4,5000 

VALOR: 91114,99 

4.2.9.13112 CURVA 45 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 (UN) 

UNO COEIRCTENTE PREÇO UNITÁRIO 

13112 'CURVA 45 PBA COM PONTA E BOLSA 00 160 SE1NFRA UN 1,00000000 RE 384.8000 RS 384,8000 

TOTAL TIONIAT. 9* 366.6000 

VALOR, RI 384.80 

4.2.10.13384 CURVA 90 FOFO BR JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 (UN) 

^ 

, n 

FONTE COEFICIENTE POTRO 1.11008100 TOTAL 

13364 CURVA 90 FOFO BB JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA 00 153 SEINE RA LN iij 7, 1 .1 335 51.1,2750 

TOTAL ithstRai 69636.2700 

VALOR: RS 614,27 

ei
4.2.11. [3115 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA OH 100 (UN) 

060014
n ..  5 CDF 0A 90 1-18A CC,, 1,0718 03: 70 1)5 

FONTE UNO COEM/ENTE PREÇO UNITÁRIO 

RÃ Ã•j5 72,00 RS 469.7800 

TOTAL varou 90 406.7060 

VALOR: Rt 469,73 

4.2.12. 13114 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DPI 75 (UN) 

30wat ume cotFicrtNTE PREÇO 0161740,0 

13114 CURVA 90 PEIA COM PONTA E BOLSA ITN 75 8$ 2324800 RE 232,4800 

TOTAL 060096 69 332,4100 

VALOR: Rs 232.44 

4.2.13.13113 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSAI:1N 50 (UN) 

066.96 FONTE UNO COEM...ENTE PREÇO UNITÁRO TOTAL 

13113 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DO 50 SE1NFRA 50 1,00000000 RS 103,2900 0$ 103.2900 

TOTAL ~IN: Ri ,03.2900 

VALOR: RI 103,29 

4.2.14. 0877 JUNÇÃO 45 FOFO FFF DN 1500 150 P1410 (UN) 

UNO 8000I0IEJI75 P0800 076170903 TOTAL 

3877 JUNÇÃO 45 FOFO FFF DN 150 150 PNIO SEINFRA UN 1.00000000 851.079,5400 R$ 1 079,5400 

TOTAL mann.] 691471,5400 

VALOR RS 1.079,54 

4.2.15. 2544 TE FOFO BBB JUNTA ELÁSTICA DN 150 O 150 (UN) 

TO" 

RS NO 

11111•6•1 CaoTt UNO CCEncIERrt nREÇOumrAmo 

13044 TE Fo4o000 JUNTA ELASTICA ON 150 50 ',7,5 1 1,, 10 5751  0.T.0 3 

cauda osê Quewa `‘ 
ra.s - Cnt 



JOTA BARROS 
MUITOS e ASIIIII50111118 

RELATÓRIO ANALMCO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AOLIA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA 27/01/2025 BOI 23.54% 

028 SEM 06.120NERAÇA0 114,1" 71.31% 80276/0* 

1NNAPI 820510.1 soa oasoo.~-40 1154" 71.0 " 

PROPFRA "OMS^ 0.0" 0.0" 

PRÓPRIA PROPINA • .1001 0.0" 0.0" 

TOTAL 14214421: 

VALOR: RS 858,80 

4.2.16.13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS 00 100 (UN) 

FONTE COEFICEN TE PREÇO 4.17114122) TOTAL 

13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS 00 ¶00 SENFRA ÁS 1.03000K R$ ¶575800 R$ 157,5600 

TOTAL $228850. 831573800 

VALOR R$ 157,58 

4.2.17.13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 50 (UN) 

MAR" POINE UNO 00EI6/180" PREÇO UNITA/110 TOTAL 

E PVC =0A SC C,<,%1EOLSAS DO SC 01151. AA.•AC•"- 9544.1500 44,1900 

TOTAL 059!l& Ri 44,1900 

VALOR R$ 44,19 

4.3.1. 15307 REGISTRO FUXNGE/CABEÇOT E DN 100 P0I6 (UN) 

FONTE 0041 COE/101E14TE PREÇO véoTiLRO 

15307 

• 
REGISTRO DE GAVETA Cl FLANGES E CUNHA EMECRAA - r-A• • 

CABECQTE DN 100 P010116 

S.Ç "ERA RS 93:-

TOTAL 1421441.7 

as 930.8700 

0*1344704 

VALOR: 73 030,07 

4.3.2. 83762 EXTREMDADE BF PLANGE JUNTA ELASTICA DN 150 PN10 (UN) 

101TE AMO coenclEun PREÇO:MR.11RO TOT",4;44,7 
13762 'EXTREMIDADE BF FLANGE JUNTA ELÁSTICA DN 150 POIS SE:tiF RA RS 271,6647 

TOTAL hb..41.1, 

R$ 474,6400 

RI 5144400 

VALOR: 69474,84 

4.3.3.15308 REGISTRO FLANGEJCABEÇOT E DO 150 PN16 (UN) 

884•%1 pown COEPRIERIE PREÇO 617114/210 TOTAL 

5305 REGISTRO DE GAVETA C] FLANGES E CUNHA EMBORRACHADA CORPO CURTO Cl

CABECOTE DO 150 PO10,16 

SE INFRA UN 1.00000000 R$ 1 490,3300 

TOTAL 11412.50: 

R$ 1 450.3300 

8214403300 

VALOR: 60 1.473.33 

4.4.1.15091 REGISTRO GAVETA P/ PVC COM VOLANTE DO 50 POIO (UN) 

15091 REGISTRO GAVETA Pi PVC COM VOLANTE 09 50 PEITO SEINFRA UN 

.:41orkek.5% 
1.00000000 05 632.6300 

TOTAL 11450121. 

R$ 632,6300 

1126224300 

VALOR: 83 832,63 

di 4..4, ..:30036084 TUBO PVC PBA JE1, CLASSE 12, 014 50 MM PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) (M) 

PONTE 1.8110 COEFICWIRRE PREÇO uutrÁmro 

30036054 U9OPVC PRA JEL CLASSE 12. DO 50 MAS PARA PEDE DE AGUA ;45E47 

TOTAL 41805.87 05 1741 

VALOR: 6112.87 

4.4.3. 13083 ADAPTADOR PBPJBOLSA DEFOF0 JE 00 50 (UN) 

01,10 COUICIE E PREÇO UNITÁRIO 1'0141 

13083 ADAPTADOR PBABOLSA DEFoFoJE 00 50 SEIN.F RA ÁS SCCC•DOCC RS 33,0971 

TOTAL 12"44 

VALOR: 89 35,01 

5.1.1. 99059 LOCAÇÃO CONVENCIONAL. DE OBRA. UT LIZARD° GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M • 2 UTILIZAÇÕES. AF_03/2024 (H) 

FOI/TE UNA 00E76/IE012 meço ularAmo TOTAL 

9.1693 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÉNCIA DE 5HP. COM 

COPA PARA DISCO 10' -CHI DIURNO AF 08/2015 

SINAPi CHI 0,02800000 9032,36

91692 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTE-NCIA DE 5HP, COM 

COPA PARA DISCO 10' - CHI,  DIURNO. AF 08/2015 

SINAPI CHP 0,00700000 RS 33.70 , 0 :17 

TOTAL 6qu84er0*015do156744e: ,,,1 .., 

06*801 1101111 UMO C011117B248E PPeçouurrApoo 
,,.. 

TOTAL . 

00004433 CAIBRO 1/AO APARELHADO '6 X 6' CM. EIA MACARANDUBA,MASSARANDUBA. 

AI/GELEI OU EQUIVALENTE DA REGIÃO 'BRUTA 

557/AP1 m 0,41250000 RS 24,44 55 10.08 

00005068 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 21 12 0111 SINAPi KG 0,11100000 RS 13 61 051.51 

00004417 SARRAFO NAO APARELHADO '2,5 X r CM, EM MACARANDUBMAASSARANDUBA, 
ANGELLI, PEROBA-ROSA OU EQUIVALENTE DA REGULO. BRUTA 

SINÁPI M 0,74450000 RS 6,80 R$ 5,06 

00010$67 TABUA '2.50 23' CM EM P0IUS. MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIÃO 'BRUTA SINAPI M 0,55000000 65 12.49 RS 6,86 

00007356 UNTA LÁTEX ACRILICA PREMIUM, COR BRANCO FOSCO SINAP1 L 0.02560000 R$ 31.58 R$ 0,86( 

TOTAL ~fiel: 60 2431 
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JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

Miga con com Enorgr Oc4/644/4•46744

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRA: AAAPUAÇÁO DO SISTEMA De ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 27/012025 

DE SOLONOPOLE : 

DESCRIÇÃO: AMPLIACÁO 00 SISTEMA 13E. ABASTECIMENTO OE IMOLA DA SEDE SEMORA cas 66.74 oesoNeRAcAo 
OS SOLONOPOLE 

6MAM XIEM/SE SEM OCIEDISEMAÇA0 

PROSAM PROPREA 

660,-R, A o 

BOI : 23,64% 

I TETTE% 71.3196 

110.6214 

O OS, 

O 60, 

6.06, 

O X, 

KATT UNI) COEIRCIEJIITIE PREÇO URITARTO TOTAL 

M239 AJUDAN I E CE C ARP 1N7EIRO CO/. ESTA TGOS COMPLEMENTA SNA7 0.72470000 RS 23.13 856.78 

88262 CARPITTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI H 0,72470030 RS 28.52 R$ 20,66 

TOTAL MA EA Obra eeni Emanem ComMenmIarm, I% 37.62 

EMOES FONTE UNO COEEMTEMT£ PREÇO LARTAMO TOTAL 

94974 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO. TRAÇO 1,4.5 4.5 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA II • PREPARO MANUAL AF 

;EIA MASSA 
052021 

SECA DE SNAPI 643 0.00400000 55 483,13 

......... -_-_. 

8$ 1,53 

VALOR: RS 04,79 

91311.15 tbL.AVAT,AU WILL ANLCALIA Ut VALA IUM PRUI'UNUIUAUE A E 1,5 M 718UIA ISLIN lAN E E OUSAR 1 trUPAA L. AIPO NAU PIJK 1 KELTIU), REI KUtbLAV.111.14111 141.19, LAKUUKA 

MENOR OUF 08 M FM SOLO DE IA CATFGORIA LOCAIS COM (3477.0..NIY.F I F NTERFERÊNCIA AF 0212021 18131 

0446469110 cum* Home% FORTE use C000ICE/471 PREÇO UMTARW.i 

So73 

5678 

RE TROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 40.: 

POT ENC TA LIO. 88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 443, CAÇAMBA RETRO CAP 
025 1A3, PESO OPERACIONAL MIN. 6.674 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 

437 VI -CHI DIURNO AF 082014 
RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇA-0 404, 

POTÊNCIA LIO. 88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN I 6,3. CAÇAMBA RETRO CAP. 

0.26 M3. PESO OPERACIONAL MIN. 6 674 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 

4 37 M • CHP DURMO AF 062014 

NAP; 

SP4API CHP 0.03240000 

85 63,61 

85 147.03 

TOTAL E6965154.05 064ToRT54545 

RS 2,49 

80 4.76 

AT TOS 

ME SE Ob.. com Emargmemssementemés PREÇO URRAM° TOTAL 

• 
68316 SERVENTE COM ENCARGOS COM'PI.I'NIENIARES EIS APi 0.07170000 80 220 RS .58 

TOTAL imo de Obra com encamo* O'491566948/44' 6$ 1,86 

VALOR: 90 8,93 

' .2.03.1(1 KtAl CITAM TMELANIZAULI Ut VALA lAJM tbLAVAUtP ,CAPTILJKAULILA MAPALIUAUE UA LAL.ATAITCA: 8,6 wrieurtNILIA: 111 (114), LAKUUKA AIO 1,569, PKMUNIJAKU-Tt Ut 1,11.1 A 

BOM. COM 501 O (5FM SUBSTITUICA01 DE 1' CATEGORIA COM COMPACTADOR DE SOLIIIIS DE PFR:US_SÃO AO 10,(2023 11.161 

EstEimemele CAEM HOrido FONTE UNO COEFMENTE PREÇO LIMITARES TOTAL 

5803 CAMINHÃO PIPA 10 000 L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23 000 XG, CARGA UT 

MÁXIMA 15535 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.8 M, POTÊNCIA 230 CV, NCLUSNE 

TANQUE DE AÇO PAFIP. TRANSPORTE DE AGUA • CHI DIURNO AF._0612014 

EINAPI CHI 0,00060300 R$ 79.30 R$ 0,04 

5901 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTIL 

MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.8 M. POTÊNCIA 230 CV, NCLUSNE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA CHP DIURNO AF_06/2014 

SINAPI CHP 0.00540000 RS 330,31 R$ 1,78 

91533 

5632 

5631 

COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM MOTOR A GASOLINA 

4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV -CHP DIURNO. AF 062015 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,80 643, PESO 

OPERACIONAL 17 T. POTENCIA BRUTA III HP CHI DIURNO. AF 062014 

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,80 M3. PESO 

OPERACIONAL 177. POTENCIA BRUTA III HP -CHP DIURNO. AF 062014 

SINAPI 

SINAPI 

SINAPI 

CmIP 

CHI 

CHP 

0.12490000 

0.03770000 

0.02610000 

ES 40.65 

RS 80.07 

RS 213,54 

TOTAL E90IRMen10 Cudo %KM: 

Rs 5.07 

R5 3,39 

R$ 5.57 

~da ObotTAKINKTOC44054.04.41.• 50141t "MO COINCONTE PREÇO LOKO.A45 TOTAL -14 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES s,NAPi 1-, 0.03565000 6022,10 850,78 

AL MAM Oba CO.?, MAIS. . 40 14. 4. 1~ 4. 

VALOR: RS 18,63 

5.3.1. 1811130 ALVENANIA Ut CaltlAbArAtNI 13 LUPA EILLML) 651 RUI UMU- LIE UtKATANN Ut 1401VA45ldel E /U60ATAN55A Ut AbbtN I AISNI U LUTA 1.114E MAM/ EM REI UNt IKA. 

,Ar 8572021 fM31 

50•416 COEFINDITS 51850 66978810 TOTAL 

oir 00034586 (BLOCO ESTRUTURAL CERÂMICO DE 14 X IS X 29 CM (LOAS C) E 6.0 MPA SINAPI UN 12227000000 RS 1.82 

TOTAL 54553 

83 222,53 

wm oe Doo .44. 6 744%. ON4914(~7~ 
_ 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTAET `, SINAPI H 8,34400000 83 28.88 RS 240,97 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTAIRL 5 SINAPI H 4,17200000 185 22,10 859220 

Co.?,

eions. FONTE 000 608810e01e PREÇ O UNITÁRIO TOTAL 

87292 ARGAMASSA TRAÇO 129 çE14 VOLUME DE CIMENTO. CAL E AREIA TAEDIA UMIDA5 
PARA EMBOÇOIAASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO. 
PREPARO MECÀNICO COM BETONEIRA 400 L AF 069019 

;1,Aat 1.13 0.13000000 RS 622.92 145 80,97 

TOTAL limvIço 

VALOR: 90 638,87 

5.3.2. 105034 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA, ESPESSURA DE •10* CM. AF_03/2024 (M) 

RIS ~414ffe4 
50500658 CANALETA DE CONCRETO 9 X 19 X 13 CM ;C:..ASSE C -5138 6138 SINAPI UN 5.34000600 RS 2.12 53 11,32 

TOTAL ItmEial 

MI41407mcc69En6990a046.pisamdor 50616e imo 00178:Son't PREçouNTTÁNo TOTAL 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SLNAPI H O 1 880-3153 RI 28 88 835,42 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 009403000 RS 74,10 R$ 2.07 

TOTAL Mo 8. Cem CO,, Encargo. COMpk690400• 

IICRTE uso ~UNTE 512930160$140 TOTAL 

87254 

89998 

89994 

ARGAMASSA TRAÇO ' (EM VOLUME DE CIMENTO. CAL E AREIA MEXIA UNIDA) 
PARA EIABOÇOTMASSA UNICATASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO. 
PRFFIABO MECÂNICO COM BETONEIRA 5001 AP 08/2019 
ARMAÇÃO DE CINTA DE ALVENARIA ESTRUTURAL: DIÂMETRO DE 10.0 MM. 
AF 09/2021 
GRAUTEAMENTO DE CINTA INTERMEORRIA OU DE CONTRAVERGA EM 

ALVENARIA ESTRUTURAL AF 092021 

SINAPI 

SINAPI 

SINAPI 

KG 

M3 

0.03130303 

1,23400000 

0.01100000 

RS 592.19 

I55 10,413 

RS 927.89 

55 0.76 

RS 12.93 

90 10,20 
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JOTA BARROS 
PROJETOS II Allel8ORIA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE GATA ) 27/0112025 BOI ) 23,64% 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE ISEINFRA 0211 IAM OE004ERAÇA0 154,15% 7E31% 
DE SOLONOPOLE TRAMP1 202404 9E51 DEOONERAÇA0 115.02% 7105% 

PROPALA PROPRIA 0.00% 0.00% 

PROCRIA PROCRIA. 01 0.00% 0.00% 

VALOR R$ 42,70 

.5.4.1. 183440 ALVENARIA Ut VtUA1,AU Ut ISLUT.J.JJ ULKANDLUS PUKAUU0 NA TILMICUN1 AL ue 2A195 IS UM çtbrt0bUrt^1§1.4.9 E ANUANKJJA Ut ASO tf4 I AMEN 1 1.) UUM PRESTANC1 EM 

BE F „.„)r . 1 

00007271 IBLOCO CERÂMICO I TUOLO VAZADO PARA ALVENARIA DE VEDACAO. 8 FUROS NA 

HORIZONTAL DER X 195 19 CM (L. X A X C/ 
00037395 1P840 DE ACO COM FURO, HASTE .27 MM (ACAO DIRETA) SNAPI 

UN 

CENTO 

.„„ 
28.31000000 

0.00500000 

11 

RS 0.65 

RS 43.74 

R$ 18.40 

RS 021 

00034557 ITEL6 DE ACO SOLDADA GALVANTZADAZINCADA PARA ALVENARIA Fe 0 . 11 20 A 

1,70. MM IAALHA 15 XIS MM.SC X L)505 7.5' CM 
SNAPI 0.42000030 952.55 

TOTAL 1455.01 

R$ 1.07 

Mia do. Obra entn Enc arpe,* C14n,p0155nurem FONTE UNO 0060I0IE414 PREÇO1.114TFARTO TOTAL 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI h 1.61000000 0520.88 05 46,49 

89316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI H 0.80500000 P82210 9917.79 

c0I1 tncsoS . 

Novto FONT5 CONSICIIII09 P1 eço IMITAM TOTAL 

67292 ARGAMASSA TRAÇO 12.8 (EM VOLUME DE CIMENTO CAL E AREIA MECA UNICA) 
PARA EMBOÇO4AASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA OS VEDAÇÃO. 
PREPARO MECÀNICO COM BETONEIRA 400 L AF 082019 

SNAPI M.3 0.03910000 RS 622.92 

TOTAL 545094) 

RS 5.55 

R$545 

VALOR RI 89,62 

15.4.1. 101)10 ALVENARIA Ut VELJAI,AU Llt DLULUS VALAIJUS Ut LONL Kb I ti Ut 95 1515 .311 LM (tSVESSURA 9 LM) t RHbAMASSA UI ASSE N I AMEN 11.1 CASTA PREPARO 511104511UNtIKA. 

kF 1212021 IM21 

111CRoME FatITE UNE COEFICIENTE .1. . ... ' 
00000650 BLOCO DE VEDACAO DE CONCRETO. 9 X 19 X 39 CM (CLASSE C - KIR 630 RS 3.40 094624 

00037395 PINO DE ACO COM FURO, HASTE .27 MM (ACAO DIRETA) SINAPI CENTO 0.00500000 80 43.74 0$52' 

00034557 'TELA DE ACO SOLDADA GALVANIZADAJZINCADA PARA ALVENARIA. FIO ID . 120 A 
1,70' UM, MALHA 15 X 15 MM, (C X11.50 X 7,5' CM 

SINAPI M 0.42000000 RS 2 55 R$ 1,07 

',AL N.alervel 80 41.51 

UM A. 0654001, E101t901 Canplorftunbore FONTE UNIO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.73000000 05 28,88 7152'

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI II 036500000 R$ 22,10 "-15. , 1 ''., 

TOTAL 554 Mais OPA CAÇAMOS CERIP$A~. As 7, , , 

"""' 501/11 .';',), .','..,k':',.: 11/41$ ' IDE PREÇO SINETARIO TOTAL 

87292 ARGAMASSA TRAÇO 12.8 IEM VOLUME DE CIMENTO. CAL E AREIA MEDIA UMCA) 
PARA EMBOÇO/MASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF 052019 

.SINAPI M3 0.50870000 RS 622 92 1/9 5,4/ 

TOTAL 5455150) R$ 5,41 

VALOR: 80 82,07 

.0.1. 10180.1 LAJE VICE.MULUAIJA UNIUNtL MN/kl, IstlAYU L.DA, PANA MIZO.), tlE(.1155tN II) EM l.tKAIOR.A. V RaU IA CAJNYtNl.RJNAL, ALI UMA 1U I ALUA LALIC ÇONLPHEACT4 1 U,..74/.A) A 
184.41. AF 11/2020 PA (M21 

• 

00003743 LAJE PREMOLDADA CONVENCIONAL t.AJOTIS . 01CiW 70 .7,.,..= ' ,.5:j 
UNIDIRECIONAL, SOBRECARGA DE 260 KG1,12, VA° ATE 3.50 1,4 (SEM COLOCACAO; 

SNAPI M2 1,00000000 R$ 49,88 0849,88 

00040304 PREGO DE ACO POLIDO COM CABEÇA DUPLA 17 X 27 (2 12 X 11) 

1 

KG 0.04000000 R5 16 80 F19 0.57 

00006193 
E p2A5R OE G20M 'O C. MBRUTA.

SINAPI 

ATA,GBUEAL,.45/A00,3 E o  APARELHADAuivALENT EMIAACARANDUBAAIASSARANDUEIA, SINAPI M 1.57000000 R$ 1766 R$ 3392 

/0101 *U171 80 5335 

- 
11ão de Oto, esmo Encorpes 0./onalamenMeao • RINte UNO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO 10/41, 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 1 F,,¡ '., 5:' 05 1420 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES RS ;-..2 • :" 997,32 

1011, ML,.» Obra n-. 1^ ce,c e. Co rnen.rn en.cres 6* 22.10 

k '10 1.. ,01, re V410 COCFICICNIE PREÇO LIRifl AMO TOTIOW 

R$ 19,24 92767 ARMAÇAID DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO ACO CA-E1) DE, 42 MM -MONTAGEM AF 06.2027 

515801 00. 1 ,21 I .".,2070 AS , 5.89 

103674 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK.25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS 
COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

0 PS 

SINAPI M3 0,05400000 80 657,06 P03548 

92273 FABR2CAAODE ESCORAS DO TPO PONTALETE. EIA MADEIRA, PARA PÉ-DIREITO 
SIMPLES. AF 09/2720 

SINAPI M 0,97000000 R$ 19.05 RS 18,47 

TOTAL 54.5%0: 80 73.1) 

VALOR: 80179.84 

5.5.2. 98547 IMPE RMEAREVAÇÃO DE SUPE ROCE COM MANTA ASFÁLTICA, DUAS CAMADAS, INCLUSNE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E.369A E E.4414. AF_09/2023 (642) 

laolonal 

00004226 

00004014 

00004015 

00000511 

FONTE UNO cauxamn PREÇO URRARA) 

COAS DE COZINHA. GLP SINAPI KG 5.02000500 50 8.01 

MANTA ASFALTICA ELASTOMERCA EM POUESTER 3 54M, TIPO III, CLASSE B. 
ACABAMENTO PP (UR 9952) 

SINAPI M2 1,13190000 RS 61,54 

MANTA ASFALTCA ELASTOMERCA EM POLIESTER 4 MIA, TIPO III, CLASSE B. 
ACABAMENTO PP (NEIR 99$2 

SINAPI 642 1,13190000 R$ 75,57 

PRIMER PARA MANTA ASFALTCA A BASE DE ASFALTO MODIFICADO DILUIDO EM 
SOLVENTE, APLICACAO A FRIO 

SINAPI 0,58720000 RI 21.59 

TOTAL 1404006 

TOTAL 

R$ 69,65 

R$ 55,53 

R$ 1287 

8017201 

1 . .,„ 

88243 AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 001AP1 H 0.33480000 05 2226 RS 7,45 

88270 IMPERMEASILIZADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1.48490000 RS 2888 R$ 42.88 

TOTAL lléo de 00,4 com Encamo* Comploornsona: 

VALOR) 

" a 



JOTA BARROS 
P90.16101 ASSESSORIA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA : 27/01/2025 BOI 23.54% 

DE SOLONOPOLE main WRMk4e
Rau mu 

DF-SCIIIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

ELIO AI 

IM0AAAA 

026 SEM DeSCIÁFIRASÀO 

StAU OE SCIA" RAÇA., 

IFAMAAn 

1'4 

's 02, 

(NAN 

7131, 

0A, Õ 

0MGPFM 020241/1 .0401 3COM 0 3014 

5.5.1. 5109U 41.11N I RAPOU, EM AKLIAMASSA T FLAT,IJ 1.4 (1. MEN I Cl E POETA), PIKEPARL) NIELANILL1 TAMISE 100841004 4111.1 E AYLK,ALJU EM ATOLAS SELAS SUBRE LAJE, NAU AUERILJU, 

ACABAMENTO NÃO REFORCADO, ESPESSURA SCM. AF 07/2021 1501 

LM dr OboN TOO., ÊnárOon CamulmeNIMN FONTE 01810 COEFICIENTE PREÇO tie4878R82 TOTAL 

85323 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0, 31- 3,GC3;: S5 39 22 215223 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES PÁS 32' 403 "3 

TUTAL L1339.3 C.,1<0^. InC3,08 Compbrnenurea R$ 14U, 

~O I opat UNO COEFICIENTE MEU/MUAR/O TOTAL 

87301 ARGAMASSA "TRAÇO 1.4 E1.7. VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA UMIOA) ,'04r5 

CONTRAPESO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 430 L. AF_08,2019 

840521 Rj 

--.... ..._...... 

4 50 '3539 , 3 

3.3 ...., ..... 

VALOFL RI 01,98 

5.6.2. 101750 PISO CIMENTADO. TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). ACABAMENTO RÚSTICO. ESPESSURA 4,0 CM, PREPARO ME CÃNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020 (MG) 

.., 
PONTE UNO COERCIENTE PREÇO ~TARO TOTAJ,P ' 

- 00003671 JUNTA PLASTICA DE DILATACAO PARA PISOS. COR CINZA, 17 X 3 MIA (ALTURA X 

ESPESSURA) 

SNAPI M 1,6700003: RO 123 68 2,35 

TOTAL aluo, Hl 2.13 

UM Ce Une com Wur53N Complememem F›.111 UNO CO~DI TE PACÇOUNITARX) TOTM. 

8E1305 '84 REMO CCM ENCARGOS COMP , E E NTARES 036200000 45 38 d`i R$ 10.45 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI /I 0.18100000 RS 22.10 R$ 4.00 

TOTAL 918440M cem Emmuee Compéernerearm R514,46 

ST'T,T. festE 419 94 COEFICIENTE PREÇO UNTAM 

87298 ARGAMASSA TRAÇO 13 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MEDIA UMIDA) PARA 
CONT RAP GO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA £00 L. AF _0812019 

SINAPI M3 0.05300000 R$ 716.38 68 37,90 

TOTAL ~viço: 09 3780 

VALOR: 95 54,56 

5.5.3. ~Cu tAtZ...UL.AU Ut l'AbbtIU IL./ALÇADA) UU NISIJ Ut 1.A.,1NI.KC IV CANA LAJFILF(E11.1 MIJLIJAUU IN LULA), 9E11 VEM VEM" ALALIAMEN1U I.UPivtNIAUNAL, NAU AXPLIAULL 

AF O8/2022 ND 

NW PORTA uso stenceNTS AMUOU/W.51M TOTAL 

00002692 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA DE BASE OLEOSA 
EMULSVNADA EIA AGUA 

SINAPI L 0.02130000 007.74 RS O*. G 

00005068 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 21 (2 X 111 SINAPI KG 029940000 R$ 13,61 135 4.07 

00004509 SARRAFO '2,5 XIS' CM EM PERUS. MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIA() • BRUTA SINAPI IA 3,12500000 130 5.61 R$ 17.53 

00004517 SARRAFO '2,5 X 7.5. CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIAO • BRUTA SINAPI M 2.50000000 R.$ 3.87 RS 9,67 

TOTAL Llmrát PI 31.43 

ah P h.  ah... 16...600OP5Ipieneatma foiirt UNO COEFICIENTE .UrRO 
.:, 

05:,52 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H : .62560300 68 29,52 68 46,25 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1.41490000 6$ 29.98 135 40,88 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 3,04170000 R$ 22,30 R$67,22 

TOTAL Mode 0098401 Encargos ConoMmenlam: 98154,41 

"" 94964 

FONTE UNE 
.. .. , 

COBINCIENTE Nume wirrAmo 
. 

TOTAL 

11 CONCRETO FCK - 20MPA. TRAÇO 12.7.3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO AREM 
MÉDIA, BRITA 1/ • PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

SNAPI 033 '23153332 05 538.98 '35626.83 

TOTAL untço• Mus* ,

VALOR: RE 812,70 

S.I.1. 8(879 L.FIARISLAJ AYLE.-AUU EM ALVENARIAS t ES I KL/ I URAS Ut LLINC,NE I IJ IN I LONAS, 1.W7 L.0E/YEN LIS l'ELTIKETKU. ARtAMASS A I lt/U,A.) 1..5 (3W7IIHKEVAR(.1 MANUAL. 

AP 10/2022(5(21 

MARA. Obro oomEmonauCA. M . M.4!.. . isif-E UNO CU-HOW:ME PNEU/U.971RO TOTAL 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS CO0I3LEMEMARI_ II S,N, G, G ,'CO1 ' RS 72,69 58 ''.I5 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.02550000 FIO 22,10 1350,96 

TOTAL Mb 40 00.. com Encaram CompM4038re0 M2.52 

Sumo NWTE IMO 

87377 ARGAMASSA TRAÇO ''3 !EM VOL UME DE CIMENTO E AREIA GROSSA LAGOA) 04135 

CHAPISCO CONVENCIONAL PREPARO MANUAL AP 0825.9 
SI0221 03 C C037C033 R$ 084.29 310 2,53 

TOTAL SmKo 902,93 

VALOR: 95 5,55 

'284./. 87519 MASSA UNICA, EM AXMAIVIASSA I RAL.LI 11.8, PREPAKU MEL. ANILO. ARLTLAUA MANUALMEN TE EM VARELTES IN I ERRAS Ut ANOTEM I ES 1.1.3M ANCA ER 1 NE SEM E 1516-, ETO 

17,55(53 COM TALLSCAS AF 03/20241501 

8884. Oba COM Encalmo Complmwelamo FONTE UNO COEFICIENTE PREÇOUNITÁMO 

00359 PEDREIRO COM ENCARGOS C'VM"L[I.IE152AkES CL:7211331 0$ 2208 RS 1384 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 817.971 SS23I!' R$ 5.22 

70,, Mio O* CSm rcm rnplorrordar” 0518136 

FoNTE UNE coencuENT6 0001;0 UNOMOO TOTAL. 

87292 ARGAMASSA TRAÇO 128 (EM VOLUME TT. c:MENTO. CAL E ASSA 171111.1 111.3CO3 

PARA EMBOÇOAAASSA UNICA/ASSENTALIENLO DE ALVENARIA DE VÉC AÇÃO. 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF 0872019 

iNAP 1 1002.' 5.:' R$ 18.93 

002.1 EarvIço: 

VALOR: 

5.8.1. 100701 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. AF_12/2019 (LU) 

9$ 37, 

• 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE MOLA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS 
87302010s E assrEsOR1A 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA De ABASTECIMENTO oe AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

1114144.i 

00004930 PORTA DE ABRIR , GIRO. EM GRADE FERRO. COM BARRA CHATA 3 CM X 114', COM 

REOJADRO E GUARN7CAO COMPLETO • ACABAMENTO NATURAL 

DATA 27/01/2025 BOI 23.154% 

SEINFRA 0288500 OES014S06EA0 1,1 IS, 71.311 

ASNA. 2324508 SEM OPSONTRAÇA0 115,07% 71.0611. 

PROP/NA PROPALA 000% 000% 

PROPALA PACO-RIA .1905 0.00rN 000% 
••• 

PONTE O C4*f alITII NtEçoUouTARKI TOTM. 

SIOAPI 812 1.00000030 9552920 R$ 52920 

TOTAL ~AI R$529.70 

voo oat 0199~9 llecargeo Coaolum,INN . FONTE UNO OCAMENTE PREÇO WATA1110 . TOTAL 

10350 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 572861 i-, 0.45700000 1157000 RE , 3 , 9 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI 11 022900000 HS 32 70 42 5,06 

000081110111611045509 10.110 

64,0 FONTE UNO cOEFICENTE PREÇO LINRAAP TOTAL 

-.. 

UM,DA, PARA. ASSENTAMENTO DE ALVENARIA PREPARO MANUAL AF_08 2019 

'15071 m3 0.2121000'' RS 603 7 6 

---. - 

REATE 

-... 

VALOR: RO 555.64 

5.5.1. 88489 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES. DUAS DEMÃOS. AF_ 04/2023 (142) 

1811e031 101N16 UAI° cÇiencerTE PREÇOUNT, 10 TOTAL 

EPLC.373'32 - INT /I LM EX ACR1LICA PREMIUM COR BRANCO FOSCC 0.22850000 00 3 . ,,, R67.21 

TOTAL Wten,,, Et 7t,

CANOA Otasoom Ecoam. CoNcl.NTCRA FONTE 11810 COEFKIEWTE 0E0000N178953, TOTAL 

7313310 1'7. cR COM ENCARGOS COMPLEMEN, ARE 53 '.',API 05 30,37 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI II 0.05440000 P32210 Rs 1,20 

TOTAL Mie de Obre com Anum* OoTEANnentenly *8 623 

VALOR: Rs 13,36 

5.11.4. l00/01 PIN I UNA LUFA 1641 A ALLJUIUTUA ME AUAtTARIGN I T.MtbINAI. I E 9691 El ILUI-I.151...0) l'ULYtKILAIJA 90111(0 bUYt KI-11..105 51t I ALL.A5 (CAUC I L/ l'ENTILJE.NEL.U1AUU EM 

GRA 102 DEIEÃOSI AF 9912028 P1018421 

-,-,,--, 
PONTE ANO 000890C9*2E vpOço ustrAmo TOTAL 

00005318 DtLUENTE AGUARRAS SINAPi 0.12400000 RS 20 00, RS 2 78 

00007288 TINTA ESMALTE SINTE TICO PREMIUM FOSCO EINAPI 0.41340000 RS 36 60 155 '5 '2 

TOTAL Maarlai. 01 17,67 

• y 
.... 

FOROS 
. . 

68110 ~Dm PREÇO MN TOTAL 

88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES EINAPI H 1,05310000 RS 30.37 RS 3' 30 

TOTAL Néo de Oba COT £0911901 C 0.0,........... 89 31.91 

VALOR: RS 49,59 

5.9.3. C2899 PINTURA LOGOTPO CAGECE -PROJETO PADRÃO (UNI 

19416.1(6 FONTE U1410 COE CINTO maço vurrAmo ToTAL ,.. 

11347 LIXA PARA MADEIRAMASSA 517.12/1 1, ' C '7,1:L.T:' RS 0 - 020 RS 1,1690 

12425 SOLVENTE SEINFRA L 0,50000000 RS 16,1700 RS 8,0850 

12100 TINTA ÓLEO SE1N1' RA 1 342003000 RS 19.7700 R$67,6134 

TOTAL 0419.88: 69 19,9604 

01.10 Arta COE 621 068904 168(90 TOTAL 

10037 AJUDANTE SEINFRA E 5,00200030 555 2 ,10,7,0 05 705 5300 

12395 PINTOR SEINFRA H 5,00000000 RS 26.9900 R$ 134,5060 

TOTAL mio 44 01. 69 239,9680 

VALOR: RS 316,67 

9.0.4. 1.1611.13 VALIKL/ UIVICUKICS 1.1 ISLOWE Ut 13131141.1(E 1 0 14A1~ 1.99011.1,5U VA, 9011:11(0 SAPA IA WKKIUA, LJPERRe 909 C 1364 IA Llt AléVUSPMASJ LIE LAJNI.ITE 11.1 1....1 VINUALMIKAb 

5845 

EquDwimioDnie Horário FONTE UNO COITIGISITS 665500mI01.00 TOTAL 

10682 BETONEIRA ELE TRICA 580- ,C,.,' S, ,,FRA 0.04980000 RS 27.5970 RS 13743 

TOTA Eale~e•nloCutIp ~Me: 661.3243 

19988811 FoATE UNO 000610067e 141E5'0E1111Mb TOTAL 

10157 AÇO CAOS SEINFIRA KG 2.33000000 R$ 8.2300 R$ 198374 

10103 ARAME RECOZIDO 81,18 8WG SEINFRA KG 0.08000000 RS 16,5300 R$ 1,3224 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 008180000 R083,5800 P568368 

10231 BLOCO DE CONCRETO 14x191*390m - VEDAÇÃO SEINFRA UN 29,00000000 RS 32300 RS 93,6700 

10280 BRITA SEINFRA M3 0,04290000 RS 100,5000 R84,3115 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 1,00000090 RS 0,9600 RS 0,9600 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 38.00000000 P507100 RI 26,9800 

11605 PEDRISCO SEINFRA 1.43 0.01840000 RS 100,5000 RS 1.8492 

11728 PREGO 1802712 112"X 10) (APROXIMADAMENTE 1981.114410) SEINFRA KG 0.08000000 RS 142000 RS 1,1360 

11916 TABUA DE 1* DE 3A 'L = 300,0 SEINFRA NA 0,28000000 RS 12.7700 555 3.5756 

TOTAL 04190191; R1180.2259 

IM,..)23AtlAr• FORTE UNO COCSILIETITE

10041 AJUDANTE DE CAPE `.." ', 2 1 04000000 RS 21.1000 RS 21.9440 

10121 ARMADOFVFERREIRO WINFRA H 0.32000000 RS 26,6600 RS 8.539Z 

10498 CARPNTEIRO SEINFRA H 0.72000000 RS 26.8600 RS 19. 

877 

I.-,09E,0 991'9 QuCr. ." 



JOTA BARROS 
PROJETOS E AZZEZIDIRIA 

12391 PEDREIRO 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA 1 27/01/2025 DOI1 23.64% 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA CE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
SENETLA 

TONAPI 

PROPFOA 

PROPIAIA 

023 IIEM DESONERAÇÃO 11E15% 71,31% 

2024100 SEM 0E.ONE10110Ã0 11502% 7135% 

PROPRIA 000% 0.00% 

PROPRIA • 111 01 ao" 000% 

SEINFRA H 253000000 R$ 26.8600 R$ 67.95.58-

12543 SERVENTE SEINFRA H 6.39000000 R$ 20,2600 19S 129,4614 

TOTAL 1414 de OPA RA 247,2156 

VALOR: RS 408,90 

5.10.1. C3496 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, ELEVATORLA CAP ATÉ 5 LIS (UN) 

ImmammmUmm lIonIslo 74:4629 use coenziÁrra PREÇO UWITATO) •!4-

10700 CAMINILDNE I C SAVEIRO (CHP, SEM-RA C 3333C.0:2 RS 81.5126 R5652.1008 

10737 ESMERILHADE IRA INDUSTRIAL ICHPI SERA RA I. 15 5,50335156 RO 0,3554 R$ 5.6864 

10771 TALHA MANUAL iCHP) SELJ RA I G 55150005C R$ 32656 R$ 4,2656 

TOTAL 643(1(4. ,4*^I.C ,̀60 "."' 91 511205211 

Mod. 01:44, Imiti! UNO 008190D411 78e000990M93 TOTAL 

10037 AJUDANTE SENF RA H 16,00000000 95 21,1000 RS 337 6000 

11530 1AONTADOR SENFRA H 16,00000000 191 26.0600 195 429.7600 

12543 SERVENTE SENFRA H 32.00000000 R$25,2600 RI 648 3200 

TOTAL Máo de Obra: 09 1411,1060 

VALOR: RS 2.077,73 

).TU. 2. 29 / 1.ALAA 019I ERRADA HTUKAULLA FIEI ANUULAH EM ALVENARIA LUNFIUULUS L.EHAMIL.US MALI7UX, UlMt NDUtb IN 1 ERRAS. 1Ã1X1).5 M PANA 1{hUt DE UNEN/DatM. 

12/2070 (UNI 

-IAM FONTE Wel CORRICIMAr6 PREÇO 091170216) 70041. 

5679 T ROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 401 

POT ÉNCIA LIO. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. I M3. CAÇAMBA RETRO CAP 

0,26 m3, PESO OPERACIONAL MIN, 6.674 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 

4 37 IA CHi MURNO AF 0012014 

O NAPI CHI 0.04020300 535115 Ri 2.55 

5678 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO ma, 

POTENCLA 1_30. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M.3. CAÇAMBA RETRO CAP 

026 M1. PESO OPERACIONAL MIN. 6574 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO mia 

431M • CHP DIURNO AF 062014 

SNAPI CHP 001970000 R$ 147.03 RS 2,89 

TOTAL Epe96nenteCuM0 Red.. RS 5.44 

MalerSt ForITO 01111) CCEPICRIITS 76060 uearimo TOTAL 

00002692 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA. DE BASE OLEOSA 

EMULSIONADA EM AGUA 

SINAPI 0,00820000 RS 7.74 95 0.06 

00004491 PONTALETE '7,$ X 7.5 CM EM PINUS. META 04.1 EQUIVALENTE DA REGIA() 

BRUTA 

SINAPI R.4 0.17760000 RS 1105 R$ 1,96 

00005069 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 27 (2 172 5 11) SNAPI KG 0.01870000 RS 13,87 RE 0.25 

00004517 SARRAFO *2.5 X 7$' CM EM PINUS. MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIA() • BRUTA SINAPI 0.21120000 RS 3,87 191 0,8' 

00006193 TABUA NAO APARELHADA '2,5 X 20' CM. EM MACARANDUBAMIASSARANDUBA, 

ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIA° - BRUTA 

SINAPI 0.66240000 RS 17 66 IS$ 11.69 

00007258 TIJOLO CERÂMICO MACE° COMUM DE "5 0100 20" CM (1 X A X C) SINAPI LIN 199.05600009 RS 5.55 19$ 09.40 

TOTAL 1k 1010! Rt 101.20 

114a de 00r0 cwn Éne.steeeCon~ nn, FONTE DNA PREÇO DIETAS/O TOTAL 

Ad ":3 i - 5, ..1 I `... A _ omPLEMENTARES H 8,45390000 19$28 88 96 244,14 

..:63 , 6 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 6.64230300 RS 22.10 RI 146.79 

TOTAL 1140 de 096 com Emerge. emplarneNues 

- 454 
) 

11118) COEFICIENTE PREÇO umfrAno TOTAL 

88626 ARGAMASSA TRAÇO 13 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MEDIA UMIDA). 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF 083019 

SINAPI M3 0.20500000 195595,56 R$ 122,08 

87316 ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA LIMIDN PARA 

CHAPISCO CONVENCIONAL, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 1 

A 0&2019 

SINAPI M3 0,02430000 RI 519,06 R$ 12,61 

94970 CONCRETO FCK 20MPA, TRAÇO 12,73 (EM MASSA SECA DE CIMENTO, AREIA 

MEDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_05/2021 

SINAPI M3 0,16750000 90 49427 R$ 82.79 

97736 PEÇA RETANGULAR PRE.MOLDADA. VOLUME DE CONCRETO ACIMA DE IDO 

LITROS, TAXA DE ACO APROXIMADA DE 3006/LP. AF 03/2024 

SINAPI M3 0.10080000 RS 1.526,38 195 153,85 

101618 PREPARO DE FUNDO DE VAIA COM LARGURA MENOR QUE 1.5 M (ACERTO DO 

SOLO NATURAL). AF 08,2020 

SINAPI M2 1.69000000 RS 6,57 90 11,10 

TOTAL Serviço. 5$332,42 

VALOR: RI 903,05 

5.11.1. 105116 E 19 1 }CRUA LIE ENEKLalA ELE I MOLA, SONSA. I FNF ASE...A, C.UM LAMA Ut bUldHEYUK, 1-AtIU Ut 15 M.ME uituuN 1014 UIN SUA (NAU E41..LUDU L/ PUS 1 t UE L.UNI..KE 1 U), 

0712020 PS (UNI 

beewhi foidre 00~re , . ._ . . ARE05 /MATAM, TOTAL 

50001054 ARMACAG.5 VERTICAL COM HASTE E CONTRA(PINO, EM CHAPA DE ACO 

GALVANIZADO 3:16', COM i ESTR431), SEM ISOLADOR 

01501'I LIN 1,00000000 RS 24 90 18.24 

00071267 ARRUELA LISA, REDONDA, DE LATA() POLICIO, DLAMETRO NOMINAL S6', 

DIAMETRO EXTERNO .34 MM, DLAIAETRO DO FURO .. 17 MM. ESPESSURA -

kAM 

SINAPI UN 2,00000000 1991.43 90 2.86 

00011950 
. 

BUCHA DE NYLON SEM ABA S6, COM PARAFUSO DE 4.20 040 MM EM ACO 

ZINCADO COM ROSCA SOBERBA. CARECA CHATA E FENDA PHiLLIPS 

SNAPI UN 4,00000000 90 0.31 90 1,24 

00034643 CANA DE INSPECAO PARA ATERRAmENTo E PARA RAIOS, EM POLPROPLENO. 

DIAMETRO .300 /AM X ALTURA .400 MM 

SINAPi UN 1.00000000 195 40,93 19040,93 

00039809 CAIXA PARA MEDIDOR POLIFASICO. EM POLICARBONATO r TERMOPLASTICO, 
PARA ALOJAR 1 DISJUNTOR (PADRAO DA CoNcESSONARM LOCAL) 

SINAPI UN 1.00000000 195197,92 ES 197.92 

00014153 FITA METÁLICA PERFURADA. L . '18' MM, ROLO 156 30 IA, CARGA RECOMENDADA. 

-30' KGF 

SINAPI UN 0,06000000 RS 60.18 953,61 

00003398 ISOLADOR DE PORCELANA. TTPO ROLDANA, DIMENSOFS DE '72' X . 72.  MIÁ PARA 

USO EM BABA TENSA° 

SINAPI UN 1,00000000 99 5.92 RS 5,92 

00004346 PARAFUSO DE FERRO POLIDO. SEXTAVADO, COM ROSCA PARCIAL, DIAMETRO 

543'. COMPRIMENTO 6. COM PORCA E ARRUELA DE PRESSA° MEDIA 

SINAPi UN 300000000 99 10.07 RS 3361 

00039997 PORCA ZINCADA. SEXTAVADA. DIÂMETRO 1/4' SINAPI UN 2.00000000 RS 0,32 195 0.64 

00039996 VERGALHA° ZINCADO ROSCA TOTAL. 1/4" (6.3 MMI SNAPI M 0.16640000 RS 4.39 RS 0.73 

TOTAL 1061a00/ RI 304.79 

Aléo de 0Ank com Ens,Afir.o, ContAlernentarea FONTE UNA, COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

( 

878 



JOTA SARROS
PROJETOR R RIA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA: 27/01/2029 ROI : 2384% 

DE SOLONOPOLE P;;t4',:lAmmIR:::',..¡-..-':',.:,:.:.",:C~N.:;. ' ,...14•01 ;:,̀
DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA oe ABASTECIMENTO DE AGUA ow eme 

DE SOLONOPOLE 
..»„FRA on.,...,„ ERACA. T50.16, 71.3t, 

9IA6uH 206606 5001 0650NERAÇA0 110.02, 7, 64% 

~MIA PROPICIA 0.00, 0.00% 

, 
P1606606 6600.61* OT OCOS • 113 0.001i 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI H 0.38970000 RS 23,65 RS 9.2' 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI H 3.50780000 R$ 2925 R$ 102,60 

TOTAL Mio 0. Obes com Enemm Cemplumntarat 8811161 

YgrOW07 
IA 

-D.."'"--.P.F 
,,,.. r2r.:.-,:,-,...c...-.-I'. •,-. ''''°- . . •-- I".

_.,,,, '3 
-~‘,. 4'Y,P:',.'... 

100578 ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO NOMINAL DE OU, 

CARGA NOMINAL MENOR OU IGUAL A :000 DAN. ENGASTAMENTO SIMPLES COM 

1 SIA DESOLO MO INCLUI FORNFCLIFNTO) AF 11/9019 

SNAPI UN 1.00000000 R$ 548,69 85546.69 

91935 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 16 IAM,. ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 030023 

SNAPI M 22,20000000 80 27.88 90618,93 

104749 CONECTOR GRAMPO METÁLICO TIRO OLHAI., PARA SPDA, PARA HASTE DE 
ATERRAMENTO DE 314" E CABOS DE 10 A 50 MM2 - FORNECIMENTO E 
MSTAI ACAO AF 08/2023 

SNAPI UN 1,00000000 85 18.72 R$ 18.72 

96977 CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM', ENTERRADA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 08/2023 

SNAPI M 1.95000000 R$54.58 99125.89 

91919 CURVA 180 GRAUS PARA ELETROCUTO. PVC, ROSCAVEL, ON 32 MM (11, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
AF 032023 

SINAPI UN 1.00000000 $5 22.29 9522.29 

91917 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC. ROSCAVEL, ON 32 MM (1"). PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADA EM PAREDE 'FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 032023 

SINAPI UN 1.00000000 90 20.68 88 20.68 

93673 DISJUNTOR TRIPOIAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE SOA- FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF mann 

SINAPI UN 1.00000000 9.5 95.88 86 95.89 

91872 ELETRODUTO RIGIDO ROSCAVEL. PVC, DN 32 IAM on, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EMPAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_032023 

SINAPI M 6.05000000 RS 18,10 R$ 109.50 

96986 HASTE DE ATERRAMENTO. DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS- FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO AF 082023 

SINAPI UN 1,00000000 85056.40 RI 106.40 

9188$ LUVA PARA ELETROCUTO, PVC. ROSCAVEL, DR 32 MM (1'), PARA ceecurros 
TERMINAIS. INSTALADA EM PAREDE 'FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 032023 

SINAPI UN 1,00000000 90 12.90 8512,90 

PP 
TOTAL Um,. RS *40148

RS VALOR: 2.094,39 

0.11.4. 181610 UUALMV Ut Utt. I KIRUILAUL/t t II t KLMA CM LEIAM Ut ALA) LIALVANILAUU, Ut CAISUIOX, LLM ISAKKAIMN I U I KR-ARILO, YAKA 14 1J1b4UN 11.11MS UIN 11100.. - 

ORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 10/2020 (UNI 
MAMAI FONTE 000 COEFICIENTE PREÇO 06:0590 TOTAL 

00013393 QUADRO DE DISTRIBUICAO COM 13ARRAMENTO TRIPASICO, DE EMBUTIR. EM 
CHAPA DE ACO GALVANIZADO, PARA 12 DISJUNTORES ERN, TODA 

S7465I 25. , 01000300 55 300,00 05 300/0 

TOTAL MateriN 05 302,40 

101,10 1106 00E7IC6.liTE PREÇO 04052R/0 TOTAL 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.48110000 80 23.65 .-'5 . • 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.48110000 90 20.25 20 

TOTAL MICO. Otm com Ecurom C069, 16, 0mm, ,,, 15 ...., 

Ilenctçe FORTE W110 COEFICIENTE PREÇOUNTTI,010 TOTAL 

87367 ARGAMASSA TRAÇO 1:1 6 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA MÉ C 48 MANDA) 
PARA EMBOÇOUASSA UNICAASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO, 
PREPARO MANUAL AF 0192019 

SINAI'', '40 C.0 I 170000 RS 03045 R$ 8,54 

TOTAL ~viço: 89 8.54 

VALOR: RS 334,38 

5.11.3. 93660 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AF_102020 (UNI 

14066.0 ;OPTE UNO COEFICIENTE PREÇO URITÁRE.1 TOTAL 

006346'6 1115JUN I 0, i 12 EILIUMACiNE f 'CO PARA 1+1E1-0 0:4 UEC, BIRCIAR 5 • 12 A SINA!, 1.1, 1 20030303 1,1 44 9000,00 

00001570 TERMINAL A COMPRESSÃO EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 2.5 LIM2 1 FURO 
E 1 COMPRESSA°. PARA PARAFUSO DE FIXACAO 25 

SINAPI UN 2,00000000 R$ 2.32 

TOTAL IMmuu 01 50.06 

IOATE IMO COEFICIENTE PRESO III~ TOTAL 

98247 AU.XILIATI D-E'ELE .3 FR I•1 . 2.01) ENCARGOS COMPLEMENTARes 05.1, 0.0703003E 8523,65 555 .60 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.07030000 80 29.20 812,08 

TOTAL MIO ch Obno com Encame. Cornplemmarm. 693,11 

VALOR: 89 54,57 

5.11.4. 93666 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_ 10.2020 (UN) 

FONTE URID 00E100900E PREÇO ~rasco TOTAL 

00034623 DSJUNTCA 7 E 4.610,44GNET:0/ 4 R 7000 DIN ,,IEC,. EIPOLA R. 40 • ST A /.5.1,l', O. 00/8' ' R$ 481' 

00001575 TERMINAL A COMPRESSA° EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 161.882, i FURO 
E 1 COMPRESSA°. PARA PARAFUSO DE MACA° ME 

6,:80, • • '15202 R$ 4 00 

TOTAL tAaunat RI S2,1 I 

I"..S...... ... 91' . 0!".EINNT0P6COMINceTtam a F ONTE UNO 05616061(01CTI . PREÇO ~Man TOTAL. 

88247 

[ 

AUXLIAR DE ELETRICISTA COO) ENCARGOS CE.P.IP , 1 Mf r :TAn C S SINA?: 0,37840000 90 23.65 950,94 

 88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.37940000 R52925 1/5 '1.06 

TOTAL 1640 Oce Obra cem Encargo. ComplemmIcm, 05 2006 

VALOR, 90 72.11 

.11.2. 81814 41./ KVA BC LOTAUb MANA ELO 1 KIJUU I U, ME, KIZI5LAVEL, UN 45-089T0.4 1-,-VAKA 010.011 5)0 1 CKFAINATS, 1151 ALAIJA EM P99600 TUFINCLIFALT4IU C 1101 AIJILAU. 
03/2023 (UNI 

lAioAl P0101 UNNJ 00EFC66N01 PREÇO MOMO TOTAL

00001879 CURVA 90 GRAUS. LONGA. DE PVC FUGIDO ROSCAVEL. 
ELETRODUTO 

DE 9,., PARA SINAS: UN 5,02020032 95 221 R$ 2.21 

TOTAL matem] IM 2.21 

1/60•26 Ohm Com EACMAI C.omplcamlams FONTE OND coenciaNTa _ - _ PREÇO 64,74840 TOTAL 

6824 .- A ._,x LIAR DE ELETA..: A 00M ENCARGOS CL.,..,  . .0-5.'0»22 II 0.29800000 RS 23 65 80 6.57 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 029500000 RS 20.25 858.62 

toTAL 61e4.088,56, (marp. ONIPINIAMANA• RI.



JOTA BARROS 
PROJETOS E ASMSDIDA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGLA DA SEDE DATA : 27001/2025 801: 23.84% 

DE SOLONOPOLE 

DescluçAo: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEOE SETNFRA 0231E34 DESONERAÇÃO 11410% 7121% 
DE SOLONOPOLE 

RINAPI aTi24/011 sem OE1ONER8ÇA0 118.02% 71,00% 

PROMETA PROPR. OCO% 0.00% 

PRÓPRIA PROPRIA • .1801 ao" 000% 

VALOR: R$ 17.80 

5.11.6. 91927 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2,5 MM', ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (M) 

000000 Fc49/6 UMI) coensIDIRI p0e0000116502 TOTAL 

00001022 CABO DE COBRE. FLEXNEL CLASSE .T 0.1 5 $SCLACAO EM PVCA. ANTiCHAMA 

BWF-8, COBERTURA PVC-STi. ANTICHALIA RWF-E1 1 CONDUTOR, 0,81 KV, SECAO 
NOMINAL 2 5 L1M2 

SNAPI 124340000 155 -5•5 3.74 

00021127 FITA ISOLANTE ADESIVA AuTicHAMA. USO ATE 7501/. EM ROLO DE 19 LM SEM Srvar6 UN 0.00940000 RS 3,71 RS 0.03 

TOTAL How., RI 3,77 

M.8:'138niosiA6Am•DmièN,I611•4901.4 ~TE UNIC COEFICIENTE PREÇO 0021A1823 TOTAL 

88247 43XILIAR DE [1E181C-157A COEI ENCARGOS COMPLEMLN1 AHES SNAF5 ti 0.02903127 55 21 95 Si 6 6-8 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAP1 H 0.02900000 RS 2525 RS 0.84 

VALOR: 180 5,21 

5.11.7. 91871 E L ET RODUT O RIGIDO ROSCAVEL, PVC. 01 425 MM (3/4"). PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (M) 

Mpletlat FONTE UNO COEFICIENTE PREÇO VNITARIO ToTAL, 

,:,•,c.) .•.: ELE 1910:60 i• 0. • / - E 2 6 • Sr 6. , :.18•6 34 , 31632,011 RS 4.86 00.131 

TOTAL LANenal 93 4.20 

%Fp O. CAPA com tnes-got 0.00,11STNIIMW FONTE UNIO COEFICIENTE .. PREÇO URRAREI TOTAL 

18247 4,4I0106 30 EL ETIRt,74STA COM ENG-ARCOS C061P6ELIENTARES SNAP o 6,17700000 RS 23 65 RS 4 13 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,17700000 RS 29.25 50 5,17 

TOTAL 10.00 d• Otwe 0001 &carp. CemplerT00304M3 RS LIS 

VALOR: RS 14,27 

5.11.8. 97891 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,450,4%0,4 M.AF_12/2020 (UN) 

Na.ffe Vim toencesPE 

00000650 BLOCO DEVE 04080 00 57)901/E11 6 • 9 x 36 Cm •CLASSE O 6•39• SINAP1 LI. -1 33813001 PS 3.40 RS 34.12 

TOTAL VAIININI: 08 34,12 

. .,, 
101416 uma . OOSTIMENTE PREÇO1111~30 

eTSTT .52"..1.1.TFT.3 T212p. . 
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI .5 1.37640000 RS 28 88 RS 35 /5 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,08140000 RS 22 ,0 RS 23 89 

TOTAL kW de 00.3 Com Enurgo• Complementara, 88 0:103 

PONTE UNO COUR:TIME PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

ADÇAO DE IMPERMEABLVAN TE. PREPARO MECÂNICO COM BE TONE814 406 
AF UW019 

6 052610202 85 :6/3. RS 19.94 

87316 ARGAMASSA TRAÇO 1:4 {EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA UMIDA) PARA 
CHAPISCO CONVENCIONAL, PREPARO MECÁNICO COM BETONEIRA 400 L 
AF 08,2029 

SINAPI 143 0.00640000 RS 519.06 RS 3,32 

97734 PEÇA RETANGULAR PRÉ4.1OLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE 10 A 30 LITROS. 
TAXA DE AÇO APROXIMADA 083066/W AF 032024 

SINAPI 343 0.02520000 RS 3.05326 RS 76.94 

101619 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,561. COM CAMADA 
DE BRITA, LANÇAMENTO MANUAL. AF 082020 

SINAPI 343 804900000 90 306.68 RS 15.02 

TOTAL 54NN,D. 93 21622 

VALOR: RS212,98 

5.11.9. 91953 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (UN) 

FONTE UNO COEFICIENTE PREÇO U/RTAR10 TOTAL 1000100 

51952 iNTERRLIPTOR SIMPLES ,1 MÓDULO). 103125086 SEM SUPORTE E SEM RLACA • 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 03,2023 

SINAIS UN 1.00000000 60 10,32 61 :9,32 

91946 SUPORTE PARAFUSADO COM PLACADO ENCAIXE 4' X2' MEDO 11,30 MOO PISO) 
PARA PONTO ELÉTRICO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

SINAPI uN 1,00000000 95 11,30 95 11.30 

TOTAL 5030I33. 33 30.04 

VALOR: 05 20.62 

5.11.10. 92001 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2PrT 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (UN) 

treZW2CE 'nfi -i. ...,,, FORTE Lm ILT cOulcaNTE PREÇO L/Nrr•Re, TOTAL 

91946 SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENCAIXE e 02' mE C le (1.30 m DO K5611 
PARA PONTO ELÉTRICO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03.2023 

SINAPI LM 1.00000000 8011,30 RI 11.33 

91999 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (8 MÓDULO), 2P+T 20 A. SEM SUPORTE E SEM PLACA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

SINAPI UN 1.00000000 95 23.08 RS 23.08 

TOTAL UNIÇo: 00 3425 

VALOR: Ri 34,30 

2.1 1.11. 8/254 LUNINSAKIA I IVU LALMA, DE SUISlitPUN, I.UNI 1 LAIR'AUA 1 UISUIJUi 1-1-UURCJ1_CN 8 t Ut 70 W, LUVA PICA 1 UR Ut MAK 1 IDA KAPIUA -1-UNNCIAMINIU t USO ALAI,AU. 

AF 02/2020 (UNI 
auTAos PONTE LHO COEFICCENTE, PREÇO 0NI131061 TOTAL 

97584 LUMINÁRIA TIPO CALHA. DE SOBREPOR. COM 1 LÂMPADA TUBULAR 
FLUORESCENTE DE 36W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA FORNECIMENTO E 
IN,STAIACÃO AF 02d2020 

SINAPI 95 121 57 

TOTAL OUTROTE 

0012157 

VALOR: 

5.11.12. 103782 LUMNARIA TIPO PLAFON CIRCULAR DE SOBREPOR, COM LED DE 12 13 W . FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2022 (UNI 

"00:: "'" ," :.4.•--.1)-44;..., ,Á.-. • . FONTS ; 3:: UNO COEfle...1E4ITE PREÇO LINTTARPO TOTAL 

00039385 UMNARIA 080 PLAFON REDONDO DE SOBREPOR 63.31,7 • 2  31 .,', 2 ' , `,,A NI LI. 2, 161 .2 62 

850 



JOTA BARROS
PROJETOS e IA 

RELATOU:ti° ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA: 27/01/202:1 ROI 23,134% 

DE SOLONOPOLE 

CIPACRIOÃO: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 02e SEM oNmmmem1:842 114.11% 71218 
DE SOLONOPOLE 90248$0 SEM 0180NER2CAO 1152:" 11)10% 

PROPR. PROPR. 00N. 0,00. 

PROPR. PROPR. • 4001 0.00% S00% 

TOTAL 1.1.014.:: 05154 

1111464C44•44menaffo4Coopleni4414.4 EMITE UNO coenzárnt PReço /ai) Tom 

88247 AUXILLAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,37000000 R$ 23.65 RS 8.75 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 1-1 0,37000000 89 29.25 

..._ -_-___. 

RS 10.82 

...... H. 

VALOR: RS 32,00 

511.13.91929 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 4 MIA., ANTI-CHAMA 0,811,0 KV, PARA CIRCUITOS TERIANAIS FORNECOAENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (M) 

~Te UNO coimam PReço , 
00001021 CABO DE COBRE. FLEX1VEL, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EU PVC.A, ANI CHAMA 

BWF-B, COBERTURA PVC-STI. ANTCHAMA BWF.B. 1 CONDUTOR, 0.611 KV, SECAO 
NOMINAL 4 MM2 

SINAP lI 2, 340000 RS 4.63 RS 5.75 

00021127 FITA ISOLANTE ADESIVA ANTICHAMA. USO ATE 750V, EM ROLO DE 19 MM SOM SIMAFI 1)0 0;0540000 P0370 R$0,03 

TOTAL 10.04.t IR 0.70 

FONTI utoo courremeirs; eitiNotourrépo . , ,4.1'. ..1.-- ,~ . .e....- "r , /16.1

88247 AUXLIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI H 0.03900000 RS 23,65 03 0,92 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SivAPi H 0,03900030 P02925 R$ 1,14 

WH 00070 4000 2500: 

VALOR: 60 7.94 

11.14. 96986 HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 314 ,̂ COM 3 METROS. FORNECPAENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2023 (UN) 

446 ,44 FONTE ANJO COEI SENIL maç03.1NA~ TOTA:. 

00003378 HASTE DE ATERRAMEN TO EM ACO COM 3.00 M DE COMPRIMENTO E UH . 3:4. . 
REVESTIDA COM BAIXA CAMADA DE CORRE, SEM CONECTOR 

30 1.00000003 63 05,87 05 05.07 

TOTAL 1.88/81: 61 0541 

IAM EN. COR com Ereargoe FONTE UNO COEFICIENTE pREÇO ::à4em C00811001.014 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTA.E 5 SNAPI H 0,38820000 P02365 63 9,16 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SAIAM 8 0,38820000 RS 2825 63 11.35 

TOTAL 11104.CM. serre Esmo. Complmombess 620 

VALOR: R$ 10840 

.1.1. 1.811.8111/.18 MORSA 1..88 I KIITIJUA NU I UH CLETICLU 1 KIPASIE,U 5911", UFJ.Tt 11(1)1)6 SUL.L,AU X-ELOVAILAU 1 1/2-, MAMit 1171) UM NU I UN 155 UVA MOV. 412 IN / 10,4U 1/14111 A 80 001

• 9. ,[ L. I 
. , rà_w..r.Ç.,-zr.tr-,,,..,:y.,,.• :- .'.e.;... - ... °, 7,.: e° '' , .5. ,i ;.• ' . ... . -•z-,131 .,--, • , ! 

00000738 BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFASCO5HP, DIAMETRO DE SUCÇÃO X 
ELEVACAO 2' X 1 UT, °LAMEIRO DO ROTOR 155 MM, OSSO: 40 M ,' 20,40143.41 A 46 
.. 59 20 M344 

SINAPI UN 1,00000000 RS 4,243,03 09 424300 

TOTAL Toulpanmste. 00 4243.03 

VALOR RS 4143,03 

6,1,2.15980 CENTRAL DE GOMAMO DE MOTORES TPO CPD1005 (UR) 

FONTE COEFICIENTE PPECOURRARIO 

15980 CENTRAL DE GOMAMO() DE MOTORES TIPO CP01005 SEIM1I 50 .1 COTO 200 R$ 7 025.1200 RS 7 025.1200 

TOTAL ~1 7.025,1810 

VALOR: RS 7.025,12 

62.1. 11950 TE AÇO GALVANIZADO DE 2' (UN) 

~Te UNO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

11950 TE AÇO GALVANIZADO DE 2' SENER A OS OLI OS 'O 1115 74,0630 

TOTAL 69704688 

VALOR: R$ 74,06 

6.2.2. 12171 TUBO AÇO GALVANWADO DE SOMM (2') (M) 

MalMél TOSTE UNO COEFICIENTE PPECOUNEISRO TOTAL 

12171 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 50MM 00000000 

TOTAL V.a:anal RI 7-2,1, 

VALOR' 03 7201. 

6.2.3. 11802 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 50/4.4 (2') (UR) 

wurut FoNTE UNO c007.1E0TE PRESO UNITÁRIO TOTAL 

116C2 REGI-51R° 0111 0,0111 :0 943O,- ) , 05:01012510 115 00.2500 

TOTAL Mataftt 091563840 

VALOR: RS 130,25 

6.2.4(7384 LUVA DE UN LAO FG ON r (UN) 

IMO COEFICIENTE PREÇO UNITANO TOTAL 

17384 LUVA DE UNI/l0 F"Ci 00 2' SE 04 .10 40 50 ...110.2 

TOTAL IIMarlat 6154.4720 

831 

VALOR: 6$J4.41 



4% 

. 

JOTA BARROS
PROJETOR I OftlA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA : 271010025 1301 : 23.0443,, 

DE SOLONOPOLE 
Mk rigegar ,...~ 1° 1409.8 8409 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

,,,,,,,,,,, ,,,,, . 6. 0..,,,,,,,5,,,55,7,,, , ,A

10744171 2024/08 111134 0ERONE00ÇA0 55607% 7 toe% 

PROPRSA PIPOPRIA 0.1:011 OCO% 

~PIOR POOPRIA •  01 0.02% 0.02% 
•-. 

6.2.5. $355 NIPLE DUPLO AÇO GALV. COM ROSCA DE 2" (UN) 

119184141 PONTO UNO 006/801ENTE PRIÇOUNIFÁRto TOTAL 

I6.355 MPLE DUPLO AÇO GALO COM ROSCA DO 2' 05141046 UN • 07900300 045 16 602' /. 18 ,,,,,,' 

TOTAL Illateolal AS '55,0 

VALOR RS ,is 84 

6.2.6. 18264 CURVA 90 LONGA F. GALV. COM ROSCA INT/ROSCA EXT. DN 2" (UN) 

PONTE UNO couriczx TE ErtEçouNrIAR49 TOTAL 

16264 CURVA 90 LONGA F. CALV COM ROSCA INT/ROSCA EXT. DN 2' SEJNFRA UN 1,00000000 040 653700 R5 65.3709 

TOTAL 10517047 Ri 164700 

VALOR: 05 66.31 

6.2.7.16055 VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL EM BRONZE 2" (UN) 

FONTE UNO COEFICIENTE PREÇOUNITAINO TOTAL 

16055 VÁLVULA DE RE0E6ÇA0 HORIZONTAL EM BRONZE 2' SENFRA • PS 170070: RS 139.6500 

TOTAL kla.nal 68100.6008 

VALOR R$ 138,85 

ét8. 10015 ADAPTADOR PVC SOLO. FLANGES LIVRES PiCX. D'ÁGUA SOMM (UN) 

40 FONTE UNO COEVICIEWTE PREÇO ORRAI173 TOM 

10G11, AC1A11,1TA:ÁGR 'O VO 30,.1.1 1 , 0541.), %,,,¡ x uAG,A si,mm RE :34 

TOTAL 4.005.1 RS34,9200 

VALOR: RS 34,87 

7.1.1. C2789 ESCAVAÇÃO MECANICA SOLO DE 1A CAT. PROF. ATE 2.0005 (M3) 

equipa20.12 cudor99klo FONTE uND COETKIENIE PREÇO ~TARO TOTAL 

10 765 RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS ,CHP:. SENERA E` o "4: 5.:3200 R$ t 057320 557 7073 

TOTA ENNornemo Uno ~Yb: 1117.T603 

0 , 
• -P .? "‘te .d.f3,' ."..',',"'"j ':R , '.L'' ':.71 .J4,';"pl,IPXk3V2W;i',J.í . ,::':',;:f-,-2,': í1 o0 •., ,.... v .... r8e0n00rrAa0I TOTAL 

12543 SERVENTE SONORA H 0.11000000 045 202000 IR.$ 2 228E 

TOTAL 'Medo 00,11: 682.2264 

VALOR: 689,97 

7.1.2. C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N (1113) 

Ç.'"*N" z PONTE ORA 11202I01811 NuIÇOUNRA100 TOTAL 

53590 CAMINHÃO TANQUE 8 9001(CH1, SEINFRA H 0.00000000 RS 73,4441 RI 0.0000 

10698 CAMINHÃO TANQUE 8 000 I (CHIAI SEINFRA F: 0,00888889 R$ 2168311 RI 1.9274 

10610 COMPAC. PEDE CARNEIRO VEIRAT AUTOPFt0P. (CHII SEINFRA H 0,00271111 05 80,3841 R5 0.2315 

10723 COMPAC. PEDE CARNEIRO VIBRAT AUTOPROP (CHP) SEINFRA H 0.00173333 00 232.0006 R$ 0.4023 

101325 GFIADE DE DISCOS )CH0 SEINFRA H 0.00075556 R$4,8945 R$0,0037 

10739 GRADE DE DISCOS (CNP; SEINFRA H 0.00368889 R$ 6.8842 R$ 0.0254 

10642 MOTO NNELADORA (CHI SEINFRA H 0.00000000 RS 1282282 0450.0000 

10756 140TO NNELAOORA (CHP; SEINFRA H 0,00444444 05 312,071' R$1,3870 

10667 TRATOR DE PNEUS (CHI) SEINFRA H 0.00075556 05 39,6218 05 0,0299 

10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 0,00368889 05 127.1449 61 0,4690 

TOTAL ~me C000714014877 60 4,4702 

ACOITE UNE. COEFiMerTE f4030, atIM1114ft 
12543 SERVENTE , :720022,' R$202600 05 0.4502 

TOTAL 1440 4. 007, Ri 0.4.102 

VALOR: 05 4,93 

7.t3, C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (053) 

CO/JIM./ E F,REÇO UNITÁRIO TOTAL .4 
10109 ARE:A MEDIA SEINFRA M3 C ,' ,80225:3 6003.0000 R$ 05.0252 

10280 BRITA SEINFRA 1.43 096580000 RS 1035000 6197,0629 

/0805 CMENTO PORTLAND SEINFRA KG 220.00000000 R$ 0.7100 RS 156,2000 

TOTAL 14414•141 Ri 3111.2481 

PU." Obok PONTE UNO comiam fruscouww!e, ..' - 
.2543 DLNYLN4,_ 71.7107. 10.00000000 RS 202600 05 202.6000 

TOTAL 1662 em 00r4 7712021003 

VALOR Ri 520,86 

7.1.4. C1400 FORMADO TÁBUAS DE 1-  DE 3A, P/FUNDAÇOES U T IL. 52 (M2) 

illadol FONTE UNO COVICIEHTE PRIÇ06.71201*10 TOTAL 

10895 DESMOLDANTE PAPA 1 °FAMAS 01:711,0 O 707772020 0468.4500 R$ 3.3800 #1, 
UÁCZ•1056 4 0: ',2

r.,, sr3,.• ;TU 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

oescraçÃo: 

JOTA BARROS 
MILMT~U~A 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

i1728 PREGO 18827 t2.1,7' X 107 (APROXIMADAME NTE 198UKKG) SEINFRA 

11846 SARRAFO DE 1X4' SEINFRA 

11516 TÁBUA DE 1" DE 3A. 'L..30 SENFRA 

DATA 27/012025 SEI 23.84% 

Wil/40,P 
028 CEM ISESONE000A0 614.614% 

202408 SEM oEsoFIERAÇÃo 11%02% 

PROPINA 000% 

PROMNA a RI 0.00% 

7E31% 

TIMIL 

0.0" 

0.00% 

:-
ff /4MM 

51MAIN 

PROPR. 

PISOARIA 

1<3 0,15000000 RS 142900 02 2,63010 

64 0,50000000 RS 6.0500 05 3.0250 

1.4 1,00000000 RS 12.7700 0512,7750 

TOTAL ~ME 00062110 

aio 04 004 FONTE UNO CCEMCIENTE PREÇO UNITÁRIO ToTAL 

10046 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEIT,F RA Fi 1 30000000 RS 21,1000 R$ 27,4305 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 1,30000000 R$26,8606 0S34,9180 

VALOR: 02 83,6$ 

7.1.5. CO219 ARMADURA DE TELA DE AÇO (882) 

SENFRA KG 051000060 

P8050 860580 

60 16,5360 

TOTAL 

RS 0 155 10103 ARAME RECOZIDO N.18 EIWG 

12040 TELA SOLDADA EM ACOCA.60 13E104 5.06464 MALHA 10 X 10 CM (3,11103/142) SEIYFRA Ata 1,03000000 P1036700 R524,586.

10040 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO SENFRA 44 0,04000000 

TOTAL 'barba. 

02 29.1000 

44834.7514 

P108440 

10121 ARMADOR/FERREIRO SENFRA H 0,02000000 99 20.6600 RT 05372 

100A4.900*06NN 00 13812 

VALOR: RS 26,13 

7.1,6, C0840 CONCRETO P/VIBR., FCK 15 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3) 

&Moam.. CIMA Nonoss FONTE UNO cornage PREC.011~10' '' 
,,,,-- , 

^ 'TOTAL 

,3,02 8E' (393 3., 31 1- - fLICA 59DS. 3798 ) 0717//A 0.71400000 58 27.097C 95 ,9.7043 

TOTAL Epulommonha CualoRprielo: 09 14.1082 

1090001 FONTE UNO COUICIEMTE PREÇO IMITMTIO TOTAL 

10,09 ARELA MEDA 50357130 1.13 0.087200:30 0$ 035000 55 74,1522 

0805 CMENTO PORTLAND SEINFRA KG 294,00000000 R$ 0.7100 RS 208,7400 

11605 PEDRISCO SEINFRA 643 0.83600000 05 700.5000 05 84,0180 

TOTAL ~AM 181380.1102 

FOISTA'.1t,f. :•! '''''llget Xj**Wiltá 
T 

„ 
12543 SERVENTE ..F.S.FIRA H 6.00000000 R$20.2600 05 121,5600 

TOTAL IAM 8400% 10 6213100 

VALOR: 0$ 508,17 

7.1.7. C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (M31 

110 4.06n, FONTE 9410 C MWOUW4RF, TOTAL. 

1239' PEDREIRO SE1NFRA II 2.00000000 55 20 0020 9053.7220 

i2543 SERVENTE SEINFRA H 6,00000000 RS 202600 RS 12'. 6600 

TOTAL IAM MONTE 81173.2108 

VALOR: RS 170,28 

7.1.8, 02921 R EATE RRO C/COMPACTACAO MANUAL &CONTROLE. MATERIAL DA VALA (643) 

100 00 806. FONTE 9/40 COEFICIENTE TOTAL 

13,4 ' 1/0 27,0=:27 90 34 4423 

TOTAL Mb do Obny 00 34,4440 

VALOR: RS 34,44 

7.2.1. C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4(643) 

10117E U0C, COPF/CIERFTE P89004a07A64 ' TOTAL ~AH 

10109 AREIA MEDIA SIS '9 0 RA L.13 '21600000 RS 83,5800 RS 101 6333 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 365.00000000 RS 0 7100 R$289,1500 

TOTAL 61.800 RI 260.1833 

1/46 do ~a FONTE 090 COVICIENTE PREÇO uxrulnio TOTAL, 

12543 SERVENTE 4/371'7.  95 202,6000 

1 OTA L Lnáo . 083 80 2124100 

VALOR RS 543,38 

7.3.1. C2033 PREPARO DE SUPERFICIE INTERNA EM RESERVATORIOS A SEREM 161PE9MEA0IL17A00S (6421 

0¥1.4 . 1 FONTE SITLID COLF/CIENTE PRAÇO USETÁRIO TOT 

10 ' CD , 9. 31 13 LA 613 , ... ;14_3033 000,0334 

10805 CLIENT° PORTLAND SEINFRA KG 0,60000000 .5" .. .... 050,4265 0.4260 

11089 EMULSÃO ADESIVA SEINFRA KG 0.10000000 1.5 : ' 05 1.7720 

i Cir., Ret,. , 64 2,3314 

Mao Ar ~à FONTE UNO CCEGIC liT8 o0r500NRAIT31 TOTAL 

833 

„ 
Oltio • X.A 



OBRA: 

RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
MAPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA 27701/2025 004 23.64% 

DELICIUDAO: 

JOTA BARROS
PROAETOIS INUA 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONCPOLE 

12391 PEDREIRO SE NFRA 

joilinie ~sio 89c(a.a Nes 

!MINERA 020 SEN. oNsONERAC.A. 104 I... 71.11.. 

SINAI. 102410I SEM 0E5~1,010 119.20% 71.00% 

PROPR. 7040004A a00% 0.00% 

PRÓPRIA PROPRIA .. a 01 0.00% 0.00% 

1 0.05000600 RS 26.8600 

TOTAL 1,110 408675: 

RI 1,3430.

081.3430 

VALOR: RI 3,57 

7.3.2. 98546 IMPERNEABLIZAÇÃO DE SUPERF10E COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E.4811A. AF_09/2923 (M2) 

tieW 7.
00004228 IDAS DE COZINHA -01P SINAPI KG 026000000 50 8.01 

00004015 MANTA ASFALTICA ELASTOMERICA EM POLIESTER 4 MM. TIPO III, CLASSE B, 
ACABAMENTO PP fRIBR 99521 

516,411 M2 1.13190000 RS 75.57 

00000511 PRIMER PARA MANTA ASFALT1CA A BASE DE ASFALTO MODIFICADO DILUIDO EU 
SOLVENTE APLiCACAO A FRK) 

SINAPI 0,58720000 R521 59 

ToTAL Llsterlai 

R$ 2,08 

Rs 85.53 

R$ 12,67 

RI 1°0,19 

Mio P. ~a core Encargo. CornpleneniaNn FONTE UNJO COencT6NTE FREÇOIOEVAPF TOTAL 

25243 A.1_,AN'L L , 11:',IALIZACC 07.!., aNc ARCOS 200'l. .L',',.' - -, 21:23". - 7 69 22.26 01 4.67 

88270 *APERMEABILIZADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI I, 0.93240030 53 28.86 RI 26.92 

com nearigea 

VALOR: Rs 131,87 

7.1.1. C3490 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, RESERVATÓRIO APOIADO CAP ATÉ 100 M3 11.1N) 

E4119ammals Cuaio Ho Onr. FONTE UNI) COETICENTE PREço UNITARK) TOTAL 

10737 EEMERILHADEIRA [NOUS- 6,A L /41-091 3 '..584532 5 37 3550. 30 • 4211 

10771 TALHA MANUAL /CHPI 395849500 RS 0.2666 RS : ,0660 

TOTAL Equipamento Cu.% Nora.: NI 2,4171 

Nito *Obra FONTE 4110 COERWENTE PRE40 UNITÁRIO TOTAL 
. 

10037 AJUDAR T E Si 5.104 « • 5 55'15550! RS 21.1000 RS 337.4733 

11530 MONTADOR 5E17.135 « '5 95',196)06 85 26.9900 69 429.5987 

12543 SERVENTE 3E2.170 - S' 65'59230 40 202600 99848.0767 

TOTAL IA. clo C.S,A REI 111.1447 

64n,/ço FONTE uND COEFICIENTE PRE401.1140.410 TOTAL 

07533 CONCR i. t ,,, ......,7' .,/, 00 32:3.000 EM '00' I. ANÇAMEN:C' L ,-. 5•A .4):'.) ! C 61996.750 RS 3 706 2330 05 74 I 368 

TOTAL ~riço: 68 74,1314 

VALOR: 85 1.491,77 

7.4.2. C3411 CAIXA P/ REGISTRO DE DESCARGA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO ON ATÉ 200MM (UN) 

140R490 0104 11. 0.1110 EoENDENTE /maço UNDEND TOTAL 

C0076 ALVENARIA DE TIJOLO COMUM CARGAMASSA MISTA DE CAL HORATADA 1 2 8 
ESP.10 ern 

5E INF RA m2 2,92811996 RS 133.0800 RS 380,8898 

C0077 ALVENARIA DE TIJOLO COMUM CiARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1 2 8 
ESP.20 an 

SEINFRA M2 1,18012108 58 227.1900 95 286.1117 

CO216 ARMADURA CA-50A MEDIA 5.6.3 A 10,0rnrn SEINFRA CO 638862536 RI 12.3300 51 78,7719 

C0838 CONCRETO PNIBR.. FCK 10 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO SEINFRA 1,43 0.11286571 55 492.4900 5054.4566 

C0840 CONCRETO 10/188., FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO SEINFRA 643 0.13061190 RS 508,1700 RI 68.3730 

C2123 REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1,3 
ESP-5 rnrn PrPAREDE 

SEINFRA 1.42 4,19897195 55 282800 R$ 118.6904 

TOTAL Sanspe, 011967.2933 

VALOR: 08 96729 

. 39931 OMUANUA.ÇUIOTU UE AÇ,O I3ALVANILAU4J me 1,1093.0503611,1610.10 1U1SuLANto 

DE 1°E VERTICAIS DE 3/4" FIXADO COM CHUNIBADOR MECÁNICO 

Ut 1.1/4 tbrAÇAJAJD ue 1,4593. I KAVEDNA 10010803K DD 1.164 • UKAUOL U 8) 

AF 0412019 PS (MI WHORIZONTAIS 

FONTE 12110 00861078955 PREEd mormo TOTAL 61 
0000, 332 CHAPA 31. 400 GROSSA. ASTM A36 E - 8' ,,9.53 IAM, 73 59 KG 1.72 SINAPI KG 0,89600000 9$80! R$ 7,17 

00011002 ELETRODO REVESTIDO AWS - E6013, DUkMETRO IGUAL A 2.50 IAM 319,411 KG 0~00000 108 40.63 90 2,64 

00011964 PARAFUSO DE ACO ZINCADO. TIFO CHUMBADOR PARABOLT. DIAMETRO 3,81, 
COMPFUMENTO 706464 

SINAPI uN 3,33300000 105 2.06 8.0 8.53 

00021009 TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE LEVE, 04420 MM (314). E - 2.25 
MM, °I ,3180./M (1,1819 ssao) 

SINAPI 64 62.5000000 RS 24.09 81 150.56 

00021010 TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE LEVE. 13N 25 MM (11, E . 265 
IAM, .2,1118011,1 isma 5580) 

9INAPI 2.02300040 105 37.35 89 65.44 

00021011 TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA. CEASSE LEVE. DR 32 MM (1 114"), E 
2,65 MM,12,711 KGM 0413111 55801 

0,92600000 RS 47,15 RS 43,66 

00021012 TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE LEVE. DN 40 MM (1 Ur), E . 
3,00 MM. '3 48 6054.4:4495 50801 

SINAPI 64 1.02900000 RS 52.10 88 93.6' 

TOTAL 4440488. 69 331,51 

1.11. da Oho com Ennrpo. 0..."?..1. poetam FoNTE UNO C00S89ENT E 
< 

00670 41.117 

""
1-4 .1f 5 V .

58,5' AUXILIAR DE SE R5, A5,-E 40 0:5,!,1145.A.555, 5 00`!5, .705',.. 5 Oi',A50 422573:71 88 2322 81 105.09 

88315 SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 5.51000000 105 28.66 85 157,91 

TOTAL Mio 44 Om. com Encargot Complementem., 

VALOR: 

7.6.1. COSES CAIAÇÃO EM TRES DEMÃOS EM PAREDES I M2) 

0001N41 FONTE ANO COEFICIENTE Preeçoupir.krus . TOTAL 

.0457 1,5 I ..720 05 0 0515 

TOTAL Ilaterlal 68 04010 

“fn ria OC/0 FONTE UNG COEFICIENTE INIE400I954502 TOTAL 

'2'.:55 • 7 30603000 95 26,2600 RS 00580 



JOTA BARROS 
8110181011 E 681111111111111 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: ~PI -LAÇA° DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 27)131(2025 RIR : 23,84% 

DE SOLONOPOLE 11,41111111.' • 
DIVICRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE SEP4PRA 021 SEM DESONERAÇAO 114,11% 11.311 

DE SOLONOPOLE 
SINAPI 2014~ SEM OESOPTERAÇAo 115E01 >Les% 

PROPR. PROPR. 7" 0.00, 

PROPR. PROARA 2001 800% 000% 

TOTAL Mis clã Oinv. 050.5589 

VALOR: R$ 8,72 

7.62. C1279 ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE FERRO (11Q) 

P21115 UNO 00600,8810 PREÇO URRAM TOTAL 

10035 AGUARRAS MtNERAL SEINFRA L 0.03000000 RS 20.2900 R$ 0,6087 

i1100 ESMALTE SNITETICO SEINFRA L 0.16000000 88 31,8800 805,1008 

11346 LIXA PARA FERRO S9NFRA LIN 0,30000000 R$ 2.1400 810.6420 

12293 ZARCÃO SEINFRA 1 0,12000000 65 29,8100 1,10 3,4572 

TOTAL itmorbi 000.1007 

. . -. .g .I'. •°3 .. SkikEM00,4-efe:' '' :IIII:kii :à. i. .2Z.$ - 
, 

("-IrIIÁ 1 (k4,f0e 7410045 AJUDANTE DE PINTOR SEINFRA H 0.80000000 RI 21,1000 RS 16.8800 

12395 PINTOR SEINFRA H 0,80000000 RI 26,8600 R.$ 21,4880 

TOTAL 4110 da Obra 89 34,0089 

VALOR: RI 48,18 

8.1.1. 00012568 ANEL EM CONCRETO ARMADO, LISO, PARA FOSSAS SEPT1CAS E SUMIDOUROS, SEI/ FUNDO, DIÂMETRO INTERNO DE 3,00 ME ALTURA DE 0,50 M (UN) 

AMBAS MATE UNO COFACiENTE PREÇO UNTURA) TOTAL 

00012568 ANEL EM CONCRETO ARMADO, LISO, PARA FOSSAS SEPTICAS E SUMIDOUROS, 

SEM FUNDO. DIÂMETRO INTERNO DE 3.00 ME ALTURA DE 0.50 LI 

SINAPI LN 1,00000300 99 1 326.88 ',:l• I 326,26 

TOTAL hieliAM: RI 1.126,43 

VALOR: RS 1.326,88 

8.1.2.18086 TAMPA PRE-MOLDADA COM DOIS FUROS DE 0,60M, D 3.161A (UN) 

1Medi MIM Ut483 Dioncamti PREÇO i.o0TARii TOTAL 

16066 TAMPA PRE-MOLDADA COM DOIS FUROS GE 0.60M. O 3,I61.2 SEINFRA UN 1.00000002 RS 1 299 RS 1 282.5500 

vavn,, Ri 1262,5500 

VALOR: 911.282,55 

8.1.3.10584 CAMINHÃO COMERC. EOUIP. C/GUINDASTE 1CH0 (H) 

0.66 ToeiTE Use COMMENTE PREÇO 61117600 TOTAL 

12734 MÀO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO CAMiNHAO COMERC EOUIP C, GuiNDAUTO SEINFRA 44 1.00005003 95 27.4600 58 27.4600 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 26.57070000 RI 1.0000 90 26.5707 

12702 JUROS SEINFRA H 10.98040000 R61.0000 8$ 10,9604 

MAL (3:440 811144/1111 

VALOR: 81 64,99 

8.1.4.10705 CAMINHÃO COMERC. EOUIP. C/GUINDASTE (CHP) (H) 

2 

09ral FURTE uNID COEFIGENTE I.B6C01~ TOTAL 

12734 MÃO DL 00516 01. OPERAÇÃO DO CAMINHÃO COMERC EGUIP O. 001006370 SEINFRA H 1.00000003 R5 27.4600 RS 27.4600 

12733 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO COMERC. EOUIP. C/ GUINDAUTO SEINFRA H 1.00000000 R$ 67.8540 R$ 67,8640 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA 14 26,57070000 601,0000 8126.5707 

12702 JUROS SEINFRA 11 10.96040000 80 1.0000 RI 10.9604 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 39,85610000 R$ 1.0000 91 39.8581 

loTAL une 44172,7112 

VALOFt 80 172,7 

9.1. 95674 HtDRÕNETRO 13N 1/2, 3,0 143/H FORNECPAENTO E INSTALAÇÃO. AF_0312024 (UN) 

~Mo FONTE MIO 22000L)41T 

00003148 FrTA VEDA ROSCA Ela ROLOS DE 18 1414 050 MIL X Cl SINAPI 361 0.01060000 P5458 990,1$ 

00012773 HOROMETRO UNUATO MEDIDOR DE ÁGUA, DN Ur, VAZAO MÁXIMA DE 3 183/14, 

PARA AGUA POTAVEL FRIA, RELOJOARIA PLANA, CLASSE Et, HORIZONTAL ISEM 

CONEXOES) 

SINAPI 1.1i4 1.00000000 95 98.45 82 98.45 

TOTAL TAatonar 01 0880 

Mii 0. Otra com rasca,goo CompAgnenbrTi FONTE UNO COEFICIENTE PREÇO 0511. 6810 i TOTAL 

68248 AuXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 

SINAPI H 0.43150000 952264 909.76 

68267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.43150000 8120.12 R$ 12.13 

TOTAL 6110 4. Otori cern Encaves C808400418n4: 80 21.06 

VALOR: 88 120.40 

9.2. 95634 KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA -ENTRADA PRINCIPAL EM PVC 20 MM (1121- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE H DROMET RO). AF_03/2024 (UN) 

,.. 
4400400 UNE COEPPCIEMIE FFOço IMITAM° TOTAL 

00003148 FITA VEDA ROSCA EM ROLOS 06 18 MM X SOM (L X C': SINAPI OS 0.09540000 LIS . , 20 951,35 

00003729 KIT CAVALETE. PVC, COM REGISTRO PARA HIOROMETRO, BITOLAS 12' OU 3,4" . 
COMPLETO 

SINAPI 05 , 00000000 05 ¶3295 85132,95 

TOTAL kasnat 40 114.21 

1140 04 Oink som Encamai 009084.A0.vim 050110 8641 0060008411E PREÇO usTrAmo TOTAL 

QQ-



JOTA BARROS 
PACLIETIMI I AS MONJA 

S

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA : 27/0112025 SO 1 23.84% 

0211 MA OCIONERAÇÃO 71.31% DEISCIMÀO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ADUA DA SEDE SEIRFRA 114.111% 
DE SOLONOPOLE 

AMAM 202450 AM DRIKINÉRACAO 11602% 71,00% 

PRÓPRIA PRÓPRIA 140% 0.00% 

PRÓPRIA PRÓPRIA - J11 01 0.00% CL00% 

88246 Í AUXLIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 

88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

• 

• 

SINAPI H 1,28610000 R$ 22,64 R$29.1

SINA PI H 1,28610000 R528 12 1836,16 

TOTAL Alio do Obra com Encargo. Complomonbrow 0080,27 

VALOR: R$ 199,52 

836 



JOTA BARROS 
PROJETOS E AZEMORIA 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
MIRA AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA CE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

88238 AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

EamacmaCaroolantantama PONTE 

0003:330 A..MENTACAO HORISTA'COLETADO CAfXA - ENCARGOS COMPLEMEN TARES) SINAEi 

00043489 EPI • FAMILIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES COLETADO CAIXA) SNAPt 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA ENCARGOS COMPLEMENTARES( SNAPI 

00043465 FERRAMENTAS • FAMLIA PEDREIRO • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 

COLETADO CAIXA) 

SEIAPI 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAPI 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 

1144NOtm FONTE 

00006114 AJUDANTE DE ARMADOR (HORISTA) SNAPI 

DATA 21001/0026 EM 23,4% 

1,011 _4
021 IlEm 0E3ONGRA.0.0 114." 

3)240M REM 0E100EIRRÇA0 1~2% 

PROPRIA OCO% 
0000804.200. 000% 

7121* 

71.00% 

000% 
0.00% 

BEIRFRA 

suma" 

PRÓPRIA 

PRÓPRIA 

unio innyouiPTARto TOTAL , . 
H 1.00000000 RS 3.39 05 339 

H 1.00000000 RE 124 R$ 1,24 

H 1.00000090 80 1,34 R$ 1.34 

EI 1.00000000 RI 0.82 99 0,02 

H 1,00000000 RS 0,04 00 0.04 

1.00000000 RE 1,10 051.10 

TOTAL Enumea Compbmantarea: Ra 792 

Une COEFICIENTE P8000 00111.00 TOTAL 

H 1 .00000000 00 15,09 R$ 5,09 

TOTAL Mão Obra. RI 1598 

Son890 TORTO UNO COEFICIENTE PREÇO LIIIICARIO TOTAL 

95308 CURSO DE CAPACITAÇÃO 
COMPLEMENTARES) • HORISTA 

PARA AJUDANTE DE ARMADOR ,ENC AR Gry:, sNAr; P8020 050,20 

VALOR: 08 23.22 

88239 AJUDANTE DE CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

.800WI1 1.000 comegorm .. . . ... PREÇO 101110800 , TOTAL 

00037370 ALIMENTACAO . HORIS 'A ICOLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLE /AENTARES) 3NAPI H I .00000000 Ri 3,39 9$ 3,39 

00043483 EPI - FAMILIA CARPINTEIRO DE FORMAS • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAMA) 

3INAPI H 1.00000000 051,43 001,43 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAN H 1,00000000 RS 1,34 R$ 1,34 

00043459 FERRAMENTAS - FAML1A CARPINTEIRO DE FORMAS • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1.00000000 01 0.49 00 0.49 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 050,04 05 0,54 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAPI H 1.00000000 011.10 RS 1,10 

TOTAL Encamo. Camodemantenct. 817.7I 

11106a00at :PONTE UNO COEPIMIETE PREÇO umMar$ TOTAL 

00006717 CARPINTEig0 AUXILIAR (HORISTA'. SNAPJ '00000000 1)9 15 23 90 

TOTAL eAso . Ocra 11115.09 

~Ma FONTE 1,1045 COEFICTENTE meça 1011800 li TOTAL 

95309 CURSO DE 000AC1TAÇÀO 0594 AJUDANTE DE CARPIN'EIRO sENGARGGC 
COMPLEMENTARES - HORTSTA 

1.00000-31C 1715 025 INS c:CS 

TOTAL Ser,çe 81 020 

VALOR: 05 23.13 

88243 AJUDANTE ESPECIALI7_ADO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encame comommnimm , eIgt UNO COEFICIENTE FRE-COLO/RARA TOTAL 

00037310 ALIMENTACAO . /40910 00 (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAPI ' 30093000 R$ 3.39 OS 3.39 

00043491 EPI • FAMILIA SERVENTE - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA) SINAPI H 1.00000000 011.33 R$ 1.33 

00037372 EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 RS 1,34 R$ 1.34 

00043467 FERRAMENTAS - FAMILIA SERVENTE • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CANA) 

SINAPI H 1.00000000 90 0.6' 05 5,61 

00037373 SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAPI H 1,00000000 01 0,04 055,04 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTA RES1 SINAPI H 1.00000000 RS LIO Rs 1,10 

TOTAL Enc.%cs Complementar.: RI 791 

Wio 0. Cgf 0411113 0610 COEFICIEWTE. 09E00 mm1410 ji TOTAL 

00000242 AJUDANTE ESPECIALIZADO (HORLSTA) SINAPi « ' 0 -,37, :-.' 0$ ! 4.27

TOTAL 00 8410.. RI ti." 

80 1419 . 4 
"." F014112 VIAD COEFAXERTE PREÇO tRdTARIo TOTAL 

CURSO DE CAPACITAÇA0 PARA AJUDAN :-.-, = 03 E C...4 _ JACE. I_ `(.-NIPG(,:i 
COMPLEMENTARES) • HORISTA 

37.401 H ' 33390,330 140 0,10 900.18 

TOTAL Send0o1 00 0.11 

VALOR: R$ 22,26 

C0076 ALVENARIA DE TIJOLO COMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1:2:8 ESP.10 CM (1.121 

004470 UNIO c oE FICIENTS NeeçOuvrrAAct TOTAL 

10109 ARELA MEDIA 55)1/E RA M3 9.03040090 R$ 83.5800 Ft$ 2.5408 

10441 CAL HIDRATADA SE INFRA KG 4.55000000 RS 0,0600 00 4,3680 

(0805 cimENTo PoRTLAND SE INFRA KG 4.55000000 RS 0.71130 98 3,2305 

12082 TUOLO MACIÇO COMUM SE INFRA UN 64.00000000 09 0,4700 0939,4050 

TOTAL Marrát RI 404192 

FONTE LIMO COEFICIENTE meço UNITÁRIO TOTAL 

12391 PEDREIRO SEINF RA H 1.60000000 0020,8000 .1042.9760 

12543 SERVENTE SEINE RA H 1,85000000 R$202800 R$37.4810 

TOTAL Mo cla Obra: 

VALOR: 

10,070 

01 100.04 

857 



JOTA BARROS 
PROJETOS E AZIESSORLS 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

CERA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA 2101<2025 BOI -. 23.1:34.17. 
• ,poPme vitasÃo MORA mIls 

OESCIOÇAD: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 111,1.1- kl. 028 NI kl or.scm ENAEA li 1.4 ISR. II 0,0. 

DE SOLONOPOLE 
SNAIR 1024.OD SEM IX SONE RAÇÃO 1, 024 I ... C.R66 

PROPR. PROPR. C 00<6 
PROPR. PROPR. „o ,-, u uO, Le, 

00077 ALVENARIA DE TUOLO COMUM C/ARGAMASSA META DE CAL HIDRATADA 1:2:8 ESP.20 CM (MD) 

Farta 

10109 AREIA MEDIA SEINf RA 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA 

18885 CLIENT° PORTLAND SEINFRA 

2082 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINFRA 

UNO coeficaMTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 
M3 0.00535003 0)5.7921 

KG 10.37000000 9509600 R$ 98552 

KG 10,37000000 R$ 0,7100 90 7,3527 

UN 15900000000 R$ 0.4700 R$ 74.7300 

TOTAL /487.8.08 

- 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2.50000000 95 26.9600 99 67.1500 

12543 SERVENTE SEINFRA H 3.07000000 90202600 
---- • •••• - - --

R$ 62.1982 

VALOR: RS 227,19 

88627 ARGAMASSA TRAÇO 1:0,5:4,5 (EM VOLUME DE CDAENTO, CAL E AREIA MEDIA ÚMIDA) PARA ASSENTAMENTO DE ALVENARIA, PREPARO MANUAL AF_011/2019 (113) 

9~ 
. 

~ 
h. -^ ': 

00000370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIOAÇORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) SINAPI 5(3 1,13000000 R$ 13000 R$ 140.90 

00001106 CAL HIDRATADA CH4 PARA ARGAMASSAS 59/API KG 75.47000000 RS 1.113 R$ 87.54 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP11-32 SINAPI KG 339,62000000 R$ 0.75 05 754 7.

é TOTAL lAwROW RI 4119 15 

Oba o-Na Encarou Comelommloma FORTE UNO COEFICIENTE PANO uwrTARe TOTAL f$$M1Me 

88316 SERVENTE COM E 5. CARGOS (70I.A, L5mEs. TARES o - , - 7,272 51 22 <2 R9 92.13.

Teia, kléo Po 0,3 com Encorpo* 
Lomphierantes• 

RI :6. 03 

VALOR RS 693.10 

/2E1 ARIAANIASJA I NAV.) 1.1.8 (EM VUL UME Ut (AMEN II), LAL E AREIA MEU», IJMIL/A) PAIA ENIER.V.PNIA.Sb A UNICAJASEEN I AMEN 11,1 LIO ALVENAUtIA Ut V tl/A1,./W, PKERARC) MANUAL. 
08/2019 9631 ,AF 

MaloNd 00018 ORO COAMEMA-Tií; .-,'IMOOEMIMAICI TOTAL 
0300320 AREIA MEDIA. p057/3 jAzIDA.; c131,4ECEL3)R .13E1111600 NA JAZIDA. SEM TRANSPOR TE; 01507.5 1.1.2. 1,16000000 95 130.32 1,5 <5150 

00001106 CAL HIDFIATADA CH-I PARA ARGAMASSAS SINAPI KG 116,40000000 R$ 1.16 95 .35.32 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 1132 SINAPI KG 261.89000000 90 0,75 1-15 .7,7 41 

TOTAL lAatesta., 11$ 682,23 

0000 4. COAc PPR Ene~a PORTE LIRD . pRIIÇOIIIIITANO '. 

' 
1 TOTAL Complmmalatem ~moine 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H t 123000000 9522.10
VOTA Nb a. CM* mon Encaro. 00 137:9 

VALOR: 05 730,41 

5(251 ANI.IP.MAISISA l,.I.,  1:4:01000 LA.UMt Ut LAT& N I 4.1, L.AL t AREIA MCUM UNAUA) PARA ENIESCA„,LUMAOOA UNA.A/AOOCN I AMEN I LI UE ALVENARIA LIE V E LkAl,,AU, MRERAXIU MEL, ANA.,Il 
COM BETONEIRA 400 L AF 08/2019 (M31 
Eq.bammie ankoiorkt. FORTE IND COENCIMar PREÇO UNTAREI TOTAL 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMNAL DE 4$01 CA.ACIDADE DE MISTURA 280 L MOTOR 
ELÉTRCO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR • CHI DIURNO AF _052023 

SNARI CHI 325310233 55335 0$ . 2: 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMNAL DE 450L, CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV , SEM CARREGADOR -CHP DIURNO. AF_05/2023 

SINAPI CHR 1,05000000 R$ 1,04 R$ 1,93

TOTAL Diurna...At Cudo Itwide: 012,12 

&.' FONTE UNIU COITFICENTE PACE° worrAm0 TOTAL 
00000370 AREIA MEDIA -POSTO JAZiDA,FORNECE DOR ,RETIRADO NA JAZIDA. SEM TRANSPORTE) SINAPI 5(3 1,16000000 95 130,00 95 150,80 

00001106 CAL HIDRATADA CH-I PARA A RGAMAS,AC SINAPI KG 174,10000000 R$ 1.16 80201,95 
00001379 CMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11.32 SINAPI KG 195,86000000 960,70 99 146.89 

TOTAL illinoMI 00 400,04 

MOS4 FoRTE uND COUNITNIT PRE00 BINÁRIO 
88377 OPERADOR DE. 1, 07,5c50 <3r0c$c 1 • 

COMPLEMENTARES 
50350333. 0026.2:' R$ 120.15 

VOTA Milo do 000 com Encalmo 
0.099110000m: 

01120.15 

VALOR: R$ 622,92 

OM BETONERA 600 LAP 0872019 11431 
64uo.0I4.Co0*0 lioriAo 80111E uNO COCFRI6Att PREÇO OMITIAM TOTAL 

89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL 00 650 L. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFAS1CO POTÊNCIA DE .1 Cv, SEM CARREGADOR • CH i DIURNO. AF_05/2023 

SINAPI CHI .' -',',,",:.:, , Ri 1 ..,.5 50 8,06 

89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 6001. CAPACIDADE DE MISTURA 3601, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 40V, SEM CARREGADOR. CHP DIURNO. AF_05/2023 

SINAPI CHI' 77020 09 5.13 99 4,30 

TOTAL Equipamento Custo ROtans' RS 6.41 

A
, , m' irim. VhD COEI/CE/4TE PRECo LoUTARK, :MAL .. 

00000370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDATORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA. SEM TRANL1,.., 1 . 1-, SiNAP i , • , 4,,,,,...,-,,, 115 '0.031 R$ 153.40 

00001106 CAL HIDRATADA CI-1.1 PARA ARGAMASSAS SINAPI KG 157,44000000 RS 1.16 RI 182.63 
00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 1832 SINAPI KG 177,12000000 90 0.75 RI 132,84 

TOTAL lidada IM 448A7 

LX',", f.,..; /-..:: :-..;,',,,.. ., ....i. .‘, • /•,',;'''', 2.4  • ' 
.--'• ' ' ''''. . ' ',:iW 51# 1.#2 7 V: . 

. , 

, 
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JOTA BARROS 
1411011T81 

88377 

88316 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OURA: ~LIAÇA() DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA 27/01/2025 soe 23,84% 

oescinçAa AMPLIAÇÂO DO SISTEMA OE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

ISEINFRA 028 SOA DESONEPAÇÃO 114.55% 71.31% 

SHOP§ 2024416 IOJA DETRONERAÇÂO 115.0" 11.06% 

PROPR.. PROPRIA 0.00% 0.00% 

PROPSUA POOPRIA Je 01 MO% 000% 

OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONARIMOSTURADOR COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SINAPI 

SINAPI 

H 3.65000000 

0,79000000 

R$ 26,70 

R$ 22,1O 

R$ 97,45 

R$ 17,45 

TOTA 181.2 O Obra com Encamo* 
Cormienvatvaa, 

RS 11480 

VALOR RS 692,19 

87377 ARGAMASSA TRAÇO 13 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA ÚMIDA) PARA CHAPISCO CONVENCIONAL, PREPARO MANUAL. AF_08/2019 (M3) 

ibé~ FONTE UNO COESICIDITI PfteyoUMTARIO TOTAL 

00000367 AREIA GROSSA POSTO JAZIDAFORNECEDOR 

TRANSPORTEI 

!RETIRADO NA JAZIDA ST1.1 SINAPI N1."! 0,940E0000 RS 13 1 69 R$ 123.78 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 5I14871 NG 422,63000000 RE ) '6 R$ 316,97 

i O TA L bletar.ld Ri 540.7S 

M158406.camEnrarposCor FONTE UNO c 06noo4TE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

003. 6 SERVENT L COM ENCARGOS COMPL EME N 1 ARES SAREI , - 720050.7 ns 27 0 05 243,54 

TOTAL Yllo da Ohrt, com Er,arpAb 
CcarnpkenentArc. 

69243,64 

VALOR RS 684.29 

100475 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA UMIDA) COM AllçA0 DE IMP ERMEABILCZANT E, PREPARO MECÂNICO COM BETONE/RA 400 L. AF _08/2019 (M3) 

i 95051- 
PONTE UNO COEFICIENTE PREÇO 987 5100 TOTAL 

68834 BETONEIRA CAPACTDAw. NOLGNAL DE 400 L CARACTTA1.4 21 *450080 200 I. MOTOR 
ELÉTRICO TR1FASICO POT ÉNC LA DE 2 CV, SEM CARREGADOR- CHI DIURNO 67 052023 

SINAPt CO: 2 880000C 2 RS 0 35 os )r 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR • CHP DIURNO, A8_082023 

SINAPI C,P 0.87000000 9$ 1,84 5$ 1,60

TOTAL Eq8588.10 Cv/110 ~ORE 00 2.60 

. ... .. -..,..,:f ..,. - P06111E UNO , , .., ....:, 
00000123 ADITIVO IMPERMEABILIZANTE DE PEGA NORMAL PARA ARGAMASSAS E CONCRETOS 

SEM ARMACAO, LIQUIDO E ISENTO DE CLORETOS 
SINAPI L 19,44000000 R$8,06 RI 156.66 

00000370 AREIA MEDIA • POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (FIET1RADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) SINAPI 1.13 1.08000000 88 430.00 05 140,40 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 SINAPI KG 086.00000000 RS 0,75 RS 364.50 

TOTAL Ohlowlet RS OHM 

..:kin',. eis 00410281Enuta0.CORPORoMoo FOME UNO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACKDNARIA/MISTURADOR COM ENCARGOS 

l 

COMPLEMENTARES 
SINAPI H 3,75000000 RS 26.70 83 '00.12 

TOTA 11450 Os Mn corn Usam. 
Conclumntarm: 

RI 100,12 

VALOR: RS 764,30 

87298 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA) PARA CONTRAPISO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_08/2019 (M3) 

EsmNsammeEtmetleráno . PONTE gato ~ciam pegçcaRIPAINIO 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE N01.1iNAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR 
ELÉTRICO TRIPASICO POTÊNCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR • CHI DIURNO. AF_0502023 

SINAP I CHI 3.39000000 95 0,35 RS 1.46 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. 87_05/2023 

SINAPI CHF' 1.03000000 651.88 R$ , .89 

TOTAL EquIrurnonlo COOU Noráris: 21 sol 

0448041 KINTE UNO COEFICIENTE PREÇ 13 uNITÁRIO TOTAL 

00000370 AREIA MEDIA - POS TO JAZIDA FORNECEDOR (REI1RADO NA jAZIDA. SEM TRANSPORTE) SINAIS M3 127000000 RS 130 00 80 65 10 

00004379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 SINAPI KG 57381000000 980.75 RS 430,20 

TOTAL limado AS MOO 

Mal ONO COLFICONTE , PREÇO LOVARIO TOTAL 

88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONARIA/M1ST0RA000 COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 

SINAPI 4.42000000 R$ 26,70 115 0 0,00 

TOTAL Mio d. Obro con EA0,6). 
CsompésrunirT4.

60 115.0* 

VALOR: R$ 716,3e 

88628 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_08/2019 (1413) 

EquOumak, Luals 114040 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMNAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIEASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR CHI DIURNO, A7_05.2023 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR -CHP DIURNO. AF_052023 

FONTE UNE COE/MENTE PREÇO umrrARO TOTAL 

SENIAPI CHI 2.62000003 RS 0.35 R$ 0.9 1

SINAPI CHP 0.80000000 RSI.84 R$ 1,47 

TOTAL EquO•nonio CoN4 ~TC 80 2.55 

. .. , ,•- (."...", ToNTE UNO coenctorrE ;1 . . .".=,- : ... ..,....ç -- 
.-M.

,.., 
. ' . 6,. 1.~ 

00000370 AREIA MEDIA. POS TO JA ZIDAfF ORNECEDOR (RETIRADO NA JAZ DA. SEM TRANSPORTE) SINAPI 412 107050005 R$ 130,00 RS 139,10 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11.32 SINAPI KG 483.70000000 RS 0,75 RS 362,77 

TOTAL 11•11.dal RA 501,91 

Obra Enareo•Coeiplenwrolmig 
2. #0,001444ftà eom 

08377 OPERADOR DE 

COMPLEMENTARES 
BETONEIRA ESTACK)NARWMISTURADOR COM ENCARGOS SINAPI H 3,62000000 95 26.70 FIS 91.31 

TOTAL Mo 06.4 com Encopoz 
Cornplumnerm: 

0551.34 

VALOR: RS 09858 

87316 ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA ÚMIDA) PARA CHAPISCO CONVENCIONAL PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF_08/2019 (143) 

110678 I 09551 coenctc.re EpdApmdwr. Cu aio acolldo PREÇO VOTAR° 1 TOTAL!' • 

8 



JOTA BARROS 
MIMOS E AMUARIA 

88831 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 1., CA9ACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR 

E IÊT Re0 TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR -CAI DIURNO, AF_05/2023 
SINAPI 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L, CAPACIDADE DE MISTURA 280 1, MOTOR 

ELÉTRICO TRÁS/CO POTÊNCIA DE? CV, SEM CARREGADOR • CHP DIURNO. AF _552023 
SINAPI 

DATA 27/0112025 BOI 23,64% 

KETNUTRA 

SINAPe 

vROPRiA 

PRÓPRIA 

os IRAI offiGNERACAO 11435% 

202465 SEM ORRONERAÇA0 1150" 

PROPRLA NO" 

~PICA • X cri ao" 

71.31% 
91.435% 

0.00% 

6.00l4 

CHI 3,56000000 R3 035 RS 1.24 

CHP 1,08000000 R$ 1.84 RS 1.98 

TOTAL Equitunwnto How.: 88 033 

MIME UNE (931131CIENTS PREO3LARTMT,,à, TOTAL 

00000367 AREIA GROSSA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR 
TRANSPORTE) 

(RETIRADO NA JAZIDA. SEM SINAPI 143 1.02000000 R$ 131,69 RS 134,32 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 1132 SINAPI KG 343.52000000 RS 0,75 R$ 257.64 

--- -• • • .......... 

Mo 4. 06  com Encárpos 04.••0•050200 10A1E UNO COEUCENTE PREÇO UNITAR30 Tarm. 

88377 OPERADOR DE 
COMPLEMENTARES 

BETONEIRA ESTACIONARIA/MISTURADOR COM ENCARGOS SINAPI H 4,64000000 65 2030 RS 123.88 

Campe...Nara: 

VALOS 02 518.88 

87301 ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (EM VOLUME DE C 'MENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA) PARA CONTRAPISC PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_08/2019 (M3) 

69/494414948R/1/0464111•Ii PONTE VALI COCIUCICHTE P9E00100nte"?. . TOTAL 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMMAL DF 035 1 CA.TACIC ADE DE MISTURA 280 L, MOTOR 319861 C 1- RS 0.35 

ELÉTRCO TRIFÁSICO POTÊNCIA Ot 200 SEM CARREGADDR CHI DIURNO A F _OS2023 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE £00 L, CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR SINAPI O, , T13000000 651,84 
ELÉTRICO TRFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05•2023 

RS 1 30 

R$ 2,07 

OIN• • IM1411•1 

TOTAL Equ1pantento Cume Htefa00' R51,37 

tOARCTRAI te PREÇOUNOÁRO TOTAL 

00000370 AREIA MEDIA • POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA SEM TRANSPORTE) SINAPI 1.43 1,36000000 RS 130,00 As, 126,80 

00001379 C MENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 5I5661 KG 45985000000 65 0.76 R$ 344,88 

TOTAL LiAlmtel $211513 

Não d• 081. 09'T Encaoroa CL,~1aTiva 11014TE 141410 COCTICENTE 11$1LÇO UNfTÁRIO TOTAL 

88377 OPERADOR DE 
COMPLEMENTARES 

8570NE IRA ESTACIONARIANISTURADOR COM ENCARGOS SINAPI 4.85000000 RS 26,70 RS 129.49 

TETA Leio 4. 001. can &Rup. 
Comphon•Man• 

91 128, 

VALOR: RS 654,54 

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encamo• Co.P1. ,..... FONTE UNO 10881e40n9 P8IÇOUNITM10 TOTAL 

00037275 AL PAENTACAO '3/(:s3 , 36 - TA T T - ANA -ENCARGOS COMPLEMENTARES( 3532' H 1,00000000 69 3,39 RS 3 39 

00043489 EP! - FAM L IA PEDREIRO - HOR LST A )E NC A RGOS COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) SINAPI H 1,00000300 601,24 69 1,24 

00037372 EXAMES -HORISTA (COLETADO CARA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 REI.34 6$ 1,34 

00043465 FERRAMENTAS - FAMILM PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1.00000000 RS 0.62 RS 0.82 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CARA - ENCARGOS COMPLEMENTARESI SINAPI H 1.00000000 RS 0.04 RS 0,04 

00037371 TRANSPORTE- HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 RS 1.10 RS 1 10 

TOTA Energea C421plamMar44) RI 793 

. - ':, -, ", . .''' ,•-•‘'... 
1.-9,. , .1. 

-, 
00000378 ARMADOR (HORISTA) SINAPI H 1,00600000 65 30.53 65 20,53 

TOTAL Mie doam. 08 2933 

-.,"..k--1 ,rf '...'  ' '. 
95314 CURSO DE CAPACITAÇA0 PARA ARMADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA SINAPI H 1.00000000 69 927 69 0.27 

TOTAL ~Ap. 880.27 

VALOR 65 38,73 

CO216 ARMADURA C A•50A MEDIA 0=6,3 A 10,0MM (KG) 

10078 UNE COEFICENTE ~aço werMao •15/4_ 

/0163 AÇO CAOS 5 DL AS T OCO 050 

10103 ARAME RECOZIDO 6 18 Effica SEIS PRA KG 0.02000000 RS 16 533C RS 0.3306 

TOTAL Llatarial RS 84954 

Mio do Obm WNTE UNO COFFIGNiNTE PREÇO ~TARO TOTAL

10040 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO 31 23' 0.09050307 05 21,1000 RS 1.6880 

10121 ARMADOR/FERREIRO SEINFRA A 0.08000000 RS 26.8600 RS 2,1488 

TOTAL Mie Mama: 583.9302 

VALOR: 65 12,33 

89998 ARMAÇÃO DE Cl4TA DE ALVENARIA ESTRUTURAL; DIÂMETRO DE 10,0 MI. AF_09/2021 (KG) 

FOR TE 81410 COEFCIAMT0 PREÇO URRAR TOTAL 

00000034 ACO CA-50. 10.0 MU. VERGALHAO SN 471 1 333,35C53 05 O 55 11$1333 

TO1AL 1A3L3fIal as 833 

Me de 08 o 0008 Encovo* Ceo~Twas FONTE UNO CONIRCIDITI PREÇO URRAM?,  ., 90791-

86230 AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 51540 H 0,03250000 RS 2322 ,LS 0,15 

86245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SI API H 0,04880000 RS 28.73 69 9,

OTA SEod.06010098n00980 

8 ,r -J o 

Dfflpirranaara. 



JOTA BARROS 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA ( 27,01/2025 

CISSCPXÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

MAMA 025 MEN OLMONERACAo 

50.1API amuos sem 0E5OHERAÇA0 

PROPALA PROPALA 

PADARIA P1OPRIA • AI 04 

EDI 23.64% 

114,10% 71 .31% 

115.02% TI se% 

400% 

41.00% 

000% 

0.00% 
80 

VALOR: 11: 11.41- 31

92767 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 4,2 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 (KG) 

1.4•1•AA FOKTE IMO C01171CIDITE 

00042132 AT-ZAME RECCZ ,D0 , 6 EIWG C AS 064 316 KGM, 00 IA 90,3 D 25 50. 0.01 KGM SINAPI KG O 02500003 

00039017 ESPACADOR INSTANT LADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL, EM PLASTIC°. PARA 

VERGALHA° '4.2 A '25' ~CORRIMENTO 20 IAM 

SINAPI UR 2.81600000 

PREÇO UNITAsio TOTAL 

83 15,99 ,1S 0.39 

650.22 R$ 0,61 

TOTAL max.efal 06100 

'-' ''' '''~ ;;TH1 
- TOTAL 

,A 

'-'• :-C * - 

88238 AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARC,C.S TOMP -E MEN1 A R 1,5 SINAPI H 0.01720020 RS 23.22 65 0.39 

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 5I4/API H 0.10550000 

-_-.. ... 

RS 28,73 

- . 

65 3.03 

-.. 

C 

. . 

...7. f:Z I ,. • . .

92799 'CORTE E DOBRA DE AÇO CA.60, DIAME T RO DE 4.2 MM AF_08/2022 SINAPI KG 1.00000000 

--- • - • 

RS 11.47 

-- -- 

VALOR: 60 1509 

92768 ARMAÇA0 DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CASO DE 5,0 MM • MONTAGEM. A5_06/2022 (KG) 

FOI1TE 111412 couneNTE PREÇO uurrA490 ?COA, 

00043132 ARAME RECOZIDO 16 ISIVG. D .1,65 MM (0,016 KGM. '08. 3 : - ' T 21111,TTT 85 0 39 

00039017 ESPACADOR / DISTANCIAI:40R CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL EM PLASTIC°, PARA 

VERGALHA° 425 12,5' MM, COBRIMENTO 20 MM 

SINAPI 135 2.11800000 65 022 

TOTAL Mmarld, 

AS 0.46 

MOAS 

IAAA 4. 08  comem:AA. 00.Tpi0.0*11/61 8901E 0110 COASICiENTO 

05225 .12331,,0 O OIEMACIORCOM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0,03, 001380000 53 2322 65 0,31 

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAH H 0.08360000 53 20.73 652.40 

OTA L MICA. 0610 com ncanrt• 
CornAlAmAntAraa 

fearvço TOAM UNID COEFICIENTE PREÇO UMTARlo IC•TAL 5,

92800 CORTE E DOBRA DE AÇO CA48, DIÂMETRO DE 5.0 MM AF_0642022 •,., KG 1,00000200 R$ 10 32 60 1032 

TOTAL 24,ço. Ri 10,32 

VALOR: R$ 13,58 

88246 ASSENTADOR DE TUBOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

4:061761160t Nino 001116560 To204.•„.„ :

00037370 ALIMENTATAO • HORISTA (COLETADO CANA E NCÁRG:TS Tomo, E,EvrAges . SINAPI H 1,00000300 RS 3 39 R$ 3.39 

00043488 EPI • FAMLIA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1,00000300 65 056 RS 0.88 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CARA ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000300 R$ 1,34 60 1,34 

00043484 FERRAMENTAS FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA/ 

SINAPI H 1.00000000 R$0.01 RS 0,01 

00037373 SEGURO -HORISTA (COLETADO CANA ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 AS 0.04 RS 0.04 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CARA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 R$ 1,10 

TOTAL Em:Arpoa CornpbeArneva: 096.74 

801488 IMO 60651616416 PREÇO 0.4174810 TOTAL 

06040331 'ASSENTADOR DE MANILHAS (HORISTA) SÉNAPI H 1,00003000 65 14,88 

TOTAL 4456 4.08.. 

F1$ 14.58 

01 1140 

~75::,:~0 9.',r/07,-_,•wv.x,--,- ...- _, - ""- We000%, r- TOTAL 

95315 CURSO DE CAPACTTAÇ O PÁRA ASSENTADOR DE TUBOS (ENCARGOS SINAPI H 1.50000*001 R$ 0 24 50 0.24 
COMPLEMENTARES). HORISTA 

TOTAL unir,. 88031

VALOR: RS 21,66 

1055/8 Abbt N I ANCA lO L3t PUS I E 01, 13LINILF4t 11013091 CLAMPHIMN I U NI/MINALI2t V PA, LAIKLIA FICHATNAL 911,1/ L/14 OU L1UAL A TIARI LIAR, 0/441.4At IA NI4J 311411"LtS 131.11011,5 Ut 51JL4J 
(NÃO ISICLUI FORRET PAENTO1 AF 1142019 (UNI 

EA~io CIMO keriAo Fana IMO OSSFISSISTIL 

5528 005/DOUTO HIDRÁULCO, CAPACITADO MÁXIMA DE CARGA £2:0 KG. MOMENTO MÁXIMO 
DE CARGA 11,7 TIA, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9.70 kl, INCLUSIVE CAMINHA° TOCO 
PBT 16 000 KG POTÊNCLA DE 189 CV • CHP DIURNO AP 907014 

SINAPI THP 0.07700000 53 289.65 

MAL E41,54rnAnta Cume ~Me: 

R$ 22,30 

61 2230 

MAYnal FONTE UNO cour..ENTe PREÇO VNITAM3 TOTAL 

00000863 CABO DE COBRE NU 35 IAM2 ME DIZ/ADURO kl 300000000 58 .12 0'., RS 378.00 

TOTAL MaterW 08 3 78,00 

AM 4. 060. comEnurÇoe Ce~erlafr FONTE uNo CoGICRSOS maço LIARAM? TOTAL 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 5202/': O 23300000 80 23.65 RS 29,16 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 2P220: T 1 00000000 69 2925 66 11723 

TOTA MAL tka Cora Lm FAurgoff RI 11631 
Complunfamm: 

VALOR: RS 546,69 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (14) 

0.Lzmi;)...4 CA , ,,,erda.,.., 109,TA 1,O OEf (CAN: E AREÇOUNITÁMO 

00037370 ALIMENTACAO - HORISTA (COLETADO CASCA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI ¶1 1,00000000 RS 3.39 

00043484 EPI - FAML1A ELETRICISTA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES 'COLETADO 
CARA) 

SINAPI H 1,00000000 68 120  ,F .2O.. 

1 



RELATÓRIO ANALATICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
069RA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ZZZZZ sORIA 

AMPLIAÇA0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 

00043460 FERRAMENTAS • FAMILIA ELETRICISTA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 

COLETADO CAIXA) 

SINAPI 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 

DATA 27/01r2025 SOl 23.84% 
~ 0_ 

ISEINFRA 

SINAS" 

PROPPTA 

PROPRIA 

0.71 SEM OIESONERAÇA0 

2DI4cS SEM DESONERAÇÃO 

PROPR. 

PROPR. • J• 01 

114,16% 

115.02% 

MOR% 

0.000. 

71.31% 

El se% 

0.00% 

000% 

H 1,00000000 R$ 1.34 RS 1,34 

H 1,00000000 RS 0.85 RS 0,85 

H 1,00000000 RS 0,04 RS 0,04 

1,00000000 R$ 1,10 RS 1.10 

TOTA EAGTOI.E.07774RAR0R.141 Ri 7.92 

Read* Cem PORTE 07II0 COLIRCIEETTI 
.. . 

PReGO umluotoo TOTAL 

00000247 AJUDANTE DE ELETRICISTA (HORGIA, 9.19.57: , 03300:03 In (509 

--- -- ••• - 

R$ (539 

.....-

PORTE COEJIGENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

95316 CURSO DE CAPACITAÇA0 PARA AUXILIAR DE ELETRICISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES). HORISTA 

SINAPi H R$ 0.64 

TOTAL montçe: 

0.50.64 

R$ 0.94 

VALOR: RE 23,65 

88248 AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

InompA4CompINAAnaffla 

- 
. 

FISNTS UNO 00070.417718 PREÇO URRAR* ToTAL 

00037370 ALDAENTACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES , SINAPI H 100000000 R5 3.39 

00043485 EPI FAMILIA ENCANADOR • NORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • COLE TADO 
CAIXA] 

SINAPI H 1.00000000 RI 1.06 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS 1,34 

0004346) FERRAMENTAS - FAMILIA ENCANADOR - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI 1,00000000 RS 0,31 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 RS 0,04 

00037371 TRANSPORTE .HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1 00000000 RS 1,10 

TOTA Encapes CerreleeranIaree 

RS 3.39 

RI 1.06 

RS 1,34 

RS 0.31 

RS 0.04 

R$ 1,10 

05724 

1410 ti• Gere FONTE UNIS GO(PCIEWTE PREGO UNITÁRIO TOTAL 

00000246 AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO (HORISTA) SINAPI H 1.00000000 65)5,00 05(5.00 

6c.Aço FONTE UNO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

95317 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO 
(ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA 

SINAPI H 1,00000000 03 0.31 R$ 0.31 

VALOR: Es 22.64 

88251 AUXILIAR DE SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encavo* 0c4,14enomAN4 FONTE UNO COERCIENTE PREÇO 11 /MÁRIO TOTAL 

00037370 AL VENTACAO - HORISTA ,,COL E TAr?.?? CANA E.,,CARG08, CDMPLEMEN.TARES SH:MH 98 3 0 :1 RS 3,39 

00043489 EPI . FAMILIA PEDREIRO. HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES 'COLETADO CAIXA) SINAPI H 1.00000000 RS 1,24 RI 1,24 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS ),34 RS 1.34 

00043465 FERRAMENTAS - FAMLIA PEDREIRO • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1,00000000 RI O.82 R$0,82 

00037373 SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RI 0,04 R$ 0.04 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RI 1.10 RI 1.10 

TOTAL Encapes Ce.pleR*PIP•41 Fit 7,111 

91.0877 , PONTE UNO 00580.081E PfTEGO wisTÁRIO . TOTAL 

00000252 AJUDANTE DE SERRALHEIRO (HORISTA) 0050 H 1.00000000 RS 15,09 R$ 15.09 

TOTAL Mb Els Obno, 01 1500 

E .3 ." 4.- ~GE UNO COLTICRNTE PREGO uurrAmo TOTAL 

95320 CURSO DE CAPACITAÇA0 PARA AUXILIAR DE SERRALHEIRO (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES) • NORISTA 

SINAP: F=i ' 2 -: RS 0.20 

01 020 

VALOR RS 23,22 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L, CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR ELÉTRICO T RIFAS ICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR. CHI DIURNO. AF 0532023 (CH0 

11~0 FONTE 0110 COETICENTE PREÇO~, TOTAL 

88826 BETONEIRA CAPACiDADE NOMINAL DE 4501, CAPAC,DADE DE MISTURA 283 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV SEM CARREGADOR - DEPRECIAÇÃO 
A 13,02023 

 SOAI'! ' .0333030: R$ 0.28 030.20 

88827 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - JUROS. AF_05/2023 

SINAPI H 100000000 RS 0.07 RI 0.07 

TOTAL Serviço. 74* 0.35 

VALOR: R$ 0,35 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L, CAPACIDADE DE MISTURA 280 I_ MOTOR ELÉTRICO TRFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR • CHP DIURNO. AF 00>2023 (CHP) 

2. 77100 rc4ITE UNO coEnoloiTe P1000.011MTARO ToTAL 

88825 BETONEIRA CAPACIDADE NOMNAL DE 400 L, CAPACIDADE DE MISTURA 28? L MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTENCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR DEPRECIAÇ AO 
AF 052023 

SINAN 100000000 05 :, 28 550.28 

88827 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR -JUROS. AF_05/2023 

SINAPI H 1.00000000 850,07 R$ 0,07 

88828 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR • MANUTENÇÃO 
AF 05/2023 

SINAPI H 1,00000000 RI 0,33 RS 0.33 

813829 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L CAPACIDADE DE MISTURA 2801. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR • MATERIAIS NA 
OPERACÁO AF 05/2023 

SINAPI H 1.00000000 RI 1.16 03 7,78 

_A A 1 

892 
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RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

01BRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA : 27?01/2025 BOI : 23,51% 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇACk AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 11219011A 029 MAL oesaveRADAcl 114.1114 71,31% 
DE SOLONOPOLE 

BROA 2014/011 SEJA 0E10NERAÇA0 LULA" 71.0941 

PROPALA PROPALA 0.00% ORO% 

PROPINA PADARIA • Je 01 000% 1100% 

TOTAL 51.100,

VALOR: Ri 1,81 

88828 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 I., CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR ELÉTRICO T RFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR -DEPRECIAÇÃO. AF_05/2023 (H) 

Equiparalato KIM 1.1910 COUNCENTE PREÇO uNITM00 TOTAL 

00010539 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 1. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO 229089V POTENCLA 2 CV. SEM CARREGADOR 

SINAPI UN 0.00006000 RS 4 2.00.0,D R$ 0,28 

TOTAL EquIpapreio: Ri 0.20 

VALOR: 88 038 

88827 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 I_ CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR ELÉTRCO T REÁS CO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR -JUROS. AF_O 5/2023 (H) 

1991PLAAN9A. PONTE 690 00511128819 PREGO WLITÁRO TOTAL 

00010530 5ETONEIRA CAPACIDADE NOMPIAL 400 L CAPACIDADE DE 3B4TU4 A 20 O '.10 00 

ELETRICO TRIFASICO 22C360 POTENC,LA 2 CA/ SEM CARREGADOR 
4Pi 0 00031487 05 4 800.00 RI 0,07 

TOTAL Opoloanwolo: AIOS? 

VALOR: Ri 0,07 

88828 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L, CAPACIDADE DE MISTURA 2801, MOTOR ELÉTRICO T RFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR. MANUTENÇÃO. AF_05/2023 (H) 

MALAmmnio FONTE IRRA COLMICIELNIE Pomo worARD Toou. 

00010535 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL 403 1. CAPACIDADE DE MISTURA 282 1 MOTOR 
ELETRICO TRIFASICO 2201390V POTENCIA 2 CV, SEM CARREGADOR 

SINAP1 0D03270DC RS 4 600,C0 R$ 0,33 

TOTAL Equàpilmanto $3 023 

VALOR. RS 033 

1 e:845 551 UNN1KA L.AVAL.11.1AUC NOMINAL L/C $080 0.. 1.44.1.414.8JAUC Ut ~OURA £500.. 191.71UN Cltir AIL-U 1 K11-AbILU VU1 9NL IA Ut 1 LV, JAM U - LAO U. 

05/2023 (H1 ,AS 
RMAMMA Pane UNO 005110119a1 PREÇO 0s10033 TOTAL 

00002705 ENERGIA ELETRICA ATE 2000 KWH INDUSTRIAL, SEM DEMANDA 3INAPI KWH 1,75120000 R$ 3.93 R$ 010 

TOTAL ERNAILL14: 06 1,15 

VALOR: Ri 1,16 

89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO T R FÁSICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR • CHI DIURNO. AF_05/2023 (CH0 

54.0.64 FONTE uNO E06,101MITE pano 011174211) TOTAL 

89221 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL 06 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 360 L, MOTOR 
ELÉTRICO TFIlEASIGO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR • DEPRECIAÇÃO 
A 0512023 

SP.APi H 1,00000000 85 1,17 811,17 

89222 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIPÁSICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR -JUROS. AF_05/2023 

SNApi H 1,00000000 86 028 86 028 

TOTAL ~Roo R$ 1,45 

VALOR: RS 1,45 

89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 3801, MOTOR ELÉTRICO TRFÁSICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR -CHP DIURNO. AF_05/2023 (CHP) 

PONTE 14111 COF_F10EMTE PREÇO uNrrAMO TOTAL 

8922: BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 6501. CAPACIDADE DE MISTURA 360 1. MOTOR SNAPI /-1 1.00000)07 651,17 $51,17 
ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 4 CV. SEM CARREGADOR • DEPRECIAÇÃO 
AF 062023 

89222 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPACIDADE DE MISTURA 300 L MOTOR SNAPI H 1,00000300 R$ 0.28 R$ 028 
ELÉTRICO TIME/SIGO POTÊNCIA DE 4 CV. SEM CARREGADOR -JUROS. AF_OS2023 

89223 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 380 1, MOTOR SINAPI H 1,00000000 Ri 1.36 811.36 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR - MANUTENÇÃO. 
,AF 0812023 

89224 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR SINAPI 11 1,00000000 RE 2,32 R52,32 
ELÉTRICO TP1E/SIGO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR - MATERIAIS NA 
OPERACÃO AF 0512023 

toTALIN4,144: FO8503 

VALOR: 00 5.13 

89221 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 I., CAPACIDADE DE MISTURA 360 L MOTOR ELÉTRICO TRFASICO POTÊNCIA DE 4 CV. SEM CARREGADOR DEPRECIAÇÃO. AF_05/2023 (H) 

010 FONTE UNO 06075E6111 PREÇO UWITAMO TOTAL 

00936397 BETONEIRA. CAPACIDADE NOMINAL 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 3601. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO 220080V, POTENCIA ACV, EXCLUSO CARREGADOR 

SNAPI UN 0.00006000 Ri 19525.42 851,17 

TOTAL EquIpRoànlo: 06 1.17 

VALOR: 001.17 

89222 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 360 1. MOTOR ELÉTRICO TRFASICO POTÊNCIA DE 4 CV. SEM CARREGADOR • JUROS. AF_05/2023 (H) 

MORE UNS 001811080flE PRtçosiNITARO TOTAL 

00036397 BETONEIRA, CAPACIDADE NOANNAL 000 1 CAPACIDADE DE MISTURA 3500 MC- oR 
E,  [TROO TR;gAC1CC 720 -30rv., PoTE,D-34 407 EXCLLISO CARREGADOR 

SNAPI 1.1 0.0'403142.2 FiS s9 525 42 RE 0.28 

TOTAL Epulp•rnwto: 31029 

VALOR: RI 038 

89223 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR ELÉTRICO TRFASICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR -MANUTENÇÃO. AF_05/2023 (H) 

EAWINIALPLo P/21110 UNO como:Mn. 24195-017/41TrAlW TOTAL 

0002630L 02L111:0 L'L)D L. =E MLSTURA 360: 517:05 
IELETRICO TRIFASICO 2203800. POTENCIA 4C5, ExCluSO CARREGADOR 

01001 1 0.00000002 RS 19525.42 

TOTAL Eqadff *anta: 

RS 1.36 

58124 

VALOR: Ri 1,38 



JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSEtIORIA 

RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OBRA: 

offscsaçÃo: 

'69124 tft 1 UNtIKA L.AHALAurk, 

111F 05/2023 (Hl 
Fumam 

I NUMINAL Ut 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO OE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA 27401/2025 EICX 23.64% 

MORA NAS 

96.FRA- 01;9E'  DESCIN1_515Ç 114,155. 1, 

$10561 MOMOS SEM 08,90034f40350 115 0115 71.5,555 

PRÓPRIA PROPALA VA., 0.00% 

PRÓPRIA PROPRIA • mal 0.00% 0.~ 

SAN L, L.AVALIU , MVI 4.7K ELE 1 MU 1 RIPA% 1'U1 1084.4.8 Ut 4 LV, StNII.JUVitUAUUIE .160,1109010.8388

f ENTE UNO CCCACENTE 

00002705 ENERGIA ELETRICA ATE 2000 KWH INDUSTRIAL, SEM DEMANDA 0NAPI K:Ahl 2 03230330 050.93 R52,32 

TOTAL UP•cials: Ri 2.32 

VALOR: 002,32 

10681 BETONEIRA ELÉTRICA 320L (CHP) (H) 

0.441 FON it LIMO COPPICENTE APEÇO 591114.80 70144 

12712 MAO DE OBRA DE OPERAÇÃO BET E LET 3201 SEINFRA H '.00000200 RS 23,7100 RE 23.7100 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 0.95910000 R$ 1.0000 100 0,9091 

12702 JUROS SEINFRA H 018170000 4454,0000 95 0.1817 

12703 MANUTENÇÃO SE INFRA H 0.50480000 4401.0000 05 0.5048 

TOTAL 0440 8425.3554 

VALOR: R025,36 

10682 BETONERA ELÉTRICA 580L (CHP) (H) 

ant 8,01165 1.I9105 00941619.11TE PREÇO 011160383 rCirott. 

12714 MAO 31: OBHA DE OPERAÇAO BET ELE,  5001. SEINFRA ' ooconoo o; 23.11 .-,: :”. .", -• 

12701 DEPRECIAÇA0 SEINFRA 2.26540000 05 .0300 05 2.2034 

12702 JUROS IN SEFRA H 0,42920000 RS 1.0000 R$ 0,4292

12703 1.4ANUTENÇA0 SE1NFRA H 1,19230000 R$ 1.0000 R$ 1,1923 

TOTAL Oent 9027,016* 

VALOR: RS 27,60 

10686 BOMBA SUBMERSÍVEL ABS (CHP) (H) 

• ge 

, 

-:- N - c , . 

-_-' - . -' ,. -5 ,2; *M

" , , ,;. ' :U , .., : 

ir á.~ . 

0.79100000 
11 ?, - iti , ~

5 - 

R$ 1.0300 

. 

." 

05 0,7910 12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 

12702 JUROS SEINFRA H 0,14990000 95 4,0000 05 0.1499 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 0,58290000 RS 1.0000 RS 0.5829 

TOTAL 0010 90192311 

VALOR: 091,52 

91935 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MNP, ANT1-CHAMA 0,6/1,0 KV. PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (M) 

FONTE UNO COltheffiwTE PREGO Ut4rep TOTAL 

00000995 'ABOC  DE COBRE. FLEXNEL. CLASSE 4 DUO. 1SOLACAO , m 40C. A A01:304'.14 B,VF Fi 
COBERTURA PVC-ST1. ANT1CHAMA BWF41. 1 CONDUTOR. 0,6 • I/O. SECA° NOmiNAL IE. 
MM2 

SNNP, 1! • 01341321 Rí 17.56 0521,83 

00021527 FITA ISOLANTE ADESIVA ANTICHAMA. USO ATE 750 V. EM ROLO DE 19 IAM X 5 M 0010 1419 0,00940000 003.70 05 0,03 

TOTAL 54515.1 011:0 

£5:154tE u,d0 0.0er CIE»il É PREÇO UNITAP,O, 1 arm 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENC.:, ,, ,-,,c „ ,m.„, ,•,.., SNM- I L ' 1 , 12011 05 23,65 

88284 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi H 0.11400000 95 29.29 093.33 

TOTAL 1440 de 00% com E00401104 
COmpl•RemUna. 

90 8,59 

VALOR 05. 2798 

10700 CAMINHONETE SAVEIRO (CHP) (H) 

0H40 FOIVÇE 1.000 C064 ICE 'TE PREÇO URRAR,* 
.,, 

104A1. 

12748 MAO DE OBRA DE OPERAÇÃO CA CAMINHONL É 0.1,' ':,. 1i- 0476.,, , ,;(,":1,1311 1• 5 n.i',,,:..; 00 28E600 

12747 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA CAMINHONETE SAVEIRO SEINFRA 1.00000000 RS 49.3776 R$ 49,3776 

12701 DEPRECIAçA0 SEINFRA .-4 4,88348000 00 1,0000 05 49834 

12702 JUROS SE INFRA 1-1 1,30820000 001.0000 95 1,3082 

0703 MANUTENÇÃO SE INFRA H 4.98340000 05 1.0000 004,8634 

TOTAL 0001: 8181,1126 

VALOR: RE 131.91 

30/ 0,8350,480 liAbLULAN 1 t TESO, 1 KUl.AUU I.JUSINt SIMPLtS, PtSU BHUI U 1 ll 1 AL 23.00U 1412, L,AKIJA VIL MAAPAA1S.946 PU, 01% 1 APR-1.44 t19 1 Kt tUalb 4,8003, El 0,

C LUSNE CACAMBA METÁLICA - CH1DIURNO.AF 06/2014 (CHI) 
191416014044.191041l90.00MP6*SMIIIIM 00111 UNID COUICIENTE P*E5OWEtAJ TOTAL 

6828, uoroRisTA DE BASCUAN T E COM ENCARGOS COM. U.MEN, ARES 07.171 . . 0020002.0 05 35,47 RS 30 4 7 

1 OTA Il. 40 0014 cern 00141004 
Romm4r44444,

TI 15,47 

00595.4 PONTE moo coantarml PREGO VOTAR° TOTAL. 

91380 CAMINHÃO BASCULANTE 10 1,13, TROCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TO-7A.. 23000 
KG. CARGA UTIL MÁXIMA 15 935 KG DISTANCIA ENTRE FIXOS 4.80 M POTENCIA 230 CV 
INCLUSlyE CACAMBA METÁI ICA • DEPRECIACÃO AP 060014 

SINAPI I-/ 1 00000000 0529,10 RS 29.15 

91382 CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO CABWE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.000 
KG, CARGA &HL MÁXIMA 15935 KG, DISTANCIA ENTRE ECCOS 4,80 1.11, POTENCLA 230 CV 
14CLUS0.IE CAÇAMBA METÁLICA - IMPOSTOS E SEGUROS AF_0800 t 4 

SNAPI H 1,00000000 054,52 054,52 

91381 CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TROCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.000 
KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15,935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 M. POTENCIA 230 CV 
1NCLUSNE CACAMBA META! 1CA - JIIROS AF 060014 

SINAPI H 1.00000000 95 11.19 00 11.19 

fi _. d. I, ') 70TAL00MMF 014431 
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OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 27/0112025 DOI 23,54% 

DE SOLONOPOLE 

oaseseir„Ão: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEGE INEBNERA 029 MU DEMITIERACAO 114.1914 71,31% 
DE soLONoPOLE 40,14.4 Em455 NAN 0610044RnAo 1M0z4 r%. % 

PROPR. PROPR. 0.00% tom 

PROPR. PROPR. • 3801 ao" v00% 

VALOR. 1 11.3 

MO LAMNEIALI IS LIE , 1 KULP.JJV bROtO, SEAPLES, VTISU URU 173 1731 AL LJ.UUU RU. ANUA UI IL MAAPTIA 19.949 RU, LEU I ANUA tN I Nt CIÁLICA 4,00 M, P141 CRIAR 1511 1,4 

INCLUSIVE CACANMA METÁLICA • C HP DIURNO AF 06/2014 (C HPI 

lie da Otin um Emana, COAIP1~44 FONTE UNO COEFICIENTE A0060 worMtio TOTAL 

68281 MOTORISTA DF BASCUIANT E COM ENCARGOS COMPL. FL41.:11-,..R 0201, !:$ 35 4.7 8535.47 

rola ALA 44 CO.. co,', Etna r9A5 
Complemenures 

1111 15,I7 

UnAço 401011 UNE) COEFICIENTE PREÇO UNITARIO TOTAL 

,13/:1, CAMINHA° BASCULANTE 10 M3. TROCADO CAE1781 .5 9.011 ES, '501) 81)320 i 07 Al. 25 022 

50, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA EN fRE EIXOS 4,89 1.1 131E51:6/ 232 CV 
bei LISIVECACAMBA METALICA - DEPRECIACAO AF 0612014 

0)221, , CinnO:. R$ 79:5 29 '5 

91382 CAMNHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.000 
KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTÊNCIA 230 CV 
INCLUSNE CAÇAMBA METÁLICA • IMPOSTOS E SEGUROS. AF_062014 

SINAPI H 1.00000000 RS 4.52 Ri 4.52 

91381 GALINHA° BASCULANTE 10 M3, TROCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.000 
KG. CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 IA, POTÊNCIA 230 CV 

CACAMBA METÁLICA • JUROS AF 062014 

SINAPI H 1,00000000 RR 11,19 R$ 11,19 

91383 
„INCLUSIVE 
CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO CABINE SIMPLES. PESO BRUTO TOTAL 23 000 
KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 M, POTÊNCIA 230 CV 

CACAMBA METÁLICA -MANUTENCÃO AF 062014 

SINAP1 H 1,00000000 Rs 52.46 R$52.46 

91384 
.INCLUSIVE 
CAMINHÃO BASCULANTE 10 1.43, TRUCADO CABINE SIMPLES. PESO BRUTO TOTAL 23 000 
KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8004, POTÊNCIA 230 CV 
NCLUSNE CAÇAMBA METÁLICA • MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_06.2014 

SINAPI H 1.00000000 R$ 146,94 R$ 146,94 

TOTAL 94/vMe- 46 24436 

VALOR: 80 279.73 

i 1450 LA7JIP4IIAVRASCA/LAN I t 11) , I NU AIR) LAMINE IMHLt , PESU ONU IV IVI AL . 0 , LANliA VIL MA MMA 15.1335 RI.T, Ult 1 ANLIA CO INC tIALICQ 4,50114, PU I tINLIA, 1.150V 

CLUSWE CACAMBA META' FCA DEPRECIACÃO AF 0652014 (HI 
:70400 UNO C0000.IE1410 'meço LoorMuo TOTAL 

0003773.1 CACAMBA METALICA BASCULANTE: COM CAPACIDADE DE T9 743 ;INCLUI 0,102.1 AGEM 
NAO INCLUI CAMINHA°, 

SINAPI 25 IT , 55 33 145 .3Ã5 

00032758 CAMINHAO TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA UTL MAXIMA 15285 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 M. POTENCIA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NÃO 

UICARROCFRIA1 

SINAPI UN 0,00003420 R$ 710.806.66 R$ 24,30 

TOTAL ETINIPm44 /4 6526,15 

VALOR: RS 29,15 

91341 LAN/MIMA ISASLLILAN TE 1003, I MLILALIV LAblEit IIIR/LtJ, PtSI.) ISKIII V 101 AL d3.ULIU NU, LAXUA V I 11.144314M, 15.935 RU, LAO I ANUA tN IRE tIALM 4.150 FR, PR./ICE/LIA 4111141/ 
jtiCLILSIVE CACANEA METÁLICA - IMPOSTOS E SEGUROS AF 06/7014 181 

EM4154444415 FONTE UNO . ,04p00IEN TE PREÇO UNTEÁRM TOTAL 

00037734 CACAMBA METALICA BASCULANTE COM CAPACIDADE DE 13 123 (INCLUI MONTAGEM 
NAO INCLUI CAMINHÁCN 

SINAPI $5 0,00030590 5$00 '12$33 P$ C,47 

00037758 CAMINHA() TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA UTL MAXIMA 15285 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,60 M. POTENCIA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAO 
INCLUI CARROCERIAI 

SINAPI UN 0.00000570 R$ 010 S., ES R$ 4,05 

TOTAL Eq,Apar-cmo 62 432 

VALOR 80 4,52 

91381 I. AMINHAV 194.700LAN I t 10 Mi. i HUT. ALO L. MIEN t bEATILtt, YtbLI UNI) 1 0 0131 AL 13.980 14414 LANLJA VIL MAAR% 15.935151,,, 1,00,1 ANUA TINI HE EIXOS 4,81.1 NI. PU 1 ENLUTA .281) [-V 

INCLUSIVE CACAMBA METÁLICA • JUROS. AF 06/2014 IFII 
OMINAM* PONTE UNO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRO TOTAL 

00037738 CACAMBA METÁLICA BASCULANTE COM CAPACIDADE DE 20 M.3 ;INCLUI MON 1 ACELI 
NAO INCLUI CAMINHACk 

SINAPI IJN 003901460 r,s, 83 .:55.3:, ;T5 T.17 

00037758 CAMINHÃO TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA UTL MÁXIMA 15285 KG. 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTENCIA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI, NAO 
NCLUICARROCERIA/ 

SLNAPI UN 0,03001419 08 'I, 8:,2, 0 5000,02 

10101 k Ak.A54-Artt 4111,111 

VALOR 65 11,15 

..143 LAMINTIALJ ISAbLLFLAN I t 1U MS, I MELAI", LARINC 4IMPLtb, 14tOLI REMI I V 401 AI_ 2.3.IMU RIA, LAKUA LII IL NAJUNIA 15.11.5.6 MJ, LM, I AMUA CO I Kt tIÁLM 4,611 NI TU I t MAR MU LSI 
itiçamtvp CACAMBA METÁLICA. MANUTEt4CÁO AF 06/2014 (H1 

604/444m15 FONTE MD coenciorre PREÇO UNITÀ110 TOTAL 

00037734 CACAMBA METÁLICA BASCULANTE COM CAPACIDADE DE TO M3 (INCLUI MONTAGEM. 
NAO INCLUI CAMINHAO; 

017.871 UN 000038490 81 85 455.33 R$ 6.83 

00037758 CAMINHA° TRUCA00, PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA U711 MÁXIMA 15285 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M. POTENCIA 326 CV (INCLUI CABNE E CHASSI. NAO 
PICI Ul CARROCE RIA,

SINAPI UN 0.00006420 90 710806.06 R$ 45.63 

TOTAL E4,44102414 REMIA 

VALOR: R$ 62,46 

91344 LAMEIRAL/ 61A95.ULAP4IE IU Mi, 1141-1LAVLI LAISINt QMPLtS, PISOU ORLI IV 1141 AL 13.1.1604513, LAR I MAURA 12.945 RI,, 1485 4 ANL. ttl I Rt 0.4409 4,00 NI, PUI tNLIA 12004.
INCI USNE CACAMBA METÁLICA MATF RIAIS NA OPFRACÃO. AF 06/20141H1 

CINTE SOIS 00EFICIENT E PRE0011111701113 TOTAL 

0000,,22, 0110 ruEsEL coNnusTivEl. COMUM MF'SOPOLITAN;) 7 :705 Solo SINAPi 20,7222, ne R$ 620 96 146,94 

TOTAL MaRrIal. Ri 4834 

VALOR: 8514694 

5(017 LRMII4TTAU L ZJITLE, 80,9V BNU I V 101 AL 118.01:111 TI, LAHL3A UI 0. 8500,8114.0, 1.138 RU, LEIS 1 ANLIA tN 1 Nt tIALlt .30 M, In.)1tEILIA, 105 L9, INLLUblVt LA11,,AhltlA 
MET ÁLICA - CHI DIURNO AI' 062201410(10 
1414 da Obra omEnompa Complmentm• FONTE UNO COEFRIENTE 70600 06175*29 TOTAL 

6828, MOI OMS r A r21 8850 2 LAN7L COM LNC4R305 COM,LI:Mt:N'Ailt- 5 0,2211 1 22:i0= 9535,47 41 35 a; 

T 0141 Mo 64 08/a com Encpgm 
Co4931Ansonlars4 

NI 15.47 

944/10 PONTE UNO C PREÇO UNITARK, TOTAL 

7258 

.„,CA 

CAMIN,1A0 BASCULANIE ,".: 1. 3 /000 ,,1,00 BRUTO TOTAL '512) 601 04111.-.0 L 1,
MÁXIMA 11 130 KG DISTANCIA ENTRE EIXOS 535 M, POTÊNCIA 1135 CV. INCLUSIVE 

AM1311A METÁLICA. DEPRECIACAO AF 0652014 

S,NA 1 , c. 1,0000000 85 22 51 

91402 CAMNHAO BASCULANTE 6 043 TOCO. PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG. CARGA UTIL 
MÁXIMA 11.130 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,36 M, POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 
CACAMBA METÁLICA 'IMPOSTOS E SEGUROS.AF 062014 

SINAPI H 1,00000000 RS 3 5f. 953.59 

895 



JOTA BARROS 
PROJETOR I AllISSORIA 

7059 

RELATÓRIO ANAUTICO — COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
ORRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA : 27/01r2025 Sol 23.64% 

DE SOLONOPOLE 
'..10@91001540.0.1V. §jL. 

orsanÇAct AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE NORMA 0.341 NETA ORSONERAÇÁo INNTRIT, 71.31R 
DE SOLONOPOLE 

/UNAM ~KM asem orsoNERA6-4/8 ITILTRIL TIARIT 

PROPR. ~PAIA OTO" M00% 

PROFIRA ~RIA -.10 04 R00% 000% 

CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL f6.000 KG. CARGA UTE 

MÁXIMA 11,130 KG, DISTANCIA ENTRE EVOS 5.36 M. POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 

CACA BA METÁLICA -JUROS AT 0612014 

SINAPI H 1.00000000 RS 803 

TOTAL ~Aço: 

05 8,03 

RE 35.30 

VALOR: RS 70,77 

aszo LATIENTLAU UAbLULAN I 00 513 4000, IJ I.. 'ISOlOU 1W, LAKT,AUI 1. MA IMA 11. .44) RI,, U IANIOI40NI NO ERZ,* 5,30 TA, MUT UNCTIA 155 LR, INLLUblVt LAL,AMBA 

Mo IMOTOMon Encargo. CIPMRIMMTm. FONTE UNO COITICENTE PREÇO UNCTAAPT) TOTAL 

88281 MOTORISTA DE BASCULANTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 1 1.00000005 RS 36,47 ES 35,4/ 

TOTAL LAN3 de Obra tom Encoom 
ConolonKnorm 

RI 3547 

456444R3 1014TE UNO COITIZIERTE PREÇO 0017010 TOTAL 
rí 

7058 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 TOCO. PESO BRUTO TOTAL 16 000 KG, CARGA UTIL 

MÁXIMA 11.130 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 5.36 M. POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 

CACAMIILA METÁLICA • DEPRECIACÁO AF 06/2014 

SP4API H 1,00000000 R$2231 0522.91 

91402 CAMINHÁ° BASCULANTE 6 M.3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG, CARGA UTIL 

MÁXIMA 11 130 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 5.36 M. POTÊNCIA 1135 CV, INCLUSIVE 

CACAMNAMETÁI ICA • IMPOSTOS ESEGUROS AF 06/2014 

SINAPI H 1.00000000 P1366 RS 3.56 

7059 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 TOCO. PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG. CARGA UTIL 

MÁXIMA 11.130 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,36 M, POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 

CACAMBA METÁLICA • JUROS AT 06,2014 

SINAPI H 1,00000000 RS 8.83 RS 8.83 

7060 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 TOCO. PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG. CARGA UTIL 

MAXIM 11.130 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,36 M. POTÊNCIA 185 CV INCLUSIVE 

CACAMBJAMETAI ICA • MANUTTNCÃO AF 06/2014 

SINAPI H 1,00000000 106 41.32 9841.32 

7061 CAMINHÃO BASCULANTE 6 143 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG, CARGA UTL 

MÁXIMA 11.130 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 5.38 il, POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 

CACAMBA METÁLICA - MATERIAIS NA OPERÁCÁO AF 052014 

SINAPI H 1.00000000 R584,44 0.5 04,44 

O
VALOR: 

TOTAL 5.103 115 181.08 

RS 188.53 

1804.3 I, AMINHAU 131A-SCULAN I E 500) 101.0, VEJO 134EU I U I L./ I AL 1 b.UUU RI,, 0 C3A UI EL MP.ÂW,A 11.1.38166,. U I ANL.IAtN 11(1/ EIXOS b.i6 141. PUItF4LW. a. , W4IoLUSIVE 0*4( 41802*

METÁLICA • DEPRECIACÁO AF 06/2014 f HI 

MITARKRIE ~Ti UNO COITTOCAUTTE NIMIEKT 
• 

5 44^` 

50 3.63 00037703 CACAMBÃ METALICA eAscui ANTE COAI CAPACIDAC,E DE 6 4.43 (INCLUI MONTAGEM. NÃO 

iNCLUICAIAINHAO) 

SINAPI UN O CS36O77 5060325,10 

00037752 CAMINHA° TOCO. PESO BRUTO TOTAL 16000 KG, CARGA LUTO MAX;MA 11030 KG, 

DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,41 M. POTENCLA 185 CV INCLUI CABNE E CHASSI. NAO 

INCLUI CARROCERIA1 

SINAPI UN 0.00003420 P554359017 RS 19,28 

TOTAL EquIpaTROT 00 02.61 

VALOR Rt 22,91 

4U2 LATIRITUTU ilAnuuLAN le o ido I ULU, t•t3U URU 1 El I OU AL 14:61881 RU, 4AM/A UI IL. PAIRA18114 11.1.3U RU, 1.11231 ANUA 01451(0 ULITUU 5,30 141, PureNua113.8 L.v, riu Luzivt 04144146113A 

-*APOSTOS E SEGUROS AF 06/2014 1111 Clo".4.11CA 

menio FONTE UNIU COIME/ME PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

0003/733 CACAMEIA ME1ALTCA BASCULANTE COM CAPACIDADE DE 6 M3 (INCLUI MONTAGEM, NAO 

INCLUI CAMINTIA0) 

SINAL"' ti 0 0,00000550 RS 65.525./O R50.35 

00037752 CAMINHA° TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16000 KG, CARGA UTL MAXIIAA 11030 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 5.41 AI, POTENCIA 185 CV (INCLUI CABINE E CHASSI, 1460 

INCLUI CARROCERIA) 

SINAPI LIS 0,00000570 RS 563290,17 R9321 

TOTAL Eo.dp44~4. 00 3.08 

*MOR. RS 3,58 

TUSIT LAMINMAC/ LIAbLULANI E 5 81.1 0000, PESO 13100 I U I OU AL 10.4)4)4)1W, LATO/A U I IL ~MIMA 11.11U RU, LEIS I ANUA EN I 101/ EIXOS 5,0074, MUI EMIR 155 LR, INL LUSTRE LAIl..AMITSA 

- JUROS AF 06122141141 
_. ee ,A 

FONTE UNO COE/CE/ME MO. upérrAfio TOTAL ,73. 

, 0,- 3 -'7,,, , 07 AVP A Vá. TAL 'A 5A 5t, U_A 7.11 E C -V CAPACIDADE DE 6 613 TRICLUITAONTAGETI NAC 

INCLJI CAMNHÃO; 

OS...' L • 05 FG 325 , O '50.88 

00037752 

1 

CAMINHA° TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16000 KG, CARGA UTE MÁXIMA 11030 KG, 

DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,41 M, POTENCIA 185 CV (INCLUI CABINE E CHASSI, NAO 

INCLUI CARROCERIA) 

SINAPI UN 0.00001410 RS SI'.99:, ' , RS 7.95 

TOTAL (00100merto 45513 

VALOR 00 0,13 

(VOU k..PJAINTIAV ISAW.IJUkri I C 0 NU I VIA', KCOUITIKU 4 LJ UM AL 10.1.11A1 181,6 LARLAIL VIS. ~PIA 11.)3U R13, IJRT I ANTA^ CRIME 51000 5,350L MUI CRIAR 113844...R , rit.,LIJJIVt C. Al,.ANOSA 

TAI ICA - PAANLITENCAD AF 0612014(861 

183~33 ... MORE tom ~Mie PREÇO TOTAL 

00037733 CACAMBÁ ME TALiCA SASCuLANTE COM CAPACIDADE DE 6 M3 (INCLUI MONTAGEM. 560 
INCLUI CAMINHA()) 

SNAP1 UN 0.00008490 RS 60325.10 RS 5,12 

00037752 DANINHA° TOCO. PESO BRUTO TOTAL 16000 KG, CARGA UTE TAAXIMA 11030 KG, 

DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,4? IA, POTENCIA i 85 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAO 
INCi Ul CARROCFRIA0 

SINAPT LIN 0,00006420 0.5 543.060,17 Rs 36,20 

TOTAL Egolpemento- RI 41,32 

VALOR: R6 41,32 

OAIONPIAO BAJLULAN I E b 01, 101.0, PEJO URU I U 11)1 AL b.UVU RLT, LANCIA VIU 040.41028 11,1)0 RU, Ulb I *1401 001411(0 EIXOS 5,41304. P00 ENLIA 155 LR, INCLUSIVE LAT,AN50/4 

16 TA? ICA MATFRIALS NA OPFRACAO AF 0617014 (Hl 

666180,13 FONTE UNO COE/ CIENTE PREÇO /1478510 TOTAL 

0000422, °LEO DIESEL COMBUSTIVEL COMUM METROPOLITANOS 'Cci, 57500 RS 84,44 

OT AL hiatA,41. 4..44 

VALOR RS 44,44 

59113 LAMINHAU PIPA 10.000 L I KULAUU, PESO URU I U TOTAL VJ:01753414. 0/51K341 U I IL. MAX1NIA 15.5.35 Nb, Ur] i ANL IA 01,1 I NO EIXOS 4,056, YU I t NLIA .1400V, INLCUSIVE I /CRUCIE UE AC. U 

PARA TRANSPORTE DE ÁGUA. CHI DIURNO AF 06:2014 (CH0 

1468141106elc0mE4orp44C061641411481440 Toras UNO CORICTIKTE 4nEço UTATTANO TOTAL 

88262 .77,,,,,  '.; , 0100:7'.' 503577 '--, i 34,40 

TOT A tato tlA Gera com E Neao;,.. 
Complanontares 

0504,40 

Sacis. 
;•..": ...,,_.- '-' JJ,i:E_'''.W...tik '' '' ' • TONT( UNO cOcriermra 445çout445000 TOTAL 

• :i , 2,,o; CAMBIRAO PIPA 10.000 L TRUCADO. PESO 890 /7/ I7, I AL 737'7. KG, CARGA L'h 

IAAXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.8 M. POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
TANQUE DE ACO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA- DEPRECIACAO AF 06, 2014 

015691 I- 1.00000000 1(0 29,11

/1 4 T 7: / 

Co 9 6 

Ga34à 3c30é Quesol 14-3' 



JOTA BARROS 
PROATOS 6 A/1189801111A 

91398 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
0111FIA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA : 277002029 ROI : 23.84% 

oesca~: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA CE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

CAMINHÃO PIPA 10.000 I_ TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTIL 

MÁXIMA 15 935 KG. DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 IA, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 

TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE AGUA -IMPOSTOS E SEGUROS AF .062014 

SNAPI 

IMNFRA 020 NEM ~R ERAÇAO 114.19A 11.31. 

MIRAM 2024106 REM GE SONEEMÇA0 116.02% MAR% 

PROPRIA PROPR. 0.00, RO^ 

PRÓPRIA PROPRM • Ye 01 000% 0.00% 

H 1,00000000 RS 4,54 R$ 4.54 

91397 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG. CARGA UTIL 

MÁXIMA 15.935 KO, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 230 CV. INCLUSIVE 

TANQUE DE ACO PARA TRANSPORTEDE ÁGUA-JUROS AF 000014 

SNAPI 41 1.00000000 00 11.20 

TOTAL IM04001 

R$ I',25 

RI 44.50 

VALOR: Ri 79,30 

59111 C•ARIMIPIAU PIPA 141,8004, 1 NULALJU, , 5f4 tIA 4,5 NI, PU I kN IA 43411.5, WILLU5IVt 4 ANL/Kit 035 AZ,,L) 

P TRA) NSPO T E AGUA CHP DIURNO AF 06/2014 IC111, 1 

24: 
88282 MOTORISTA DE CAMiN,L0 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

rigl 

84.60 

91356 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23 000 KG, CARGA UNI. 

MÁXIMA 15,93$ KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 M. POTÊNCIA 230 CV. INCLUSIVE 

TANQUE.°E ACO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA- DEPRECIACÁO. AF 062014 
91398 CAMINHÃO PIPA 10.003 L TROCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.003 KG. CARGA UTIL 

MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 1-1, POTÊNCIA 230 CV. INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • IMPOSTOS E SEGUROS. AF_0612014 

91397 

5763 

53831 

CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG. CARGA UTIL 
MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS MI M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
TANOU E ACO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • JUROA AF 0000(4
CAMINHÃ 

RA
 PIPA 10.000 L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTL 

MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.8 U. POTÊNCIA 230 CV. INCLUSIVE 
, ANOUF,,DE ACO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • MANUTENCÃO AF 0617I3s4 
CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23 OCO KG, CARGA UTL 

MAXIM 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 

TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE 13E AGUA - MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AE_0102014 

e1. 
SNAPI H 1,00000000 00 34.40 

TOTAL IA» d./K.05m Enearge• 
Cermlemeeiree 

KetTlf UNO 

SINAPI 1330000000 445 29,11 

SNAM H 1.00000000 00 4.54 

SNAPi H 1.00000000 100 (125 

SINAPI H 1,00000000 98 51,62 

SINAPI H 1.00000000 140 188,38 

TOTAL trete, 

VALOR: 

R$ 34.40 

34.40 

00 29.11 

00 4.54 

00 1125 

145 51.02 

RS 199.39 

85201,61 

Ri 330,31 

.350 LAUNINNAU PIPA 11.1.1/LAI I. 1 KULALKJ, 1.594215KLI IU 101 AI. £4.0150 RU, 1,..ANUA UI 6.0411.100446 15.955 AU, Ulb I ANC.IA CPI I KC 51*05 4,5 Al. PU I tNI,P1.4•PU LAN MIL•LUNIVt I ANUUt LYt SU.JJ 

ARA TRANSPORTE DE AGUA - DEPRECIAGÁO AF 0612014 (Hl 

g4INK5455) FONE UNO 1:08804E950 PKII4.4P' . ' TOTAL -. 

00037758 CAILONHAO TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA UTL MAXIMA 15285 KG. 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,50 IA, POTENCIA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NÃO 
NCI UICARROCFRIAS 

SINAN LIs. 0.00003430 R$ 710806,66 R$ 24.38 

00037736 TANQUE DE ACO CARBONO NÃO REVESTIDO. PARA TRANSPORTE DE AGUA COM 
CAPACIDADE DE 10 M3. COM BOMBA CENTRIFUGA POR TOMADA DE FORCA, VAZÃO 
MAXILA '75' IAMH (MCI UI MONTAGEM NAOINCIIIICAMINHAOS 

SNAPI UN 0,00005510 RS 85950,00 RS 4,73 

TOTAL EquIparnent.: 9129,11 

VALOR: 00 30.11 

1.100 I..ANINNAU PIPA 40.008 1. I KUL.AUU, Pt5U Will I U 101 AL 4.1.085 AU, LAKlaA MIL ~LAMA '13.9392,43, LM 146(44.114 tN I Kt 5I405 4,5 NI, PL/ I UNIU.% LA/ LM, IN.LULIIVt I ANUUt Ut AÇU 
P . , S lp Á - 93 E GU Orl l 

1.
.. 

. ",14?-: rki l likt ilA 

. . 

.1.,.., .... ITT-. 
00037758 JCAMPJHAO TROCADO. PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA UTL MAXIMA 15285 KG 

DISTANCIA ENTRE EIXOS 4013 IA, POTENCIA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI, NAO 
LUI CARROCERIAS 

SNAPI UN 0,00000970 RS 710.806.66 RS 4.05 

00037736 TANQUE DE ACO CARBONO NAO REVESTIDO. PARA TRANSPORTE DE AGUA COM 
CAPACIDADE DE 10 03. COM BOMBA CENTRIFUGA POR TOMADA DE FORCA, VAZÃO 
MAXIlA '75' 0341 IINCI. III MONTAGEM NAO INCLUI CAMINHAU1 

SNAPI UN 0.00000580 445 85950.00 14,8 0.49 

foTAL Équiporraete ASAM 

VALOR: RS 464 

401f 1.4111WIDIAAJ PIPA MANAI 1. I NUIL.AUU. YrZUMIN/ AL &JAU/ RU. L.ANUA U I IL INAMMIN 15.555 AU, Uni ANUA eN Kt ti/WS 4,11 TA, MUI tNLL4 1301.5, r+L.LulVt I ANUUt Ut 

GALINHA° TRUCA00, PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA UTL MAXIMA 15285 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 M, POTENCIA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI, NAO 
OOCI UICARROCERIA1 

SINAPI 

00037736 TANQUE DE ACO CARBONO NAO REVESTIDO. PARA TRANSPORTE DE AGUA COM SINAPI 
CAPACIDADE DE sO 03, COM BOMBA CENTRIFUGA POR TOMADA DE FORCA. VAZA° 
MÁXIMA '75' All/H (INCLUI IAONTAGEM NACO INCLUI CAMINHAO1 

ES 

UN 

GoEFE.One 

0.00001410 

0.00001440 

PREÇO OMITAM) 

R5 710006.66 

6585950,00 

TOTAL Eque•morTA: 

TOTAL 

$5 10,02 

RS 1,23 

8011,25 

VALOR: RS 11,25 

Oras L.AMINHAU PIPA 1:1.111/8 I. 114MAINJ. Pttl) URU 1 ll I U1 Al. 43.988 Kb, E•RPURA UI R_ MANARA 13.939464,, 030 (10104.210 tP/ I let tEREJt 4,0 M, PU I tNLIA 1301.10, INLLIJblVt I ANUUt LIS AI...0 

f' RA TRANSPORTE Qf ÁGUA .. MAN UT ENCAO AF 062014 Irll 

tfige."‘M,,.., :-., %, _ Mim uwo COINICIENTII PREÇO UICTARIO TOTAL 

00037758 CAMINHA° TROCADO. PESO BRUTO TOTAL 23020 KG, CARGA UTII MAXIMA 15285 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTENCIA 326 CV i INCLUI CAERE E CHASSI. NAO 
INCLUI CARROCERIM 

SINAPI UN 0,00006430 115 :10 835 SK -I5 45.70 

00037736 TANQUE DE ACO CARBONO NAO REVESTIDO. PARA TRANSPORTE DE AGUA COM 
CAPACIDADE DE 10 03, COM BOMBA CENTRIFUGA POR TOMADA DE FORCA. VAZÃO 
MAXMA 7$ I.4331 (INCLUI MONTAGEM NAO INCLUI CAMINHAM 

SINAPI UN 0.00006890 44586950,00 141 5.92 

TOTAL f.q•Immonle: 9051,52 

VALOR: RI 51.62 

• • P5003041040 ILJ 1 AL .(J•LOU RU, ErPU~ U I le MPJUMA 15.04 RU, Una 1 RINLIA URI Kt CULUt 4,5 IN PU I tNL.P. ZN) C.V, WILLUSIVt I ANUUt 05Ayu 

TRANSPQRTF Mi IA - MATERIAL% NA OPERAÇAO AF 08/2014 (Hl 

UNO 008210101111 2*00000410.„/415/3 

00004221 OLE0 DIESEL COMBUSTNEL COMUM METROPOLITANO 5.10 OU S-500 SINAPI 37 1 6000000 RI 6.20 145 99,39 

TOTAL 048290 53 190,31) 

VALOFt: 91 189,38 

10590 CAMINHÃO TANQUE 8.000 L (CHI) (H) 

Geral (0.15 COUttENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA 27/01/2026 : 23.64% 

Dasour..A.o: 

JOTA BARROS 
MIO JJJJJ E ASSISSORIA 

AmPtIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

12746 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO TANQUE 8 000 1 SEINFRA 

12701 DEPRECIAÇÃO SS INF RA 

12702 JUROS SEINFRA 

..:•~1eitV5,Wi'*Wigette40K,à.R, 
SEP.. o= seu OCIONERAÇACI 1143414 71,3114 

ERNAPI 202407% SEM OESONERACAO I MASA SUVA 

PRÓPRIA PRÓPRIA NOM 000% 

PRÓPRIA PROPALA • JI) OI 0.00% 0.00% 

H 1.00000000 RS 27,4600 R$ 27.4600 

H 34.38060000 RS 1,0000 RS 34,3806 

H 11.60350000 RS 1,0000 R.$ 11,6035 

TOTAL dont 00 73,4441 

VALOR: R$ 73,44 

10698 CAWNHAO TANQUE 8.000 L (CHP) (H) 

-... `.1 

12746 EIXO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO TANQUE 9.0001 SEINFRA H 1,00000000 RS 27,4600 R$ 27.4600 

12745 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO TANQUE 8.0001 SEINFRA H 120000000 R$ 915160 10881,8160 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 34.38060000 1061,5000 R$34,3806 

12702 JUROS SEINFRA H 11,60350000 R$1,5000 RE 11,6035 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 51 57100000 106 1.0000 101 51.5710 

TOTAL 04•00 RA Valeu 

VALOR: R$ 216,83 

8S8 

88261 CARPINTERO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

TOTAL 

00037370 A LIMENTACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 R$ 3.39 68 3,39 

h 00043483 EPI - FAMILIA CARPINTEIRO DE FORMAS - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SNAPI H 1.00000000 1051,43 RS 1,43 

Ir 00037372 EXAMES. HORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000300 60 1,34 RI 1,34 

00043459 FERRAMENTAS - FAMILIA CARPINTEIRO DE FORMAS HCRISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES. COLETADO CAIXA) 

SINAPI 10 1,00000000 RS 0.49 1010.49 

00037373 SEGURO -1-10RISTA (COLETA00 CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000300 RS 0,04 RS 0.04 

00037371 TRANSPORTE. HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAI, : H 1,00000300 R$ 1,10 RS 1.10 

TOTAL Encargos Cornpineunbort 001,16 

*o 0•01A4 FONTE UNO COEPIGINTE AMO U411141JU;  TOTAL 

0000I214 CARPNTE/R0 DE ESQUADRIAS (HORISTA, SINAPI 14 00300000 RS 19.50 90 19,50 

TOTAL Mo 04 COA: 85111,50 

MITA UIVO coencierm PfiEÇOUNITNE TOTAL 

95329 CURSO DE CAPAUFAÇÁO PARA CARPINTEIRO DE ESQUADRIA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES)- HORISTA 

S NAPI H 1.03000300 100 0.33 100 0.33 

TOTAL SAT". 800.33 

VALOR: RS 27,62 

88262 CARPINTERO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 
.. 

00037370 ALLIENTACAO -140RISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 108 3,38 R$ 3,39 

00043483 E PI - FAMILIA CARPINTEIRO DE FORMAS - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

SINIAPI H 1,00000000 RI 1,43 RS 1,43 

00037372 EXAMES- HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS 1,34 RS 1,34 

00043459 FERRAMENTAS - FAMLIA CARPINTEIRO DE FORMAS - HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1.00000000 RS 0.49 RS 0.49 

00037373 SEGURO - HO RISTA (COLETADO CAIXA .ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 R$ 0.04 80 0,04 

00037371 TRANSPORTE. HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 RS 1.10 RI 1,10 

TOTAL EAue90550mpaerAW4/4 50 1.76 

>;: W.9ffl...fer .4...U1 

as 20,46 

Vão da Obro FORTE imm colitapti Immo 

00001213 CARPINTEIRO DE FORMAS PARA CONCRETO HORISTA)I 001071 14 1.50005000 9520,46 

TOTAL IAM de 01:44: *5 /0,48 

MOTA IAM calmam roinotammi9' TOTAL 

95330 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA CARPINTEIRO DE FORMAS (ENCARGOS 

COMPLEMENTARES) - HORISTA 
SINAPI 10 1.00000000 1080.27 600,27 

10150447550. RS 0.27 

VALOR: IU 28,52 

10610 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHT) (H) 

MIM U" . 000F5880111 "49°19Étf:j TOTAL . _ . 

12768 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO 00 COMPAC. PE DE CARN. VIBRAT ALITIDP R SE INFRA H 1.00000000 *0 32.4000 R$ 32,4500 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 38 73230000 R$ 1,0000 R$36.7323 

12702 JUROS SEINFRA H 1420180000 RS 1.0000 RI 14,2018 

TOTAL boa Rt 85,344 t 

VALOR: RI 80,38 

10723 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHP) (H) 

amm ' PONTE IAM COIEPICIEWTE P E0I$hlAst . , TOTAL 

12766 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO COMPAC PE DE CARN WEIRAT AUTOPR SE INFRA H 1.00000000 R$ 32.4500 108 30.4000 

12765 MATERIAL DE OPERAÇÃO 00 COMPAC. PE DE CARN. VIBRAT. AUTOPR SEINFRA 10 1.00000000 RI 95,0595 RS 95.0595 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA )-1 38.73230000 *8 1.5000 R538.7323 

12702 JUROS SEINFRA 10 1420180000 RI 1,0000 R$ 14,2018 



JOTA BARROS 
/MOMOS I *166810 61* 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OORA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA 2744112025 : 23,64% 

AOW, 
DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE somM 424 SEM OESCOIERAÇÂO 114.1016 71.31% 

DE SOLONOPOLE 
SINA?' 202~ SEM DEIONERMAO 1116~ 71,05% 

PROPR. ~P.A 0.0011, 0,9011. 

PRÓPRIA PROPRIA • .18 MO% 0.40% 

12703 MANUTENÇ SE INFRA 14 51,64300030 RS 10000 

TOTAL Gorai: 

VALOR, 

R$ 51.6430 

RS 232,0666 

PS 232,00 

91534 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV CHI DIURNO. AF_08/2015 (CHI) 

MCM• IMMAmOmplemolum POIOS USO OORIIMEINE PR,1151,1710,441° 
88297 OPERADOR DE MAOU)NAs E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS GOMP(ENIENTATIES SINAPI 00000000 R5 32 22 90 3222 

TOTA Moo do ~tem Encovo. 
C 

8332.22 

.,- FONTE UP1D ÇOENCEPTIS PREÇO ~TARO 10164. 

91529 COMPACTADOS DE SOLOS DE PERCUSSÃO SOQUETE,(  COM MOTOR A GASOLINA 4 

TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV - DEPRECIAÇÃO AF 082015 

SINAI-1i H 1,00500405 RS 0.82 R$ 0,82 

91530 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV • JUROS. AF 08.2015 

SINAPI H 1.00000000 RS 022 

-,..L., 

R$022 

A.... 

VALOR: RS 3326 

19  1533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV • CHP DIURNO. AF_08/20 5 (CHP) 

., .A. OIM cm tremo* Cem/m4IMm 

86297 OPERADOR DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

éms-
91525 

91534 

91531 

91532 

COMPACTADOS DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQuE TE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV • DEPRECIAÇÃO. AF 082015 
COMPACTADOS DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV • JUROS. AF 08.2015 
COMPACTADOS DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS, POTÉNC1A 4 CV PIANUTENC AO. AF 08120 I 5 
COIAPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEmPQS, POTÊNCIA 4 CV. MATERIAIS NA OPERAÇÃO AF 58,20 15 

f0A TE UNO 00EnCiorrE P6800 ~rimo. 'TOTAL 

SINAPI .1 00009000 RS 3222 AS 32,22 

TOTA MIA 6.0070.071 Encarem 
C omplamembm 

6332,22 

F-CPTS UNS 60E7I00163'E PREÇO U011' 010 TOTAL 

SINAPI 1.00000000 R-5 0,82 5$ 082 

SINAPI H 1.00000000 R5 022 9$ 0.22 

SINAPI H 1.00004000 RS 1,53 591,03 

SINAPI H 1.00000000 R$6,36 R$6.38 

TOTAL 64mço: RS 6.43 

VALOR, RS 40,65 

91529 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLHA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV. DEPRECIAÇÃO. AF_O8/2015 (H) 
. . 

fmny UNI) '8040rJemie ermo ~usei TOTAL 

00013458 COMPACTADOS DE SOLOS DE PERCURSA0 (SOQUETE:, COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS DE 4 HP (4 CP; 

$INAPI 59 000005330 90 15512,51 909.52 

TOTAL EquIpmento: RS DM 

VALOR: RS 0.82 

91530 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV -JUROS. AF_08r2015 (H) 

Emparmmo FUCE UNO COOPTOMTE PREÇo ourrAne TOTAL 

00013456 COMPACTADOS DE SOLOS DE PERCURSAO (SOOUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS DE 4 HP 14 CV) 

SINAPI 1,9 0 O 00 O 1 430 RS 15 517,01 95 0.22 

TOTAL EquIp01710: 0110.22 

VALOR, £0 0,22 

91531 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA, 4 CV • MANUTENÇÃO. A0218/2015 (H) 

FONTE UNO COEFICIENTE PREÇO UWEIMIO TOTAL 

03013455 COMRACTADCP DE SOLOS DE , F.HCURSA0 .SOOL1E TE1 COM MOTOR A GASOLINA 
TEMPOS 0E4 EVA CV, 

SINAPI AS A 517.01 1.03 

01A Equipa:nor. M1,63 

VALOR: 0) 1,03 

91532 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUE T E) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, POT ÉN/CLÃ 4 CV • MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_08/2015 (H) 

MEU UNO COEFKIEPTE PREÇO UNITA.) TOTAL 

OCO 4.,22 GAS:L,JA COMIA. SINAPI RS 5 18 RS 838 

TOTAL WARM 93 6.36 

VALOR RS 6,36 

5954 COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL. VAZÃO 189 PCM, PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 P51. MOTOR DESEL, POTÊNCIA 63 CV -CHI DIURNO. AF_06/2015 (CHI) 

.F01111/ inue écEncerwre 
... . . , - PREÇO UMTIMO TOTAL 

90957 COMPRESSOR DE AR REBOCAVEL. VAZÃO '89 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 
102 OS), MOTOR DIESEL. POTÊNCIA 63 cv . DEPRECIAÇÃO. AP 06,2010 

SINAPI /4 1.00000000 95531 925 31 

90958 COMPRESSOR DE AR REBOGÁVEL VAZÃO )89 PCM, PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 
102 PSI, IAOTOR DIESEL, POTÊNCIA 63 CV .06600 AF 0612015 

SINAPI H 1.00000000 Ri 1.42 RS 1,42 

TOTAL 8ens;01 RS 6.73 

VALOR RS 6,73 

5953 COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL, VAZÃO 189 PCM. PRESSÃO EFETIVA DO TRABALHO 102 P51. MOTOR DESEL, POTÊNCIA 63 CV • CHP DIURNO. AF 08/2015 (CHP) 

4 .  .. 

r
111.110 
. 

fotnI UNO COONCRENTI ARMO , ? TOT 

9095.7 COMPRESSOR DE AR REBOCAVEL. VAZÃO i 89 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 
102 PSI, MOTOR DIESEIA POTÊNCIA 63 CV • DEPRECIAÇÃO. AE 062015 

SINAPI H 1.00000000 R$ 5,31 R$ 5,31 

9095$ COMPRESSOR DE AR REBOCAVEL, VAZÃO 189 PCM, PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 
102 PS1, IAOTOR DIESEL. POTÊNCLA 63 Cv - JUROS AF 062015 

SINAPI H 1.00000000 681.42 RS 1.42 

5797 COMPRESSOR DE AR REBOCAVEL VAZÃO 189 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO' 
102 PS), MOTOR DIESEL. POTÊNCIA 63 CV • MANUTENÇÃO. AF 062015 

SINAPI H 100000000 59 6.64 R96.84 

53865 COMPRESSOR DE AR REBOCA VEL. VAZÃO 189 PCM, PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 
MATERIAIS NA OPERAÇÃO AF _062015 102 PSI. MOTOR DIESEL POTÊNCIA 63 CV • . 

SINAPI H 100000000 R5 48.85 
fi

, 441 5 

899 



JOTA BARROS 
PROJETEI E ASSISIORIA 

RELATÓRIO ANALATICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ADUA OA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA 27/0112025 BOI: 23,64% 

vuffarto 9006

OEscRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE S.EJNARA O. SEM OESLAYFFLAÇÀO 114,15X 11)15. 
DE SOLONOPoLE SINAPI 2024,06 sc At OESONCR.CAO 1160" 71.00,

PROPR. PROARIA 0.00% 0,00% 

PRÓPRIA PROPR. 2001 OOP% 0.0" 
TOTAL 844100 R$62,27 

VALOR: 64 6222 

90957 COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL, VAZÃO 189 PCM, PRESSÃO EFETNA DE TRABALHO 102 PS( MOTOR DESEL, POTÊNCIA 63 CV DEPRECLAÇÃO. AF 062015 (H) 

6901991,10610 

00036522 COMPRESSOR DE AR IRE BOCAVEL VAZA() 189 TOM, RESSAO EFETNA DE TRABALHO 
102 PSI, MOTOR DIESEL, POTENCIA 63 CV 

SNAPI UN 0,00005330 64 99662.15 

TOTAL EduIpro.nkr. 

R$ 5,31 

309.31 

VALOR: 64 5.31 

90958 COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL VAZÃO 189 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 PSI, MOTOR DESEL POTÊNCIA 63 CV • JUROS. AF_06/2015 (H) 

EduIrwrelanto FONTE 11ND COEFICIENTE PREÇO LINTI/ONCI, TOTAL 

00036522 COMPRESSOR DE AR REBOCAVEL. VAZA() 189 PCM, PRESSAO EF ETNA DE TRABALHO 
102 PSI, MOTOR DIESEL, POT ENCIA 63 CV 

SiNAP I LIS 0.00001430 9$ 99682.15 

TOTAL Epuldemrld, 

VALOR: 

951.42 

RI 1.42 

5797 COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL VAZÃO 189 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 PSI MOTOR DIESEL, POTÊNCIA 63 CV MANUTENÇÃO. AF_06/2015 (H) 

PONTE coesczerrx •ftecOuRRÁRO TOTAL 

00036522 COMPRFSSOR CE AR REBOCAVEL. VAZAC 013 7131.1, NRESSAC EFETIVA 00 TRABA 
132 PSI MOTOR DIESEL POTENCIA 63 CV 

ETC O 00900670 8099662,15 

TOTAL Espipem/NP 

PS 6,64 

RS SM 

VALOR: R$ 6,64 

5386$ COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL, VAZÃO 189 PCM, PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 PSI, MOTOR DESEL, POTÊNCIA 63 CV • MATERIAJS NA OPERAÇÃO. AF_0612015 (H) 

METI PIIED 
00004221 OLE0 DIESEL COMBUSTIVEL COMUM ME TROPOLITANO SIO OU S-500 SINAPI 7,88000000 64 6.20 RI 48,85 

TOTAL INdarld. RI 4986 

VALOR: RE 46,85 

103674 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE BOMBA. LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS (M3) 

Cm...Nair% PONTO WOD COEFICIENTE Foiço 0/07M110 TOTAL 

90587 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 4563A, MOTOR ELÉTRICO TRIF ASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV CHI DIURNO. AP 060015 

SPIAPI CHI 0,17900000 RS 049 TIS coe 

90588 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÃMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV - CHP DIURNO. AF 0612015 

CHP 0.19400000 813.28 R$ 024 

TOTAL 635941.3012 0044* 36022 

4' FONTE USO coimo!~ poeÇOUNR.itRIO TOTAL 53 

00001527 CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, CLASSE DE R ESISTENCIA C25, BR Ti A C. t-
100 ./. 20 MM. COM BOMBEAMENTO (DISPONIBILIZACÂO DE BOMBA 
LARCAMENTO 

,...I. i.LP : 
3343 C 

SNAPi 513 • 15333303 HS 5'3/ 44 90 59279 

TOTAL U9AI.,0 RS 592.19 

MIN 4. Olene ENairest CasNAN sGeTI Dito cornanny PREÇO LINITARK) TOTAL dento... 

68262 1366PIN19JRC DE FORMAS COM (5.3P.I"..)03 r; M7 NT E SINAI"; Cl 5630303 58 20,52 O". 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES S NA I, H 1,11900000 RO 28.88 RS. 32.31 

68316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SiNAPi H 1,19200000 RI 22.10 RE 26,34 

TOTA • d. Obn. 03131 Ineardo. 
Cadedbeedebre.: 

AS MET 

VALOR: R$ 657,06 

94964 CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA VEDA, BRITA 1). PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF_05/2021 (113) 

emp... Cautn 116110% 
- FONTE 03410 COCFCIENTO FK000IMTBAR.2 10r/N, 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 283 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR- CHI DIURNO, A F _05/2023 

StNAPI CHI 0.77870000 64 9.35 RS 0,27 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 1. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV. SEI( CARREGADOR • CHP DIURNO. AP _0512023 

SINAPI CHP 0.82590000 RS 1.84 91 1,51 

TOTAL Edutd/Nrole 0006 Norárid: 

Poks5già444.-. 
R$ 130,00 

RS 1,8 

Á 

9595.25 

ralem i' am 1.11.1 'cominvorrs 
00000370 AREIA MEDIA. POSTO JAZIOKFORNECE DOR RETIRADO NA ..AZ GA. SEM TRANSPORTE; SINAPI 613 0.75580000 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 SINAPI KG 322,97770000 950,75 R$ 24223 

00004721 PEDRA BRITADA N. '(0.5 A 19611.4) POSTO PEDREIFUMFORNECEDOR, SEM FRETE SINAPI 143 0.58720000 R$ 115.64 9567.90 

TOTAL /Mono/ 0$ 404,38 

1111111r4I.Lora ~rode OdoodurenNeda FONTE uso cooncern6 PREGO ~Aso TOTAL 

88377 OPERADOR DE 057078180 E STACYJNARIA:MISTJNAT.12 /•1 ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 

3:91,7: 65 26 -11 RE 42.64 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 2.53330000 9520.19 055558 

TOTAL Mio 0.0bn) cem Enado.. 
COmplINANNWAC 

904482 

VAL010 RS 008,98 

94970 CONCRETO FCK = 2064PA. TRAÇO 1:27:3 (EM MASSA SECADO CIMENTO/ AREIA MÉDLAI BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L AF_0512021 (143) 

BcprEamoNoCu•INIINNIAN FONTE UNIA COEFICIENTE 'Reco UNItMP TOTAL 

69226 SETONDRA CAPACIDADE NOMINAL DL. 6025 CAPACIDADE DE MISTURA 360 L MOTOR 
ELÉTR/CC TRIFASICOPO9ÉNCIA DE 4 CV SEM CARREGADOR • CHI 310950 81 05.2023 

SLNAPI CHI 0 61970033 RS 1 45 900.09 



JOTA BARROS 
"anos 5 ASSERS112111 

89225 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA:. AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ADUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA 278010020 atm 23.114% 

DESCRIÇÃO: AMPUAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 360 I_ MOTOR 

ELÉTRICO TRIFASICO POTÉNCLA DE 4 CV, SEM CARREGADOR • CHP DIURNO. AF_05/2023 

SINAPI 

, 151110Ber, • • 

51O0IRA 025 ISM OESONERAÇA.0 115.1115, 71,31. 

5I180S1 azem» sem oeseNERACAo 115,0211 71.05* 

POOPRA PROPR. 0.0011 Ao" 

PRÓPRIA PROPR1A • J6 01 COM 500.4 

CHP 0.65720300 RS 5,13 R$ 3,37 

TOTAL Epa64720loC98l8l4e681o. 854,26 

te-MW,
00000370 

J,',N M2t. 
AREIA MEDIA • POSTO JAZIDArFORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) SINAPI /43 0.76090000 RS 130.00 R$ 98,91 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 SINAPI KG 325.15890000 RS 0.75 RS 243.86 

00004721 PEDRA BRITADA N. 1 (95 ATO MIA/ POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR. SEM FRETE SINAPI M3 0,59120000 RI 115.64 R$ 68,36 

TOTAL Maudalt 08 411,13 

1840 8à0EM COM elleln. CompIernanIA,4 POETE UNO 004458867E PREÇOOdietrMM,„70gp.4 gi., 
883:: OPLRAD.DR 151 R, 3051 :1,' 65 18,-;ICMAKIA.5., JS' L kA 

COMPLEMENTARES 

(., , (....1,1 E ̂ ..:Aki,,()S 5:533': « , .776.500U 85 25,70 195 34,09 

813316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 2,02670000 85 39.10 R$ 44 79 

CeenplownlAraa: 

VALOR: 68 484.27 

41
94971 CONCRETO FCK ,. 25MPA. TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA APÉDLAJ BRUTA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L AF_05/2021 (M3) 

89226 

89225 

110e01.1 

Ffookk. 

81. 001411518 CAPACIDADE NOMINAL I3E 600 L. CAPACIDADE DE NE5EURA 365 L 00306 

ELÉTRICO TRIFASICO POTENCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOS' CHI 01136180 AF_052023 

BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 603 L. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR 

ELETRICO TRIFASICO POTENCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR • CHP DIURNO. AF_0572023 

E RA.NSPORTE 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11$2 

00004721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 AIO MM) POSTO PEDREIRA,FORNECEDOR, SEM FRETE 

83911 UNE COEIRCENTE PREÇO LtNIT4103, TOTAL 

C H I C65E00533 89 3 ,15 83 0 87 

SINAPI CHP C..5434353,5 R$ 5 13 RS 3.30 

iC Equ amento Custo Morar.. 0.14,17 

ROAM 505 CCIF_FICIEMTE PRZCO UN17 ANO TOTAL 

07817: 73 r'53.553 R$ 130.in 195 94,57 

SINAPI KG 364.94330000 RIO.75 96 273,70 

SINAPI M3 0,59720000 106 115,64 R$ 69.06 

TOTAL LburrEl RI 337833 

MIRE 68140 Plieto.uuri4m3, . TOTAL .. : 0401s6m1MINmessComdelmalmem coEncsinta 

88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONAROWISTURADOR COM ENCARGOS SINAPI H 1.25010000 R$56,70 705 33.37 

r
COMPLEMENTARES 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,97920000 RI 22,10 R543,74 

TOTA 1.4004•067.0mEr41,901 
C301p891m111144M: 

VALOR: 89 518,61 

94972 CONCRETO FCK 30MPA, TRAÇO 1:2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO) AREIA MÉDLAI BRITA 1) • PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA BOO L Ar_05/2021 (Mi) 

~Balá 06*15 peortE UNO 03121031101711 9 TOTAL 

89220 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR 

ELÉTRICO TRIFASICO POTENCIA DE 4 CV. SEM CARREGADOR -CHI DIURNO. AF_05/2023 

SINAPI CHI 0.60180000 931,45 R$ 0,87 

89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 1, CAPACIDADE DE MISTURA 360 L MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTENCIA DE 4 CV. SEM CARREGADOR • CHP DIURNO AF_05/2023 

SINAPI CHP 0,63820000 RS 3.27 

TOTAL Equiponume CLIMA N59r100 R84.14 

'W•w-̀", FONTE IAD co~rtu Pac00, 

00000370 AREIA MEDIA- POSTO JAZIDA/FORNECEDOR ¡RETIRADO NA JAZIDA. SEM TRANSPORTE SINAP: 413 6.:11500351 89130,00 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 SINAPI KG 391,16830000 81 5.75 

00004721 PEDRA BRITADA N 1 (9,5 A 19 MM) POSTO PEDREIRA.FORNECEDOR. SEM FRETE SINAPI 1,43 059270000 RS 1 15,64 

TOTAL IAM•Eak 

96 92,94 

RI 203.37 

85 68.53 

08 408,44 

Mio do OlIrs wr. Ene.arECt COAIPISRMINRII FORTE 085 COEFKTE94T8 PR 5,59,  " ',;.,j'.•-• ...kii,*(Jig 
..,-- OPERADOR DE BETONEIRA LS 'ACIONARIA/MISTURAI:0R 

COMPLEMENTARES 
COM ENCARGOS SINAPI 124000307 19126,70 RS 33.10 

5 J . SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 4 196330000 88 22,10 R$43.36 

TOTAL Mio 4. Obr• 1040 (3057408 
Cereplier~ 

70.44 

VALOR: 86 535.88 

C0833 CONCRETO GROUT VATE 50% DE PEDRISCO EM PESO, LANÇAMENTO E CURA (M3) 

ENNIparalor.mto Moino FONTE uNrO COEFE(IERTE PREÇO OMITAM 

106131 BETONEIRA ELÉTRICA 320I (CHP', 85 25;1556 RS 25,3556 

10788 VIBRADOR DE IMERSÃO C/MOTOR ELÉTRICO (CHP, RS 6 88 1.7816 

81 77,1372 

NIOFFNI FONTE UNO CÇA-TIC£RTT PREÇO IDOTARIO TOTAL 

10(14 ARGAMASSA DO ALTA RESGT INICIALF NAL P,GRAUT SEINFRA KG i.506.08007'% R$2.0700 40 3.175,0000 

10280 BRITA SEINFRA M3 0.50000000 RS 100,6000 RS 50,2500 

,5.2500 

sr,WWW,ZWi PREÇO urdrr8in6 TOTAL 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 6,00000000 R$ 26,857C R$ .45.. .160G 

12543 SERVENTE SEINFRA H 18.00000000 80 20,2000 93364.0800 

TOTAL 11110 do Obra: 553258444 

VALOR 89 3.705.23 

901 

94974 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CLENTO) AREIA kEDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL. AF_05/2021 (14e) 

I 



JOTA BARROS 
p6004 $00 E A05205012111 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OCRA: AMPLIACÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA : 27101/2025 ROI : 23.54% 

"Rena VIOL55,0 NORA MIM 

. E..,,,,,,, 0,.., ,... A.. Lx.,,,, ,„...  , , „, ,,, ; • ,.... 

SINA" 2024.63115432 De R.Inn ..., -,..nr, 1 , s c..

PROPR. PROPRia 

PROCRIA 00000 7* .74. 7 .7 .0',. 

1131P9Poni 1S• AA1PL/AÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOROLE 

F PORTE 
' • 

COEFICIEW TE PREÇO uNITAA10 TOTAL 

00000370 AREM MEDIA -POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA. SEM TRANSPORTE) SINAP1 413 0.85380000 110 130,00 R$ 11099 

00001379 CIMENTO PORT1AND COMPOSTO CP 9-32 SINAPI KG 218.93000000 R$ 075 110 164,19 

00004721 PEDRA BRITADA N 1 19.5 A 19 MM) POSTO PEDREIRNFORNECEDOR. SEM FRETE 560AP1 413 0.59710000 119148.64 R$ 69,04 

TOTAL lealadat 66 343.22 

Xie.... 72', trnga ' à Mtpli nWe  -''' #12~. 

H 

. 

6.28580000 

... 
.... 

1152230 

' . . 

115138.91 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 

TOTAL imo a Com mon tr.mmo. 
CoRplommarm: 

65438,91 

VALOR: RI 483,13 

C0838 CONCRETO DNER., FCK 10 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3) 

(Bempommdo Cume ~a FONTE UNE. COEFICIENTE 7119901.1111T45.36., TOTAL 

10682 BETONEIRA ELÉTRICA 5201. (CHP) 1E", i. A 071420000 RS 27.5970 R$ +9.7043 

TOTAL Equipamento Cume Halo.: 80 11.7543 

8E0,51 POWE W110 00EP626141E PREÇ0400IIT39110.. TOTAL 

10109 AREM MEDIA SEINFRA 413 091970000 11583.5800 RS 76.8685 

10805 CI4ENTO PORTLAND SE INFRA KG 254.00000000 1135.7100 R$ 180,3400 

11605 PEDRISCO SEINFRA /43 0.83600000 RS 400,5000 11084.0180 

1.07AL ~mo 63 3013004 

CONTE UNE COEFOIEN I E PAKo0o8E4RIO' . 

12543 SERVENTE 0E73,700 3, 5 2 3230- 3 119 12 1.5600 

70. 07 IA. cte Oc.. RI 1313600 

VALOR 6$ 482A9 

C0840 CONCRETO PNER., FCK 15 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO (143) 

em~dom cume 80,i ,m rant UNO COES KERTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

10682 BETONEIRA ELETR1CA 5807. C111, ) 00 3.0 H a 0307 5970 ''.5, II) 7043 

TOTAL Epukm.non to Custe Hprko: 0011,1043 

6002m1 FONTE UNO COEFICiEHTE PREÇO 44010804 TOTAL 

10109 AREM MEDIA SEINFRA M3 0.88720090 R583,5800 115 74,4522 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 294.00000000 950700 R$208,7400 

11605 PEDRISCO SEINFRA 143 0.83600000 00 100 50.C9 110 84.0100 

TOTAL Matortat RI 3663102 

pROTO IMO CONSICENTIE e 11100 718100804 . 

12543 SERVENTE 00 .3.0770 6 00000202 9$ 202800 11$ +21.5600 

TOTAL Mdlo tlitOwm 80 731,3600 

VALOR: RI 508,17 

104749 CONECTOR GRAMPO METÁLICO TPO OLHAI.. PARA SPDA, PARA HASTE DE ATERRAIIENTO DE 3/4" E CABOS DE 10 A 50 IAM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2023 (UN) 

iriam PONT! UNO COEFICVM PREÇO 1111123203. 7 TOTAL 

4. 00000410 GRAMPO METALICO TIPO OLHAL PARA HASTE 20 AT i- PHAMC NJC (H- 303" C0500070H 
DE '10' A 50 141.42 

SINAF8 ,000130000: 85 838 

TOTAL 14400,111 RELU 

bilm *Cf., em", am.rom,figigm~s roem UNO COEMCIENTE PREÇO uNfrAATO TOTAL 

88247 AUX LIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMEN rAP IS SNAP I 0.18630000 R. 0 23,65 R$ 4 40 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAI:9 H 0.16630000 RS 29.25 R$ 5,44 

TOTAL Rb /16 Olate oom Obefrom 
compAmmerm: 

611316 

VALOR: RS 18,72 

96977 CORDOALHA DE COBRE NU 50 848'. ENTERRADA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 0852023 (91) 

733- MIO COSIFTOIERTE PNEU° uNETAAo TOTAL 

00800067 ICABO DE COBRE LUSO IAM2 MEIO-OURO SNAPI 41 1,05000300 8559.03 R$ 62,82 

TOTAL IMEMR 016232 

Nilo tes 0010 com EneatgOa Cornploreentanta NSITZ W1O coerKeKTE PREÇO 1.1111148O. TOTAL 

88247 AUX LIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi H 0.03310000 6523.65 800,70 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAP: H 0.03310000 RI 2925 1155.96 

TOTAL Méis do 0660 0800 Em.mo. 68 1.74 

VALOR 11064,06 

4I1 4..UK I ALRIKA ME Poso tAJM 0$31 MIO 4 i UNIPIJO A ~JUN^ PU 1 OMAR UM 13116'. CUM uoz..0 ut z...uKI E uMmAN1 ~O 0tWateri 1 SUAI PARA L.uNL46t tu, ulAmt 1 Ru Ut 55117.11.1, 1. 1.7Ru 

F 1" 114 X 1"1 - CHI DIURNO AF 08/20141CH11 

54~. Pena mem comearri _ PMIÇO 
1 

TOTAL 

91279 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, 001É3CIA DE 13 HP, COM 
DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM. 
FURO DE "1148 11 • DEPRECIACÃO AF 082015 

SLNAP1 H 1,00003000 115 1,94 1101,04 

9+280 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. POTENCIA DE 13 HF,. COM 
DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO. DIÂMETRO DE 350 MM, 
FURO DE 7'114 X 1-1 .JUROS AF 082015 

SNAPI Fl 1.00000000 R$0.25 800,22 

TOTAL I tervi;e: 801.27 

VALOR: 60137 

D02 



JOTA BARROS 
PROJETOS I ~WORM 

RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AMPLIAÇÂO DO SISTEMA DE ABASTECRAENTO DE AGLA DA SEDE DATA 27/012025 MOI: 22E4% 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: AMS•LIAÇÁO 00 SISTEMA CE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 5E0~ Das MEAI OE8CMERAÇA0 1,4.1" 71,31% 
DE SOLONOPOLE 

SOM" 20~04 SEM OEROPIERAÇACI 115.6114 71.00% 

PROPR. PROPRIA 0.00% 800%

PROPINA PROPRIA • At 01 0.06% 0.00% 

21204 I.UR I AUUKA 

• . 

Ur PMU LUPA IMU I UK 4 'CIRNO A UASULIFIA, PU I ENL•IA .1 .0 E LOARIAT2 1 RUO bt ,APACN I AUU RARA L.UNL.Kt I V, UIAME I KU Ut 351) Pffil, PURO 

• ...,•-• -A "Tt~ leW,,,-ft ~: . °:,f,!! PREÇO uNrr4400 10 A. 

91279 

_, 

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. POTÊNCIA DE 13 HP, COM 

DISCO DE CORTE DIANIANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM, 

FURO DE 1'114 X 1 1 - DEPRECIACAO AF 08i2015 

SINAPI H 1.00000053 8$ • .3, 95 ' 34 

91280 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. POTÊNCIA DE 13 HP, COM 

DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO. DIÂMETRO DE 350 MM, 

RO DE 1*(14 X 1-• -JUROS AF 08/2015 

SINAPI H 1,00090030 RS 0.23 RS0.23 

91281 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP. COM 

DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM. 

URO DE I" (14 X I'l • MANUTENCAO AF 082015 

$NAPI H 1,00000000 R$ 1 30 R$ 1.30 

91262 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP, COM 
DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM. 

FURO DE 1 1140 01- MATERIAIS NA OPERACAO AF 082015 

SIVAPI H 1.00009000 RS 8..Ç.,3 RS 6.96 

TOTAL 0.e01150 98 1153 

VALOR R$11.53 

91210 UUR I ALRJKA Ut VEU OUMSEAiUK 4 it#WUS Ai.OP.ISVLf4P.. , 0. 

PE 1. 114 X I 

00011280 

i llI ARPONO 

C0013887 

0.UKI E UIAMAN I AIA) SEI-301E131~U PAIVA T.UNIIME I U, U1A15St I MU Llt SSD 0W. TURU 

-inPftEc CAO AF 08/201511-11 

PONTE UNE COORCEIRE 44E00 561008" 3
TOTAL 

CORTADEIRA DE PISO DE CONCRETO E ASFALTO. PARA CISCO PADRAO DE DIÂMETRO 

350 MM (141 0U450 MIA (18"). MOTOR A GASOLINA. POTENCIA 13 HP, SEM DISCO 

SINAP1 O.,:93364;, 01155!0j2 95,

TOTAL E49.4A4rraervo RI 101 

3,04iTt UNO COEFICIENTE PREÇO um14ess TOTAL 

DISCO DE CORTE OLAMANTADO SEGMENTADO =ARA CONCRETO. DIÂMETRO DE 350 MM. 
FURO DE (14 X I -1 

SINAPI UN 0 03006400 FIS 520.86 RS 0,03 

ToTAL Mandai. 144040 

VALOR. R$ 1,04 

-31 01.1 LLJK 1 AUURA Ut 111513 LUIVI MU I UR 4 I tIVIYUS A IJASULINA, 1101 tHL.IA LIE 1)8W, LUPA TASCA) Ut L.UR I t UIAMAN I AUL) bt ME NI AUL) RARA LUNLRE 1 0, MAME I RU 00 351) NE. I-UKU 

DE1" 114 x In • JUROS. AF 08/2015 1141 

E09.111,40111AID FowtE UNO coirficENTS pREça uwitÁma TOTAL 

000 , 285 CORTADEIRA DE PISO DE CONCRETO E ASFALTO, PARA DISCO .A:RAO LE DIAMETRO 
350 IAM (IA') OU 450 MM (181, MOTOR A GASOLINA. POTENCIA 13 HP. SEM DISCO 

SNAPI L5. 0.33031480 RS 15 810,12 RS 0.23 

TOTAL EquipErnno, RI 0,23 

VALOR: RS 023 

441 00161 AULYKA UE PIOU 0001 MU I UK 4 1 MAYO.. A CAAOOLJNA, MU I ENODA Ut 1311V. 0000 VOOU UR 001•C I t ULAMAN 1 ALIO OtExPARN 1 ALA) PANA lAJNI.Kt I IA LIMAR [KV Ut 35610W, PUNO 
DE 1'114 x In - MANUTENCÁO AF 082015 (Hl 

PONTE MD CORFICORTE "1009 "!400-r ', ~ 
0001, 280 conTADE IRA OS PISO DE CONCRETO := ASFALTO, .ARA DISCO PADRAO DE DIAMETRO 

13D M.M ,14", OU 45,2 1.10108',. MOTOR A GASOJNA POTENCIA ., 3 HP. SEM DISCO 

SCNAP1 LI. 0,00008050 R$ I 5,818,12 R$ 126 

TOTAL poupa...mo. 67133 

"IRAM PONTE UNO OORFICIOTEE PÇOUI90, ° TOTAL °4 

00013887 DISCO DE CORTE DiAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO. DLAMETRO DE 350 UM 
FURO DE 1. 114 X 1 -) 

S (N AP I L,N 0.00008000 R$ 520.86 RS 0.04 

ToTAL ~rim 080.0A 

VALOR: RS 1,30 

31242 ÇAIK I ~UM Ut PICAI 0000 MI I UM 4 1 ENIP'Ub A ILIAJUL33A, rUI 074006 0k 138W, 00306)151.000 LUK ID ~MAN 1 AUL/ 50611195741 ALIO VARA C.UN KR 1 U, UIATAt U c/ 
DEI -  114 X 1, - MATERIAIS NA OPERACÃO. AF 08370151141 

.• 
00004222 GASOLINA COMUM 

FT/ITTE 

SINA Pi 

ufic COETICIENTE PREÇO 10098913 TOTAL 

RS 8.98 

TOTAL MaR4.1.41 RUAS 

VALOR RS 8.96 

92799 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 4.2 MM. AF._06/2022 (KG) 

814•4541 1.IN0 CCIEPICIENTE PREÇO 5~0 TOTAL 

00043059 000 CASO 42 ~.0U 5 C MM. 00 6,0 IAM, OU 7.0 MM, VERGALHAO SINAIS 00 1.07000000 05 7.69 

TOTAL 13•1.0a1 

Mi 44 0444 com tnargo•ONI~4• R:400 VEM COETICIFITTE FRECOLINIT ,... TOTAL 

88738 AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 9$532 =5 : 55 

55145 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI II 0.09330000 RS 2E73 922.08 

DOTA 0000 d.065 cern Inumo* 
Comphonniner 

95343 

VALOR: Rs 11,47 

92800 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60. DIÂMETRO DE 5,0 MM. AF_06/2022 (KG) 

1411.1 FaITE UNE) CW10E/ti! PREÇO UNIDADE TOTAL 

00043050 Oco CA -60, 4.2 MM. OUSO 1/M. OU 6.0 MM. OU 7.0 MAS. VERGAL How: 55 , 53 008,44 

TOTAL Llaurtal RUIU 

Abo 00 081$ com Encaro. ComplornmIaras FONTE UNA COEFICIENTE inteçqtaktrAira TOTAL 

/30730 0,1311010' ' ' .1, I)OR COM ENCA9099 'mi m. A:,3 5 li 00950020 952'J 2? , S., 0.72 

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES , 0558100'T 9528,73 08

TOTAL 1464 41. Obne com Encwooa 
CornoYernenlarca: 

RS , db 

VALOR: RS 10.32 

903 

d 2 vi ,

• 
(1,¡,trcul 

I • 



JOTA BARROS 
PROJETOS O tttttt ORM 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
0111RA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ADUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

oesançAo: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO OE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

95308 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA AJUDANTE DE ARMADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORLSTA (H) 

Mo 0.0010 FONTE 

00006114 AJUDANTE DE ARMADOR (HORISTA) 43,1,51.

DATA 27701,2025 GIDE 2.3,64% 

SEsNPRA 

3.241 

PROPR. 

PROPR1A 

028 oRm oRRoHEREAçÃo 1$4.48% 

2024M SEM 0eso11R:R, r4o imota 

71,31% 

71.00% 

0.00% 

0.00% 

PROPR. at00% 

PROPINA • AS Oi 0.00% 

Lm to COEFICENTE PREÇO 

G (11.12 RI 16.09 RS 0,20 

TOTAL Mo MOS.: $80,30 

VALOR RS 0,20 

95309 CURSO DE CAPACITAÇÁO PARA AJUDANTE DE CARPINTEIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

kilo de om FONTE COCEICE 1 TE PREÇO uurrARg TOTAL 

00006117 CARPINTEIRO AUXILIAR (HORISTA) SNA, RS 15.3e, 14$ 3 5i, 

TOTAL Rao de Obra 080,25 

VALOR RS 0.25 

95313 CURSO DE CAPACRAÇÃO PARA AJUDANTE ESPECIALIZADO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (A) 

FONTE UNO 

00000242 AJLIOANT E ESPEC1A3 .,3'045 5:

iil95314 CURSO DE CAPAC7TAÇA0 PARA ARMADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

_ iode:~m 

003CO3 .S ARMADOR IHDRISTA: 

FONTE 1.1140 

COEFICIENTE PREÇ O URRAR. TOTAL 

05 10.27 990,10 

r0TAL LU, da Obra 020.58 

VALOR 9$ 0.18 

COEFICIENTE PRzsaumnino TOTAL 
, 

001320030 RO 20,5:1 95 0.27 

TOTAL mo . °Era MUT 

VAX OR RI 0,27 

95315 CURSO DE CAPACITAÇÂO PARA ASSENTADOR DE TUBOS (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA (-1) 

00046331 lASSENTADOR DE MANILHAS (HORISTA) 

FONTE 

ODIAIS 

UNO COE,  rço wre pNEço UNITÁRIO 

RS 1,1.613 

TOTA L 1.o de Cera: 

TOTAL 

08 024 

RI 024 

VALOR: 000,24 

95316 CURSO DE CAPACITAÇ AO PARA AUXLIAR DE ELETRICISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

1.5.004. 70418 LIMO COEFICEIITE MEÇO UNRARM TOTAL 

00009247 AJUDANTE DE ELETRICISTA (HORISIA) SP:601 0,1e.129730e RS 10.39 R$ 04,64 

TOTAL LM 4. 00,,: 

VALOR: RS 0,64 

95317 CURSO DE CAPACJTAÇ AO PARA AUXLIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) .HORISTA (H) 

Moo, Obra FONTE ORO COITICEIM PREÇO MOMO TOTAL 

00000246 AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIORADLICO (HORISTA) SNAPi 0.02070000 RS15.09 RS 0.31 

• 
TOTAL Kilo 4. 00.0 $80,21 

VALOR: RS 0,31 

95320 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA AUXILIAR DE SERRALHEIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) .HORISTA (H) 

00.0. RIOS PONTE UNE COEFICIENTE PREÇO umiAnIO TOTAL . 77p1 

00000252 AJUDANTE DE SERRALHEIRO (HORISTA) SNAPI 00 15 2:./ =S 0.20 

TOTAL 1100 0, Obro 000.20 

VALOR. 050,20 

95329 CURSO DE CAPACR AÇÃO PARA CARPINTEIRO DE ESQUADRIA (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

1,1100.0M FONTE UNO COEFICENTE PREÇO UNI-FARO TOTAL 

00001214 CARPINTEIRO DE ESQUADRIAS ;HORISTA) S:500, C C.10.13 DD. 115 

OTAL Mac da Obra 00 0,33 

VALOR. RS0.33 

95330 CURSO DE CAPACtrAçÃo PARA CARPINTEIRO DE FORMAS (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

- UNO COEOCIEliTt PREÇO usur.M0 TOTAL 

00001213 CARPaNT EIRO DE FORMAS PARA CONCRETO tHORISTA) SINAPI 0 01325000 RS 2045 

TOTAL Méra ~Obra ras 0,27 

VALOR: 10 0.27 

95332 CURSO DE CAPACITAÇÁO PARA ELETRICISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

Mio PR 130n) FONTE eowncovrE PREÇO LosITARO oTAL 

C0002436 ELETRICISTA IHORISTA) 0.0420:We RS 20.-16 R$ 0,0/ 

TOTAL Mero de Obra 

9 :•rj •11 

VALOR. 080,87 



JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OCRA) AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 2780172025 EM/ 

POIST't 1/11611A0 440RA NES DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO) AMPLIAÇÁO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO OE AGUA DA SEDE 5831000 022 TEM DESONERAÇÃO 114,, TI. 

DE SOLONOPOLE 
5,4P1 682,013 SEM DESONERAÇÃO 418,0318 118100 

P800510 

PROPRIA 

85088598A 

PRE.PRIA 480I 

CLOL, 

O OCN 

040 

95335 CURSO DE CAPAC RAÇÃO PARA ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

IAM cha OU. ORA cauFKIEwr8 

01012086 ENCANADOR OU BOMBEIRO , l/DRAUI CO 80011100A, 

PREÇO 444116843 TOTAL 

PS 13,47 .5 0.42 

TOTAL 1.30 de 0049 01 0.42 

VALOR: 99 042 

95338 CURSO DE CAPAC(TAÇÂO PARA PAPERMEABLIZADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

MOO de Obra FONTE 18410 COEFIC/ENTE PREÇO 8R0 A8 E1' TOTAL 

000, 2871 IMPERMEAB)LCADOR (HORISTA; 00 20.18 

TOTAL ~do 001. RI 0.89 

VALOR. RS 0.49 

95346 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA MOTORISTA DE BASCULANTE (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

MMd. Ofra UNO C0E1101E808 PREÇO IJNflII TOTAL 

00020020 MOTORISTA DE CAMINIRAO.BASCULANTE thORISTA, SINAO1 0.01586070 RS 28.57 55 

*5347 CURSO DE CAPACRAÇÃO PARA MOTORISTA DE CAMINHÃO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

TOTAL MIOSOtrne R10,15 

VALOR) 80 0.16 

441144401444 ~1E8 COEEIOSSITE PR TOTAL 

00004E193 /.17110 5 IS I A L {HORISTA SI N API 0.00586301 RS27.50 90 0.16 

TOTAL IMO d•Obm, R$ 0,4 

VALOR: 89 016 

95351 CURSO DE CAPACRAÇÁO PARA MOTORISTA OPERADOR DE MUNCK (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

Mb de 01. PONTE VNI) 008EICEISTE PREÇO uwrrAnKi TOTAL 

00014096 MOTORISTA OPERADOR DE CAMINHA° COM MUNCK ,MORISTA', 8,NAEi RS 33.83 1$ 089 

TOTAL *88508,.. 

VALOR: RI 0.58 

95389 CURSO DE CAPAC(TAÇÃO PARA OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÃRLA)MISTURADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

Mie 014,4 ORO COENCIESITE 

70737411, OPERADOR DE BETONE ,RA. E8TAC/ONARL4 :1171477- 4, 0.0125:I000 

PREÇO urétrOli0 

P5 9.70 

TOTAL 

RS 0.:5 

TOTAL IAM da Obnr 550,78 

VALOR: RI 0.18 

95357 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE ESCAVADEIRA (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

1/444804. fcwre Utélt. COEFICE/fEt PREÇO URIT4811) TOTAL 

00014234 OPERADOR DE ESCAVADEIRA (5098 $04) 811,915 001325207 RS 25 65 719032 

TOTAL tiao RS 0.39 

VALOR: R$ 0,34 

95361 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE MART ELET E OU MARTELETEIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

lEép do Obes UNO cocncIFII(TE PREÇoinoTAA)0 

00C-04257 OPERADOR DE MAFflELETE (23 MART ELE TE150 1505181A) SINAI» 0.709570n 96 19.28 R$ 0,15 

TOTAL Rôo do Obra 05019 

VALOR: 98 0.18 

95360 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

150111 084. uNil) Cf:ENCESTE FRESO URRAREI) TOTAL 

7000122C OPERADOR DE MAOLIINAS E TRATORES DIVERSO:, TERRAPL ANAGEM {HORISTA; SNAPI 707327000 RS 28.10 96 033 

TOTAL 9.40 6.08,.: RI 0.33 

VALOR: 850.33 

95366 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

I% CAREI FOSTE 1.1140 COETICENTE PRE-Ço 01406861 307AL 

000042313 OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR INDRISTA, RL 

30,1. Min ele 005 

VALOR, RS 0,21 

95371 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA PEDREIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

Ltio 0/10841 UME/ cocriceEhrre pREÇoloor,mo 

PEI../NL , •II,  :5 78,10 SINLEI CO2, 10000 PS.20 46 

TOtAL Luc aae ocra' 



JOTA BARROS 
PROJETOS E A1E881011141 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA : 27001/2025 1101 : 23.84% 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃCL AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE FIEERFRA on DEM OESCRERAÇA0 114.15% 71,31% 
DE SOLONOPOLE RIRAM 

PROPR. 

PROPRIA 

3024E08 SEM OEPONERAÇA0 
PROPR. 

PROPR1A • AI 01 

1 NU" TINIR, 

AP" 0.00, 

0.01% OCO% 

VALOR: TR O 

95372 CURSO DE CAPACITAVA° PARA PINTOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORLST A (H) 

Mio A. Obra FONTE UNO COEFICIENTE PREÇO umnÁbuo TOTAL 

00004780 PO.JTOR 008107 A. C.CIE,97:0C,? 8520.46 RS 0.34 

TOTAL MOO da Ocra 59 0,34 

VALOR RS 0.34 

95377 CURSO DE CAPACITAVA° PARA SERRALHERO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HOR1ST A (H) 

illo ENCENA PONTE UNE) COEFICIENTE PREÇO UNITANCI TOTAL 

00084, 0 SERRAI, Pie , 000<556. SNAPI 010:I2AAO RE 2094 os O 27 

LOTA< 1400 O. 00na 550,28 

VALOR 50 0,37 

95378 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA SERVENTE (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA (H) 

PREÇO uufrAso TOTAL 

000061 1 1 SERVENTE DE OBRAS (HORISTA) SINAP I H 0.02442000 RS 13,95 RS 6,34 

• 
TOTAL um de 004.: 189 034 

VALOR: 50 0.34 

91919 CURVA 180 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, (28 32 111 (1'), PARA CRCUITOS TERMINAS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (UN) 

P00 TE UNO COEFICIENTE PREÇO wart~ 

00039276 CURVA 180 GRAUS, DE PVC 50820 ROSCAVEL. DE 1", PARA ELETRODUTO 1,00070000 AS 4.85 

TprAL Llateelat 

INNEN Obro carn Encamon Goinplaremneana FONTE UNE) COCFICENTE PREÇO koirriudo TOTAL 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI -I 0,32800000 50 23,65 R$ 7.75 

85264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi •-i 0.32800000 RI 29.25 R$ 059 

TOTAL Mb el.007. 7070 (0707000 
Co~rea: 

VALOR 

5817,34

59 22.29 

91917 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO. PVC, ROSCÁVEL, DM 32 IRA (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EMPAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (UN) 

,404,NE FON TF 1?I: SOE COEFNTENTE 

00001554 CURVA 90 GRAUS, LONGA. DE PVC RiGNO ROSCAVEL, DE 1 , PARA ELETRODUTO SINAPt UN 1 ,C.00 00)0 0 R5334 

TOTA 

50 3.34 

80 324 

Obra com ER:Nota ComplernartINA• FONTE UNO COEFICIENTE 8RLoDuNTA/D0 TOTAL 

88247 AUXLIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI 18 0.32E0000 R$ 23.65 R$ 7,75 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,32800000 55 29.25 809.59 

TOTAL MINA. Obre eontEREffloie 
CompimmeerAL 

5817.30 

VALOR 59 28,80 

411)7636 DEMOLIÇÃO PARCIAL DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, DE FORMA MECAN47-ADA, SEM REAP ROVEITAMENT O. AF_09/2023 (In) 

--- ups5544455c4Ato Hen. $0011 UNI) COLE IEIEfe 81E50 u/árTAip TOTAL 

91285 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÉNCLA DE 13 HP, com 
DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO. DIÂMETRO DE 350 MM, 
FURO DE 1 1842 <0 -CAI DIURNO. AP 082015 

SNAPI CHI 0,08360000 RS 1,27 R$ 0,10 

91283 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTENCIA DE 13 HP. COM 
ORCO DE CORTE DLAMANTACC) SEGMENTADO PARA CONCRETO. DIÂMETRO DE 350 MM, 
FORO OF 1' (14 X • HP DIURNO AP 082015 

SINAPI CHP 0.05240000 R$ 11,53 58 0.60 

5632 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 $43, PESO OPERACIONAL 
17 T, POT ENCIA BRUTA 111 HP CHI DIURNO. AF 062084 

SINAPI CHI 0.08950000 R$ 90.07 AS 8.07 

se,$) ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 143, PESO OPERACIONAL 
17 1', POTENCLA BRUTA 111 HP • CHP DIURNO. AF 06,7014 

SINAN CHP 0.03260000 59 213,54 R56.96 

TOTAL Eqt,Rempoto C knlo NoRNIo: R115,11 

Mb da Obra coo Snoargoo ComPRIÁRAMA FONTE 1.1107 COEFICIENTE PREÇO ~TARO TOTAL 

68000 PEDREIRO COM ENCARGOS COpApIELAENTAncs SINAPi O 24330000 RI 74<8 OS 7.02 

OTAL Nào do Ct, .co C,casy. 
C,,n,...tranurers 

05 102 

VALOR' 59 22.75 

93673 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE SOA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_102020 (UN) 

IMENet FONTE ATE COEFICIENTE ,Td.ÇO TOTAL 

000347E9 DISJUNTOR TERMOM.AGNETICO PARA TRILHO DIA (IEC), TRIPOLAR, 80.566 ONAP: .000000E R558.136 , 

00001575 TERMINAL A Go/APRESSA° EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 16 10102 I FURO E 
COMPRESSA° PARA PARAFUSO DE FI080AO M8 

SINAI,  I LIN 3.00000000 RS 2.00 RS 6.00 

TOTAL LEHRIat R$ 0140 

Luo m01. com Encarto:: compIenvoláNs PONTE UNO COEFICIENTE P18EÇ01/4090 ZOTAt 

50247 V_IXI.1 IAR ELETRIC STA 063/., At O OMPLEMENTARE, 70-,A, 0:.'. 00 IA 8523,88 

6826.: ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi 0.56770000 RS 29.25 956.60 

TOTAL Moo (NONA opa 
Coagi...Orme 

VALOR 50 95,89 

956 

88254 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 



JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

RELATÓRIO ANAUTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OCRA: AA4PLLAÇÁO DO SISTEMA DE AELASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

!JATA : 27491/2025 Hot : 23 6.1, -• 

I . á- *eiri 
DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGLA DA SEDE SEStsTlA 0211 SEM 00210NERACAO 114,10% 71.31% 

DE SOLONOPOLE SANIA.Ps 200104 50,1 00.0NERACAO 11002% 71.0A% 

PO:03MA PROPALA 000% 0.00% 

PROPR. PROPR.. 22 0' 0120% 0.110% 

-04- TONT! 

00037370 ALMENTACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) 5INA PI 

00043484 EPI FAMILIA ELETRICGTA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO 

CAIXA( 

516IAPI 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CANA ENCARGOS COMPLEMENTARES; SPJAPI 

00043460 FERRAMENTAS - FAMILIA ELETRICISTA - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

SINAPi 

00037373 SEGURO • HORISTA {COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES, SINAPi 

0003737, TRANSPORTE- HORISTA (COLETADO CAIXA ENCARGOS COMPLFSIENTARESI SINAPI 

0101) 006810111110 PREÇO UMTP5P) TOTAL 

H 1.00030000 R$ 3.39 EIS 3.39 

1-1 1.00090000 14 128 R$ 1.20 

H 1.00000090 RI 1.34 RS 1,34 

1.00000000 RI 0,85 RS 0.85 

H 1,00000000 As 0.04 RI 004 

H 1.00000000 RI 1.10 R$ 1,10 

TOTAL EncarpOsCom01011~ RS 792 

lAto de Otra ,O5ITE UNO çoilvianm: PREÇO uNITÁND TOTAL 

00002436 ELETRICISTA tHORISTA ,.. 1,00030000 RS 20,36 

....... ..._ _ __. 

'4$ 23 46 

AA.... 

Serro FORTE ANIS COENCTEATE PREÇO 1.00TATFOO TOrAL 

95332 CURSO DE 
HORISTA 

CAPACITAÇAO PARA ELETRICISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES: - SNAPI H 1.00000030 RS 0,87 

-.. ..__ _. 

96 0,81 

..... 

VALOR: R$ 29,25 

91872 ELET RODUTO RIMO ROSCAVEL, PVC, DO 32 MM (1), PARA CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM PAREDE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. ÁF_0312023 (M) 

POPLTE UND COEFIGEMIE PREÇO URRAR° TOTAL 

000026E15 ELET RODUTO DE PvC. 5161 0 RGSCAVEL DE '.510' LUVA 

lie

, 31700013 65 7.57 1:13 7.69 

TOTAL LA•bmial RS 760 

ModaDmeimilnoftom ~mesa Fe.. at UNO COPFICATIOR PREÇO uerekte TOTAL. 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA CORA ENCARGOS COmPEEMENTARES S LN A .,, 0.19100300 05 23 55 05 4,65 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAI, : i1 0.19700000 0*2925 65 5.76 

A IA4oS0baca,. 
Cornplawafflom. 

VALOR: R$ 18.10 

88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES IH) 

FONTE UNE) 00ENCENTa PREÇO 011r11,803 TOTAL 

00037370 ALIMENTACAO • HORISTA (COLETA CAIXA- ENCARGOS COMEI E A, E V7ARE SiNAP, Loo000)2 55 3 3 9 RI 3.39 

00043485 EPI - FAMILIA ENCANADOR • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES COLETADO 
CAIXA) 

SNAPI H 1,00000300 09 .06 R$ 1.06 

04037372 EXAMES- HORISTA (COLETADO CAIXA ENCARGOS COMPLEMENTARESI SEJAPI H 1.00000000 RS 1,34 RS 1,34 

00043461 FERRAMENTAS - FAMILIA ENCANADOR • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXAI 

SINAPi H 1.00000000 RI 0,31 01 0.31 

00037373 SEGURO. HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPi 1,00000000 AS 0.04 RS 0.04 

00037371 TRANSPORTE- HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAP1 H 1,00000000 Rf 1,10 00 1,10 

OTAL Enempoa Cornplunenbreo, 7.20 

1100 dá Ohm NOITE 1.11/00 C 'MICTE PREÇO U11I14013 . _ TOTAL 

00002696 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO (HORISTA) SINAPI H 1.00000000 R$ 20.46 RS 20.46 

TOTAL 01. 4.06.20 Ri 20.411 

ANN,E4,444 1~3. 

RI 0.42 RS 0.42 

PONTE UNO 

95335 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA ENCANADOR OU BOMBEIHO H:DSAulco ,ENDANnos 
COMPLEMENTARES). FLORISTA 

SNAP: 1.00000000 

TOTAL 800%0 11110,02 

VALOR 0* 20.12 

5632 ESCAVADERA HDRAUUCA SOBRE EST ERAS, CAÇAMBA 0,80 013, PESO OPERACIONAL 17 T, POTENCIA, BRUTA 111 HP- CHI DIURNO. AF_0512014 (CHI) 

Moda 4041H UNIU CCEPICEWIR PREÇO URRFAIO TOTAL Oen comancere8812m#1.mratim 

88294 OP...{1A3()F1G1 ESCAVAC:!.11ZA C.01,11- 5,;ARC;05C0,3o, [Ml'.' 11159 I .03503031 55 37.73 50 32.73 

TOTAL um a• Oen, can Encamo+ 
Co ...encanas 

7112.13 

tioNOD.- . FONTE ame 
.. . , 

potermneAluo --- - TOTAL-fornosin 

5627 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 'T Se L13. ASSO EEIACICY,A._ 
172, POTENCIA BRUTA III HP. DEPRECIAÇÃO. AF 0620, 4 

55351 H 155503303 RS 45.36 95 45 36 

5628 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0.80 M3, PESO OPERACIONAL 
17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP -JUROS AF 060014 

SINAPI H 1.00000000 R$ 11,98 R$ 11.08 

TOTAL 

VALOR: 

Ri 57.3. 

R$ 90,07 

S831 ESCAVADERA HORAUUCA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 1.13, PESO OPERACIONAL 17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP - CHP DLIRNO. AF_06/2014 (CHP) F o.

PODE • H ••••••• . -,.. .,... 
88294 OPERADOR DE ESCAVADEIRA COM ENCARGOS COMPE EMEN - ARE E- SINAP1 H 1.00000000 RI 32.73 R$ 32,73 

TOTA MO Me 00e• COM ~MO. 
C 

0102.13 

9441488 . FONTE UNO CIMPLIDITE Peno TEME. -1 
5627 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 

17 T. POTENCIA BRUTA 111 HP • DEPRECIAÇÃO. AF 0612014 
SINAPI H 100000000 R$45.38 1115 45.36 

5628 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0.80 M3. PESO OPERACIONAL 
17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP -JUROS AF 062014 

SINAPI H 1,00000000 R$ 11.98 R$ 11,98 

5629 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 
17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP • MANUTENÇÃO AF 0102014 

SINAPI H 1.00000000 14 56.70 R$ 56,70 

5630 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 080 M3, PESO OPERACIONAL 
17 7, POTENCIA BRUTA 111 HP. MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_062014 

SNAPI H 1.00000000 146.6.77 R$ 66.77 

TOTAL SAMOA 0111020 
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JOTA BARROS
PROJETOS ! EM 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA) 

DERCRIÇÃO: 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECEIENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SCX.ONOPOLE 

DATA ) 27(0172025 aos 23,54% 

ear".. cai *eu oescr4GRAçAo 1141.10% 71.31% 

SNAPI 2024/05 SIM OESONERAÇA0 1111.02% 7700% 

PROPR.. PROPRIA 0110% 0.00% 

PRÓPRIA PROPRLA • AR CH 000% 000% 

VALOR Ft$ ,;14 

5627 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 17 T, POT ENCIA BRUTA 111 HP • DEPRECIAÇÃO. AF_08/2014 (H) 

lepparanto COTTICTERTE PREÇO WIITARN TOTAL. 

00010685 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CACAMBA 1. 0. 12 SC Cr ERAOIC.!,A 

17T, POTENCIA BRUTA III HP 

UN 0,00005600 RS 810.000,00 

TOTAL EquIprwIr. 

RS 45.36 

RI 45,36 

VALOR: R$ 45,38 

5628 ESCAVADERA HIDRÁULICA SOBRE ESTERAS, CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 17 T. POT ENC1A BRUTA 111 HP .JUROS. AF_0672914 (H) 

SemParIem RAM 8845 ~em 
00010685 ESCAVADEIRA HIDRAUL1CA SOBRE ESTEIRAS. CACAMBA 080643. PESO OPERACIONAI_ 

173. POTENcIA BRUTA 1116P 

BINAM UN 0.00021480 

PRE(TO -r".N11
.A'Ren.Sti1ÃM 

R$8T0200,OOI RI 11.98 

TOTAL ETNPIPAPIRFRI. R$71$$ 

VALOR:I RS 11,98 

5629 ESCAVADERA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 6413, PESO OPERACIONAL 17 T. POTENC1A BRUTA 111 HP • MANUTENÇÃO. AF_06/2014 (14) 

~ia PORTE UNO COMOEKTE ' PREÇO TOTAL 

00010685 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0.00643. PESO OPFRACIONA: 
17T, POTENC1A BRUTA 111HP 

BKAPI UN 0.00007000 RI 810.000,00 

TOTAL Equiparem: 

R$ 56.70 

VALOR: RS 56,70 

5630 ESCAVADERA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 17 T, POT E NC IA BRUTA 111 HP • MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF 01Y20 4(H) 

UNO 006f10P2NTE peveÇouNTTAITIO, TOTAL 

00004221 °LEO DIESEL COMBUST NEL COMUM METROPOLITANO 5.10 OU 5.500 SCIAPI 10,77000000 RS 820 R566,77

TOTAL-1~ 

VALOR) RS 88,77 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50M (M31 

FONTE 01110 0061901E14TE 4,0EÇOIP44TA1112 TOTAL 

12$43 SERVENTE 20.0000023 OS 70.2600 5$ 53,6890 

TOTAL 41.001*: R$ $3,6060 

VALOR: RS 53,69 

C1280 ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2) 

169004 f ON TE UNJO COE/CENT.! PREÇO uNtrAsio TOTAL 

.0C:35 AGUA •.[7',AS M;NIPAI. Si 01,, C :AC:103CC i:S. 70,800 Rso.s116 
11100 ESMALTE SINTETic0 SEINFRA 0,16000200 R$31,8800 R$ 5.1008 

11199 FUNDO BRANCO FOSCO NIVELADOR P/ ktADEIRAS SEINFRA 1 0.13000000 P1161800 P15 2.1034 

11347 LUA PARA MADEIRA/MASSA SEINFRA uN 0,40000000 RS0.7000 90 0.0000 

TOTAL ~Yd 02 02001 

Fane 18410 COEVICEITTE ' PRESOffiel TOTAL 

100.470 AJUDANTE CE 00. 705 <ENTRA 0.35300000 R$21.1008 Rs -, OSSO 

2395 PINTOR ‘•ENRRA 1.-, 040000000 R128.9600 P5107440 

TOTAL IAM NONA: 0011,1200 

VALOR: RS 28,42 

10737 ESMER LHADE IRA INDUSTRIAL (CHP) (H) 

50761 FOSTE uwo cornam% PREGO tperrARIO' TOTAL 

.270' C.,7.-00.0:.A,,,..\ C SENFRA 1, 214112030 R5 1.0000 05 S I ii I i 

12702 JUROS SEINFRA 14 0,06110000 P814000 05 0,0611 

2703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 0.11320000 P810000 RS 0,1132 

TOTAL dInk 0163354 

VALO/t 00 0,38 

92273 FABRICAÇÃO DE ESCORAS DO TPO PONTALETE, EM MADEIRA, PARA PE-DIRERO SIMPLES. AF_0912020 (M) 

PONTE, COBRODITE MAL 

91693 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POT-ÉNCIA DE tiFIP. COM COIFA 
PARA DISCO Ir CHI DIURNO. AF 08/2015 

SINAP1 Co' O 03000030 RS 32.36 R$ 0.97 

91692 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 5HP. COM COIFA 
PARA DISCO 10" - CHP DIURNO AT 06/2076 

SINAPI CRP 00700030 P03370 

ToTAL EquoornantoCutIo Horário: 

RS 0.23 

00 720 

~MS NEW USD COEFOIDITE O , 
00004491 PONTALETE '75 )( 7,5 CM EM PMUS, MISTA OU EOUNALENTE DA REGIÃO 'BRUTA SINAI. ' El 1.31005000 RI 11.05 RI 14,47 

00005068 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 21 (2 X 11) SINAPI KG 0.02300000 R$13.61 P0031 

[ I"

seripimarkarterrOoceprareArr 

88239 AJUDANTE DE CARPINTEIRO COTA ENCARGOS COMPLEMENTARES 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

TO RAIA, 

S1NAPi 

COEFCIENTE 

0.02103000 

PREÇOUNITARO 

RS 23,13 R$ 0.48 

SEVAR, H 0.09100000 P12832 RS 2.55 
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JOTA BARROS 
PRIMET011 ASIIRSZORIA 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ADUA DA SEDE DATA 27/01/2025 EDI : 23.64% 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: AMPUAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE SEATIAA 0205W DEXPIERACAO 114.1511 11.31% 
DE SOLOMOPOLE StNIJ1 am•Ne MCM 0I1702EILAÇA0 T mALTA 414" 

PROPRIA PROPR. DAVA ao" 

PROPMA PRoesuft. • AT 01 0.0084 0.4044 

TOTAL MIA da Mn com Encames 
tor~arm ,

90 357 

VALOR, R$ 19,05 

C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X (M2) 

LANAR IONTE 011.2 COEFICMINE PREÇO 08.I04814 TOTAL 

i0965 DESMOLDANTE PARA FORMAS SEINFRA 0.40000000 R$8,4500 

11728 PREGO 1802712,112' X 10I(APROXIMADAMENTE 198UNA(G) SEINFRA KG 0.15000000 RS 14,2000 

11846 SARRAFO DE 1114' SEINFRA IA 0.50000000 95 60500 

II916 TABUA DE 1' DE 3A L • 30017 SEINFRA IA 1.00000000 95 12.7700 

TOTAL ~PRA 

45 3.3800 

002.1306 

RS 3.0250 

R$ 12.7700 

88 

MitOCW V ' ''5- 4-'5I-êel ';'',.'.R . .r 
, .I.L, T7 ,. .. 

ÇA. 
:'.74.

10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO SEINFRA H 1.30600000 90 21.1000 94 27,4303 

104913 CARPINTEIRO SEINFRA H 1,30000000 94 24.8800 

-.......-

114 34.9180 

" • 

VALOR: RS 83,85 

10825 GRADE DE DISCOS (CHI) (H) 

12702 JUROS 

VQ4°' 
(27 • 

RS 143000 

X11 
RS 3.5814 SEINFRA H 3,58140000 

SEINFRA H 1.31320000 RS 143000 911,3132 

TOTALarrt 00 1.8014 

VALOR: RI 4,89 

6739 GRADE DE DISCOS (CHP) (H) 

gl; ..'f, ----' . , 98Rgli '. .., - . 
.., 

4,- 
901.0000 9$35814 

12701 DEPRECIAÇ O SEINFRA H 3,58140000 

12702 JUROS SEINFRA H 1,31325300 9$ 5,0000 Rs 1 3132 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA ri 1.98970500 RS 1.0000 RS 1 9897 

ToTAL 04rak MAMAI 

VALOR: 05 6,88 

90279 GRAUT E FGK=20 MPA; TRAÇO 1:0041.8:2,1 (EM MASSA SECA DE CIMENTO) CAL/ AREIA GROSSA/ BRITA 0). PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4003.. AF_09/2021 (M3) 

PONTA INID 198ç0u00 .:.~:jas emerge:cite 
88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR 

ELÉTRICO TRiFASICO POTÊNCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR .CHI DIURNO. AF_0512023 
SNIAPI 041 0 49310070 055,35 900,17 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 I, CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR -CHP DIURNO. AF_042023 

SINAI:g CHP 1,11380030 R$ 1.84 R$ 2.04 

TOTAL EquIpAmente Cu*. ~Yb: 80 131 

FORTE PNO COINICENTA r 
00000207 AREIA GROSSA POSTO JAZIDA FORNECEDOR (RE - 54.4LO NA JAZIDA SEM 

1 EIANSPORTE 
SNAPI NO 0.6302(000 R'S 131 68 R$82.99 

00001106 CAL HIDRATADA CH-I PARA ARGAMASSAS S4,IAPi KG 15.12550000 RI 1,' 6 9517,54 

00001379 CLIENT° PORTLAND COMPOSTO CP 11-37 SNAPI KG 420,15270000 93 0,75 98 315,11 

00004720 PEDRA ERRADA N.0, OU PEDRISCO 14.8 A 9,5 MIA) POSTO PE ORE IRA/FORNECEDOR. SEM 
FRETE 

SINAPI h13 0.58820000 90 130.81 RS 78.53 

TOTAL MMerht 09 18137 

iiáP ti4b. PAR E.R.M. eATAP~MMAR PORTE UM, COEPICIAITTI peto. ' ' ; • IMA.' 

68377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACCNARIAMISTuRADOR COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 

SINAPI I 60690000 95 26.70 R$ 42 9C 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SN/API H 2.54920000 Ri 22.10 RS 56.33 

TOTA mo d. Otom cem Inempm 
ComplATANANA 

09 00.23 

VALOFt 90 505,61 

89994 GRAUTEMENTO DE CINTA INTERMEDIÁRIA OU DE CONTRAVERGA EM ALVENARIA ESTRUTURAL AF_09/2021 (183) 

IMCOM-mimgileMPÁl NiuMni.“ 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTAREs 

FORTE 

015,001 

COCPCMITE 

441690177 R$ 28,88 RS 139.97 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES R$ 22,10 RS, 7i,41 

'DIA Vuod• Obra com immgoe 
I 

05011.35 

Szov8o 70/175 1196 COPPCENTA PREÇO , 

E:.,:,,' , DRAJ I E- Fn,_...- , MPA T-PAÇO 1 0.04 1 6 2 1 (EM MASSA SECA DE C)MENTO( DA) 
GROSSA/ BRITA 0) ( PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 1 Ar _092021 

AREIA SINAPI 98 588,61 95 716.51 

TOTAL MAL?. lIS 718„51 

VALOR: Rt 92 7.88 

2(0 LATINUALT I Cl MAMA ULPLAJ. LVAALIO-ALIE AMA PR ALIE LAHIpAITMTIALs,1910~719~1191113-13t LANCIA-117T T M- ALCANCE MAX11") HOHILCIN I AL 9.00 7.1, MU-1SW t USWINNAU I LA. ., A MIS I 
6.000 KG. POTÊNCIA DE 189 CV • CHP DIURNO. AF 06/2014 ICHP) 

F1ii. 
440bmoom6~Complemmwtorm MATE RAIO CMITICAPITE PREÇO QTAL 

88286 MOTORISTA OPERADOR DE MONCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 160023000 38,15 RS 3835 

TOTAL Mb de Ohne cern És:~ 
Cem...emana 

09 38.15 

1"; entro 1 Feare 1 unia) COEFechar I PREÇO ITATTARN TOTAL 



ie99404 lalltalU AU IV MILIKAULR. , I,APA6.5JAQt MAARIFI U , F4KJP.889 OU 

E 

• 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA : 27/0142025 1101: 23.64% 

_ - INROg ' , ‘NISSI1~-, •_._v:vz.;.; 
,...„„, o. ,.,,, c„, ,,,A. 114,301( 71.31% 

SAAA. 2034,0. SETA OESONERAC-A.0 .11.08% 11.0.1k 

0~ TROARIA 0130% 0.0014 

PROPRM PROPR. • J. 01 0.00% 9009 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

JOTA BARROS 
PROJETO, II AZUZZORIA 

89259 OUINDAUTO HIDRÁULICO. CAPACIDADE ~IMA DE CARGA 6200 KG. MOMENTO MÁXIMO 

DE CARGA 1.7 Til. ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 M. INCLUSIVE CAMINHÁ° TOCO 

PBT 16.000 KG. POTÊNCIA DE 189 CV • DEPRECIAÇÁO. AF_06/20i4 

SNAPi H 1,00000000 P52732 P02732 

91466 GUNOAUTO HIDRÁULICO. CAPACIDADE MÁXIMA DE CARDA 620056. MOMENTO MÁXIMO 

DE CARGA 11.7 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 M, INCLUSIVE CAMINHÁ° TOCO 

PBT 16.00050. POTÊNCIA DE 189 CV • IMPOSTOS E SEGUROS ÁF_013.2015 

SMAPI H 1.00000000 P5460 R$4,05 

89260 GUNDAUTO HIDRÁULICO. CAPACIDADE MAXIMA DE CARGA 525066. MOMENTO MÁXIMO 

DE CARGA 11,7 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 M, INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO 

?si' 16 000 CO POTÊNCIA DF 189 CV • JUROS AF 0612014 

SNAPI H 1,00000000 RS 10.03 RE 1603 

89262 GUNOAUTO HIDRÁULICO. CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6200 KG. MOMENTO MÁXIMO 

DE CARGA 11.7 TM. ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 M. INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO 

PBT 16 000 KG, POTÊNCIA DE 189 CV. MANUTENÇÃO AF_0612014 

SINAPi H 1,00000000 R$4624 P34624 

91467 GUMDAUTO HIDRÁULICO. CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6200 KG. MOMENTO MÁXIMO 

DE CARGA 11.7 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 1.1, INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO 

PBT 16.000 KG, POTÊNCIA DE 189 CV. MATERIAIS NA OPERAÇÁO. AF..08/2015 

SNAPI H 1.00000000 P516386 R$ 163.86 

ToTALMnigp 01251A0 

VALOR: 00 269,85 

158129 bUINUAIJIL711./11AUL.R.U, PILRAPPU IJC Rt(bA 11,1 101. MAAIIMJ TILTKIWNI AL V,III 81. MIGLI.1211V0 9.F18111111PW 15)6.5) P131 

18 D00 KG POTÊNCIA DF 189 CV OFPRECIACÃO AF 06,2014 (Hl 
%MIT 

00037752 CAMINHÃO TOCO, PESO BRUTO TOTAL 18000 KG. CA.C,A 1, ti MAXIMA 11030 KG 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,41 111, POTENCIA 185 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NÃO 
INCLUI CARROCERIAI 

00003363 

• 
GUNDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 620060. MOMENTO MÁXIMO 
DE CARGA 11,7 TM, ALCANCE MAXIM° HORIZONTAL 9,70 M. PARA MONTAGEM SOBRE 
CHASSI DE CAMINHÃO PBT MINIMO 13000 KG (INCLUI MONTAGEM. NAO INCLUI 
CAMINHAM 

SINAPI 

UN 

UN 

0.00°0343o 

0,00005510 

RS $83990,17 

0$ 144.875,00 

TOTAL Espyrump 

RS 19.34 

P3796 

9921,33 

VALOR: 5527,32 

1460 bUINIJAU I U HILIKAUIJI.U, 1. APAL ILTAflt 6161 145 Ut 051635 011111 Rb, MUNICN 1 U MA)11180.1 lit 055605 11 ,/ 1 PA ALLANL.t NLAMMU HUNILUN 1 AL 9.10 M, 141.LUblVt 1.,AMITINALT I GRA./ PISO 

16 000 KG. POTÊNCIA DE 189 CV -IMPOSTOS E SEGUROS AF 08/2015 (HI 
NOP...atra PONT! Wao ceRstunor 69660191581110 • , .. : 

00037752 CAMINHA° , C>C0. PESO BRUTO TOTAL 16023 KG CARGA UTu_ 1.4 0 X 010 ' :237' KG 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,41 IA, POTENCIA 185 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAG 

25ICI UI CARROCERIAI 

0007, i..^. G 03007.572 R5 563.99017 R5321 

00003363 GUNDAUTO HIDRÁULICO. CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6200 KG, MOMENTO MAXIM° 
DE CARGA 11.7 TM, ALCANCE MAMO HORIZONTAL 9,70 M, PARA MONTAGEM SOBRE 
CHASSI DE CAMINHA° PBT MESMO 13000 KG (INCLUI MONTAGEM. NAO INCLUI 
CÁMINHADI 

SINAP1 UN 0.00000580 RS 144875,00 P5084 

TOTAL up1986.4 00' 95 4.08 

VALOR: 00 4,05 

lb. (aUINUAUIL/1111)1.1AUIJLAJ, I.APALLTAIJC MAMAM Ut 6.AP(13A 041.111 Rb, PAUTOIC. I 1.7 MAMAR) WS LPJ....MI 11,1 181. ALLAPPLC MAX81A3 1.113.110.1 AL 3.11.1 PA, INTALUOIVC I.A.WITIAU I LM) MUI 

46.040 KG, POTÊNCIA DE 189 CV -JUROS AF 06/2014 (MI 

0189m4Ato 701119 LOOD

00037752 CAMINHA° 'OCO PESO SOUTO TOTAL 16003 KG. CANSA uTa 61001612 1 030 KC, 
DISTANCIA ENTRE cucos 5,4, M, POTENCIA 185 CV INCLUI CABINE E CHASSI. NAO 
INDI U1CARROCFR1A1 

SNAP: LI. 0.00001410 P856380017 P3755 

00003383 GUNDAUTO HIDRÁULICO. CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6200 KG. MOMENTO MÁXIMO 
DE CARGA 11.7 TIA, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 M, PARA MONTAGEM SOBRE 
CHASSI DE CAMINHÃO PBT MESMO 13000 KG (INCLUI MONTAGEM. NA.° INCLUI 
C.AMINHADI 

SINApi UN 0.00001440 R5 144875,00 P5208 

TOTAL ~AN: 811000 

VALOR: 00 10,83 

16 000 KG, POTÊNCIA DE 189 CV MANUTENCÂO AF 06/2014 IH1 
e1 1 M.AIJ,.AN6.t 81089.WJ 1100545)91 RI. 9.90 M VI6.LUSIVE 6.AAInPORU 

Failt UNO COEGICIENTE PREÇO TOIAL 

00037752 CAMINHÃO TOCO. PESO BRUTO TOTAL 16000 KG, CARGA UTIL VAXIMA 1 1030 KG. 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,41 M, POTENCIA 185 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAO 
INCLUI CARROCERIAI 

SINAPt UN 0.00006430 115 S63.990,17 

00003363 GUINDAUTO HIDRAULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6200 KG. MOMENTO MÁXIMO 
DE CARGA 11,7 DA, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 670 M PARA MONTAGEM SOBRE 
CHASSI DE CAMINHÃO PBT MESMO 13000 KG INCLUI MONTAGEM. NAO INCLUI 
CAMNHARt 

SINAPi UN 0,00008890 R5 144875.00 

TOTAL ~penem o: 

VALOR: 

5536,26 

RS 9.98 

85 9834 

85 46.24 

5146/ UI/INL/AU 11.1 lil)P(AULILLT,L.APAULAUt ~IMA Ut LAN UNO IÇO, MOMNIIIIIJAXTRICTUE LANCIA 1 .7 581. ALLA11 MAAMPU TILIKIWN I AL II, tu 0 814 LUJIV L.AMINHAU I 025.0 P13I 
000 (0 POTÊNCIA DE VIR CV • MATF RIAN NA OPFRACÁD AF 08/2015 911 

ioNTE IML C0ETEEUTE P85Ç0W . TOTAL 

00004221 OLE0 DIESEL COMBUSTÍVEL COMUM METROPOLITANO S.I2 OU ST;DC SKAPI 26 43370027 R$ 6,20 P316366 

TOTALUMO. 88163.01 

VALOR 185 163,86 

96986 HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 1/4, COMI METROS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO. AF_08/2023 (UM) 

1~1 

00003378 HASTE DE ATERRAMENTO EU ACO COM 3.97. 0061711161E _ 4' 
REVESTIDA COM BAIXA CAMADA DE COBRE SEM CONECTO.,q 

Fone 

SP:AP 

cOORGENT5 

1 0a2.10O0,..0 

7105001.1111T11810 

0085.07 

URAL 

8585.81 

TOTAL 11Mtuflat RI 56.97 

0180 02 ~mas Anuro. PCP.ITE IMO COI.CEPTIT PR88.1~ . . TOTAL Deern.menlate. 

857s7 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS SOMP._EMINTAPI S. SNAPI O 0.38820300 05 23.55 0$ 9,18 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAI, ' H 0.38820000 P12525 05h 35 

TOTA 1:194008.A CO. 6004559. 
C0•191~~~ 

VALOR 

2053 

00 100,40 

910 



JOTA BARROS 
780M108 I 6.556510Ru 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 27/0882025 SM 7 23.04% 

DE SOLONOPOLE 211~' 
DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIAWNTO DE AGUA DA SEDE 9E44FNA 8866 OESONE0~0 1101014 2101% 

OE SOLONOROLE 5044Pi 2024,00 NEM 0E00NERAC.4.0 88429% /1454% 

PROPINA PROPINA 000% 400% 

PROfflA PROPRIA JtE O ancm 0.00sc 

88270 IMP E RMEABILVADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Enu8604C0~,én0N4 PcNTX uIIIS COEFICIENTE F,11E000TITTÁRO TOTAL 

00037370 AL IMENTACAO • HORISTA (COLETADO CAIXA ENCARGOS COMPLEMEN, ARES) SINAP[ 1.00000000 RS 3 39 55339 

00043489 EPI -FAMILIA PEDREIRO -HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES- COLETADO CAIXA) SINAPI 1.00000000 R$ 824 R$ 8,24 

00037372 EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00300000 R$ 1.34 R$ 1,34 

00043465 FERRAMENTAS - FAMILIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 

COLETADO CAIXA) 

SINAPi 1,00000000 RS 0,82 RS 0.82 

00037373 SEGURO. HORLS TA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES/ SINAPI H 1.00000000 690,04 RI 0.04 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CASA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 R$ 1,10 R$ 1,10 

TOTA Encargos Compbennlianne 1,187.113 

11114.14001* FORTE UI PD C °F"CINWO .1. 
:: 

'tt,•'''S.P 

00012873 PAPE Rh, EABIL IZADOR (HORISTA) SINAPI R , 50000030 n. 20.46 R$20,46 

- -. .- _. ... ....- .. 

Man UNO cariciem 
:. 

95338 CURSO DE CAPAciTAÇÃo PARA IMPERMEABILIZADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

HORISTA 

SLNAPI H 1.00003000 RE 0.49 

___.. _ , 

RI 049 

- - •-

VALOR R$ 28,88 

91952 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO). 10N250V, SEM SUPORTES SEM PLACA- FORNECIMEP4TD E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (UN) 

FONTE UNO COEFICENTE PREÇO UNITEL/3/0 TOTAL 

00038, 12 INTERRUPTOR SIMPLES 10/1.250V (APENAS MODULO) LIN I 00000N7 R5 7.06 R.S 7.06 

TOTAL ROMPA. 057p6 

. ',„.".91. 11.4.! FORTE Ume coUlcIENTE NANO . ()TAL . 8.44.944044~~ • , 

88247 

r
AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SIIVAPI H 0,23200000 RI 23,65 R$ 5.48 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi H 0,23200000 RI 2925 RI 6.78 

ToTALLE104•COnoorn 
C04,,FIMINFAN•4( 

RI 12.21, 

VALOR: ES 19,32 

91885 LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, 0432 IAM (1), PARA CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADA EM PAREDE - FORNECPAENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (UN( 

11041141 UNA COEFICENTE PREÇO 0017890 TOTAL 

0000, 892 LUVA EM PVC FUGIDO ROSCAVEL. DE 1". PARA ELETROCUTO SINAP1 UN , .00003008 R$ 1.33 

TOTAL ioNno 801.33 

00441~ ,~NEFF• FC4171 . ,  ume ~com Pwpcp Lmeoci„.4, , TOTALtb 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 021900307 RS 23,65 R$ 5,17 

86264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINIAPI H 0,21900000 RS 2925 08 6.40 

12712 MAO DE OBRA DE OPERAÇÃO BET.ELET.320L (H) 

ifinMs #9.
12548 IOPERAOOR DE BETONEIRA 

110912714 MAGOE OBRA DE OPERAÇÀO BET.ELET.580L (H) 

0.0815 

12548 OPERADOR DE EL T CTSE IRA 

TOTA 4•0444 111111.57 
compaperme44: 

VALOR: RI 12,90 

SEINFRA 100000000 R$ 23,7100 R$ 23,7100 

TOTAL Nilo d•ObnE RI 03.7800 

VALOR: 1F4 23,71 

FONTE UN COPFICENTE FNE000441A.84) TOTAL 

7.1 Fu, .003850: 05 73' 1,15 23.7100 

TOTAL Nb 04 C R$207100 

VALOR R$ 23,71 

5952 MARTELETE OU ROMPE DOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SILENCIADOR - CHI DIURNO. AF _07/2016 (CHI) 

NaORÁ com EAtacErea C.0.01.40400%4 FoNTE UNO 000/ CENTO 40E05 UNITÁRIO TOTAL 

88298 OPERADOR DE MARTE( f, TE OU MARTE I ET E(RO COM ENCARGCS COMPEEMEN TARES OINAPI ' :,;,,:, ):A: C. RS

TOTAL Mo de OL, com Er.:*.goa 
CompleeNtanUol 

':5 :010 

040/184 FONTE UNO commeriv P11£00 UNFARO TOTAL 

95114 MARTELETE OU ROMPEOOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SILENCIADOR • 
DEPRECIACÃO. AF 07/2016 

S1NAP1 H 700000000 95 2 76 

95:15 MAFITELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KO. COM SLENCIADOR - JUROS 
AF 07/2016 

SINÁPi H 1 00000000 :15 0 ,? 

VALOR 0$ 20 18 

5795 MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SLENCIADOR -CNP DIURNO. AF_07/20113(CHP) 

500 8. 0012 COM ENAFFEAn 0.)p615eo615s FONTE uère COEFICIENTE 6,6000 540480 TOTAL 

80290 0PE99000 CE MAR,11 E 11. 03 MORO EL FTEIRC C.OLT E00A030 (EIPTEMENT A RT O SFIAPI ' 0033)700 0575,00 052.3 00 

TOTAL Má. 4. 08,. com EncA,E0* 
Complonent•••• 

NI 26,40 

5•6416,6 FONTE uno COEFICIENTE PREÇO 260/420 TOTAL 

911 



JOTA BARROS 
PEC326101 E AMIMES 

95114 

95115 

53863 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

AMPLIAÇÁO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA 2710112025 1111311: 23,64% 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

" 8" 
REINFFLA 020 5000 oesoNustAçÁo INL" 71 ,3111. 

AMAM ERMA SEM DELICINF-FLAÇÃO 01402% TINO% 

PROPPLA moem." aum. 00" 
PRÓPRIA PROPRIA • Je 01 0,03% 0.00% 

MARTELETE 011 ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL. 28 KG, COM SILENCIADOR - 

DEPRECIAÇÃO. Aí 0772016 
MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL. 28 KG. COM SILENCIADOR -JUROS 

AF 0772016 
MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL. 28 KG, COM SILENCIADOR - 

MANUTENÇÃO. Aí 0712016 

SNAPi 

SNAPI 

SNAPi 

H 

H 

1,00000000 

1,00000000 

1,00000000 

P5226 

P5052 

86 2.82 

TOTAL &FAO: 

RS 2,26 

5$ 0.52 

RS 2.82 

R85,60 

VALOR: RI 32,00 

95114 MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SILENCLADOR DEPRECIAÇÃO. AF_07/2016 (H) 

1776644.4760 FONTE UNO CLEFTCIENTE PREGO uorrAsuo TOTAL 

00041898 MARTELO DEMOLIDOR PNEUMA ie MASIA. SI SO .2,1 2 0 1<2 COM SILENCIADOR SINAPI RS 35230.20 92 2.26 

TOTAL Epuoamerto 

VALOR, 86 2,28 

95115 MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SILENCIADOR - JUROS. Aí 0712016 (H) 

Eptsposneelo 0110 008107 ATE TOTAL 

(0741898 MARTELO 'EWIA ' MASIA,_ PESO DE 28 KG. COM SILENC•ADC'P 1.?', 51<? RS 35233520 

TOTAL Emolira...Re: 01 0,52 

VALOR: P8652 

ill im........,53863 MART ELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SLENCIADOR - MANUTENÇÃO. AF_07/2016 (H) 

14 

CO04,056 MARTILO 011,/OI 170k RINIUMATICO MANUAL. RISO OI 2012. COM SLINcinuc,

UNO corsK7, 70 PREÇO UNITAM 

1.5 30 235.2, 

TOTAL 

210282 

T0,41[661.6,6466, 022.82 

VALOR 86 2,82 

2741 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA CAMINHONETE SAVEIRO (H) 

UNE) COEFICIENTE PREÇO isarÁmo TOTAL 

12707 GASOLR4A IN1f iA -7.2",0:8208 RS 5.0800 8549,3776 

TOTAL TARAM! 33 482770 

VALOR 86 49,38 

0820 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA MOTO NIVELADORA (H) 

t"nm 1151) COEFIC7NTE P11100 0808682 TOTAL 

22706 OLEO DIESEL SE INFRA 21,055)' 00 2 AS 4,99i0 R$ 104,7900 

TOTALM4outst P01801100 

VALOR: 86 184,78 

0826 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (H) 

UNO CORVICESTE PREÇO URRAR° TOTAL 

12706 0280 016SEL SE INF RA 1 1 25000000 RS 4.903T, RS 56.1375 

TOTAL 144101.1 00 06.1375 

VALOR. 86 56,14 

2733 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO COMERC. EQUIP. Cl GUINDAUTO (H) 

UNO COEFICIENTE ruço wirrAno TOTAL 

12706 2-, 5') 21.5) 1 , 3 0000)027 954,0532 8840 

10141,146.0ai 0517.111140 

VALOR: P56786 

2745 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO CAM/NHÃO TANQUE 8.000 I. (H) 

'AZ UNE coencentt siteça Utit/ÁRJO TOTAL 

12706 OLE0 DIESEL SEINFRA [040000000 P549800 *501,6)60 

TOTAL 14~ 

VALOR: 86 91,82 

12765 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO COMPAC. PE DE CARN. VIBRAT. AUTOPR. (H) 

8140 COEFICIE-ATÉ PREÇ 0 UMITARO TOTAL 

12706 °LEO DIESEL • 6 0:20)000 8949375 95 95,0595 

iCTAL 

VALOR 86 95,86 

12843 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO TRATOR DE PNEUS (Ff) 

766710) UNTO COEFICIENTE PREÇOVISTMLO TOTAL 

12706 OLE0 DIESEL 15,00000000 P949500 815 74,8500 

TOTAL 10a41,1.0 Rs 74,1500 

912 

FONTE 

VALOR 86 74,88 



JOTA BARROS 
PROMITOR 8ASING150.11A 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OURA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA ) 27/01/2025 EM: 23.54% 

DE SOLONOPOLE 

DeSCRIÇÃCIt AMPLIAÇÃO DO surrem% De ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE MINERA OU SESA DIAZONERAçA0 71.11% 
DE SOLONOPOLE 

SINA. =MAM SEM 0E10NT 1, 5.02% )1 011, 

PROPR. PROPR. O.CO, 000% 

PROPR. PROPR. • AIS 01 0,03% 0.00% 

10542 MOTO NIVELADORA (cHq (H) 

Oend FONTE 060 ÇOEMIENTE PREÇO toirrAmo TOTAL 

128:-. MÃO DE 015 1,0 L E C P.,..k.,  t:»1,..', 00 .1 ...:Ji ' 0. 770 A E£1,17 7.,0 , 00.0700:0 115 37.0700 RS 3 7 C 700 

12701 DEPRECIAÇÃO 701'3(R0 « 64.84230000 85 1,0000 86 64.8423 

12702 JUROS 01.,, , i.0 2(31590000 85 1,0000 85 24.3159 

10702 .00.00 $0 1282083 

VALOR: 85 126.23 

10756 MOTO NIVELADORA (CNP) (H) 

. 

P2AITE UNI0 COEFICIENTE PREÇOIPOTARID TOTAL 

12821 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DA MOTO NIVELADORA SE1NFRA O 1.00000030 RS 3 .0700 R$ 37,0700 

12820 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA MOTO NIVELADORA SE1NFRA H 1,00000000 RS 104,7900 RS 104.7900 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 64.84230000 85 9,0000 RS 64.8423 

12702 JUROS SE1NFRA H 24,31590000 RS 1,0000 88 24,3159 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 81.05290000 881,0000 F110 81,0529 

TOTAL 04400 R93124711 

VALOR: Ri 312.07 

.6281 MOTORISTA DE BASCULANTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

tOni TC UNO 00029203818 PREÇO UNITARSP TOTAL 

00037370 ALLIENTACAO • HORGTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAI', H 1.00000000 883.39 893.39 

00043488 EPI - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HOR1STA (ENCARGOS COMPLEMENTARES. 

COLETADO CANA) 

SINAP ) H 100000000 85 0,86 88 0.86 

00037372 EXAMES • FLORISTA (COLETADO CANA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS 134 RS 1,34

00043464 FERRAMENTAS • FAMLIA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORLSTA (ENCARGOS 

COMPLEMENTARES. COLETADO CAVA) 

SEVAM H 1,00000000 880,01 850,01 

00037373 SEGURO - HORLSTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES, SINAPI H 1,00000000 885,54 810.04 

00037371 TRANSPORTE. FLORISTA (COLETADO CANA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) 5046P1 H 1.00000000 861,10 851,10 

TOTA Encargos CoNopiamomm: /146.71 

00020020 

r' it:On • 5)2:-,4. FORTE 098 COEFCIENTI PRCGO usorWici " TOTAL

MOTORISTA DE CAMINHAO•BASCULANTE )HORISTA) S NAP o .00003000 85 20,57 8528.57 

TOTAL Yb da Obra. $0 21,07 

SAN'Iço FONTE UNO COEFFEENTE PREÇO UNITARIO TOTAL 

95346 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA MOTORISTA DE BASCULANTE (ENCARGOS 

COMPLEMENTARES) - HOR1STA 

SINAPI 1.00000300 R$... 0.16 RS 0,16 

TOTAL $030101I ITS 0.16 

VALOFt R$ 35,47 

88282 MOTORISTA DE CAMINHÃO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

•
. - 

Kim USO COLTEMINTE PREÇO UNITARIO TOTAL 

0J03 7370 ALIMENTACAO • HORLSTA (COLETADO CAIXA • E NCA FiC,35 COMPLEMENTARES) SNAPI H 1.00000000 115 3 30 853.39 

000434438 EPI - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA- 1-10(4157A (ENCARGOS COMPLEMENTARES 

COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1,03000000 1.5 0 00 8$ 0,06 

00037372 EXAMES- HORISTA (COLETADO CAMA • ENCARGOS COMPLEMENTARES( SINAPI H 1.00000000 RS 1.34 RS 13 4

00043464 FERRAMENTAS • FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORGTA (ENCARGOS 

COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA) 

SNAP( H 1.00000000 860,0' 85 0,0' 

00037373 SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES) S1NAPi H 1.00000000 85 0,04 R$ 0,04 

00037371 TRANSPORTE. HORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 100000000 85 1.10 89 1,10 

TOTAL Enr..ma ComplemenMem: 0III.7.1 

01101,C,I1  .. FONTE 
, 

COORMITE Ma 
. 

TOTAL 

00004093 MOTORLSTA DE CAMINHA° (HOR GTA) SNAPI H 100000000 88 27.50 89 27.56 

TOTAL 0.08 400009: $0 27,00 

.. POini ONIO "e" ~ ' 
TOTAL

" 1"  " 

95347 CURSO DE CAPACITAÇA0 PARA MOTORISTA DE CAMINHÃO (ENCARGOS 

COMPLEMENTARES) - NORGTA 

SNAPI H 1.00000000 850,16 89 0,16 

TOTAL ElarrIoN. $98,11 

VALOR) 85 34,40 

88286 MOTORISTA OPERADOR DE MUNCK COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (III 

~TF (Me COP-11C1NTZ PREÇO UNITÁRIO ToTAL 
.7 1""9" . "95 .Mr. !. ,',..- •. 

00037370 ALIMENTACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES; 73A1- 1 ' :,:;:)': ,)0:..:' RS 3, 9 R$ 3,39 

00043488 EPI • FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CANA) 

SINAPI H 100000000 RS 0.86 850.80 

00037372 EXAMES • HORLSTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 Ri 1.34 R$ 1.34 

00043464 FERRAMENTAS • FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • FIORISTA (ENCARGOS 

COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) 

SINAP1 H 1,00000000 80 0.01 88 0.01 

00037373 SEGURO' HORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAPI H 1.00003000 85 0.04 RS 0,04 

00037371 TRANSPORTE • HOR1STA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAP1 H 1.00002000 R$ 1.10 

-Encamas 

R$ 1,10 

TOTA Complanmnlasms: 888,71 

020 400031 FORT5 IRO) COLFICERT6 MEÇO OiMTAITÓ. ., . TOTAL 

5000.10 90 moi n‘usTA OPERADOR DE 701.1031100 TOM kl, Nel< ,-10,,,ASTA SINAlt) 1.00000000 £$30s3 5530,83 

91_3 



JOTA BARROS 
PROJETOS I AM 1180/114 

RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OMBRA: AMPIJAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO oe AGUADA SEDE DATA : 27101/2025 sot 2333414 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO CE AGUADA SEDE 1SENFRA 020 ITE44 OE3ONERAÇA0 111,16% 71.31% 
DE SOLONOPOLE PINAR 200.06 SEM 0680NEHAP,Ao rtaccreL 7110% 

PROpni.. PROPR. 0.00% 0.00% 

PROPR. PROPR. • JO 01 000% 000% 

TOTAL 4140 de 00.0. 

914 
08 3012 

URRO MOI 000 cceNcENTE maço WIITA TOTAL 

95351 CURSO DE CAPACITAÇAO PARA 
COMPLEMENTARES) • HORETA 

MOTORISTA OPERADOR DE 1.41INCK 1 '4058305 ,,,Api -1 1,07000087 P0050 

.....•.......,.-- 

RS 0.50 

RA ASA 

12748 14.240 DE OBRA DE OPERAÇÃO DA CAMINHONETE SAVEIRO (H) 

12380 MOTORISTA 

12821 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DA MOTO NIVELADORA (H) 

‘258c OPERADOR DE MOTONIVELADORA 

VALOR: IF3 38,15 

TOSTE UNE COEPLILMTE PREÇO LINIT,44110 TOTAL 

SE INFRA 05 23.8,37C. 20,8880 

TOTAL 14-ta de Ocra RE 200E00 

VALOR R520,86 

FORTE APTO COET,CIEST9 PREÇO UNITA/te TOTAL 

37 0".•- •••8 'T037.0700 

TOTAL 1440 de Obrx 115 37,0700 

VALOR RI 37,07 

112827 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DA RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (Hl 

411/414 SCS. FORTE COERICEN1 E PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

1256 , OPERADOR DE RETIRO ESCAVADEIPA R4 32 

TOTAL Ma 4.1500, 

VALOR: 0532.00 

12734 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO CAMERIÁO COMERC. EGUIP. C/ GUINDAUTO (H) 

-2545 MOTDRISTA DE CAMINHOU 

FC•ITE UNE COEFCIETITE PREÇO U1SITAI00 TOTAL 

SE INF RA ' 300E831, 88 ?1,4888 ns. 2'7 

TOTAL Ráa Otra 

VALOR OS 2740 

12746 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO TANQUE 8.000 L (H) 

we e. co. 
2545 MOTORISTA DE CAMINPAC./ 

Ft27.116 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO COMPAC. PE DE CARN. VIBRAT. AUTOPR. (H) 

I Olo Obra 

12551 OPERADOR DE COMPACTADOS AUTO PROPELIDO 

• 

PORTE LIMO 9~ . PREÇO LINRATOO TOTAL 

SENFK 1.00000000 R527.4600 'IS 27,4603 

TOTAL Rio da 0144: 08 07,4600 

VALOR) 00 21,46 

FONTE URIO COEPIEENT8 P8E00014I140I0 TOTAL 

SE INFRA H 1,00000000 P5324500 80 324$00 

TOTAL hiled• OtRa: 32.4500 

VALOR: 0132,45 

12844 MÃO DE OBRA DE OPERAÇA0 DO TRATOR DE PNEUS (H) 

00. 4.0620 

12563 OPERAD LL 007952) 

PONTE 0100 C00fIC.EsTe PftermatárAsto.. 
St NI ,A :-.,Gync,: RS23.7100 05 217100 

TOTAL AMAM Obr• 0023,7700 

VALOR. itt 23,71 

88377 OPERADOR DE BETONEIRA EST ACIONARLAiMISTURADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

FONTE ORE COENCINTE FR800011000 TOTAL 
' -•:. 

,.." 
00037370 ALIMENTACA,--, HORIS- A :30.,E TODO emxo • E.,...AFGOS COMPLEMENTARES, SISA, : ".200233?.:. 50330 053,39 

00043488 EPI • FAmILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

SNAPI 1.03000000 R$0.86 580,86 

00037372 EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA .ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAPI H 1,00000000 00 1,34 R$1.34 

00043464 FERRAMENTAS • FAMLIA OPERADOR ESCAVADEtRA . HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) 

SINAP( H 1.00002000 090,07 ROXO' 

00037373 SEGURO • HORLSTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAP1 H 1.00002000 RS 0.04 RS 0,04 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAPi ri 1.00000000 05 1,10 R$ 1,10 

TOTAL Encano. c0mp444,44/44. OS RT. 

050 8.06.5 FCRITE WOO COEFICIERTE PREÇO warARTO - TOTAL 

00037666 OPERADOR CE 88 -ONEIRA EST ACCNARIA , A1)5 ) ,,,,'.:::::.:- - 08:519 (151078 09 • 9.78 

TOTAL Rb e* Obra 0$ ,gys 

SenAçe FONTE UNTO COUSCTERTE PREÇO UNITAREO TOTAL 

95369 03830 DE CA8AcirAç7,0 PARA z.,, FRA0011 TE 135 -ov iRA 
ESTACONARiA.A.11SiuRADOR ,INCARDeS COmPLEMD:NTARES • 1-070, A 

SINAP1 ' 291.:05T: $0 08 RS 8 

TOTAL Seriço. 0) 0.19 

VALOR: 05 20.70 



JOTA BARROS 
PROJETOS E AssEasofmA 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGuA DA SEDE 
DE soLosceou 

DATA 27/01/2025 EDI 23.84% 

DescR)CÀO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE . E.,,,,,, - CIL ~A OE308ERA480 1118115118 71.31% 

DE SOLONOPOLE 
68.41111 2028/06 sua 0613011EJ'A400 TILO" 15.60.18 

~PATA pRopam aos% 0.00% 

PRÓPRIA PROPORIA • 70 01 0.0" 0.1" 

88284 OPERADOR DE ESCAVADEIRA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

913 

PONTE 0085 COIPPZIEJ8T6 PIT9S0

00037370 ALIMENTACAO • HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES; STNAPI ',ominou RS 339 R$ 3,39 

00043488 EPI - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES. 

COLETADO CAIXA) 

SOVAPI H 1,00000000 RI 0.86 R$ 0,86 

00037372 EXAMES HORISTA (COLETADO CAIXA ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 R$ 34 RI 1.34 

00043464 FERRAMENTAS • FAIALIA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORISTA (ENCARGOS 

COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA! 

SINAPI li 1.00000000 R$ 001 RS 0,01 

00037373 SEGURO HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES! E INA PI H 100000000 R$ 004 RS 0,04 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 051.10 R$ 1,10 

TOTA Encano& Cornplanuntatu. 05870 

itS641.0bri-

00004234 'OPERADOR DE ESCAL'ADEIRA ));•,((ls (A; 51NAPI 1.00000000 Ri 25,65 RS 25.65 

TOTAL 116P 816 Otm: Rs 0041 

~Aço N31118 UNO PREÇO TOTAL COIEMENTE 

95357 CURSO DE CAPACIT AÇÃO 

COMPLEMENTARES) - 1/OR1STA
PARA OPERADOR DE ESCAVADORA ENCARGOS SNAPi H 000000,.,G 850.34 RS 0..34 

ir70037370 

VALOR: RS 32,73 

88298 OPERADOR DE MARTELETE OU MARTELETERO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

FONTE V/A0 COEFICESTE P000011000 

ALLIENTACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLE MEN (ARES) SINAP1 100000030 RS 3,39 R$ 3,39 

00043488 EPI • FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES. 

COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1,00000000 RS 048 RS 0.86 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES( H 1,00000000 R$ 13 4 RS 1.34 

00043464 FERRAMENTAS FAmILLA OPERADOR ESCAvADEOL4 • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES COLETADO CAIXA) 

SEJAM H 1.00000000 88 0.01 050,01 

00037373 SEGURO. HORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES( SINAPi 1,00000080 RS 0,04 880,04 

00037371 TRANSPORTE HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SPJAPI H (00000000 88 1.10 R$ 1,10 

TOTA Emmy. 0.4(A86060480e8: 08874

pONTE UNES 

00004257 OPERADOR DE MARTELETE 0,J MARTTIEIEIRO.HORISTA) 1.00000000 141119,48 RS 19,48 

TOTAL 60ed•08*: 0010.48 

500040 PONTE UM) couniOtTE PREÇO Li41411O' TOTAL 

95361 CURSO DE CARACITAçÃo PARA OPERADOR 
(ENCARGOS COUP LEMENTA RES1 - HORISTA 

DE MARTELETE OU MARTELE TEIRO SINAPI H • 00000D3C 000.19 R$ 0.18 

_ 
• 

VALOR: RS 26,40 

88297 OPERADOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

1.1101880808AP8401606060 MIM UNO 00671C16/11E PREÇOUIPRISRIO 
..... 

TOTAL 

00037370 ALIMENTACAO • HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS 3.39 RS 3.39 

00043488 EPI • FAMILIA OPERADOR ESCAVADORA. HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES- 

COLETADO CAIXA( 
SINAPI H 100000000 800.88 RS 066 

00037372 EXAMES. HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAP! H 100000000 80 1,34 RS 1.34 

00043464 FERRAMENTAS - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) 

SINAPi . 1.00000000 85 0,05 850,01 

00037373 SEGURO- FLORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI . 100000000 RS 0.04 RS 0.04 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES! SEJAPI ,_, 1.00000000 R$ 1.10 R$ 1.10 

TOIA Encargo. coopienunipm: A$11,74 

Iilho Os 01,As 601178 UNI) GOEFICIOITE PIEÇOwer Amo TOTAL 

C0004235 OPERADOR DE MAQUINAS E TRATORES DIVERSOS. TERRAPLANAGEM LHORLSTA, SiNAP1 F57,-, IS R$ 26,15 

TOTAL 110040 00 rao 01 20.45 

661188 Fona UNTO 006113E6TE PREGO UNITAAID TOTAL N. 

95360 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 

ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA 

SNAPI H .0'), " ) 10 0.33 00 0.33 

TOTAL Sor"e 01 0.33 

VALOR RS 32,22 

88303 OPERADOR DE ROLO C OMPACTADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Fos7s UNO 0061£11LII0I TOTAL 

00037370 ALIMENTACAO - HOR1STA (C01 , A DO CAIXA ENCARGOS Comv, 1 MFNTARES • , ,INAPI 1,0000002: 853.39 R$3,39 

00043488 EPI - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORISTA !ENCARGOS COMPLEMENTARES 
COLETADO CAIXA) 

sINAPI II 1,00000303 85 046 89 0.86 

00037372 EXAMES. HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 R$ 1,34 R$ 1,34 

00043464 FERRAMENTAS - FAMLLA OPERADOR ESCAVADORA - HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA) 

SiNAPI t-i 1.00030000 RI 0,01 850.01 

00037373 SEGURO. HORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES' SINAPI H 1,00000000 *0 0,04 RS 0,04 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNmApi H 1,00000000 R$ 1,10 80 1,19 

TOTA Emane+ C4111~ 4. 4. 11; 6,78 

da Obeo PONTE UNO COÇA/CtENTE PA ÇOUPOrk410 , TOTAL

RA 00004238 OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR 3-IORIS1 A `. ,, • 1.00300000 RS 25,39 0825,39 

ToTAL 11114A 44 Obra: 186 753/ 

S"  
PONTE UND COP FIC e /4 TE mu00/441W07 TOTAL 



JOTA BARROS 
PROJETOS E AZIIIISCRIIM 

95366 

RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 27/0172025 EDI r 23,84% 

DE SOLONOPOLE 

DEISCIUÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE REINARA 029 904 96-6.0,468ACA0 114.15% 71.31% 
DE SOLONOPOLE RIRAM ~A SEM 0990141EFLRÇA0 118~ 71,01% 

PROPR. PROPRLA 0.00% 0.00% 

PRÓPRIA PRÓPRIA- AL 01 0.00% CM% 

CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR 'ENCARGOS 

COMPLEMENTARES) HORISTA 

SNAPI 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (II) 

00037370 ALLIENTACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 

00043489 EPI - FAMILIA PEDREIRO- HORtSTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) SINAPI 

00037372 EXAMES- HORISTA (COLETADO CAIXA ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 

00043465 FERRAMENTAS • FAMILIA PEDREIRO • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI 

00037373 SEGURO • HORISTA (COLETADO CASA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SANAM 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

IIAod Ct. 

,H13AIS 1A 

H 1,00000000 R$024 R$ 0,24 

TOTAL 1.7I90, RA 0.24 

VALOR RS32,37 

h ,• 

H 1.00000000 19 3,39 R$ 3.39 

1-( 1,00000000 R$ 124 R$ 1,24 

H 1,00000000 186134 RS 1.34 

H 1.00000000 R$ 062 RS 0,82 

H 1.00000000 R$ 0.04 RS 0.04 

1-1 1,00000000 R$ 1,10 RS 1.10 

TOTAL Encar90•C0mpfa11anurea. 00791

IINE COEFICIERTE PREÇO tniklUilD ODIAI. 

2SAA -11 

101 At. 14. de Cora Rs 20.4, 

5e,010 ..„ ,C•ilf UNO EDEHICELITE PREÇO URRAR° TOIK. 

95371 CURSO DE CAFA9,1AcA 'OCA P5I- RE 8I0 1 4CAII(.110S C.C,P.IPLEME A ' AII: 0, 1, A SINA, 1, 1,80090000 RS 0.49

• TOTAL 

VALOR. 

97736 PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA. VOLUME DE CONCRETO ACPAA DE 100 LITROS, TAXA DE AÇO APROXPAADA DE 30KG/AP. AF_0372024 (1.53) 

0(.0(L: 66.66(6.006 Hos, 
91603 

91692 

90587 

90586 

SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELETRICO POTENCIA DE SHP. COM COIFA 
PARA DISCO TE - CHI DIURNO AF 08/2015 
SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÉNCIA DE 514P, COM COIFA 
PARA DISCO Ir • >IP DRJRNQ. AF 082015 
VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 45ML1. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÉNCIA DE 2 CV - CHI DIURNO AF 5912515 
VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÉNCIA DE 2 CV • C1.11 DIURNO AF 06120, 5 

00001358 CHAPA/PAINEL DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA IMADEIRITE RESINADO ROSA 
PARA FORMA DE CONCRETO, DE 2200 X 1100 MM, E 17 MM 

00002692 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA, DE BASE OLEOSA 
EMULSIONADA EM AGUA 

00039995 POLIESTIRENO EXPANDIDO/EPS (ISOPOR). TIPO 2F. BLOCO 

00020247 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 15 XIS (1114 X 13) 

00004517 SARRAFO '2.5 X 7.5 CM EM PIMUS. META OU EQUIVALENTE DA REGIA° BRUTA 

le

jl MA 0A MAIOR% 6~6C.tmeu.,~66,..

88239 

88261 

88309 

88316 

AJUDANTE DE CARFIN'1_1140 COM ENCARGOS CO'.' : 

CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

FONTE UNID cOOLIENTS PREGO war.ii.tp TOTAL 

SINAPI CHI 0.09715000 RS 32.36 

SINAPI CHP 008940000 RS 33.70 

SNAPi CHI 208100000 RS 9,49 

SINAPI CHP 076320000 98 728 

TOTAL Epulparnanto 0.19140400: 

PONTE UNO 

SNAR, 0,75830000 RS 57.55 

SINAPi 0,03340000 R$ 7,74 

SNAPI 1.43 0,18540000 RS430.60 

SINAPI KG 006010000 R$ 15,07 

SNAPI 2.83160500 RS 3.87 

TOTAL Matula/ 

FONTE UNTO C067/C :ENTE PREÇO IMITARIO 

95 23/3 

SNAPi H 0,93260000 RS 27 92 

SNAPI H 6.31680000 RI 28.88 

SINAPI H 6.31680000 9922,/O 

TOTA Mie& obra com Lh.e 

C0.011110411.121 

RS 3.14 

RS 301 

950.91 

RS 43,64 

RI 0,25 

RI 79,83 

RS 0,90 

R$ 10.95 

5813531 

99 A 3 ,

90 2578 

RS182.42 

111. 139.60 

RI 232" 

,- -. - POP* MOIO COLPICONTE ' POSO010141110 . . ... _, . .. 

. 
TOTAL . 

92768 ARMAÇAO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTLIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM -MONTAGEM AF 06,2022 

SINAPI 60 37.73180000 9513,08 80440,43 

94972 CONCRETO FCK - 30MPA, TRAÇO 1 2,1.2,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO( AREIA MEDIA/ 
BRITA II - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 6001.AF 054021 

SINAPI M3 1.10300000 RS 53506 RS 590,17 

TOTAL 8.6.40.-. 181530,00 

VALOR( 10 1.926,36 

97134 PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE 10 A 30 LITROS, TAXA DE no APROXIMADA DE 30KGJAP. AF_03/2024 (163) 

66919M,WM•Cerilolkádo - man MOO PRIe0 XOTAL - 

91693 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELETTUCO POTÉNCLA DE SHP. COM COIFA 
PARA DISCO Ir • CHI DIURNO. AF 08,2015 

SINAPI CHI 0,70430000 RS 32,36 9,5 22,79 

91692 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE SHP, COM COIFA 
PARA DISCO 10* • CHP DIURNO. AF 08/2015 

sINAP' CHP 0.48770000 Ra 33,70 RS 16,43 

90587 VIBRADOR DE LIERSAO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 451AM. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV - CHI DIURNO. AF 06/2015 

SINAPI CHI 18.091 70000 018 0,49 RS 8.86 

90586 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV - CHP DIURNO, AF 0612015 

SI/JAPI CNP 6.63500000 90 , 28 RS 8,49 

TOTAL EquOlonsnle Cu.% Mort0P: 10 56,87 

.' ,. • . - PORTE IMO • : 0131710IE076 PREÇO uprtáll0 : 

00001358 CHAPA/PAINEL DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA (MADEIRIT E RESINADO ROSk 
PARA FORMADO CONCRETO. DE 2200 X 1100 MM. E .17 MM 

SINAPI 6,12 194040000 99 5755 95 111,67 

00002692 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA. DE BASE OLEOSA 
EMULSIONADA EM AGUA 

SINAPI L 0.08333000 90 7.74 RS 0,64 

00020247 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 15 0 15 (1 1/4 X 13/ SIVAPi KG 0.43653000 65 /5,07 90 6,57 

00004517 SARRAFO "2,5 X 7,5' CM EM PINUS. MISTA OLI EQUIVALENTE DA REGLAO - BRUTA SINAI, ' LA 5.62830000 003.07 9021.70 

TOTAL 1.1...6.0 15 118,08 

WIA.0400f1 man EA04110•Comp4~01•09. FONTit UNE 00dunci6679 : 06E0009~0 TOTAL 

88239 AJUDANTE DE CA1,11111.1E100 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 1.19200900 115 23 13 1,1

88261 CARPNTEiR0 DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI ,,1 5,95000000 15 2: 62 95 164,61 

916 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA 27101/2025 6128: 23.64% 

DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS
P60367058 IA 

AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

PROPR. 

PROPR1A 

Le.ENFRA 028 SEM 111F_SONERAÇA0 114.113% 71,31. 

FIAR. 

090% 

0,0016 

0024124 IAM 0890.412RAÇÁO 

PROPR. 

PROPR. • .98 01 
ODA. 

0,00% 

917 
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI II 31.34990000 RS 28,88 R$ 905,38 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI H 3124990000 99 22,10 98 692,83 

TOTAL N.o plo Obra com Encorpa. 
C 1onnalaraa 

90 1380,38 

tert4W4S ,1 !".~.4.- -..-'4zirt'',....,-"CZn'We.7,'....frw.".,",4=1:' ':'7,MK• ' ‘ ..-' , : ''' - - ~# 44 .. - 
92767 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 4,2 MM' MONTAGEM. AF 06r2052 
SINAPI KG 27.89880000 95 15,89 95 443,31 

94971 CONCRETO FCK - 25MPA, TRAÇO 12,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MEDIA/ 
BRITA 1) -PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L AF 55/2021 

SINAPI M3 1.20000000 RS 518 61 RI 622.33 

op

le
00001358 

TOTAL P.A./ 119146924 

VALOR: 115 309326 

97733 PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE ATÉ 10 LITROS, TAXA DE AÇO APROXIMADA DE 30KG/N1'. AF_03/2024 (M3) 

848~114Cue 1460rIo MOI UNE CONFORIITII MEÇO UNITÁCIO TOTAL 

01693 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO PO' iI,C)A TE SHP. COM COSA 
PARA DISCO 10' • CHI DIURNO. Ar 08/2015 

SINA1N CO, 1.04019007 9532,36 R$ 33,65 

91692 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POT ENCLA CE 5HP. COM coiPA 
PARA DISCO 10' • CHP DIURNO. AF 092015 

SINAPI CHP 0.77360000 9822,70 145 26.07 

90587 VIBRADOR DE IMERSÃO, OtÃMETRO DE PONTEIRA 4558A, MOTOR ELÉTRICO TRÉFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV - CHI DIURNO. AF 062015 

SINAPI CHI 18,09170000 R$ 0,49 113 8,86 

90586 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÁMETRO DE PONTEIRA 451.414 MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV - CHP DIURNO. AF osenis 

SINAPI CHP 6,63500000 RS 1.28 R$ 8.49 

TOTAL Equoarronte Gume Ramo: 119 7747 

Pane UNIA COPPICENTE PARço 0w1fA6i1 1014L 

CHAPA/PAINEL DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA (MADEIRITE RESINADO ROSA) 
PARA FORMA DE CONCRETO, DE 22005 1100 MM, E .17 MM 

SINAPI 2,97900000 145 57.05 95/71,44 

00002692 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA. DE BASE OLEOSA 
EMULSIONADA EM AGUA 

SINAPI 0,12000000 Ri 7.74 R$ 0.92 

00020247 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 15 X 15 (I 1/4 X 13) SINAP: KC 0,64450000 R$ 1507 R$ 9,71 

TOTAL Moa.: RI 128,87 

1114 Po OtwooDp EnooDoe Coroplon~a FONTE UNO COUPC/INTE PRIIÇOUNIMAXI • 

88239 AJUDANTE DE CARPINTEIRO COLA ENCAROUS C OM PI E/ E SINAPI 1.81370000 RS 23.13 R$ 41,95 

88261 CARPINTEIRO DE ESOUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi 9.06850000 R$ 27.65 95258,47 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 5INAPt 31,99300000 R$ 2898 R$ 923.95 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 31,99300000 R$22.10 R$ 707,04 

TETA Rio ta Cem com 811.1904 RE 1 /23,41 
CU . 

, - 
rant LIOND couwertt iemio`ukdoliiià - • 

92767 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA.60 DE 4.2 MM MONTAGEM AF 06r2022 

SINAP) KG 42 646300:0 R$ 15.80 RS 677 64 

94971 CONCRETO FCK - 25MPA, TRAÇO 1 2 32,7 (EM MASSA SECA DE CLIENTOrAREtA MÉDIN 
BRITA II. PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L AP 05/2021 

599API M3 020000000 R$ 518.61 RS 622.33 

TOTAL 88 1198,87 

VALOR: RS 3.482,62 

88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Eniatom~ereaw PONTE UNE 004/5IE147E meçoussrAirilo TOTAL 

00037370 ALIMENTACAO • HORISTA (COLETADO CAIXA' ENCARGOS COMPLEMENTARES, SINAP 1,00000090 993.39 RS 3.39 

00043490 EPI • FAMILIA PINTOR HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES' COLETADO CAIXA) SINAPI O 1,00000095 RI 1,73 RS 1.73 

00037372 EXAMES' HORLSTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SPMPI H 1.00000030 RI 1.34 R$ 1.34 

00043466 FERRAMENTAS • FAMLLA PINTOR - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI O 1,00000020 R$ 1,97 R$ 1,97 

00037373 SEGURO HORGTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARES) SPJAPI H 1.00000000 RS 0.04 9$ 0,04 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA ENCARGOS COMPLEMENTARES) SSNAPI 1.00000000 RS 1,10 RS 1.10 

TOTAL Encarpoa Cwoolomenteroir. RI 837 

FONTE UM coencerrra PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

00004783 PINTOR (HCK I',-4 , ..• I\ 9 9. ' :)030307 RS 20 46 R$ 20,46 

TOTAL 'Abo de Core 110 

54.10 TCMTE 08.09 COEFICIENTE PREÇO UNAM', TOTAL

95372 CURSO DE CAPACILACÃO PARA PINTOR .ENCARGOS COMPLEME N. : AR ES • HORIS TA SINA,, , RS 0.34 R$ 0.34 

TOTAL %Mio: 119 031 

VALOR: 99 30,81 

102234 PINTURA IMUNIZANTE PARA MADE RA 2 DEMAOS. AF_0112021 (M2) 

10010041 MAME MIL co~NTi PREÇO toOTARTO TOTAL 

0000/34C IMUNLZAN FE PARA MADEIRA, INCOLOR SINAP1 0.32570000 R$ 30.96 R$ 10.08 

TOTAL IdaNnat 11110/41 

- 

TONTO UNO COEFDENTE 08650901I4A10 TOTAL 1

88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi 0.45290000 R$ 30.37 95 13,75 

TOT Á Mio do CO% coro D.4%. 
COOVAONOtoeor. 

110 73.29 

VALOR: RS 23,83 

91278 PLACA VERATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. FORÇA CENTRIFUGA 05 25 KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV - CHI DIURNO. AF_08/20 5 (CHI) 

lanoia PONTA UNO meimkwfiSua , TOTALcommins 
91273 PLACA VIBRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA FORÇA 

CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF). POTÊNCIA 5.5 CV . DEPRECIAÇÃO. AF 0800/5 
SINAPI P, 1.00000000 RS 0,56 1485.56 

91274 PLACA VIBRATÕRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA FORÇA 
CENTRIFUGA DE 25 019 (2500 KGF(, POTÊNCIA 5,5 CV -JUROS AF 082015 

SINAP1 El 1,00000000 RS 015 R$ 0,15 



JOTA BARROS 
P60.191011 6 AMUOU{ 

RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA : 270112025 110I : 23,154% 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE REE.P.A 028 0Eas osS0u2s4~0 114,1011 11.31% 
DE SOLONOPOLE 

SPIAP 20.14/05 48.0 oF.DoNERAÇÃO 1111,95% 11,0011, 

PROPR. PROPR. RO" 0.00% 

PROPR. P PA 01 400% 0.00% 

TOTAL Smsdco• 80 0,71 

VALOR: 

91277 PLACA VERATORIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 60 (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV • CHP DIURNO. AF_08/2015 (CHP) 

UNO MATE UNS> COEP.15% T E PREÇO 110114.010 TOTAL 

91273 PLACA VIBRATÓRIA REVERSVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. FORÇA 
CENTRIFUGA DE 25 KN 12500 KGF), POTÊNCIA 53 CV - DEPRECIAÇÃO. AF oarzols 

SINAP1 h 1,00030000 05 0.55 00 0.56 

91274 PLACA VIBRATORLA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. FORÇA 
CENTRIFUGA DE 25 KN 12500 KGF). POTÊNCIA 5.5 CV - JUROS AF 08.2015 

0161811 H 1.00000005 9550.15 950 0.15 

91275 PLACA VIBRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. FORÇA 
CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF), POTÊNCIA 55 CV • MANUTENÇÃO. AF 08.2015 

SPJAPI H 100000000 9590,70 9500.72 

91276 PLACA VIBRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. FORÇA 
CENTRIFUGA DE 25 KN 12500 KGF), POTÊNCIA 5.5 CV • MATERIAIS NA OPERAÇÃO. 
AF 082015 

SNAPI 1 1.00000030 9558,89 64 8,89 

TOTAL ~riço: 9210.30 

VALOR: R$ 10,30 

91273 PLACA VEIRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLNA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 KNI 12500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV - DEPRECIAÇÃO. AF_08/2015 (H) 

tif" n" ESSIITE UNE COVICEETT 
..• - 

00001442 COMPACTADOR DE SOLO TIPO PLACA VIBRATOR1A REVERSIVEL, A GASOLINA 4 
TEMPOS, PESO :25A 150 KG, FORCA CENTRE 2500 A 2800 KGF, LARG TRABALHO 400 A 
450 MM, FREO. VIBRACAO 4300 A 4500 RPM, VELOC. TRABALHO 15 A 20 IAMIN. POT. 5,5 A 
60 HP 

SINAPI 135 0,00005330 RS 10512,54 952,58 

h 

TOTAL E11.0•Pardo. 950.58 

VALOR. 64 8.58 

91274 PLACA VIBRATORIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF). POTÊNCIA 5,5 CV -JUROS. AF_08/2015 (H) 

Esapm.Ato SORTE 110113 COEEICENTE PREÇO 11011111510 TOTAL , 
00001442 COMPACTADOS DE SOLO TIPO PLACA V18RATORIA REVERSIVEL. A GASOLINA 4 

TEMPOS, PESO 125 A 150 KG, FORCA CENTRIF. 2500 A 2800 KGF, LARG. TRABALHO 400 A 
450 MM, FREO. VIBRACAO 4300 A 4500 RPM, VELOC. TRABALHO 15 A 20 INMIN. POT. 5,5 A 
60 HP 

SNAPI UN 0,00001430 8010.512.54 55 5,15 

TOTAL Epubpornento, 800,15 

VALOR: 99 0,10 

91275 PLACA VIBRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25694 (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV • MANUTENÇÃO. AF 08/2015 (H) 

to 0/0110E UND COEITICIEKTE PREÇO WIITARSO 10144. 

00001442 COMPACTADOS DE SOLO TIPO PLACA VI8RATORIA REVERSIVEL. A GASOLINA 4 
TEMPOS, PESO 125 A 150 KG. FORCA CENTRIF. 2500 A 2800 KGF, LARG. TRABALHO 4008 
450 MM, FREO VIBRACAO 4300 84500 RPM, VELOC. TRABALHO 15 A20 LAMIN. POT 5.58 
60 HP 

SINAP1 UN 0,00006670 RS 10512,54 055,70 

TOTAL ERulpsmonbs: 90 570 

VALOR: 64 0,70 

91276 PLACA VEIRATORIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 60 (2500 KGF), POTÉNCLA 5.5 CV • MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_08/2015 (H) 

~dai 1ONTE UNO COEFICEXTE PREÇO 08108990 TOTAL 

00004222 GASOLINA COMUM • .:ss00.EED R5 E 3 E ES 

TOTAL ilsesdel 05 4.111 

VALOR: 

101616 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1.5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 (542) 

Edn/pospeols Custo Rod.* 00.110 UNO COEFIGENT PREÇO toETMio TOTAL 

0, 504 COMPACTADOS DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUE TE, COM MOTOR A GASOLINA 
TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV • CHI DIURNO AF 08.2015 

37,110, 2033532' 130 3323 .15' • 

91533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV • CHP DIURNO AF 002015 

SINAP1 CNP 0.00360300 R$ 40.53 R 5 0 1.1 

TOTAL Ed.paHosto Custo 00, 1E0 050,11 

., 
RR de Obni 0:401464r9050.3,001~0.4 , TOSTO UNJO 96.500 LIEM ARO TOTAL COEP/CIENTE 

08309 PEDREIRO 51:E1 1 311- COMPLEMENTARES 0,1E:ARI C :3200000 00258/ RS 2 31 

88310 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi H 0,15310003 00 22.10 00 3,30 

IMITA 1AL0 de Otos com Encsrpoe 
Complerauddr.• 

90632 

VALOR: RS 557 

101619 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1.5 M. COM CAMADA DE BRITA, LANÇAMENTO MANUAL. AF_08J2020 (M3) 

6904Amni0 Custo Moréelo MINTB URU COEIPSIEWTE PREÇO UNITARO TOTAL 

91534 COMPACTADOS DE SOLOS DE PERCUSSÃO (600LIETE) COM MOTOR 0355: ,NA 
TEMPOS, POTÊNCIA • CV • CHI DIURNO AI' 08/2015 

SINAP1 CHI 006660000 05 3326 05221 

91533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS. POTÊNCIA 4 CV • CHP DIURNO. AF 08/2015 

SINAPi CHP 007180000 R040,66 05 2.91 

TOTAL E00ts000.10 Custo 11puss, 095./O 

fana , UNO 300906001 PREÇO 01:10060 TOTAL 

00004720 PEDRA ESTIRADA N 0,0U PEDRISCO 14.8 A 9.5 MIA) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR SEM 
FRETE 

SESAP I M3 1.10000000 RE 130 E' s 

IAM 04 Obra con EnwrgoeComperderrbdu 001118 1000 --'1SOÕ10Z3ISE PREÇO 00104.9/0 TOTAL 

EEEOL 5. 5 ed•f:. ,,i° C (E!,, LE,CARCRIS 50-5!E3,E`,1 05RE5 SINAFi H 3,0:,S0 18628.88 ,(T. ':, 11.' 

88310 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SI/AIS A 3.;•070000 RS 22 10 ',.5 82 ...:e 

TOTAL Uso dc Otrs com Encargos 
Complementam, 

,sa.s8 

918 

VALOR: 85 306,66 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGLA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA: 27I0172026 aot 23,64% 

DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS 
PROJETOS E AlEtilEORIE 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE A01.2A DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

..~:1Â-C7.•;Ls.„••• 
00000A 024 SOM OESONERAOÂO 114,10% 71,3114 

SIM", 202404 SEM OESONERAÇAO 11502% 7106% 

PROPILA ~MA 0.00% 5002. 

PROPR. PROPRIA • .18 01 0.002. 0.002. 

C2921 REATERRO C1COMPACTAÇ ÃO MANUAL SICON T ROL E, MATERIAL DA VALA (M3) 

o• Coo 51419 60005IE410 75060 04004000 

5, VLNIT/ RS 20.26M RS 2140/2 

TOTAL Mão 0•0044 0034,0420 

VALOR: RS 34,44 

C2121 REBOCO C/ARGANIASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:1 ESP.5 MI PIPAREDE (NU) 

FONTE UNO ,..,,,,ÀM't PREÇO oPI00it.:1 :k 5- 
10109 AREIA MEDIA SE INFRA LU 0.00610000 0063,5500 1110,5098 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 122009000 050,9600 R$ 1.1 712 

TOTAL 14.terIm RI 14410 

FONTE uriO COEFICIEPTE PREÇO umr, Árion 00740. 

1239: PEURE,PO SEINE RA 8.53008377 RS 28 R575 , ,S , 3 4305 

12543 SERVENTE SI1NERA I' 0,65000000 118 20.2600 118 13,1600 

TOTAL MIO 040044, 66 314,1090 

VALOR: RS 26,28 

10765 RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CHP) (H) 

fal FONTE UNE COEFICIENTE Figso go.00,1y3 TOTAL 

r2827 1,1ÂO DE OBRA DE opERAÇÃO DA RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS SE INFRA 1,00053030 R$ 32.491,1 ,,S• 32.4500 

12826 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS SE INFRA ,1 4,00000030 65 56.1375 08 56,1375 

1270 1 DEPRECIAÇÃO SE INFRA H 18,37690000 96 1,0000 R$ 18,3769 

12702 JUROS SE INFRA H 6,20220000 RS 1.0900 03 6,2022 

12703 MANUTENÇÃO SE INFRA H 27.56540030 05 1,0000 R$ 27,5654 

TOTAL Cont 05140,1321 

VALOR: RS 140,23 

Sbill Nt. I RUtbl../AVAUt 14A SUbMt KUUAS DUM l. ANHLIJAUt IRA. 1 RAI,,AU 404, FUI t114C.I.P. LIU. 5007, 

PWACIONAL MIN 6-674 KG PROFUNDIDADE FSGAVACÃO MAX 4 37 IA - CHI DIURNO AF 06/201 

1....40,•AN1.4 DORME),. DOO. MIN. 1 WS, C. Al,./41,111/4 SOEI RU LAV. U,O, AU, FISGO 

IC49 

1490 d. 06, 4 <c. Encanes Earr,plen4nLares ,c40E UNO COFJ1C1ENTE PREÇO UPTT AMO TOTAL 

, ,,I14 - .I A •i I CAvADEIRA COM ENCARGOS COMT,1,5 MT N' 4.4499 'AP:3; , ,,I.0,202 RS 1 0532.73 

TOTAL /A6o de 0o,à. COM Enczloos 
Corn,lanxntwea 

5032,73 

15~44 FONTE 04110 COEF10ENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

88857 REI ROESCAVADERA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO , X4. POTENCIA LU 

88 HP. CAÇAMBA CARREG CAP MIN I M3, CAÇAMBA RETRO CAP 526 1.43. PESO 
OPERACIONAL MIN. 6674 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÃO. 0,3704 • DEPRECIAÇÃO 
AF 060014 

594AP, o , .0000005 O lig 24.43 11574,43 

68858 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 404. POTENCIA LIO. 

88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. I 043. CAÇAMBA RETRO CAP. 0.26 M3, PESO 
OPERACIONAL MIN 6.674 IIG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4,37 M - JUROS. 
AF 06, 2014 

SINAPI H 1.00000000 056.45 90 6.48 

ToTALs000: 0330.09 

VALOR: RS 69,81 

W/5 NO I ItUeSI.AVAUtIRA SONHE MUT/AO LUPA L.FAKKeLIAUtD4.4, 1 HAL,AU 404, OU I thILIA LIU. 5807, L.AWITYCIA 1...FUOit Ta. 5,00. MIN. I 41.S. LAI,AhltIA HEI NU 5,740'. til," PM, 0600 

PF RACIONAI MIN 6 674 KG PROFUNDIDADE ESCAVACAO MAX 4 37 M - 1- 1-IP DK IRMO AF 06120 4 ICHP1 

I i Nb tia Oto ttern elx.arg.C.mmomenIsms FONTE UNO ccencwirre pi"9", 
---,,,,,,w, . 

4- : ---.1-r

55234 0P8 P472.:/ 4,- ES ESCAVADEIR•r, 122 1-1I.::ARI.-,01S 001,. I. 1,1,1.1 , S7/AP, H 1.00000000 0532.73 R532.73 

TOTAL LUA 4400,4.14 Enevoa 
C omplarnernarna. 

05 32.13 

308800 FoNTE . UNO , .. f,r..~ OBt 3,áMfei.. ,52, 
' 01

4', FI,', 
100

98857 RE I FiC,ESCAVACETPA 9'55,43 52,7:4,8 T,F,Li 7,5553 ,55 , P , -I, 1 ••.0 .5,.1 44.1 521722.0i, I .0 

aa HF. CAÇAMBA CARPED CÃO 14141 1 m3 CAÇAMBA RETRO CAP 0.26 043. PESO 
OPERACIONAL MIN. 667460. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4,37 M .DEPRECIAÇÃO 
AF 0412014 

SINAPI H 1.00000000 05 24,43 05 24,43 

88858 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 404. POTÉNCIA LIO. 
88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 543. CAÇAMBA RETRO CAP. 0.26 043, PESO 
OPERACIONAL MIN, 6.674 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4.37 1,1 - JUROS. 
A 060014 

SINAPI 1.1 1.00009030 056,45 R$ 6,45 

5664 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 404. PoTENciA 110. 
88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 143. CAÇAMBA RETRO CAP. 0,26 1413, PESO 

OPERACIONAL MIN 6 674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4,37 M - MANU T ENVIO 
A 06421114 

SINAPI H 1.00090000 8830.54 RS 30.54 

53786 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 404, POTÉNCIA LIO, 
86 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M3. CAÇAMBA RETRO CAP. 0.26 M3. PESO 
OPERACIONAL MIN. 6.674 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4.37 M. MATERIAIS NA 
OPERACÃO AF 560514 

SiNAP1 H 1.00000003 R$ 52.88 95 82,65 

TOTAL terriço: RI 114,30 

VALOR: 00 141,03 

00527 ICEI RUtOl..AVADt0511 DLJONE 100U000 DUM 4,4410t AUt1114, 1001,00 404, VCTT ~TF, DAI,MWRIA 1.. 

OPERACIONAL MIN 6 674 KG PROFUNDIDADE ESCAVACÃO MÃO 437 M - DF PRECIACÃO AF 08/2074 (Hl 

ERFFP44,44,45 
06036531 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAGA° 4 X 4. POTENC1A 

L1OUIDA 88 HF, PESO OPERACIONAL MINIMO DE 6674 KG, CAPACIDADE DA 
CARREGADEIRA DE 1.00 043 E DA RETROESCAVADEIRA MESMA DE 026 043. 
PROFINDIDADF nF FSCAVADM3 MAXIM* DF 4 17 I4 

FCerrE Uti E COEOCEPTE PREÇO uNrrARio TOTAL 

SINAPI LIN 0.00005600 88436402.4: 9)0 24.43 

TOTAL EquElanwentre 00 2042 

VALOR: 0024,43 

r 1 



1111111 5869 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO, POTÊNCIA 58 HP. PESO SEM/COM LASTRO 85 /9,4 T. LARGURA DE TRABALHO 1,2 M - CHI DIURNO. AF_0612014 (CHI) 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

JOTA BARROS 
PF IETOS. E ASSESSORIA 

641/99..to 

OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA OS ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA 27/01/2025 BOI 23E14% 

roem_ ~ião 
Ejewm•Encln• AMPLIAÇÁO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE SERRARA 023 SE. DESONERAÇÃO 114,10. 71,31. 

DE SOLONOPOLE 
SOPA PONDO SEM DESONERAÇA0 116.02% TIRE% 

PROPR. PROPR. ODOR 0.000/ 

PROPR. PRoPINA • n1 0020/ 

00036531 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAGA° 4 X 4. POTENCIA 
LIQUIDA 88 HP, PESO OPERACÓNAL MiNIMO DE 6674 KG. CAPACIDADE DA 
CARREGADEIRA DE 1.00 543 E DA RETROESCAVADEIRA MINIMA DE 0.26 M3. 
PROFUNDIDADE DE FSCAVACAFIMAXIMA DE 437 M 

SINAPI 

UNO COSPE-RIDE Rate; o Lm RAItm TOTAL 

IJN 0,00001480 RS 436.402.4I RS 6.45 

TOTAL EquIpAnneto. R$6,45 

VALOR: R$ 8,45 

954 NO I KLJDDL.AVAIJORÇA bUISNO RUJAS L.UM LAKNEIJAUCUSA, I MAÇA() 464, RUI OMAR LII.2. 615 
OPERACKINAL MIN 6 674 ICC, PROFUNDIDADE ESCAVACAO MÃO 4.37 M - MANUTENCÃO AF 06/2 

FR', LAS,AMIJA L.ANF(tU. LAV. MIEI. 1 MJ. LAÇAM:IA HEI RU LEI'. u,ns MJ, VODU 
14 IR) 

S411527400 631400 6610 COEFICIENTE PREÇO ~MO TOTAL 

00036531 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRACAO 4 X 4, POTENCIA 
LIQUIDA 88 HP, PESO OPERACIONAL MINIMO DE 6674 KG, CAPACIDADE DA 
CARREGADEIRA DE 1.00 543 E DA RETROESCAVADEIRA MINIMA DE 0.26 143. 
PROFUNDIDADE nE FSCAVACAO MESMA DE 43754 

SINAI", UN /) 'AV T, 'T RE 436.402,41 ./0 30 54 

TOTAL ENAPFPNPW: RS 39,54 

VALOR: RS 30,54 

84105 He ; NUODI,AVAUtP(A OUISPIC INJUAD LUFA LAITMDIJ600IIRA, I NAL,AL/ 464, Y 

NIMerNi PONTE LODO COEMCENTE PREÇO !JARMO TOTAL 

0550422'. oLEct DIESEL comBusTIVLI COML,M 2RE,P02 ANC 5.'2 CL 5-952 SNAPi 5355222 r: R5 

rmÁt. LIArce, RS 51 83 

VALOR RS 52 88 

MO Obn. PAD EnoPmRACE~Norm FONTE 050 CCEFORIPTE PREÇO IMPAM° TOTAL 

88303 OPERADOR DE ROLO COMPAC TA DOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES r 

TOTAL 1Mo d. Or., com 1,0,00 
C0,00damu,r0c 

0102.37 

11•144i4.: /', Pc.815 COEFICIENTE PREÇO 0681680 TOTAL 

89280 ROLO COMPACTAM VIBRATORIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP. PESC 
SEM/COM LASTRO 6.5 /9.4 T, LARGURA DE TRABALHO 1.254. DEPRECIAÇAO. AF_06/20 4 

SINAPI H 000032-:) 5336.94 RS 38.94 

89281 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP, PESO 
SEM/COM LASTRO 6.5 / 9.4 T, LARGURA DE TRABALHO 1,2 M -JUROS AF 06/2014 

SLNAPt H 1.00000000 RS 10.44 

TOTAL Urdo: 

$310,44 

VALOR: $3 8175 

5867 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO, POTE NC LA 58 HP, PESO SEM/COM LASTRO 6,5 9,4 T, LARGURA DE TRABALHO 1.2 IA . CH P DIURNO. Af_06/2014 (CNP) 

400 PI 00FP 004, £8008000C4.pe10e418DN9 FONTE 11/E6.1 COEM:ERIC PREÇO 06I1680 TOTAL. 

88303 OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1 ,,g9",939' 1/5 52 3: 95 32,37 

TOTAL 1.400 TACO, com Encar00. 
Complementares 

05 32.31 

Sonho FORTE I1110 COEFEIMITE , PREÇO LINITA.M0 TOTAL 
"ç 

89280 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP PESO 
SEM/COM LASTRO 6,5 , 9,4 T, LARGURA DE TRABALHO 1.2 IA - DEPRECIAÇÃO. AF _06,2214 

SINAPI O 1,00000000 RS 39,94 P53894 

89281 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP. PESO 
SEM/COM LASTRO 8,5 / 9,4 T, LARGURA DE TRABALHO 1244- JUROS. AF 0612014 

SINAPI H 1.00000000 RS 10.44 4610.44 

5729 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP. PESO 
SEM/COM LASTRO 6.5 f 9.4 T. LARGURA DE TRABALHO 1,2 IA • MANUTENÇÃO. AP .062084 

SINAPI H 1,00000000 $5 46,73 $5 40,73 

5730 ROLO COMPACTADOR VIEIRATORIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP, PESO 
SEM/COM LASTRO 65/9.4 T. LARGURA DE TRABALHO 1,2 1.4 -MATERIAIS NA OPERAÇÃO. 
AF 06/2084 

SINAPI H 1.00000000 $5 42,34 $542,34 

TOTAL Sen/Iço: R$ NOAS 

VALOR: RS 172,82 

89280 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO USO, POTÊNCIA 58 HP, PESO SEM/COM LASTRO 6.5/ 9,4 T, LARGURA DE TRABALHO 1,2 M. DEPRECIAÇÃO. AF_06/2014 (H) 

EoulpoPent, FONTE USO COEFCENTE p R EÇ ouso Mn TOTAI 

00006067 RO..0 COMPACTADOR VIRRATORIO TANDEM, ACO LISO. 
SEM/COM LASTRO 6.5/9 4 T, LARGURA DE TRABALHO I DOM 

POTENCIA 58 CV, PESO SINAPI uN 0.0000E330 55 730 714/5 50 30.94 

TOTAL EquIppm.10 50 3844 

VALOR: RS 38.94 

89281 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP, PESO SEM/COM LASTRO 6,5 / 9,4 T. LARGURA DE TRABALHO 1,2 M - JUROS. AF_OEA2014 (H) 

ER/Rpm/moo OMITE UNI) 006mowni 1.6800 LnuTA/ao ÇTAL 

00006067 ROLO COMPACTADOR SRATORIO TANDEM, AO!, ; 
SEM/COM LASTRO 60.31 ARGURA DE TRABALHO 1 ?,;) LI 

PC,TE-XIA 56 CV PES() 512AP : 1.4 O 00501430 RS 730/14,29 RS 10,44 

TOTAL Eoulpérmob R$1064 

VALOR-. 8$ 10,44 

5729 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO, POTÊNCIA 58 HP. PESO SEM/COM LAG- RO 6,5 / 5,4 T, LARGURA DE TRABALHO 1,2 M MANUTENÇÃO. AF_ 06/2014 /H1 

UNIE.4.9.4 FONTE LINV COEFICEETE PREÇO ofonlaq 'TOTAL 

,52•JCEC8: HOW C0..A5ACT NECR VIBRATORK) AME_ AO)) 
SEM:COM LASTRO 6 8.9 4 8. LARGURA DE TRABALHO 8,7054 

A 55 Cl' PESO 5)40/': 111,1 0.000066:*0 RS P54873 

TOTAL E401persent. R548.73 

VALOR R5 48,73 

5l30 ROLO LUIVIHAL. I AUUN VOJKA I UNIU 8050002 AÇU LISO, Vell tNLIA 5514P, VOOU 5002Á0002 LIAS: F1LJ 8,9 '3,4 1 , LAHLJUNA Ut I HAtiALHU 1,1 NI - NIA I tHIAIS NA 0876HAL2AU. Ar_Utvsula 
IHI 
/MANAI PONTE 00I1 COEFICIENTE PREÇO UNIEARICI TOTAL 

00004::21 1COLO DIESEL COMBUS7IVEL COMUM METROPOLITANO SISO)) 9300 SINAPI L 6.83000000 P2620 5502.34 

9 O 



JOTA BARROS 
PROJETOS  O ARRUMEI& 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA: 2710112025 BOI : 23.64% 

DERCIUÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

1 ,M.1..;10e7;-1-r. Veg:7:'r' ~SIO "
,...,,,, 0266064 ,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,, 11.31, 

560AP1 202605 SEM 0E90%0~40 L NI." 71.00% 

PROMA 118e0PRIA MO%

PROPRIA PROPORIA • J8 00 000% 0.00% 

TOTAL 0014600 RS 4234 

VALOR: RS 42,30 

91693 SERRA CRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POT ÉNCIA DE 5HP, COM COIFA PARA DISCO 10" - CHI DIURNO. AF_oernis (CHI) 

MA. At Olara em, 6074 60 Comp6.0601404 FONTE UNO COEEN:ENTE PREÇO URRAREI., TOTAL 

515?9; OPERADOR DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 1,00000300 1153222 RS 32.22 

TOTA 1640 Re Obra 00610.1.1,004 
Complonwnoto 

116 30.07 

601.120 PONTE UNO COEFICIENTE PREÇO URRAM TOTAL 

91688 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELETRiC0 POTÊNCIA DE 5010. COM COIFA 
PARA DISCO 10" • DEPRECIAÇÃO AF 082015 

SINAPI H 1,00000000 R$ 0,12 R$ 0.12 

91689 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 511P, COM COIFA 
PARA DISCO 10" - JUROS. AF 082015 

SINAPI H 1,00000000 88 0,02 88 0.02 

TOTAL 80 034 

VALOR: 69 32,36 

91692 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 58P, COM COIFA PARA DISCO 10"- CHP DIURNO. AF_08/2015 (CHP) 

Yb d• 0644 ann E enso-jos 00080060N604 FOIFTE UNO COEFICIENTE PREÇO LINVIUID TOTAL 

88257 OPERADOR DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS COMP,EMENTARES SINAS: o .00032302 08 3222 RS 32 22 

TOTAL 11.$0 de 00:0 10. Enc Arpos 
Complemenores 

0532.07 

SH1000 FONTE UNO coencerre PReço umnlato TOTAL 

9)688 

I/ 

SERRA CIRCU1AO DE BANCADA CCM M010:: [UI I ,i500 , OTÊNCIA ;ii" 580, COM COIFO 
PARA DISCO le' - DEPRECIAÇÃO A? 082015 

SINAPI o ,2302000/ RS 0 I 2 RS O I2 

91689 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR EIETRICO POTÊNCIA DE 511P. COM COIFA 
PARA DISCO 100. JUROS AF 082015 

SINAPI 01 1.00000000 RS 0,02 88 0,02 

91690 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 51'IP. COM COIFA 
PARA DISCO 10' • MANUTENÇÃO AF 082015 

SINAPI H 1.00000000 AS 0.88 88 0,08 

91691 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 5/81. COM COIFA 
PARA DISCO 10' • MATERIAIS NA OPERACÃO.AF 08/2015 

SP4API H 1.00000090 RE 126 R$ 1,26 

TOTAL NeovIço: RI 1.4 

VALOR: RS 33,70 

91688 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE SHP, COM COIFA PARA DISCO 10". DEPRECIAÇÃO. AF_08/2015 (H) 

lo fORTE IROD COO RENTE PREÇO UNITARO TOTAL 

00014618 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELETRICO, POTENCIA DE 1600' SN PARA SINAPI UN 0,00007200 RS 1772.83 R$ 0.12 
DISCO DE DIÂMETRO DE 10" (250 MUI 

TOTAL Equiploweete: 000,10 

VALOR: Ri 0,12 

91689 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 5HP, COM COIFA PARA DISCO 10" • JUROS, AF08/2015 (H) 

E44604046 00600 VOEI coenctEmn PREÇO LII04,1630 ".• ,4,4 SOTAS. , .. 

00014618 SERRA CIRCULAR :),.; S;SCA:?;,C;T,M 800;:3, =1 .=1 ',-.,..: 
DISCO DE DIÂMETRO DE 10' (2E0 MIAI 

,,c i-:s,o;P, — ,y_,:• a 11/3, 21901' , , ,. C CM'j ' 881 72783 88 0.02 

TOTAL Equipamento , 69 082 

VALOR: 88 0,02 

91690 SERRA CRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 5HP, COM COIFA PARA tilsco io. MANUTENÇÃO. AF_08/2015 (H) 

~Te LIMO PRER/IPONVOO TOTAL cerneaRTE 

000146, 8 SERRA CIRCULAR DE BANCADA ÇONI MOTOR ELETRICO, POTENCIA DE '1600. W, PARA 
DISCO DE DIÂMETRO DE 10' (250 MM) 

SINATII UN O 00005000 FYS 1 772,83 450.00 

TOTAL E.:800~0. 890.00 

VALOR: 88 0.05 

91691 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 5HP, COM COIFA PARA DISCO 15". MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_08/2015 (H) 

RIMAI* 10$,P. UNO COCOVERTE PREÇO 00114860 TOTAL 

00002705 ENERGIA EL ETRICA ATE 2000 KWH INDUSTRIAL, SEM DEMANDA SINAPI KWH 1,3500 003 0 90 0.93 R$ 1,26 

TOTAL Eappclab. 80 1,26 

VALOR: R$1,28 

88315 SERRALFIERO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

P.Ilagnff C0~91 , 11mr. PCMTIL 
- 

VÃO ruço UtiffNI10 . .., . • ., . TOTAL CO' ' 

00037370 ALIMENTACAO • HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 053,39 05 3,39 

00043489 EPI- FAMILIA PEDREIRO • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES. COLETADO CAIXA) SINAPI II 1.00000000 RS 1,24 R$ 124 

00037372 EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS COMPLEMENTARESI SINAPI H 1.00000000 RS 1,34 R$ 0 ,34

00043465 FERRAMENTAS • FAMLIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1.00000000 88 0,82 88 0,82 

00037373 SEGURO. HORISTA (CO_ETADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 88 0.04 RS 0.04 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 88 1.10 R$ 1,10 

TOTAL Encanes Complementem.: R$ 79.1 

140 0.• 00n. FONFE UNO COEFICEMTE PREÇO UNMODO TO/AL 

00008310 SERRALHEIHO (NORISTAI 1 ,:):::',' ",:.` // 1/ 11. R$ 23.46 

TOTAL R,' de COO. 00 20,46 

101.1TE UNO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO IOTAL 

95377 CURSO DE CAPACITA0A0 PARA SERRALHEIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • 
HORISTA 

SINAPI II 1.00000000 RS 0 .,' 95 027 

TO/AL s..,,,o 810127 
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JOTA BARROS 
PROJETOS I AIIM018111 

RELATÓRIO ANALATICO COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA, AMPUAÇÁO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA 27)01/2026 BOI 23,84% 

MIS 

DE.2113/810LO: AMPLIAÇÁO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE SEPATRA 520 ma/ oesoNÉRAP,A0 114,15% 71,31% 
DE SOLONOPOLE 

51146P 2024000 SOA 0E90~0 116.02% 1.00% 

PROPR. MOAM", O", AOC% 

PROPRSA ~PRP.- AS 01 036% 0.02% 

VALOR: 

9°2 

211,6 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

FONTE UNO coencERTS P0000 09110012 TOTAL 

00037370 ALLIENTACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COUP I E mE 4 - ,..Pyis, , ,00000000 95 339 1. 3,0 

00043491 EPI • FAMILIA SERVENTE • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) SNAPI H 1.00000000 RE 1.33 991 33 

00037372 EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAPI 4 1.00000050 RS 1,34 R$ 1,34 

00043467 FERRAMENTAS - FAMILIA SERVENTE - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 

COLETADO CANA) 

SNAP1 H 1,00000000 P5061 R$0.61 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CASA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAP1 H 1.000000511 R$ 0,04 RS 0.04 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SNAPI H 1.00000000 AS 1.10 RI 1.10 

TOTA Encargos Compiamentartw R$ 7,91 

Não de Obra . ~Te MIS , 011071018NTIT PRI10511.01174/410 TOTAL - ..:. •-.; 

00006111 SERVENTE DE OBRAS (HORISTA) SINAPI H 1.000000E0 90 13,95 90 3,99 

TOTAL 1430 do Ob. 09 300 

APPT0 FONTE IMO 006710116,71 PRIÇ0U , AL , • • 

95378 CURSO DE CAPACITAÇAO PARA SERVENTE (ENCARGOS COMPLEMENTARES, Hn sT , 011,AT1 ' 1 00000000 RS 034 R$ 0.34 

TOTAL tordo: 6.60.30 

VALOR: 6.1 22,10 

1946 SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENCAIXE 4" X 2-  MÉDIO (1,30 MOO PISO) PARA PONTO ELÉTRICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (UN) 

11111!~ FCAITE UNO COEFICIENTE PREÇO UNITARO TOTAL 

00030044 ESPELHO • PLACA CL 3 PosicS 4 O 3', PARA INSTAL0000 GE TuMADA4 

INTERRUPTORES 

SNAL,; Y'YY=7. 02 2,91", 40 3,99 

00038099 SUPORTE DE FOCACAO PARA ESPELHO PLACA 4' X 2', PARA 3 14008105, PA.A 

INSTALACAO DE TOMADAS E INTERRUPTORES (SOMENTE SUPORTEI 

1.y , RS 1,55 

,TAL Sla.,L61 

-, 11-...101.001:40848/44 004CaPplementwa lotar UNE coenc4Ortt PITE{ 0 ~TARO TOTAL 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 0.12830303 P92370 -12 202 

88264 ELETRCISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.12800000 RS 29.25 R$ 3,74 

TOTAL Não 04 Obra cern Encames 
Conspherestosso

VALOR, 

006.76 

Ri 11.30 

10771 TALHA MANUAL (CHP) (H) 

Cand 106. 10 UNO cOCFICENTE PREÇO tHRTÁRso TOTAL 

12:07 DEPRECtAç ÁC 5 L .'.., 99 7:,,:. .3 95 4.nw.). 2 RE 54 387 

/2702 JUROS SEINFRA H 005080000 RS 1.0000 RS 0.0508 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 0.07700000 RS 1.0000 RS 0.0770 

TOTAL 0.111 910.2665 

VALOR: RI 0,27 

91999 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, SEM SUPORTE E SEM PLACA- FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AF_02/2023 (UN) 

le r"
00038102 

IMITE uso COCTICIENTE PREÇO 44114010, Tora. 

TOMADA 2P+T 20A, 250V (APENAS MODULO) .0930O.ne 90 Ri 10,29 

T3TAL Lle,nat 

ti!kte CA. cao~oe4Compisententama IMITE UNO, COEFOIERTE PREÇO VNITARP TOTAL 

88247 AUXLIAFI DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 5I560 I 324200001 ,35 23.05 . 4 , 72 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 7.24208400 RS 29.25 R$ 7,07 

TOLA Pio 0611 com Erseargoa 
Compleampson.

VALOR: 

9910,71 

RS 23,09 

10667 TRATOR DE PNEUS (CHI) (H) 

00,4 rONTE LIN& COEFICENTE PREÇO 46010012 TOTAL 

12844 MAO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO TRATOR DE PNEUS SEINFRA H 1,00000000 9323,7100 93 23,7100 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA Ft 1126500000 RI 1.0000 R$ 11,2650 

12702 JUROS SEINFRA 1-1 4,64680000 RS 1.0000 /054.6468 

TOTAL Ousa. 99 36.6216 

VALOR. 99 29,62 

10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) (H) 

Oen* FONTE MD 001111~ P8030010141. 11k 1137M, 

/2844 MAO DE OBRA DE OPE RACAO DO TRATOR DE PNEUS SERENA O 1.00000000 RS 23.7100 RS 23.7100 

12843 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO TRATOR DE PNEUS SEINFRA H 1.00000000 R$ 74,8500 R$ 74,8500 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 1126500000 RI 1.0000 93 112650 

12702 JUROS SEINFRA H 4.64680000 P910800 93 4.6468 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 12.67310000 RI 1.0000 RI 12.6731 

TOTAL 0444 65 127.1040 

VALOR: RS 127,14 



RELATÓRIO ANAUTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGuA DA SEDE DATA : 27/01r2025 110i : 23.64% 

' DE SOLDNOPOLE 
l'Par!..',.: MIRRA MINS -

042.111CRIÇÂO: AMPuACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

. E.,,,,,,, 02119EAI OFS1YREIRAÇA0 414.15% 71,9114, 

51PLAPI 2024/00 SEM DE08NEFLPÇA0 119.00% Item% 

JOTA BARROS PRÓPRIA PROPRIA 0.01" 0009. 

PROJETOS E ASSESSORIA _ PRÓPRIA PRORRIA . .,(3 o, 000% 0.0" 

10788 VIBRADOR DE IMERSÃO C/MOTOR ELÉTRICO (C HP) (H) 

Nom W10 Coencisrtv PlUS20 =RARO TOTAL 

12701 DEPRECÇAO SEINFRA H 1,03830000 RS I 0090 R$ 1,0080 

12702 JUROS SEINFRA 44 0,10670000 R$ 10000 800,1967 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 0.54650000 R$ 1.0000 145 0,5465 

00174L 98400 811,71115 

VALOR, RS 1.78 

90$87 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELETRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV • CHI DIURNO. AF_0612015 (CHI) 

SIOIIÇR Apaz uxo CORTICIERMI PRRCOLpirrA/Vo 1,2*._ 

00582 VIBRADOR DE IMERSAO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45M1.1, L09014 ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV • DEPRECIAÇÃO. AF 06/2015 

SINAPI 1.200000c", RS 0.40 %, 5 3 40 

90583 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO—
POTÊNCIA DE 2 CV -JUROS. AF 062015 

SINAPI s 1.00000000 80 039 ,48 .". 39 

TOTAL Senlço AS 0.40 

VALOR, RS 0,49 

90586 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV - CHP DIURNO. AF_0612015 (CNP) 

FONTE MIE 00E100E8TE PREÇO 061184110 TOTAL 

00582 OBRADOR DE IMERSÃO MAMEI RO DE PONTEIRA 450101 MOTOR ELETRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV DEPRECIAÇÃO AP 069015 

SNAP1 LI 1,00000000 110343 3,40 

is l 

90583 VIBRADOR DE IMERSA°, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELETRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV -JUROS AP 06/2015 

SIOAPI II 1.00000000 85 0,50 185 0,09 

90584 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV - MANUTENÇÃO AT 06/2015 

SINAPI H 1,00000000 860.3' 850.37 

90585 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MIA, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV • MATERIA% NA OPERAÇÀO. AF 06/2015 

SINAPI 1.00000000 0$ 0,48 R$ 0,48 

TOTAL Serviço, 80539 

VALOR: 80 1,2$ 

90$982 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRFASICO POTÊNCIA DE 2 CV DEPRECIAÇÃO. AF_06/2015 (H) 

401:TE UNIO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

00013896 VIBRADOR DE IMERSA°, DIAMETRO DA PONTEIRA DE '45' MIA, COM MOTOR ELETRICO 
'TRIFASICO OE 2 HP 12 CO) 

SINAPI LIN 0.00012800 R$ 3.144.29 850,40 

TOTAL Equipanwnlo: RE 0,40 

VALOR: RS 0,40 

90$83 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTENCIAL DE 2 CV - JUROS. AF_0612015 (H) 

~Mo FOIETE UNO ~paz pluiçouRnMuo TOTAL, 
00013890 BRADOR DE PAERSA0 DIAMLISO 38 PONTEIRA 09 45' MM. COM MoTOR ELE TRIGO 

;8198000 TE? HP 12 CVI 
018491 GN 0 00002960 RS 3 44.291 OS 0.09 

TOTAL EquIpArnento: 850,0S 

VALOR: R$ 0,09 

90584 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV • MANUTENÇÃO. AF_06/2015 (H) 

Up4)4~4-44 FONTE MIO cocftrails 0~20 TOTAL 
00015896 VIBRADOR DE I01E0060. DIAMETRO DA PONTEIRA DE '45' mm. COM MOTOR ELETRICO 

TRIFASICO DE 2 HP (20V) 
310440! 030010000 R53.14429 850,31 

TOTAL EpulrarnenbT 950.31 

VALOR: 0,31 

90$885 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45RNA, MOTOR ELÉTRICO TRFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV - MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_06/2015 (H) 

EgomIM. COEFICIENTE 080ÇouArrlo82 TOTAL 
00002705 ENERGIA 11.17RK:A ATE 2990 KWH INDUSTRIAL, SEM DEMANDA SINAP I KWH 0,52000000 RE 0,93 41$ 0,48 

TOTAL Eaptlalel 

VALOR: R$ 0,48 
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• 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

1TFM 

1.0 

DESCRIÇA0 

INSTALAÇÃO DA OBRA 

TOTAL 

10.164,78 

300IAS 

i  , .' 

600I65 

0,00% 

900I60 

0,00% 

120131AS 

0,00% 

1000105 

0,00% 

I SODIAS 

0,00% 

7100165 

0,00% 

2400I4S 

0,00% 

27001A5 

0,00% 

3000I4S 

0,00% 

ACL11.1 

100,00% 

10.364,76 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 10.364.76

2.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 106.664,87 
10.666,49 10.666,49 10.666,49 

1 . •:' '',2 -.:'  "' ' t '. 
10.666,49 

- 
10.666,49 

'

10.666,49 10.666,49 10.666,49 10.666,49 10.666,49 

100,00%

106.664,87

3.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO - SERVIÇOS 1.236.279,98 
123.628,00 

'. 
123.628,00 

-.'.- ,' ' o 
123.628,00 

' ._. ''1.>. '....- 
123.628,00 123428,00 123.628,00 123.628,00 

.- - 
123.628,00 

. t',".11',,, . 

123.628,00 123.628,00 

100,00% 

1.236.279,98

4.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO - 
MATERIAIS 217 595 . ,77 

21.759,58 

. 

21.759,58 

L' 

21.759,58 21.759,58 

'' 

21,759,58 21.759,58 21.759,58 21.759,58 21.759,58 21.759,58 

100,00% 

217.595,77 

5.0 ABRIGO DO BOOSTER - SERVIÇOS 43.324,49 
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% .- --''' - - 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

0,00 0,00 0,00 0,00 4RPk1 21.662,25 0,00 0,00 0,00 0,00 43.324,49

6.0 BOOSTER - MATERIAIS 20.216,68 
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% . ' • . 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

0.00 0,00 0,00 0,00 10.108,34 10.108,39 0,00 0,00 0,00 0,00 20.216,68

7.0 RESERVATÓRIO APOIADO - 
SERVIÇOS 

2122953 . , 
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.614,77 10.614,77 0,00 0,00 21.229,53

8.0 RESERVATÓRIO APOIADO - 
MATERIAIS 15.926,12 

0,00% 0,00% 0,00% 0413% 0,00% 400% , 400% 0,00% 100,00% 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7.963,06 0,00 0,00 15.926,12 

9.0 LIGAÇÃO PREDIAL -SERVIÇOS 328.397,80 
0,00% 0,00% • . •,. 040% 0,00% 0,00% 100,00% 

0,00 0,00 82.099,45 82.099,45 82.099.45 82.099,45 0,00 0,00 0,00 0.00 328.397,80

PORCENTAGEM 

TOTAL GERAL 

100,00% '''F''..;;3'Y,',..:' '''' . .' '. 13,50% 13,50% 8,73% 8,73% 7,80% 7,80% 100,00% 

2.000.000,00 166.418,83 156.054,07 238.153,52 238.153,52 269.924,11 269.924,11 174.631,90 174.631,90 156.054,07 156.054,07 2.000.000,00 



iisdibaisrópou 
CONSTRUINDO O FUTURO 

10.0. QUANTITATIVOS 

JOTA BARROS 
~JIM e mu mana 

926 

237 



3.3.8 100981 CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE Egali" • 

MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

34* ~TALA ODAOBRA' 
1.1 103689 FORNECIMENTO E INSTA 

Comprimentc 
3,00 

2.0 2.0 ADMINISTRAÇÃO DA 
2.1 COMP 1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

3.0 3.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO - SERVIÇOS 
3.1 3.1 LOCAÇÃO 
3.1.1 99063 LOCAÇÃO DE REDE DE AGUA OU ESGOTO. AF_03/2024 

3.2 3.2 szNAuzaçÂo 
12.1 C2947 SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA 

Largura 
2,00 

Como 

150,00 1219,40 
100,00 77,40 

75,00 574,50 
50,00 3031,90 

Quantidade 
3,00 
Total 

rem 
18,00 
18,00 

Total 
100,00 
100,00 

Quantidade = Total 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
Total 

• 1219,40 
• 77,40 

574,50 
3031,90 
4903,20 

M2 
142 

4,41 

Quantidade = Total 
350,00 = 350,00 UNID 

.3,3 3.3 MOVIMENTO DE TERRA 
. .3.1 90099 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATE 1,5 14 (MEDIA MONTANTE E JUSANTEIUMA COMPOSIÇÃO POR, TRECHO), RETROne

ctire350,00 UNTO Total 

Percentual Comprimento x Largura x Altura 
Mat. I.• Cat. 

= Volume 

200,00 0,00 x 0,65 x 1,00 x 14,33% = 0,00 M3 
150,00 1219,40 x 0,60 x 0,95 x 14,33% 99,60 143 
100,00 77,40 x 0,50 x 0,90 x 14,33% . 4,99 M3 
75,00 574,50 x 0,50 x 0,90 x 14,33% = 37,05 M3 
50,00 3031,90 a 0,45 x 0,85 x 14,33% = 166,19 M3 

Total = 307,83 143 
3.3.2 102306 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VAIA COM PROF. ATE 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M 

Percentual Comprimento x Largura x 

200,00 0,00 x 0,65 x 
150,00 1219,40 x 0,60 x 
100,00 77,40 x 0,50 x 

75,00 574,50 a 0,50 x 

Altura 

1,00 
0,95 
0,90 
0,90 
0,85 

Volume 
Mat. 24 Cat. 

29,97°4 = 0,00 M3 
29,97°4 = 208,31 M3 
29,97°4 = 10,44 M3 
29,97°4 . 77,48 M3 
29,97% 50,00 3031,90 ›' 0,45 a . 347,56 M3 
Total = 643,79 M3 

3.3.3 102355 DESMONTE DE  MATERIAL DE 3. CATEGORIA (BLOCOS DE ROCHAS OU MATACOS), EM VALA, COAI MARTELETE

Comprimento x Largura x Altura x Percentual
Mat. 3. Cat. 

200,00 0,00 x 0,65 x 1,00 x 55,70% 
150,00 1219,40 x 0,60 x 0,95 x 55,70% 
100,00 77,40 x 0,50 x 0,90 x 55,70% 
75,00 574,50 , 0,50 x 0,90 X 55,70% 
50,00 3031,90 a. 0,45 , 0,85 x 55,70% 

Total 
3.3,4 101616 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 tO (ACERTO DO SOLO NATURÃO. Ag_OW2112o 

Extensão 
proporcial 

para 14 e 2* 
CAT 

200,00 0,00 
150,00 540,19 
100,00 34,29 

75,00 254,50 
50,00 1.343,13 X 

3.3.5 101622 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 NI, COM CAMADA DE AREIA; 
Extensão 
proporclal 

Largura x para 38
CAT 

200,00 0,00 x 0,65 x 0,10 = 0,00 143 
150,00 679,21 x 0,60 x 0,10 . 40,75 M3 
100,00 43,11 x 0,50 x 0,10 . 2,16 M3 
75,00 320,00 x 0,50 x 0,10 = 16,00 M3 
50,00 1.688,77 x 0,45 x 0,10 , 75,99 M3 

Total . 134,90 143 
3.3.6 93378 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CApACIDADB1~~9~~~NCIA: 88 HP), LARGURA ATE 

• Largura 

Volume 

0,00 M3 
387,15 M3 

• 19,40 M3 
144,00 M3 
645,95 14 3 

1.196,50 14 3 

Área 

324,11 
17,15 

127,25 
604,41 

M2 
M2 
M2 
142 
142 
M2 Total = 1.072,92 
134'9 • 

Altura Volume 

100% lb Cat + 70% 2* Cat r. Total 

307,83 + 450,65 = 758,48 M3 
Total = 758,48 M3 

3.3.7 94339 ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 143/POTÉSCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 1,5 
30./0 2. Cat + 100% 3° Cal Lastro Tubo Volume 

200,00 0,00 + 0,00 0,00 0,00 = 0,00 143 
150,00 62,49 + 387,15 40,75 21,55 ,. 387,34 143 
100,00 3,13 + 19,40 2,16 0,61 = 19,76 M3 

75,00 23,24 + 144,00 16,00 2,54 = 148,70 M3 
50,00 104,27 + 645,95 75,99 5,95 ..  668,28 M3 

Total = 1.224,08 M3 
_BASCULANTE 6 14P - CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRAULICA (CAÇAMBA DE 0,80 NI, 



".4 

3.5 
3.5.1 

MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

30% do Vol 
Escavado de 
2a Categoria 

100% do Vol 
Escav de 3' Cat 

Volume 

0,00 + 0,00 
62,49 + 387,15 
3,13 + 19,40 
23,24 + 144,00 

104,27 + 645,95 = 
Total = 

928 

0,00 M3 
449,64 M3 
22,53 M3 

167,24 M3 
750,22 M3 

1.389,63 M3 
3.3.9 93594 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: TXKM). AFJ7/2020 

Volume x Densidade x Distância(km) x Quantidade = Momento 
Bota-Fora 1.389,63 1,20 x o. 1,00 x 1 1.667,56 

Total = 1.667,56 
3.4 3.4 ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÃO .. 

3.4.1 97127 ASSENTAMENTODETUBO DE PVC DEFOF0 OU PREV OU RPVC PARA REDE DE ÁGUA, DN 150 MM, UNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LC 
Comprimento x Quantidade = Total 

1219,40 
Total - 

1219,40 x 1,00 - 
1219,40 

3A.2 97123 ASSENTAMEXIODETUBO DE PVC PBA PARA REDE DE AGUA, DN LOO MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO E14,LOCALOOM NIV.EtLa ALTO 1 
Comprimento 

x 1,00 
 x Quantidade T= 

77,40 
Total 

= 
= 77,40 

14.3 97122 ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA INIEGRAD,A, INSULADO EM COcat. COM NÍVEL AIS 
Comprimento x Quantidade Total

574,50, x 1,00 - 
57 lso

Total = 574,50 
97121 ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PM PARA REDE DE AGUA, DN 50 mm, JUNTA ELASTIÇAINT~A, INST~1. liekCAL eço,1.10E(..AI,TP Dl 

3.5 
C3403 

BLOCO DE ANCORAGEM 
BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=IOMPa 
quantidade Valor B + Valor C 

5,00 0,65 0,20 

Comprimento x Quantidade = Total 
3031,90 x 1,00 = 3031,90 

Total = 3031,90 

Valord/2 
0,35 

Altura A 
15,00 
Total 

Total 
1,54 
1,54

TXKM 
TXKM 

574,504 

Á 3 .ti3 ,90„. 

M3 
143 

3.6.1 101819 RECOMPOSICAO DE PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDOS, REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA, COM REAPROVETTAMENTO DOS PARALELEPIPEleene 
3.6 3.6 PAVIMENTAÇÃO , 

Extensão x Largura = Area 
4902,20 x 1,10 5.393,52 

Total = 5.393,52 
3.6.2 102098 RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO EM CONCRETO ASFÁLTICO (AQUISIÇÃO EM USINA), PARA O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO DEMOuçÃo 

Extensão x Largura x Espessura = Total 
720,00 e 1,10 

3.6.3 C1250 ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇÃO DE TO,BDMV. C ENTERRADO 

200.00 

3.7 3.7 INJETAMENTO 
3.7,1 C2762 INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC ATE 100mm INCL DESLOCAMENTO 

3.7.2 C2715 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA COM PAVIMENTAÇÃO EM ASFALTO 

33_3 C2741 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA SEM PAVIMENTAÇÃO _411/1F-

B-46 î DIVERSOS • 
97904 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM T1.10 

4.0 4.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO - MATERIAIS -
4.1 4.1 FORNECIMENTO DE TUBULAÇÃO 
4.1.1 9828 TUBO PVC DEFOFO, 3E1, 1 MPA, DN 150 MM, PARÁ REDE DE AGUA (NBR 7665) 

Comprimento 
1219,40 

4.1.2 36374 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 100 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) 
Comprimento 

77,40 

4.1.3 36373 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 75 MM, PARA REDE DE AGUA ;1913R 5647) 
Comprimento 

574,50 

4,1.4 36084 TUBO PVC PBA JE1, CLASSE 12, DM 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) 
Comprimento 

3031,90 

4.2 4.2 FORNECIMENTO DE CONEXÕES DA REDE 
4.2.1 13138 REDUÇÃO PVC PBA BOLSA! BOLSA DN 75 x 50 
4.2.2 13141 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DN 100 x 75 
4.2.3 13140 REDUÇÃO PVC PM PONTA / BOLSA DN 100 x 50 
4.2.4 14062 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 100 
4.2.5 14061 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 75 
4.2.6 13331 CURVA 22 30' FoFo BB JUNTA ELÁSTICA DN 150 
4.2.7 13109 CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 
4.2.8 13107 CURVA 22 30' PM COM PONTA E BOLSA DN 50 
4.2.9 13112 CURVA 45 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 
4.2.10 13364 CURVA 90 FoFo BB JUNTA ELÁSTICA PARA AGUA DN 150 
4.2.11 13115 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 

0,05 
Total 

Quantidade 
1.o;) 
Total 

Quantidade 
10,00 
Total 

Quantidade 
100,00 
Total 

Quantidade 
40,00 
Total 

Quantidade 
2,00 
Total 

Quantidade 
1,025 
Total 

Quantidade 
1,025 
Total 

ri 

Quantidade = Total 
1,025 o. 588,86 M 
Total = 588,86 14 

n111~ /  1111111111~11 
Quantidade = Total 

1,025 = 3107,70 M 
Total = 3107,70 M , 

M2 
142 

39,60 M3 
39,60 143 

Total 
200,00 

20000 

Total 
• 10,00 UN 

10,00 UN 
1IX),(16 

Total 
• 100,00 UN 

100,00 UN 

Total 
40,00 UN 
40,00 UN 

Total 
• 2,00 UN 

2,00 UN 

Total 
▪ 1249,89 tI

1249,139 14 

Total 
79,34 
79,34 

79,34 

588.86 

11.111.11.1.1111.11~1~ 
UN 4,00 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UNI 
UN 
UN 

2,00 
1,00 
2,00 
2,00 
2,00 
1,00 
3,00 
1,00 
1,00 
1,00 



4.2.12 
4.2.13 
4.2.14 
4.2.15 
4.2.16 
4.2.17 

4.3.1 
4.3.2 
4.3.3 

4.4.1 
4.4.2 
4.4.3 

MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 
O rs () 
J é-. 

13114 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 75 UN 1,00 

13113 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 1,00 

13877 JUNÇÃO 45 F0F0 FFF DN 150 x 150 PN10 UN 1,00 

13544 TE FoFo BBB JUNTA ELÁSTICA DN 150 x 150 UN 2,00 

13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 100 UN 2,00 

13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 50 UN 2,00 

MATERIAIS DO REGISTROS DE MANOBRA 
15307 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 100 P1416 UN 1,00 

13762 EXTREMIDADE BF FLANGE JUNTA ELASTICA DN 150 PN10 UN 1,00 

15308 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 150 PN16 
gNTOS 

UN 1,00 

15091 REGISTRO GAVETA P/ PVC COM VOLANTE DN 50 PNIO UN 2,00 

36084 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 4,00 

13083 ADAPTADOR PBA / BOLSA DEFoFo JE DN 50 110. 4,00 

3.0 ABRIGO DO BOOSTER - SOMOS 
3.1 untnilo DA OBRA 

99059 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_03/20; 
Comprimentt x Largura x Quantidade = Arca 

2,00 x 1,70 x 1,00 = 7,40 
Total = 7,40 

5.2 3.2 MOVIMENTO offiememejerneemep 
5.2.1 90105 ESCAVAÇÃO NIECÁNIZADA~COM`PROFUNDIDADE ATÉ 1,514 (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO O), RETROESC. 

Comprimento x Largura x Altura x Quantidade = Volume 
2,00 x 0,34 x 0,60 x 
1,70 x 7,30 x 0,60 x 

5.2.2 93372 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA 

411 Comprimento x Largura x Altura x 
2,00 x 0,10 x 0,60 x 
1,70 x 0,10 0,60 x 

2,00 = 0,72 
2,00 = 0,61 
Total = 1,33 

0,8 MVPOTENCIA: 
Quantidade 

111 HP), LARGURA ATÉ 1,514
= Volume 

7.00 . 0,24 
2,00 g 0,20 
Total = 0,44 

M3 
143 
M3 

143 
M3 
14 3 

5.3.1 101166 AMNARIA DE EMBASAMENTO COM BIOCO ESTRUTURAL DE CERÃMICA, DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE AISM IAINIPCREPARO EM Bi 
5.3 3.2 fl J Es

Comprimento x Largura x Altura x Quantidade = Volume 
2,00 x 0,20 x 0,60 x 2,00 . 0,48 M3 
1,70 x 0,20 0,60 x 2,00 = 0,41 M3 

M3 Total = 0,89 M3 

5.3.2 105034 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA, ESPESSURA DE "10* CM. AF_03/2024 
Comprimento x Quantidade = Total 

2,00 x 2,00 = 4,00 M 
:,70 x 2,00 ,.... 3,40 M 

Total = 7,40 M 

5.4 3.4 ALVENARIA
5.4.1 103328 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERAM1COS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMET 

Comprimentc x Altura x Quantidade = Área 
2,00 x 2,80 x 2,00 11,20 M2 
1,70 x 2,83 x 2,00 9,52 M2 

Total = 20,72 142 
5.4.2 103316 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO CE 9X19X39 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENMealle lealn~ 

Comprimenti x Altura x Quantidade = Área 
0,83 x 0,80 y 1,00 = 

Total = 

Rr r2 

0,64 M2 
0,64 M2 

5,54 _101903 521MDA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL ALTURA TOTAL DA LAJE (EN Ar.il 
5.5 3.5 

Comprimenti x Largura x Quantidade = Área 
2,80 x 2,00 x 1,00 - 5,60 142 

Total = 5,60 M2 

:' .5 '987 IMPERMEBP7,ÇO DE SUPERFIC1E COM MANTA ASFALTICA, DUAS CANSADAS, INCLUSIVE APLICAÇÃO DOMMIgR ASFÁLTICO, E=3MM E E=4MM 1 
Comprimentc x Largura x Quantidade = Área 

4111 2,83 x 2,00 x 1,00 5,6C M2 
Total = 5,60 14 2 

36 PISO 
5.6.1 87690 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ARRAS SECAS SOBREI
5.6 . 

Comprimentr x Largura x Quantidade = Arca 
,7C r 1,70 x 1,00 = 2,89 M2 

Total = 2,89 M2 

W.".2 101750 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RUSTICO, ESPESSURA 4,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/20 
Igual ao Rem 3.6.1 

Arca 
Item 3.6.1 = 2,89 142 

Total = 2,89 M2 

94~:~0 DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 11.~0, FEITO Em OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL 
Comprimento x Largura x Altura x Quantidade = Volume 

11,60 3,34 0,05 e 1,00 0, 17 
Total = 0,17 M3 

5.7 3.7 REVESTIMENTO 
5.7.1 87878 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM P'REF 

Arca x Quantidade = Arca 
Arca de Alvenaria 26,32 e 2.03 -: 57,64 42 

Total = 52,64 14 2 
5.7.2 87529 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM AREA 

Igual ao item 3.7.1 

5.8 3.8 ESQUADRIAS 
5.8.1 100701 PORTA OE_FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. AF_12/2019

Comprimentr x Largura X 
:,00 x 7.10 x 

5.9 3.9 PINTURA 
5,9.1 88469 PINTURA LÁTEX ACRILICA PREM1UM, APLICAÇÃO MANUAL EMPAREDES, DUAS DEMÃOS, AF_04/2023 

item 3.7.1 
Total 

Quantidade 
3,00 

Total 

Arca 
52,64 
52,64 

Área 
6,30 
6,30 

M:? 
14 2 

Arca 
Item 3.7.2 - 52,64 M2 

Total = 52,64 M2 
5.9.2 100761 PINTURA COM TINTA ALQUIDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTETICO FOSCO) PULVERIZADA SOBRE SUPERFICIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL 



5.9.3 

5.9.4 

5.10 
5.10,1 

5.10,2 

5.11 
5.11.1 

5.11.5 

5.11.6 

5.11.7 

5.11.8 

5.11.14 

6.0 
6.1 

6.1.1 

6.1.2 

6.2 
6.2.1 

MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

C2899 

Igual ao item 3.8.1 
Area 

Item 3.8.1 12,60 
Total = 12,60 

PINTURA LOGOTIPO CAGECE - PROJETO PADRÃO 
Quantidade = Total 

2,00 2,00 
Total = 2,00 

M2 
M2 

UN 
UN 

C1805 MURO DIVISÕRIO C/ BLOCOS DE CONCRETO 14x19x39 CM, 1-1=1,80 M, SOBRE SAPATA CORRIDA, C/ PILARETES E CINTA DE AMARRAÇÃO DE COM 
Quantidade Total 

lo, 00 20,00 (12 
Total 20,00 M2 

4.1 DIVERSOS 
C3496 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, ELEVATORIA CAP ATE 5 Vs 

Conforme Projeto de Captação 
Quantidade = Total 

1,00 = 1,00 UN 
Total = 1,00 UN 

99257 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA REI) 
Conforme Projeto de Captação 

Quantidade Total 
2.00 2,00 UN 

Total 2,00 UN 
4.2 INSTALAÇÕES ELETRICAS 

101506 ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFASICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 16 MM2 E DISJUNTOR DIN SOA (NÃO INC WSO o POS1 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 1,00 = i ,OC unid 
Total = 1,00 u nid 

101875 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO ,GALV RAMENTO TRIF~O, PARA 12 DISJUNTORES 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 1,00 , 1,00 umd 
Total = 1,00 unid 

93660 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF_10/2020 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 6,00 6,00 unid 
Total = 6,00 unid 

93666 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE SOA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 1,00 1,00 unid 
Total = 1,00 unid 

91914 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, ON 25 MM (3/4"),. PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTC 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 251,00 = 251,00 
Total = 251,00 

91927 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENT9fil,NST4LAÇÃO. AF_03/20 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 97.70 , 97,70 
Total = 97,70 

91871 ELETRODUTO RIGIDO ROSCÁVEL, PVC, DM 25 MM (314'), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 32,00 = 32,00 
Total = 32,00 

97891 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 1,00 1,00 unid 
Total = 1,00 unld 

91953 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 104/250V, INC WINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 2,00 2,00 unid 
Total = 2,00 unid 

92001 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INC WINCO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 ---:",. 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 2,00 2,00 unid 
Total = 2,00 unid 

97584 LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE DE 36W. COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA - FORNECINENT( 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 1,00 1,00 unid 
Total = 1,00 unid 

103782 LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2022 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 1,00 , : ,f...0 unid 
Total = 1,00 unid 

91929 CABO DE COBRE ELEXIVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CMAMA GAMA KV, PARA CIRCUrfOS TERMINAIS FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03 

Quantidade Total 
25,00 25,00 
Total 25,00 

96986 HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2023 

Quantidade 
3,00 

Total 
5.0 BOOSTER - MATERIAIS 
5.1 BOMBAS E QUADROS DE COMANDO 
738 BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFASICO SHP, DIAMETRO DE SUCCAO X ELEVACAO r x 1 1/2-, DIÂMETRO DO ROTOR 155 MM, HM/Q: € 

Conforme Projeto de Captação 

UN 
UN 

Quantidade Total 
2,00 2,00 UN 
Total 2,00 UN 

15980 CENTRAL DE COMANDO DE MOTORES TIPO CPD1005 
Conforme Projeto de Captação 

Quantidade la Total 
1,90 a 1,00 UN 
Total 1,00 UN 

5.2 FORNECIMENTO DE MATERIAIS 
11950 TE AÇO GALVANIZADO DE 2' 3,00 UN 



6.2.2 
6.2.3 
6.2.4 
6.2.5 
6.2.6 
6.2.7 
6.2.8 

Willfflff 
7.0 7.0 RESERVATÓRIO APOIADO - SERVIÇ 
7.1 7.1 FUNDAÇÃO 

7.1.1 C2789 ESCAVAÇÃO MECÁNICA SOLO DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m 
Área x QuantidadeAltura 

Área Circular (05m) 

wele~ 7.1.2 C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N 
Área x Altura 

0: 5200 

X 

X 

Quantidade 
Área Circular (04m) (Base Sob a Fundação) 17,52 x 1,00 

7.1.3 C0936 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 
Área 

Lastro 12,51 

7.1.4 C1400 FORMA DE TÁBUAS DE I" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X4filit, 
Perímetro X 

Perímetro Circular (04m) :2 57 

7.1.5 CO219 ARMADURA DE TELA DE AÇO 

7.1.6 C0840 

7.1.7 C1604 

7.1.8 C2921 

Altura 
9,93 

Altura 
080 

Área 

o 

Total 

Quantidade 
1,00 
Total 

1 .:111.11E 

MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

12171 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 50MM (2') 4,60 UN 
11802 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 50MM (2') 5,00 UN 
17384 LUVA DE UNIÃO FG DN 2" 6,00 UN 
16355 NIPLE DUPLO AÇO GALV. COM ROSCA DN 2" 10,00 UN 
16264 CURVA 90 LONGA F. GALV. COM ROSCA INT./ROSCA EXT. DN 2" 5,00 UN 
16055 VALVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL EM BRONZE 2" 1,00 UN 
10015 ADAPTADOR PVC SOLO. FLANGES LIVRES P/CX. D'AGUA 50MM 1,00 UN 

= 
Volume 

9,82
o 9,82 

ai 
.= 2,51 

2,51 

Quantidade = 
1,00 
Total 

Quantidade 

Volume 
0,38 
0,38 

Área 
o. 6,29 M2 
- 6,29 142 

1~1111111fr 111111111~1 
= Área 

931 

m3 Ell
143 

M3 
$3 

0,38 

M3 
143 

6,2-9 

Área Circular (03m) 7 07 

CONCRETO PNIBR., FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
Área Altura o 

1,00 
Total 

Quantidade 

= 
= 

leelelleW 
iii. 

7,07 
7,07 

Volume 
Área Circular (04m) 12,57 1,00 = 629 

Total = 6,29 
LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO 
Igual ao item 7,1.6 Volume 

Total = 6,29 
REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA 

Volume 
Escavação 

Base em Concreto Armado 
Total 

7.2 7.2 ESTRUTURA 
7.2.1 C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SJPEN. TRAÇO 1.4 

M2 
P12 

lielleirgal 

M3 
143 

143 

9,82 M3 
-6,29 M3 
3,53 143 

Volume 
M3 

7,3 7.3 IMPERMEABILIZA 
7,3.1 C2033 PREPARO DE SUPERFICIE INTERNA EM RESERVATÓRIOS A SEREM IMPERMEABILIZADOS '*11111111.11~ 

Perimetro Circular (03m) 
Perímetro 

9,47 

Volume o Quantidade 
Consumo por Anel .7,071,  8,00 

Total 

Área o Quantidade 
Fundo do Copo 7,07 1,00 = 7,07 M2 

0,30 
0,30 /43 

Altura 
1,50 

Área 

. Quantidade = Área 
• 1,00 = 14,13 

Total -,- 21,20 
7.3.2 98546 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFICIE COM MANTA ASFALTICA, UMA CAIMADA,,NCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER.ASFALTICO, E=4MM.,AE 09/2021 

Igual ao item 7.3 Área 

7.4 
7,4.1 C3490 

7,4.2 C3411 

7.5 
7.5.1 

1.12 
/42 

Total 21,20 $2 
TUBOS E CONEXÕES 
MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, RESERVATÓRIO APOIADO CAP ATÉ 100 M3 

Quantidade Total 
1,00 1,00 UN 

Total 1,00 UN 
CAIXA P/ REGISTRO DE DESCARGA EM ALVENARIA ,DE TIJOLO MACIÇO Desi ATÉ 200mm 1,00 

Quantidade Total 
1,00 1,00 UN 
Total 1,00 UN 

7.5 PROTEÇÃO E SEGURANÇA 
99837 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES DE 14/4" ESPAÇADOS DE 1,20M, 

Comprimento x Quantidade 
Perímetro Circular (03m) 9,42 o 1,00 

Total 
7.6 7.6 OUTROS SERVIÇOS 

7.6.1 C0589 CAIAÇÁG em TRES.DEMÃOS EM PAREDES ' 
Perímetro 

Perímetro Circular (03m) 942 

7.6.2 

8.0 
8,1 

8.1.1 

C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO 
Comprimento 

Guarda Corpo 9 47 

8.0 RESERVATÓRIO APOIADO - MATERIAIS 
8.1 ESTRUTURA 

Altura 
2,70 

Altura 

Quantidade 
1,00 
Total 

Quantidade 
1 

Total 

- ",`"r 

25,43 
25,43 

Área 
8,48 
8,48 

125E8 ANEL EM CONCRETO ARMADO, USO, PARA FOSSAS SEPTICAS E SUMIDOUROS, SEM FUNDO, DIAMETRO INTERNO DE 3,00 M E ALTURA DE 0,50 M 

8,1.2 16086 TAMPA PRE-MOLDADA COM DOIS FUROS DE 0,60M, 0 = 3,I6M 

Quantidade = Total 
8,00 8,cc 
Total = 8,00 

Quantidade 
!AO 

Total 

Total 
1,00 
1,00 

9,42 

M2 
142 

8.48 

M2 
$2 

UN 
UN 

1.00 

UN 
UN 

19,63 

8.1.3 10584 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHI) 

Tempo Percentual 
Improdutivo 

o Quantidade Total 

0,40 



MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

8.1.4 10705 

1~ 81) 
9.0 5.0 
9.1 95674 

9.2 95634 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

Tempo de Montagem por Manilha 2,00 

CAMMiÃO COMERC. EQUIP. C/GU1NDASTE (CHP) 

Tempo 

Tempo de Montagem por Manilha 2,00 

40% o 8,00 = 6,40 

Percentual 
Produtivo 

LIGAÇÃO PREDIAL -SERVIÇOS 
HIDROMETRO DAI 1/2", 3,0 M3/H - FORNECIMENTO E PiSTALAÇÃO. AF 03/2024 

Total 6,40 

x Quantidade = Total 

. 9,00 _ 9,60 
Total = 9,60 

Quantidade = Total 
830,00 830,00 
Total = 830,00 

Kn- CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE AGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC 20 MM (1/2") - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE MIDRÕMETRC 

H 

H 
li 

rn

Quantidade = Total 
830,00 = 830,00 m 
Total 830,00 m 



AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

CURVA ABC 
BDI SERV: 23,64% 
BDI MAT: 13,99% 

TABELAS UTILIZADAS: SINAPI AGO/2024 SEM DESONERAÇÃO, 
SEINFRA TAB 28 

EM 

3.6.1 

TABELA CÓDIGO ' UNID' •"E 
' 

PREÇO 
UNIT. 

PREÇO UNIT 
, BDI pgço TOTAL ,,, -, -,-... 

- ' ' '-' 
PERCENTUAL  ,._. -..„ . 

' RCENTU 

SINAPI 101819 
RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO COM 
ARGAMASSA, COM REAPROVEITAMENTO DOS PARALELEPÍPEDOS, PARA O FECHAMENTO DE 
VALAS - INCLUSO RETIRADA E COLOCAÇÃO DO MATERIAL. AF_12/2020 

M2 5.393,52 69,59 86,04 464.058,46 23,20% 23,20% 

3.3.3 SINAPI 102355 
DESMONTE DE MATERIAL DE 3° CATEGORIA (BLOCOS DE ROCHAS OU MATACOS), EM VALA, 
COM MARTELETE PNEUMÁTICO MANUAL- EXCLUSIVE RETIRADA, CARGA E TRANSPORTE. 
AF 03/2021 

M3 1.196,50 198,66 245,62 293.884,33 14,69% 37,89% 

9.2 SINAPI 95634 KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC 20 MM (1/21 - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÓMETRO). AF 03/2024 UN 830,00 199,52 246,69 204.752,70 10,24% 48,13% 

3.3.7 SINAPI 94339 
ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA 
RETRO: 0,26 MVPOTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM 
AREIA PARA ATERRO. AF 08/2023 

M3 1.224,08 108,99 134,76 164.957,02 8,25% 56,38% 

9.1 SINAPI 95674 HIDRÔMETRO DN 1/2", 3,0 M3/H - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2024 UN 830,00 120,49 148,97 123.645,10 6,18% 62,56% 
4.1.1 SINAPI 9828 TUBO PVC DEFOFO, JEI, 1 MPA, DN 150 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 7665) M 1.249,89 96,03 109,46 136.812,96 6,84% 69,40% 
2.1 SINAPI COMP.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA % 100% 86.270,52 106.664,87 106.664,87 5,33% 74,73% 

3.6.2 SINAPI 102098 RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO EM CONCRETO ASFÁLTICO (AQUISIÇÃO EM USINA), 
PARA O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO DEMOLIÇÃO DO PAVIMENTO. AF_12/2020 M3 39,60 1.979,00 2.446,84 96.894,86 4,84% 79,57% 

3.1.1 SINAPI 99063 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESGOTO. AF_03/2024 M 4.903,20 9,22 11,40 55.896,48 2,79% 82,36% 
4.1.4 SINAPI 36084 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12. DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 3.107,70 12,67 14,44 44.875,19 2,24% 84,60% 
3.3.5 SINAPI 101622 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, 

LANÇAMENTO MECANIZADO. AF 08/2020 
M3 134,90 242,68 300,05 40.476,75 2,02% 86,62% 

3.3.6 SINAPI 93378 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA 
DA RETRO: 0,26 Ne/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 0,8 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, 
COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1° CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 
PERCUSSÃO. AF 08/2023 

M3 758,48 24,26 30,00 22.754,40 1,14% 87,76% 

4.1.3 SINAPI 36373 TUBO PVC PBAJEI, CLASSE 12, DN 75 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 588,86 26,31 29,99 17.659,91 0,88% 88,64% 

3.3.8 SINAPI 100981 
CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 - CARGA 
COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0,80 M3/ 111 HP) E DESCARGA LIVRE 
(UNIDADE: M3). AF 07/2020 

M3 1.389,63 9,80 12,12 16.842,32 0,84% 89,48% 

3.3.2 SINAPI 102306 
ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 
JUSANTE/UMA composiçÂo POR TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M3),LARG. ATÉ 1,5 M, EM 
SOLO DE 2A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 

M3 643,79 16,18 20,00 12.875,80 0,64% 90,12% 

8.1.1 SINAPI 12568 ANEL EM CONCRETO ARMADO, LISO, PARA FOSSAS SEPTICAS E SUMIDOUROS, SEM FUNDO, 
DIAMETRO INTERNO DE 3,00 M E ALTURA DE 0,50 M UN 8,00 1.326,88 1.512,51 12.100,08 0,61% 90,73% 

3.4.4 SINAPI 97121 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 3.031,90 2,89 3,57 10.823,88 0,54% 91,27% 

1.1 SINAPI 103689 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E 
ESTRUTURA DE MADEIRA. AF 03/2022 PS M2 18,00 465,72 575,82 10.364,76 0,52% 91,79% 

5.9.4 SEINFRA C1805 MURO DIVISÓRIO C/ BLOCOS DE CONCRETO 14x19x39 CM, H=1,80 M, SOBRE SAPATA 
CORRIDA, C/ PILARETES E CINTA DE AMARRAÇÃO DE CONCRETO C/ PINGADEIRAS M 20,00 408,90 505,56 10.111,20 0,51% 92,30% 

6.1.1 SINAPI 738 
BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFASICO 5HP, DIAMETRO DE SUCCAO X 
ELEVACAO 2" X 1 1/2", DIAMETRO DO ROTOR 155 MM, HM/Q: 40 M / 20,40 M3/H A 46 M / 
9,20 M3/H 

UN 2,00 4.243,03 4.836,63 9.673,26 0,48% 92,78% 
C.D 

3.3.4 SINAPI 101616 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO 
NATURAL). AF_08/2020 M2 1.072,92 6,57 8,12 8.712,11 0,44% C-"393,22% 

e . -1 



i' TEM 
,. 

TABELA 
. 

CÓDIGO 
. . . 

- , SERIÇOS 
.: , 

UN 1,00 

/ PREÇO 
.., . L1N1T 

PREÇO UN1T 
C 801 

PREÇO TOTAL 
- 

PERCENTUAL 
PERCENTUAL
AWMULA0 0.1 

6.1.2 SEINFRA 15980 CENTRAL DE COMAMDO DE MOTORES TIPO CPD1005 7.025,12 8.007,93 8.007,93 0,40% 93,62% 

3.4.1 SINAPI 97127 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC DEFOF0 OU PRFV OU RPVC PARA REDE DE ÁGUA, DN 150 
MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE 
INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 1.219,40 4,91 6,07 7.401,76 0,37% 93,99% 

3.2.1 SEINFRA C2947 SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA UN 350,00 16,40 20,28 7.098,00 0,35% 94,34% 

7.5.1 SINAPI 99837 

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES DE 1.1/4" 
ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2", GRADIL FORMADO POR TUBOS 
HORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS DE 3/4", FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. 
AF 04/2019 PS 

M 9,42 594,61 735,18 6.925,40 0,35% 94,69% 

3.7.2 SEINFRA C2715 
- 

RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA COM PAVIMENTAÇÃO EM ASFALTO UN 100,00 53,89 66,63 6.663,00 0,33% 95,02% 

3.3.1 SINAPI 90099 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARG. MENOR QUE 
0,8 M, EM SOLO DE lA CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF 02/2021 

M3 307,83 16,01 19,79 6.091,96 0,30% 95,32% 

5.11.5 SINAPI 91914 
CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSC.ÁVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

UN 251,00 17,80 22,01 5.524,51 0,28% 95,60% 

3.6.3 SEINFRA C1250 ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇÃO DE TUBO PVC ENTERRADO M 200,00 20,48 25,32 5.064,00 0,25% 95,85% 

3.3.9 SINAPI 93594 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 1015,43, EM VIA URBANA EM LEITO 
NATURAL (UNIDADE: TXKM). AF_07/2020 

TXKM 1.667,56 2,19 2,71 4.519,09 0,23% 96,08% 

5.8.1 SINAPI 100701 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. AF_12/2019 M2 6,30 555,64 686,99 4.328,04 0,22% 96,30% 

7.1.6 SEINFRA C0840 CONCRETO P/VIBR., FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 6,29 508,17 628,30 3.952,01 0,20% 96,50% 
4.1.2 SINAPI 36374 TUBO PVC PBAJEI, CLASSE 12, DN 100 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 79,34 42,77 48,75 3.867,83 0,19% 96,69% 

7.3.2 SINAPI 98546 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE 
APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=4MM. AF 09/2023 

M2 21,20 131,87 163,04 3.456,45 0,17% 96,86% 

3.7.1 SEINFRA C2762 INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC ATE 100mm INCL. DESLOCAMENTO UN 10,00 261,15 322,89 3.228,90 0,16% 97,02% 

5.11.1 SINAPI 101506 
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 16 
MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_PS 

UN 1,00 2.094,39 2.589,50 2.589,50 0,13% 97,15% 

5.10.1 SEINFRA C3496 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, ELEVATÓRIA CAP ATÉ 5 I/s UN 1,00 2.077,73 2.568,91 2.568,91 0,13% 97,28% 

3.4.3 SINAPI 97122 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 574,50 3,49 4,32 2.481,84 0,12% 97,40% 

5.7.2 SINAPI 87529 
MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M E 10M2, E = 
17,5MM, COM TALISCAS. AF 03/2024 

M2 52,64 37,79 46,72 2.459,34 0,12% 97,52% 

3.8.1 SINAPI 97904 
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 

UN 2,00 937,65 1.159,31 2.318,62 0,12% 97,64% 

5.4.1 SINAPI 103328 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9XI9X19 
CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF 12/2021 

M2 20,72 89,62 110,81 2.295,98 0,11% 97,75% 

5.10.2 SINAPI 99257 
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA REDE DE DRENAGEM. AF_12/2020 

UN 2,00 903,05 1.116,53 2.233,06 0,11% 97,86% 

4.2.15 SEINFRA 13544 TE FoFo BBB JUNTA ELÁSTICA DN 150 x 150 UN 2,00 858,80 978,95 1.957,90 0,10% 97,96% 
8.1.4 SEINFRA 10705 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) H 9,60 172,71 196,87 1.889,95 0,09% 98,05% 
7.4.1 SEINFRA C3490 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, RESERVATÓRIO APOIADO CAP ATÉ 100 M3 UN 1,00 1.491,77 1.844,42 1.844,42 0,09% 98,14% 
4.3.3 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 150 PN16 UN 1,00 1.490,33 1.698,83 1.698,83 0,08% 98,22% 
3.5.1 SEINFRA C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=10MPa M3 1,54 817,10 1.010,26 1.555,80 0,08% 98,30% 

5.5.2 SINAPI 98547 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, DUAS CAMADAS, INCLUSIVE 
APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM E E=4MM. AF 09/2023 

M2 5,60 222,34 274,90 1.539,44 0,08% 98,38% 

8.1.2 SEINFRA 16086 TAMPA PRE-MOLDADA COM DOIS FUROS DE 0,60M, D = 3,16M UN 1,00 1.282,55 1.461,98 1.461,98 0,07% 98,45% 
4.4.1 SEINFRA 15091 REGISTRO GAVETA P/ PVC COM VOLANTE DN 50 PN10 UN 2,00 632,63 721,13 1.442,26 0,07% 98,52% 



7.1.7 SEINFRA C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO M3 6,29 175,28 216,72 1.363,17 0,07% 98,59% 

4.2.6 SEINFRA 13331 CURVA 22 30' FoFo BES JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 UN 2,00 583,52 665,15 1.330,30 0,07% 98,66% 

3.7.3 SEINFRA C2741 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA SEM PAVIMENTAÇÃO UN 40,00 26,16 32,34 1.293,60 0,06% 98,72% 

5.5.1 SINAPI 101963 

LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA, 

VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4). 

AF 11/2020 PA 

M2 5,60 178,84 221,12 1.238,27 0,06% 98,78% 

4.2.14 SEINFRA 13877 JUNÇÃO 45 FoFo FFF DN 150 x 150 PN10 UN 1,00 1.079,54 1.230,57 1.230,57 0,06% 98,84% 

7.4.2 SEINFRA C3411 CAIXA P/ REGISTRO DE DESCARGA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO DN ATÉ 200mm UN 1,00 967,29 1.195,96 1.195,96 0,06% 98,90% 

4.3.1 SEINFRA 15307 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 100 PN16 UN 1,00 930,87 1.061,10 1.061,10 0,05% 98,95% 

5.9.1 SINAPI 88489 
PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 

AF 04/2023 
M2 52,64 13,36 16,52 869,61 0,04% 98,99% 

5.9.3 SEINFRA C2899 PINTURA LOGOTIPO CAGECE - PROJETO PADRÃO UN 2,00 316,67 391,53 783,06 0,04% 99,03% 

5.9.2 SINAPI 100761 

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO FOSCO) 

PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 

DEMÃOS). AF 01/2020 PE 

M2 12,60 49,59 61,31 772,51 0,04% 99,07% 

4.2.4 SEINFRA 14062 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 100 UN 2,00 328,73 374,72 749,44 0,04% 99,11% 

6.2.3 SEINFRA 11802 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 50MM (2') UN 5,00 130,25 148,47 742,35 0,04% 99,15% 

5.3.1 SINAPI 101166 
ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CERÂMICA, DE 14X19X29CM 

E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 
M3 0,89 636,67 787,18 700,59 0,04% 99,19% 

4.2.10 SEINFRA 13364 CURVA 90 FoFo BB JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 UN 1,00 614,27 700,21 700,21 0,04% 99,23% 

4.2.5 SEINFRA 14061 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 75 UN 2,00 287,65 327,89 655,78 0,03% 99,26% 

7.1.4 SEINFRA C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X M2 6,29 83,65 103,42 650,51 0,03% 99,29% 

5.11.6 SINAPI 91927 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 
M 97,70 5,29 6,54 638,96 0,03% 99,32% 

5.1.1 SINAPI 99059 
LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 

PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF 03/2024 
M 7,40 64,79 80,11 592,81 0,03% 99,35% 

5.11.7 SINAPI 91871 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 

INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 
M 32,00 14,27 17,64 564,48 0,03% 99,38% 

4.3.2 SEINFRA 13762 EXTREMIDADE BE FLANGE JUNTA ELASTICA DN 150 PN10 UN 1,00 474,64 541,04 541,04 0,03% 99,41% 

4.2.11 SEINFRA 13115 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 469,78 535,50 535,50 0,03% 99,44% 

7.6.2 SEINFRA C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 8,48 48,18 59,57 505,15 0,03% 99,47% 

8.1.3 SEINFRA 10584 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHI) H 6,40 64,99 74,08 474,11 0,02% 99,49% 

4.2.9 SEINFRA 13112 CURVA 45 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 384,80 438,63 438,63 0,02% 99,51% 

5.11.2 SINAPI 101875 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, 

COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 12 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF 10/2020 

UN 1,00 334,38 413,43 413,43 0,02% 99,53% 

5.11.3 SINAPI 93660 
DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF 10/2020 
UN 6,00 54,57 67,47 404,82 0,02% 99,55% 

5.11.14 SINAPI 96986 
HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF 08/2023 
UN 3,00 106,40 131,55 394,65 0,02% 99,57% 

4.2.7 SEINFRA 13109 CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 346,09 394,51 394,51 0,02% 99,59% 

5.3.2 SINAPI 105034 
CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS 

CANALETA ESPESSURA DE •10* CM. AF 03/2024 
M 7,40 42,70 52,79 390,65 0,02% 99,61% 

3.4.2 SINAPI 97123 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA 

INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÈNCIAS (NÃO INCLUI 

FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 77,40 4,04 5,00 387,00 0,02% 99,63% 

6.2.2 SEINFRA 12171 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 50MM (2') M 4,60 72,86 83,05 382,03 0,02% 99,65% 

6.2.6 SEINFRA 16264 CURVA 90 LONGA F. GALV. COM ROSCA INT./ROSCA EXT. DN 2" UN 5,00 65,37 74,52 372,60 0,02% 99,67% 

6.2.4 SEINFRA 17384 LUVA DE UNIÃO FG DN 2" UN 6,00 54,47 62,09 372,54 0,02% 99,69% 

4.2.16 SEINFRA 13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 100 UN 2,00 157,58 179,63 359,26 0,02% 99,71% 

5.7.1 SINAPI 87878 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 

COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF 10/2022 
M2 52,64 5,05 6,24 328,47 0,02% 99,73% 

4.2.8 SEINFRA 13107 CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 3,00 94,99 108,28 324,84 0,02% 99,75% 

7.6.1 SEINFRA C0589 CAIAÇÃO EM TRES DEMÃOS EM PAREDES M2 25,43 8,72 10,78 274,14 0,01% 99,76% 
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4.2.12 SEINFRA 13114 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 75 UN 1,00 232,48 265,00 265,00 0,01% 99,77% 

5.11.8 SINAPI 97891 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, 
FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020 

UN 1,00 212,98 263,33 263,33 0,01% 99,78% 

6.2.1 SEINFRA 11950 TE AÇO GALVANIZADO DE 2' UN 3,00 74,06 84,42 253,26 0,01% 99,79% 
7.1.3 SEINFRA C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 0,38 520,89 644,03 244,73 0,01% 99,80% 

5.11.13 SINAPI 91929 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

M 25,00 7,84 9,69 242,25 0,01% 99,81% 

7.1.5 SEINFRA CO219 ARMADURA DE TELA DE AÇO M2 7,07 26,13 32,31 228,43 0,01% 99,82% 
6.2.5 SEINFRA 16355 N1PLE DUPLO AÇO GALV. COM ROSCA DN 2" UN 10,00 18,84 21,48 214,80 0,01% 99,83% 
7.2.1 SEINFRA C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4 M3 0,30 563,38 696,56 208,97 0,01% 99,84% 
4.2.1 SEINFRA 13138 REDUÇÃO PVC PBA BOLSA / BOLSA DN 75 x 50 UN 4,00 45,38 51,73 206,92 0,01% 99,85% 

5.6.2 SINAPI 101750 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, ESPESSURA 4,0 
CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF 09/2020 M2 2,89 54,56 67,46 194,96 0,01% 99,86% 

5.6.1 SINAPI 87690 
CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, NÃO ADERIDO, ACABAMENTO 
NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 5CM. AF 07/2021 

M2 2,89 51,09 63,17 182,56 0,01% 99,87% 

5.6.3 SINAPI 94990 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 M3 0,17 812,70 1.004,82 170,82 0,01% 99,88% 

6.2.7 SEINFRA 16055 VALVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL EM BRONZE 2" UN 1,00 138,65 158,05 158,05 0,01% 99,89% 

5.11.11 SINAPI 97584 LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE DE 36 
W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 UN 1,00 121,57 150,31 150,31 0,01% 99,90% 

7.1.8 SEINFRA C2921 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 3,53 34,44 42,58 150,31 0,01% 99,91% 

4.4.3 SEINFRA 13083 ADAPTADOR PBA/BOLSA DEFoFo JE DN 50 UN 4,00 30,09 34,30 137,20 0,01% 99,92% 

7.1.1 SEINFRA C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE IA CAT. PROF. ATÉ 2.00m M3 9,82 9,97 12,33 121,08 0,01% 99,93% 
4.2.13 SEINFRA 13113 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 1,00 103,29 117,74 117,74 0,01% 100,00% 
4.2.17 SEINFRA 13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 50 UN 2,00 44,19 50,37 100,74 0,01% 100,01% 

7.3.1 SEINFRA C2033 PREPARO DE SUPERFÍCIE INTERNA EM RESERVATÓRIOS A SEREM IMPERMEABILIZADOS M2 21,20 3,57 4,41 93,49 0,00% 100,01% 

5.11.4 SINAPI 93666 DISJUNTOR B1POLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020 UN 1,00 72,11 89,16 89,16 0,00% 100,01% 

5.11.10 SINAPI 92001 UN TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

2,00 34,38 42,51 85,02 0,00% 100,01% 

5.11.9 SINAPI 91953 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 UN 2,00 30,62 37,86 75,72 0,00% 100,01% 

5.4.2 SINAPI 103316 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 9X19X39 CM (ESPESSURA 
9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 M2 0,64 82,07 101,47 64,94 0,00% 100,01% 

4.4.2 SINAPI 36084 TUBO PVC PBA 1E1, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 4,00 12,67 14,44 57,76 0,00% 100,01% 
4.2.2 SEINFRA 13141 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DN 100 x 75 UN 2,00 22,42 25,56 51,12 0,00% 100,01% 
6.2.8 SEINFRA 10015 ADAPTADOR PVC SOLD. FLANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA SOMM UN 1,00 34,97 39,86 39,86 0,00% 100,01% 

5.11.12 SINAPI 103782 LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2022 UN 1,00 32,00 39,56 39,56 0,00% 100,01% 

4.2.3 SEINFRA 13140 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DN 100 x 50 UN 1,00 20,38 23,23 23,23 0,00% 100,01% 
7.1.2 SEINFRA C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N M3 2,51 4,93 6,10 15,31 0,00% 100,01% 

5.2.1 SINAPI 90105 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR 
QUE 0,8 M, EM SOLO DE lA CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF 02/2021 

M3 1,33 8,83 10,92 14,52 0,00% 100,01% 

5.2.2 SINAPI 93372 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA 
CAÇAMBA: 0,8 M3/POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 3,0 A 6,0 
M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1e CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 
PERCUSSÃO. AF 08/2023 

M3 0,44 16,63 20,56 9,05 0,00% 100,01% 
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COMPOSIÇÃO DE BDI - SERVIÇOS 

COD DESCRIÇÃO 

Despesas Indiretas 

% 

AC Administração central 4,93 

DF Despesas financeiras 0,99 

R Riscos 1,39 

Benefício 

S + G Garantia/seguros 0,49 

L Lucro 7,00 

I Impostos 6,65 

PIS 0,65 

COFINS 3,00 

ISS 3,00 

CPRB ( 4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 

TOTAL DOS IMPOSTOS 6,65 

• 
(1+ AC + S + R + G)(1+ DF)(1+ 

BDI =  1 
(1— 



O 

COMPOSIÇÃO DE BDI - MATERIAIS 

COO DESCRIÇÃO

Despesas Indiretas 

AC Administração central 3,45 

DF Despesas financeiras 0,85 

R Riscos 0,85 

Benefício 

S + G Garantia/seguros 0,48 

L Lucro 3,94 

I Impostos 3,65 

PIS 0,65 

COFINS 3,00 

ISS 

CPRB ( 4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 

TOTAL DOS IMPOSTOS 3,65 

(1 + AC + S + R + G)(1 + DF)(1 + 
BDI =  1 

(1 — 
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ENCARGOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SEINFRA-CE 

, DESCRIÇÃO 

GRUPO 

COM DESONERAÇÃO 
HORISTA 

Wo 

0,00% 

MENSALISTA 
e)/o 

0,00% 

SEM DESONERAÇÃO 
HORISTA 

0/0 

20,00% 

MENSALISTA 
0/0 

20,00% Al INSS 
A2 SESI 1,50% 1,50% 1,50% 1,50% 
A3 SENAI 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% 
A4 INCRA 0,20% 0,20% 0,20% 0,20% 
A5 SEBRAE 0,60% 0,60% 0,60% 0,60% 
A6 Salário Educação 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 
A8 FGTS 8,00% 8,00% 8,00% 8,00% 
A9 SECONCI 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
A Total 16,80% 16,80% 36,80% 36,80% 

GRUPO B 
B1 Repouso Semanal Remunerado 17,84% Não Incide 17,84% Não Incide 
B2 Feriados 3,71% Não Incide 3,71% Não Incide 
B3 Auxílio - Enfermidade 0,87% 0,67% 0,87% 0,67% 
B4 130 Salário 10,80% 8,33% 10,80% 8,33% 
B5 Licença Paternidade 0,07% 0,06% 0,07% 0,06% 
B6 Faltas Justificadas 0,72% 0,56% 0,72% 0,560/o 
87 Dias de Chuvas 1,55% Não Incide 1,55% Não Incide 
88 Auxilio Acidente de Trabalho 0,11% 0,08% 0,11% 0,08% 
B9 Férias Gozadas 8,71% 6,73% 8,71% 6,73% 

B10 Salário Maternidade 0,03% 0,03% 0,03% 0,03% 
B Total 44,41% 16,46% 44j 41% 16,46% 

GRUPO.0 ._ 
Cl Aviso Prévio Indenizado 5,40% 4,17% 5,40% 4,17% 
C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,13% 0,10% 0,13% 0,10% 
C3 Férias Indenizadas 4,85% 3,75% 4,85% 3,75% 
C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 3,90% 3,01% 3,90% 3,01% 
C5 Indenização Adicional 0,45% 0,35% 0,45% 0,35% 
C Total 14,73% 11,38% 14,73% 11,38% 

GRUPO O 
Dl Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 7146% 2,77% 16,34%

D2 
Reincidência de Grupo A sobre Aviso 
Prévio Trabalhado e Reincidência de 
FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 

0,45% 0,35% 0,48% 0,37% 

D Total 7 91% 3 12% 16 82% 6 43% 
TOTAL(A+B+C+D) 83,85% 47,76% 112,76% 71,07% 
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PROJETO PE CONSTRUCÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 1 SONDAGEM À PERCURSSÃO. 

APRESENTAÇÃO 

O presente relatório demonstra os resultados das sondagens executadas no período de 15 a 29 de 

dezembro 2020, ao longo do projeto para ampliação do Sistema de Abastecimento de Água para 

o município de Solonópole 

Para que possa ter conhecimento dos valores reais de quais tipos de materiais será necessário para 

escavação no referido projeto fez-se necessário a análise apresentada neste relatório. Sendo assim 

foi contratada a empresa GEOECOLOGIA, para os serviços de sondagem no qual pôde ser feito 

o estudo e classificação dos materiais. Sendo assim poderá ser avaliada a execução do projeto. 

Para a execução dos serviços de Sondagem foram obedecidas às normas referentes a tais serviços, 

como a ABNT NBR 6484:2020, ABNT NBR 9603:2015, que preconizam a metodologia para a 

execução de Sondagens à percussão e trado. 

Este Relatório apresenta a planta com a localização dos furos de Sondagens, mapas de 

localização, planilha de base de produção de sondagem. 

RELATÓRIO DE SONDAGEM APRESENTAÇÃO 
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1 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

Figura 1 - Localização do município de Solonepole-CE. 

O município de Solonópole, situa-se na região dos sertões de Senador Pompeu, porção 

centro-leste do estado do Ceará, limitando-se com os municípios de Jaguaretama, Deputado 

Irapuan Pinheiro, Milhã, Jaguaribe, Acopiara e Quixelõ. Compreende uma área de 1.534 km2, 
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localizada nas cartas topográficas Senador Pompeu (SB.24-V-D-VI), Jaguaretama (SB.24-X-C-

IV), Iguatu (SB.24-Y-B-III) e Orós (SB.24-Z-A-I). 

O acesso ao município, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia 

Fortaleza/Quixadá/Quixeramobán/Senador Pompeu. Estradas estaduais e municipais, asfaltadas 

e/ou carroçáveis, interligam as demais vilas, lugarejos, sítios e fazendas do município. 

2 CARACTERISTICAS GEOAMBIENTAIS E GEOLOGICAS 

• 

• 

A caracterização da área onde será executado o Projeto de Construção do Sistema de 

Abastecimento de Água no município de Solonópole — CE. 

2.1 Geologia da Área 

Na região ocorrem rochas cristalinas antigas: quartzitos, gnaisses, granitos e migmatitos, 

do Pré-Cambriano indiviso. Ao longo e nas calhas dos principais cursos d'água aparecem, de 

forma descontínua, depósitos aluvionares quaternários, em geral, não muito espessos. 

2.2 Geomorfologia 

O município de Solonópole apresenta relevo caracterizado como depressão sertaneja 

com embasamento cristalino. A Depressão Sertaneja é composta por litotipos do Complexo 

Nordestino, com migmatitos heterogêneos e gnaisses e apresenta em sua extensão, inúmeros 

trechos com ocorrência de maciços residuais, inselbergs, frutos da erosão diferencial desta 

unidade geomorfológica. No Ceará, essa feição é a de maior expressão, ocupando cerca de 70% 

do território. 

A Depressão Sertaneja é composta por litotipos do Complexo Nordestino, com 

migmatitos heterogêneos e gnaisses e apresenta em sua extensão, a área e resulta de um acentuado 

processo erosivo, sob condições de clima semi-árido, com relevo variando de suave ondulado a 

ondulado, inúmeros trechos com ocorrência de maciços residuais, inselbergs, frutos da erosão 

diferencial desta unidade geomorfológica. No Ceará, essa feição é a de maior expressão, 

ocupando cerca de 70% do território. 
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Os Maciços Residuais são formados por litotipos variados, pertencentes ao complexo 

cristalino Pré-Cambriano e deformados por tectonismo e suítes magmáticas fortemente 

deformadas por falhamentos e dobramentos pretéritos. São superfícies serranas fortes a 

medianamente dissecadas em feições de cristas, colinas lombadas, intercaladas por vales em V, 

que referem-se às serras cristalinas, na área em estudo representada pelas serra da Cajá, do Junco, 

da Porca magra, dentre outras, predominando o relevo forte ondulado e montanhoso. 

Planícies Fluviais, que são formas resultantes das deposições fluviais e representadas 

pelas vazantes e várzeas constituída de terras planas que se estendem por ambas as margens dos 

rios; 

41° 2.3 Solos 

Solonópole apresenta relevo caracterizado como depressão sertaneja com solos 

predominantemente Bruno não Cálcico, Solos Litólicos, Podzólico Vermelho-Amarelo e 

Regossolo. 

Os solos registrados na região são bruno não-cálcicos, e solos podzólicos, nos quais 

estabelece-se, com predominância, a floresta caducifólia espinhosa ou caatinga arbórea. Há 

porções onde a caatinga é mais arbustiva e densa. 

• 

Solos podzólicos e bruno não-cáleicos ocorrem predominantemente, tendo como 

cobertura vegetal a caatinga arbustiva densa, com manchas onde é mais aberta, e a floresta 

caducifólia espinhosa (caatinga arbórea). 

• Podzólicos 

São solos minerais, não-hidromórficos, com horizonte A ou E (horizonte de perda de 

argila, ferro ou matéria orgânica, de coloração clara) seguido de horizonte B textural, com nítida 

diferença entre os horizontes. Apresentam horizonte B de cor avermelhada até amarelada e teores 

de óxidos de ferro inferiores a 15%. Podem ser eutróflcos, distróficos ou álicos. Têm 

profundidade variadas e ampla variabilidade de classes texturais. 

Segue abaixo a descrição dos principais solos que ocorrem na área estudada. 
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• Argilosos Vermelho 

Argilosos de cores vermelhas acentuadas devido a teores mais altos e à natureza dos 

óxidos de ferro presentes no material originário, em ambientes bem drenados. Apresenta 

fertilidade natural muito variável devido à diversidade de materiais de origem. 

• Argilosos Amarelo-Vermelho 

Os Argissolos Vermelho-Amarelos são solos também desenvolvidos do Grupo Barreiras 

de rochas cristalinas ou sob influência destas. Apresentam horizonte de acumulação de argila, B 

textural (Bt), com cores vermelho-amareladas devido à presença da mistura dos óxidos de ferro 

hematita c gocthita 

• Bruno não cálcico 

Solo mineral, não hidromórfico, geralmente com horizonte A fraco e com horizonte B 

avermelhado eutrófico e com CTC > 27 cmol.kg-1 de argila (Ta) sem desconto para matéria 

orgânica no horizonte B textural na nomenclatura de Camargo et al (1987), B textural da ordem 

dos Luvissolos na nova nomenclatura da EMBRAPA (1999). No sistema americano (Soil 

Taxonomy) correlaciona-se com a ordem. 

2.4 Recursos Hídricos 

2.4.1 Águas Superficiais 

O município de Solonópole está inserido na bacia hidrográfica do Médio Jaguaribe. 

Como principais drenagens superficiais pode-se mencionar os riachos do Sangue, dos Porcos, da 

Porca Magra e das Pedras, merecendo destaque ainda os riachos do Pontal, do Jenipapeiro, 

Capitão, da Volta, das Cobras e Manuel Dias Lopes, na divisa com Jaguaribe. O principal 

reservatório d'água é o açude Riacho do Sangue, com capacidade de armazenamento de 61,42 

hm3. Merecem destaque, ainda, os açudes de Nova Floresta (divisa com Jaguaribe) e Japão. O 

abastecimento da sede municipal é feito pela Fundação Nacional da Saúde, através do açude 

Riacho do Sangue, e atende cerca de 99% da população. À jusante desse açude há um perímetro 

de irrigação do DNOCS (IPLANCE, 1994). 
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2.4.2 Águas Subterrâneas 

No município de Solonópole pode-se distinguir dois domínios hidrogeológicos distintos: 

rochas cristalinas e depósitos aluvionares. As rochas cristalinas predominam totalmente na área 

e representam o que é denominado comumente de "aqüífero fissural". Como basicamente não 

existe urna porosidade primária nesse tipo de rocha, a ocorrência da água subterrânea é 

condicionada por urna porosidade secundária representada por fraturas e fendas, o que se traduz 

por reservatórios aleatórios, descontínuos e de pequena extensão. Dentro deste contexto, em geral, 

as vazões produzidas por poços são pequenas e a água, em função da falta de circulação e dos 

efeitos do clima semiárido é, na maior parte das vezes, salinizada. Essas condições atribuem um 

potencial hidrogeológico baixo para as rochas cristalinas sem, no entanto, diminuir sua 

importância como alternativa de abastecimento em casos de pequenas comunidades ou como 

reserva estratégica em períodos prolongados de estiagem. Os depósitos aluvionares são 

representados por sedimentos areno-argilosos recentes, que ocorrem margeando as calhas dos 

principais rios e riachos que drenam a região, e apresentam, em geral, uma boa alternativa como 

manancial, tendo uma importância relativa alta do ponto de vista hidrogeológico, principalmente 

em regiões semiáridas com predomínio de rochas cristalinas. Normalmente, a alta permeabilidade 

dos termos arenosos compensa as pequenas espessuras, produzindo vazões significativas. 
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Gráfico 1 — Cronograma do município de Soloncipole-CE. 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia — INMET, 2019 
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Com uma temperatura média de 27.1 °C, Dezembro é o mês mais quente do ano. Em 
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Iiinhn_ a temneratura média é 26 1 °C. F. a temnerahira média mais baixa de todo n ano 22 mrn 

a precipitação do mês Dezembro, que é o mês mais seco. Em Agosto cai a maioria da precipitação, 

com uma média de 303 mm. 
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Gráfico 2 — Temperatura do município de Solonápole-CE 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia — INMET, 2019 

1.1 

Tabela 1 — Tabela Climática do Município de Solonápole-Ce (2019). 
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2.5 Clima 

O mês mais seco tem uma diferença de precipitação 281 mm em relação ao mês mais 

chuvoso. Durante o ano as temperaturas médias variam 1.9 °C. 

O município de Solonópole é tropical quente semiárido com temperatura variando entre 

24 °C e 37 °C. 

3 SONDAGENS EXECUTADAS 

3.1 Sondagem a Trado Manual e Percussiva 

• 

• 

A investigação geotécnica teve como objetivo principal efetuar inspeções no subsolo 

local, de forma a conhecer o tipo solo, sendo que a profundidade máxima de 1,50 metros para os 

furos realizados a trado, e a profundidade máxima de 2,00 metros para os furos realizados na 

percussiva . Foram executados 22 furos a trado e 28 a percussão, sendo um total de 52 (cinquenta 

e dois), furos de sondagens realizados ao longo do caminhamento e em locais previamente 

estabelecidos. Obedecendo a um intervalo aproximado de 100m entre os furos de sondagem; 

3.2 Metodologia Utilizada 

As sondagens foram executadas segundo as normas da NBR 6484, da ABNT, que 

preconizam a metodologia para a execução de Sondagens à precursão, NBR9603, Sondagem a 

Trado, e a Norma Interna da CAGECE SPO-011, que trata de Estudos Geotécnicos. 

NBR 6484, da ABNT, que preconiza a metodologia para a execução de Sondagens à precursào. 

O procedimento consiste na perfuração e cravação dinâmica de um amostrador-padrão, 

a cada metro de solo, determinando o tipo de solo em suas respectivas profundidades, sua 

principal composição e características, além do índice de resistência à penetração a cada metro, a 

posição do nível do lençol freático (CAVALCANTE 2002). 

O ensaio inicia-se com a sondagem do terreno a partir da superfície de instalação do 

equipamento que seria a cota da boca do furo perfurando-se o primeiro metro de solo com o trado 
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concha ou cavadeira manual, recolhendo-se uma amostra desse primeiro metro. Do segundo 

metro de perfuração em diante, inicia-se o procedimento com o amostrador padrão fixado no 

conjunto de hastes do equipamento. Ergue-se um martelo de 65 kg a uma altura de 75 cm com 

auxilio de uma corda de sisal deixando-se o mesmo cair em queda livre sobre o amostrador 

padrão. Este procedimento é repetido ate que o amostrador penetre 45 cm no solo, a cada 15 cm 

conta-se o numero de golpes do martelo para atingir tal profundidade anotando-se o valor obtido, 

o valor do (spt) é a soma do número de golpes necessários para cravar o amostrador nos últimos 

30 cm no solo, coletando-se amostras do solo a cada metro de perfuração. 

As principais informações obtidas com esse tipo de ensaio são: 

• A identificação das diferentes camadas de solo que compõem o subsolo. 

• A classificação tátil visual dos solos de cada camada. 

• A existência ou não de Lençol freático e o nível inicial e após 24 horas. 

• A capacidade de carga do solo em várias profundidades. 

NBR 9603 — Sondagem à Trado. 

Da execução da Norma NBR 9603, foram usadas hastes retilíneas e dotadas de roscas 

em bom estado, acoplados em luvas, utilizando às etapas iniciais desta metodologia, onde se 

utiliza apenas o trado manual. Foram perfuradas as camadas de solo, coletando amostras e 

classificando-as em material de la, 23 e 3 categoria. A 3' categoria foi dividida em rocha sã e 

rocha branda. 

A escavação deve ser iniciada com a cavadeira. O trado helicoidal deve ser utilizado 

somente quando a penetração pelo trado cavadeira já estiver impossibilitada. A utilização da 

ponteira de aço também é necessária na identificação de camadas duras. 

Por exemplo, na impossibilidade da penetração do trado helicoidal é importante verificar 

se o solo em questão é apenas uma camada de cascalho, matacão ou mesmo rocha. Para isto é 

feita uma tentativa de penetração com a ponteira de aço. 

Em solos mais duros é possível utilizar um pouco de água para favorecer a penetração 

do trado helicoidal. Quando esta prática for adotada deve ser descrita no relatório e boletim de 

campo das amostras. 

São adotados três critérios de parada para este tipo de sondagem: 
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• Quando atingir a profundidade programada para a investigação; 

• Em caso de desmoronamentos da parede do furo de forma sucessiva; 

• Quando o avanço do trado ou ponteira for inferior a 5 cm em 10 minutos 

NBR 6497/83 — Levantamento Geotécnico 

• 

• 

• NBR 6502/80 — Rochas e solo — Terminologia 

• NBR 9603/86— Sondagem a trado 

• NBR 6484/80 — Execução de sondagens de simples reconhecimento dos solos 

• NBR 7250/82 — Identificação e descrição de amostras de solo obtidas em sondagens de 

simples reconhecimento dos solos 

• NBR 6490/85 — Reconhecimento e amostragem para fins de caracterização de ocorrência 

de rochas 

3.3 Amostras 

As amostras foram classificadas de acordo com a descrição de solos obtidas em 

sondagens de simples reconhecimento. As mesmas foram encaminhadas para o escritório da 

Geoecologia para a análise e classificação. 

3.3.1 Equipe Alocada 

Para execução dos serviços foram utilizados dois tipos de mão de obra: A equipe de 

campo e equipe de escritório 

Equipe de campo é composta por: 

• 01 geólogo; 

• 01 sondador/motorista; 

• 02 auxiliares; 

A equipe de apoio e confecção do relatório no escritório tem a seguinte composição: 

• 01 geólogo; 

• 01 desenhista; 
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4 EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 

Para execução dos serviços descritos neste relatório foram disponibilizados os seguintes 

equipamentos: 

• 01 Carro com carroceria para transporte dos equipamentos e amostras; 

• 01 Carro tipo Strada - Fiat, para transporte de apoio; 

Para a Sondagem a Trado foram utilizados os seguintes equipamentos: 

• 02 tipos de trado (o trado concha e o trado helicoidal); 

• Uma cavadeira; 

• Cruzetas, hastes e luvas de aço; 

• Chaves de grifo; 

• Medidor de nível de água; 

• Metro ou trena; 

• Recipientes para amostras; 

• Etiquetas para amostras; 

• Ponteira de aço com ponta em bisel de largura de 63 mm. 

Para a Sondagem a Percussão, foram utilizados os seguintes equipamentos: 

• 01 Tripé com aproximadamente 4,50 metros de comprimento. 

• Amostrador de barrilete tipo Terzaghi & Peck, com diâmetro interno de 1 3/8 "=34,90mm e 

diâmetro externo de 2" =50,80 mm, com comprimento mínimo da parte bipartida de 

457,00mm. 

• Hastes de 1,00 m para manobras e hastes de 2,00 m para vencer as diversas camadas do 

solo. As hastes têm diâmetros externos de 32,00mm e diâmetro interno de 25,00mm com 

peso de 3,24 Kg/metro linear. 

• Revestimento com diâmetro interno de 2 'A "=63,50mm, indispensáveis para percussão se 

for o caso. 

• Peso de 65 Kg para queda dinâmica de 75,00 cm que geram 477,50 joules. 
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• Trado concha para avanço do revestimento e retirada do solo a partir dos 45,00cm 

ensaiados de cada cota. 

5 PARECER TÉCNICO E QUADRO COM IDENTIFICAÇÃO DAS CATEGORIAS 

DE MATERIAIS 

Estamos apresentando no Quadro em anexo, as porcentagens de materiais de 1', 2, 3' (branda), 

e 3' (Sã), correspondendo este Quadro Resumo, apresentado, referente ao percurso de toda a obra 

contido no projeto. 

Encontram-se sob nossa guarda, em nosso laboratório, as amostras (testemunhos) dos 

materiais coletados referentes às sondagens realizadas no município de Solonópole-Ce. 

As amostras serão arquivadas pelo prazo de 30 dias. 

Material de 1" Cate2oria 

Solo arenoso: agregação natural, constituído de material solto sem coesão, escavado com 

ferramentas manuais (pás, enxadas e enxadões), como pedregulhos, areias, siltes e argilas. 

Solo lamacento: material lodoso de consistência mole, constituído de terra pantanosa, 

mistura de argila e água ou matéria orgânica em decomposição. Pode ser removido com pás. 

Material de 2 Cate2oria 

Solo de terra compacta: material coeso, constituído de argila rija, com ou sem ocorrência 

de matéria orgânica, pedregulhos, grãos minerais. Pode ser escavado com o auxílio de picaretas, 

por exemplo. 

Solo de moledo ou cascalho: material que apresenta alguma resistência ao 

desagregamento, constituído de arenitos compactos, conglomerado alterados, rocha em adiantado 

estado de decomposição, seixo rolado ou irregular, matacões, "pedras-bola" até 25 cm. Pode ser 

escavado com picaretas, porém com muita dificuldade. 

RELATÓRIO DE SONDAGEM I PARECER TÉCNICO E QUADRO COM IDENTIFICAÇÃO DAS 
CATEGORIAS DE MATERIAIS 

13 



on'o JJ0 

Material de 3" Catecoria 

Solo de rocha branda: material com agregação natural de grãos minerais, apresentando 

grande resistência à escavação manual. Constituído de rocha alterada(saprólito), "pedras-bola" 

com diâmetro acima de 25 cm e matacões. 

Solo em rocha sã: materiais encontrados na natureza que só podem ser extraídos com 

emprego de perfuração e/ou explosivos. Proveniente de prováveis rochas graníticas, gnaisse, 

sienito, e rocha de dureza igual ou superior à do granito. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As sondagens realizadas tiveram como objetivo a classificação das camadas de solo e 

rochas até a profundidade máxima de 2,00 m, classificando-os em categorias (P, 24 e 3), no 

trecho onde foi projetado, no município de Solonópole-Ce. 

Nas tabelas abaixo podemos identificar os seguintes percentuais encontrados para cada 

categoria de rocha, tanto na sondagem realizado a trado manual: 

12 Categoria 14,33% 

22 Categoria 29,97% 

32 Categoria 55,70% 

Total 100,00% 

Como também na sondagem a percussão: 

12 Categoria 15,18% 

22 Categoria 28,89% 

32 Categoria 55,93% 

Total 100,00% 

A realização do estudo geotécnico para a classificação citada no relatório, capítulo 5, 

utilizou-se dois métodos para o estudo do solo em questão no município de Solonópole. 

Intercalou-se a sondagem a trado e a sondagem a percussão, obtendo assim uma média das 

categorias dos solos. 

12 Categoria 14,76% 

22 Categoria 29,43% 

32 Categoria 55,82% 

Total 100,00% 

Fortaleza, 

CARLOS J 
GEOLOGO 

09 de fevereiro de 2021. 

CRAVEIRO MAIA 
EA CE 060032435-4 
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ANEXO 1 MEMORIAL FOTOGRÁFICO 
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963 
FUROS DE SONDAGEM MUNICIPIO DE SOLONOPOLE 

Foto 02: Realização de Sondagem a Percussão 

Fonte: arquivo pessoal, 2020. 
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Foto 03: Realização de Sondagem a Percussão 

Foto 04: Realização de Sondagem a Percussão 

Fonte: arquivo pessoal, 2020 
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Foto 05: Realização de Sondagem a Trado 

Foto 06:Sondagem na Estação de Tratamento 

Fonte: arquivo pessoal, 2020 
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ANEXO II- BOLETINS DE SONDAGENS A TRADO 
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F
 N

E
 T

R
A

Ç
Ã

O
 

S
O

LO
 

9 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'A

G
U

A
 E

M
 1

9
1

2
/2

0
2

0
 

0.00 
0.30 

0,60 

1,50 

,:"‘7. ' Sob argilo-arenoso, marrom por vezes avermelhado. 

1-

2-

3-

4-

5-

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

- - 
i2'_,S010 
• *-.-

duro com presença de grãos de mica. 

':, 

....: .— 
— - 
— . 

- 

Provável rocha metamódica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

_._ _._ 

2 

3 

Método Irado (m) Fall (n)) 
T. Concha . . 
T. Espiral — — 
Lavagem _._ 

—_ _....._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m)-
Intervalo 1 (cm ) 0,00 
Intervalo 2 (cru): 0,00 
Intervalo 3 (cm): 0,00 

r•FFSSA0 
EiET NA 
kg.,,, .2,1 

2 3 .1 3 5 R 2 
" . o g. 

; -', 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA ir marrar ''... 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

hr DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA. DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lide 

GeoEcologia 
RUA Coronel Linhares, n. 2347. Dioniso Torres. Forta',em/CE 

www geoecologiaoon, 03 / 22 RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 18/1272020 APROVAÇÃO: 

N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 15/12/2020 
Término: 15/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499525 
E: 9366623 FT-04 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 v/ - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇA0 (SF'D 

PROF 

TRECHO
Int) 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

_ ,.:  e  R

1 
N

Ã
O

 F
O

I 
E

N
C

O
N

T
R

A
D

O
 N

ÍV
E

L 
D

'A
G

U
A

 E
M

 I
S

/1
2/

20
20

 

0.00 
0.20 

0,70 

1,50 

2.,:. Solo argilo-arenoso, marrom por vezes avermelhado. 

1-

2—

3-

4-

5-

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

---
T. '-' 
. * 

Solo duro com presença de grãos de Mica e Qz. 

.j .."-: 
._ . 

. — - 
.._ . 

- — 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

,_ 
--2 _ 

^— —'— 

Método inicio (rn) Fim (m) 
—._ .— 7, Concha _ - 

7_ Espiral _._ __.___ 
Lavagem 
Rotativa -

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
'Nerval° 1 (cm): 000 
Intervalo 2 (cm): 0.00 

PRESSÃO
EFETNA 

0,1 
7 7 5 5 O 2 

'ef 
.<5, 

Intervalo 3 (cm): 0,00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I f rrun,m - 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

hP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA' DATA 
DES. APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GooEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Geo E CO I og ia Rua Coronel Linhares, n. 2347 - Dionisk, Torres • Foraleza/CE 
vrww.geoeccilogla.com 04 / 22 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 16)1212020 APROVAÇÃO: 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 15/12/2020 
Término: 15/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1 ,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499544 
E: 9366835 

0, " ff 1 

FT-05 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 

(m) 

PROF. 
(rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇA-0 (SPT) 

PROF 
TRECHO 

(m) 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
 T

R
A

Ç
Ã

O
 

S
O

LO
 

-  -

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
iV

E
L

 D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

5/
12

i2
02

0 

°:°°' 
0.36

1,10 
1,50 

'' 'Solo areno-argiloso, acinzentado. 

1— 

2—

3-

4 — 

5—

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

...- " —. -, 
...r.,..: 

S0I0 compacto com presença de grãos de Felds, Qz e 
Mica. 

— 4. 
...T_ 
, . 

_ 
— . 

- 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. ( il) 

_._ 

2 — — — 
.— -

3 — —'— 

Método Inicio (te) Fim (te) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem _._ _,_ 
Rotativa 

Lavagem por tempo
Profundidade de inicio (te): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 
Intervalo 3 (crn): 0.00 

PRESSA() 
EFET(2a 

kworn. 0.,
2 7 3 a 2 3 4 3 n'

tw ,, 

o E
ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I!

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA- Lm T 1 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK DES. 

RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 18/12/2020 APROVAÇÃO: 
GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

G e o Ecologia 
Rua Coronel Linhares. n 2347 - Ognisin Torres - Fon:nen/CE 05 / 22 

N° ART: CREA: 0600324354 APROVAÇÃO: 
www.geoecologia.corn 



DATA 

Inicio: 16/12/2020 
Término: 16/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF 1,50 m 

COORDENADAS UTM

N:499604 
E: 9367050 FT-06 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 0/ - 

DATA 
E 

NA 
(ml 

PROF. 
(m) 

PERFIL 
DESCRIÇÃO 

DO 
MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT)
PROF. 

TRECHO 
(m) 

R
E

S
IS

TE
N

C
IA

 
P

E
N

E
 T

R
A

Ç
Á

O
 

S
O

LO
 

N
A

° 
F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
ÍV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

6/
12

/2
02

0 

000
0.40 

1 ,50 

'Solo areno-argiloso, acinzentado. 

1-

2—

3-

4-

5-

- 

— 

— 

_ 

_ 

o 

o 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

__. —..," 

L -r.,--

SOI0 compacto com presença de grãos de Felds, Qz e 
Mica. 

— V 
..:-..' i:-. 

, . 

__. . 
- 

..... . 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 
_._. 

----.— 
2 —,_ ._:_ 
3 —'— —• 

Método Inicio (m) Fim (te) 
T. Concha _._ _._ 

T. Espiral _._ _._ 
Lavagem ___._._ 
Rotativa _._ —, Intervalo 

Lavagem por tempo 
Profundidade de nlCto (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (Cm): 0.00 

3 (em): 0.00 

FRESSÀO 
EFETN/A 
',pia& 9.1 

s 6 a 6 
i 

.:., 4 

t:

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I i rninrn 
)1 

k 

NOTA - TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 
N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. APROVAÇÃO, DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 

GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 

GeoEcologia Rua Coronel ltnrsares. n234/ . Dkzito rnTorres - FortalemICE 
T, 06/22RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19112:2020 APROVAÇÃO: 

N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO' 



DATA 

Inicio: 16/12/2020 
Término: 16/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1 ,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499422 
E: 9367122 

9 

FT-07
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF 
(rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPU 

PROF. 
TRECHO

frn) 

R
E

S
IS

T
Ê

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
L

O
 

A `,..'

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

61
12

/2
02

0 

0.00 

0.35 

1,45 
1,50 

'-'Solo __ 
— 'orgânica. 

...r 

argilo-arenoso, cor preta. Presença de matéria 

1 - 

2- 

3-

4-

5-

- 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

_. 

_ 

_ 

_ 

- 

.._ 

_ 

_ 

_ 

- 

. 
** " *Solo 
.7. 'Mica. 

compacto com presença de grãos de Felds, Qz e 

.-:- . 
--- _. 
— — , _ . 
- 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (rol 

_._ 
--I— 

2 ___ _._ 
3 

• 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha _-__. _-_. _ 
T, Espiral _._._ 
Lavagem _._... _. 
Rotanva _ 

Lavarlem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00
Interveio 3 (em); amo 

PRESSÃO 
EFETNÁ 

0.9.-0.,• 9.1 
i ,i 9 ^ . , , 'á • .0 

P -
< 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA Ir min, 

NOTA: TIPO PE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

tsP DESCRIÇÃO DA- A VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA- DATA 
DES. APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO OK GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Lida 

Oco Ecologia Ruo Coronel Linhares, o° 2347 • Dionisio Torres • FortairaWCE 
www.geoecokago.corn 07i 22 RESP, TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12I2020 APROVAÇÃO: 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 16/12/2020 
Término: 16/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1 ,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499296 
E: 9367234 

O P'',I 

ii 

FT-08
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

(m) 

PROF. 
PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPTt 

PROF 
TRECHO 

(tu) 

R
E

S
IS

TE
N

C
iA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
U

) 

.'i

L_ 
N

Ã
O

 F
O

I 
E

N
C

O
N

T
R

A
D

O
 N

IV
E

L 
D

'Á
G

U
A

 E
M

 1
6/

12
/2

02
0 

0.00 

0.15—'-

0,80 

1,50 

\•tr. . 
— — .._ : 

-. - — '"- 

.;:—. 'Qz. 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
1- 

2-

3-

4-

5—

_ 

— 

— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

— 

_ 

S010 argilo-arenoso, mais supercialmente, com o 
aumento  da profundidade presença de grão de Felds e 

Solo compacto. 
— 

— — - . 
— — 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

2 _ 
...... ._..._ 

3 —•— 

Metodo Infeto (m) Fim (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ ._ 
Lavagem _._ _._ 
Rotativa ___:

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
Intervalo 3 (cm): 0,00 

PRESSÀO 
EFERvA 

k.9ant 0.1 
2 3 5 : 7 9 2 3 5 

,:t3 .;e:. 

, 

F 
ENSAIO DE PERDA D'ACuA irri~ 

NOTA, TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

I‘P DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

VERIFICAÇÃO OK DES. APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 

APROVAÇÃO: 
..), GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente lida 

GeoEcologia 
Rua Coronel Linhares, n' 23.17 - Dioniso Torres Foaaleza/CE 

08/ 22 
RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19:1272020 

N. ART. CREA: 000032435-4 APROVAÇÃO: 
vom gooecologia.corn 



DATA 

Inicio: 16/12/2020 
Término: 16/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499183 
E: 9367151 

O '- 
k.) i , ) 

FT-09
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(rn) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇAO (SPT) 

PROF. 
TRECHO 

(nit 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

E..: R R# :./ t,-.', 2

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

6;
12

/2
02

0 

0.00 

0.15 

0,80 

1,50 

..r:. , 
— — .... : 

..1` 

Solo argilo-arenoso, marrom por vezes avermelhado. 
1 -

2- 

3-

4-

5-

_ 

- 

_ 

- 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

• . 

— •-
•:7- I'S010 
— 

duro com presença de grãos de mica. 

-- _ . 
— — 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

. 2 _ _ _._ 

3 
-- -- ---- 

Método Inicio (m) Fán (rn) 
T. Concha —.— —,— 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem . _._ 
Rotativa . 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m)• 
Intervalo 1 Ice):: 0,00 
Intervalo 2 (crer 0,00 
Intervalo 3 (cem: 0.00 

PRESSÃo 
EPEIrva 

kerom 
5 / d g ^ 4 5 6 / '. P 

. 
ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I I min.rn 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: 01( 

APROVAÇÃO: 
.f.fá, GeoEcolog)a - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Lide 

Geo Ecologia Rua Coronet linnare3. n` 2347 - Olorisio Torres - FonMeza/CE 
09 / 22 RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA 1911212020 

NP ART. CREA: 060032435-3 APROVAÇÃO: 
www.geoccologla.corn



DATA 

Inicio: 16/12/2020 
Término: 16/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

LOCAL: Solonopole -Ce, 

COORDENADAS UTM 

N: 499255 
E: 9367052 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA
(ml 

 PROF 
(mi) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENE 1 RAÇA() SP i 

PROF 
TRECHO 

VI) 

R
E

S
IS

T
E

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

_ . , , ..-. . , — e. ,9. =.'•, 5.' 2 8 2

0 ,.., 0 

5 
- 
2 u 
D „,...: o g o 
tu 
> 
z 
O 
O 

z 
O O Z 
Lu 

Õ 
u. 
O 
< 
Z 

0.00 

0.15 

`..,:• 
— — ..... 

`nr. 

Solo argilo-arenoso, cinza. Presença de matéria orgânica. 
1—

2-

3-

4-

5-

_ 

— 

.--, 

..-, 

_ 

— 

— 

_. 

— 

— 

— 

— 

...... 

— 

— 

ir-. 

0,80 

1,50 

:— . 

---'-

.:-.*....— 

.._.. 
Solo duro. 

— , 
— — — . 
,— — 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N, A. (m) 
_._ _._ 

2 _._

3 
—'— '— 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T, Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ . -- — 
Lavagem _._ _._ 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (Cm): 0.00 
Intervalo 3 (cri* 0.00

PRESSÃO 
EFETIVA 
takm, 0.1 

2 3 4 5 $ 7 E 2 3 . 5 

4 
, 

9 

ENSAIO DE PERDA D'AGUA 1/ min.m . a vi'

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK ,: GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

G eo Ecologia Rua Coronel Linhares, n' 2347 - Dionisio Torres. Fortaleza:CE 
minvgeoecologla.com 

DES. 

10 / 22 
RESP. TËCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12/2020 APROVAÇÃO: 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Início: 17/12/2020 
Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1 ,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499480 
E: 9367064 

.-1 a 

FT-11
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAi0 DE PENETRAÇÃO (SPTI 

DATA 
E 

NA 
rfn) 

PROF 
(m) 

PERFIL 
DESCRIÇÃO 

DO 
MATERIAL 

„ 

PROF 
TRECHO 

fm) 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

7,
12

/2
02

0 

0.00 

0.15 

0,80 

1,50 

: 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes preto. Presença de 
matéria orgânica. 

ç 

' 

Solo muito compacto com presença de grãos de Felds e 
Mica. 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2-

3-

4-

5—

Leitura Intervalo N. A. (m) 

1 

2 

3 

Método InicIo (m) Fim (m) 
T. Cond-ta 
T. Espiral 
Lavagem 
Rotativa 

Lavacem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm):0,00 
Intervalo 3 (cm): 0.00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

kgio•n• 0.1 
2 3 6 8 9 2 3 5 6 

ENSAi0 DE PERDA D'ÁGUA 1/mio m 

NOTA' TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 20/12/2020 APROVAÇÃO 

N. ART: CREA: 060032435.4 APROVAÇÃO: 

GooEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

GeoEcologia 
Rua Coronel Linnares. n• 2347 • Dionisio - Fortaleza/CE 

www.geoofelOgla.com 

DES. 

11 / 22 



DATA 

Inicio: 17/12/2020 
Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1 ,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499241 
E: 9367340 

o mi f- -) 
ki i' 
FT-12 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

DATA 
E 

NA 
(rn) 

PROF 
(m/ 

PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

PROF 
TRECHO 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

7/
12

12
02

0 

0.00 

0,07 

0,40 

1,50 

: Solo arenoso argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 

• - . 
- 11-

- Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 
de grãos de Felds, Qz (cristais de aproxi 05 cm). 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2-

3-

4 —

Leitura Intervalo N. A. (ri)) 

2 

3 

Método Inicio (te) Fim (m) 
T Concha 
T Espiral 
Lavagem 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade de iniCio (m): 
Intervalo (cm): 0,00 
Intervalo 2 (crn): 0,00 
Intervalo 3 (cm): 0,00 

PRESSÃO 
EFET8m ? 3 O 7 8 8 8 1 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I/ rnin.m 

NOTA . TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO. DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO. OK 

RESP TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA. 20112/2020 APROVAÇÃO: 

ART: CREA: 060032455.4 APROVAÇÃO: 

GeoEcologia - Consultoria ern Geologia e Meio Ambiente Lida 

Geo Ecologia R. Coronel Linhares, n° 0347. ()anisa Torres. Fortale22/CE 
.v.u.geoecolegla.corn 

DES 
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DATA 

Inicio: 17/12/2020 
Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

PROF: 1,50 m 
COORDENADAS UTM 

N: 499162 
E: 9367396 

Mi (-1o 

FT-13 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT,

PROF 
TRECHO 

fm) 

R
E

S
IS

T
É

N
C

IA
 

P
IN

E
 T

R
A

Ç
Ã

O
 

S
O

LO
 

- '' 2 2 5 g, .° 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

71
12

12
02

0 

0.00

0.09 

0,44 

1,50 

— —: Solo arenoso argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
1—

2—

3—

4 —

5—

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

—. '- 
" -- . 
—_--,,Areia 

• ._ . 

muito grossa, solo muito compacto com presença 
de grãos de Felds. Qz (cristais de aproxi 07 cm). 

_ . 
— — _ . 
— — 

— . 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

—•— ----I—2 
_-_ _-_. 

3 
—i— -- 

Método Inicio (m) Fim (rol -r 
T. Concha —,— --- 
T. Espiral — — — . — 
Lavagem _._ _-_ 
Rotativa _ .__ _— 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (rn)i 
Intervalo 1 (crn): 0,00 
Intervalo 2 (crn): 0,00 
intervalo 3 (Cm): 0,00 

PRESSÃO 
EgET MA 
kg/an, O. 

, 
5 E a - 

 
ID

A
 D

S 
AG

U
A 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA II min 00 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N'll DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 
RESP, TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 2011212020 APROVAÇÃO: 

..,t, 
Rua Coronel Linhares, n° 2347 • Diani io Torres. Fortaleza/CE 

Oço,Ecologia 13 / 22 
N'l ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO. 

,.....geoecoLogLa COM 



DATA 

Inicio: 17/12/2020 
Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N:499081 
E: 9367313 

° (:" O j ,..) 

FT-14 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO ;SPT) 

DATA DESCRIÇÃO 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 PROF 
E PROF 

. PERFIL DO TRECHO 
NA (m) 

(m) 
(m) MATERIAL , ,  ,„  ,,,-,? R R, 5 S `,3_ 

0.00 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
ÍV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

7/
12

12
02

0 

0.08 

0,42 

1,50 

: Solo arenoso argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 

Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 
de grãos de Felds, Qz (cristais de aproxi 07 cm). 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4-

5—

Ledu4a Intervao NI A (n)) 

2 

3 

Mêtodo Inicio (m) Fim (m) 
T Concha 
T. Espiral 
Lavagem 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (mL 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 
Intervalo 3 (cm)- 0,00 

.RESSÁO 
E4ETNA 

kgro-n, 0,1 
5 o '0v 2 3 4 5 4 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I I min rn 

NOTA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO OK 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 2011212020 APROVAÇÃO: 
140 ART: CREA: 0E0032435-4 APROVAÇÃO: 

GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Geo Ecologia 
Rua Coronel Linhares, n' 2347 • Denis. Torres. FortalezaJCE 

Amo geoeco5ogla.0000 

DES 

14 / 22 



DATA 

Inicio: 17/12/2020 

Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N:499042 
E: 9367112 

9 s .1 
FT-15

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 C/ - 

DATA 
E 

NA 
( I11) 

PROF
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (5PT; 

PROF 
TRECHO 

trn) 

R
E

S
IS

T
Ê

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
L 

O
 

g 2

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
iV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

71
12

/2
02

0 

0.00 

0.12 

0,57 

1,50 

'... . . 
— —; Solo arenoso argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 

2—

3-

4—

5—

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

--.._ . 
_ ç— ... • 

• ._ . 
„,: ._ 

Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 
de grãos de Felds, Qz (cristais de aproxi 07 cm). 

— 
-- - . 
— — 

— - 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Le tura Intervalo N. A. (m) 
_...___ 

2 . _._ 
3 

—'- - __-__ 

Mêtodo Inicio (m) Fite (rn) 
T Concha .. . 
T. Espiral ...__._ -- -- 
Lavagem .___,_ _._ 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
Intervalo 3 (cm): 0.00 

aREssAo 
EFETIVA 

O'cre' 0.1 
3 J 6 3i 

P
t: 

R
D

A
 0

1
 A

G
,J

, 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA 1 i min .rn 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA. DATA 

APROVAÇÃO. DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: 01< DES.

RESP TÉCNICO, CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 20/12/2020 APROVAÇÃO: 
„...19 GeoEcologia - Consultoria ore Geologia e Melo Ambiente Lida 

GeoEcolqgla 
R. Coronel Linhares, n 3347. 0ionisie Torres. FORMOU/CE 

1 5 / 22 
NI° ART: CREA: 060032435A APROVAÇÃO: 

wv.rw.geoecologlacom 



( 

DATA 

Inicio: 18/12/2020 
Término: 18/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499002 
E: 9366911 

,.) ....: 4,. 

FT-16
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(ml 

PROF 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO SPT) 

PROF 
TRECHO 

(m)

R
E

S
IS

T
E

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

8.
,1

2/
20

20
 0.00

0,58 

1,50 

‘":'• " _. .._ 
— 'Presença 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
de matéria orgânica. 

1-

2—

3-

4—

5-

- 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

-'.._ 

•—• i' _.._ 
m.....-
' 

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

— 
-- - 

— 

Provável rocha metamódica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

. 2 _ 
____ ___ _ 

3 
— — 

Mêtodo Inicio (m) Fim (rn) 
T . Concha --.— —.— 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem _.-._ --•— 
Rotativa _._ 

Lavagem por tempo 

Profundidade de inicio ((rir 
Intervalo 1 (em 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 
Intervalo 3 (cnUi 0.00 

PRESSÃO 
EFETrvA 

h OCrf It' O. ,

E li 8 , .,:: 

..1: .. 
ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA li tr., , 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA. DATA 

VERIFICAÇÃO: OK DES. APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 

APROVAÇÃO, 
GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Lida 

Oco Ecologia Rua Coronel Linhares, e' 234?. Dionimo Torres - Fortaleza/CE 
16 / 22 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVE:RO DATA: 21/12/2020 

N'' ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 
www.geoecoFogia.00rn



DATA 

Inicio: 18/12/2020 
Término: 18/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N:498955 
E: 9366714 

r,-,:. 3 9 j 
FT-17

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 900/ - 

DATA 
E 

NA 

(m) 

PROF 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF. 
TRECHO 

n-n) 

R
E

S
IS

T
Ê

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
t O

 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

8P
12

/2
02

0 

0.00 

0 35 

0,82 

1,50 

5 
••••••• 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
Presença de matéria orgânica. 

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2-

3-

4-

5—

ellura ,ntervato N. A. (n1 

2 

3 

Mêtodo Inicio (m) Firn irn) 
T. Concha 
T. Espral 
Lavagem 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundldade de Mice (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
Intervalo 3 (on)): 0.00 

PRESSÃO 
EFETIVA 
140-n+ 0.,

2 3 o f; 34 4 5 

ENSAIO DE PERDA D'AGLIA mn.rn 

NOTA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇAC APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA. DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO. OK 

RESE. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVE,R0 DATA: 21/12/2020 APROVAÇÃO: 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Lida 

Geo Ecologia Rua Coronel LÉnhares, e' 2347 • Dioniskt Torres - Fortafew,CE 
www.g000cologla.corn 

DOS 
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DATA 

Inicio: 18/12/2020 
Término: 18/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF. 1 ,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498900 
E: 9366522 

:...: : ..t 

FT-18
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
Km) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO ISPT) 

PROF 
TRECHO

tm) 

R
E

S
IS

T
Ê

N
C

IA
 

P
E

N
E

I R
A

Ç
Ã

O
 

S
O

LO
 

 3

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

81
12

(2
02

0 

-MT .

0,41 

1,50 

"7* " .... .... 
— : 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

1-

2-

3—

4 —

5-

- 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

.._ . 
- +-
7. Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

_ . 

-- _ . 
— — 

— . 
-- 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

—.— 
2 

3 —'— 

Método Inicio (m) Fun (m) 
T. Conch _._a _._ 
T. Espiral --•— --- 
Lavagem ___._ 
RotaiNd --- 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m 
Intervalo 1 (crnt: 0,00 
Intervalo 2 (em): 0,00 
Intervalo 3 (cmT 0,00 

PRES:/A0 
E, Erud 

1,/,,,err/ OT
E /d): $ E .d 

-.2 

O' 
t 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA i r min rir /1: 
g 

É—'— 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

tsP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA' CARLOS 
DES. 

VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia -Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Lida 
RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 21/1272020 APROVAÇÃO: Geo Ecologia Nua Coronel Unhares, n' 2347 - Monis.° Torres. ForaiezarCE 

18 / 22 
N" ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

WWW ge0.0091d.COT 



DATA 

Inicio: 18/12/2020 
Término: 18/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498882 
E: 9366289 

..) ....) ,) 

FT-19
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 '7 - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF . 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF 
TRECHO 

) 

R
E

S
IS

T
Ê

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
L

O
 

,?. g ? 2 2 8

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
iV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

8/
12

12
02

0 

0.00 

3,43 

1,50 

."'":. 'Solo ._ _. areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

1-

2 — 

3-

4-

5-

- 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

.7- `Solo 
.— 

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

— . 

— — - . 
— — 

— - 
-- -- 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

2 
—'— —.--- 

3 
—'— —'— 

Método Inicio (m) Fim (r71) 
. _T. Concha —.— 

T. Espiral — -- 
 Lavagem _._ 
Rotatrva 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 

Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (crn): 0,00 
Intervalo 3)c,.): 0.00

pRassAo 
EFETWA 

kçv'crn' O.,
4 4 6 1 d 9 

:D
A

 C
L

 Á
G

U
A

 
.s

6
o

 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I / rillri.r, 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

SP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA, DA rA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
.....ah GeoEcologia - Consuttoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 

Geo Ecologia Rua Corone1 Linhares. n" 2347- Dionisio Torres - Foriale7a/CE 
00w.g00e00k>5la,corn 19 / 22 RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 21/1212020 APROVAÇÃO: 

N° ART. CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 18/12/2020 
Término: 18/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498679 
E: 9366253 FT-20

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 '''/ - 

DATA 
E 

NA 
(rn) 

PROF. 
rrll PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO rSPT, 

PROF 
TRECHO 

(rn) 

< O 

`tr ã,
12 2  e-1, 

''

N
Ã

O
 F

O
t 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

8t
1V

20
20

 -0,00 ' 

014 

0,39 

1,50 

,-..• 'Solo _. _ 
— 'orgânica. — ,•,-- 

areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 

1-

2—

3—

4—

5-

- 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

- -.7".
, . 

..: .-

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

..._, . 
— — ._ . 
— — 

, . 
— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

--- —'-
2 _._ —__ 
2 

---- 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha __:._ __-__
T. Espirai _.__ 
Lavagem •—•— 
Rotativa _ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m). 
Intervalo 1 (Cm 0,00 
Intervalo 2 (Cm): 0.00 
Intervalo 3 (crn I. 0.00 

›RESSA0
EFETWA 

k52on. 0 ,
.: 5 E / 85 . 5 6 r 

2 
ii 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA t r mie es
e ,f, 

NOTA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

ivr DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS OK 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 21/12/2020 

VERIFICAÇÃO: 

APROVAÇÃO: 
GeoEcologia • Consultoria ern Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Geo Ecologia 
Run Coronel Unhares, n* . 0io.nisio Torres .FonalezroCE 

20 / 22 
N° ARTi CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

92347 



DATA 

Inicio: 19/12/2020 
Término: 19/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498475 
E: 9366211 

9 '-' 7s..; 
FT-21 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
rnCOTA: 00,00 INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF . 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇAO (SPT) 

PROF. 
TRECHO 

(a) 

‹ o 
'2'  c, 

1;2, :J g FA z 
ci o. 

._ , ... ..., . ii. oo2 g; g B E E

N
A

L)
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
ÍV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

91
12

12
02

0 

0.00 

0 09 

0,32 

1,50 

‘",:'• ' .._. _. 
— ' 

— •-- 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

1—

2—

3—

4 —

5-

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

. . `'S010 
.— - 

,..: .-

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

..... . 
— — _ . 
— — 

_ . 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

. _ ..._ 
—^ — 

2 _ _ 

3 
—'— — — 

Método Inicio (m) Fim (ru i 
T. Concha _ ._ .___ 

T, Espiral . 
Lavagem __-__ _._ ...._ 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (uru): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 
Intervalo 3 Cm): 0,00 

PRESSÃO
EFETRA 
kgtan' 0.1

2 3 6

< 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA lirniorn

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 22/12/2020 

VERIFICAÇÃO: OK 

APROVAÇÃO: 
...1 GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Udu 

Geo Ecologia 
Rua Coronel Urinares, iii 2347. Dionisio Torres . Fo,taiezaiCE 

21 / 22 
N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO, 

WWW.gooeco logia.co rn 



DATA 

Inicio: 19/12/2020 
Término: 19/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498265 
E: 9366179 

.,,,g r

FT-22
LOCAL Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA DESCRIÇÃO 
E 

NA 
PROF 

(mi 
PERFIL DO 

(m) MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF 
TRECHO 

(m) 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L

 D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

9/
12

/2
02

0 

0.00 

O 22 

0,58 

1,50 

• Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

— Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2-

3-

4-

5—

Leitura Intervalo N. A. (m) Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha 
T. Espiral 
Lavagem 
Rotattva 

Lavagem por tempo 
Profundidade CO inicio (m): 
Intervalo 1 (crr): 0,00 
Intervalo 2 Icei: 0,00 
Intervalo 3 (crr): 0.00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

teloto' ot 
2 3 4 à 6 /83 2 3 5 6 

ENSAO DE PERDA D'AGUA /010.0 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA' DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA. CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J, CRAVEIRO DATA: 22/12:2020 APROVAÇÃO: 

N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

GeoEcologia - Consuttoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 
Roa Cor.nel Linhares. nt 2347 °toeis. Torres - Fortaleza/CE 

Goa Ecologia va.....geocootogia.com 

DES.

22 / 22 
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ANEXO III - BOLETINS DE SONDAGENS A PERCUSSÃO 



DATA 

Inicio: 15/12/2020 
Término: 15/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1 ,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499465 
E: 9366197 

e r, o 
‘..., k.i , 

FP-01
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 

(n)) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (5PT) 

PROF 

TRECHO 
(m) 

R
E

S
IS

T
É

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

0 
- 'Y 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

51
12

/2
02

0 

0.00 

0.40 

0,67 

1,50 

":II ' ... .._ Solo areno-argiloso, marrom. 

20/1 w 
1— 

2—

3-

4-

5-

- 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

..... 

_ 

— 

— - 
. ..": ._ . 

. • -..--- 
SOIO compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

_ , 
.-:.:::— 

— • 
_ . 

-. _. 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A (m) 

—'— —
2 _ • _ . _ _ 
3 

—'-- --'— 

Matodo Inica (m) Fm (m) 
T. Concha --.— —.— 
T. Espiral _._ 

__ 

Lavagem ._ 
Rotativa 

Lavagem por tempo 

Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm) 0.00 
Intervalo 2 (cm) 0.00 
Intervalo 3(Cm) 0.00 

PRESSA() 
EFETIVA 

kgekrrh' 
2 3 -, E 9 ., 3 5 6 ' 

à 

; g 
ENSAIO DE PERDA D'AGIJA i 1 mtn.m ," .Y. 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DOS APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK F, ,, , Geoaologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Lida 

, ---ÂI:ecJ• 
" °Ecologia 

Rua Coronel Lohores, n" 2347 • Dionisio Torre,. FonaleziCCE. 
www.geoecokkgia.torn 01 / 28 RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 18112/2020 APROVAÇÃO: 

81°ART: CREA: 060032435.4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 15/12/2020 
Término: 15/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499386 
E: 9366302 

9 1
FP-02

LOCAL: Solonopole -Ce. 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 

(01) 

PROF. 
(te) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SP T) 

PROg . 

TRECHO 
(n,) 

R
E

S
IS

TÉ
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

N
Ã

O
 P

0
1
 E

N
C

O
N

T
R

A
D

O
 N

IV
E

L 
D

'Á
G

U
A

 E
M

 1
5/

12
/2

02
0 

0.00

0.12 
— —.Solo -.- - 
— 

areno-argiloso, marrom. 

29/8 
• 

1—

2 —

3-

4—

5-

- 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

0,52 

. 
—_-'—, 

—.aproximadamente 
Solo compacto com presença de grãos de Qz de 

3cm. 

2,00 

-- 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 
TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

_._ 

2 ___
3 

—'— 

Método Inicio (70) Fim (m) 
T. Concha _._ ._ 
T. ESP,ral _._ . — — 
Lavagem _._ 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade ce iniclo (rn); 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 
Intervalo 3 (uni: 0.00 

PRESSÃO 
EF ET (VA 

iipfuni el 
2 .i 5 6 09 2 3 6 - 

ENSAIO DE PERDA D AGUA Ifrente 

NOTA: TIPO DE EMISSÀO RUBRICA DATA 

OBJETO 
ii DESCRIÇ O DATA VERIFICAÇÃC APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA CARLOS VERIFICAÇÃO: 01<
DES.

,......:a, GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente 

Geo Eco 
Rua Corone; UnhareA ti 2347- Dienisio Torres - FortaezeiCE 

logia t
www.geoecoiogia.corn 

Ltd 

02/28 
RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 1811212020 APROVAÇÃO 

No- APT- CPFA• PAn70574-t6.4 ApRnyncAn 



DATA 

Inicio: 15/12/2020 

Término: 15/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499461 
E: 9366462 

O r'; 2 ,..) ._.; 

FP-03 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF, TRECHO 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇA0 (SF1) 

PROF. 

(^,) 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

,.,  E E E ... 

-
1

••
•

 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
ÍV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

5/
12

/2
02

0 

0.00 

040 

0,80 

2,00 

'.,:. • 
— —: .._ 
--, ,.- 

Solo areno-argiloso, marrom. 

28/10 • 

1-

2— 

3—

4 — 

5—

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

•
- 2 —, 

..:—..aproximadamente 
...: . _ 

Solo compacto com presença de grãos de Qz de 
3cm. 

— 
-- _ . 
— — 

— . 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N, A. (m) 

--'-
2 —•— —.— 
3 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T . Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ 
Lavagem 

—'-- --- Rotativa _ ._ --...— . 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (vi): 
Intervalo 1 (cito) 0,00 
Intervalo 2 (cm) 0,00 
Intervalo 3 (c.m)• 0.00 

PRESSÃO 
EFETrva 
1ace,

3 4 5 6 8 , 2 t -. , ., •
, ? 

% 8 
i 

ENÇAIO DE PERDA D'ÁGUA 1 i rrlin_rn A. 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

Kr DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
IDES

: . :APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Geo Ecolçgia 
Rua Coronel Linhares. n' 7347co- Ologloin. i.so Torres. FortaJouiCE 03/28RESP. TECNICO. CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 18/12/2020 APROVAÇÃO: 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF 2,00 m 

Inicio: 15/12/2020 
Término: 15/12/2020 LOCAL Solonopole -Ce, 

COTA 00,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499584 
E: 9366540 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

O rl ) 

FP-04 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF 
(m) 

PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF 
TRECHO 

N
IL

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

5/
12

/2
02

0 

0.00 ,..7. . 
— — .._ z Solo argilo-arenoso, marrom por vezes avermelhado. 

28/10 • 

1—

2—

3—

4 —

5—

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

0,54 

2,00 

.7. ''S0i0 
.— . 

": ' — 

duro com presença de grãos de Mica e Qz. 

— . 
-- _ . 

— — 
— . 

— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

ledura Intervalo N. A. (m) 

_._ _._ 
2 —.— —•— 
3 

----- ' 

Método lnloo (m) Fen (m) 
T . Concha _._ __
T. Espaal . — — _ 
Lavagem ___ _ _-__ 
Rotativa — _._ 

Lavaçem por tempo 
Protunddade de in'teto (m): 
Intervalo 1 (em): 0.00 
Intervalo 2 (em): 0.00 
Intervalo 3 (cm): 0.00 

PRESSÃO
EFETTVÃ 
,a ,or.> 

t 4 5 6 434 2 . 4 5 
4 -

' ... 4 
..I. 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA 1 i min rn !.

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO DA'A VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

Ai) GeoEcologia • Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ude 

Geo Ecologia 
Rua Coronel Unhares. n" 2347- Dionisa Torres - Fo,talezwcE 

www. d000oo4ogia com 

DES. 

PROJETISTA: DAT! 

APROVAÇÃO. DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 

RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 18/12/2020 APROVAÇÃO: 
04/28 

14'° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO:



DATA 

Inicio: 15/12/2020 
Término: 15/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N:499492 
E: 9366740 FP-05 

C) r'; 1 
,.) ,:i ... 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF 
(rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENET RAÇÁO (SPT) 

PROF 
TRECHO 

(m) 

R
E

S
IS

T
Ê

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

'; ;P: 5 

0 
O 

z. ...,, 
-

< 
c.; ---, 
0 
_e .>. 

-E 
o 9 

z o o z . 

t.Ir<"
-0 
< 
Z 

0.00 

O 48 

1,46 

2,00 

-,:. • 
— —.Solo 
— -- 

argilo-arenoso, marrom por vezes avermelhado. 

29/13 • 

1—

2— 

3—

4 —

5—

— 

_ 

— 

— 

-. 

— 

_ 

..._ 

— 

_ 

— 

_ 

_. 

— 

— 

_ 

..-
, .. 

.— - 
Solo duro com presença de grãos de Mica e Qz. 

, — . 
-- 

— — 
— . 

— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (rn) 

--' — --- 
2 

3 ---- 

Metodo Inicio (m) Firn )rn) 
T . Concha —:— --- 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem ___._._ 

Rotativa ._ . _ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inictO (m): 
Intervalo 1 (cm?: 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
Intervalo 3 (cm): 0,00 

PR E SS-ÁO 
E.gET MA 

Ag, , cn 
.1 5 6 . 5 ,, 2 

a --, 

&. 

?,•R 
? E 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA II roinfn 5,_ 

NOTA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltde 

GeoEc iaolog Rua Coronel Linhares. n° 2347 - Dionis.o Torres . Fortaleza/CE 
www.geoeoologo.com 05r28 RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 1811212020 APROVAÇÃO: 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

Inicio: 16/12/2020 
Término: 16/12/2020 

CIVIL N: 499573 
E: 9366940 FP-06 

._./ ,) ,3 LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(m/ 

PROF 
(rh) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPTt 

PROF 
TRECHO 

(m) 

R
E

S
IS

T
Ê

N
C

IA
 

P
E

N
E

] R
A

Ç
Ã

O
 

S
O

LO
 

, 7i ' R R E E E S

 
1 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

67
12

/2
02

0 

0.00 

052 

1,98 

2,00 

'' .17" " 

'Presença 
— --- 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
de matéria orgânica. 

28/15 

25/2 

• 

• 2— o 

1—

3—

4 —

5-

- 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

._ . 

--- . ..• 
• , . 

...:.— 

 Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 
de grãos de Felds, Qz (cristais de aprox 8 cm) e Mica. 

— . 
— — _ . 
— — 

— . 
— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

2 _ _ , _._ 
3 --- --•— 

Metodo lnicio (m) Fm 9r) 
T. Concha —..— --.— 
T. Espiral -- — ---.— Lavagem _._ ._ 
Rotativa _ _  _._ 

Lavagem por tempo
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (em): 0.00 
Intervalo 2 (cm) 0,00 
InteNato 3 (C.1:0.00 

PRESSÃO 

ele/NA 

wtycmt O 1 
7 3 5 : ' J .1 3 O 04 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA i t rnin,rn 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DA"-,
DES. APROVAÇÃO. DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK AI) GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Rua Coronel Linhares, n° 7341- DioniNo Torres- PottalezaICE GeoEcologia 06/28 wvav.geoecologia.com 
RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12/2020 APROVAÇÃO: 
541 ART, CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

CIVIL N: 499549 
Inicio: 16/12/2020 
Término: 16/12/2020 LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 

E: 9367146 FP-07 

..., ,.../ _.i INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

DATA DESCRIÇÃO 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 PROF
E 

NA 
(In) 

PROF 
(rn) PERFIL DO 

MATERIAL l' ' 'l: :?, ..: 9 : a'

TRECHO 

(m) 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

61
12

.0
02

0 

0.00 

046 

1,93 

2,00 

.":- ' ._ ..._ 
— ; 

— ,— 

Solo argilo-arenoso, cor preta. Presença de matéria 

 orgânica. 

23/4 o 

1—

2—

3—

4 —

5— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

..• ., 

.— • 
Solo compacto com presença de grãos de Felds e Qz. 

— . 
— — _ . 
— — 

— - 
— 

_ 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Ledura Intervalo N. k (o) 

2 . 

3
o 

—'— — -- 

Mêtodo Inicio (no) Fim (m) 
T . Concha .,_ —.— 
T. Espiral ._..._ -- 

_._ Lavagem •_.____ 
Rotativa ..._ ..._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade Ce inic:o (m): 
Intervalo 1 (Em) 0,00 
Intervalo 2 (em) 0,00 
Interval0 3 (CO)(cm) 0,00 

PRESSÃO 
EFET VÃ 

ko;c.nY 
" 5 7 e 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I 1 rnin.no ',t ‘5-

NOTA- TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 
t, r

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
.. • GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 

Goa Ecologia 
Rua Coronel Linhares. n` 2347 - D/01, 1510 Torre,. Fortaleza/CE 

www.geoecoloqta.com 07/28 RESP. TÉCNICO, CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 15112/2020 APROVAÇÃO' 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA

Inicio: 16/12/2020 
Término: 16/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N:499401 
E: 9367239 

n 

C; ") 

ll 4....; 4 

FP-08 
LOCAL: SoIonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(M) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT, 

PROF 
TRECHO 

(m) 

< o 
9 

-9, o 
- '" .. .. , .

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

6
1

2
/2

0
2

0
 

0.00

020 

1,05 

2,00 

— —.Solo -- . 
— '— 

areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
13/1 

23/8

• 

• 

1— 

9— 

3—

4. 

5—

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

. - 
•. • *S010 

.7 'aumento 
7, "Qz. 

argilo-arenoso, mais supercialmente, com o 
da profundidade presença de grão de Felds e 

Solo compacto. 
, — . 
-- _ . 
— _ 

_ . 
— — 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo NA, (m) 

_._ _._ 
2 

---'— —'— 
3 — — 

Método Inicio (m) Fim (m) 
_ _T. Concha ____ - 

T Espiral __ _._ 
Lavagem _i___ _._ 
Rotativa _.._ _._ 

Lavagem por tempo
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo i (Cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
intervalo 3 (cm): 0,00 

PRES-540 
EFETWA 
kg,c4). . , 

, 2 3 5 6 ;2 
O 2
i--5 .o 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA i i min.rn 
t, 
'., 4, 

NOTA. TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO, DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK .i,-Pi GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 
Ge Ecologia0.  Rua Coronel Unhares. n 2347- Dionisio Torres - FonalezaJCE 

www.geoccolNitmorn 07/28 RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19112/2020 APROVAÇÃO: 

N° ART: CREA. 0600324354 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 16/12/2020 
Término: 16/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499150 
E: 9367046 

n Cl o 
.../ ...) (5 
FP-10 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 'I - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF 
TRECHO 

(rn) 

R
E

S
IS

TE
N

C
IA

 
P

E
N

E
 T

R
A

Ç
Ã

O
 

S
O

t O
 

._ •, , .. ,, ,, ,-.... 55858 8

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
iV

E
L

 D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

61
12

/2
02

0 

0.00 

0.60\

1,00 

2,00 

.1-:. , 
— —.Solo — . 
— .,

1— 

_ 

argilo-arenoso, cinza. Presença de matéria orgânica. 

21/2 • 2-

3-

4 —

5—

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

• Solo duro. 

._ _. 
— - 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

_......_ _-
2 —'— --- 
3 

—'— 

Método Inicio (m) Fim (rn) 
T. Concha —.— —.—
T. Espiral _._ \ _ ._ 
Lavagem 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cal): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 
Intervalo 3 (crn): 0,00 

PRESSÃO 
Ef ETNA 

Tcs,' D 
e 

^ e 
' 

.< o 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA min.m 

g

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA- DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA CARLOS VERIFICAÇÃO: Ok DES. 

RESP. TECNICO: CARLOS J CRAVEIRO DATA: 1911212020 APROVAÇÃO: 
GooEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Ecolog(a Rua Coronel Lineeres. n" 2341 - Dionisro torres. Fortaleza/CE 
10/28 

(O ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 
vome geoecoNia.corn 



DATA 

Inicio: 16112/2020 

Término: 16/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

PROF: 2,00 m 
COORDENADAS UTM 

N: 499150 
E: 9367046 

o e cl 
..) ...; ‘) 

FP-10 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 

(m) 

PROF. 
(rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 

DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF 
TRECHO 

(m) 

R
E

S
IS

TE
N

C
IA

 
P

E
N

E
 T

R
A

Ç
À

O
 

S
O

LO
 

._ ,. , , .,,

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'A

G
U

A
 E

M
 1

6/
12

/2
02

0 

0.00 

0.60-*

1,00 

2,00 

..r:. ., 

-— ...._ : 
—. -, 
-

' 

Solo argilo-arenoso, cinza. Presença de matéria orgânica. 

28/5 o 

1-

2—

3-

4—

5—

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

.— - ...:.— Solo duro. o . 

- 
— - 

— — ...... . 
-- 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A (m) 

_ 

2 _._ _..._ 
3 

— — 

Método Imo (m) Ore (m) 
T. Concha . 
T. Espiral __._ _._ 
Lavagem ._ _-_ 
Rotatrva 

Lavagem por tempo 

Profundidade de in(cro (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 
Intervalo 3 (crn): 0.00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

kgicnV 0.,
4 E 6 78 4 2 2 ‘. 6 7 ;6 

7%

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA ti rnIn rn 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N.F. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

.I.

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK DES. 

REV.. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 1902)2020 APROVAÇÃO: 
...42, GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Rua Coronel Linhares. m 2347 - Dion isto Trates - FolaHniCE GeoEcologia 10/28 
N'' ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

www.geoecoksgia.corn 



DATA 

Inicio: 17/12/2020 
Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499357 
E: 9367057 

_. 

_g

FP-11
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90°! - 

DATA 
E 

NA 
(PI) 

PROF 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇAD (SPT) 

PROF
TRECHO 

(r0 

R
E

S
IS

T
E

N
C

IA
 

P
E

N
E

IR
A

Ç
Â

O
 

S
O

LO
 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
ÍV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

70
21

20
20

 0L00

0.19 

0,80 

2,00 

`7* . _ _. 
— ' 

— '... 

Solo areno-argiloso, acinzentado por vezes esbranquiçado. 
Presença de matéria orgânica. 

20/1 e• 

1- 

2-

3-

4-

5—

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

._ 

— 

_ 

_ 

. 
L..,- -- ,, 

•:."—Mica. 
--. " 

S010 muito compacto com presença de grãos de Felds e 

— - 

— • 
- — 

— • 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (rr6 

2 

3 _._ 

Método Inicio (n) Firn ler) 
T: Concha - ___-_
T. Espiral --- --- 
Lavagem --- ---- 
Rotativa _J._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (In): 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
Intervalo 3 (cm): 0.00 

PRESSÃO 
EFETNA 

tarow 01 
.. A 2 a á 1-a g 

', 
ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I: onn.rn 

_ 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK ,..... GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

GeoEcologia 
Rua Coronel Linhares, e'2347 .- Diotogro Torres - FonaiezaJCE 

.9 ,. 11/28
RESP, TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 15112/2020 APROVAÇÃO: 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 17/12/2020 
Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499228 
E: 9367295 

1

FP-12 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 'I - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

DATA DESCRIÇÃO 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 PROF. 
E 

NA 
PROF 

(n)) PERFIL DO TRECHO 
(m) 

(n)) MATERIAL  -v 9 9; 8 `. 5 ' 

N
Á

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

7/
12

/2
02

0 

0.00 

0,09 

0,60 

2,00 

."°:* • __ _.... 
"- - 

Solo areno-argiloso, acinzentado por vezes esbranquiçado. 
i Presença de matéria orgânica. 

49/15 o 

1—

2-

3-

4-

5-

- 

_ 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

-e,
•,— 
_ 

_:....:_de 
Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 

grãos de Felds, Qz (cristais de aproxi 10 cm) e Mica. 
. 

_ . 
— — 

— • 
- 

— • 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (rn) 

--'— __

2 :_ --- --- 
3 --•— 

Mêtodo Inicio (vi) Fim (vi) 
T. Concha ---•-- --- 
T. Espiral _ __.._: 
Lavagem __ .• -- ' — 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
ProfundIdade de inicie (m): 
Intervalo 1 (cm) 0,00 
Intervalo 2 (cm) 0.00 
Intervalo 3 (cm) 0,00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

kgrant °'
, 3 ' e , .1 

'5 
. 3. 

-e 
9 2 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I / min .m ,r, Ê 

NOTA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
. r GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Lida 

GeoEcologia Rua Coronel Linhares, v` 234/. Dioniso Torres - ForWeraiCE 
www.geoccolog3a.com 12/28 RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA- 19/1212020 APROVAÇÃO: 

NP ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499272 
E: 9367396 

inflo 
FP-13 Inicio: 17/12/2020 

Término: 17/12/2020 LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 0/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

DATA DESCRIÇÃO 

R
E

S
IS

T
Ê

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
 R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 PROF 
E PROF, TRECHO 

PERFIL DO NA (te) (n)) 
(re) MATERIAL 

'' .5,'P, ,-, , -, ta , C6.2 t9, S <5 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
A

G
U

A
 E

M
 1

7/
12

/2
02

0 

0.00 

013T 

0,60 

2,00 

'"'":- ' 

— ' 
Solo areno-argiloso, acinzentado por vezes avermelhado. 
Presença de matéria orgânica. 

30/10 • 

1— 1— 

2—

3-

4—

5-

- 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

._ . 
L.• ..— 

— !, 
SOIO muito compacto com presença de grãos de Qz e 
M ica. 

_ . 
•-•: • — 
— 

— • 
-- — 

— - 
-- 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Lei ura Intervalo N. A. (rn) 
— 

i
2 

3 —: — 

Método Inicio (m) Fim (rn) 
_ T. Concha _ i _ri._ 

T, Espiral _._ _._ 
Lavagem 
Rotativa _ 

Lavagem por tempo 

Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (m): 0.00 
Intervalo 3 (cm): 0.00 

PRESSA° 
EFETIVA 
kg/ e 01 

i 5 = , ' n 2 1 4 L 
- 

< 

- 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA i/ min.rn 
!'' 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RLIBRlC.-1 DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiento Ltda 

~Ecologia Rua Coronel Linhares, ri" 2347 - Dionisio Torres . FortalezarCE 
www.g000cologia.oun 13/28 RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA 9/12/2020 APROVAÇÃO: 

N" ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA

Inicio: 17/12/2020 

Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N:499162 
E: 9367301 

1 O O 3 

FP-14 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 0/ - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF 
TRECHO 

(m) 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

7+
12

/2
02

0 

0.00 

0,10 

0,54 

2,00 

'..r... , 
— — .._ 

''''' 

Solo areno-argiloso, avermelhado. 

46/15 • 

1— 

2—

3—

4 —

5--

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

. _Areia _, 
-- de ,.

...... 

muito grossa, solo muito compacto com presença 
grãos de Mica. 

. . 

— 
— . 

_ 
— 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Interva!o N A (m) 

—"-- 
2 _._ __ _ 

3 — — —.— 

MOtod0 Inicio (m) Eirrt (m) 
T. Concha --- _.__ 
T. Espirai —. — — 
Lavagem —'— _— 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade Ce inicio (oh): 
Intervalo 1 (C,m) 0,00 
Intervalo 2 (cm) 0,00 
Intervalo 3 (cm) 0.00 

PRESSÃO 
EFETIVA
kiyur, O.,

6 
5 

7 ' 
Ir , 

_ 
ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA II min,rn E. 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 
DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK i , GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 
Geo Ecologia 

Rua Coronel Linhares. n" 2347 - Nonisio Torres - F.-talara/CE 
www geoecoSogia.com 14/28 RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA. 19112/2020 APROVAÇÃO: 

N' ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 17/12/2020 
Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

PROF: 2,00 m 
COORDENADAS UTM 

N:499061 
E: 9367210 

10 o 1€ 
FP-15

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
Vn) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇA0 (SPT) 

PROF 
TRECHO 

(nlj 

R
E

S
IS

T
É

N
C

IA
 

P
E

N
E

 T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
L

O
 

, - , . ._ .,,,.. E gE E E g

N
A

()
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'A

G
U

A
 E

M
 1

7/
12

/2
02

0 

0.00 

O 16 

0,76 

2,00 

— 
: 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
Presença de matéria orgânica. 

—ç Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

^ 

_ Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

25/15 

20/3 

o 

• 

— 

2-

3-

4-

5—

Leitura Intervalo N A. (m) 

2 

3 

Metodo 
7, Concha 
T. Espiral 
Lavagem 
Rotativa 

Inicio (m) Flm (m) 

— — 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio Ir): 
Intervalo 1 (cm) 0,00 
Intervalo 2 (cm) 0.00 
Intervalo 3 (cm) 0,00 

PRESSÃO 
EFETA/A 3 1 6 7 3 6 2 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA ~.rn 

NOTA. TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA' DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12/2020 APROVAÇÃO: 

CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

GeoEcologia Consuitoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Oco Ec iaolog Rua Coronel Linhares, o' 2347 - Monis. Torres - Fortaleza/CE 
www.g000cologiacom 

DES 

15/28 



DATA 

Inicio: 18/12/2020 
Término: 18/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

PROF: 2,00 m 
COORDENADAS UTM 

N: 499022 
E: 9367013 

1 U :rj T-L) 

FP-16 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 '/ - 

DATA 

NA 
(m) 

(m) PERFIL

DESCRIÇÃO
PROF. 

DO 
MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPI") 

PROF
TRECHO

(m) 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

.- 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

8;
12

,2
02

0 

0.00 

0,25 

0,82 

''''.... 'Solo ,_ _.... 
— 'Presença 

:..,- - 

areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
de matéria orgânica. 

20/10 • 

1-

2-

3-

4-

5-

_ 

_ 

- 

- 

- 

_ 

- 

_ 

- 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

2 —,,Solo 
.— . .,...: ._ 

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

2,00 

.._ _ 
— 

- 

'--- — 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

---,— --- 
2 

- - --._-_ 

—.— ---- 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T ha Conc idade • —.— 
T, Espiral _i_ _ _ 
Lavagem .____. . . 

Rotativa ..._._ 

Lavagem por tempo 
Profund. ee inicio (rn): 
Intervalo 1 (em) 0,00 
Intervalo 2 (em). 0,00
Intervalo 3 (em). 0,00

r,RéSSÃO 
E5EWA 
kul,' 0 ,

e 

. 

''' 
, 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I / mirim.._,_ 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA vERIFICAÇÁO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO, DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 
Rua Coronel Linhares, e' 2347 - Dionisio Torres. ForlatesatCE GeoEcologia 16/28 sw.nv.stiooncologia,00nn 

DOS 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 1E/1212020 APROVAÇÃO: 

N° ARI': CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 18/12/2020 

Término: 18/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

PROF: 2,00 m 
COORDENADAS UTM 

N: 498983 
E: 9366811 

1 
O ; 

FP-17 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(ro) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF 
TRECHO 

(m) 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
I R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

.-,c.,2 7 
0 

7

N
À

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
ÍV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

51
12

/2
02

0 

0.00 

0,47

1,10 

2,00 

.":- ' .— — 
— 'Presença 

- ._ . 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
de matéria orgânica. 

30/10 • 

1-

2- 

3-

4-

5-

- 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

... • 
. - -Solo 

....: .- 
- - 

- 

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

- - --ProvaveI .._ ._ 
— - 

-- 

rocrla metamorfica. 
. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

.._.,_ --- 
2 _,_ _._ 
3 _.._. 

Metodo Inicio trm Fel (m) 
T Concha _._ _ 
T. Espiral . 
Lavagem --- --- 
Rotativa _._ 

Lavagem por tempo 

Profundidade de niCio (m): 
Intervalo 1 (crn)• 0,00 
Intervalo 2 (em): 0,00 
Intervalo 3 (cm): 0.00 

PRESSA° 
EFETrvA 
kgcrn, O , 

. .. 5 ,5 ' 8 :, , 3 5 8 
5 ?.

7 4 

g 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA II 1010.10 
E 

t r:-. 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
uj GeoEcologia - Consuttoria em Geologia o Melo Ambiente Lida 

, 
G,,o Ecologia 

Rua Coronel Linhares. n' 2347 . Dionisio Torres - Fortaleza/CE 
wvvw.geoecobgLa,corn 17/28 RESP: TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 15112/2020 APROVAÇÃO' 

1,4° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Início: 18/12/2020 
Término: 18/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498928 
E: 9366618 

10 O 7 
FP-18

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAi0 DE PENETRAÇÃO (SP1 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) 

PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

;&) 

F1,< 

200. 

PROF. 
TRECHO 

(rn) 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

O
0

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

81
12

/2
02

0 

0.00 

0,20 

: 
Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

0,57•4 

2,00 

' 

‘Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

Provável rocha metamórfica. 

Leitura Intervalo 

2 

3 

NOTA 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

N. A. (m) Método Inicio (m) Fim (m) Lavagem por tempo 
T. Concha Profundidade de Inicio (rn): 
T. Espiral Intervalo 1 (cm): 0.00 
Lavagem Intervalo 2 (cm): 0,00 

 Rotativa Intervalo 3 (cm): 0,00 

40/15 • 
2-

3-

4-

5—

PRESSÃO 
EFETIVA 

kgictn, 0,1 

2 3 e S (80  2 3 5 6 7 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA l/ mmlv 

< 

s 

TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA' DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12/2020 APROVAÇÃO. 

N° ART. CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

nry, GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Geo Ecologia 
R • Coronel Unneres, n' 2347 • Olonisio Torres - Fortweza/CE 

vAvw gerooCologla.Corn 

DES 

18/28 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

PROF: 2,00 m 

LOCAL: Solonopole -Ce, 

COORDENADAS UTM 

N: 498882 
E: 9366416 

À. E, 8 
FP-19 Inicio: 18/12/2020 

Término: 18/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO
DO 

MATERIAL

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF. 
TRECHO 

5. o 

3 z o 
't ":. e) 

,.:.' 

L
-v

r 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

IY
A

G
U

A
 E

M
 18

/ 1 2
/ 2

02
0 

0.00 

0.20 

0,74 

2,00 

...r:" -' __. _... 
— ' 

--..- s'. 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

43/15 • 

1-

2-

3-

4._ 

5-

- 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

- - -,Solo 
_._ 

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

x„..._: 

--
— 

-- __ 
— . 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

_._ _._ 

2 . _ _ _ _ 

3 --- --•— 

Matod0 Inicio (m) Fins (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ ___._ 
Lavagem _._ — — 
Rotativa _._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cal): 0.00 
Intervalo 3 (cm): 0.00 

PRESSÃO 
EFETW A

kg/cm' Si 
2 3 4 5 5 7 8 e 2 3 4 5 7 

a .F.. 

4
E j''-'

« 
ENSAIO DE PERDA D'AGUA ti miem 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
.f.; GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Rua Coronel Unhares. n" 2347 - Otonislo Teces- Forrntoznrc E 
Geo Ecologia www geoecr3kma com 19/28 RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12/2020 APROVAÇÃO: 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 19/12/2020 
Término: 19/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2 ,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498788 
E: 9366273 

9 1 0 ,J,. 
FP-20

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

CATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
{rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

PROF. 
TRECHO 

(rrl) 

R
E

S
IS

TE
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

, ,-, • - ,,,, .-:. .,5-' 2 2 2 A 2 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

91
12

/2
02

0 

000

0,19 

0,58 

2,00 

."7" • .._ ..... 
‘ — ' 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

39/15
• 

1— 

2—

3-

4—

5—

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

..... . 
-- ,— 

—Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
.— . 

— . 
- — 

— . 
— 

— . 

— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

_._ —._ 
2 

—'— — 
—.— —. — 

Mêtodo Inicio (m) Fim (m) 
T Concria _._ __._ 

_ T. Espiral ___. 
Lavagem ._ - 
Rotativa _.___. _... .. 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (rol 
Intervalo 1 (cm): 0,00 

Intervalo 2 (em): 0.00 
Intervalo 3 (cm): 0.00 

PRESSÃO 
EFETNA 

kç,,,dn O.1 
, , ' 8 2 , 6 /

7:5

o, 2 
. 

ir ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA ir rrun rn 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

Kt" DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK : , Ge0Ecologla - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Geo Ecologia 
Rua Coronel Unhares. e' 2347 - Unis,' Torres - Fonare;,rGE 

www.geoecologia com 20/28RESP TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12/2020 APROVAÇÃO: 

N. ARr CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 19/12/2020 
Término: 19/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498582 
E: 9366233 

1 O À. O 

FP-21 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 900/ - 

DATA 
E 

N A 
en) 

PROF 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇAO (SPT 

PROF 
TREcHo

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
T

R
A

Ç
Ã

O
 

S
O

LO
 

8 8 5

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

9:
12

!2
02

0 

0.00

0,17

0,50 

2,00 

."1".' ' .._ _.. 
"-....." 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

40/15 o 

1-

2-

3-

4-

5-

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

- 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

• - 
=Solo • compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

_. 
.— • 

— — 
— - 

_ _ 
— - 

— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Le,tura Intervalo N. A. (m) 

—.— 

2 __ 
3 

--- — — 

Método Inicio (m) FÉm (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ 
Lavagem — — —'— 
Rotatr.ra . _. 

Lavagem por tempo 
Prolund.dade ce inicio (m): 
Intervalo 1 (cm ) 0.00 
Intervalo 2 (em). 0,00 
Intervalo 3 (em): 0.00 

PR E ssA0 
E E.TI,JA 

%cm,
, 2 3 a o o 

r,̀ 
' ''''' y

2O

. = 
ENSAIO DE PERDA DIAGUA I / min., _ 

NOTA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Geo E cra I og ia Rua Coronel Linhares, n. 2347 - Dionis•o Torres • FonalezarCE 
swnv.geoecologia,con, 21/28 RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA, 19112/2020 APROVAÇÃO, 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Início: 19/12/2020 
Término: 19/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498370 
E: 9366233 

10 i— 1 

FP-22
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

(m/ 

PROF. 
PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (sPr) 

PROF 
TRECHO

R
E

S
IS

TE
N

C
IA

 
P

E
N

E
TR

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

 - . . 9 8 2 9: s{ 8 5, 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
ÍV

E
L 

D
'Á

G
U

A
 E

M
 1

91
12

/2
02

0 

0.00 

0,28 

0,74 

2,00 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

,Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

28/10 • 
2-

3-

4-

5—

Leitura Intervalo N. A. (m) 

2 

3 

Matodo InicIo (m) Fim (m) 
7, Concria 
T. Espiral 
Lavagem 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade de Micio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
IntervaIo 3 (cm): 0.00 

PREssdo 
EFETIVA 

O 
2 3 . 6 '13 g 2 3 C. 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA / rt6.1 cl 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÀO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19112/2020 APROVAÇÃO: 

N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO 

GeoEcolog Ia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Geo Ecologia Rua Coro6e1 Linhares. n• 2347 - Dionisuo Torres FortalezalCE 
www.gooccologia.corn 

DES.

22/28 



DATA 

Inicio: 19/12/2020 
Término: 19/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N:498152 
E: 9366176 

1 1)1 O c- ..t.. , 

FP-23 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 900/ - 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF.
(m) 

PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SM-) 

PROF. 
TRECHO 

(oh) 

R
E

S
IS

TÊ
N

C
IA

 
P

E
N

E
 T

R
A

Ç
Ã

O
 

S
O

LO
 

- ., , , - ,, .....‹? ODE E E 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
iV

E
L 

D
'A

G
U

A
 E

M
 1

9/
12

:2
02

0 

0-00

0,3 

0,86 

2,00 

__. .... 
' —. orgânica. 
—. . 1—
' •—....„ 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 

36/15 

, 

• 2- 

3-

4-

5-

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

- 

_ 

- 

_ 

- 

— 

.— 

— 

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

— 
-- _ 
— - 

— — 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N: A. (m) 

_ ._ r; 
2 _._ 
3 

_._ 

---

Método Inicio (m) Fim (rn) 
1, Concha _._ _._ 
T. Espiral --- 

— —Lavagem —'-
Rotauva 

Lavagem por tempo 
Profundidade de :nicio (m): 
Intervalo 1 (cm) 0.00 
Intervalo 2 (cm) 000 
Intervalo 3 (oro) 0,00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

kgfern. .1 
, • • 5 5 I '8 a 2 J , • 

c. 
ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA 1/ moro •,,, 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NT DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

VERIFICAÇÃO: OK upg GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 
RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 1912/2020 APROVAÇÃO: Rua Coronel Unhares, n• 2347 • Dronisio Torres - FortalezerCE 

Geo Ecologia 23/28 
N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

www.geootologIa com 



DATA 

Inicio: 19/12/2020 
Término: 19/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N:501557 
E: 9368398 

1 O 1 3 
FP-24

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 900/ - 

DATA
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Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 
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Sob compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

— — 
- • 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

—.— _._ 

2 _._ _

— -- 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha —.— —•— 
T. Espiral _._ 
Lavagem _. 
Rotatna .._ _  ._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de niclo (m): 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
intervalo 3 (cm): 0,00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

&B ' 0.1 
t 3 4 . e 9 2 3 o 6 a 

O'
á 1 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I / min m 

NOTA • TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N'' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK  GeoEcologla - Consultoria oro Geologia e Melo Ambiento Ltda 

Rua Coronel Lionaros, r• 2347 - OrDnisa Tones - Eco-micra/CE GeoEcologia 
www.gooccologia.com 24/28 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19112+2020 APROVAÇÃO: 

N° ART. CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA 

Inicio: 19/12/2020 
Término: 19/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

PROF: 2,00 m 
COORDENADAS UTM 

N:501530 
E: 9368366 

/11 O 1.1.. . r 

FP-25
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 900/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇA0 (SPT) 

DATA 
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NA 
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PERFIL 

DESCRIÇÃO 
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Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

—ç 

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

32/12 2-

3-

4-

5—

Leitura Intervalo N A (m) 

2 

3 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T Concha 
T_ Espiral 
Lavagem 
Rotatsva 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm) 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
Intervalo 3 (cm). 0,00 

PRESSÃO 
CFSTrvA 

ça.crn, t) 
9 3 a 5 • 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA li rnin.rn 

NOTA. TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA 19/12)2020 APROVAÇÃO' 

N° ART: CREA: 060932435-4 APROVAÇÃO 

DES 
GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Oco Ecologia Rua Coronel Unhares, n 2347. Dionisio Torres Fortaleza/CE 
25/28 won.v.gec000logia ozar 



DATA 

Inicio: 20/12/2020 
Término: 20/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

PROF: 2 ,00 m 
COORDENADAS UTM 

N: 501477 
E: 9368321 

1 O 1 :-/- 

FP-26 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 'V -

ENSAIO DE PENETRAÇA0 (sPr) 
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DESCRIÇÃO 
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Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 
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Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
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Provável rocha metamárfica. 
, 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

_._ 
2 _._ _,__ 
3 

—'— —,— 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem _ ._ ...._._ 
Rotativa 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m). 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
Intervalo 3 (cm)- 0,00 
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ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA l/ rnm rn 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES, 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK AD GeoEcologia . Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Ecologia 
Ria Coronel Linhares, o' 2347. f:honiso Teces. Foraleza/CE 

Geo Ecolowa 26/28 www,geoecologla.corn 
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DATA 

Inicio: 20/12/2020 
Término: 20/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 501427 
E: 9368283 

ri 4 ''- 1 _ i) 

FP-27
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 
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(m) 
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Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 
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Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
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Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

lettura i(Rervak> N. A. Ira) 

2 _ _ . —.-- 

3 
- —: —,— 

Método Inicio (m) Frm (m) 
T, Concha —:— --- 
T. Espirai
Lavagem  _•___ _._ 
Rotativa _.. _ . 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inici0 (m). 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
Intervalo 3 (um: 0.00 

PRESSA° 
EFETIVA 

kiy,rn, 0.1

2 3 a 5 ' J 1 5 6 
ã '
-1 .é 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I / rnin.rn 
: 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: 01< ,r, GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida «,i, 
RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19112/2020 APROVAÇÃO: Geo Ecologia Rua Comnel Linhares. n 234/. Dionitsio Trates. FOrlaleza/CE 

27)28 
NP ART. CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

www.geoecologia,com



DATA 

Inicio: 20/12/2020 
Término: 20/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

PROF: 2 ,00 m 
COORDENADAS UTM 

N: 501362 
E: 9368211 

1 0 1? 
FP-28

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 0/. 

DATA 
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(m) PERFIL 

DESCRI ÇÃO 
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Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 
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Sob compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

— _-Provável 
_ . 

— 

rocha metamOrfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A, (m) 

--- -'- 

2 _._ —.— 
3 

—:— —'— 

Método Inic$o (m) FIT (In) 
7, Concha _,_ 

T, Espfral ._ . 
Lavagem _-_ _._ 
Rotativa _ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m), 
Intervalo 1 (cm) 0.00 
Intervalo 2 (cm) 0,00
Intervalo 3 (cm) 0,00 

PREssA0 EFETNA
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ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA / rmn,rn I.-. 

NOTA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

14. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia • Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

RESP TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19'12/2020 APROVAÇÃO: 
,.:, 

G eo Ecolo g ia RUO Coronol Linhares, n" 2347 - Dionisio Torres - Frola;eraiCE 
28/28 

N. ART: CREA: 0E0032435-4 APROVAÇÃO: 
www.geoeco1ogta.corn 
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ANEXO IV - ART 

RELATÓRIO GEOTECNICO 1 
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ANEXO V - MAPA DE LOCALIZAÇÃO DOS FUROS 

MAPA DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

RELATÓRIO GEOTECNICO I 



MIJOUVV ..èaLVV YOJVVV JVVVVV 

eV 

-13 F.1?43 

FT 

P-09 
ã 

2 

FT-08 FP-08 i b».

"
FT 

FP-07 

FT-06 

P-06 

5 

-15 

P-1 

T-1 

P-1 

00 

10 FT-10 FT-1 
Á 

, 

II

-1 

P-1 

T-18 Ia 
lir) 

-----k
FP-19 I k 

es 

e 110 
\ 

P-05 

FT-04 

FT 1 
P-03 

"f42----

-P-0 

FP-23 
e 

FT- 
. 

1/4111P4_ o 2 
' 2 

FT-0 

I • 
Cv-37/ 

eg 2 6 
T-20 

I II I I IN 
P-2 N 1111P,k 

W1 

00 A "à O 125 250 500 750 

FURO 

SONDAGEM PERCUSSIVA -2 m 
Longitude Latitude FURO Longitude Latitude FURO 

SONDAGEM A TRADO - 1,5 m 
Longitude Latitude FURO Longitude Latitude 

FP-01 499465,766 9366197,629 FP-13 499272,986 9367396,887 FT-01 499372,760 9366235,543 FT-12 499241,098 9367340,179 
FP-02 499386,489 9366302,310 FP-14 499162,817 9367301,157 FT-02 499461,447 9366370,847 FT-13 499162,816 9367396,001 
FP-03 499461,889 9366462,927 FP-15 499061,174 9367210,623 FT-03 499522,564 9366518,088 FT-14 499081.545 9367313,868 
FP-04 499584,569 9366540,749 FP-16 499022,756 9367013,196 FT-04 499525,221 9366623,986 FT-15 499042,020 9367112,351 
FP-05 499492,446 9366740,496 FP-17 498983,009 9366811,900 FT-05 499544,374 9366835,341 FT-16 499002,273 9366911,387 
FP-06 499573,383 9366940,024 FP-18 498928,094 9366618,562 FT-06 499604,274 9367050,233 FT-17 498955,662 9366714,070 
FP-07 499549,908 9367146,956 FP-19 498882,812 9366416,824 FT-07 499422,687 9367122,968 FT-18 498900,747 9366522,944 
FFL08 499401,981 9367239,257 FP-20 498788,258 9366273,119 FT-08 499296,018 9367234,724 FT-19 498882,593 9366289,812 
FP-09 499207,882 9367229,969 FP-21 498582,205 9366233,099 FT-09 499183,303 9367151,153 FT-20 498679,861 9366253,551 
FP-10 499150,862 9367046,802 FP-22 498370,616 9366192,304 FT-10 499255,717 9367052,551 FT-21 498475,802 9366211,320 
FP-11 499357,029 9367057,637 FP-23 498152,384 9366176,159 FT-11 499480,928 9367064,050 FT-22 498265,652 9366179,699 
FP-12 499228.587 9367295.410 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
DAS SONDAGENS 

ESCALA: 1:10.000 

LEGENDA 

• Sondagem Percussiva 

• Sondagem á Trado 

• Sede municipal 

fiee i Rodovia Federal 

Rodovia Estadual 

Avenida 

Rua 

Sistema de Coordenadas: WGS 1984 
UTM Zone 24S 

Projeção: Transversal de Mercator 
Datum: WGS 1984 

Unidade: Metros 

CONTRATANTE: Jota Barros Projetos 
e AssessoriaTécnica - LTDA 
CNPJ: 07.279.410/0001-62 

LOCAL DA OBRA: Municipio de 
Solonópoles, CE 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: 
Geol. Carlos J. C. Maia 
CREA: 0600324354 

GeoEcolog 
Consultoria em Geologia e Meio Ambiente 

www.geoe c ologia.corn 
CNPJ: 07.798.369/0001-30 

Fone: (85) 3252 

I---à,

ia 
- 5157 
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PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
DAS SONDAGENS - 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

SONDAGEM PERCUSSIVA -2 m 
FURO Longitude Latitude 
FP-24 501557,135 9368398,153 
FP-25 501530,560 9368366,650 
FP-26 501477,411 9368321,550 
FP-27 501427,916 9368283,857 
FP-28 501362,918 9368211,343 

ESCALA: 1:10.000 

LEGENDA 

E Sondagem Percussiva 

Estrada 

L Corpos d'água 

Sistema de Coordenadas: WGS 1984 
UTM Zone 24S 

Projeção: Transversal de Mercator 
Datum: WGS 1984 
Unidade: Metros 

CONTRATANTE: Jota Barros Projetos 
e AssessoriaTécnica - LTDA 
CNPJ: 07.279.410/0001-62 

LOCAL DA OBRA: Municipio de 
Solonópoles, CE 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: 
Geol. Carlos J. C. Maia 
CREA: 0600324354 

1---2,

GeoEcologia 
Consultoria em Geologia e Meio Ambiente 

www.geoecologia.com 
CNPJ: 07.798.369/0001-30 

Fone: (85) 3252 - 5157 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

ART OBRA / SERVIÇO 

No CE20231139682 

1022 
INICIAL 

  1. Responsável Técnico  

CLAUDIO JOSÉ QUEIROZ BARROS 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL, PÓS-GRADUAÇÃO EM ENG DE SANEAMENTO BÁSICO E 
AMBIENTAL 

RNP: 0604336942 

Registro: 32193CE 

Empresa contratada: JOTA BARROS PROJETOS E ASSESSORIA EIRELI - EPP Registro : 0000385395-CE 

2. Dados do Contrato  

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE 

RUA DR QUEIROZ LIMA 

Complemento: Bairro: CENTRO 

Cidade: Solonopole UF: CE 

Contrato: 20220583 Celebrado em: 27/10/2022 

Valor: R$ 58.203,03 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

CPF/CNPJ: 07.733.256/0001-57 

N°: 330 

CEP: 63620000 

 3 Dados da Obra/Serviço  

RUA DR QUEIROZ LIMA N°: 330 

Complemento: Bairro: CENTRO 

Cidade: Solonópole UF: CE CEP: 63620000 

Data de Inicio: 27/10/2022 Previsão de término: 27/0212023 Coordenadas Geográficas: -5.730636, -39.007282 

Finalidade: Infraestrutura Código: Não Especificado 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE CPF/CNPJ: 07.733.256/0001-57 

4. Atividade Técnica  

10 - Coordenação Quantidade Unidade 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.4 - DE 1,00 un 
LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> DE 1,00 un 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> #6.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA> INSTALAÇÕES ELÉTRICAS> DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 1,00 un 
EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #1.1.1.4 - EM 1,00 un 
MATERIAIS MISTOS 

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > 1,00 un 
#1.4.4 - DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA 

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 1,00 un 
ÁGUA> DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> #6.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE 1,00 un 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E 
COMERCIAIS 

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > 1,00 un 
#1.1.1.4 - EM MATERIAIS MISTOS 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

  5. Observações  

ELABORAÇÃO DE PROJETOS BÁSICOS E COMPLEMENTARES P/ AMPLIAÇÃO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO 
MUNICIPIO DE SOLONÕPOLE/CE, CONFORME CONVÉNIO N931180/2022 - FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETÁRIA 
INFRAESTRUTURA DO MUNICIPIO DE SOLONÓPOLE 

6. Declarações  

  7 Entidade de Classe  

NENHUMA - NÃO OPTANTE 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publicor, com a chave: wCy95 
Impresso em: 13/01/2023 ás 08:07:54 por: , ip: 200.25.56.71 

www.creace.org.br 

Tel: (85) 3453-5800 

faieconosco©creace.org.br 

Fax: (85) 3453-5804 
CREA-CE 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

8. Assinaturas  

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

Local 

de de 

41-. OS PROJETOS 
Oáusio José Queluz eains 

E119.0,4 - 04934-1 

ART OBRA / SERVIÇO 

No CE20231139682 

INICIAL 

1.023 

CLAUDIO JOSÉ QUEIROZ BARROS - CPF: 744.640.863-49 

data PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CNPJ: 07.733.25610001-57 

  9. Informações  

• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

10 Valor  

Valor da ART: R$ 254,59 Registrada em: 12/01/2023 Valor pago: R$ 254,59 Nosso Número: 8215890529 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.bdpublIco/, com a chave: wCy95 
Impresso em: 13/01/2023 às 08:07:54 por:. Ip: 200.25.56.71 

www.creace.org.br 

Tel: (85) 3453-5800 

faleconosco@creace.org.br CREA-CE 
Fax: (85) 3453-5804 Con•eno %pena+ Os

Agronerr. do Cura 



Prefeitura Municipal de Solonópole 
Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente — SEIMAM 

LICENÇA AMBIENTAL PREVIA N2 921/2021 

S
I t tll , , 

OLON POLE 
A gx:nte lát, tlente cuid:V 

Secretaria de Infraestmiura e Meio Ambiente 

Validade até: 17/11/2022 

O Superintendente da SEIMAM, no uso de suas atribuições, expede a presente Licença, que 

autoriza a: 

Nome / Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE 

CPF / CNPJ: 07.733.256/0001-57 

Endereço: RUA DR QUEIROZ LIMA, 330 CENTRO CEP 63.620-000 

Município: SOLONóPOLE/CE 

Processo SEIMAM N2: 921/2021 N2 SPU: 921/2021 

LICENÇA AMBIENTAL PREVIA, PARA AMPLIACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE, 
NO MUNICIPIO DE SOLONÓPOLE/CE. 

CONDICIONANTES: 

Submeter à prévia análise da SEIMAM qualquer alteração que se faça necessária no empreendimento; 

Cumprir, rigorosamente, a legislação ambiental vigente no âmbito Federal, Estadual e Municipal; 

Adotar todas as medidas preventivas para evitar qualquer tipo de poluição ambiental; 

A SEIMAM, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de controle 
e adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra: 

- violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; 

- omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição desta licença; 

- graves riscos ambientais e de saúde; 

Manter esta Licença e demais documentos relativos ao cumprimento das condicionantes ora 
estabelecidas, disponíveis à fiscalização da SEIMAM; 

Todas as construções deverão respeitar as Áreas de Preservação Permanente — APP, estando o 
interessado sujeito às sanções previstas na Lei Federal N2 9.605 de 1988 — Lei de Crimes Ambientais; 

Protocolar o pedido de regularização na SEIMAM, após o término do prazo desta autorização ambiental 

Avenida Totó Rabelo, Alto Vistoso, Solonópole, 63.620-000. 
CNPJ: 07.733.256/0001-57 1 Fone: 88 3518 1387 
Site: www.solonopole.ce.gov.br 
Fanpage: @prefeituradesolonopole 
Canal Youtube: Prefeitura de Solonópole 

I O 
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Prefeitura Municipal de Solonópole 
Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente — SEIMAM 

LICENÇA AMBIENTAL PREVIA N2 921/2021 

S
1,1 1 1 1 11 II 

OLONOPOLE 
A gente faz, a gente cuida! 

Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente 

Validade até: 17/11/2022 

O descumprimento de qualquer das condicionantes da presente Licença implicará na aplicação das penalidades 

previstas na legislação ambiental, sem prejuízo da obrigação de reparar quaisquer danos ambientais causados; 

Preservar a área de proteção permanente informada no Cadastro Ambiental Rural — CAR. 

O empreendimento ficará sob fiscalização da SEIMAM. 

Condicionantes com Prazo: 

Publicar o recebimento desta Licença no prazo de até 30 (trinta) dias corridos subsequentes à data da sua 
concessão, em cumprimento ao Decreto Federal N2 99.274 de 06 de junho de 1990 e a Resolução CONAMA N2
006, de 24 de janeiro de 1986, complementada pela Resolução CONAMA N2 281 de 12 de julho de 2001; 

A renovação desta licença poderá ser requerida em até 60 (sessenta) dias de antecedência da expiração do seu 
prazo de validade, conforme Resolução COEMA N2 04/2012, o que lhe conferirá prorrogação automática de seu 
prazo de validade até a manifestação definitiva da SEIMAM. Caso o interessado protocole a solicitação de 
renovação antes do vencimento da licença, porém após o mencionado prazo, não terá direito à prorrogação 
automática da validade da Licença; 

Apresentará SEIMAM, no prazo de 60 (sessenta) dias, o Alvará de Construção, emitido pela Prefeitura Municipal 
de Solonópole. 

Solonópole, 17 de novembro de 2021. 

Francisco Matçon Pinheiro de Andrade 
Secretário de Infraestrutura e Meio Ambiente 

Avenida Totó Rabelo, Alto Vistoso, Solonópole, 63.620-000. 
CNN: 07.733.256/0001-57 1 Fone: 88 3518 1387 
Site: www.solonopole.ce.gov.br 
Fanpage: @prefeituradesolonopole 
Canal Youtube: Prefeitura de Solonópole 
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ANEXO II - MINUTA DO CONTRATO 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA N2 2025.04.23.001 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N2 00007.20250415/0001-02 

TERMO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS, QUE FAZEM ENTRE SI 0(A) --

E  

0(A) --, com sede no(a) inscrito(a) no CNPJ/MF sob o --, neste ato 

representado(a) pelo(a) Sr(a) ANA VITÓRIA PINHEIRO NOGUEIRA, doravante 
denominada CONTRATANTE, e o(a)  , inscrito(a) 

no sediado(a) 

na  ,doravante designada CONTRATADA, 

neste ato representada pelo(a) Sr.(a)  , portador(a) 

do  ,tendo em vista o que consta no Processo n° 

00007.20250415/0001-02 e em observância às disposições da Lei n° 14.133, 
de 1° de abri l de 2021, e demais legislação aplicável, resolvem celebrar o 
presente Termo de Contrato, mediante as cláusulas e condições a seguir 
enunciadas. 

1. CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO (art. 92, 1 e II) 
1.1. O objeto do presente instrumento é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO 
MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE, CONFORME CONVÊNIO 931189/2022 - 
FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO 
MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE, nas condições estabelecidas no Termo de 
Referência. 
1.2. Objeto da contratação: 

1.3.Vinculam esta contratação, independentemente de transcrição: 
1.3.1. O Termo de Referência; 
1.3.2. O Edital da Licitação; 
1.3.3. A Proposta do contratado; 
1.3.4. Eventuais anexos dos documentos supracitados. 

Rua Dr Queiroz Lima, 330 - Centro - Solonópote - CE 
CEP 53620-0001CNPJ. 07.733.256/0001-571 www.soionopote.ce.gov br 
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2. CLÁUSULA SEGUNDA - VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO 

2.1. O prazo de vigência da contratação é de .de 12 meses, podendo ser 

prorrogados sucessivamente, respeitada a vigência máxima decenal, desde 

que haja previsão em edital e que a autoridade competente ateste que as 

condições e os preços permanecem vantajosos para a Administração, 

permitida a negociação com o contratado ou a extinção contratual sem ônus 

para qualquer das partes. 
2.2. A prorrogação de que trata este item é condicionada ao ateste, pela 

autoridade competente, de que as condições e os preços permanecem 

vantajosos para a Administração, permitida a negociação com o contratado, 

atentando, ainda, para o cumprimento dos seguintes requisitos: 

a) Estar formalmente demonstrado no processo que a forma de 

prestação dos serviços tem natureza continuada; 
b) Seja juntado relatório que discorra sobre a execução do contrato, 

com informações de que os serviços tenham sido prestados regularmente; 
c) Seja juntada justificativa e motivo, por escrito, de que a 

Administração mantém interesse na realização do serviço; 
d) Haja manifestação expressa do contratado informando o interesse 

na prorrogação; 
e) Seja comprovado que o contratado mantém as condições iniciais de 

habilitação. 
2.3. O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual. 
2.4. A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração 
de termo aditivo. 
2.5. Nas eventuais prorrogações contratuais, os custos não renováveis já 
pagos ou amortizados ao longo do primeiro período de vigência da 
contratação deverão ser reduzidos ou eliminados como condição para a 
renovação. 
2.6. O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido 
penalizado nas sanções de declaração de inidoneidade ou impedimento de 
licitar e contratar com poder público, observadas as abrangências de 
aplicação. 

3. CLÁUSULA TERCEIRA - MODELOS DE EXECUÇÃO E GESTÃO 
CONTRATUAIS (art. 92, IV, VII e XVIII) 
3.1. O regime de execução contratual, os modelos de gestão e de execução, 
assim como os prazos e condições de conclusão, entrega, observação e 

Pua Dr Queiroz Lima, 330 - Centro - Solonópote - CE 
CEP 63620-0001CNPJ 07733256/0001-571 www sotonopole ce gov br 
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recebimento do objeto constam no Termo de Referência, anexo a este 

Contrato. 

4. CLÁUSULA QUARTA - SUBCONTRATAÇÃO 

4.1. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual. 

5. CLÁUSULA QUINTA - PREÇO (art. 92, V) 

5.1. O valor total da contratação é de 

5.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e 

indiretas decorrentes da execução do objeto, inclusive tributos e/ou 

impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais 
incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao 
cumprimento integral do objeto da contratação. 

6. CLÁUSULA SEXTA - PAGAMENTO (art. 92, V e VI) 
6.1. O prazo para pagamento ao contratado e demais condições a ele 
referentes encontram-se definidos no Termo de Referência, anexo a este 
Contrato. 

7. CLÁUSULA SÉTIMA - REAJUSTE (art. 92, V) 
7.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de 
um ano contado da data do orçamento estimado. 

7.2. Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido do 
contratado, os preços iniciais serão reajustados, mediante a aplicação, pelo 
contratante, do INCC (índice Nacional da Construção Civil), calculado pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), exclusivamente para as obrigações iniciadas 
e concluídas após a ocorrência da anualidade. 

7.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano 
será contado a partir dos efeitos financeiros do último reajuste. 
7.4. No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o 
contratante pagará ao contratado a importância calculada pela última 
variação conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo seja(m) 
divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s). 
7.5. Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), 
obrigatoriamente, o(s) definitivo(s). 

Rua Dr Quelroz Lima, 330 - Centro - Sotonópole - CE 
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7.6. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser 

extinto(s) ou de qualquer forma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) 

adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em) a ser determinado(s) pela 

legislação então em vigor. 
7.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes 

elegerão novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor 

remanescente, por meio de termo aditivo. 

7.8. O reajuste será realizado por apostilamento. 

8. CLÁUSULA OITAVA - OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE (art. 92, X, XI 

e XIV) 
8.1. São obrigações do Contratante: 
8.2. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo 

Contratado, de acordo com o contrato e seus anexos; 
8.3. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de 
Referência; 
8.4. Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções 
verificadas no objeto fornecido, para que seja por ele substituído, reparado 
ou corrigido, no total ou em parte, às suas expensas; 
8.5. Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das 
obrigações pelo Contratado; 
8.6. Comunicar a empresa para emissão de Nota Fiscal em relação à parcela 
incontroversa da execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento, 
quando houver controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, 
qualidade e quantidade, conforme o art. 143 da Lei n9- 14.133, de 2021; 
8.7. Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente à execução 
do objeto, no prazo, forma e condições estabelecidos no presente Contrato e 
no Termo de Referência; 
8.8. Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato; 
8.9. Cientificar o órgão de representação judicial da Advocacia-Geral da 
União para adoção das medidas cabíveis quando do descumprimento de 
obrigações pelo Contratado; 
8.10. Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e 
reclamações relacionadas à execução do presente Contrato, ressalvados os 
requerimentos manifestamente impertinentes, meramente protelatórios ou 
de nenhum interesse para a boa execução do ajuste. 

Rua Dr Que)roz Lima, 330 - Centro - Solonópote - CE 
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8.10.1. A Administração terá o prazo de 1 (um) mês, a contar da data 

do protocolo do requerimento para decidir, admitida a prorrogação 

motivada, por igual período. 
8.11. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilíbrio 

econômico-financeiro feitos pelo contratado no prazo máximo de 1 (um) 

mês. 
8.12. Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo 

administrativo para apuração de descumprimento de cláusulas contratuais. 

8.13. Comunicar o Contratado na hipótese de posterior alteração do projeto 

pelo Contratante, no caso do art. 93, §29-, da Lei n9 14.133, de 2021. 
8.14. A Administração não responderá por quaisquer compromissos 

assumidos pelo Contratado com terceiros, ainda que vinculados à execução 

do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em 
decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou 
subordinados. 

9. CLÁUSULA NONA - OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO (art. 92, XIV, 
XVI e XVII) 
9.1. O Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste 
Contrato e de seus anexos, assumindo como exclusivamente seus os riscos e 
as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto, observando, 
ainda, as obrigações a seguir dispostas: 
9.2. Manter preposto aceito pela Administração no local do serviço para 
representá-lo na execução do contrato. 
9.1 A indicação ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser 
recusada pelo órgão ou entidade, desde que devidamente justificada, 
devendo a empresa designar outro para o exercício da atividade. 
9.4. Atender às determinações regulares emitidas pelo fiscal do contrato ou 
autoridade superior (art. 137, II) e prestar todo esclarecimento ou 
informação por eles solicitados; 
9.5. Alocar os empregados necessários ao perfeito cumprimento das 
cláusulas deste contrato, com habilitação e conhecimento adequados, 
fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios 
demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender às 
recomendações de boa técnica e a legislação de regência; 
9.6. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, 
no total ou em parte, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços nos 

Rua Dr Queiroz Lima, 330 - Centro - Solonépole - CE 
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quais se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução 

ou dos materiais empregados; 

9.7. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do 

objeto, de acordo com o Código de Defesa do Consumidor (Lei n° 8.078, de 

1990), bem como por todo e qualquer dano causado à Administração ou 

terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o 

acompanhamento da execução contratual pelo Contratante, que ficará 

autorizado a descontar dos pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida 

no edital, o valor correspondente aos danos sofridos; 
9.8. Não contratar, durante a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, de 
dirigente do contratante ou do fiscal ou gestor do contrato, nos termos do 
artigo 48, parágrafo único, da Lei n2 14.133, de 2021; 
9.9. Quando não for possível a verificação da regularidade no Cadastro de 
Fornecedores, o contratado deverá entregar ao setor responsável pela 
fiscalização do contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação 
dos serviços, os seguintes documentos:1) prova de regularidade relativa à 
Seguridade Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à 
Dívida Ativa da União; 3) certidões que comprovem a regularidade perante a 
Fazenda Municipal ou Distrital do domicílio ou sede do contratado; 
4)Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e 5) Certidão Negativa de 
Débitos Trabalhistas - CNDT; 
9.10. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em 
Acordo, Convenção, Dissídio Coletivo de Trabalho ou equivalentes das 
categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações trabalhistas, 
sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação 
específica, cuja inadimplência não transfere a responsabilidade ao 
Contratante; 
9.11. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, 
qualquer ocorrência anormal ou acidente que se verifique no local dos 
serviços. 
9.12. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo Contratante 
ou por seus prepostos, garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local 
dos trabalhos, bem como aos documentos relativos à execução do 
empreendimento. 
9.13. Paralisar, por determinação do Contratante, qualquer atividade que 
não esteja sendo executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em 
risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros. 
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9.14. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, 

ferramentas, e tudo o que for necessário à execução do objeto, durante a 

vigência do contrato. 
9.15. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação 

pertinente, cumprindo as determinações dos Poderes Públicos, mantendo 

sempre limpo o local dos serviços e nas melhores condições de segurança, 

higiene e disciplina. 
9.16. Submeter previamente, por escrito, ao Contratante, para análise e 

aprovação, quaisquer mudanças nos métodos executivos que fujam às 

especificações do memorial descritivo ou instrumento congênere. 

9.17. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis 

anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos, 

nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos em trabalho 

noturno, perigoso ou insalubre; 
9.18. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com 

as obrigações assumidas, todas as condições exigidas para habilitação na 

licitação; 
9.19. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de 
cargos prevista em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da 
Previdência Social ou para aprendiz, bem como as reservas de cargos 
previstas na legislação (art. 116); 
9.20. Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no 
prazo fixado pelo fiscal do contrato, com a indicação dos empregados que 
preencheram as referidas vagas (art. 116, parágrafo único); 
9.21. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do 
cumprimento do contrato; 
9.22. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no 
dimensionamento dos quantitativos de sua proposta, inclusive quanto aos 
custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo 
complementa-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja 
satisfatório para o atendimento do objeto da contratação, exceto quando 
ocorrer algum dos eventos arrolados no art. 124, II, d, da Lei n° 14.133, de 
2021, 
9.23. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, 
estadual ou municipal, as normas de segurança do Contratante; 
9.24. Realizar a transição contratual com transferência de conhecimento, 
tecnologia e técnicas empregadas, sem perda de informações, podendo 
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exigir, inclusive, a capacitação dos técnicos do contratante ou da nova 

empresa que continuará a execução dos serviços; 

9.25. Estar registrada ou inscrita no Conselho Profissional competente, 

conforme as áreas de atuação previstas no Termo de Referência, em plena 

validade. 
9.26. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o caso, as licenças 

necessárias e demais documentos e autorizações exigíveis, na forma da 

legislação aplicável. 
9.27. Elaborar o Diário do objeto contratado, incluindo diariamente, pelo 

Engenheiro preposto responsável, as informações sobre o andamento do 

empreendimento, tais como, número de funcionários, de equipamentos, 

condições de trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, 

registro de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como os 

comunicados à Fiscalização e situação das atividades em relação ao 
cronograma previsto. 
9.28. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com 
o estabelecido nas especificações, bem como substituir aqueles realizados 
com materiais defeituosos ou com vício de construção, pelo prazo de 05 
(cinco) anos, contado da data de emissão do Termo de Recebimento 
Definitivo 
9.27. Observar as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos 
resíduos da construção civil estabelecidos na Resolução n° 307, de 
05/07/2002, com as alterações posteriores, do Conselho Nacional de Meio 
Ambiente - CONAMA. 

10. CLÁUSULA DÉCIMA- OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LGPD 
10.1. As partes deverão cumprir a Lei n°, 13.709, de 14 de agosto de 2018 
(LGPD), quanto a todos os dados pessoais a que tenham acesso em razão do 
certame ou do contrato administrativo que eventualmente venha a ser 
firmado, a partir da apresentação da proposta no procedimento de 
contratação, independentemente de declaração ou de aceitação expressa. 
10.2. Os dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalidades 
que justificaram seu acesso e de acordo com a boa-fé e com os princípios do 
art. 6Q da LGPD. 
10.3. É vedado o compartilhamento com terceiros dos dados obtidos fora das 
hipóteses permitidas em Lei. 

Pua Dr Queiroz Lima, 330 - Centro - Solonopole - CE 
CEP 63620-0001 CNPJ 07 733 256/0001-571 wwvst solonopote ce gov br 



. P E F E I T u fk A L. C 

lonopole —7" 44P.
NotivA. r usioho • 10)o 

10.4. A Administração deverá ser informada no prazo de 5 (cinco) dias úteis 

sobre todos os contratos de suboperação firmados ou que venham a ser 

celebrados pelo Contratado. 
10.5. Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD, é 

dever do contratado eliminá-los, com exceção das hipóteses do art. 16 da 

LGPD, incluindo aquelas em que houver necessidade de guarda de 

documentação para fins de comprovação do cumprimento de obrigações 

legais ou contratuais e somente enquanto não prescritas essas obrigações. 

10.6. É dever do contratado orientar e treinar seus empregados sobre os 
deveres, requisitos e responsabi lidades decorrentes da LGPD. 
10.7. O Contratado deverá exigir de suboperadores e subcontratados o 
cumprimento dos deveres da presente cláusula, permanecendo 
integralmente responsável por garantir sua observância. 
10.8. O Contratante poderá realizar diligência para aferir o cumprimento 
dessa cláusula, devendo o Contratado atender prontamente eventuais 
pedidos de comprovação formulados. 
10.9. O Contratado deverá prestar, no prazo fixado pelo Contratante, 
prorrogável justificadamente, quaisquer informações acerca dos dados 
pessoais para cumprimento da LGPD, inclusive quanto a eventual descarte 
realizado. 
10.10. Bancos de dados formados a partir de contratos administrativos, 
notadamente aqueles que se proponham a armazenar dados pessoais, 
devem ser mantidos em ambiente virtual controlado, com registro individual 
rastreável de tratamentos realizados (LGPD, art. 37), com cada acesso, data, 
horário e registro da finalidade, para efeito de responsabilização, em caso de 
eventuais omissões, desvios ou abusos. 

10.10.1. Os referidos bancos de dados devem ser desenvolvidos em 
formato interoperável, a fim de garantir a reutilização desses dados pela 
Administração nas hipóteses previstas na LGPD. 
10.11. O contrato está sujeito a ser alterado nos procedimentos pertinentes 
ao tratamento de dados pessoais, quando indicado pela autoridade 
competente, em especial a ANPD por meio de opiniões técnicas ou 
recomendações, editadas na forma da LGPD. 
10.12. Os contratos e convênios de que trata o § 1° do art. 26 da LGPD 
deverão ser comunicados à autoridade nacional. 

11. CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - GARANTIA DE EXECUÇÃO (art. 92, 
XII) 
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11.1. Será exigida garantia contratual de execução no valor de 5% (cinco por 
cento) do valor total do contrato, a ser prestada antes da lavratura do termo 
contratual, mediante depósito no Tesouro Municipal, com memorando a ser 
retirado na unidade contratante, ou em outra modalidade prevista no art. 96, 
§ 1°, da Lei n° 14.133/2021, conforme edital. 

11.2. Sempre que o valor contratual for aumentado ou o contrato tiver sua 
vigência prorrogada, a contratada será convocada a reforçar a garantia, no 
prazo máximo de 3 (três) dias úteis, de forma a que corresponda sempre a 
5% do valor total atualizado do contrato, conforme estabelecido no edital. 

11.3. O não cumprimento do disposto nesta cláusula ensejará aplicação de 
penalidade, conforme estabelecido no edital. 

11.4. A garantia exigida poderá ser utilizada para satisfazer débitos 
decorrentes da execução do contrato e/ou de multas aplicadas à contratada, 
nos termos do edital. 

11.5. A garantia contratual será devolvida após a lavratura do Termo de 
Recebimento Definitivo dos serviços, mediante requerimento da Contratada, 
acompanhado de comprovação contemporânea da inexistência de ações 
trabalhistas que impliquem responsabilidade subsidiária do ente público, 
conforme edital." 

11.6. A garantia poderá ser substituída, mediante requerimento da 
interessada, respeitadas as modalidades previstas no art. 96, § 1°, da Lei n2
14.133/2021. 

11.7. Em contratações de obras e serviços de engenharia, será exigida 
garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85% 
(oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, equivalente à 
diferença entre este último e o valor da proposta, sem prejuízo da garantia 
de 5% prevista no item 11.1. 

12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - INFRAÇÕES E SANÇÕES 
ADMINISTRATIVAS (art. 92, XIV) 
12.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei n2 14.133, de 2021, 
o contratado que: 

a) der causa à inexecução parcial do contrato; 
b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à 

Administração ou ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse 
coletivo; 

c) der causa à inexecução total do contrato; 
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d) ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da 

contratação sem motivo justificado; 
e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante 

a execução do contrato; 
f) praticar ato fraudulento na execução do contrato; 

g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer 

natureza; 
h) praticar ato lesivo previsto no art. 59 da Lei n° 12.846, de 1° de agosto de 

2013. 
12.2. Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infrações acima 

descritas as seguintes sanções: 
I) Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do 

contrato, sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais grave 
(art. 156, §2°, da Lei n° 14.133, de 2021); 

II) Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas 
descritas nas alíneas "b", "c" e "d" do subitem acima deste Contrato, 
sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, 
§ 49, da Lei n° 14.133, de 2021); 

III) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando 
praticadas as condutas descritas nas alíneas "e", "f", "g" e "h" do subitem 
acima deste Contrato, bem como nas alíneas "b", "c" e "d", que justifiquem 
a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §59, da Lei n9 14.133, de 
2021). 

IV) Multa: 
1) Moratória de 1% (um. por cento) por dia de atraso injustificado 

sobre o valor da parcela inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias; 
2) Moratória de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total 

do contrato por dia de atraso injustificado, até o máximo de 2% (dois por 
cento), pela inobservância do prazo fixado para apresentação, 
suplementação ou reposição da garantia. 

a. O atraso superior a 30 (TRINTA) dias autoriza a Administração 
a promover a extinção do contrato por descumprimento ou cumprimento 
irregular de suas cláusulas, conforme dispõe o inciso I do art. 137 da Lei n. 
14.133, de 2021. 

3) Compensatória, para as infrações descritas nas alíneas "e" a 
"h" do subitem 12.1, de 10 °á a 30.% do valor do Contrato. 

4) Compensatória, para a inexecução total do contrato prevista 
na alínea "c" do subitem 12.1, de 20% a 30% do valor do Contrato. 
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5) Para infração descrita na alínea "h" do subitem 12.1, a multa 

será de 20.% a 30% do valor do Contrato. 

6) Para infrações descritas na alínea "d" do subitem 12.1, a 

multa será de 5% a 20% do valor do Contrato. 

7) Para a infração descrita na alínea "a" do subitem 12.1, a multa 

será de 8% a 25% do valor do Contrato, ressalvadas as seguintes infrações: 

12.3. A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em 

hipótese alguma, a obrigação de reparação integral do dano causado ao 

Contratante (art. 156, §9°, da Lei n° 14.133, de 2021) 
12.4. Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas 
cumulativamente com a multa (art. 156, §7°, da Lei n° 14.133, de 2021). 

12.4.1. Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do 
interessado no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua 
intimação (art. 157, da Lei n° 14.133, de 2021) 
12.5. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao 
valor do pagamento eventualmente devido pelo Contratante ao Contratado, 
além da perda desse valor, a diferença será descontada da garantia 
prestada ou será cobrada judicialmente (art.156, §8°, da Lei n° 14.133, de 
2021). 
12.6. Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá 
ser recolhida administrativamente no prazo máximo de 10 (dez) dias, a 
contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade 
competente. 
12.7. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que 
assegure o contraditório e a ampla defesa ao Contratado, observando-se o 
procedimento previsto no caput e parágrafos do art. 158 da Lei n° 14.133, 
de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de 
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar. 
12.8. Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, §1°, da Lei n° 
14.133, de 2021): 

a) a natureza e a gravidade da infração cometida; 
b) as peculiaridades do caso concreto; 
c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes; 
d) os danos que dela provierem para o Contratante; 
e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, 

conforme normas e orientações dos órgãos de controle. 
12.9. Os atos previstos como infrações administrativas na Lei n° 14.133, de 
2021, ou em outras leis de licitações e contratos da Administração Pública 
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que também sejam tipificados como atos lesivos na Lei n° 12.846, de 2013, 

serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o 

rito procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 

159). 
12.10. A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada 

sempre que utilizada com abuso do direito para facilitar, encobrir ou 

dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste Contrato ou para 

provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções 

aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores e 

sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou à 

empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou 

de direito, com o Contratado, observados, em todos os casos, o 

contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia 

(art. 160, da Lei n° 14.133, de 2021) 
12.11. O Contratante deverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, 

contado da data de aplicação da sanção, informar e manter atualizados os 

dados relativos às sanções por ela aplicadas, para fins de publicidade no 
Cadastro Nacional de Empresas Iniclôneas e Suspensas (Ceis) e no Cadastro 

Nacional de Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Poder 

Executivo Federal. (Art. 161, da Lei n° 14.133, de 2021) 
12.12. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar são passíveis de reabilitação na forma 
do art. 163 da Lei n° 14.133/21. 
12.13. Os débitos do contratado para com a Administração contratante, 
resultantes de multa administrativa e/ou indenizações, não inscritos em 
dívida ativa, poderão ser compensados, total ou parcialmente, com os 
créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato ou 
de outros contratos administrativos que o contratado possua com o mesmo 
órgão ora contratante, na forma da Instrução Normativa SEGES/ME n° 26, de 
13 de abril de 2022. 

13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA EXTINÇÃO CONTRATUAL (art. 
92, XIX) 
13.1. O contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ambas as 
partes, ainda que isso ocorra antes do prazo estipulado para tanto. 
13.2. Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência 
ficará prorrogada até a conclusão do objeto, caso em que deverá a 
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Administração providenciar a readequação do cronograma fixado para o 

contrato. 
13.3. Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer 

de culpa do contratado: 
a) ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas 

sanções administrativas; e 
b) poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse 

caso, adotará as medidas admitidas em lei para a continuidade da execução 

contratual 
13.4. O contrato poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele 

estipuladas, ou antes do prazo nele fixado, por algum dos motivos previstos 
no artigo 137 da Lei n° 14.133/21, bem como amigavelmente, assegurados o 
contraditório e a ampla defesa. 

13.4.1. Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da 
mesma Lei. 

13.4.2. A alteração social ou a modificação da finalidade ou da 
estrutura da empresa não ensejará a extinção se não restringir sua 
capacidade de concluir o contrato. 

13.4.2.1. Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica 
contratada, deverá ser formalizado termo aditivo para alteração subjetiva. 
13.5. O termo de extinção, sempre que possível, será precedido: 

13.5.1.. Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente 
cumpridos; 

13.5.2.. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos; 
13.531.. Indenizações e multas. 

13.6. A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do 
desequilíbrio econômico-financeiro, hipótese em que será concedida 
indenização por meio de termo indenizatório (art. 131, caput, da Lei n.° 
14.133, de 2021). 
13.7. O contrato poderá ser extinto caso se constate que o contratado 
mantém vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, 
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com 
agente público que tenha desempenhado função na licitação ou atue na 
fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, 
companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o 
terceiro grau (art. 14, inciso IV, da Lei n.° 14.133, de 2021). 
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14. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA (art. 92, 

VIII) 
14.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de 

recursos específicos consignados no Orçamento da Secretaria Municipal de 

lnfraestrutura, na dotação: 
14.2. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será 

indicada após aprovação da Lei Orçamentária respectiva e liberação dos 

créditos correspondentes, mediante apostilamento. 

15. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS CASOS OMISSOS (art. 92, III) 

15.1. Os casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as 

disposições contidas na Lei n° 14.133, de 2021, e demais normas federais 
aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições contidas na Lei n° 
8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normas e princípios 
gerais dos contratos. 

16. CLAUSULA DÉCIMA SEXTA - ALTERAÇÕES 
16.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 
124 e seguintes da Lei n° 14.133, de 2021. 
16.2. O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, 
os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% 
(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato. 
16.3. As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração 
de termo aditivo, submetido à prévia aprovação da consultoria jurídica do 
contratante, salvo nos casos de justificada necessidade de antecipação de 
seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo deverá ocorrer no 
prazo máximo de 1 (um) mês (art. 132 da Lei n° 14.133, de 2021). 
16.4. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser 
realizados por simples apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, 
na forma do art. 136 da Lei n° 14.133, de 2021. 

17. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - PUBLICAÇÃO 
17.1. Incumbirá ao contratante divulgar o presente instrumento no Portal 
Nacional de Contratações Públicas (PNCP), na forma prevista no art. 94 da 
Lei 14.133, de 2021, bem como no respectivo sítio oficial na Internet, em 
atenção ao art. 91, caput, da Lei n.° 14.133, de 2021, e ao art. 8°, §2°, da Lei 
n. 12.527, de 2011, c/c art. 7°, §3°, inciso V, do Decreto n. 7.724, de 2012. 
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18. CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA- FORO (art. 92, §12) 

18.1. Fica eleito o Foro da Comarca de Solonópolepara dirimir os litígios que 

decorrerem da execução deste Termo de Contrato que não puderem ser 

compostos pela conciliação, conforme art. 92, §1°, da Lei n° 14.133/21. 

TESTEMUNHAS: 
1. 

2. 

SOLONÓPOLE/CE, 

CNPJ N2 --

ANA VITÓRIA PINHEIRO NOGUEIRA 
Responsável legal da CONTRATANTE 

CONTRATADA 
Responsável legal da CONTRATADA 
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